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P.R()LOGO.

Quem ltabililauam0nle 'xamillar a Cou-lituiç,ão Puli­

li~a tio Brazil, uão deixal'à de nular <.;um admira~üo a sa­

beciul'ia du L'gislador n'aqucli't úpucl.w e em lJaiz nuvu

c extralllw ao gon.lrno 'ullslitll'iunal que ainr!a não Ila­

via muilo (lue t 'lIl;lYa pl'Upagal'- 'e da Iuglalel'l'a para

o cOlltiuenl ': e éU1 'eu e 'tnbcle 'ilBento IUlara cDm tlilli-,
culdad 's, á que Illuilas vezes L 'dia,

.\ 'onstitui ',ão illgl 'za, rcalm 'Ille pratica, ap'zar da"

luzos '0111 IIue Bla 'li: 'tolle a livul"ára,lIãu olTerecia um

J nürüu regular, tIue pude ':iOm a' mai - naç.õ 's imitai'

e pàr em pl'ati<.;a 'um bom r' 'ultarJo,

Ao Brazil ab 'ullltamellte lIãu pouia servil' a plallta

cl"cstcedillcio, assentado -obre bases ('éudacs, ('cito 'om



o tempo, ~ mel! ida da necessidades r, progres o~

n(\GÍonaes, segundo a inclole, costumes, bom enso e

morlo pratico c1(\ vicia ingleza.

Ao clarão da revolllção l'ranceza haviam-se manifes­

taílo a:; maximas sociaes e polilic.a·, escurecidas pela'

nevoas do despotismo,

A assemilléa constituinte, proclamando-as, tinha-a'

organi ado na Constituição (le '179,1.

Apezar, porém, cle sua sabedoria e prlldenc.ia, não

deixaram de haver n' la con tituição (le~'itos e erros

da inexper'iencia e do estado dos espirito' n'e'sa epoclla.

De vida ellhell1cra não pôcle ella dar pro\,(\s de 'i, nem 01'­

ferecor maleria de elLino e rn Ihoramento, \s qu' '0111

semelhante duração sucecderam-Ilte na exa\la~ão, no

terror, na tyrannia revolllliiônrll'ia, no lionslllaclo e no

imperio, só pela advertenciil ele seus cxce "OS e erros

podiam er uteis aum legislador, que e lião d ixasse

prevenir contra o que tinham de bom,

Pôde-se outro tanto dizer da constituição ela res­

tiluração,-carla constitucioual de '18H, propriamente

carta de olltorga elo governo constituliiunal á França, !

1 No preambulo da. Cal'Ía Constitucional, llizia Luiz XVll}:-Nolll:; aVQl1t,

YO)llnLu,ircmcllt, 01. par lo librc exercice de noll' alltoritc ruyal I nccol'dú, ct

:lecol'dons, fait conccssioll ai octl'oi ti DOS ~lIjCIS, lant pOlir JlOllS rltlC pOlir no:;

:jucccsscurs, cl <'1" toujOUI'S, de la clwl't tQustitutiollllcllc qui suit.
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p()J' este Célrélc,ter, em CplP, ~, .. cu pl'zar. rli\"i'êl-:e íl

transa çiío do ílntigo nm () nom s~'~t('míl. á par rla fles­

collnança contra n. prillr'ipio p irif'ia. COJUilucionac:.

por :l1a drmasiílda concisiio. niío porliíl e:tíl céll'la SPI'

ntilrn 'nle consulUH!a na o11ra (la con.liluiçãn rie um

paiz, eon ('io de ua sobcrania, c (~c que nüo pútle ha­

Yrr n'clle pod r polilico, que uão 'ja delegação .lIa.

Apezal' trista granue' [rogr ':,0. fazia na camara:

rrancez:.l· o go"cl'llo 'ol1'litudonal, eudo ohjecto lle es­

tuuo e 'Ii 'iLJO do:; 'gregio' espil'ito - amigo ualiberdade.

Benjamin COllslant, 'ntre os bon' sCI'''i(j( s que pres­

tou-lhe clJamou :.l atlclJrão do legi'laclore' para a

n' cs.iclat.le de, I a uivi -ãn lo: puclcn's, fazer- c lugar {,

parte ao poclel' real.

Tot.lavia I rinci[ ios, a 'l.11alm~)nte axiomaticos esta­

vam ainclíl em cli.w são,

A: '(ll'l's de Tlespanha C POl'tugalniio tinilam Li res­

peito d :lIJul1s a~ mclil()J'e id ia,-. O' libera s, pre­

v nit.lo contra a I' ai zn, tudo conna"am cio repre­

. 'ntallle~ da naç'~lO, suppondo () poril' Icgi:;\nt.i\'o in­

'<lpaz di' el'l' e exressos e o, I' 'is, pelo contrario, anla­

gonista, <ln na(io.. sl-'lTI]1re disposto' aahusal'em do po­

uer. Em lontra'( ('om li c<lrla con:tilucionnl rrancf:'za

as cOIlslituições,llespauhola e pol'tugu za, eram a rea'-
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ção (lo no\'o contra o anlíao -"stema, o pl'euominio do

elemenlo demorralic conlra o m)fIarchico, a dl',ilar­

moni(l do elementos (la _o'iedalle c cio gOyernl).

m só \'inculo, fr(l o e dcfeituo o, havia ntre a,

'ôrles e o I"i-a ancção e o v'lo: ste, na ecn lilui­

ção portugueza, reduzido a ímples ob enações oure'

a inconveniencia dus pl'oje('t.o <1 lei: na h q,anilola

rlll'lamente o. pen:;jyo.

Em relação ús côrlcs (' sua~ allril1ui ões era n rei

simplesmenle execntM da' leis com a facnldade rle

propôr íllg11mas, c indicar altcl'aç()e. c melhoram 'n­

tos nas exislenle'. E la m sma fílcnldaclr falla\'a-lh 'na

'onstiloição porlogu za.

:\ boa' e libcrac. di. po ições cm umil e oolr:1.

encont.ravam-se com aqo 1\ . oulros deft'i los

como a cnnfnsão das matl'riíl , íl accomola ão d(' a ­

sompt.os peculiares c I'i. org;lTIica .. improprias le

um:1 on liluiç,ão run lamenlal.

.\s constitniçõ's am 'ricana a' mais utilmente rnn­

sultavcis, cm I'elaçiio ao Brazil, p:1iz ontorrarH1o.

novo, e, 'omo as ex-colonias inglezn., noyament. con­

stilllido lirre e indepenclenlP ram de rMma e syslc­

m:! cont.rario. Á e 'te resp ilo e ootras condiçiíc de

primeir:1 ordem, nada de commum podia haver entre
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a 'on'Lilui iiI) federal arnf'ricana c il monal"hia Ilnita-

ria do Brazil.

A con"tiLlli(ões particularr. dos Est<ltlos,que Linham

CC(lido parLe tle lia sobernnia ]Jfll a n fl,j['ma 'ão L10 go­

VL'rno feueral no mesmo ca 'o stn\'nm pal'n com e. L

paiz que n nllum laço de uniã f'del'ação queria, op-

po to ,'1 lJil sobcrania ind pellclcn ·ia.

Em lal c LaL10 de insLiLlliçucs c ideias, ,e não é um

faclo Iwo\'id nini, l)nda I'ealm 'l"II,ü mais admira, qllc'

apre. cnLar o Brazil na \mcril:a do uI n mnis btllla e

I rfl'.itn oll--LiLuição rnonarcllit:a ,', par da melhOl' C'

mai' bem llrrr::misada ('.on:LiLuiçiío I'cpllllicilna federal.

LIli' na Amcl'it:;] UI Norle tinham apre enlado os EsLa­

dos-Unidos.

Pela di\'i 'flo lo poderes e a >Ir'içücs pÚllc e \pm

julgar da ConsLiluiç:lf Brazileira. N'c:-Lcs elemenLo eg­

s 'neia -s 'ar:1ctcl'isLÍLt)$ cio go\'erno eonsLiLIH'ional

p, rei r senlaLivo ., 6 melhol' lugal', cm que pode

1Ól'-SC a p ul'a le Loque I ara conll l;~S ,ua pu­

ruza, ai eJoria e p ·rf'ição. Compnrada 'om oull'a',

v ~- que n'Illlllrnn leill 1):1.'1': Ião g nllinas e ex 'cHen-

• l s. Foi ella :1 primeil'a 'lu separou o pUlkl' I'pal

uo rxecuLi\'o, tom qlle :1S UlQis éfln-lillli 'õess o ti-

nham baralhados.
2

I
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Benjamin Constant simplesmente aeivel'tiu anecessida­

ele eln distinglJir lJm elo onlro porlpr, 'O LegL lador Brazi­

leiro, compreiJ nllenclo-a perfeilamente, rculizoL'I à di ­

tincção, 'epal'aatlo da~ func:õe exe~lItiva::; 3S puramen­

U:l soberana::;, que constituem :l missão essencial e ind€'­

clinavellla tOrôa, Resel \'ando pl'i\'ativanpnlc e. tas fune­

çõe,' :loImperaelor, ficando as execl1lin1S para elle exerci­

taI-as pelos seus ministros eI'eslado, collo 'ou-o na erni-

,fIl'nte pO:iição soberao::J, pl'fl/1"i::J para m::Jnlcr a inelepon­

den(:ia, equilihrio eIlarmonia dos mais poderes polilic,o"

As e1eir.ões não fjnalific;am ele sabia e perfeita a ('l n­

stiluiçãlJ por ser'em creste e nJo d'a Inelle sysLcnH1. A

ljueslJo das directas e indireda' é menos de prinri­

pios, Cjlle de 10c:llidaLlc e circumslan 'ias; c n'e.la con­

formillade a decidiu o Legislador I3razileiro.

, '\ llistoria, com o le ·tcmullho elos factos, nJu deixa

dúvida de que, tallto lJlfI, como outro 'ystema produz

bOllS ou maus re.lIltados, conforme a lJoa ou má 01'­

gani:iaçJo, fworavel on não a abusos na pr:Hica, Ne­

nl1Llm O'lItro legisladol' pOl'ém melhor ol11prehendeu, e

traloll do voto activo e passivo. Conhecendo [erreita­

menLll que o direito 'Iectivo t' um direilo politico ps­

s~~ncial,inlimamcnte ligado ~I qualidade d cidaLlão,l'.oI1l0

~ão ().; dil"itos illfli\'idua .,;, prOl rio' e "55 nciaes do
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homem, evitou em nu :iI GOostitui.ão err03, que radi.­

calmente viciam outras cOllstituiçõe. politicas.

~:m todos os cidadãos r cOlJlwL:eu o limito clu voLO,

com as uni 'as lin:itaçõe' ou excepções que natural­

mente re ultam da illcapaci{lade pal'ticlIlal',e facLos pro­

[ll'ios cios inrlividuos, como na ordem civil ii 'ontece á

respeito dos direito il1lliyiduaes. Com plena wll'Giell­

'ia de Cjue seu poder se não esteudia a 'olicedel', ou

negar direitos politicas tla ol'üeffi Iln ele 'Liva, a'citou o

"uto llui ersaí com suas condições naturaes, suas vau­

tag u' e tlefeiLos, úp[Jollllo-liJe, e deixando ús legi 'Ia­

tura' oppor 1ll-1lJe correcLivos ao a]Gance do poder eda

-abedoria humana, ão deixou-se levar pelas ideias cor­

rcutes de cen 'o e incollll'aLiuilidacles, com que ouLras

"UII LiLuiçõe- alLIJraram a nalUl"'za do direiLo eleito­

ral, mai' uu meno' vi(jiando u O'ov mo re[Jl'C-:cutativo.

indevidamellte tiuha a cnll'tiLui~;ãu ingleza 'uulllet­

tido ê.Í incumpatilJilidad ',' o vuLo passivo; e lJLJr incon­

sidel'atla imitaljãu o mesmo fez a 'on -Lituiç,ão he:­

llanlJOla, e a porLugueza-de '1812, e -1822. A cun 'Li­

luil;,âl) J'l'êmCeZa de '1791, cOlltl'a [ll'il} 'ipios I'e '(JnlieLi­

tio' C pl'O 'Iamado' pela a' 'emblea WllstiLUinte limiLou

o voto activn, impondu-llie GOlllli 'ões de 'ell 'o, 'e bum

que moderadas. Qmlllto ao voto- [Jas 'ivo, ubservou .,)
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maxima da me ma a' emlJléa,-que a confian a dos

votante' í, e será, 'mpre °principio elerno da "legi­

bilidade. N'e tes t rmo' proferiu a ju':la e ,01 mne

tOodemnação da incompalibilidades. Jão procedeu

portanto no primeil'O ca o com a regularidade e on­

,titucionalidade devidas.

O yoto é direito proprio e commum de tuLlos o ci­

dadãos. Todo' estes, 'orno memhro' da o ie lade,

teem direitu e interesse "" g'rell~ia L1'ella. 1\1 a, nfío

podenLlo a me ma gerir- 'e lJOI' 'i intc'gralmeote, 1'6 01­

ve-se o direito !lO de eleger cada cidaoão o gerünt', ou

gerenle::;, em cuja capaci lade eproiJidacle mais onlia,

E', portanto, fóra Ou c1u\'ida a cunfiança L10s \'0­

tantes, que e[ecliyamcnte dell'l'Illina o direito LI' ele­

Hibilidalle. Con cguintcmcnte nTIo c ellc tiío intima­

mente li"ado li Cjualiuade de 'idadãu 'umo o vuto a '­

lívu, A' seu respeito tem o legisladur portanto mai­

ampla altribuiçãl1, que i:Í respeito LI e~te, N'esta 'un­

formiLlade, cm éras mui distante' cm paizes mui re­

moto' e L1ilTerentes, procederam dous dos mais --abio'

legisladores.

ulul1 oenlluma limitação pàz ao \'ul.o acli\'u: 'u­

nllel; nela sua uniycrsaliclade, não detel miuuu a' pe'­

'oas, CJue poLlialll 'lPgcr. Estab'lcl;Cll sômente I' 'grns,
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qnanto aos que tinham de s'r I itos, para que da uni­

v r 'ai yolaçITo resulta ,e a es olha cio ciclaLlãos mai

,capaze:, mais habilitados, mais proprios para os clia'e­

rpntes empregos,

J'to me'mo fez. o Legi.:lador I3razileil'O, em harmo­

nia, porém, com sua épocha e o paiz, para que le­

gi 1a\'a, Ao voto a tiru só pãz a' limitações natura s,

re:ultant s ti" ineapa 'idacle illtcllectua\ c1n cidaclão,

ou la moral qu r cm conLequ lIcia de rim" tlu r da

falta d' I' 'mIa um 'i nte para sua mantença inde­

pellllcncia. Das r'gra' de Solon afa:tou-'e apena' no

qu jú não era du e, pirito tlu secul lIum seme­

lhante ao coslumes da vida civil o politica athc­

11 i 'II 'c,

Como o Icgi'lador f'rancez não deixou adir ito de

el 'gibili lade ntl'egul\ ú conliall '(I cio' Yotalltc·. lU

lIem tIue a 'sim uão COII illha em um paiz novo, de

pUll 'a illuslra 'ITo c tão dilTereute da França. Mai' sa­

I iaru"otc que '110, tão 'abio como 5010n, á nenhuma

'undição de ccu o 'uj 'itOll o voto actiro. E ta\)'le­

GClldu au vuto pasjvo I'egr(l' natura ,propl'ia' c tcn­

Junte' a pruduz.irem :J boa eswlha de cidadão.:', capazus

e habilitadus ao cargos ue eleitul'es Jeputado: 'ena­

dore:;, m,1m 1)1'0& dos conselho' geraes ue pruvíncia.



jamai' n'este dictame influiu-lhe ti ideia ele ceo-o, nem

a de incompatibilidade.

Quando bem con idera-se om tanta sabedoria, nüo

só nas bases da cOllstituição, '0010 geralmente em tu,

da- a' suas partes, esta- condllsões veem ao espirito:­

Quo ella é um facto providencial, ou qll , só ue muita

~(Ib('duria e summo uesejo de lIolar o paiz com a me­

Ibor eOIl 'Lituição politica, podi::l, com o auxilio da Pru­

video 'ia, ::aLtir obra Lão admirav \1. Em toda' a' gran­

des obras, ue que o IJOnlcm julga-se, uu é geralmellte

julgadu auctor, na reali lade nada mai' údo que instru­

mento da Providencia; só as 'im póde eUo fazer gran­

des e boas cousas; IUO unicamellte dirigido pela razãu,

embora illu trada e superior i'l commum é Cmpl'B le­

nua a desvio o CITO"

.-\. Amcrica. collocaLla IJa partlJ ue 'idental clu glol o

para 'er"ir-IIJC de equilibrio, c reservada para CXCl'l'er

gralldc in!luen 'ia no::; destino' du mUlldo, semellJillltB

ii uma balança, a'pro 'enta em seu' lados dous govcl'nus

dillel'entes, e<lcla um mais perfeitu em seu gencru,

Nãu serú pela Pl'ovident.:ia que 'xistem oslos dou

plt<lróes, este' dous luwirus, para du ueciclcllte, ill"cr­

sarnollt· da luz dll sul, lan~,aretn au oriente a luz da

lilJel'dade [Jolil.ka, cn 'inando que tantu póde ella ub-
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ter-'!} com a tlemocracia, como com o feliz consorcio

(resla com o monarehii'mo?

Oull'a' con~ideraçõe cOI'I'O!Jol'am e'la cren a, .. e

não '8 póde dizer que onfirmam ta yerc1ade .

.\ CI nstituição Brazileira tem pas:atlo pelas mai: ri­

goros(ls pl'o\'açõe , e . iilo Yil'lima dos mnis gra\"'~1 er­

1'0'. j,E como de limas P. lrolllro.l ('m sido alIcIares 110­

m n. n~( menos :alJios, qlle o Leo-jslat1or Con:liluinte

n~o menu' nmiO"(,' do paiz, e ii' uja sine '/'idaclp não

é !Jf)ssi\' 'I duyidar?

. 'a razão iI'isto lIã! 'stj'l nu~ de 'ignios tia PI'O\'iden­

'ia, n mais a eitavel a mais plau~i\'el é-qn H me­

lhores int Iligen 'ias :) m '11101' I oa ~'l b m raro uceede

qne, superiol'e' ao espil'ito da "po 'ha por elle não

'Pjam, sem o enlirem, conduzida. a OITO e exces.os.

Como n' ontl'a5 grande obra~ e fa tos hnmanila­

rios. lião comeÇOu a Constituiç~o Brazileil'u llt pDll 0,

até cheaar ú 'ua maiur granel 'za ' perfeiçãO.

As in. tituiçõ s politi 'as são obra do tempo, e tam­

bem ·on.'o lU ~n 'iu dus novas neee'sidades c interes 'BS

sllciae:, frueto da ciYilisação e das luzes.

Pcln eompre:Uio pur"m dos antigos int'ro:-;:>ps não

l 'em cllll'etnnto a~ illsrilui:i) d'l'sln ~pgllndn Lspe·j
\

:legui lu a mesma marclla do p/'Ogresso . o 'ia!. POI' i:,l
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ii um t.empo c de uma ~Ó roz, tirermn as naç(lPS da

Enmpa lle subo tituir, ~l'; antigo~ goremo:) por noras

do ~)'stema con t.itll ion2\ e rl'[JI'cs nlativo. Ora, IU:.ln­

elo a..:im fazial1l c:-Ias antiga;; naçõps, lião dr ia por

certo o Brazil, constituilluo<e nação livre c imlcp'n­

lente, come ar pelo pas 'os com que PIlC 'ton [lln"13­

terra as Yia' con"tituciouae .

Creando ti Provideucia a Constituição B,'azil irtl,

gTanLie e p rf'ita, não Lii'pen ou-a entr tanto d' 1!'O­

va 'ões maiorc', Llo qLie aqu 'lIêl , ~l qu outl'tlS constitui­

ç,ües lião re 'istiram. Dirigira lll- e esta' logo à,o :illaS

parles mêli' ritae ,-o Pod r MoLlerador,--:l rit:lli 'ieda­

lle do Sr.naclo,- o Conselho fI'E tado.

]lomen:; de di ·tincto saber LJ sin 'era i'cntim nto'

mOllarchiw reclamarêlm l'cforma:; n e ta partu da COI ­

stituição. Opal'tido moLlerado qo ria-as mai o ou m liaS,

porém con titociona\mcnte feit.as: o partid exaltado

Iilllia por progr:lmmêl-a hleração j<\ já.

Pas"ou em fim o Acto AdLli 'ional, de qlll\ escapan­

do o Pouel' Modcl'adul' e a vitaliciedade do S 'nado.

foram vicLimas (J ConsellJo LI'E.lauo e êl CiJllstítuit;.ão

!TI outras pill'le .

a c.ollfrontaçãl LI'esta rom elle conf'rangl'·se o eD-

ração de uúr "lastima. m codigo (le alJeLioria, I'e-
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fJl'mado (permitla- e com o d Yir1l) re::peiLo rJi}er) por

um tompenuio de erros.

J em a ignoran ia, por"m, n m a má fé ccrlamcnl

o di 'laram. 011 foi a Provil1enr:ia qlle quiz pôr a Con­

lilui ão cm provação: on foram o espirilo e as paixõl':'

tla "po oa. qu tran Lornaram amenle elo rdol'marlor :'.

Tão imm tlialo: a O'rn\'e f ram o' [l"iLos da n~flJr­

ma, que alglln- tl 11:5 :ll1eLor s. 'om a propl'ia ing nlli­

dade aprcsL'nlaram-, p na: ramara', lendo a palinódia

e re '1amaneln I' 'medin.

Vl\io [lal'a 'sl \ fim a int.crpr'1.3 ;to (ln Ac'lo-Lei n.o

0/0;) I 12 d :\1nio de 18'l.O. Não pudinm, POI'''lll. vi­

ril). raeli aes 'c,' J'('mo\'idos pai' m~didas d' 'sta ül'd 111.

P·ll1ialldo-n:. o rmior Ilcm. que LrOtlXe il Il'i foi a rr ­

Ifluração do COlIsl'lho de ESlarlo 'mi, 'I'a 'rm o cara­

ri I' ('nll~lilll'iol1al, qu' IranL s linha.

Um arava OI'!'O concorreu, ('om qU::llqunl' da callsas

diln:" para I a ",'e) do, ITOS l' C'onll'alli 'çõ qne e

0PI () "lll ao lexlo da CI nstilllição, fi L[1Ji' conslill1em o

Ado, ddieinnal.

EnlclIllcral1l sons 311CIOl'rs qn compunha-s o nns:o

0'[ \'01'110 dI: elrnl nlos fell I'ar, e tempo 'r:J n 'cs-

jdad l havin de dnl'-Ihcs les n\'ol\'imenln.

Con ullalldo l1'rst.e proposilo a: iI1.lil.lli(õr~ ft'r]ernes
3
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dos Estªdo~-Uniclo:, mal as applil'aram, qner ero re­

laçito ao paiz, quer (IS moflificaç.lies, com qne a:; intro­

duziram na reforma, Foi cel'tam nt.e um gl'ave erro

confllndir elementos municipae. " propl'io~ ele todo o

.gnverno, qualquer que seja sna flir'ma, r.om elemtnlos

federae:;. que em nenhLlm ollLro l1a, c müno pr) lia

WI-os nosso go\'cl'I1o unil:lrio emOllal' hico,qno ncnhllm

laço de rede~'ação :ldmiLLc oppo. Lo á ohcrnnia dn na­

çiín, Á l':'Izão e ;'1 natureza repllgna seI' o go\'eroo ela

sociedade dos Estarlu~ elemento dn go\'orno fia :;0 'ie­

rlafle do;; indi\'illuos.

Em Lodo:; o, tempos l1a sido () go\'emo federal UII1

s)"sLelll:l politico dilTcl'enle da' mai:=; l'úrmns de go\'rrno,

em n nhllll1a ,l'f'II:ls f'llraiz:ldn, podelldo (;(ln. tituir-~ 1

com Cjl.lalqller· lima, C', all~ tom Lodas j)l'OmiSCll:lm II tI:'.

Pllucas nl1Licia:-; das feJ 'rar"lles an lirj'a.., lll'ixou-nos a

acçiío dos tempos e dus f]contcrim '1Ilo " Em vão

lúlllas procurn-se eousa que apoie a Cl'r.llça de elemen­

tos ft'u 'rat,·s 11f1 c01Tlpo:iÇ;'io do nos'o go\' I'no,

A Ilistoria das ferllJl'ar,õl-'s (la iLlade nlE'Llia alé fi pI' ­

S~)lIle, .emclhanLt)meIlLI\ Iwgalil'n :\ oste rc=,peiLo, apre..

senta ao onLl'al'il) l'a ·tu~ qlll~ II~O púdem dar-se IlfI:;

mOllêll'cilias, e mO.I.I':lIn a int'ompalihilidade du~ elemen-

tos monnn:ilico;:; com o:; fedel'ae~.
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o mCSilll que 1I0Ia-s' lia melhur e:-; posição I (.1'3­

fJII lIa~ rellera~~ilU", IjLlanLu ~i fraqu 'za da auctorillaclc

federal :'t mutua rivalidade ria' eidades e r publicas

I"clerada: ü preponderan 'ia d' uma' suure as uutra:

contra os interesses cl'usla uos ucgocios geraes, GOI1J

mais l'al'l'egadas t:àres \'e- 'e na historia da sE'gun­

elas.

_~ Conl'edera 'ão G'rmaniL:a, coolvosta de muitos Es­

tado', difTer nLes em io 'LiLlJi:üe', O"randeza, cat'gul'ia

e outrs' re:;peito', em altu i'elevo apresenta os ddei­

Lus do T5lemLl red 'ral, c a illcolllpalilJilidade du seus

elementos cum us pruprios Llo erov mo mo na1'l:llÍw,

Nenhuma dilI'rcnça ,lia, senãu para mai ',o nas rivali­

la le" nas guel'l'as inLesliua', na I'raqueza do vinculu e

allctoridade rrcral. O Impera lar cm constante lula 'om

os subditos e ~ lado pr poncll:'rante " m'nos I'urça ain­

da linba para L:onLer-lil I' as pr tCIlÇÜ"S 'Xllu'eracla' C

excessos, que o cUllselilo dos· \.mpilyc.tJ'iües para man­

Ler a subordina 'ãu c Ilarl1lonia das repuuliL:a' da fe­

dera :ão grega,

As 'im pro '[uu- 'e () imp rill a ser dis 'ol\'idn I or ia­

puleão; c enfraquecida c relJai:-;ada LiLou a \llemanila
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cum a Cuufederaçãu do Hlteno 'ub o protcrtonlt\o do

Imperador dus franwze:-, rei da lLalia.

Na nova Confecl'raç.ão Gerll'lanilja, cmellialllemente,

ó dep<lram-se pro·i.l' de illljompatilJilidatle. clu:; ele­

mentos feelel'aes com (J que lj()ns!ituenl o guvel'l1o mo­

narchi '0, ulliforml~ e igual.

1\os dezesete Ei)tado~, que compõem a Confederaçãu,

reiDa a !TI" 'ma clilJerença de lúrma5 de gu vemo, a

me, ma ele igtJilldac1e em poder e ralerroria.

A Au:stria, a PI'U:S ia, a Baviera etc. teudo quatru

vulos 11a Diota, ·ó um cabe;i c:lda uma das cidacl '5 li­

nei) de Lubeck, Fralldort Bremell e IlalllbllrITU.

Púcle-se d'cstes exemplo' sUllPur, 00 s)'stcrJla federal,

pl'lllJrieclade de reunir clemeutos dilfureut 's e incoil '.

refiles; de cull:tituir 'ociedadc do pIei 'ru:-us e fraco'

wm valllaO' 115 'ommuI'lS, el'nlJúra digam os fac tu' ~I

este ullil1lO respeito o ljontrariu..\ IngiGI porem \ a

sdco 'ia ucgam (jlJ ' el 'menlos feel 'raes pussam, '111 a',

liôrtlo com os monar'hiw' 'nlrar oa 'umposi~;ão cl e 'ta

fúrl1Ja ue goverllo.

A Coufederação llelvel.il:a, l:Ul11pusla de 'Iemelltos

mai5 !Jomogeoooi), não exime-se dus elel"ilos gera 's

d'e 'te s)" tema; c jUlllamenle pi'llva LI tjUl' acaba-se de

II izer.
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E' que (aéS dHfeitos lJão resultam só da ili\"t~r­

sitlacle elos elemento', cio que compõe- c uma federa­

ção, ma geralmente do s)':stcmn, com quanto po:ssa a

boa organis:1ção neutral i "ai-os, Oll pelo m~n()s aUc­

oual-os.

A- "irn lião caral.:teri -a-"e t<Juto a Cunfederação uis,(l

pela fraqueza do ri n(;lll0 • auclut'iclatle ge1'lll, como

!.I 'la I'iralidade, pelu cium o rnú' paixões, QU\1 reilllllll

entre o' cautões.

NaLul'al ú do federalismu u e"4uccimentu dos ben'

gerae' exLerior s, mai uu meo s rcmoto', da Fedcru­

tão, lJ lu" ben' pllrliculares, imm liato" , fl'equ IIlc"

du go\"orllo du' E laelo'"

Da parcial ocieda lo I'c 'L>' tlo amor pro[Jrio ele cada

um, tambem naturalmente 1'0 'ullam senLim nlus tle

primazill, 'up 'rioridatl e e paixões 'goi:sLi "as, que (la

mai' alto gr;íll ek"am-s Cll!l1 a dh'ersi latle clu,' illlt-­

I'lJ", es illdu ll'iae' , commen:iaes tla Yi:\ililHlnça. O

exalLado elllim '1ILo de lilJerelacle, o es[ irilo a"livo c

indu "lrial, o I al'ti 'ular amor tla localidade, caratlcl'i "

ti "O" tlO" ,lIis os. l:OIIl:OITCm para qu \ di~till'1a-se <J

Confederação llel"rlica no' defeit.os úcima ditos. pl'O­

pl'io' c gerae' tlo sy tema federal.

É a Ameril.:a du orLC quem apre 'cota o filai" pCl'fei-
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to nQyerno republit:auo fe lel'~lI, (Umo ja ~e disse, LI par

Lia mais perfeito UOVernu mOllarclJiGo, em urna Ll3<:'

antinas e modernas federações póde-,e-Ihe comparar na

homogeneidade de seu' elr.menlus na sabedul'ia e força

de sna ol'gani ação-Estados da mesma origem c na­

cionalidade-governos de fórma 'ornmum,-o' mes­

mos prinoipios de igunlLl3L1e de liberdade [jolitica e

religiosa,-cara(;ter habit.o' , 'entinH'ntos Lia nl 'ma

raí;;).

A Gon'tituição feder;)1 reune todas a' condiçõe' de

'união, propl'ias a estab 'Iet:er a justiça, as'egural' a

.lranquiliLlacle interior, prover a r1efeza commum, de.­

em'ohel' o IJ m geral, fazer duraveis, do presente ao

futuro O' beneti(;ios Lia liberdade.

Ca.da Estado concorre para a r.amara do repres rt­

tantes fedel'aes com d putadu' na razão de 11m [01'

a3:000 habitantes. Em compen'ação cristo, que dil pl'C­

ponderall(;ia aos Estados grande 'populosos obre o'

pequello:" estes, sem di/ler 'Ilí;a d'aquclle' mandam

,para a formação Llu euaLlo dou' 'rnadores.

OCon1rrcsso tem o direito de eslaDeleeer impustos,

net:o '~arios para as de 'pezas gCl'aes da Ullião; Lle contra

liir cmprc,',Limos sobre Ul:l'cdito dos Estac\'Os- nidos; de

f'eg[llal' o commercio CUIO íl5 IIi.loÕeS e~tl'angeiras entre
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OS di\'f'1' o E 'Iarlus, " com as Iribus inuiaemls' além

d oulros dir 'iLos L1 inter ss' aura!. rOlllo ele 'laral'

gu m'l, 1 yalllar c manLer' cxertiLos.

O PI" idenL ela liniTIo L m llfTicientc ancLoridade. e

fnrça govcrnam nlal e 'X cL1Liya. Ao' mais podel'I~. ge­

ral'. nüo falLam meios ri manl '[' os printipio., de ue ­

empnhar a missão fellcral, d cliamar os E Lados

an cumprimento d .eus (1 \'CI' para ('001 a 'nião.

O 1I~ r mn TribulJal de jusLiça, elemenLo ele harmo­

nia 'nLre os poderc:, o. m mllro da Fec! raçào, é o ap­

p '110 do poli 'I' cxc ulim para I' .'i.lir ;'13 ill\"3Sõe. cio

ll'gislaLiYo; 1'c'l.c para dcrenrlcr-s elas usnrpações (ra­

qll Ile: da ui ão para fazer-:r oh derer do' Estado ;

elos EsLaLlo' I ara I' '[ ellirem as pr 'lenções exageradas

Lla ·nião. A 'onsliLllição pl'r" niu as rivalid;Hle. e más

paixüP', [11'01 rias do :,y. Lema rl)deral. arredanclo sua.

cansa' motiyos. Os EsLadns, lião sú não parlem fazrr

Lralados, t mo é-lhe pl'llhiIJi III estabelecerem imposlo

LI' imporla:iio e l'XI OI'l.ação.

Não lia :ls:,im nLre 'Ih; a I'inlidaelcs [101' inleres PS

indll.lriae.'; (~ ('omm( reiaes, Lão [Jronunc,iac1as nu:' can­

lih~. ~Ui:SllS, nem as (''!lPITaS de direiLo pl'fJlcclore e

prohihi tiyo ,qll' pelo: ditos inlel'l,ssC'.' raziam-~e os E~l;]­

elos da Conretleraçiio Germani'a. nm rplnnto o conlw-
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('im nto dos \l'rdadeil'Os o' não ft'z crearem a liga de

alfandegas.

O ara ter nacional, mais actiro, mais energico qu '

o Ileh' li '0, mais ujcito ao amor da riqueza, que da

localidade, L de menos aos off itos egoisLi os d'este.

.-\ mai' perfeita organisa)ío porém, o mais IJello

elementos fcc\eraes naturalmente de loam do mo­

nar 'i)ico:" e não pofl 'm entrar no plano de uma

conslituiriío d'esta ol'llem. Profllnda differ nça I];] n­

tre a con-lituição politica d' eSlac\os. o a "onstitui 'ão

politira de inilividuos. O ~y:,tema, que divide.a solJ'­

nll1ia em duas parte, uma para formal' o [10re1'll0 da
. .

Ilnião,outl'a para constituir o governo do slal10., que

ii cUlllpõem, naturalmente I'rpugna com o ~y::;t Illil d'

que .. eonrli ão ,:;::; 'neial a IlI1illad • e indivisiiJilidade

so IJ() rill1 a.

IOI'om[lativel é om a (lin'erente natur 'za forma I

oppo::ii~ão oos goremos, federal' manar 'hi('o, 11'1' e::it'

em sua campo. ição elem ~ntos (I"aque\l '. Um fnrm:l­

.:e (lo.' poderes e attl'ihuirões. L~c1idns pelos Eslados.

qne constituem a Federação; e n n/Illma an 'toridad I

mais tem para 'om alies. Outro --de todo o podor

auclol'if1aue Jl(wional,scparando apena. o q!lO lhe não

I~ e:~ neial. mas sim [Jcculial' ii: loralic\acl '5. para
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'onstiLuir o A' vrrrlO 'conomil'o das mesmas. r em ~I

cslp respeilo demitLir-s ela inspecçiio .oher:1Il3.

pl'inlC'im. tlltl() Ifl1:ln\.o lião é exprcsso na Con~titlliçãu,

pel'lenre aos E 'tatlos. o segnndo toda apl'nitude do

podrr 'I)berano compet '-I"r, meno' ~alv3 a sllprema

in'p 'cçãu, ~) que é 'xpre sam nLe deülaraLlo municipal.

Arúra a atLrilJui -e' c 'uidas pelos Eslados- nido'

para a formação lo p-ovcrno fed .ral, tecm O' me mos

Estado' ,eu gorem parlic.ular"s, s us po leres-Ie­

gislalivo, x 'lltiro, jurlil;ial, eu ,ysL 'madeiLoral,

II' w<l igo.. juizos tri bu nacs.

Am Idalldu·· por esta' in 'titui 'ões a rufurma com

o fim de dai' ri" 'I1rolvim nto :10:' npp :Lo' ·1 ~mellt()s

fedl'l'ae do no 'so guverno, neccs ilri:llnentl} Itavia LI'

'I' allomalu e 'OllLradiloria com as maxima , pl'inr;i­

pins ' rlisp .'Í 'ões da Con 'lituiçTII .

Por natural e011 'omitan ia ar. 'l'e. c 1130 erro, qlle fi­

ca :lssirtnalado a de' cntralisaç.ão polilica.

FÍi:ou a_sim o }\t;Ln Adtlirional r 'II 'Ido de di.:po i-

ões rI'e la ordem quandn Ollll'o fim lliil) devia. n· m

podia ler, sei Ião dC..;en\·olvcl' e fazer 'ITe 'ti\'as a" al.­

triblli~ões dus ron:;(Jllto:, n-pl'ae' d \ provincia: do é­

des'l1vo\vur O" \ I1Wlltl)' l1lulli{jipa ~ tio nosso gort'l'­

IJO, fazendo elT' ·tiru u dil' 'il.o de intervir lodo o citla-
~
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(lão nos nflgocios riL. 511a pl'o\'ineia, c ~uc são imml­

diatamentc relativos ;i .eus interE's' . pr.(;Llliarcs, conlo

s:Jbi:lment , .no sentido da desr,cnlrali a(io admini.lr::l­

Uva di roz a Conslilllição no al'I. 71.

Em vez de f::lZ I'em-. e no Nlificio a :Jccomrnoda 'ão in­

1f'1'rI:J eo adclitamenlo, rara rJll linha o :ll'cllitecln dl'ixa­

dn-Ilw .nfTirient espaç.(),r.nCT:l\'Ol1-Se-lhc um peJaço cs­

ll':Jllllo e iII fnrm c, dcsfazf'nrl 0-. e . \la l'egnlariil:Hle c l1el­

I 'za, alI, 'I':lndo-sc a (lisposição do mndn dI' \'ida pnli­

liea para qne ffJl'a fl'iln.

Nãn SI) púde t d:wia negar qne o Acto Arldi 'ion::lllcy

\lma OUS:J hoa: melhol'Oll a Conslituir.ão 110 al'I. -12:3.

A I'~g('ncia tl'ina, de (PIP tl'ala 'te alt., ~ i Iicm mll­

dada ror lllTl H.cgcnte, in 'ontesl.avclm ntc maio pro[)I'io

qll' ella, para sub tituil' o elementu manar 'hico na

menol'ic1:Jc\c, ou impedimento do Imp· radar.

Fui lambem melhorado o modo da I'esrel~liva elf'i­

ção. não liavel1l1o ncces:;idadc de I'azel' a naç.ão, por

tiS representantes, aquilln fjllP bem púde fazer I 01'

SPU Wl'pO eleilol'al.

S::llvo isto, sem a severidade, e mesmo in,Íustiça,

'om qUI;; de D. Fernando c1i'se Faria e Souza que não

pt>z mãl) em ·ou a alaulTla com acerto, t' inneg:1\'el

que em di:'.po:'.iç~o alguma da Cnnstiluiçfto teem as I '-
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.rislatllf'aS LOcado, ,'enão para pÔI'-llle vitio e def'i­

to '. 'e ta illr liz 'ollformidatl ,e ,em a- contliçõe de

reforma onstitllcion~t1 foi o 'yst ma eleitoral alterado

pelas I is n.o3 8't,2 e 1,082 1 19 elc ' tembro ele J8;j~ e

18 de ago·to de 1'60.

Com o me 'm erro ua ele' 'elltr3li~ação poljti 'U, em

que cahill o to .\ddiciol1al, tI'3n.-tornaram estas leis

as saiJia dispo'içõe d.a Constitlli ão para a r'[JI'I3~ell­

tarjo uo illt re ,e' gerae (lo E lado, c o" parti 'lllare~

das pr(JYin 'ia e localielad ,.

O uecreLo 11.° I,U96 le oJO de 'cte-mhro de '1 60, il­

luclindo o entido 'Iaro da Con 'tituiçIio-art. 6° ~ 1°,

eslalJelcc 'u,á respeito de cidadãos Il'azileiros,uma ex­

l:epçãu illl:oLJ 'titut:ional, e conlraria Li digllidade e in­

leres 'e' na 'ionae:, NUo se póde oCl:ultal' que elltreguu

a protecção e trangeira. 01'1 hão' bl'azileil'o' llas 'ido'

de pacs e~trang 'iros rl 'ixando-lhes o dir 'ilO de re­

clamarem na maioridarlr nma palria, qne a ',im tra­

tou-o' .

Não estal'5u ainda (;l!nlJ tel", a' pr{)va~:ü .' da CUIl­

~tituição '! Se I' ulm 'llte s51) male' pl'lJ"idt'll 'iac', uão

serú li 'ito relllo\'d-us, uPPollllo-lhes a re 'i ,tcl1l:ia Iill­

lI1allanli.~llte po "ivel-? TamlJem por ordem providen 'ial

3COlllet.:em os tlagellos, e tudavia fawl11 08 gov -rnos
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e o' [OVOS o que )Jodem para remuYe\-os, ou al~ '­

Ilual-us. T mpu é Je liYl'ar o P<Jiz da anarchia e llial'$

dU.A ·to Adclic.ional, e rios elIeitos da reforma 'Ieiloral,

f 'ila 110 anno da c!ln/era, lia ai 'nl cristo, 01 ras d ()r­

ganisação 'on 'tituciolliJl, de CJu' dcvia ter- e li milito

lralado, para poder a COllstituil;5u regularmente fune-.

cionar e preen 'heI' seu limo

A divi:,ão territurial não deve 'onlinual' IlU e:;tnln­

qao do governo absoluto, E' [lreri'u qu as [roviu­

c.ias entrem, quanto fór pus:;iv I em rel<ll,:iio de igual­

dade; ,semelhanternent, aprn[)I'j"I11-sc ,uas subdivi­

sões aos difl'erente' r:Jmos clu' 'crviç,o puIJliw no syste­

ma Lon~litucional e I' 'pres 'nt;)[:yo.

A pureza e realidade do guyerno cxigem CJu 'súllia (

s'ystema eleitoral di) stado;) que o reduziram o ill[l~­

res,'e ministerial e a faba wneiliaç;:iu du: partido '. [lc­

Ol'nani.ado no plano da Con 'tituição, 'l\glllldo s 'U prill­

cipios, eanatureza dI) voto a 'tivo cpa "ivo; cm harmonia

com él Gentralhlçào poliLi 'a, do que depende a uniãu, a

furça, o "em geral do Estado, e a c1esGcntrali 'açãu aclmi­

ui 'Ll'ativa, e:;sen 'ial ao ii senvolvimento d::l: pruvin 'ias e

IOt:alidaue', á liberdade, L) a 'Lividacle dos c.idadITos, '

ao triJLo de seus interesse' [lcl:uliares; li\'re, em SUI11­

ma,c1a 'ubvcr ';:iu de ljrincipios,ljuo presidiu Ú reforma
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indispensa"cl " Lambem [irutegel-o para ofJ'erecer n Ii­

I cnlacle e rrcnuinillalle do ,. tI) puhlico contra a inde­

bit.a innn !leia cio go"cl'l1o na' elciçõs.

Sem 'rTe 'tiva inrlcpcncleo 'ia c harl1louia dus pude­

r $, fi'a a CQn 'LiLui~ão 'enelo um Hngimento incap;lz ri'

reuli ar as gal'::Intias. <III orl'>l'eee. O Poder Jndicial :.

aqllclle IDe I raticamelltl.., as põe cm eJTeclh'idade. To­

dos o. dia, teelTJ os cidéldãn' nerc, i !ade de I'CLOrrer

;i clle para l1l~ntlt.'nção I c! ,reza de 'na honra e vida,

I ara segurança de sua' pes"'oa' o [ I'o[lri 'dade", plll':l

livrai-os das violencias elos pnrtiLular ti, ou dos (1gen­

Le, do gov 1'111. Li\'l'c c indrpeneleule [leio prin 'jpio

conslitlll'iCJllal da livi 'ão llo~ plHler's, l:Jmbem o .1 I ela

natllr 'za d' Slla mis'~o-c1e appli 'nr aos 'asas oecor­

rentes a' I 'i:,;, quc g::lrantem os dito' direitos e re­

gem o e:t.aelo 'ivil. Por isto especialmente u cle 'Ia­

ruu a Conslitlli~'ãu inl.lLopenclentl:J, " alem lle dar-11m,

eomu aos mais puc! res politicl)s, meios de o ser, de­

terminou que r 'se sua inclepeneloucin mantida. Só

0ntretanto l1a ql1e cOl1tar 'um a ela dignidade e caracter

da maioJ'in do' l1leml J'(', lue o 'UITIPÕ m.

A ilJlIep 'nell:ncia ollstitu 'ional é letra morta. Aest'

e'tadu n tnll1 reduzido lJ guvorno, violanllu 'uns bases

com LJ escandillo 'o abuso das "emoções, ClJll1 u aLLen-
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ção da garantia constitucional- de serem os juizes ele

direito, t'mto nos (;rimes publico', com nos parti u­

lares, julgados por eus pares nas Relações, c 'om ou­

tm,' meio' semelhantemente reprovados, Os deel'elo'

n.0
6 M:i7 e ~~9, du 26 e ':28 de junho riu ,1850, 'ú evita­

ram o escandalo cios abu o' da nomeação e remo 5u

cios juizes de direito de /.(1 instan 'ia, e do 3rbilrio e

patronato nos acee'20S respectivos. Fil:oU por m

ainda semi-aberla a parla á este ultimo respeito, e um

meiu indirecto de tirar já cste, já aquulle juiz de direi­

to de .cu lugar, e dcixal-o avulso.

Falta tambem ao' malJistrados a l1uta~ãu nccu~~arja

ti [)['L)pria dignidade e illllepclldeuda. Os decretus 11.°'

560 e 0't.7 de ~8 de junho de Hl50 e 7 de agustu de

18<i2.deram-lIle' meio' in 'ulIi 'ientes ás necessidades

da vida e da po 'ição.

Tão urgentemente llec.e':;SiJria " li urlrani 'ação du pu­

deI' judil:ial, no IUC respeita ao pussual eumo ús I'i;-;

relativas (l sua missãu, La 'timavel é (lue se est'ja ain­

da u Brazil l:ivilm 'ulu regendo pelas antigas urdc­

naçõe' porlugueza', e militarmente pelo l'l'gulllmctl­

to do 'unde ele Lippe, pdo regimeuto provi 'iutllll
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da :lrmada real cI 17 de jnnllo elo '17%. r arligo~ de

guerra de ..ti I1n . etomhrll ele '1709.

P lo eles[ r('so falai rlo~ cnc:lrcro"qu ;'IS Iccri 'latllra or­

(lin;lria~ deixon o Lccrj 1:111 r ('on:tiLlIinLP não se Lem 01'­

gani.arlo a f()rr~ miliL:lr sobre nlJa. e do arL. I ~·ü da Con­

,lililiçuo, rrglllnndo n'o. t.1 conformidade a. promoç.üe .

·oldo:. di ciplina c instiluido o. juizo LrilJullaos mi­

lit:lrcs. 1110 nproyoilarú o nslicrQ 1[' '.ta ['aHa, em que,

om :pr 1'0 mns h'm mprccido rigor nCl'UmUIOll a Pro-

ViUOIll'.i:l o elas mais, que f1L:am nolarln pOl' notar?

\ at!minis Lração provincial l' I 'lama 11:1 Jt)uitu a de­

ridn organisa(:110, c mai' PI'O[ orljõe', qlle as da It~i de 3

d outubro do'l 3'1" Do alto do LllI'l)no I. inha aCorôa dito

em ·12 cle maio de -1860--- «Ampliar as :ILLrilJuiçôes dos

pr ':,idontes da:> provin ias' é uma ria' n ces 'jdad""

qu 'lImpro de prompto rem diar.» ""La l:onformi­

dael uma proposta ele reforma adminisLrativa fui pelo

ministro do imp "rio apresenLada na ('ama ra dos depu­

Lado:; Ú 20 de junho scO'uinLe.

A ol'ganisa ão admillisll'aLiva ligam as quesl.Õ

Se d v m as presidencias 'el' 3Llxiliada. com Con 'e­

lhos COII' Llllivo I Lendo est y to delibel'al.i\'11 em C~­

sos ·onl. 'neiu'o' ed' grn\'id~l1e.-Se ('.I\I1v:'m rnullil-as

de ~g-elltf\:i c.(·'nlraes execlILivo '.
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A proposta sabiamente sl'?,llill no primeirn l~a 'o a

afnl'm:1tira, p com o dcspl'l'so tia .'egnnrla qllr:liío. se

a não d('l'iLlin negativamente, I elu m\.\nos al1iolHl.

A institui 'ão dils CnllsrlllOS Con"ullivos l:OI1I'1lrmp

. mm a Cnn litllição, ::; ~m Ibant' ao Con. 'lho dI. Es-..
lado, '> natul'alm nle re.:iuluYul pelo prineipio de I"

a execuç.ão 6 pl'opl'ia de um, e a llelih 'ração de mui­

to

enhlJlll fundamento l'onsLilll ·.ional porem púd 1 Ú

sell favor allcgar a institui~,ão dos dilOS agC'ill. 's, O

s.\'sl~n1a da Irwlatel'l'a (: dos I~stados-Unidos confl1r­

ma- e mais com a Cllllstitlli 'iío, qno o da França,

nações que a tecm imitado. O pen.amcnto lil.wl'al,

e aliam 'nto politicc,l qlle revela a Con~tituiçTiu no ::11'1,.

'165, :. 'ilwulari 'ar L\ I' 'sumir a atlmini:-:Lrat:iín 131'0\ in­

rial 1~ll1an 'ipar o C.-i[ iriLO pLllJlico de tutella no qll •

I'e 'peita ú n ·gocio. loraps, • illt I'CS'B' peculiares dl)s

cidadãos. E maior (I1J~taljllln ti isto lião pI' de Ilavor,

que uma rede de agenl ~s adlllini 'Lratiros por toda a
II

extl'lIsão da' provillcias rn cllj:J.:; malha ellt'unlrl'm-se

os pa' os duo l:idadãu'. Á d 'speito p rém de sua ur­

g'lüe Ile(~essidadc dorme aI l'Oj)o:La dl~:c1e sua :Jpre­

senlação até o presente.

É BUillill3ll1ellte al1mir3vel a [I'UIll[ ticlão, '001 qUê
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teem 'itJo feita reforma" tão ontraria' á Constitui ão

e prcjudiciae ao paiz e o deleixo inercia á respeito

de til}' obras nece saria" e do (Jue tende a clasen­

yolvcl-a. Cubra entretanto o Anjo Tutellar do Brazil

com ua aza a dita proposta, J lJafjjaoclo-il prolongue­

lhe o omLlo. . Jelllol' " que nenhuma attribui.ção

clescentrali e rIo governo lYeral para O' pre~iclente:,

emquatlto forem te' m ro' agentes politi os e com­

mi arias tle Iciçõe,·.

Dormem o me~mo "omno LlilIerente' proj etos de

reforma municipal, e nada tem- e feito ti bcm d'este lu­

mellLo da lIO ~a ,ociedaue c do no 50 governo. A lei

lo 1.0 de uutubro de '1828 deixou-o 'cm força execu­

tiva; o Acto \dd icional enfraqueceu·lhe a acção de­

lilJerativa; a politi 'a o tem éstraO"ado. Ao 'ontrario

teem· a naçõe' illu trada empenhado .em levar á

perféição ,eu, .'tema ommuna1. A Belgiüa, a lJol­

lancl'!, a Pru 'ia li Allcmalllla, a Inglaterra o Esta­

uo '-Unidos ti este r speito olIer'cem a uesejavel mat ,­

ria de estudo e imitlll)io. Não é pois tão dillicil 'ousa

pàr- 'e o uosso 'ystema muni 'ipal mais em harmollia

'oru o politico, 'ul'I'igir-llte com as liçõe' da cXllerien­

cia os orru' com 'I'i~erio appli 'ando-HJe o ~ue lla: di-
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ta in tituições lia de melhor, e mais o'nforma\'el com

o nosso paiz .

. Sob muitas e grave eOD úleraçõe são o nr lamen­

to' assumpto de summa importaneia, á que igual dilfi­

Cllldade reUDe-se.

E e por muito tempo será 'ummamente dimeil, ~e­

nãoirre oluvel, o r roblema de tirar do' meiü' de 'a­

da individuo uma parte igual, segundo ua:; po­

,es, ]Llanto baste para fazer a omma ncces~aria ás

despezas publicas. As const.iLuiçõe antiga, antes

fJue o absolutismo se arrogasse este poder, só tis

Côrtes, c E tado -gerae", que imperfeitamente r'l1l'c­

sentavam a ação, permiLLiam estai eleeer imposto

para a' necessidade rlo Estado. Pela con tituiç.õc·

moLlerna mai' e cl'Llpulosamente é e:ta aLLribui 'ão 'on­

tialla aos legitimo' representantes ela> a .ão.

As camaras examinam com zêlo a neces 'idade e legi­

timidade cios impostos, e a conriança, que lia nu gu­

vemo, de fazer boa applicação lus sacrilkios da a '5u

tis dirt'erentes v 'rbas de ue ·peza. Ogoverno presta por

i ·to todo o cuidado ti materia do urçamentos.

'este paiz porém reduz-se tudo á mera' íurmali­

dados cOllstiLuciona '5 com preterição de preceitos. ãu

se tem tratado ele luelhorar o systema de impostus, nem
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de repartir o direito, como manda a Con tituição,e de

con olidar os mais cOllvcniente' crestes ao pagamento

da divida publica. 1\1enos tem-se instituido o meio ele

examinar e verifhjar o emprego, que faz o governo dos

dinheiro publicas.

Estes e outro gravcs a'sumptos não entram no

plano da analyse e commentario ela Constituição: a ne­

ccssidade fez tocar J)'elles pela relação ou ligação, que

teem com o' artigo e disposiçõe da mesma, e por­

que lambcm entra em scu plano a pratica do nosso

governo. O fim t1'esta temera ria empreza é pôr ao

alcance do menos in truidos do Povo a bondade e per-

feição ela Constituição Politica, dictada pela Providen- r
cia aos Paes da Pall'ia, e olJerecida aos Brazileiros

pelo Inclyto Fundador do Imperio. E já quc notou-se

como a abedoria e perfeição ere ta grande obr:! ha

siuo alterada pelo crros e vicio das reforma, e como

tcem as Legislaturas Fa Itado ao que deviam fazer-lhe,

vá tambem um brado á Geração nova, para restituil-a

á ua belleza e perfeição completar o que não podia

.fazer o Legislador constituinte, e dar-lhe o desenvol­

vimento ex igiuo pelo progressu intellectual e material

rio paiz, para o que tem sutrkiente margem.



.\)I,\LYSE E LüllME TAnJO

DA

t'ON~Tl1lJ1C- nPOLITICA no U'lPI;nlO no BH!\ZII

eM NOME DA SANTISSIMA T~tNDAOE.

Chall);"I-~'" rm grral COIl~I,ilnirãn Pnlilirn, F()J'ma rlr
(;()\WIlO, CMpO Plllilicn. ;'1 co\lrrr,iío dos princípios fi

itli;; qlln formam o rstallltn dr. 11 111 a a~so('í(\çJo l)oliti·
I'a, nação, 011 eslarlo.

Particularm nt Jiz- fi rma ele goyemo em r la~iio

nos systemas, mUllar hico, :lri tocr:lti o, democratico.
.-\[lropria- e eon'titllição politic.a ao go,emo composto
rh bon" elementos dos ao\, mos, impli e', ob a eli·
\'i::1o do' poder -S repr senlação, delegação nacio­
nal, c outras maxima: da politica modema. Á toda e
qllalqller con:tilui ão, cí lo la qualquer forma de
gl \'erno inL1i:;tinclamentc (lú-.e a L1 nominação d cor­
po politico no mai amplo senlitl0.

(;uarl1nrla a dirTer'nça !lo seI ticln natllral, pôde-sr
pois tipOlli!' cOJl.litllirTío pn\ilir'a, ou cio corpo politico.
1ll'lns mr.smos l,Prmo::- por Cl'll drOn -"e Con"lilllição



·1111 111:111:J, 011 fln 'arpo hnm:lno. E, s nrlo r:ta :l di:::-
]losi~;in elos mBml)J'o: org;ios LJllr fOl'm:lnl1o no, so
r~or[l(), com Sllns fllnc\ôe coneOIT 'm para o plll'IW­
mono da vid:J, v 111 'on 'egLlintemente a sei' arjL18lla­
a org:Jlli,ação do podere e leis, que; flll'manrlo o
corpo politiGo, ou systema governal do e lado, mm
,ua disposiçãe con. piram ii con rrvação de"tino da
vida ocial.

Com -, ta d'finição, emuol'a menos exa('(n. como
n:io fallill'á quem a julgne, irú por diante :J :lIlalysr.
vi:3to que f:Jcílitanoo-a, só pode :'1 erro inc1nzíl' qllem
ignOl':lr em qllo el,l,tido, e até qnc ponlo, l' a onslí­
I.llif,:~O pol'itíca comparavel om ahumao:l,

« 10 teria ilindíl a sociedade comeCílr10, " mistf'r
I'nssc spel'ar qu o Pliilo,opho concordassem so­
m 'nte na c1e(]niç~o da pala\Ta o 'iedade,»

Como .abem todos, II a con, Lituição humana per­
fl'ila por er ol)ra de Dens c com acção proJ1l'ia ten­
de i'l sou fim, incl p n(l nle da vontade do indivieluo,
Emquanto a polilic:l, seja Jml ora :l m Ihol' nwis
pUl'f'ila, não eximindo-se elos defeito humanos, e
tendo de rlirigir vontades c opirliões li\Tes, é alem

,c1isto sujeílíl :'Is cil"Lm~t:lncia B vicissituds dos tem­
po .

Com razão e jll'to titulo chama-5 ' portanto 'on:ti­
llliçITo politica o governo composto dos elemento., j'l

qno clivem Sl1:lS V31Ü:lgens ns Hüvemos simplie .
rm ilcron1n com () esladu o aptidão do Povo, em
ordem a a ol1l[lanh:lr o:; progl't'ssos da ci\'ilis:J~IT() fi
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da' luze~, oUl'a tlu' homens ',t: 'I-tO, ma' de ludus o'
g()Yl~I'llUS o lJlai' pl'oprio <J pl'eell '!ler 'eu lim, Tal é a
Wll 'liluiç,ão, wm ljue ilpl'e 'eoluu-se o llrazil elllre a~

Ilações obel'aoas.
A Saolissima Trindade in~I irou á sells aulores, ou­

\"indo a inyocação, que lhe fjzeram. ,\s 'im lambem'
permilla li empr a de anal' ai-a e commenlal-a pôr ao
alcance tio meno in lruidos elo Poro sua bondade
e per~'ição para (lue, com con, ieocia amando-a, fa­
'ilil'm-llle o d empenho ele 'ua alla mi 'são, Pro\'a en­
lll'lalllu percmplol'ia de cu grancl~ 111 rilo e ind '­
l!t:lld '1Ilc de demun 'lraç,ito, é ler clla yell(;idu ii' tlilli­
wldad s de in 'lilui~,ão lJova 'Ifl Paiz Il<JU llrepal'adu a
recebei-iI, r' 'j lilldo li repe)'cu '"TIl) da 'fJucdil~ dl) lanla~

CUU'liluiçües alll 'riurcs e po~leriures. I

TIT 'LO L

DU DII'EHIO DU UH,\ZII., :;El; TEllIIITOlau GU\'El\i'il', llHI.',\~TI.\

E nELIGI~ ,

«.\rl. 1.° O llllp 'riu ou Brazil Ite LI assu 'iar)u PuliLi­

ca de lodo. o' Cidadãos Brazil'iru~. Elle' formam uma

J l-:Sl pri'-i1csio. CXl'Cplllallllo a 'Ol1l)tilui"i\o illglozn,-ohl'll do t('1lI1~. t-õ

coutam a 'onsliluh:ão ·lJl'u.ziloil'a c n do;; Bblados· nic1o:i, com a dl'l'11I11~I:uH:ia

rIu 'lU O Povo deste:) E:,L:ulos não C1'(\., COIll o 13l'azilcil"o, lto.:spcd' HOt) )ll'atil'RJ

(' IH:I ilucionnol:L



:\ação li\TC ü iuLlepeml 'nLc, filie llãu admill.e rum

qualquer uutra laço algum de ullião, ou federaçãu, flue

sc oPLJolJlla ~, sua lndependencia. »)

HeilJO, Monarcltia, E'tallo, HelJublica, ltnperiu sãl)
titulos distinctiYl)s da' a. oeiações politi 'as elos Po­
vos, segundo a re pectiva gramleza pe 'oai c tel'l'ito­
rial, furllla de governo e outro assumptos.

Diz-se Beioo a pequena on regular a. OCicH,ãu esta­
belecida em propor ional territorio, sob governo ruo­
lIardlico eon 'tituc.ional, OLl ab oluto.=Monarcbía era
uma associação, coo ider;welmente uperior pode­
rosa, sob o govemo absoluto de UI11 só individuo; ma'
yai-se esta di'Linc<.:ão desvanecendo com u uso de dí­
zer-se-lVIonarcbia eon litu ional.=E ·I.ado HúpulJli­
(;a, quando não 'ão ynonimo e geralmeutc I' feridos
ü qualquer asso<;iação politica particularisanl: o I" uma
as ociação, como reino, unilaria ou f'eI 'rada, furlllHI!­
do grupo 'om outras da me 'ma orifYcm, idioma e go­
"erno, quae os E 'tados-Unidos da Ame.rica d Nurt'
e elo Sul, outr'or:t os da ltalia, o,' da AllcmanlJ:.l: o 'i

uma associação, como reino tambem, lIla~ com go Vúl'l II I

aristocraticu, ou democratico.=lmperio, titulo mais
ljllalincaclo que monarclJia, uú- e ao E'tado monar­
dliw, con titucional, ou ab oluto, de ~llmma grandena
territorial e pessoal, com proporç,õc" c tenc1en(;ia ü
maior poder c grandeza. Homa, l1escl1vol"ido u 'eu
systema de eLlgl'andec.imellto, tUlllOU CaIU' a rorm:l mu­
lléll'dtita u titulo ue lmpel'iu. \ AllemanlJa teve-o, como



,rrClll(le wllfud ratãu ue E 'ladu' UlOllar 'Ilieus <IIT(J­
gando- e us 1111peradores sUIJerioridade sobre o' Ikis,
e l'lIdu porcompromi ':0 ann xar lU ao Imperiu a p::Jr­
L' da lLalia que perLen 'cu-lhe de 'li \ Carlos Magno
aLe Henrique \'1. emelhanlemenle L'm a Ru 'sia o
mesmo Ululo em razão ele 'ua Lcrril rial e pessoal
"r<lndeza, seu' grande' recul"o' e perseveranle poli­
tit:a de dilalar-~e, :\ França, quando pelo poder mili­
lar 111ai' ngrantlec '(1- e, vollando au c,'Lado ruonar­
rilico-ISO"., as umio o tilulo ele. Imperio. Pa 'sandu
'egunda y'z d \ r pU]Jlica á monarcllifl-'!8i)2, relo­
mou o mc~mo lilulo, cleclaraudo o Imperador Napo­
['ão lU, pnra (]c1;ivaliet.:er apprehen õe" da InglalUl'l'i:I,
lIue-a França Ilão ullrapa' aria seu limiles nallll'acs,
e que () Imperio era a paz.

O Brazil, pcrlent:enle a Porlugal de 'de seu de..:w­
IJI'im 'nLo, e prin 'ipio de t:Olonisa~ão-1 iJOU 1530
'levado 1101' IJ. João 1\- d' colonia 'inl\!es á Prillt:i­
pado- HH7, ~l Reino nido por IJ. João \ I-18Ifj.
illll '[J 'nd 'nl ' '1l1 182:.- vin lo ü 11IZ das Ilações
solJcrallas com loda' as [lropurrõcs de Imporio para
que o crcara a Pro\'itlencia, Lal fui rCt:onilet:ido: pri­
meiramente por Portugal; em sccruida p'la Inglal'lTa
e Fl'allça-"fl'aL. ue 29 de .~goslo de 1825 de 8 d'
,Ianeiro de :82G eOIl\'. de 23 d' Outubro ele 18::.ü,
"l'raL. de 17 de Ao-05l0 de 1827; c (;Ouse 'uli\'ameule
pela' luais Na~ões.

Desligalldu-'e de Porlugal para estalJclc 'el' asw­
'iaçãu pl'opria cOlllolllro tilulu (j ul'gallisilÇãu polilica,



tinha nece 'sidaLle de uelinil-a, e deGlal'ar suas cun­
dit.õe' cs 'enciae '. Fu-Io puis a Cun:itituiçãu li 's­
te art., juntamente em ul'dem a declal'ar quem são o'
membros da nova assoeiação brazileira e deuuzir ex­
pl'essamente, ou deixar ubentenclido os nec.es~ario·

e naturaes corol:ario, amo em competente lugar mo '­
trarL{ a analy'e.

As 'im COl110 o' homens t'em direitos da [)ropria
lIaturesa, e. senciaes enece' 'a rios ;j eu destino, e­
melhautemente o' tl.:,em as ações, \ liberdau I e ill­
dep nclenGia, são'o principio e funuamento de todo" o'
direito' lia 'ionaes, Proclamando-a - egarantindo-a' com
a [)l'Ohibição de todo c qualfJuer laço de união ou fe­
del'al)lo ljue se lhe opponha, fez a Con'tituiç.ão quan­
tu bastava; porquc nem ue\'ja, llem neces 'al'Ío era OG­
'upar-se com as cOllsetjucncia' e detalhes. \ libenla­
de e ilJllependencia 'ão a pedra dc loque paril 'unhe­
c 'r-se os laro' Lle união ou fcdel:atão dignos ele uma i\a­
1)0 sobcralJa. Waltel declarando quae' são os tratadu.
fluC 'enl ljuebra elc sua lilJenlad" digllicladc e indu­
pelJdcDcia, póLle uma ação 'elcbrar deixa fora de
duvida fJLlaC' são o' wntl'al'ios,-J)l'oit ele' Gcns L.
1 Cap, Lur

(C \rl. 2.° O seu lel'l'itorio Iw dividido em províncias

na furma, em que il 'tualmenlc 'c adJ<l as ljua(~s po­

derão ser subdivididas, GOl\10 lJcdil' o bem du Estado. li

Trc~ a.:sumptus de ll1aXilU<I ill1LJorLancia oll'erece u
terrilorio de urna Naç50, COlllO IilllJitação e ueccs::al'ia
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l:ontliç.ão (la vicia natural r,ivil e polilica-a proprir­
darlc Ila. e da lillerdacl' soberania e in I 'pCnilf'11Cia,­
a divisão 'xtül'lla garantia de .egllrança, p3Z e Il:1rmo­
nia com os poro:- rimitrophes; ranlag ns, qll 'm
maior gdu teem a' Na.ues naluralmente . epararlas
por mare , rio. ou montes,-a di"i ão interna, ner;c. ~i­

dade incleclinavel de toda a organisaçãu eonsLitll ional
para o faeil e bom Il'eito das fllncções polilica" aclmi­
ni tratíras, economica 'jlldi iae~. Do acel'to e regu­
13riuau om tju sta l' :,llas sllbtlivisõe .ão ~ ila:,.
"em 30 ESt:lllo vantrwcns, : ~m IIJ:lntl's ;'IS qu ~l_' op('­
raçõ s rl rspirito, trahalho in(111. Iria nrrerrl'P a di­
visiío das re 'pcctira' mat rias.

Geralmente lratmn ;\::- Constitlli~ões d l orna e 01111':1

llivisão terl'itVll'ial. O projecto c1> C n titllirão ela :\:-i­

srmldéa COllstituinte a. sim o féZ, nos termo . eguin­
tl's:-Art. ·I. n OImp ri L10 nrnzil " um e intlivisiwl.
fi est ·ndc-.c desde a foz do Oyapok até o. trinta r.
ql1:1lro grLÍl1s . meio ao ul.-Al't. 2. n Compr-'h nrlc
ilS Provincias do Par:'!, Hio-Negro Maranhão, Piauh.\',
Ccarü Rio-Grallll tio. UI-Lt', Pal'ahyba PCl'Ilambllco.
Alagoas, ergip cl'El-R i, Bahia E pirito- anta Hio
(le Janeiro, S. Paulo Santa Catharina, Rio-Gr:1I1cl' do
.• ul, Mina -Gemes j)lfallo-Grosso, as Ilhas de FL'rnanrln
(Ie NOI'anlla eTrindade () Olltras adjacentes; (. por Con­
fcd 'ra~:io o E:-taclo Cisplatino.

A Cun tílui~ão eITedjya . ahiamente 'ub tituindo ps­

I :' al'ligos pIos eus, primril'O e segundo. omillin a
divi. ão f.xterna niío ó por el"(13 alçacla (10 Dirl'ilo



int(~r-n:l(;jon:ll, e n:in do Polilicn, como pr\:l" qnrslflf'':
qlll\ :'t 1:l1 rl}sp ito pendiam com o~ Estado:, \"isiltho,:,
QU:lnto ;'1 interna, rof 'rin-:" ao estalu-quo, em deel:l­
1':11)10. Assim salvoLl dnvidas, qu te\" o me mo prcj r­
to rle pr'yenir no art. ~~n, declarando-A arão Rr:l­
zileira não renuncia ao direito, que pos a ter ti alau­
mas outras po'ses ue:-- não compr ii ndida no nrt. n

A terrn, comlllum patrimonio dn familin humana.
mm o_nuamento c dispcri'üo d sta, pas'oll a S' r sepa­
radnlll nte gozada, a', uminrln ('ada trillU não sú a Tmr­
le necessaria {I .'ell tadll actual, como ao auO'meltl1l
futuro. As im cOlttinltOl1 a occupaçãn da, terras Y:lg':ls.
ü com menos direito, :l d:l'< llalliL:1l1as por s I\'agr'n,.
Occll[ladas as mais favora\"eis :í Ii:lllita 'ão, recorrelt-sr
;'1 aCfjllisi~~ão pela 'onquist:l. lIll pela cnmpr:l,l Srja po­
rem qual rol' o fltnelameJlto da propri dade tel'ril.Ori:ll
dr. lima, I a:ão" como a" umpto da herança ommum.
é com toda' as qLlesLõe:s COllnexa', ela ai aua elo di­
r ito natural ou cOll\'en iOllal das a.õc' e não cio
particular de qualquer, IDe á nenhuma outra obriga,

Infelizmente ainda pela força ele 'idem-se aunai a::;
questões internaciona c:: , O secllln qne sr:' Mana da ci-

1 Os cllliórauos ue rr.'"I'Ol chegando ú r31'lc scplclltriotlul d'Africa , <:omp,'a·

l':l1n nos llatlll'arS uo paiz o telTcno m ((11(' Nlifirtll':lm ul'thl1go;-fnrto qnr

poC'tiramenlc I'efel'c Vil'gilio-.IEncidn., L,.I. ", 3íJ.

Gtlilltcl'mc -P 1111, tendo rccebido rC'I'lu POI'\';'iO ,lt':l t~I'l':\H de K('Iw-.I{'I'~C'.r ("1111

I agnmC'llto clr 10:000 libl':lR !'t l'linas, quC" :'\ srtl pai 11f'\'in a Corua llc Tngl:l­

H'nn, C"ntclll.1rI1l10 qne c/)tn. n:io tillh:l. uonl {lil'cilo J1:lI':l tl'aw:mitlil'-i1w n pro­

})I'iell:Hlc, 101'11011 ft, ('0111))1':11' 3:-; 1\1C" m:l~ tf'rra,"t :lO~ illllig 1l:lS 1 p fc'z rnm PI1f'~

('01l1l':\('to pnl':l. o rslnuC'J('('imcnto lle Rtlfi cúJolli:l-})CII~ih'ullia,
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vili::açflu li ua~ luzu:" lj()n 'ul'andu ao pa' 'adu:; o' LUIII­

I,ate,' judiciae' rara a ele 'i 'ão d pleito' iuuivitluae:"
con 'erra para a ultima t1r.ci~ãu dil' que Lõe~ inLeJ'fl<l­

ciolla' o Lribunal de 'Jal't . Jntli' baruaro, s,lIIguilla­
J'io e l'uue~Lu. que o il11[lí:1I1lCIILC '!1ill11al!o juizo de Deu:,.

O LL'l'l'itoJ'iu do BJ'azil. ('ai 'uladu em '~!:l:3,OOO \eguas
quadratlil . 'onlillil ao nOl'lp com aCulombia, Venezuel­
la, a~ Gu~allas, I'l'allrpza illgleza, e o Oteano; ao sul

com u Jlal'aglJa,r. ti Couft'dl'l'ar1io Al'trenlina cu 1!>Lado
I'iellla\ tio I'U"lIél)': Ü It':-ll' I'um o Oceallo: li' Ú oe 'le

(;0111 a . '(na (~I'éln[ltla, lJ EIJuadol'. u Pel'lt, a Holi\ia,

u Pürélglla,r e ti CUIIi'('dl'l'ação Al'gclItina. COIU lodo'

e 'Les l~:itatlu' IWllditlUl lia I'PI)('II" da COl1sliluí~ão

que Lõ 's ele limill', ,I

L Du d stoLrillll'uto dv hl';lZil .1ILUL a .11L(>l'tl~lu 1l'l'I'itol'iat lIiL IJl';-jIJllltlJa "0111

Ponngal, llHe ItL1I1baUI fuiu rIN.;('oh('rt-ns no ~,,\ n ](nullo. De nada. valeu IL el'II'·

111' Bnlla d AIl?'xnncil'l' Y r, cOtll.'ec.h1udo li .l!'el"uRl1llo fi l'abcl o clominio (le fo­

da$ II t t-I'as dcSCOl>OI'tnil nu Amcl'icn., tirando-sr- nmo. linhl\ de mil púlo á outro

l'CIIl lCguH8 1', oe te dnfl lIhns lh" ()nbo"Y(wtlp, linha. que ('OnlO 110ta Mn1te-J:knll

I1no dl~ na \'cl'dn.deil-n. posi~i1o llu Urazil.

.Ali questões nnSC('I'lllll, cresceram, fizeram " int"l"ll1iuu\'ui j c Atra\'I",;..;.anf\u

u dOlDiJlio etc nmbas aR nações)lu Amccica., 'ontIUl1nrR.1U por l'oUla do!'\ UfI\"(,..

ESlüdo1! iudcpendC'ntC':,_ Conquistando a. Pt"all<:a a" t !Tas no l1urt<' tlu Brazil,

chamou Il :-lI n. fltlCs1ilO sobre eslcij limites, Decidida pelo '1'I'al. ti UtrC'cht -- J t

de AUl'il dr Ji7::J, ,"oltou :1. clla 'OIU o prC't xlo que os lilllitC8 uiio (>nuu pctl)

do O.rtlIJOl'k, lIIal) J1l"la ualda. limito lIomo , 24 )egn:ui no sul. ·,"'stc estado dI'.

c1clin·n Na,polcão, dnlldo 1101' limite O !'io ÂI'n.gnUl'Y: I'egeitltltllo O onOI'O:;u 'I'r;l

latlo cl MndJ'ill clil-bulu I'or LUl'ÍlUlO li uap0l'lo no PI(illilJOtcncilll'Ío pUI'tlt~III'1.,

C1utl'U 'l'ratado nillllu IJ111h~ 0111'1'0110 ill\pôz :l. Poriug'Il!, que, uomqnnllto mOllí

ficado no Tl'atado lho lJlJtllh'("li l'ntl'(" a Inglaterra l' a ~'I·IlU~'a, ficou t"f'OIJ1rl! .l!U

tIo IillliLl' 110 nl'azil '-(,1111 n (lU~'RIH\. thull'cza o llito riu; t' :l "im f!l';la,hch"c'eu-I'o"

11l,.1 Trulzulo tle. 1I1i1'n~, l'om n, in\'lU'ào de PurtllA'al pdn PX("l'l'i1n "rum'p7., lif'

\ ll\nHI:~ gnerra à It'ranl:a, I' ImulliJll Cn,\"f?un I "alim'ou f'bl{' Tl-utnd,o_ Xa 1):\7­

,ernl l'e",lilllicia. a ditll l'olouill, rl'l:itn.bul cou· l'" pola, Cml\'euliào do Pal'ib de ;ill
~ .



10

Cum a Gu,)'aua I'raut:l'za limita () JIO[Jl'rio [J lo riu
üya[Jut:J, ~gllndo o Tratado de lrcrilt--al'l. S.O Ten-

lle M:lio {le 1811 o ii::;po!:it no :lI'ligo .n \10 '!'l'nlllllo cle 1"C'l'ht, qnanlo nU~

ditos limitrs. .N l1hunll\. das Ilfil'lPS -puz C'ntl'ct:mto cm f'x<'C'u<:iio O 31't. i. 1I lia

(;(J11\·ell~'iio. nOl\lf'tlullo mil ('ollllniss::u'io pant :\, clC'mnrcat;iío r10lo; mesmos.

Enl 1.'36 porem entendeu o 00\'01"110 do 1 (Ii dOI; c'I'nnC(\Zrs C(Ul' podia c th·"i:L

far.cr l'cvj,'cl' o 'I'rnuulo ele AmiruIoõ1 em seu tug:U' pôr a 'OIH'C'nl;ão rlt.' Pnriz.

Á prNcxto ele dei'e-u<1C'I' CayC'ull flfJS rrbc'lrlcs t.l0 P:ll'~'L mtllldou postal" um d('~ra­

camrlltofort no Am:lp;i,ll(>t'lnl'anflu n (h)VQ1'I1:lfll1l' (la Colonia ao Prcsil.1{'ute tia

dita Plo\'in('in. que 11;1\ ia tomndo l>u,.."'(I fln:-; h'\IT3." pprlc'l1l'cntt'i" :'L ('lIn c'm \'ir­

Inde do rJ'ral:\flo il<' AUlirn~, OpJ'h1ll1(HW o (~O\'ol'no ]'I':t~ilt\jrtl, )lOl' 0('('01"\10

COmnll11ll, "('I 1'l'Oposi\'ão U(' . Ir. GuiZOf ll,' J:") fir ,Inlho 11.. J~t1, SlltotpC'1111em-sc o

d<"taC:lI1H'llffJ (' il1t1'I1~:\ PU:-"""), fil'llUllo :t:-i lel'l'as Cflnt l"tnlla~ <'til rstado uC' inoe·

l'IlIHh::iO, PI'c)('l'(lia a~~i111 :\ l~rnl1\"n no Iu'opol'ito f1r :l}Jl'oxill1nr t'11:1 tolollitl no

"\111:1Z0)1:'\:" .;-\ 11csl1:l11hn tla CJlIe~liín fln lindíf'fl fni',in nlimento PUl'lL Illllri .. :l

nntiga iuillliy.:ltlr ('orn POI'lllgnl. (!I1:1nllo ('oll\'iJllla~lhr', ou tinha II \'rssicllltl de

1'a7.('1' TI':tíadtl~1 f'l'ft .i:': ('om o p llS!\llI(>uto df' tI~ nnnnll:ll' COIll gltrl'l'fiS, S 'te

tl'l'atacJos 1'C'lelJI'otl no c~pal:o cle Hi!ll a J, (j.I, f' lllH'ulltllll deu CII11IlII'im nlo,

J:Sasl:\. I11rmontl' o <1(' ]3 do ,Jnl1ril'o d(' li:)o, :\1I11uIlUllu 111'10 do I:? do ]~c\"('r('ia'(J

(ir J7CiJ, c o dr San tu Ild('j;:lllflo-I.° tlP 01l11l1,J'0 rlf' li77, lJ{'ln ~lIrlTft 1l«:'('lul'a­

lia :i POl't ugl\.1 P1l1 I ~() I ,

Em I~ I í 1'('7. o U(,II\'l'a1 n.II':lll 111, J4nguna 1111\ 1'1111\ I lIiu I:OHl o 'auiluo de

)lontcYittéo, ('111 (lUC' ti\.'OIl l'l'l'onllt'cillo I'CJlIl!, IiJl1ilf' lia Unud:l f)I'j('lttnl COIU O

l31'aziI o rio AI':Ll'phy 1 (' a."liilll r,·7.·~l' a ,11'111;11'1':1\':10 I'UI' f'nI1l1lliB~nl'ios de lima

f' ontl'a purtt'_ lm,'''q ul':\nllo 0 1oU' c·m IS~:! l\ Ba'1I1:1 OI'Ít'nl:t1 (tu Bl'ftzil ptll'a. fnzer

l'l'o\"in<:i1l ('nm:\ tlrllominlH:ito flc' (~igllln!-'til1n. 1T1111'('(11l M'·lhf" no neto de itH'or­

pOl'a~'ão UP :H .10 Julho rln IIlPSlno :111110 (1ôl'1imilo IJOI11 a PI'II\-ilH'in. 11 ',.Pc(ll'o

.10 Rio (h'illlll0 do SaIo I'jo QIlnl'ltllll lwlll parir'! do nOl'tr, Spp:lI'andO-Hc, imlll­

7.ida Llrl::l ('onf('dcl'll~fio Argentina, li '1I1CIl1 por isso c!ctl3.l'úll gU('l'I'a o Bl':l7.iI

{'III 10 dr Dezolllht,O d(l182iij I' ('Qnhe 'ic1n, afina.I livre o iI1l1C'Jl{,1I lC'nlo J)l1I':\ for­

IIIUI' El'ilarlo soborano 'om a II nOlllilluçno tle EHtllílo Odo nlal lto '1'Ilg11:ty­

l'ol1\'l'nçi'io tle au dc Agosto d~ 1 2" l)l'o\'ill("lH.'iou-sc n'esta soure n fll1 sluO ti I

Iiluil\'::"

nOl"a~. 111'ucra!<olimUldo a \'('jC'1JI'UC;iíu do TI':u:tllrt 11r'fillili\1J fie l)n7., ('01110 Nê

hn\"ia ,"',liJttllado no '1I'L, LI ela CUll\'(,lIt'àl), nUilll:l\"jl a f(lll'slào, at· (JII (IX­

1'1I1~o 1'01' etrcit·) do '.'I'alndc) ue alli:tI1\'a ('1111'(' II Brazil. a COllt'rdcl't\(,'àrJ AI'·

~Plllil1a (> fi J.~sllltlo OI'if>l1lnl tto Ul'u:;uay, tu\'P Ill~al' t'rll)l l'~tc o 'I'I'IlHvlu d('

limite-:, II", 12 11t, OUlubro th, JL:"I, UlotlHirnllu t1cl)oi.... sq!lllHllJ o "Ii /1QJ(didt..'li~

l1tdfJ Tl'l1l.nflo 11t' Lj do ~hlif) rl(' ISõ:!J (; c lU o,.:; ollfl'o~ B"-tado::- Ol:l mail) rrrata

lIos ja I'cfcl'ido~_



II

do por'm o Governo francez ti e te re peito levan­
t(l(lo t1nvida' ildlilm-se as terras contesta la' m e ta­
do cle inot,; 'opação por at,;cor lo commum ele '1<3 de .Ju­
lho de 184.'1, Com il Veuezue)la foi ajustado o limi­
te pelo Tratado ue 6 de 'etembro de '18ó9. Com o
E'tado Oriental do. rogu:J' faz. divi a uma liulta tirada
la embocadura do arroyo Chu r no Oceano a pa' ar pelo

forte tle S. ~liguel até entrar na !:lerDa Mirim, seguindo
e cortando ua margem occidelltal até Lí foz do J:Jguarão.
(TrLll. de 12 de Outubro de I 51, mOllificado [ cio de oH>
de ~Jaio de ,18" ..... ) Com o P rú marcou- e e reconheceu­
se em 'lSó"" como front ira do Imperio com a dita Repu­
blica a povoação de Tabatinga, tirando-se dah i umLllinlla
recta a entrar no rio Japorú defronte da foz elo Apa­
paris; sendo limite p lo sul o rio Javar r desde Lia
Cüulluencia com o \l11azon:l . Com o ParaguLl)' foram
determinado n' limito" pelo Tral. de 8 le .-\bril ele
·1 56. Com a Confederação Argentina a IItou-se 110

Tral. de '11· de Dezembro de '1857 lirar I Llra limite cios
dou paize UI11Ll linba entre os rios 'nlgllLlY e Pa­
raná.

A divisão interna em ProvinciLl erLl na epocba da
Con lituição: - Pará, Maranhão, PiLlllhy, Ceará, Rio­
Grande do arte, Parahyha, Pernambuco, Alagoa~,

Sergipe, Babia Jina -G rae , Goyaz Matto-Gros o,
1\io cle Janeiro, S. Paulo, Santa Cath:.trina . Pe­
dro uo Rio-Grande cio Sul, e a Cisplatina. E ·tLl, se·
parando-se, fui cm 1 28 rü0onbet,;ida Eslado indepen­
dente. O Par:í fui em -1850 dividido. úlevacla ;) Co-



man:a elo Alto-Amazonas á Provincia pela Lei n,o 582
ele 5 de Setembro do mesmo anno, Em 1853 foi taln­
I cm dividida a "I rovincia de S, I aulo pela Lei n, 70(f·
de Dde Agosto, que ~Ievou a Comarlia dú COl'iLiba á
Provincia com a (\c.nominação de Pro\'in 'ia do Paraná,

Uma divisão regular e prolOrcilJJJal, como exige o
serviço, e jnteress politico, admillisl,raLivo, econo­
mico, judicial, ereligioso, 6 I'palmente a. slÍ dij'(jeil em
terriLorio immenso, c de populaç,ão dispel"amenl, col­
locada, sem relação de qua nticlade e di tan ia. N'­
nlJuJTIa desculpa porém ha de se não t I' emprelJelHli­
cio' mellJOramento iÍ este respeito conservando- • a
divi,ão do tempo ;lbsoluLo, ('cita a esmo, e egulldo
se iam as localidades povoando c desenvolvendo.

Maior é ainda o mal quanto ;'1 subdivisão di)' Pro­
vin'ias em consequ ncia da aLLl'jllui~~ão qu' ~I eslo I'es­
peil,o Loem as \ssHmlJléas Legislalivas Pl'uvinciaes. (W­
j'l-se a Analyse cio arL. oJO,~ LO, elo Acto Addi'ional.)

«ArL. 3,° O seu Governo é Monal'cilico HcroLlitarifJ,

Constitucional, e HepreSelJtalivo,))

Governo, .ynolJimo ue Constituição PoliLica, ú quan­
lo ú: furmas outro ProLheo, sendo pl'in~ipaes a mo­
narclJilia, <lrisLocraLica, democl'aLica, segulluo p:side c
é exercida a aUliloridadc soboraua por um só indivi­
(luo, por uma classe c1isLillcta, pelt povo ou nação.
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Todas c la' forma 'xpurimellLaralTI os POVO;), re-
correndo !lc uma Ú ollLra afim de lTIelllOfarum, 110

mesmo intuiLu fazclldo muLuas combina~'õe~, coroo a
lo' Consulus,' Di 'Ladore e Tribunos em Homo' elo

Rei e Doge cm La' clemonia e VelleZ:l; dos E Lados
Gcracs e o di1S CorLe: cm Frclllra, Portuga I e IIespa­
nha.

Fóra ele (lll\'ida :, a l'urllla nJOIJ:lrdjica a Ulili;; oalura\:

modelada pelo govcrnl. de Deu:-, com 'ou p lo da fa­
milia, esLabelE~ 'cndo-su ell'poi' jú p la 1I[ eriorie1<l(1l}
cru um indivi luo sobre os mais da mesma Lribu ou
naçã , jii P -li1 conCJui 'La por fim legilimada.

Nos L'mp s lJeroi(jQs diz Ari tolel '5 que foram o'
reis ele 'Livos, e !lão Ilil a wntc.;Lar-lhc unão o que p( ['
prcvulJção o incxpcricn 'ia observll cUlIlr;] a heI' 'dila·
J'iodad '. Depois ti ',5 sLempos lJão l'altaram J1~ llisLoria
mnnarchia ulucLivas,como a (los :lnLigosGermanos,a da
'-Jesp:lIJllil dJ(loi' elo 'sLabel'cimcnLo dos çoelos a ria
França lllé o J'eis (1;1 s 'gl1ncla raça. Portugal porem
desde a fUlIlaçtlo elo reino, 'coo~ 'rruÍnLenpnLc o flra­
zil, sú COI lIe 'eu o sy::;t'llla Ilcrl\dil.ario.

Proclama la ti monal'l:ilii:llJo Cilmpo cI'Ouriquu--l J';'2 ,
rui ulJje 'Lo da ConsLiLuição regular :J urdelll dll suctos­
ãu ua Cor6a c os dir 'il.os <lo dero c nulJr 'Z:l' n~u

se Lrattlllllo do ]lu o, "isLO CI1IUO ,ú L:alJi"lm-~IJ0 llc­

veres o o' ol'reiLos ela regia pilternidaLle.
BastanLe experienc.ia LiniJa já l'e.iLo "er, e melllor de­

pois cOllfil'l1lou, que uão COlllpen avam a' "antagen": lo



systema elettivo o transtorno que na evudla' eleito­
faes solJr'ia, lião :só a orcl'm e tranCJlIilli lade, funte d)
todo o bem e progr 5'0 social, l:Omo a 'orte dos Es­
\'ados. Com os primiti\'O' tempo' e co'tllme' em rrr:ln­
de parte tillham-se essa' "alJtagen ido Ueando em
auge o' incouvellientes oppo:stos.

A hereditariedade porém não tardou cm deg 'lH.'rar,
falLando <is vi 'tas e condições com que foi aduptada,

Ocwltando, neg:lndo sua origcm, impondo que era
ele direiLo divino, fez-:se :lb olula' c tanlos e Iam; ex­
ces 'os commetleu, que ('an~,ada a vacienci:l, e po ta a
razão na Jlecessidade de descobrir meio de contei-a,
felizmente acertou cum o Go"cmo Con Litucional e Re­
presentativo.

Em:lDCipando-se o Brazil na exalLa.ão dest:l epocha,
com o bom 'enso de conser\'ar a base mOlJarchi 'a \Jere­
dit:lria do antigo gu\'erno, te"e a fortuu:l de remover-lhe
os defeitos, e alargal-:l, dalJdo-lIw pruporçüe' para 1'0­

cebel' o :ldd,eionamento con 'LiLncional rcpre 'entativo,
e SLUentar o lllelhor e mai' lJello dos ec!iUdo wns­
t.itucionaes.

Tendo a analysc de faz 'r \'01' a IJol1dadc e pel'fci(;ão
desta gr:lnLle olJr:l, é o melhor m io mostrai' em pre­
sença elas ":lntagens o in onvellicntes dos governos
simplil:cs, como dos bons elementos destes compüe- 'e
o Governo Con Litucional, e wmpal'athamente not'll'
quanto a Con~Litui(ião Bl'a~ileil'a excede em salJedoria
e perfeição às mui' con;:;titllições puliLil:a~.
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(;OI'EI1:'\O ~IO~AIIC"ICO.

A.' fUllcçõe' do gll\'Ct'110. sl'ja qual for a ua fOl'ma,
I'e, umem-:e cm dl'lillel'ntivas c cxceuLi\'as; e elldo a
delilll'1 a\:ull [l1'1l[ll'i:l de muitll.'. e a execlIçuo de um só,
na' I'UIICÇIIl'S dl','I,1 ol'dl'Ul wlIsisl!'11l as \'alltagens do
1T{J\CI'1I0 11lIlIIClI'l'liiro. l' lia: ddihf'l'ati\':ls -cus incon\'e­
lIiellte:. CUlIsr'gllillll'llIellll' 1)('111 ali:-faz rlle ús coudi­
rõ 's dr' IJrdelll, rollS '1'\';I\:ãll. ~l'gur:lII(:a e Il'anljllilliJa­
til " 'ndo-lli!' 11:llul'<lC.', L' pl'll[!ri:l:i da Ullidade a ful'­
ça, a l'esoluç.iiL\. a arlil'idadl'. Faltam-lhe porem as
'ondiçllcS para IICI1l delillL'I':l1' (' (lI'Iknar, pura <l \'CI'­
dadl'il'3 c Dl'pOl'lUJHl ap,'priaçflo dns Ileccssidade~ PII­
bli 'as prin 'ipalO1 '11lu IOl:ucs, (Ia. modificações e I1lU­
dança' qu' I'esultam de circumsLanl:Ías e ontl'as net:cs­
sidade' ú que lalllh~nl cumpl'e alll.'lI1I1'1'.

Como lodu u "()\'I'rllll li aquillu qlll' I'esulta de SL'U"
elemento,' U l'umllill:ll:lit's. e não II que lilleralmclIle
depr '11l.'lllle-sc de snil dl'llollJillar;ão e 1'0r01a. COIll UIll

..bulIl 'on:I'llir d·I~,.:ladu \'('ncem-se algun' de 'Ies ill­
t'u/i\'c/lient ' ,' , Illl'no,' 11l'aYl's lurllum- l:' oull'us.

:\ 1llO,'lua celltl'alisaçãu. IjU' [ll'la escala du' miui:­
lro: au' ullimu - agente' faz cllegar :l aCI:;íll do giJ\'(~r­

/IlJ ;, toda:, U' lo 'ai idades () l':\ll'emidadt':- d,) [Juiz. púllu
1,1IllIJCIlJ, in\'el'~alllt'llle dehaixo, IC\'ilr ao cOlllll'cillll'1I11l
do I'ei u, lIel: ':,sidalle: [JulJlicas 10c,1I':', e u~ meills de
~alisl'(lzd-a:: embora Sl'jillll agl'll!r'S dI) go\'el'llU me­
]Jt): [J1'1l[J1 io:, a illlel'[Jl'elUI' a' Ilecus 'idade,:; [luLdicas
e pl'u[Jol'-llIes I'enlcdios.
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Um r-'i ele alla capaL:iLiadc c grillJdu allJur de Sl'US, IIIJ­
tJitos póde nesle ·e.nlido muito ubter c reali:;ar: UI":'

reis 'emell.taole, ão raro" e no' nOVel no' ahsolulll:;
Ill::lis ainda o faz a . UL:ce são hcrcditaria, de que 31i~IS

depelldem v3nlagen' mui aprl'ciavei' do go\'erllo 1111)- -.

lIarchieo. () maior e capital incollvclliente desta forlllil
de govcrno é porém I) alJl/slI <í que lIallmdml'lltc tellde
t.udo grande poder reulIidl) lias 1Hão' de um ,ó illdÍ\'i­
duo. 'em oh~tacllln f(lIl' " ronll'lIha cm seu, ju:tos li­
miles.

l\lonle'ljuieu rui I) primeiro a IlUlar esla nalural pro­
pl'lIsãu do homem a abusar. do poder: felizmenle 'Olll­

prelwlIdeu c ell inou (1 meio de evilar LI aiJu 'o· IIJib
sendo este a diví:iio do poder', illa[lpliGave.1 " 110 IIU­

\'enlU 'iruple' e Illlr(lnwntl' monarl'1lico.

SoeiedaLie u gu\'el'llu são fact.o ' wexislellle:; u GUI'l'\~­

lati\'os: não ha exemplus de hordas selll rhel'l' lIelll dt'
(IS 'ociatões mai' reÓ'ularl's. cm!)ora pouco dvili.'ada:.
:;1~11l tal 011 ljual govcl'llo.

Esta dilJerellt,a lia elllrl'lalltll. i1ue II govel'lIo lião ~Ú

lJ CllIldi<:ão nJutua. como dil't~itl} [ll'u!lI'io da sOL:iedadl';
pelo que sú pur dL'le"a(:HIl dt'~la· plÍtlc SL',I' exercido
pur UllI ou lIlili:' illdividuos. A soril~dad ' lelll dirl'illl
é intl'I'l'SSl' elll dl31Jlar () IlIais hallilitadu para gO\ ('1­

nal-a. 1113' ,i 111'111111111 IIl1li\ iduo conferelll 'lia.' héllJill­
la~.õl'· direitu 'alelll do rUllllIlUII1.



Por ~bllSO :em rluvidfl é qne se tr.m rp,ito do grwel'­
no pl'npl'icdalln rir 11m inrliyirlnl1 011 rle I1ma ('Ias~p.

como rm reinos rll'spoti 'o, republicas al'i,locl'ali­
C<I,. E pois ql1 :ls:,im roi d'. nalllrado c ab.or"ido o
primilivo governo :ll'istocr:lli 'o, qual I'ra o (los Illélis
r,flp~ze:> I' yil'tlloSO:> 'ifiarlão: por d('1 gaç,ão nacional,
(',umpl' ir !Jusc;]r 110 g n'l'IlO de sem 'lhanlc. r publi­
Gas c no el m '1Ilo al'istncr3Li 0, pI'CP( nrlel'anl n(j~go­

vemo romano, o quo 111 bom c rnc'LO ha pal'a rl),'~iar­

lilr o qUlIUI'O rom UlI yanL;l'ren' (~ il~conycnicntes.

A ,aiJ daria, [Jl'udcncia, xpcriell'ia elo nc~o 'ia., a
I' 'gnlal'idad " fil'lnez~, ecollomia out.l'as s mell1antc,
virtul1", propl'ias dú 11111 .'ena lo cm g I'al compo;;;lo
rio 110m n:, disLincl s, (' dl.l eUllcação I al'a a vida po­
lili a, :iil) a:; I rin 'ir acs \':Inlag 'II' I!'c:lc «0\"1'00.

fio 111 ralLam al'ção ' cncrITia, (l slo qu •amenos
llS Llo ao" '1'1111 ln Ilarl'ili 'O' n:l deli!) ração pos­
sue lIS \'anlagrns, que rcsuIU\II) cio con UI':O das lu­
z s, IHlbilitacão, cxperirllcia cios ncgoLios, calma dis­
rlls:-;ãl. SI' não (; ::t nação intcl'f1lln1Cnte hem reprc­
scnlarla: •lia honl'a rlirrnidaclc, indcprllltlcncifl, . eu. in­
1t'l'ess ~ int 1'Oal'ion:l(~':\ ,'fio mantirlns ' de~ ndiclo!' por
lima politi:1 fil'ml. r'ci'J1' eid:l r p 1', c\'E'I':lnlr. rnlTIn
atl.eslam ra tos rll) • 'Illlllo l'nm:l110, l' r];]s oul,r'nr:l rr­
pnhlir::t. ilaliflna' ['111 srllS 111' ,prl'Os lrmpos.

l:io 11:1 [lort'm "anlélgllns ([nr rI mp nsem. 011 mp­
nos gTa\','S rapm os illr,on\"l~ni 'nll';; de um gnyrrnn
qn' arasl:l-s, do dirl'ito llatllJ':!\. para fil'll1ar-sC' om il::1­
.e contl'al'ia ú lillll'Jadr. igllald;1l1r l' dignidadl' l1ullla-

:j



na. Não r,ornprimi. se L1lr o povo, para fral'o, pri\'arlo
. de sr.llS rlirritos. con~en·nr-. e em ~ujeiq.ão: não o('('a~ío­

nns,l, por isso r,on~pirn~õe., rJU(\ niJrigam-n'o ;'1 I1ma
p')licia inquisitorial C'l'lIrl: podrs-r rm falia rle c1irri­
trJS polit.icos olTr'l'cecr inall.cravel cgurança, Iranqnil­
lidntlr. B gnranl.i:ls llaltieularc:'i: muito ainrla fallava-Illr,
pelo ile~-lilo rnclil'al, para () pr 'cnc.llimento tIa un mi:'i­
'ão.

Nãu 6 o desLino dus IIOIIWUS 5(1)1'0 a Ll.:1'I'a Te~­

eel'~m o multiplicarem-se em hom rc ato; nem te m a
sor'iedade e o rrOVelTlD [lar rim guardai-os ('omo re­
hanllos. Dotado,; tl) int.()llig(~II('.ia, lilJel'uad , c alma

imm rLal, principio de sua' a'piraçõü' sem limiL 5; fiM
nal.ur'za,OI'gaui,;ação c faculdades (,I'eados para a .0­
cieclade, impossivel Ú 11 51.0 estado alJdical'cm ;', llm
nu mais dc . 'us semelhalll. '5 o [ll'nprios ,dircitos e
fóro;;, sujcitanuo-se :'t vida I assivn s m ing'Cl'ellcia.
~em emprügo,s'm dignidade social. «A vida cxc!usiva­
nwnLe privada las Ilnçõe , mai:!' L::u'l1r. on c 'do, (J ill­
fl~l;ciunada pela degradação.»

D pOli a duração ha sido a gl'anl!eza e prnsprrida­
de ;', que Leem algumas, neste 'a n, clicaado.

Como aos inilirir.1uos, nalllral Ú (IS nal;.õ·s a ordem,
a r.nnsel'vaçi:ío. a:-i aS[lil'a~iics rle grandeza e felicida­
des. Com,) :lO"; mr. mos. lia pal'n l',llil,' ril'r.umslaneia.

A nr.l~a:-iiÕIl.' gl'at.l1ita:-:, 'IIIC ;', iS:-iO r'/IIHJlIZelll. indclwn­
111'11t.l\ de psforç./Is e illlplll:-i~() ilos gnwr-nns; an r'on­
trnl'ill. H'nl:cnl!o PSl:lJl'VIlS l!t',;lps. rla mrsma sórtl'
11Ie ues\'iam-:~r, ou tr:lMpOelll os rios ()~, olJslar,lIlos,
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que à seU Liur 'o SU UlJIJOUll1. 0-\ 'sim na ::iLiell:J das na­
ções li nenhuma lJIl1 faltadu a \'ez de repre::ientar tiel!
bom papel. Gello\'a, Venuza UtLi. sujeitas li tutella dos
nobres, prot:urllram emall 'ipa 'ão, libel'llaues c gozus
particulares no cummert:io; e e 'te favul'ecido por cil'­
Liumstaoda~ indepellLleute' du trovemo, levou-as li gTan­
llt::za e pru::;pel'idaue rle que .retl'llgradal'am, até pel'­
derem a JlaLiiolJaliuaue, logo !Jue faltaram a::; causa~,

que as lizeralll ell1plJl'ill lJ csrala du cOUJulCrcil.l do Ori­
eute, Outras I' 'pulJliLia' de llIenor impurte:ll1 'ia, lHas li­
\Tes l:UIIIU as da Conl'ederaçãu hei vetica, Cllll 'er\'am-se
elltrelantu wm houl'a e digllidade, aLiornpalllJandu lJur
seus proprios e 'funjos u 1ll0\'iUl01Jto intellectual e in­
dustrial, que wlJdlll~ li gralld za e [JI'O'peridacle.

GUVEHNO DE,\IOCI1.\'I'ICO.

i O I'igor da pala\'l"a nUllca cxistiu, uem jamais exis­
tirá verdadcira democracia, di -:0 HUllsseau, podendo e
de endu o mcsmo diz 'I' du governo de um 'ó. :\0

wlltrariu reconhece Si -mail li pura d·'mo 'I'acia cm al­
guns cantõe' :missos, cOUlO 110 d'Ury, S 'imil.z, '0 te 1'­

walrl, notando p rém d'feito e 'olltraclir,õcs com a
Jibon!ac1e 110 governo d'e: 'a;; pequ ·'nas republica'.

Do ljue um J'Iuga, !.J outl'U LlesvantajosamelJte aOirma
a re:;p 'ito L!'e::iscs pequelJos c 'l.aLlo~, resulta em fa­
VOI' llll governo compostu a wlJseljucnLiia, lIuoimpra·
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tiL:an~1 Ú u clemOL:r;llÍL:u puru 'lll paizes ue regular
grandeza. :5,e o fui uu' I.eulpo' em que 1l:5 ridêld'io:;
ex 'lu 'ivamellLe dlldi 'avam-sc ,', polili '(I deixiJndo ao' e~­

cravos us Lraballlos da vida, adualllll.nLe u uão perlllil­
Le a cOlldi~;ão de li\TC tl'al.lallll) lJ i Idu:5Lria, [l'Upria da
L:ivilba~;Jo mOdel'llll. li: nm inL:onvenicnl.e uccj~i\-o; ma'
uão se deve por e1le 'ometar u exame e mono' faltar
ii rleUIOL:racia a cuuLi ':;ão ue (fl'(lllllcs vanLagen',

.\pl'eciavei' lJualidêldes devo sem uuvida L'I' Ulll glJ­
veruu idenl.iliradu conl a lIêll:ãu, J'ulIdadu IIU' graueles
principio' uu direilo IJaLur(ll, e L:al'a 'll'l'izal!u pela vir­
tude, COlllO o declarou () maior duspllilusoplJo:5 c pu­
blicisLa::; IJloclel'l1os, NenlJurlJ, como dle, em I'aziio de
sen fundam IItu, mais [1rom vu () llc,'cu"o!vimcIILu (Ia
inLelligcucia e l1i r(nic1ade IIl1111al1a n '1Illum o cXL:ed' (lO
"mal' uo tem publico.

Os p3izes (rcsLe gO\'ÜI'IIU :;ão U:i que 1ll,lis apre 'ell­

Lam excmplos de exalL:ldu paLriotismo, ü pl'odigiu:;
em tl'f'eza da p:ll.ria da in'LiluiçiJc:::. 0LJVO;-;lO ao
monal'chko II;lO cOl're~pond m-Ihe illv(JI'samCIILe Vall­
lngen' e in Oll\' 'lliCIJLc' no 1l1C~IlW grtlo. Ex I'ciLio
p lo [10\'0, é pur' Í::i50 nallll'alm 'I1Le ;Igilê\(lo: lillla ils
vomliç,õc" de l)rc1em e Lrallquil.liel:llk, ' 'olTespoll­
denLemenle não un' 'rec cm compensação desl:'ja rei:::
\'anLaaen delibcrati\'as,

PosLo que, como Sl' disse, (\ delilJcl'açüu seja llI'o­
pl'ia de muitos e a exccução ÜI.: um ~ú; uão u é da L11U1­
Lielão' mas ele muilo:; em relação ú uw; ua mesma sUI'Lu
que a 'abedol'ia, as luzes, a eX[lericlJ 'ia 'ão pri\'ii'giu



tia ruilluria elLl rela 'ãu ii tOlalidade sucial. .-\[lê 'ar ele
:sua gralHl' furta U êH:ti"idadê, só tem () lJun) ;w;ão
\alltajlJ~a, qualldu "b '1J1 dirigido: ol}randu [lur 'i, em­
Ilara~a-~e, pou 'a: e rara' \'l~Z" lJI'ocede com ,H:erto,
upportuuidade e relJexão, CUlll Illuitas wãu ' púdc mui­
lo fazer c dc.-fazcr em [louco t mpu: (;QUI muitu: i)'';

~trapaIlJll-~,e c 'usta a allll;)1'.
CoulwcL' cm regra 'lia' Ileccssidade,' e iuteresses,

IDa' 1lL'1ll 'cIll[lr' ()' mei ' de .;ati 'rnel-us: e muila'
\ez 's illud ~- 'u pur iuf1uell'ias delU;)gugi 'a.-, CUWll so­
I eraLJO tem LalulJl.::'1ll Cürt', aulirus, lisuua 'iru' u fal:us
amigos, que ~l lJ 'tll dO:i lJruprios illlcl'c:i:iC:i o iudu­
Z '111 a crro, \. virtude eu' priu 'ipius em que l'LU 1-

la-se a d-ll1ocraLia razCIJl 'Illr 'taulo quu :' 'jalll lIella
uS alJu 'o' meuos 'funestus, que nus uutro.; Ifoycruus,
ou cull"i 'tam aut" em illju 'ti\:as particulare', Ljue em
aUellLaúo' pulJlicul;, \. IJ1CSllla U urpat~IO ela aut 11 i­

datle "di-far~ada, ' de unlinariu ::I olllcce, por IIU­
lJrc 'lmhiçâ de S ,('"ir hem o paiz: p lo mOllu' ,'u­
jui ta- se ü do',

O- ganios, a- intelligeu 'ias ,-ujJl'rilll" ': a' u01 r s pai­
xoc não potlellrlo conter-, , na eS[lueJ'i1 commum, nelll
sujeitar-s' ücego CUIKUI"O, I'epcllem n' J'Urrlls niv 'la(\l)­
ras' ú já por prupl'io a>:t:ell(\ 'ot \ já I 01' al'te, rellceudu
o [Judel' ;)bsolutu das ma::a:, tomaw fjU3Uc!O " prcrísu,
'I' rcdeas du guverno, para u dirigil' 'Olll mais rllnta­
gt,lll dos int'rt:· 'e 'Ilaciouau', 'irra úeexelU[JloPel'ides,
J\h' - 'I-ia lJl'ueisú quu 'eu 'eculu vultasse, e GUll1 dle

(JS CU:itu01e' e mudo de vida atueniell 'e para ter o



rJUildro do govemo simpl'smeute demo 'I'atko outra
serventia do que mostrar LI l1arte !Julla do met'mo gover­
IIlJ, alim de n:r- 'e a impurlall ia e inl1uem;ia que deve
ter u elemento d'e~ta onlem no goremo wmposto.

Ve-se dus quadros dus goremos sirnlJlil'e~ que II

munar 'Ilieo, em virlude LIa unidade,sulJllu-lhe proprias
a furp, estabilidade, elH,lJ"gia e a re 'ullll.;ão oU'erece
::;ati::;[;.1 'toriamonte as \'autagens de WrJ 'en'aliJo urdem.
tl'anquillidade, e outr;J' de lJ;Jlul'eza exel:utira; lendo re­
'ultado' menos J'ilvoravei' quanlo:ís fU11 'liões delibe­
ratiras c aprcciaeJo d:ls dill'crcntes llCl:e" 'it.ladc' pu­
blicas.

Que o aristocrati o, dist,illguindo- l\ p 'Ia ~aiJ du­
ria, prud ncia, firmeza, boa deliberação e ::ltJmini 'll'a­
(?ão, f'l'ucto do concurso da' luz"', cxpéri 'ncia e pra­
tica Slo' Ilegoeíos; c npena' someno' ;J go 'I'IJI)

mODal' 'iJico em rantagen' ex 'cu ti va~, apc 'ar J' islo
desmerece por sua origem e fUlJllam 'nto contrario ã
igualdat.le e libcrclac!t:, do Cjlle rc'ultam elI ilo' os mais
dcsfavol'avei' ã sociedade.

Que não igualando o demo 'I'atil:U á nenbum dos
dous nas respectiva' vanlag O:', e tentlo iUGOllreniulIle'
uPl10 'tus ao nlOflal'ciJico, eXliede Ú ambos na Il~gitil1lÍ'­

!lacte e pureza dos prillcjpio~, na confol'lIlitlatle social;



n!Tt'rcrpnrlo por is:-o vanlagcn. . nmmamen!e aprecia­
\'I-'i:. r C3I'artl' ri'anclo-.1' pela virtllfl·.

Confl'onlndn~ l):'; in ortveni 'ntcs dos mesmos go­
vp.l'nos, chrga-sc :10 r:ollhecim nto r,('l'tn elas dna.
callsas :'1 qll . ão li viclos: [a a in ompntilJilidar]' de uma
• r) pes.oa phy:,i a,ou moral para o de.' mp nho ri' fnnr­
çõe: úif1'erent 's por natureza, como. ão 3' poliU as ou
;ro\"CI'namenla ': la 3 di.po ição natul'al ao l'XC .50 C

allu '0, qn tem todo o pod'l', :Ó a não I' 'alisa en­
rontrando b31'1' iras in\'encivci~.

Ora, n~o Ila\'el LIa oull'o meio de 'ontel' o pod 'I' 50­

1)('1'31'10 em ,cu~ jU:itos Limites -enão c1ividil-o segnn­
do .-uas funcçõ :i, cm pal'tes que I' pr'imam llmas Ú" ou­
tra' 'onl.l'a o alluso: ~'cm uuvida é o mais aiJio meio
de r alisaI' c faz 'I' tro 'ti\' 1 c:t 1 feliz invento apl'O­
lwial' ex 'Iu~i\'am nle :1- ditas parte:, os cl'mellto: úque
ri vrm o go\'cl'l os .:impli 'c~ suas "arttagcns.

~[csmo .cm e,'la combina ',ão pal"-CClI 'cmclhante O'()­
v I'no um bcllo ideal á 1'1~lão, i 'el'o t c '[;]rito,2 nea­
Ii.-aelo : 'nilo' depois 1 11 1'0 O'I'CS, ivamenle ITlpllinrado.
li gou ü sua maior perf>iç,ã) na Constituição Br::lzill'i­

1'3, eomo moslral'il a :mnl,v:'l'. Lomposla dos Il'men­
ln, escolhido, dos gnvuJ'llos simpliu.'s, I'ealisa a ,. r-

1 Stntno esse optimr ('onstitntnm Rf'Il''1pl1Uliranl, 1']1I:\.' ('x t1'ibu5 genc"ibur.

iltil'-l'['c:ali-optim(' f't pnpnlnl'c modiC'{' C'onfmm.

Cir.-PI·Ofl. lIrp. L. 2."

2 I\1lCtn~ {'i\'iltl.f1' rot l1l'u('F> popnlll~ :lllU pl'iOl'{'~l 3tHl ningnli l'C'g'It1U- D 1('­

{'1:'1 C'X i~ ri com:till\t:\ RcipnuliC':"l' f 11"1110 lnmlnl'c f:H'ilitlP qn:tm t'\-PUil'fl yrl·

('j ('\. llit hunu IBlttul'na l'ssr pota'S1.

Tar.-.41".,. 1..4." § 83.



tlaelt-'ira e gennina eliri~ão rll)~ rodrrr. ria ~('gninlr ma­
neir:1. Nu TmrC'raclor rnrarna-:C' n rll'mpnlnmOII:1IThiro
elomotln mai~ pl'orl'io a oll'l'rl'C'l'r cm alio gl';'IO ~IHl;; ran­
laf:wn~; r. rcalisa-se i.to, xerccnrlo ell' por ~i :-;ú a.
fllncçiics ('~ n ialment' . ollcl'an:1s. e relas .CLlS mini.'­
tros, x r 'itanr1o 3' exe oli\'3S. Na assembléa gl'ral,
sob a dirisão ela" camaras p'l'soninca-sc o rom 'Ic­
m 'nto aristol'raLieo, 011' 'l'UCCllllo sua. apr ciarl is '"3n­
tagcn ': e da mesma .0rLe o rlemocral.ico, sem IIS in­
conrenicntc' Ü CJoe é LljeiLo.

Nfío é só porém na, l:amara' qne este elemenlo ne­
11Ia: \'erbo, principio efficicuLú cle lodos os poderes po··
Iiticos-arL. '12-sLla influencia e acção ú"Lcncl '<e }I

lodo o corpo politiGo, al\'a a Coróa por ser perpelua.
rs en ialmenLe inviolavel ú sngl'éllla, ollLrn elem('nto
ignalmente e' cncial rio governo.

Con litLle as camara;; pcl't n' 'mio ao Imprrador
a organisação da yitalicia: rcnoya a 'amara lempora­
ria no termo de oa exi Lerl 'ia: observa a COlldllC'la do:;
rc'pre. nl.l1ntc~ ela naJio, ('I'n3urando-os P la imrrrll­
sa quando 111('1' crm, e ticslitllindn o:' m ,nl)S dignll~

na r nova ão da diLa ramara: vigia a ondní'la dI S
ministros para que n::io abnsl'm dn poMr com ()
aroio' ela maioria parlamenl<ll" n cil'cLlmsp['c'lO~ srjam
n\l: l1c'lo. IJl1e mais afferl:lln ;'1 lillC'l'datl e aos illtel'('S­
sr. nariolla s.

Em snmma . romhinarlo rom () clrmento mOllarC'hi­
1'0. c cqllilibr<ltlo cm forca;;, fill'ma 11 larga 11:1. r rio go­
w'l'nn. offl)rrr.L1 do-lhe apacirladl' r. pl'l)[1orç.llC's par<l



f!1~=,empeohar ,na missão de stabilidade, ordem, liber­
dilde e progr'e' o social.

Nos qnadros dos governo . implices nota- e falta
da" "ant ocos e incooveoient dos me mo" quanto
~~ fllncçõe jucli iac:;, e lllTlpre elar a razão.

Po to que eja o podei' jl] li ial da me ma catego­
ria elo outro podere em que dirid - e o ummo po­
d r elo E'tado, como estes, lião tem porém a mi :ão
immediata ele Om e interes.e ociaes. na inllnen ia á
este 1" peito:' I' alm nte gl'ande,ma' (le a ão indirecla.
Com o poder execlILiYO juntamente executa a~ lei':
ma competindo ii '<:te a~ qLle pl'opoem-,e ao dito 11m
e int r e; c a lIe a- que I'e pitam pal'ticularmen-
t ao cidadão. reI' am obre facto', olJjecto:",
e relação:; parti 'ldare: com appli ação ao ca o'
OCCOI'!' ntes. (;om () dito poder não é impul ar elo
E tado lt .cu escopo. por'n1 mantenedor ela 01'­

li m e harmonia int'rna, do' direito' par'ticulares.
COIl eguintemonte dev \ o cara ter politico que dá-lhe
ri Constitnição, meno' ü na natur za do que á impor­
tancia de •ua' I'uncções. Estranho i, acção governamen­
tal, Lambem :. ii' causa ele qu llependem a Véll1tagen
e os in onveni nte~ das difl'ercntes 1'01 mas de gov 1'­

no llodendo'm ·touas l1em d s mpenllar sua mi iío
nma rez que I'oha a ol'ganisação, a ind pel1deoeiil, a
liberdade que lhe ,ão e ',enciae'. Ainclepnndencia n~o

resulta· lhe imple mente tio principio da divi 'iío e har­
monia dos llodl~res mas da lIatllr€'za e es 'encia d€'
slla missão de jusLi.a. It n razão por que cspecialmen-

4
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te o qU:1lifica .a Con tituição 1 inrlrprndenl -Arl.
Hjl.

(cArL ".0 A Dymnasti:1 Tmpenlllte é :J do enhor n.
Pedr'o T, :1rlual Jmperador, c Derennor Pr.rp '1110 elo

Brazil."

A dymna:tia tI D. Arron o Henrique, coeY:J em
Portugal com a runda 'ãl) do reino-'1'139, intel'rom­
pida em Hi8ü com :1 morte do Cal'deal-R i a
incorpor3ção da cOl'ôa pelo Felippes de Ca lel\:1 con­
tinuada em '16W na pe'soa do D. João, 2° duqne de
Br:1gança, e 4.0 rei do ..eu nome, reinou no Brazi I aV
1822, em que separou-o e este raiz de Portllg}ll con ­
titllillllo-'e nac.ão livre e independente,

Adoptancl0 o brazileiro o ao\'CI'fIO monarchico 11'­
reditarin, constitucional e rei oI'e enlaliyo; e acclaman­
do imperador con titucional e de~ nsor p I'peluo tio

Brazil, o (wincipc D. Pedro (le Alcantar:1 que ao di­
reito rl' su 'ces 01' da corôa II' Portug:1I, Bl'azil, fi Al­
garve, prderil'a a ainda til' run ladO!' do impC'l'in du
BI':lzil, conl.inLlOU a mcsll1{\ cl 'mniJ Lia nestn [Jaiz ('om
a denominação de Alt.:ant:1I':1; c ('omo dymna~ti::t im­
perial }l reconhecpu a CnnsLil.ui~f1o,e g:1rantill-lh' o di­
reito d l imperar pal'a :Plllpre-a~1. IIG, slltTedolldo
no L/lrono na conrol'mid:1dl~ do arl.. ,117.

ccArl. ,)0 A Heligião CaLlwlita Aro. !.nlil'a Bnm:1na,

Clllltinu:ll'á a ser a n ligião do Imperio, Todas 3. 011-



tras Uelioice' ser~u pel'miLtida' com ::;eu coltu do­

me 'tiw, ou particular, em ca 'as 1(Ira i:;so destinadas,

'cm fUl'ma alO'uma exterior de Templu,))

Heligiãu i 'lo é, o amur e vetwl'a~ãu a Deu~, o
prillcipal fUlJdamento da :u 'i 'dade, que lambem em
puuca' pala\'l'as púcle-s \ fj 'Imente defluir u amor hu­
mano, derivad • fundado no amor divino, lJor natu-

, rez', e organi~'J~'ão, por ~U:J ' faculdade" pela depeouen­
cia e amor de 'eus 'ernelhantes, por Slt:J lircação, por
seu de'tillo e o homem cs encialmeutc social e reli­
giusu, .\. so imlade ú o hotll'lH em estauo cnlle 'th'u.
(Per'coITei li I. 'l'I'a diz PlutarlillU achareis cidades s m
muros, 'em 'ciencia', . em art'~, sem rei; PO\' 'em
habit,u:.õe' lixa' cm uso Ilem 'unlle 'imelJto da moe­
da sem cxcrcicio' do 'orpu 'cm thealro', 'em 'L '.
lila 'ulos: ma' lião achar ,i. nenhum selll D us sem
culto, sem "acrifi'ios.» A religião-relação enlrc u
homem e o Cr'ador, e,stab 'Ie c- 'C, como ti E te aprou­
ve, ou pela I' velação ou pela luz da razão dictame
da liOn - 'iencia. Tanto direito 'OD eguintement tem
um de cguir a rev lada I'eliaião tle eus, pacs, ÇQlllO

outro, que illfelizmeute não e"'tá n'este 'a o ue 3m<Jr
e venerar ti Dei]" segundo :JS luze ue sua razão e di­
clame' de soa lion ciencia.

Por ser principal fundamellto sOliial e tambem a
rcliO'ião alto a 'sumpto politico.

A sociedade 'xiste e mantem-se pur 'ua wn 'litui­
I,;ão, pcla 1'01'(;.3 pelo sClltimelJto e espirita COnH'I'\'(\-
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dor. E ·tes elementos porem, l:OmlJiltido' sempre por
oulros desorgallisadores, quatls as mús paixães e os
viGio, in uITicjentes ~eriam, se uma yirtud) 'U[ erior,
constante e occulla os não protegesse. I~ o que faz
a religião: pela moral que estabelece coml:lt' O' "i­
cios, refreia as paixães,manlcm e forlilka a yirtudes.
Por seu poder sobrenatural 'uppre a insullki 'n 'ia LIas
lei , l:ollocando por elleito da fé, LI baixo da' yda' de
Deu' o homem eu' mais 1'(' 'olldilos aLtos.

ComI) a' ampto politiw wllta a religiãu Irc' ~y ·te­
mas- Proteger o E'tadu toelas ti' religiães em ter uma
por sua, e 'em supprir alguma-Auoptar uma e faz'l'
sua' de,pezas, pormillindo as outra::. ii ClI ta daclllelle'
que a' profe sam, ou mesmo elo tho ouro publiw.­
HOl:Ollhecer somcnt' a cathoU a com ex 'lusão de toela'
a"' uutra '. O 1°sy t ma prevaleceu no' E 'lado'- 'nidu':
o ':0 Da França: o 3° na Hespanhêl c Portugal. ellbum
Li' ·lIes podia oleai 'lador IJrazil iro adoplar' e mur­
meDlco 1°. -enrlo a Heligião Catholica Apo<;toliCtI Hu­
mêlDa a unica H.eligião dos brazil iroso

Reconhecer c pro lamal' do E lado esla HeligiãO, 'em
a exclusão hespanhola, por 'er l:olltl'aria ii liberdade
religiosa, ou o direito que tem o homem ue amar e
venerar a Deus, eguntlo a' luze' ele sua razão, e dic­
lames da coosciencia, era o que deYia o j lIstameote
ftlz. Garal1til1l1o a dita liberdade, pCl'mitliu Ioda' as
outras religiões 'om seu cultu dome'lieo ou parti 'u­
lar, em l;asa' para isto tlestinadas sem fUl'ma alguma
exterior de templo. Heconltecendo il1\'iolavel e t:agl'a-
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do Ll dominio rio wlto interno, da razão e da tonsti­
'IH:ia, "uhmetleu o 'ulto cxtel'l1o a medida' de caute­

la com 1'-' peito á rerdaduil'a fé do paiz, e ti hem do,
direitu' e interes es das mesmas religiões, altentas a'
iuéas ext:iu::;.ivas do antigo systema.

A trenca, as opiniões reliO'iosas de ('ada um "us
sen~iJl1 'lIto' para 'om Dells, cm uma pala\Ta a religião
ou 'ulto interno, ão a 'to em qu a lei não póde in­
tervir; u o mesmo púde dizer-se l'elnUvamcllte ao (111­

to externo; porl'Ju \ con::;istilldo este cm a 'çü ,pl'ati­
caeia' tom vi las de hÚDl'ar a Dcus, 56 póde para 'ada
Unt haver culto, pratjcand~ as me 'mas acõc,', como
elllencle <;Cl' do (\(rl'ado divino. Mas o 'idndão, o ho '­
pede do paiz, s6 tem direito de não 'UI' COII 'tl'allITido
um 'ou a alguma (i I'e 'peito ele religião, e n:io de pra­
ticai' alito, para 'lIe mui antas e re:;pcilarci', mas
pel'irroso' á ordem publica.

Como diz Waltel, de quem sãu estas ultimas ubser­
vações, eleve carla um 'olltental'- e com servil' a IJ us
segundo uas luzes '0'1 ,.ua ca 'a, pel"uaclinc!o-su I'Jm a
Pl'ovic!encia Ilão exige (l'ellc um culto pllblieo cullu­
callclo-o em cirliulTIstanGias em que o não póde pl'e 'tal'
sem perturbar o Estado,

Sabiamente adoptaram os legi:;lador s dos Estado '­
Unido' dilfereute systell1:J, como ornai" propl'io para
manler '111 harU?-0llia as diver 'as ruligiões existentes. No
Brazil ::;ú havelldo a H.eJigião Catholica, se a Constitui­
\.'ãll :J lião r oulie(;es 'e B.eJigi~lu do Estado, e publi 'a­
mÚlIl.e admiLtissu lodos u' culLos 110 mesmu pé de

•
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jrrualdade poderia ot.:casiollal' s 'hi 'rrw uu iodi 'põr
u:'i cidadãos contra u s,\' 'tema politil:O, flue tão intlill ­
rentemente trati:l\'i:l a religião de seus paes, Com o sy'­
tema adoptado oll'erece o Brazil, em materia II' reli­
gião,garantias qoe l'altam nos paizes cm que ha t.;um­
pleta libel'l.lade ele culto', Aqui, por mo ti \'u de religião,
ningllem aiuela sa/Jrcu lllJensa, injuria ou zomlJal'i~' e,
na wnl'ormiclade da Con tituição, ac/lam-se Il'Irmolli~a­

du' e rrarantidos todo 0- direito - e ioterc'sc' 1"1 i­
gioso-,

iiuguem póde celebrar em t.;asa, ou cdili 'ia que t ­
nha alguma l'orma exterior de templo, ou publit.;i:lulen­
te em outru lugar, wlto ele l.lualfJuur rcligião, que nãiJ
'eja a do E 'tado, sob pena cle crem dispcr a las a'
pe 'soa' reunidaS para li 'u\to, da demolição tia forma
exterior do templo, c de multa de 2 '000 rei' pa ra
pur 'ada pessoa,

Pódc qualquer celebrar u culto de 'ua religiãu ln

t.;a 'a pélra is o de tinacla'em l'orma exterior d t·lm­
pio, sem cruz, e em célll1panario. «( Re 'peitanrlo a re­
ligjão do Estado, c não ullen lendo él moral plllJlit.;;J,
oiogu m póde $'1' perseguido pOI' motivo ele religião: o
infractol' de 'lél gal'éllltia ilJCOITe nas penéls de pri 'Uo de
nm Ü tres meze , além da - mai em qoe POSS(I incor­
rer, las penas de um ti eis meze:-., e de moita cor­
re ponLlelJte ~l metaue elo tempo incorra quem élbusar
!lU zombar ele fjualquer 'lIlto e talJeleciclo 110 lrnpcriu,
PUI' meio de papt:is impres:,o:::, litographados, ou gra­
\'ado~, que se distribllirem por mais de 'l5 pe 'soas; 00
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por mrio de disclIr:,o prnferidn em publiea:::. reuniõe~

011 n3 ()cca~iã e \lIlTar 'm que o ulto. e el /)rar.­
AI'I.°.i 27l1, '191, 277, do od ..rim. \v. 'J3 deno\'emul'O
rle ,1830.»

A.' 'ir'l1l11'tancias do paiz, o proares~o das ideia,
porém, já permitt m, e I' clama o bem publico que a
tolLran ia r liaio a ceda ILlaar ê:Í liberdade dos (;ulto .
A (;olonisação, a emiara:ão e trangeira, rle que tanto
ne e sita o p3iz para augmento da popula ,ão e de'­
PII\'olvimento de 'eu' rec.ur'os, exiaem que o estran­
gt~irus, que demandem entrada na a 'o iação brazileira.
não ofIram difTercnÇil na' condiçõe religio as e po·
lilic:J, 00. nacionaes.

Por int '1'" . lle fortuna não duvidam o, homen,
residir no paiz, que oIJ'rcwndo-lhe garantia em
:ua opiniões religiosas, só cm familia permille-Ihe:::.,
caunrlo as m sma~ itleias I re tal' culto iI Deu. A

ind 'pendencia e allençõ ti' ho 'pedes, que go am,
cump Ira-o' ela de igualuad Ú c te I'e peito juanto
ao.' na ·ionaes. A. bem pou 'OS, l)Qrem, púde o ,im­
pi s m'lhoramcnto de flrtulla determinar a adoptar
nma patria, fine só n~ ::Il]milte em infcrioc1ade de
l:ondiçàe. religi()~as [olitica r 'Iati\'amente aos ci­
darlão nato.

A. Heliaião Catholil:a Apo 'toli 'a Romana ainda ac.tua\­
melltl' a IInir::! nacional, jamai' ti 'ixar;', LI' ér a r li­

gi~'l do Estarlo. I~st· a malll rú snstenla:i ~empr'
p I' spr \ aso d' nos:;() 'difirid .oeial d' SLla Con,­
titnil:ão politi 'a. condição pratica Ja vida civil e poJili-
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(',a; sent.imento, ohje to elo maior re~pr,ilo nacional
IlalJit.1) mni. profllndaml~nte corai. ar10 nos cornçííp.s los
LJrazileiro~. Os dir ilos hl1manos e interes::;e do pniz
exigflm, porem, que gozem loclns as religifJes lillerlla­
de dI eulto, salvas as medida. po.liciaés.

TITULO H.

no!' r. IDA DÃO. nnAZII.RJnO,.

«Art. 6. 0 São Cidadãos Brazileiros:

2.° Os que no Brazil tivel'em nasl:iLlo, quer s~jam

ingenllos ou libertos, ainda que o pae sejn st.rangri­

1'0, uma "ez que este não resida por en'iço da sua

nação.

9.. o Os lillios ue pae brazileiro e os illegitimos II'

mãe Ilrnileira nascidos em pniz estrnngeil'o, qn vic­

l'el11 estabelecer domicilio no [mperia.

J.n O· IiIlIOS de pae Ill'azil 'iro, que e:tivesse em pniz. .
eslrang-eiro em serviço do lmperio emllora ollü:-i não

\'culiam estabelecer' domicilio no Brazil..
11.•° Todos os nascido: em Por'lllgal o srras posses­

sões, que endo jú residentes UI) Brazil, lia éprll:hn em
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qu ,C pl'oclamou a Iod pcntlt:'n ia na:-; Pl'oYincias.

OIlll' l1abil.:lValn, arllleriram á c.la, expl'es~a ()lI Icll'ill)­

m Ilte pela ·ontillua~.ão tia sua re idencia.

::.i. o O' e'tl'anaeiros natlJl'alisados qualquer que seja

a sua Rejjetião. lei uet rminaril a, qualidad s prt'-

ri:a' para 'e 01 ter Carta rle oaturalisa ão,»

Cidadão era, e, o mernul'o tio e'tau ou a 'soGiação
politiLa, gov'mada por sua propria autoridade SOllt:'­
1':1 lia, orno furam Homa c Atllcna c são aelualmentll
Loilo' o I aiz.'s on 'titul:iullae ,

Termo tle Jrigem \atiI13-civi , GOITe_ponc1ia-llle
na3 Gallia" burgu Z.-bOll1'(feois ta'" z de ( rig m celti­
ea, ignifi 'ando o l1abit:lIlle da citlacll', que I. 01' :,i gon­
Vl'rnava-s' elpg ,ndo seu til 'f' , magistrados, fazpndo
sua' leis, r I'psolYClI!lo sobl" os 11 'Qot:io:, f' int l'eS't'S, .
lu111i 'os,

Conquisladas pelo' romano, ontinuaram ai gnmas
d' 'sa' ida(l" a exercer os me mu' direito ,

A pulilica para m 11101' con erva l-as, deixava-as sob a
autoridade rIo pl'··tnr romano governar m-se por sua!'>
leis costumes, I seguirem 'ua religiãlJ. Pelo prc 'li­
('ii) . crloria elo lJome I'IllIJano iutere sava-a' na inGOr­
poração da re[lublir.a 'OllL CJ tilulo 1 direitos de cida­
dão, p los r ,i' ']JoyO tão 'ulJiçatlu. Pouca illOuentia
CUIl egLlilltcmelll ' e~er"u a CO!lI!ui'la !lU' direito::> das
dila: cidade, e no titulo qUI:: qualificava' S'[I' ll1emll/·()~.

Deu- 'e o 'olltral'io 0111 a conquista dos barbaro5 '



n e_talll~lf1f'.imcnLn tio fnndflli, mo n'('II:l~ r rm!orlo o Im­
II,/'il) Hom:lnn.

Com n liilel'lladú e inelepenJencia [lCn1r'l'flm (I~ jln­
\'os, qllC as gosavarn, seus direitos plllit.il;os.. Ikdll­
zitlo' Ú ;:,'"1'\'05 da gleba, fitaram os titulas ele ('iclad~l)

f1 11111'gllez ti Lituidos d·· materia, ~cnão rm nlyidtl.
1'.111'11 n simples signifjcac:~o (Le lima realidade passada.

I;omo II grande Imperio, LI, \'13. Laml1em o feudalismo
ilf', ['flfi,'r \lIgar- :'1 nova tl':ln~fnrma<:,fío social. Comc~'an­

do l~stn peln êmall 'i[lação dns Cornmnnas, com a liIH'I'­
fiflrlt\ mUllicipal voltou o tiLul de cidac];io. lTla. srll1 a
flnliga significaç,ão poliLica e fundamenLo no· dil'üil,n so·
r,ial. egllnrlo:l Ilatureza da mO.'ma lil1el'rl::1clr, slIa
signifi '::I0;lf) r:lsLJ muni 'i[1:1I; seu diploma c fnnr!:lIl'lf'lI­
tn-:Is isen(;õ"s I~ privilegios, fiw\;\I':ldos na~ I'al'las r
f'I'l!'·:lP,S.

Da mesma :orlc qu' lI'e'sa 'potlia r1izia-sn ("111,
FI':lIwa burguez li·, tal c lal \'iI13 011 cidade, ell:l11131'<.1-
Sf' talOlli~m ell1 Portugal cidndão di) Lisiloil, II'E"III'a,
di' ~í.\Ill.fll'l,m aos habitantes li 'o 'La::; citinc\es, pOl'qllé
r.llmpeLii'lm-ll1es crrtos rórns, isençÕI"s e liberdad('s, dr­
(',I a1',111 as IIOS I'e~pe Livos rúrae'. DiITerenç,(lvam- n pur('111
dlls antigos hlll'guezes qlJe, const.iLuido em peqn('n()~ r~­

lados, exr.rriam lodos O~ c1il'(\ill.ls so111' 1'(lIlIlS; emqnanlo
1"llp.~, srndn rnemlll'os de I :-:LlIio' illf'onlpnl'í.1\'Plm nll'
maiol't's, S(/.gCls:1Vant :ltíl'il1l1iç'flrs I11nnil'ipars, j1l'i\'ilt'·
gins I" i.;l:nl_~õf's, 1"t.I:lti\'as (I virlil intima I' 11<1l'lir'nlal' dai'
111:alidadps.

MI;nos inlllll'l1l'ia, Ljlll' nos 1lllll'llS Jl~lizes, ex 'I' ·cu o
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feudalismo em POltllgal: 1lJ' i' legalidade hou\'e na
fllndil"ão do reinl , "orno prO\"!TI a êlct.:lamação e jura­
menlu d D, .\Jlul1:u 1l(~nl'iqLl s, quc 110 estauelecim 11­

1.0 riu::, Olltl'US l'L'illOS, e lia lll" iIlJi.;al,:ãu da ' nlull:.Jf'clJia~·,

Longe LJOl'i'nl I' bUlIl lUlJ tT , ~li:l\'a aillria a epu 'IH1 uos
rimemos li\Te' 'I'l'glllar's, .\ lilJeruclde, a igu~t1dade

IlUmana, 'COIII L'lla' a ~I lJedllJÍilllf1l.:iullal, CUII:ur\'j)Y<llll·
S j nu E\(lII" 'IIIU ['uti:lll} 'III' uispulluo ti' e 'LJirilu_ L(11'(\

receuel-a' c pl'aLiLal·as. COlllradi 'ue:; e 'êlcri[jcio ' Lillham
ainda ue 'olTl'el' e a' i 'Lir fi umi! hOl'l'i\'el lIeLalumlJ"
para cllegar nl ::10 seu domiuio. Por is '0, U po\'o, qll"
gnlllrl' parle l'\'o lia viGlol'ia rio Campo d'OurilJue, sem
ItellllulU c\il'uilu fieon 110 gO\'El,I'lI0, A lei di! úrgallisa­
~ãu SOCiílL liruiloll-s' ti I'e rulal' a 'u 'ce são di! GOróa '
o' direito' C privilegios tio clero o 1l0breZêl,

Sendu "em 'onll 'citlo' os c ' 'lc:iaslico' e os JlnIJrt'~,

illwnfulIdivt'i' com os pIe" 1US o e lrallg 'iro:, de:­
n 'e' 'tll'ia foi a lJu:.JlilÍl:il~ão ,reral du' 10 'llIUI'LlS da a:­
'ocia~ãll porlutrll 'za e 111eIl0:; c,luida tiulla u lil.ulu ti' LI­

,dadãu.

CUIl1 a lilJordade IIlIlniLipil\ pur~1l1 i'l)[J,ll'L't:l'U l'.lt.: li­
lulu, de 'itrnandu () individuo que linha :;ua I' '~iclell­

ri" urdiutlria Inl alguma t:iuadu o go'ava dos pri\'ile­
gius u \'illJlag IlJ' illllJexa:, LI "ua qualiLl'Jde.

Dill"I"uLe f'e1t;lO [J 'Ia razão d' que Deu' "'I' 've, di­
I't'iln por linhas lorla:-, veio dar IUg;ll' :'\ qualilica('i'lo
geral d05 po/'tugu 'ze~; u roi esle fadu a dUJllill(lCÜ(
hespaullnla,
, Hepl'u' 'Illalldu 'IS t;Ôl'lu.; de TIII)III\1/' (I ~'H I) que
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se IJão dós 'em ;', IJe', anho':" CUIJIU ia a'onteceD­
du, U' ben' da COl'ôa, as comm 'mias, os ullkios e I c­
lIeli 'io~ mas 'im aos natul"ae ]0 reino; o anllllinc\o
:1 i 'tu Felippe Ir (primeiro de P rtuO'al) para de,;\a­
ue 'el' a odio -idade estrangeira, foi o objectu ua J'(~pl'e­

si:'lltayãucon ignadonaOrd, L, '1° TiL. 'Io,edeixt.ll'am<'
de dar empregos i:W h 'panhoe',

Passou locro a Ol'll. L, 2° Til. ;;5 a definir natllrao,;
do reino, equivalellf]o estas I alavr3s n pOl'l.ugueze~ uu
membros da filmilia portlllTl1 'za,

Pur e~-e:; tem [lo ',LOIllO S :JcalJa de \'cr,jaaosa\'am
us povo' franquezas c lilJcl'tlatleii lTIunicipae,;; uma'
por terem ajudado os 1'+; GOlllra os barões f lld;lll~

lia organisa.ão ]a' Illonarehias; outras, cunqui '\.ildas
pur 'eu' proprio' c-ful'ços. Consolidado', [ur"m, os
~'ei' no poder, pa,saram a SUP[ rinlil-as, '011 :enlrallllo
em si toda a autel idauc> e por fim a attrilJuiçãu da:
GOl'tes . "tadu '-gel';Je '.

Tauto em Portugal, como nus dellliJi' lJt.lize~ furaln
as 'ill'LaS o j'()rae-, unJas alteradas, olltl'a' ta 'sacias,
.\.Igumas Yillas, uão podendo, ou li pesu dus impos·
tus uu dil'eito reaos, GalTelral' com a- desp 'za: de :eu
I'egimen municipal, nhl'iram mflO ele to direito; e ° ti­
tulo de cidadão, pel'c1 nela o valor e siglJifi(;aç~o que
tinha, cahiu em desuso, de ignando ° de "as alio CJu'
lambem havia de 'ahido de sua primitiva nobreza, us
IltemLH'Oii do e~tado, ou Ilação portugneziJ .

.-\ )'evolu~,ãu fl'all 'eza, cxtillguiuclo (JS restus do reu­
lali~mo, ferindo de morte u de~poti Tno do: reis,
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abrindo a ra do' gO,"erno' livre " r 'laUl'Oll o titulo
de 'iria Ião com 'ua .. ic,"ilicarTIo pllíLica, Em França
furam CUIJI elle qualificado os frallccz'S pela cOll.'li·
Lui<:ãu de 1791; em HespanlJa e Porlulfal, U' lJe 'pa·
IlIJiJe' e portulJueze' pela;; COlJ'liluiçõe' Lle 1 I i G

18'il, razendo (l m ,'mo a: COIl'liluiçõe' llo' uutrus
paizes,

E 'te::; faljlos aLle,;tando que O titulo I' cidad~() all­
duu cmprc ligado á ,orte ela liberdad " app::lrecelldu
e Lle 'clppal'c 'enel com ella acolIlpanbando-a em sua,;
'ic(:umstancias e mudificaçõe~ poem róra de duvida a
Y'I'flad que no direito polili 0, ao I giJador COlJ 'li­
Luillt, '0100 fez () no so e o luem reilo todos o 100­

derllo~ (;om[l't qualificnr e de'lal'ar qual' sãu os cida­
dãus ou lJl mbro do E 'tado, ão e,tabel 'e-~c lima
:oci'dado qualquer, 'I\) aber-s, , -e razer con.:lar
quem '5u o' membro', que a l:OlTl[lõcm,

Foi l UI' illad"el'lelJ 'in o [Jrcvun(iu ií qu' eslão 10­
du' $uje.itu " quo u[lilJOU o 'r, l irnenla tiu 'IIU () cull­
Irariu, uD"lTlUllslra-se, diz elle lJllO ' 'labelce'r ;IS

'ulldi<:õe' d' na 'ionalidade é da altada do dil'eit ci­
"ii pela natureza la, COll as por mais d' uma ilu­
pUl'tanl' CUwidel'<ltão, Desde lju' 'l~ 'Slabelece a ur­
dem, ou ~ocicdade 'ivil, llaja ou não 1l1'c1cm ou direi­
to' politiw' lix.os tOI:nll-s d de lorro indispen 'a\'e1
dP.lel'mill:u' , di 'tillguir o:; lJu ' p rlencelll ü~tlella ~ol:ie­

l!'lde qULl gusillll ou lião de lir'ilu~ ci"i::- 'Gomo "
dé tudos lia lJualiclad~ do naCiUII~leS, uu ::'u :;1' d·' al­
"UllS como e::-ll'augeiro:-, .\ ljual"illatle de nacillllld, üu
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estranguil'O, é um~l ua" r"la.ües mais importantes cio
eSlado civil, ou dos mai' ruliosos direilos das pes­
s6a3, e ningaem p del'á com fundamentu uuyidul' que
° üxal' I) e;:;lauo,oll 'ondi~,ao la: pc;; 'ôas: e ua al.flua
ex 'lusiva da lei civil, pois que,sclll isso, eUa uão leria
meiu d j atlribuir,ou negar I gusu cios l'espeLli\ os di­
I'~il().;. Esla mesma ú a duUlrina de ~lellu FI' J[' ,

Coelllll da Hudw, COl'r:'a Tell 's, Burue.' CéU'! em',
emlim dl~ louu' o' 110 'so' antigos e mudel'l1us jul'l.­
wn'ullo',I)

Em verdade são eslas ob'crvaç\cs prlJGedclllC',ma
ell1 selllido conlrario: é só admirarei qUH uella' ~c admit­
ta a hypolhese de ordem, ou soei Jdade rivil sem or­
dem, 011 direilo' poliliGOS fixo~, S '111 duvida fallavam
c·tes direito' aos illelividuo', (Jlle compunllêllll a. anli­
liga' socieuaeles, e 'l'lbelecidas pela CUlllluisla, pelu d ,'­
pulismu, pelo abuso. Em nCnlillllla P rém deixllu ti '
havl~r ordcm puliti 'a, embora irr guiaI' ' dei' 'itll )"a: "
IlllllJOS fui esla precedida pela civil. em a razãu, IJ '!l1

LI natlll'eza da 'o.;nciedad" U pcnnil.Lelu. Ll os priul,;il j()..,

j:i L'ollhe 'iI lu , desde o~, romallus COlllil'I()all1 lJ cUlllra­
riu--Ju' civile 'II01MtWJI, c1'al, en/II, 1'eYlln (lI. c/vila/I','
v(i1ntit(/j non e serl/: aul mclificota·.

'e a qualiuaue ele nacional, ou e 'tl'allgeil'll, l~ Ullla

da' rúlações lUai' importanles di) :lado rjyi\, 1111 do:;
maj' valio'os uil'cilos das pessoas IlJllilu mais o Ú dll
':,ladu poliliCIJ Ú do:; dil'eito~ Llll1H;~()::; Ú ':ll:. S' da
jllalidade de lJa'iullal depellde a lJI'iJllcir~l, Ú oulril: iln­
pOI'[alll"s relil~õesdo individuu para 'Olll u cstadu, COl1l0
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plltle ::;rl' n,la fjll:llirlrllle rlrp nrlnnln da II'i f'il'il? CI n­
Ira n prin ilJin /Ir,ill'i:l tl'est·ilrl.n o dirnilo puhlico snll

il I.iILI'lIil 110 direiLo pri":Hlo,
I'anos não Ilrm aI' 'rigu:Jdo~, exemplos rlos ('otlig-\ s

('il'is lIo~ I.pmpns rio despolismo, em fjlle niío linilnm
IIS m,mlJl'os do e~t.rldo rlireilo poliLicos e lodos 1'l1n­
1'1'IILI'j)I'alTI- _. no.:; r 'is aLi n~o prl5~ilYnlll do r,lero I' 1111­

liI't za le"::lram () i1lu 'Lrn PlllJlic.isl::l il pflllsnr dr lal SOl'­

Ir', 1~1I1 yerdal1L', grJ\"orllo:', 'lI.ia fllntlalTIellLfJ er::l il for­
1::1. a e,onqni'ln, o rl~lIl1alismo nE'nhUmil n- 'e.'sidadr li­
111'1:1111 de qllillilieal' o' c.onqui 'Ladrll'l-\s -I)em rOllil ri­
do.' e srlhiclos, p, os C'onquislnrlos, r~slranho. êí lotlns as

I'ljlar:lll's politic::ls. r\ I'i l:i\'il porém, tendo ell~ llclrr­
1l1illlll' l\ delinir t':lndos cstnl eler,er p, regular as mll­
IlIas l'I'lar:iins, nãoporlia t!rix:lI' lIe qualincnr e r,la.'sili­
'ar os inllivirlnos m pacs e 111110', marido. c mltllw­

1'1'.'. ':;t'nlllll'rs e es('r:1\'OS n:1l.ur-acs e e.tr:mgeiJ'(Js.
Por ~l'r o\)ra feita apro"eitavel, adoptaram algu-

ma.> \'on:'l.illli~,~() S rnodel'lli1~, como a da Belgica, a ql1a­
lifIcaçãtl dl~ natura '5 e estrangeiro' do codigo civil, P

"tio pu!' ~P!' a'!'umpto L;ivil, e não politico. Só "alol'
di simples rartü pôde ter e 'Le c outros exemplos.

Do domillio do pa ':sado do direito ela forca, da lIslIr­
paç~o, do abusu, em que os antigo g0"ernos runcla­
ranH\1 . I.rall:,po!'Le-sl' o :1 'sumpto -go verno gOY rna­
dos, 011 :l~so('i::l\:ão [Jolitic::l e as or:inelo -paI-a o t.erre­
n do Jjirpi!.o Poiitil',n c Soberania Na(~ioll;)l, em que
fundam·s as rOIl. litni~(II'~ modernas, !tenda-se ii
ruI'! a de 'Jnll'acto, qUl-'. se 111(');; não li nalural, mui



llem fI<;~nnta-lha~; c \'11I'-se-"~ qllr Ó impr(>Lrrirpl con­
di~:ãl) do ;1l;to ~O'ifll, 011 r:on, titlliGiín políticiJ, rpronllt­
(',1'1' n declarar qll'm são 0, membros, que fi dil~ íls~n­

'iiJ:ão constitu nl. a r' pc 'liviJ ol'll -m poliLiciJ ri­
vil deve LanLo a no tiLuitão politi'iJ como o codi~o

I:ivil fazera LlisLin ção di naciona~s eestrangeil'O., p:1l'<1
lix~r os direitos e deveres Ll 1II1S e outro', A Ipi ('i­
ril porém não faz mai' qu' seguir il qu~li(i 'ação (,()rt­

:-;tiLul',ional pois la LlnLra ol'l~~ eSLaria o dirpilo poli­
til;u sob a Llltella do direilo 'i\'il, e LOI'll:1r-:e-/lia t'sla
()I'dl~m anterior ii poliU 'a,

.' .I.

A nliação, o lugal' rio na';l'im ntn, a n:1I.11I'alisa'ãll,
'TIu as derivações da m\(~ionfllid~Lle: as pl'inl ira' '011
eomLinaçõe: mais ou menos Ilalul';.Irs, I'asoar is e uli- ,
liLaria;;: íl ullima, 011 I'Cgl'ilS I1lRi. ou menos prudente­
mente arbitraria, que oaLnl'aes.

N ':iLe paiz, por c:irCllm 'Iancia. pe uliarcs, dcu-s nu­
Lra C;:lUsa de naeionaliLlad , qllC illlpl'opl'iamentt' dl;.l­

mOII-se adoptiva, Exceptuando esLn são a' oulol'as naLla
mais qlle expressões deste pl'ilJcipins-O:; nllHlS :-;P­

guem oaturalm 'ole a cOlldição do pai'. -r\ Lodo' (I

natlll'i11 o alllCJr do IUgRI' do na 'imellLo e Llns primei­
I'a~ impl'c$~õCS SI 1ll[1l'e lJl'::JLa~ • indelevei:;-Torlo' IIS

inclividlll):'; da':'lw'i' 11I11I1:111i1 COllsliLllem Ilma família



e 50 ,i dalle á qll~ foi pelo Creador dacla a terra para
habil:J ão commum,--03 homen formal1l\o as 'ocia ões
parti 'ulares, não desligam- e int iramente dos vinell­
lo da família c 'Dciectade geral, nem penJem o direi­
to - le mudar de urna para outra a' oeia ãc que mai'
conv nha á ' U' illlel'e's's ou:-e mais conforme com
.uas iLleias e ~entimento::<.-AlllH-:lle qu' com traba­
lho e mUl'aliLlaúe formaram um edificio social te m di­
reito de não acimiltir adventiei(l' 'em concliçõll. ga-
rantias Lle ord m moralidade.

ub e tes principio t" m o' legi ladores, desde a
antiguidade,. combinado a filiação e o lugar do nasl'i­
mentu com as 'ircumstancia e interesses nacionaes
para qualifi arem a naeionalidade e e. tabelecel'em re­
gra de naturali aç,ão,

Pelo antigo dir'ito (Oru. L. 2° Til. 55) não basta"a
o nascimento de pais, naturae' do reino, para erem -I-

os f1Iho' natul'aes do mesmo' era-lhe' tambem pre i- ~

l) o nascimento em territorio Pol'tuguez. Si em outro
terr'itorio nasciam, eram trangeil'üs, poi' no termo
da me ma Ord. «o pai ausentoll-se por sua vontade
do reino em que nasceu, e o filhos não nasceram
n'elle.» Esta di po. i ão, em que ninll'uem d ixará de en­
til' cheiro d fenclali mo, não preva! 'da porém, e ­
tando o pai au:,ente em :s rviço lln reino ou do rei. O
filho d) e~'tl'ang ir I, nas 'ido no reino, era, como o
pai, estrangeiro, salvo ahi tinh:J '1311 stabelecimen­
til e ben', vivendo dez annos continuos.

o o LegisltHJor respeitando a liberdade locomoti­
6



va, attendcndo ao intel'e '8 da população, e tendo em
Yi ta o principio. á 'ima can iderol1 cidadão' bra­
zi] 'iro '- «os que 110 Brazil tiverem na cido qllct
sejam ingenLlos, quer libertos, ainda que o pai eja es­
trangeiro Lima YE'Z que °ste não re. ida por ~ervi~o de
'ua nação.))

QualiOcaodo jUlltamellle de cidadãos brazil'iro' O'

filhos de pai bl'azil iro, e o' illegitimos ele mãi bl'azi­
leira, na cido:' em paiz '~trang 'iro, coherentc '0111 os
dilos principio, á uns e outro impõz acondi.ão d) "i­
rem estaiJelecer di micilio no Brazil.

[lama, para po\'oar- e, con '8(1 u o direito de <:ida­
(mO ú todos, que de \'entre livre na.ccssem em eLl
t 'l'I'it()rio, o ao' str::lIlg 'iros, que lI'elle s) estalJ '1 ,­
cessem com familia. Paz Atllena:; (J 113 'smo; " ú de­
pois de crescida sua popula ITo, I'cstl'ingiu a nacional i­
daue ao.: (ilhos de pai c Il'lJi athenilmse·.

Pela' I 'is ioglezas tanto 'ão ubditos IJrilanicos o
Olhos rle estrangeiro., nas i los 'm t 'ITitorio inal z
CUml1 os lle inglczcs. na. ciclo, em trrTltorio c tl':]I1­
geiro.

Em França e outros paiw:l., são e'tl'ang iro' o' li­
lho: ele e trangeiros, nascido. no. I'~spe ti\'o' terl'ito­
rio -, 11 nadonae:l. o:; filhos de ('ran 'l.'Z> na 'cido em
pêliws )strangeiro~.

Fllndêldas fI'cste direito por morte d ' incliYilluos d \
uas na.õ " deixando filhos mcnor(~s na' 'idos nn Bra­

zil, Jirigiram yariaslcga õe' e I'eclamaçües ao govern )
iml criai, aüm de chamarem ~I ~i os me$mu. menores



c a admini 'Lraçãu de "cus lH! II ", enLendendu que a
Con 'tiLuição no arL, 6° • 1° ú confere uma fanlldade,
e não r' 'onllCce um direito' m:lS o g yerno, susLenLou
o tOllLrario, fazendo obs 'r\l:lr a ConsLiLuição, (ReJatn­
rio' do ministro do, uego 'ias l.ranaeiro" de ,1836 e
-1837.)

Em I 37 rc '1:lll1ou lambem u emuaixador francez
ao ero\, ruo bc panhol que a na 'ionalidacl' das pe'sàa"
IJa-cir1as 110 reino 'e enl nd '~e volUDlari:l e facullati- /i

va, as'im como a que se adquiro por domi 'ilio' c, ub­
meLtido o assumpLo li' c.amara", foi declarallo llue a
tli:po -i 'ão da Con 'tiLuição se ti 'via enLendel' wDceden-
do um direitu e lJãu impouuu uma ol)I'igação ,

:se pouiam li' c.amara 'II 'spauholas a'sim decidir, não
competia o m 'mo pucl 'r á nossa as,ombléa, sendo o
as'umpLo, al'm ue 'Iaro, d'a luellc' que lião cabem na
alçaua de leablaLOl'a urdinaria.

A opinião em cOIJLrill'io, eaue que, pccc.ando auispo­
sição do 'iLaclo ' por injuridica, podia e devia 'er
rcr?I'rnatla por legi 'Iatura ordinaria animou e fez exi­
gentc aprclcn 'ão eSLrangeira. I a' 'ado esLava o tl:'mpo,
em quo clla só opposição elJcontrár:l, ) tinilam o go­
verno e a' camaras !Dai: I'csI eiLo á COIUiluição.
Já esLa havia iclo feri la wm as ill'onlpalibiliclade'
o eleiçõ" por circulus, e podia e cl Yia Lambem
s61-0 no que re peiLa á qualiúadc e dire!Lo do' cida­
dão' I.Jrazilcims, Não duvidou porLanlu o goyerno
aJ re 'cIlLar-se em -1860 às ('amara , cl~c1arantlo- 'er
urgenle fixar tl yel'l.laueira inLelligeDI~ia do al't, 6° ~ 'l° -('
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da Coo 'Liluição. Apre entado o projedo, foi cm ambas
a' camara combattido mo lrando- ~ a devncce. idade
tia interpr~lação e a coo tillHiionalidade do arligo, para
não poder ser alterado por legi latura ordinaria: o me '-'
mo fez a imprensa por orgão' os mai' compelen·
teso .A influeocia porém do governo e o devpoti 'mo
ue sua maioria tudo levou diante Lle i, fazendo pa~­

~ar o llecreto n, 0J 096 de '10 cle setembro de -1860,
que nfLO inlerpretou, mas alLerou a dispo ição con­
stiLucional da seguiote maneira:-

«O direito, que regula 00 Brazil o e'lado civil dos
estrangeiro, ahi residente, em er por serviço d J

~ua nação, poderá tambem ser aJ plicado ao estado 'i­
vil dos filhos d'esse' mesmos e traogeiro, oa.cido·
00 Imperio, duraote a menoridade oment e em pre­
jui~o da nacionalidade, reconheciúa pelo al't. 6° da
Cunstituição. Logo que esLlj' filhos chegarem á maior­
idade, entral'ãa no ex.ercicio do' direi los de cidadão~

brazileiros, ujeitos ÚS re'pet;Livas obrigaçõe~ na for­
ma da Con 'lituição e da Jeis.»

Não precisa de commenti:lrio' esta di posi 'ãa 'avi­
losa, que, na orphan'dade, quaodo mai' credores são
da protecção nacional, entrega brazileiro á prote 'Cão
estrangeira, para depois de edu 'adas á estrangeira, e
por ventura com menos zelo de ~eus bens, vir m na
maioriuacle proCllrar uma patl'ia, que a sim os tr<ltou.
Este decreto teye Jilhas, pelas quaes póde er bem
conlJecido--as Convenções con 'ulares,c1c 10 de dezem­
bro de l860 com a França, de 26 de janeiro de '18<H
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com a Sui::5a de 4. de fevereiro de 1863 com a llalia,
de n L10 fi -mo mez e auno om a Hespanha, ele 4 de
ai ril de 1863 com Porturral. A '1.a promulgada pelo
c1ct:reto n. o 2 787 de 26 de abril de '1861; a 2.a pelo
decreto 1'1. 0 '2 955 de 2'1. ele jullJO de 1862; a 3.a pelo
decreto 11. 0 3,0 5 de 28 de abril de ·186 ; a 4.. a pelo
deaeton. 0 3,136 ele 31 de julho ele 1863; a 5." pelo
de 11.0 3,'1 ..5 de 27 de agosto de 18!1.3. ·1

,:' ll.

Livre é i:i qualqner, ti bem de seus interesses, por
pouco uu muito tempo ausentar-se ela patria, e atodus
garante aConstituição a liberdade locomotiva - (Art.179
." 6. 0 » Não renunciando portanto o c.idaelão <lU ente a

. nacionalidade por outra; não perdendo-a por algum
do' factos expr 's 'os '10 art. 70 conserva-a, GOmo se
estive"e no Imperio, e a c.ommunica ti seu' filhos,
nasciLlo' em paiz estrangeiro. Allendendo porém o
Legi 'Iador ao amor do lugar do nascimento e do' in­
tere 'ses, impoz aos individuo, que n este caso acham-

1 Pela decl"rnção inlerp"etati"" de 21 de julho de lSGO, pai' parte do fira,

zil c da }"I"ança, firmal'am·se o l:icnlido o moeto de exocução do 3rt. 7.° da Cou·

veu\'ào do 10 d dezembro, o foi esta declaração promulgac1u pelo àacreto n.o

3,71l de G de outubro lo dilo "nno.

1'01' "ecordo de 2 de maio de lSG7 enlre o llrn.il e Porlugal, promulgado

pelo deel'elo n.o 3Ua5 cle 21 de ago.l~ de lSG7, firmou-.e a execução do al·l. 13

da I'c:$pectiva. Convcll'rão.
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'e, a Gondição de virum estabelecer domiGilio no Im­
perio.

Como a flIiação paterna " é certa, endo legitima,
tilias e t, quem juSla3 nuplim clemo/lslrallt· e 'eguc
a eondição do marido a mulher, que casa com estran­
geiro, neGe 'sario foi declarar-filho de pai Irazil 'iro

I e i1legitim:B de mãi brazileira. No primeiros por"m
comprehenelem- e os legitimados p I' sub 'equente ma­
trimonio, ou por Garta ele legitimac,iío-Iei de 22, dl~

setembro de 1828' e por conseguinte os rewnbeci­
dos [lar eseriptura, ou testamento, na conformidade do
decreto 'n.n 463 de ... de setemlro de I 47,

• lJJ.

As cOtlstituições e lei de to los os povos conside­
ram na cidos na pate'ia os rilhos, que os Gidadiíos toem
nos paizes estra ngeiro', cm que acham- c empregados
em serviço nacional; pois, alem de er ju to, ninguem
quereria uma commissão, cle ordiual'io importante '
pesada, fóra do paiz, se á bem cle 'cus direitos e in­
tere'ses não fosse considerado exi 'lente n'elle.

A Constituição não exige con'eguiotem nte que o'
filho' (los cidadãos, que, se acham ne te 'a'o, venham
se e;;tabelecer ~r) Brazil para serem 'idarlão'. O amor
do lugar do nascimel}to não é o'elles augmeota lo por
ser tambem o lugar dos itl te I'e 'se:" ou fortuna de seu'
pais.
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Fazeocl0 o Brazil com Portugal e Sllas p08-se sões
nm só reino, e sendo nalul'aes d'elle todos os na.sci­
do::' no respe ,Livo tel'l'itorio, eoofol'me a Ord. L. 2°
TiL. 55, muitos cidadãos europeus havia ne te paiz
c.om emprego puhlicOR, "jvendo outros de cammer­
cin e ioutrtriu. Tenelo uns por facto:> e serviços, ou­
tros por continuação ele f'Rsidencia, adlterido á inde­
pelldenc.iíl, jllstamente 1" 'onheceu-os a Constituição ci­
ducHa bl'azileirns sem elia'erença dos na 'iúo no paiz.

tUa confllrmidade, dodarou a assemIJI"a creral, por
Llocl'eto de H, de age lo de '1828 cidadão IJrazileiro
natul'alisado lodo o cstr~lI)O'eil"O natllrali~aelo pOI'Lnguez,
existente no Bl'azil antes ua mdep nucn ia, que á mes­
ma aulJel'iu pela continuação da resid \ncia.

v.

A natlll'alisação " o meio universal tlu se auquil'ir a
nacionalidade de outro paiz. Os paize novos e pouco
populosos illlcre sam n' '11a para augmcnto da popula­
ção, eacquisiç-ão ele Im1Ços lIteis e indu triosos que o
ajndeOl a desenvol V 'I' os l'eClll"OS, e 311gmentar a ri­
queza. As nações pupulosas indostl'iosa:, emelhanle­
mcnl \ inLL'rc,sam na a.::qllisiçTIode 'alJios e de al"'tis- .-. .
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tas e:'l'eciaes, que yenham ap 'rfeir;.~ar a respe tira in­
du.>tria, introd uzindo o' mellloramento 'onhe i los
no paiz nata\. É além d'i to a naturalisaçiio um m'iu
de premiar e trangeiro b nemerito'.

Em s ntido inver o, teem as nações, que regorgilam
em p')pulação, interes'e na naturali 'ação migrar;ão
ue 'en filhos para outros paizes, \:ml1llma porem
concede a nacionaliuade sem regra~ e unclir;.ões para
não expôr- e a receber entre ~eLl, II1embro'-c,tranho,.
inuteis ou pr'ejndiciaes.

Ao 'orpo legislativo, como exigia o as umpto en­
carregou a eon tituição cl terminar por: lei a qlla·
lidades preci~as paI a poder natnrali'ar- e o estran 17ei­
1'0, qualquer que l:'ja ua religião, conforme o prin'i­
pios -tio commentario ao art. 5. 0

Felizmente reconhecem e ob ervam toda' as nações
o dever da tolerancia politi'a e religio::>a; abatem-se a'
barreiras entre o povos; ~llbstituem- e a' rivaliuade'
pelas emulaçõe no progresso das sciencias, artes e des­
cobertas Lltei . que olTerecem commodos mais facci
e confor'laveis. As maximas do E\',lI1gell1o e os prin­
ci pios human itarius progl'es 'i vamente vão dando fru­
ctos de paz, liberdade e fraternidade entre os homens:
e, apezar elos abu 'os, que ainda fazem as grandes na­
ções, de ,'ma fUI ça .\ poder, "ão-se desvanecenuo a3
di tincções ele nadonaes { e I.rang il'O~ em tndo, que

1 o Bl"azil ~ o paiz de rl1en05 distincção ti. sle I' spcito. Em Jnglntcrra 1

cuja libcl'alidaue é sempre t-razidn para. ex mpIo, o eSlI'ongeiros não pódcm
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nilo re5peita Ú direil I. e inter sse politico. e pecu­
lial'l~s das naçõe'.

Em cumprimento do preceito eon titLlcional, e tabe­
leccu a lei ele 2:'l ele outubro ele 'J 83... a' qualidade.
pred. as para SB ohter 'arta ri naturali'ação. O d ­
rI' to n, 2!H (lc :~O (le ag-o. to ele '18'.,3 rec1uziu á clOL1S
anno: a residcn .ia xigicla p la (lita lei n) art. L° .: LO

Com o lim dc favoreceI' a c Il0nis::Ição difTel'l ntes
::Idos legislati\"os le"m f;) :ilitado anaturalisa ãn do co­
lono., e com c'p::o 'i~lill:tdú a r'soluçãn ue ..3 de junho
de 'I, 5~j. [nLr t::llltO, todo, os :1Il1l0S lia~3am re 'olu­
'0l\S, ::tllctori:ando o go\'erno a GOllceder carta de nal.u­
l'uliSiI ,5u á esl.rangei'ros, que arequer 'm com dispell'a
de uma ou outra 'ondiçflo da lei. Fôra melhor que
fkass sI. úbje 'le) inl.eiramenLe entr gue ao governo
em pxccução elas disposiçõ -,' 'xi ·t'nt s.

Em semclhante a:snmpto el'a a [nglal rl'a dcm::l'iaua-

.:iCl' proprictnrios, nem me mo rcnuciro:i ue bons imlll"Jvcis. e os possuem I

nlgnclll se apodera d'clle~, nüo púl1cm intentar a ção lle J' jYindica.ção. Nüo

t>Ó4.1cm hnycl·os por Kl1CCCSS~O llu·inleslalo, ou tcstnmenlari!\, uelll t1'3usmil.til·os

pelos mesmos lituloR.

~üo os PÚUCIll consignaI" lU dOle á mulher, UlC'JanO fi ndo esta lngle.za. :Tüv

pótlcm tomul' pUI' foro bens immo\"eis pOI· mais de' 21 annos. '8:10 tcem n aumi·

nisll'nc;íio dos 1J 113 inu'lloycis de sl1a ululhcl' situuuo~ cm Jnglat 1'1"0., porqne,

1HJ, quanto Ú pc~son o bC'us mo\tcis, n. inglcz!1. mulh I' de U111 csll'angeiro ~ 511·

j('liln li anel I'hlau Ul:ll'ital, alei faz xc pçuo à 4.~st. I'C~p ito lInamo no:; b ns

imlllovciR, A tnlllhC'I' quauto ~"t estr.s UC'llS é l'cpnt:Hl:l fI'111r-!w/t', lKÍdc ('ol11pa·

I'('l'rl' Pnt juizo uo, urJ,'õcs, quc lhe R:iC) J"clnti":lR, lIIcm sCr anctol"isnda pelo

m!ll'h.lo.

~ó por R{'l1li·lltltul'nlis~ll;:to p";,.101I1 G':>zar OBteR L1il'CitOS, Nos B~lrúlo!1·Ul1iuos

hllllUClll P l' c... lr moi I': qne pó<lem Of> C'sli'nng il'o~ Ul1qUil'il' uems (1(' raiz. ]~111

ludo no 13l'ozil lião 113 uilr~rcnçn ntl"· O mesmos c 08 nnciou(ws.
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mente zelo'a e d' lIe sú pOllia tratar n parlam nlo' ma:>
e:>te c\ I gtJu aattl'ilJlli iío que ('ompelia·lh",angov'rnn.
racilitanlln a l1atLll'ali~aç;io, O:> pl'el.'n(lenle: I'tlqll-'rp.liHl

ao mini:>tro (lo interior com att.cstat!ns dr. Ilon. wslll­
mL~, I'esitl ncia, prof! '~ão, etc.

cc 1'1.. 7.° P~l'de o direito de Ciuadão Bl'azileil'O:

L O que ::-e natlll'ali~al' em paiz c'tl'angeirn.

II. O que cm liecnp (lo 100pel'aílol' ae (~il:11' 11111'".

1-(11, prJl1s:io OLl 'ondecOI'açãn dI' qllalquel' goremo e,-

lr:lng 'iro.

IIL O quI' mI' ilanif\o pill' sCnlHnç:l.1I

As 'im omo pela naturali:>:lçiio I'az- 13 o cstr:lI1geil'O
\;idadão hrazileil'O, da mesma sorle [)(,1'(10 osl·\ ns di­
T'JilOS, l'omo l31, n:ltlll'alis:lndn- cm l)(liz esll'angrirl .

D ::.li l1ado da a:sflt:;açULJ p lit.il'a bl'3zileil'a, :lcabal11­
:> '-llIe os dir 'ito" n ti 'veres de mel1lbl'l1 d·ella. Cun­
::l{~I'\'a enl.rOlfllltu p:lr:l com 11 piliz Il dt~v()1' lIalll­
ral, e allamente mnral. ri jamais :> 'I'-Ih ' hostil. 4 Em

1 Thcmisto('IC~1 iq)c7.~r da. inql1alifiruvC'1 ing.. atid50 de f'UR pntl'iu, }>I'Cfel'ill

::ll1tl'!{ d~l··f.lC a morte, lia q!10 sOI'-llIo ho~UI. .P1·O~CI·ipt.0l C t'om SlIIlll1HL liUCI':l,

lilitUjtj al'olhi(to pelo I'oi dos P 1'~3S, de {'ujo pol\el' 1J:\.d:L li\'l'tltlo At.hcu!\!=l, pnl':t

lIiio :"1('1' illgl'31o:"L este , uelll comb:lIC'I' a ('~qll:llII'tL alllêl;icll~('l vintltL {'1I1 1":1.\'01'

llll Sl1ulc\"f\\',io t.1tJ Eg-yploJ f(\z. Hill iHU""iJicio fi Jupilrl"} C' snicillOlHIP, Lrucllu(l
um cap uc sangue ue tOUI"O. S~ fÜI'a. christão, S('III {'~te ('xpctlicnlP , '1l11lpril'i:l

u mCS1I10 uO\'('1" p:II':1 l'OIll fi pU1J"Ín , t·muOI'3. ill~I·:lt:l. UUI futul"o dr lJ1aili til' l'iu·

co ';l'culos }JOI"('1H o tinha t.listnlltc.l Clll'i~lo.



re~p ito ao mesmo, e ao soheranl), de quem foi ub­
dito, não penniLLe o cstylo internacional, em accol'do
com u ditn dever que junto an I1Jc:-;mo slJberano seja
mini~ll'u diplomatico ue sua nova nação.

: II.

o respeito ao Sobcranu, u' ti '\' 'r s lJ'll'a com a
Naçiio Ilãe pCl'mill m flue sem liccr)(;a do Impcradul'.
ret~eba alrrum cidadão men:\ ou favor de rro\'erno "­
tl'allgeil'u. É o rron~rou illljlcriai quem'abc :-;e Ilão h<l
Il'isto illcollvellieute, e lião ha n'co 'sidade d' e.slal' u
Gidadãu do 'ligado para 'OIl1 e "e ,ruveruu de deveres
d ' g'l'aLiuflo lju 'de a!fTum modo iullibam ti' [Jrestar au
paiz todu' U' s 'rvicos que IIle deve. Pur taes razô'~

illlpuz a COIl 'L;tui~ãu a pOlia le perda do' dil',itos de
cidadão ao que, "ln li 'cnca du lUJ[Jeradul', acceitar 'm­
pru<ru, lH:n~ã() uu cundecoracãu do qualquer g'U\'CI'l10

estl'a nge iI'() ,

~ LlL.

i'lão ·ó pl~l'de IJrClZilell'u o' direitu' de cidadão
cxen:elldn o dir 'itu individual du lIludar de Ilaciu­
nalidade, omu lJUI' crimc ü qUlJ '01'1' o;:;pulllle ii perda
d'aquL'lIe dil'eitu. Púde o cidadflu vil' a -el' tãu illciil'lllJ
e inl'ell 'o ao paiz que 'eja [Jreci 'o banil-o, da mesma
::,orle que ao 'orpu humano alD[Juta- 'e Ulll l1l 'nllJl'lI
podre' pelo que é scmpre inl'amante a (lena de balli-

•
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menlo. oCod, Cr., não tendo declarado cm que crime
bade ella exe utar- 'e, pareGe que su C [1o~si\'el veriri­
I:ar-se por commutação <.la P'na de morle, ou galés per­
p'etua' em conseqllcncia de uime politico, em \lirlud I da
altribuição que ao Puder Ioderad,or GOmpote pelo art.
'10,1 " 8.° Nem o guverno, como defen '01' da oGiedad ,
nemme!';mo aas emblééJ geral, como]' presentante d'ella,
pudem priYar o brazileiro, por meio de I anim nto, ele
seU' direito de cidadão' e cm garaoliéJ do' me mo só
realiséJ-se esta pcrda por senlença jlldieial JJa forma dit'l.

A: pena de banimclJto priya para 'em pre o réu do
direito de 'idaL!ãD, e O inilihe perpetua meutu de habi­
tar o tcrritorio do Brazil, 'olJ pena de prisão [lerp 'tua
(art. :>0 do caL!. Cr.) o art::;. 1..t5 e J.16 do reoufa­
menta D.o ,120 L!e 31 de jalleiru de 1t:l4.2 a 'lia-"o '::;­
taiJele(;ido u modu de dar cumprimentu á sentença L!
banimento, e (I DeG. n.O '1,5;J:J de ;j ele setcmbru le
18'~7 de(;lara que o juiz municipal " o compeLent) para
iinpôr a pena de prisão perp 'tua au~ banidu: Cjll' \I 1­
tarem ao Lerrilorio do Imperia,

(c.\rL. 8.° ,suspellde-se u exer(;iciu dus Direilo.: Poli­

li(;ü~:

I. Pur illl.:apacidade plJy"ica UlI ulUral.

n. 1'01' senleuça rOllLlelIlllaloria <.Í prisãu ou degrê­

do, emquanlo durarem o' ~eu" elleilos.»

O::; direito' d(~ primeira ordem, e maior impol'lan­
'ia) ~ão os naluJ'aes politicos e civis.
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o: naturaes, 'amo diz a palana, são partes da ua­
tUi'eza do hornem. Gon<.li~ões de 'ua existencia, meios
de c.lImprimento de 'ua missão.

O' [olitiws, em conformidade u'este', re ultam do
estado e as 'o 'iaçITo, em !jll' propõem-se os homens
garantir o prorrio direilos naturaes, e com o anxi­
lio WJlI1l1um miÜs faei! e vantiljo amonte cunspguir u
lim, ú que aspiram e ,:.50 destinado',

Os civi 'ão os !lue re'ulLam do' di!l'ereutes eslados,.
wndi.ões e [Josiçõe o 'iaes, 'slabelcdclas e I'egnladils
pela leis da urganisação interna ela 'ociedade para o
excl"iGio clu' aGtos c relaçãe' dos iudi\"idllus que a
'UIl1[llem, cm garalltia elos l'espe.tLh1US direitus, in­
tel'e 'Se e bem GomlllUnl.

Os direitus natlll'3e', o' 'ell'iae' ao homem, sãu em
tudu' os tellllJos e lugar o' Jnesmos: IJinguem pude
relllllicial-u', uem a outrum til'i:li-us, O' pulitico " lelldu
por lJa ee lkriva(,ão os IJalllraes re,'llit<lm eln fi ' '( Ci;'leãO
pulitica, I;unsistinlo dir' ',ta, li indirectamellte 110 gu-

el'110 da mesllla associa~~ão; [l'lo que variam. segundo
IllLli' uu IJICIIO: fundam-se (} Cllnf\)rmanH"\!.) a.: eOIl liltli­
çõe' puliticas com U' prinL:i[Jil)' 'l)'llUra3', O' dirl'i­
tI)" dl'i' ainda l1111i' variam na razão la saueduria .
púrfeil,iãu da' lL\i~ lJuu regulam lJ~: di/Ter ntes e.'ta­
du,", L:undiçues, r01açõu' e direitos SUGillU',

O"' direilOs [JulitiG')<; com ljuanto Wmll1LlI1' e pruJ}rios



ele tudos os cidadãus, ou UJI~mbrus do estado, não pó­
dom ser exer(jjdos por aquelles, que uão teem a ne­
(je 'sar'ia liberdade e capacidade intell 'ctual. Suspell­
dem-se pois nos individuas, ú quem faltam estas quali­
dades, Gomo os menures de 2G anilaS, l:uja razãu nãu

tem Gbegado ao Gompleto clesenvolvimellto; uos que
não e:;tão !lO gozo ele ~ua lilJerclaue; nos llue lIão leem
Gapacidade moral; lias que som'om alienação melltal,
uu mal impecliente, conforme' o art. 9{. ~ '1,0 ú 5,°

?--
:" a,

Suspoude-so taUJlplJl u L\xerGi 'io dos lI1osmos di­
reitus pUI' seutença GOndemllatoria, 'm quauLu dura­
re!u os 'eus e/Jeitos, visto GomU nflo póclem nom de­
\'om illuividuus, ljuo u/Toudelfl u estadu, \'iuhudu a'
suas leis, gozar {J' dircitos resul,I:.llJt·::; do [fi 'smu, ga­
rantido::; por ellas.

o\. trallgres 'ão d'estas, ú falta dos dovere - justa e na­
turalmente correspoude igual c proporcional :'II'pCIJ':JU
cle llireitos. FjGam pur (jollseguinto com o' liroito:-; poli­
liGO::;' suspetlsos o' GOndúll1uildo.' Ú prisão, ou d 'gI'6c1u,
emquanto durarem o' elleilos da souten,:a, Privadus da
liberdade, base o coridiçãu tios mosmos direitu" inlli­
lJidos naturalmente estão ele exelnJi-os. SelllellJante­
mente pela prouunGia suspeude- 'o o l:\xcrci ,ia d'ell 's
lias L,r~imes, que cXGeclem a () mozes de pri 'ITo, ou
cleg1'l1e1a para fóra ela GOmClI'(;a, vi::;ta (;omo t~lI pro­
llUlJ 'ia obriga i.Í pri 'üO--arL. '100 cio Cad. elo Pro(;,
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Cr. ndo porém o rim afian av l--arl. '10'1 do m s­
OlO Coe]" c pl"bLanLlo fiança o (~iLladão prononciado.
púdc VOL31' nas elei(;õe.. primaria' .-Lei n° :187 de oH}
de iwoslo de '18W-art, ... 7 '18." ão pud • porém cr
,'aLado. como (] clara a mesma I'i no art. !H· ~ 3°, e
al't. 7ft. !TI I' ~ I"n 'ia ao art. 9'1· ~ :3° LIa ConslitLli­
çã,l.

'ndo a pronun 'ia impl illLlicio de Time não
pena-art. 37 do COll. CI'., omqllllnLo obrigo á prisão,
ficando sLa omo LI n'nhllm élreiLO em \'irlllde ela fi-,
nnça [JúLIo na confllrmidaLl elo prin 'ipio xposlo:
\'OL:1I' na~ cl"içõcs primaria o citlacWo prollnnciatln e
anan(~ado. Não pód· porém s I' "OLlldo pelo pl'eeal'io 'g­

lado du liherdade C'm qnc ,wh:1-. , ,ll.il~itl) a rirar pri­
vado d'ella, Lendo selllcnra cnnd 'mnalol'ia. JusL:l r cnn­
5cguinlemenLI: fi 'a pela PI'OIIlIIl'ia illhabiliLadt) para
umll rune' ão poliLiLa fullu'a.

TlT CO lIl.

nos rOnEI1ES E I\EPI\ESE~T.-'ÇÃO .'IACWNAI..

«\1'1.. Çl.o_ \ divisDu (~harmonia (los Poderes Poli­

lil'o:> :. o pl'inl'Í1 ia 'clIlservadol' Llo Dir'ilos l1l s r:ida­

dflfl:'. r-lO mais:, gul'O moio de faz I' plr" oliva.; a' ga·

1'3nlia:'. que :l Cllll:,tilllirãn nrrPrr'P.»

Em Illlimrl anal,\':'1' I'l\duz-se o gl)Vl'rnn I'onslilncio­
nal P I'I'PI' ·:-;I'!Ilal.i\,1) Ú di\'is;}o dos p()del'e~ e ('Ieiçll('s.



-el'mJntoSI]e toda sua org;Jni'açãD poliLi 'a,-(',;\ra 'te­
re::; qne o distinguem de todos o' outros governl s.
Os poderes S10 os meml)t'os, que con 'titllem o corlh)
politico' r, 35 elei ÕC'-o prin ipio rl vida e movi­
mento.

Vendo-se qLle todos o governos davam sempl'f' em
abuso, apezar das (lifTerentes fMm3 e comhiniltÕe,
pl'O(1ost35 a (Witill-o, conhe . II-se emfim qne p,'ovinh:1
() m:11 (la propria nallln'íla da cons;\.

TIILerrogallos lI'e"L senLido os fal~tnS,l]n3nimell1ellte

3U.esLar3ITI c[llt~ toelo o poder por natnreza Len(le:ll)
31l11S0, não tenl]o barreiras, qlle o contellham em S.I'IIS
jllsto' limites. Fi 'ou portanLo liquido qlle CUIl\ mais
I'az~() devia isto acontecer ao poder sober311o, n:1tll/'al­
mente inslIs(;epLiv 'I de lJarl'>ir:1s, e 'em outro. limit~s,

ljllll :1 rnzão ° direito, ;\ verdalle, muilfl~ "I'ze. illCa­
paze,; (le impedir-lhe os ex.cessas.

Posto que unica e indivisivel, tentou-se conteI-o pela
divi~ãl) mais c.onfol'lTIe à sna nntllreíla, "isto (jomo, plll'
se/' irnmensn e ue dilTer~lItes funcções,elTcetivamellLe Ilã )
pól'lc.:erexer<.:ido por um ,.6 in(livicluo ..Dividiclo,sC'g'un­
do a nntllreZfl de suas funcçõcs cm porler!'s, indeppn­
dt'ntes no exer 'icio das qlle IIIe3 competem, eonsegllill'
SI" I) desejado fim, pela llpposiçãn mutua do c.ada 11111

mnLl'a ::tqllelll:) que intente exc der e allusflr de sllas al­
Il'iblliç.ões. Sem independenGia sl~ria a divi:;Jn cliimcl'i­
('a e d(' IlPltllIlITI erre.iLo: som lia/'monia e eqllililJl'io­
Clllal'l'lIiea fatal e illl',nml ;lliv~1 mm a llllid::ull\ snllel':1na.

Foi certamente lima gl'anfle eOllquisL:J da illtelligell-
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ti:l descobrir,II:,l me '111:\ l1:ltureza do rodeI' 'obol'al1o °
meio de ap[Jlical'-lIle o I'emedin, que p:lrecia il1admi~­

sircl. Por S LI' satisractorios rc:iultado' é elle °prin­
cipio rundC:l1ll '1lal do go\'emo COl151.itLlcioIJal e r pr'­
s nlaliro, CJue cm termo' mai' :o1l1mun;; e apl'Opria­
do, [JroGlama a COI1:;titlli~ão 00 bcll aphori 'mo:-«_~
dirisão c ilal'mollia do' poderes politicos é o princirio
conservador dO' dir 'ilos do' ci ladão~, e o mni:i :,('0"11­

r meiJ de rem:r 'flul:ti\'as a' gal'alJtías, rJue a C n ti­
tuiçãlJ olfure 'c.)) E' porem ulla a L1llica que t m I'oal:­
sado a rel'dadeil'a C g"lluilla di\'isão do- podere', como
passa-.;e a r'l' 110 "rlilTo 'guinte.

a. I'L. -10. O' Pu IUl'e' Politicas I'cconllccido' pela

Conslilllição do lm[Jerio ti f3l'azil são Cjualro: o Pod r

LPgi 'Iatívo, °Poder foclC'radol'. o PoLI 'I' Excculiro c o

POller Judi ·ia!.))

G ralmcllt t 'm-se dividido o soul\l'alJO poder cm
leai'lali\'o x 'wli\'o e judi 'ial. los'a Cunstituição po­
I'lllll aprc~enta mai' UIlI porlel' com a d 'l1ominn)o de
mad 'radol' não pOI' uma innovação al'lJilral'ia, como
mo tl':JrLÍ :J analyse ell arL. !JS, fll:J - liranc1o-o ela ellrolla,
cm qlle na' oulra' constituiçii '8 a'ila-se com o poLlt'r
rxc '1II.i\'o. ri 'colJile' '-se a S:lbcclol'ia crusl.e pl'OC 'di­
menta pela arplira 'ãu do modo paI' qlll~ se exerce o pn­

e1er soberano na m 1l:lITllia sim[llt'~ ;'1 lhcoria ela diri­
s~o harmollia <lo [1Lldcl"s IlO gOYC'l'no ('on:litllC'ion:li

1'1 [ll'l'senlali\"o,



No go\" 1'110, !TI qnc cne.ill'l1<1-Se o poel 'I' ,oeial.
ou olJerano, cm UIll incli\'iduo, lli10 :. e,le ,ó 101'

i qu m (le feito o ('X rCl:. emelllanlemenlc na al'isto­
cra 'ia oxer('o-o il tla"e nobre dovidamcnle por eu
m mbros go\"crnanle , e não como uma ó pe ~ôa mo­
raI. Tão pOli 'o na denlOcracia ex I'C' OPO\'o em mas­
.'a lOl10 Os /a 'lo, c fUIH'(õe' politica:; e adminislrrl­
ti\·as. Tul10 por m nesl;lS forma, de go\"erno 1". lllYl'-, e
cm di\'isão do ll'alJalllo, c 'fão do poeler.

Na mOlJal'éIlia simpll,g lIãl) 1J0dcJlclu o rei com o [J 'I)

dú todo () poder sOI'ial, di\ ide-o pOI' seus '1'011:' '!heil'O.,
milli '[1'0::'; e Imgi 'lradus, ;'\ 4u ln 'lIcalTcga de filZl3r leis,
d ' exccutal' a' que geralm 'nt 1 respeitam ao IJ ln lll­

mUIl1 do 'staelo,c as CJU 1 t em por lhjecto os direitos.
os far:.los, as relações parti 'ularcs. Reduzido a'.'im ao pie
cahe na capacidade humana chcgam-Ihe o tempo cas
ff)r~:l5 para in-peccional' c xaminar o a'tos ele ,cus
dei 'gado', a \'01' se dirrna c ficlmeute satisfazem ou lião.
a::,; xigellcia- econcliçllc uo bem puhlico. ElJtão appro­
\"a-os, IJU lião, r1cstilllinclo, 011 punindo seu"" autor',
como mel' cem.

Ora, 'e na dita ll1onall'hia ullde ao I' 'i pel'ten 'e tol1o
o liodel' obel'aoo, fjualluo elle distribue o exercido POI'
seu delegados, con en'a a{1ilrte inde '!inavel, que con­
. lilllC o mi -ler o saneial da realeza; com mai' razão na
m Ilal'cltia constitucional eleve a ta parte formar o po­
deI' [ri\'ati\'O da cOl'ôa ljue não exel'cenc1o ella por f'i
mesma, falta ~I sua mi são essencial ueixanc10 ele . er
o CJne 6. JustamenL como mo trará a analy e e com-
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mClltarió do art. 98, ão a' runcÇue d'esta ordem, qne
con titu 'm o poder moderado 1', .

Na rnonal"hia oluitu ional propl'io e, em duvida,
da coràa o pOller executiYo, de qlle re ultam-Ihe a'
vantagen da monal'chia jmpl 5: mas pela natureza d'es­
te pocl I' clla excl'l:ita o pelo eu, mini tI'O de c taelo
salvo o poder mad 'l'aL1or fIuC IlJ é pl'iyatiyam nte
e euci31. ua digniuade e il'rc,pol.l. alJilidatl xigem
que ejam p:1clel'es elistinctos, o III deradOl', c o xeCLl­
livo.

E'ta di Lin çãu é Lã,) naLural c 110' "saria, 1IlW pl'a­
licamcnte r ali 'aos', mais ou m nos, no' paizes em quc
a coostituição a não tem r·iLO. Em InglaLerr3 exi'Le dc
facto, comquanLo omi "a ·.ia na coo 'Lituição' ma' 'e
uestc paiz, mais quc os outro pl'atico . m incony ui­
cnte a sim aconL e, nutro tallt( nio tcm em Franca
'uccedielo.

I~m a' umpto tão alLallll)nLI) , n 'LiLu iOllal uão po­
dia pois deixar d SCI' CXpl"5':l a on tiLuição bra.­
zileira. Com a vel'daueil'a c g nuina di"isã) cios po­
del'c dcu ella ao O'ovel'llo Loda a rOI'~a orO',lnic:l tOU,IS
as yanLaaens praLicas do lemonLo monal'c/li 'o no cou­
curso da' mais valltagens pl'opl'ia' do' ouLl'os I 'mUII­

Lo' do' D'U\' 1'1105 'imllil~cs. H.cmo"ida' d 'st'arLe a' dil:'
li 'uldad '5 da inviolal iliuadu c irrc pon alJilidad~ da
COI'ÔU, c da responsabilidade mini 'terial rez (rC L's
prillcipio' do governo consLiLu'ional verdadu' pal[.Ja­
veis,

Na demo 'I'ucia (;l nSLiLuriunal basla pal'il a I oa orgaui-
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sa)io di go\·e.rno, e l\esejéllJo cfl'cito da diYisflo c IJ:1I'I110­

nia dos pocl 1'133 a divisão -legislativa, exeGutiva c judi­
ciai; pol'(Iue, ~endo este ultimo poder estranho aos nu:
gocio' e questões' politiGas, serve de moderador entre
os l\OUS, como é no E tados-Unitl.os o •upremo tl'il u­
nal c\l) justiça.--« a' mflo:> de setejlliw::-, qu' o COI1\­

põem, diz II'. de TocqlleYillc, repousa ince ~a/lt 'mente
a pn, exislen 'ia c pro.peridade da . oião. É ll:ll'<l l'lIe
que appella o porler executivo arlm de I'c:,istil' Ü' inya 'üe'
do parleI' regi'laliYo: a I gislatura p:lra del'L\nder-se das
u 'lH'paçÕe" do poder executivo' a niãu pal'a razcl'-.c
obedecer llos estados; os estado pal'a I'epellil'l.ml as
prctençõ13s exageradas ela . nião; o intercs.e pulJliLO
Gontl'a o int I'es e pl'iyado; o [rinGipio eOIl' I'radul'
Gontl':l a ill'talJilidade tlemocrati 'a.» }~ o mc,;mo (III' fa·
zia m Alhena o areopago, trihunal Oll1posto de mCl11­

1)J'0~ vitalicios, 'em a menor parte no noyel'l1O, tendo
P;)I' rim velar na manutenção da' lei' e do' 'o~tumes,

encaminbar o PO\'o aos prineipio ela cnn:".tituitão, O'

pal'ti 'nlare. à' regra da b ney lent.:ia.
Ta monarchia con titucioll:ll porem não) póde .(,1' a'­

sim, A fUllcção, ou poder moderadol', intima e insepa­
ravelmente ligada Ú cOl'ôa, on.tilue eu mi 't 'I' essen­
rial. E' o centl'o de alll'acrão, que con:cl'\'il o, mais po-
lel'es politicos no circulo de sua: al.ll'ibuit;õe~, tl'aC3r\o
pela 1':1z.ao, pela vCl'dade, pela justiça, c p~l() bem plllili­
·n. 1\'1 iJella piJl'ilSC da C011Slituição-a t.:iJil\'C LI' toda a
ol'gani:-;:lcão [Jolitit.:a-deiL'gadu pri\'ativélrnent· ao lnlpl'­
rador j1ill'alJue ince"anlementG vele obre a malluten-
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çtío ua ind pendenein equilibl'io,e Ltarmollia cios mais

podere [oliLi 'o~.

<lAl'l. 11. 05 l'I'pl'esenlnnles'da Nnç,ão Bl'azileira sãu,

o Imperador c a A,sernblea GeraL»

,)Ü nololl-se, c a sim])1 's I'enexão Gasla par::! r.lHt!il'­
mal'. que os goremos-monal' Ifico a'ri to Tali 'o, de­
mocralico-pl'alicalll nL lião ~ão cx('rcido~, no rigor
da 'x pressão por um sú individuo, pcb classe no­
IJI" inlegralmenl em orpo,por lodu o povo em 1I12SSa,

Con goinlemenle não :\ mcra 'uml>ina ão em 010­

livo, e fUllllamenLo n::!lllral o gov.rno composlo do'
lJons clem \nlos los govemos ,implic 'S, Por condição
r'pre'enlativo trnz c'le governo a [lrOv::! de sua ol'i­
gem lIacional difTel' nl, dos oulro~, que a oC(;lIltam, jú
pela anlicruidaue, j;'t pr, 'u illcgitimo estabele imen­
tu,jú pur alJllS de, 'us dE'po~itarios,

No s)':,tcllln monarG!lic , de uma ,ú vez, c Ú um sú
indi iclllo deleoa a n3ção o mai- suulime concentra­
do poder do que compõem (I rro\'erno' e o mai' ú
dilTel'enle' indllviduo' 'm periodus I'crrulares. Não [Júde
portanto neste 'Y [('mn jamais bar I' duvida, que touo'
o' p uCl'es politicos ão d'legações ua nação. o Ull­
milJio da 'ivilisa 'ão mudel'na, nem me mo ÚS [J qucnas
IJaçÕ \, , po ';;ivel o dil'e 'lo e immeuiato cxen:icio du

poder sobcl'ano. Se fL!:~e, \IcnhulJla se exilllil'ia le
alJu.'o, scnão 'OIJlra si, porque tãu puuLo fora pos;;i­
\'el contra o' pal'tiGlIlal't':', como por exellllJlo o ~ll'a-
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cismo cm Athenas. SU V,ela delegação dus poderes pu­
dem actmtlmente as na 'õe' O'OVel'llarCU1-SC' e a fórma
run titucional e repre 'elltatirH, principalmclIle a mo­
nan;lIica, é, como se teó'} ri to a que mais ,atisfaz á'
sLlas vista. e interr e~.

10 Brazil GOl11põe-se o gorem '1)111U tambem já
disse-se, lu Podere --Legislati\'o, Moderadur, Executi­
vo e Judicial. ó porém ão H preocntalltes ela Nação
o Imperadur, ;, quem priratira e perpetuamenl. é de­
legado () POLler ~Ioderador, c a fLsembléa Geral ii
quem immediatamente é delegado o Poder Lcgi'lativo
com a ancção imperial.

\. ociedaele tem elementos e1' perpetuidade cle or­
dem e conservação, ele progresso e liberelade, Ú l:,1da
um dos quae' l:ol'res[ onelem intere"es :.'cm 'ilJaute~:

os primeiros constante' elos alts. 3, 98 e 99' os uu­
tro', dos arts. '13, ·1 'J., 3G e 40. It ju:.'talllcllte pur
esta causa que são L~epresentj)nte' da Nação--o Im­
perador e a As embléa Geral.

,(Arl. ,I 'Z. TuLio estes P deres DO lrnperiu Lio Hra­

zil são dl~legações da nação.»

No antecedcnte commental'io licou.iú prer Ilida a de­
daraçJo do pros 'nte artigo.

Sendo a so iedade a reunião elas força' c vonlades
indiviLiuaes para o con 'egl.limento do bem 'OlllmUIll,
incollteslavelmnllte é d'cl\a pl'opriu o poder soberano,
como denomina-se a vontade e r0r~.a nacional. Teem- 'e
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entretanlo o;:; Pllbli da can 'ado m pi", ;í lia!] o esla
H'rllarlc, rcmO"Cl do as nu"cn' com quc ,'e ha e.cu­
rccido a orig 'm e rundamento da sociec]acl , pro":lI1­
rio a inprc-criplibilidaue de eu direito', apezar do
cJado de conlJui ta e esuilviuào de algumas naçõe
ou cio' abuso' e [Jrepotencia do: in livitJuà., ~ quem
ellas commellcram a mis ão de rro"ernal-a .

Por sem liJanLp' ('au,a o III smo lcem os PlliloSCl­
pilo' reito ;'t respcill ela liberdade \ mais direito' e ­
:cnciac' do Iwmcm. As constituições polilica lião s
f.;xil1lcl1l poi:; d' prorlamar a sobcrallia na 'ional, UI}

li c1arar \ gar:llllir o~ direito;:; polititos • indiyiduars
dos cidadãos. \ 'ollstitui '[ia rran (\Zil de no I dire­
ctal1lCllle o rez llesL 'Lcrl11o,:

«La SallY raillitú esl une indivi iblc, illaliénable C'L

il1lprcs 'I'iplille: ell' apparliellt ~I la naliol1: aucune sc­
clion dLl pcuple, liÍ autulI illlliyidu n peut, 'allribller
!'exerticc, La naLioll cle qui seule 'mancnt tou: les
pOl1yoir: llU [leut lus exen: r que par déléaalion.»

A 'Oll 'tiluição Brazikir::l fez o mc 'mo illciire 'lamenle
cm aeconlo tom o meio indireclo por que exer<;e a !'Ii:'!­
ção ,ua Sob rallia, e (J ti coro ao Primeiro Hcpre en­
t,mle . Cllc~ upremo da 'ação, Ú CjLlCIll, COUlO lal.
propriamellle compete a qLl:llin :ar~1O ti· 'ob rano.

Em dilrerent~~· qLl stõe,; tem siLlo po la a obera­
lIia nari"llal, OLl tlireilú Iorque goverllam-s ::l na­
çãc, ,

I~, segundo lIns, :lllrihl1to de incli,·idllos c1t'slinado.
por OnllS a governal-a?



É pri\'ilegio como fjllrrem anlro:" de llma ('Ia~:'r.

cli~tin ',La tia nil~ão?

Reside cm uma As'emlJlúa Oll ParlamellLo, sngun­
do os princ.ipiu.: da Con~LiLlliçiill de IlIglatcrril, c ll:,

Plllilici 'La d'esLa n:lÇ-ão9

Consi 'Le, como cr"' MI', Guizot e ollLros, na v I'(ln­
de na .illsti~a na razão, unica - soberana, que Let:ITI
dir 'iLO (1 govcl'Ilar soiJre a t 'ITa?

J~ direiLo da. naçii 'S, pl'Oprio, inr!t)clillil\'el, ill1[Jrc­
ScripLivel, como susLenta n IJlnioria d()5 Publici:la;; ml)­
11 1'110::-'>

Cum['r' llizcl' algllma 'on'n sobr catla llmrl d'l's­
las fjlleSLiícs,

~OBEI.\.\l"IA DO DII1EITO 01\'1:'\0,

o hompm, a soeiodacl ', ludu quanLo cxi:lc srnr1n
obra de OIJllS, só por ab':;llI'llo blaspllcmia ródc IW­

[rar- 'e a oriacm e in litllição divina tio aoYeI'110 !tu­
mano e 'oeia\. CI'cando o homcm com racllldades e lei:,
propria á sua vida o d(}'Lino, dl.'ixOll-lIlc Deus li\'rp o
gov~l'Ilo de . i; c Lln mesma 'ol'Le (li -PO% Ü 1'("peiLo ln
sociednLle, para qllC ereou-o. .

POllcnLlo o homem guvcl'nar-.e plll' • i, não Ih I é da­
do dekgar a olltrcm seu go\'cmo. Á SOI~lcdalle, porém,
;lCOlllcc \ fi 'Dnlraria: p la innniLa varicrlad I das von·
tades e upiniões do,' inlliviLluos, ql1 a com[Jficrn. lião
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Ilal'-se, L'm ue deleg:u' e:Le direiLo como, e ú luem
mai:i cOllvenienLe julga,

De II It gau da. otiedad , segundo a lei [ roriden-
cial, al'vor:Jl'am·s o:> rei em uclelTado - de DeLI', [X) I'

vaidal! " pUI' alJu 'I) e u,,;ul'pação da autoriuaue ~oci;]l,

e lambem para :JcasLellarem-"e onLl'a a pl'epoll'ncia.
com qu' rli:punkllTI o:' Pontífice' do J'Qino:,; corôas.

e dil'e 'Ia c pri\":lLiramente cOllfia-' O'llS aos I'ri.
o gorel'l10 d ':iLi/lo da' naç,õe , . criam Lodos eminen­
Ir' un vil'Lurl' ~nllcclol'ia. Os go" 'lTIac1o- lhes obu­
rle I'iam sem liwe arbitl'io. Niín haria um ~{) l'ri USlll'­
padol' 1.~.,.anl\l), efemi/laoll.

Dizem os advogados do de:,polismo qllC Lae' r ,i:,

. fio qna s Oagellos mandado pOI' Dcus, para ca l.i'To
rlas naçõ':,. cnrlll as:,illl, l: 'I'to l.:lmlll'Il1 é que ll/'ixou
OPU' li\'l'l:' :lO.~ IlflmC'rl:i () dirf'il.o ri' d('fl'ocll'rrm-sc elo
llag'1I0 .

SOOEn.\:'\I.\ AI\IS,(,OCI\.\TIC.\,

" no. abslmla, ql1e a ,ub 'ranin ri> 1110 ,'ú, niío é a
al'islocralica. 011 dI' Lima rla:isc pririlegiada.

Tallto rrpug'/la Ú I'azijo ;\ eon.l'ienc.ia, ao. pl'opl'ios
dil' 'il.os ~l igu::t1daue e diRnilla(lc Illlmana qUI' o go­
\'el'l1o das assot:iaçüe: politit:a: . \ja dil'eiLo ue um só
iIlLli\'illuo, 'orno de t,;erto e d 'L .rmio'lt.!o numeru.

D3 me. ma mal 'ria C1'l'[)n O LI:' lodos os homens,
9
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m !TIbros de lima I'amilia~ iguae Wl direiLos. Dando á
uns maior grúLJ ele furça ou ele inlellio' nci:l, ~I n 'nhmn
concerJ-LJ llma só faculdade de maL. Nas fei(ões dis­
tinguiu-o para se não confundirem, c. na' faCLllllades
communs para viven.m cm . ocicelade, ligado' por mu­
Luas llependencias,

a' primeiras êpoc.Iii.\' da lJUmauidadc, usLal eleceu­
'e o governo ari 'Lo 'raLico ou por se Lerem eladn mal
ag oeiedadeil eom o govcrnu de um Ó, nu por 'n­
tenderem, s'gunll0 ü espirilo do Lempo, lue aos mai"
forle., iULulligcnLe' u presLimo 'os devia ser encarrega­
!lo o governo c ddeza publica,

CcÁ palavra-aristoanà\-t1i" Guizot, significou em
sua origem o imperio dos 1'0rle.,;;-ol'ies--oJ'ion-cwis­
los-era primili\'amClIle o mais [)Odero'o em forvas
pll)' ica.::, e por tim o mclhor c mais yirluoso: o qllC

hem caral:lerisa a lI1:1rGlla da sodedade, que omeça
pela prepolldcralJ~ia da I'orça, C luude a passar ao clo­
minio ela l'nJo, da uperioridade illtcllec,lual e moral.»

Foi 'ollseguintelTlentu cm rcgresso do cspirito hn­
mano e ela marcha social. por abu:>o ela:> posiçõe:, quo
cstal)uleccu- e cm cortos I aizcs o go"cmo úa nnlJl'(~za,

ou aristocracia, du Ijlll\ j;'l tralou- 'e no ar!.. 3,"

SOIlI':nA:'II.\ P,\I\I.A~IJo:~TAIl,

Filha ua const.ituição, csqnc 'e-se e~ta snlJCI":lliÍa de



iI

sua ul'igelu; 'nLl'lJlanlll a Inglaterra, lJu I a cOllsagra
m:li' lJlIC nenhum uull'o paiz, ofl'el'ece [)/'o"(l, que ella
é o delegMl0, o insLrumento ela soberania na 'iollal.

II \ aut.ol'idadc uo parlam nLo, diz Blad\ tone, é em
l:onLra'te; ~I elle I l1l a 'onsLiluição onl'cl'ido Q"e po­
JeI' absoluto c 11 s[loticu, ql1e rm t()flo 11 governo de"e
existir em allluma I flrLc, [!:\Ic [lúde regular ou mudar
a OI'U m da succ são do LlIl'ono, orno l'ez no' reina­
du ele 11 Ill'i(lUO VUI e Guilll rme lU, alLeral' a Heliaião
estabelecida ramo cm di"cl' a' cil'cum 'l::tnria' l'ez 110

I'eillado do 111 "mo 11 'Ill'ique l' cI :cus (ilho:" mudar e
I:l'eal' nova cOllstiLuição do reino, e do me'mo parla­
menLo, tomo l'ez [ 'lo a 'to da reunião da Inglaterra e
E'co sia e por din',1' nL ('slaLutus para as alei õcs
[lOI' LI'Oe 'seL) :111 no:': C'rn UUlJ [Jalawa pódo l',lzer
tudo, qu lião', n;,turaln1l'nt impo. i\'{.'I: .ó lião póde
faz 'I' d um 110m rn umfl ll1ulhrl' rir um;, m1l111 'r um
humem, »

8 em du\'ida a'sim: 111 a, 'st' corpo omllipoLout.e,
pri"ad l\~ veze. do 11Ieml)1'0 mais aclivo, JiLa para­
lisado e illuLili 'ado, at' ql.l a Ila)o o sub tiLua por
outro, para POdL'1' l'UI) 'ional', como quando o rei di '.
sul\'e a camal'a dos rommuns. Cum Lodo sso poder,
que Lem, ol)'() c:', upinião plJlili 'a n c"de ;'t sua voz
impcl'iosa, amo fez em I 'I.Ú ti callJara tlo~ Lorll~ "0-

, talldo a abolição dos dil'eiLu' prolJibili\'os, Ora, esta
upiuião e yonLadt', geral, que l1lanife 'ta-se cum ° po­
deI' de fazer-se ObOlk el', é na r alidacle a 'oiJel'ania
11(1L:ional, de qu 'm O jJal'lamenLu-f 'iLul'a da (;onsLilui-
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- ç50-uac!a mais é, que delegado rOI11 ln<Jis <ll11lJlús lJu­
deres, que no llrazil a As:;embléa Geral com a sanqiio
du Imperador.

Neste paiz exercem o Imperadul' c a Assembléa Ge­
rai o poder :,ohcrano, não absoluta c tlr:;poticamenll~,

ma:; com limite-, por utilillade pulJli(a, e em reconhe­
cimento da soberania nacional l1]:Jrc:Jdu:; pela consti­
tuição. É-lhes impossivel occu!t:Jr sua ol'igcm, decla­
rada, como ·'stú, nesto artigo--Toclos os pod 'I'e:; do
lm[Jerio du Bl'azil sãu clelega<tões da Ilaç,ão. Não pó­
dem tudo fazer, porquc, além dos limites da razão,
da justiça e do direilo, impoz-II11'!S a (onstituição us LJue
conotam do art.. 173 ao -179. Nãu pódem pOl'talllo mu­
dar a ordem da suceessão do lhronu, porque, além de
involver direito do primeiro cidacl~o brazileirll, trallS­
rpi::; -ivel ii su-a pl'\)le legitima, é assum[Jto mui intimu
da fôrma do governo. Tão POU()O pela mesma razão
[Jodem mudar a constituição das camaras. Não pu-

.dom alterar a Heligião do estado, [JOl'ljuc, pal'a sempre
garantiu-a a con:;tituiç.ão na' pala\'ras--a Heligi50 Ca­
tlJOlica Apo tolica Romana continUal'':l a ser a HcligiãO
du imporia. O al't. 95, ~ 3. 0 e al't. -103, (J ilrt. Ild,
~:) LO e 2.° ela Lei de ·19 de Agosto de '18H> sã!) ou­
tras garanlia" da perpetuidade da Religiãu cio E 'ladu.
'facs podere:; nüo entram na delegação: LI Ilal/flo re cr­
vuo-os ii sLla sulJerLluia para ~uallclu cllleodu::;::;e \:UIJ­

veoiuule delegai-os.
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SOUEIIA. 1.\ DA IIAZ.-\O D.\ YEltD.\DE I~ lU J . ·TIÇA.

De certo, '01110 úiz MI'. Guiwt, 'ãu estas (J' unita'
soueralJas que te m dir 'íto dc I'ovemar sobre a lcr­
ra' ma' faltilndo-lIm' o poder . força publica, de que
u·[1 '/\lIe a cxi:-;te.l1l~ia cio' Estados, e reduzitla' i.Í ideia',
m()rae~ por mais suulim 'S lJU1J sejam só póút'm go­
v'mal' naçüe' úe pllilúsopllos, 0\1 vultando o sendu
ua idade d'uuro,

SUI3EIIA~lA i'i.\CIONAL,

Pur cx 'lu 'ão de [arte' e re 'liltado da' pre.;eú 'utes
qUI'. 'tõe', \' 'rdad 'ira soucralJia 'ó .. a da naçãu, ulli-'
L·a tonfurmc ~om a natureza humana c 'oeia!.

Tendo u 1J0mcm direito cssenciae', 'endo o Um da
sociedade garanti I-o pela reulJiao das furl:as. não 'en­
du ~ mcsma 'odedadc outra eou 'a mais que a rcunião
tll!S dir 'ito 'força do' membros qll' a colllpõem,
tI'elJa cm duvida ' a ,ouel'ania-í1 me'ma rlJUlliãu
ju 't:l!nente. Pód' portallto a soberania de I'ado pcr­
tent.:el' i.Í qucm qu 'r qUlJ sl>ja: a de direitu só pcrtell­
tu i.Í naçãu; e só pur I 'Iegaç:io tI'L'sta, vi 'to como im­
possil'el 1110 e por si mesma exL'l'(: 'I-a, pód' ser iL'nal­
mente exen:ida por outl'l~I1l,
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A nnalyse da CunsLitui(~ãu, por cada um artigo '[la­
ragrapllo, Illo.'trtl que CUl 'uas parte' principa 's eac­
cessuria' anduu u cledo da sl'iencia e perf' 'i~ãn; lua'
COill a mesma \'allLagel1\ lião f'az \'cr como ellas '001'­

clonadas e relacionadas, furmam um todo de adnlira­
vcl rcgularidal1e, solidez e IJolI za. Uma dcscripl,ão,
embora summaria, pud' al"ul1l talltu este iocol \'cni­
'nte suppril" e (l Ingal', que mai" se llie proporciona, é
alltes da analyse cios Poclere. PolitiGOs,

O gov roo constiLu 'ion<l\ e I'epre. entativu ii pnrlo u
quo tem ue mais, ou m no' commum c.om O' outl'US
governós, re-ume-.c em t1ivi::ão cio pod 'I' '-«orgão'
componentes do corpo politi '0» e elci~õe'-(rrillci­

pio de vida e movimentu.» Justamente II' stcs elemen­
tu~, pl'ivaLi\'n e caracteri ticamcnte coo:LiLuc.ionae" é
quc em perfeição e sabedoria mais distinO'uc-.c a eun­
stuição urazileira das outra: consLituiçõe:; poliLi 'a::. .\
divisão cios puderes é a v rdadeir::l c crenuilla do go­
verno monarclii 'o até então sem exemplo om II 'nitu­
ma outra constitui~ãl) prditic:1-art-. 9, ,I e 99, <\5

eleiçõe' pelo, y ·temn mais c nforllle com o paiz, s m
illGUmpaLibilidades, comprehendelldu todo os cidadãos
capaze' ele \'oLo li\'re e intelligcnLe, são de f'ciLo as que
pudem realisé.1r o govel'llo da n:1yãu por seu' I' 'lwe­
seutanLe' em uma mooéll'c.lJia, que alLI e bum SUUI do­
clara que Lodo' o' pouu!' 's poliLic.o· 'ão ri 'Iegaçõe- da
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n~ção-arL. DO é', 07, ~rl. '12. Dá- e na diri~ao elos
poderes o Ir 'iL ) da unidade p ,Ia harmonia, (Ille cn­
ll'e 'lIe r ill:1 já em l'e$ulLaclLl da mai' feliz organi::a­
cão de caua uma, dc~iana 'ão e combinação das 1"­

_pecLiras aLtribui\.'ü 's, já da vigilancia ince-~anle, qu'
sobro 011 s ex 'r'e a COl'Ô~ para mantel-os em indo­
pondencia equilibrio c lIal'mOlJÍa.

O Poder Lcgi:laliro, R'~pr' 'entanLe da Naçi'io orgão
de 'eu pCl1'amenlo e vOlltad , tem a~ olldiçües:'\ i:;so
necc'saria' na 'ua C 1l11pO 'irão de dua- camal'a' com
a -ancção do Imperador. Pur esta dualidade não dei­
xa Lodavia de seI' UIll ·ó corp em Yil'Llllle da ol'ig,~m

nacional rramba: a' Gamaras, suas aLLl'ibniçõe:; com·
muns, ' não poder fun' 'iollal' UIna 'em a ouLra-Arts.
35 40, 'd I~ . 1.0 à' 17, al't. ti, Cumpo$to d' 'sla
flll'ma, Lem em ~i I'cullidos di'Lill 'Lam 'úLe 0- elemell­
lu' ele 'oll'L:l'ra~'ão e ordem,de progrc '0 e liber Jade,
pl'oprio' e ne'e '<trio:> a de' 'mpcnlJO ri' 'ua mi'­
{ia. ÉjU()LarnClIle i1 razão da I articular orO'ani 'a~~ão de
cada uma call1ara.

O Poder Exewliru-orgão Lia <\cçi'io e i01pubão do
COl'pO politico Li ~eu 'séopo-elemento monarc1Jico,~,

que lere a COll'LiLuiçTIo a' yalllagen:; l!'esle O'overno,
omo tal pel'tenc.e é'\ COI'6a. Mas cm \'Íl'lL1l1c da rlivi­

s~n 110: pOllL'I' ::i, c pula multidão naL(lr za da~ flln!'­
çõc;; I'x:';'lIti\'il~ o lmp 'j'aclol' p.xercila-o pelos seu. i\li­
ni~Ll'Os ", E::ilaLlfl-:1I'I.~. !) c .JO-al'l.. .JOI ~ G.o-al't.
-102.

Da mis:ão do Lrgi:;laliro. do Ex nliyo. resullam
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enlre ambos "elaçõe:; natl.lrae.-; e nece3.'aria', ql ' mll­

tU<lmenlo os ligam em harmonia, tanto pl~la combina­
ção ela:; aLlribl.lir,ões pro[1I'ia' de cada llm, como [1L:la
vigilancia, com que a:; mantem a Corôa. A mis 'ão dil
Lt'gislativo lhi-Ihe direito de inspetção sobre os ado..;
cio Execllti\'o, sem pJr isto ser este menos livre e in­
dependente em sua e'pllera de acção. Representante
elef 'nsor dos direitos da _lação, fornecedor cios meio~

el'estll, que exige a sati .fação das necessidades pLlllli­
las, tem aquelle PLlder o direito de vigiar, c exami­
nar, se este fez a devida applicação dos meios recc­
bidos; c, se no desempenllo do mister de irnplllsnr
do Estado ,i seu clestiflél, n dirige pela' via' m'lis pro­
prias e conducelJles.

Por sêmelilante razão de sua mis 'ão a siste ao Exe­
cutivo direito de informar o Legislativo acerca das
necessidade' pllblicas, de propór-Ihe os melhores meios
de satisfazeI-as, clc indic.ar as modificações, ou refur­
ma:;, que neccssitam as leis, de cxpedir decreto, in­
strucções, regLllamcnto:; adeqllados ú boa exec.llção
d'ellas.-A1'ts. tí3, e -lO'Z ~ '12..

O POller Judicial-orgão mantenedur da ,'ida inter­
na e ordem domestiea do E'latlo cm rel,H;;ão nos in­
dividuos entre si-executor lIas leis, que 111LI/ltem os
direitos, e regulam as relações indiyiduaes-livre e in­
dependente pOI' i, to, alem de o ser pelo principio da
divis;jo dos podere' politicos, tem com o Exce.Lltivo a
relação natural' c neccssnria, procedente da semelhan­
ça e ::lnalngia ele sua mi'siío. A:;sim compete á e.'te a
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~lll'iIIlJiç~o de nomenr o Magistrado., H rrmo\'cl-os
do lIn:. parn outro Ingnre -art. '102 ~ :1.0 quc é-lhe
innegavC'1 como xecutor da Con tituição, que os e tabe­
le e, e da" lei' relaliva ao:; me 'mos-al'I. '153. Tan­
lo lima como oulra tecm cntretanto ú e tc respeito
postu ii :;ah'o li illdt'pendl'llcia do Poder .TLlLlitial-Cod.
do Pmc. Crim. nrl. 3,'J.. Lei de ;) de Dezembro ele
HVd, alt. ':H. OL't.:. 11. 0 ~'f)9 ele 28 dc Junho ele
-IRoO.

Da mi:; 'ão de ':\.('culur da' leis e defellsor do Esta·
do da inlllll~11 'ia, qll ex 'rcc a uli 'são judi 'ial no
hem, ordem r Irai qnillitlade puhlica, residia ao Po­
deI' Ext"lIlim li dirl'ilo dr. vigiar qlle os Magi'traclos
CXI'CUI.CIl1 as lei., de sua competenl'.i3, cllamandll-O: ii
1'1'. ponsahilirlade 110' .Juizos ('OO1P tentes,

n Poder Morlel'adol'-t,x l)I'c ::ãn resumida do Pn­
dl'r ob rano-n'll! 1'0- alma das func~õC'5 qlle o con­
:liluem é u org~o d'alla illtelligoncia que preside a
ac~ão dI), mili:, Pn ler';:; Politico:" r.XP.I'C mlo iI rr.spei­
ln dr rada IIIll as fllll('~.lli'., que l\ssoncialmelltr eonsli­
Inem o mi 'ler dil Curôa \1'1.. 101 ~ '1. 0 r'l !l.n, e ('.on­
srgnilllrmC'lIle o primeiro do Poderes Polili o.'. A
Cnn. titlli '.~fI nãn 1'0IlO(,()1l-O, como r'l pl'ill1cil'a vista pa­
!'erp, pm sl'gunclo hwal" ma' -im, como entro de
gra\'idadc c 1'11~\'c de locla a organisação politica, en­
lJ' o exten~o r. pondero. li Po(\rr Legislati\'o c [) Pode­
rps Ex cnli\'o e .lLHlirial, qno se lhe iO llalam e cquili­
bramo

ma l1ilT'rcnça enlre fi Porl r Judi ial e os outros
lO
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Poderes PoliU 'OS, (J, qUR do primC'il'O são pr()prin~

hierar(;hia~, e impl'opl'ins in.tillliç,iíf'S secl1nllal'ias, COI11­

lllemenlares, auxiliares' e ú rec peito dos segnnllos dil­
se o contrario. Aquelle Poder conla juizes de 'I.~ e
2.~ instanc.ia, e o Supremo Tribunal ele JLlstiç,a--man­
tenedor' da unit'orrnidacle fia jllrisprudcncia, C ela com­
petenc:ia llos TrilJllllaes eln 2.~ illstancia, como s~o e.­
lOS-LIa cOl1lpetencia d )5 juizos de 'I.~ inst.ancia. S 111

hiernrchias [cem no contrario os demais Poderes as
ditas in"liluições.

Assim respeitam au Puder LC'gi 'Iati"o o Conselho.
Ceraes ele Provinl:ia, A:::sell1l)l"a~ Legislntivas lrovin­
ciaes, o as Camaras elas cidades e villa:::, que eis pro­
vin in e localidade' prlJpor 'ionam os ben' legislativo.
o rcpresentativo'-arl. 'H i:Í 8D-Lei ele ,12 li Agosto
de I83'1·-arL H37, 168 c liD ela C()lJstillliç~o.

Ao Poder Exeellti"o rdcrem-'o ns clifl'orente sccre­
tarin:', de E~[adl), Cjlle sob o principio lIllitario pl'Opor­
cionall1-lhc o ele,empenho regular ele 'lias immen. a:'
fllncçõüs, art. 1:3 (--a adnlini ·tração provincial arl.s.
'IG5 e H16-a ndruilli .[('nçitO municipal, ::Irts. Hl7, 'IG8
e W9-a furça milita!', meio ne 'ossario ao descmpr­
nho ele sua miss~(), ar!.6. -Ifl.i) Ú ,150.

Ao Poder Moderador 'Ol'l'c-sponclc a familia imperial­
~Clrm('n de perpetuidade da d~'na5lia imperial ela 1l10­

narc'hin c·on..;tillll~ional-- a!'!.. ·10i) a ·1 'I ()-a . LlCCf>SS:ío do
imperi()-coneliç~o da mesma perpetnidallc c gal'anUa
da' YfInlagen: mOJla!' .hica.' IHlredilal'ias-arl.. 'II Ü ~I

'J 20 -a l1egencia-slIilsl ilntll i'lnpcl'jnl, ronsf>r\'aelor da
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urd '111 da ~ucce::,sãl) IIU' Ctl 'o' de I1Jullol'ida lu, e im­
pudilucntu riu llllpOI ador,

OCunselho I' ESlado instilui~ão auxiliarmenle 'um­
IlIUOl ao' Pod 're', fol!cl'udor e Executivo, ao pl'illleiro
serre tle 1'allalllu cxcr'i 'io de suas {'lInc~ões c antemural
li irr -SPOII 'alJilidade lJue IIle " essencial: e ao segundu
pl'esla U auxilio de sua luz s cm todo o' negocio'
grare' e medida' g 'l'ac~ ti' puhlica administração, sal­
va a I'e pon:auilidade mini 'lel'ial-urls. 1; 3, 1;H. e 1;Hj,

Com a ol'galli~ação do' Pod'r's, d' <l'arte feila e
collluinada, Iil:alldo a Constituição completil, lum juu­
lamente a- IIcccs:;al'ias condi~ücs de dUl'aç.ã I, c lk tl 'um­
(lanhar o d 's IIvulrilllcnlo das luw: e o progres­
so 11Ial'rial l\ nllJl'al do llaiz, 31'1. 1n t.i 178. FiLltll­
mellle elll ilIJpellllice apresenta a Dl'd -!TI das garalllia­
dos direilos civi' e politico', quc prupõe-se olJ'l'ccet'
lIü' cidadãu' ul'azi Il'i 1'0,'.

TlTlLO l\".

DO PODER LEGISLATIV(I.

C.\ PITL'1.0 L .

Do' mil/o' do Ilucia Leai 'lati 'o (J !sua' ali ,.iblli ·üe,.,.

Arl. 1:3. U Poder LegislaLivo ú delegado á A'~em­

iJI\1 Geral 'Olll a 'al1cç,ão do Imperador.
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oPudeI' LegislaLivl) Ú U org~u dl! [ll:'USilUll'f1Lu e \'un·
tade naáonal. E 'La definição, wul'urrne '0111 a Cju<lli­
Ikação dada no ar\. 9 ao, Poderes, e com a dl'lini·
\,ão da ConstiLui\.'ão, PoliLica ti sirnile lltl cOIJstiLuil:ãu
humana, ou cio corpo humano, melhor l1ue nenhunli.l
qualifica o dilo Poder,

De Lodas as suas fLlncções, a priD 'iI ai, e á' que GOn·
vergem a~ uemais, é realmenLe exprimir o ren ',lInen­
Lo e vont.ade da laç50,É lamuem j,;lo o que re,;ulla
tios al'L, H, '1:3, e 'ltj ~ 8,°

Sendo os Ucpl'csenlanLl'S da Nar(\l! o imperador c a
Asssmblea Geral; sCllllo o Poder Ll:gisl<lLivo delegado
ü \ssemblba Geral com iJ sanc.ção do 1mpcr<ldur; sei I,
do a atlriuuiç~o, que clá-Ihe o nome--fnel' lei', iuLer­
pl'cti.li-a', suspendei-as e rc\'ogal-as; sendu lei a ex­
pressão positiva dI) pcnsamcllLn, da vl!lllade, das ne­
cessidades pulJlicas; iII 'olltesLavelnlUlI\.e Ú [) Puder Le­
gi 'Iali\'o-o orgão do pensamento e vuntade na 'iuII'I!.

A Gunfurmidade d'esta d 'Iiniçiio com a de COU 'Li·
tuição-pulitic3, e a vcnl:Hlu de amba.::, 1)0:' diallL' ain­
da mais as far~l ver a analysr mosLrando como, exer­
ceudu todos os poLlems (l1Tl lIiJl'lnolJia suas funcçüe',
Goocorrem para o üesempcnlJO da mi-são du gOYl~rnu,

GonsLiLuição ou corpo politico da mesma sorte que os
membro. c orgãos (lo corpo IlUmano com as l'ul1cçõe::,
que ILtus são proprias, couspiram para i.l L'xistel'via du
]wrnem o plJCllornello da vicia,

Primeiro Hepresentantc da Nação-arl. 9t)-exerce
o lmpen:dol' a parte que compete-lhe na f'unoat;ãtJ da'
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lei' wm u "utu ljualilicadiJ, 3[lvroyandu ou rE'jeiLaodu
u: prujectu' da \ ','emlJl"a Geral.

Hvalm '1Ite 'ulierallu, nãu lC1I1 o Puder Ll'gislali1o
outro' lil1litv' que a razão, u din:itl] c a ju~ti~a' e
'ulllljuallta a divi"ãu em dua' Camara' cOlltelllt~I-IIJC a
aclil itlaLlc, de mist'l' Ilw "aillda lia pl'o[Jl'ia ul'gaui­
'a:ãu uma força rnodvl'adur3, como a .an'~ão-arls,

li:J, (H, 65,

J~ d' lflo inde 'Iilla\' 'I lIecc~ idau c-la f0l'\:a, que ii'

111 'SU1as democracia' lião I'L' 'usam-na ao primeiro ma­
gistrado, para impedir llu 3' a ',emlJl"iI' leO'islati\'iI'
ilwadam a llttl'ilJui('õe ll' outro pud r ' politiGU~,

para \efendel' a' millorias colltra as 1aixúcs e iutercs­
'es polili 'os das maioria' para cmlim 'ulJllJl}lter ú
nu\'a di -GllS 'ão da' [rapria' as 'emlJléas, uu nJVSllllJ Ü

LUlI'u!la do [Iu\'o, prujecto' de 'unteslada e du\'idusa
ulilidad' e ass Iltil11 'ntu [IulJli 'o autes de passal'vtl1
ou lIãu a ~Cl' ki- do E 'lado.

'ú porém a COl'ôa Ilel'cdilal'iu lias llJOIJal'cltia' cun­
~liLu(;iunac' 011' I: ce pi 'namellle c 'las \'alllag 'IIS pUI'
sua elllillclite c ex cp 'ional posi~ãu, muito li 'ima de
ljuaesqucr illll:rl's 'I'S paixõe' c inllu Ilcias politicas,­
Ul'ts, 98 c !)9,

.\1'1. 1'(., .\ Àsst?mhléa (":cral 'oll1[1úe-'e de dua' Ca­

UJill'<.rr,: Camul'a de ileplllado:, e Camar<l lk Selladol'v::,

Oll ::lclladu.

Pela cOIlJ[lusit;ãu de duas Cilllllll'llS, cada lIl1la, além
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~ãu lJ<lrticular cOlllêm a A" 'mlJléa Geral o' elemen­
tos UUI110 'I'aLicos e aristocral.ico:" II(lturae- du IHJIll '01

C da' p \ ' 'oa . Illorae~, para liel c genuiuaml nte poder
repre lJlIlar a nação,

Nu Um du secula pas8ildu, LI cull1UI.:u du 'J 'tual, en­
tre qu sLões, morLil' lia actualidad', larlYalllcllte di '­
LUliu-se se duria o poder I 'gislatirlJ ou a represcllLa­
cão naciunal, COII 'Lar de lima ~Ú cantara ou de uuas.

. Os resultados pratico::; dn Ulll e outru :y-tema, a vic­
turia, jue oure o CITO sempre alcan~a a \'crdaue, os
progre SOS do gO\'l::rno con 'I itu -'iollill, 111 sumllla, fir­
maram a doutrina das dilas call1aras não de 'Iar:llldu
elJLretallto o principal moliro (' rnão fundamental da
dualidade. Dar ;'\ nubrcza (: ao povo genuino' rcLJl'c­
sentanL e nei' d fen or~ ele seu. dir itos illteres­
'U ; moderar a for~a immensa do 1(·crislaLi'·o cm ga­
rantia das attribni~ões dos (lIILru' poderes [1oliti o' e
das liberdade: publicas; servir di' in.Lerll1ecliario enLre
o rei ) [10\'0; fazer cl' 111l1t1 camara a I' ri 'ora uo·
aGto: da olllrn, e a'sim l.ornar nmba' circumspecta:; c
c.autclosas para não callirl,1ll cm CITO' \ exccs o': tacs
fl)ralJ1 a razões gl1r;-rllnt>ntll ;-rllrihnilla. (, ill:'l.itni\:iío da~

tina:; camarag.
. ma aristo Ta 'ia lia, de qun j~l LraLou-'e 110 art. /1.,°,

composta ue 'lementos lIaturaes • so 'iaes, dilferente
da nourcza de sim[1les in'Liluição Ilum;-rna, a ljual, cu­
mo fado natural e ~ocial, lião póLie deixar ele c!' rc­
pre 'enLaLia e fazei' part' tio gorem: ou cOlIstilllição
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politil'a. Os genio., os talenlos, a, \'il'tude superio­
r 's, 3:i qnalidade. moracs" a idad 1 provecla, a eX[l-­
I'iencia, a. ahcelol'ia re~ullanle lfesta, ,ão f'lementos ::ll'is­
to I'atico c'l que conlrapãem- e os demo raticos, como a
igualdade hnlTlan;), a id 'ntidade llas faculdade e direi­
tOg, os entimento genero:,os, lilJcraes, inelepeudeD­
le;; :l' tetlllencia progressivas da illade do Llescnvol­
vimcnto phy 'il:o o illtellcdual. Corre'londentcs à isto
Ii:l (luas \'i:i dilTerl'lll ~,IlW' in-eI aravci' c c'senci:lE's,
qlle presidem, lalllo aorgallisação c vidahl1mana como
a social e polili a-a collscrv;)çãl) e o jlrogr'sso.. '10­
veis Ullla e Outl';) ela' humanas al'~,õc::>, bem que rnu­
IU:lmellte di 'tindas, junla e túmlJinaelaOl 111,0 concor­
rem para o phclwmeno da vida IIUI1l:lna, e ela mesO\a
sorte I ara a cxistclJcia destino cio coq o ,()cial e po­
litico-condiçõcs (' 'sellciaes du IIOI1lCIll, da sociedade
e do go\' 'rno, I'igol'oso- dc\'cl' c,orl'e ao system;) consl.i­
lucionnl e rC'prcscnlativo ele rCllnil-a. e obs I'\';)I-a;;
para ele feito ser °reprcsentante da sociedade, o espi­
rito, o pensamento, que a rege e dirige à seus fins.

It j[lslamcnLe para qu ntl'cm na cOll'tit[liçJo poli-
lic:l os elemelltos cIemo raLiws e aristocrati 'OS, dis­
linctns e omllinadO', como existem lia natul' za liIl­
mílna e (l('ial; para que nolla ten\i:.lm o 11f'\'iclu 11Ig:lr.
e 'xcrç,f1m a I'espediva acçJo a' I(~i.' ela COI sf'n'::lçJo

·e nrd'Ül1l, do prorrre 'so e liberdade, qne compõe-se a
A~. emIJI,:'a Geríll de dU:ls ('amaras, 11m3 elecli \':1 e I. '11l­

pararia, oulra comp0:-;Ia de membro' vitalirius, como
mo. tral'c'i aanalyse ccoml1lenlario uo·s l'apillllos 2. o e3.0
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Só em dua.:; camaras homorrrnl'a por origem r :ll­
tribuir.õe:; commlln:" di"linclas por organisaç.iío c :lllri­
hlliç~õe' pa1'liculare', podem os elementos a'ima diLo:
ser representado', e actuar no governo, como na n;]·
tureza humalla c social cxi tcm c a túam. Po to' pela
. abedoria infinita cm cOlltraposi~ão; exercendo as~im

a respectiva acção, sem ga 'tal' 111- c cm luta, CI11 r ­
~ll1lacli) o/Jerecem a ol'uem, a cOlrel'''açiio o progres­
so material c moral dil , ocie laLl, I1cuniuo' c' rcpre-
ental10 em uma Ú camal'a, cria resultado, 011 mo­

tlili aremo, c c cunrundil'el11- , 110 c:,pil'ito de corporn·
rão, propl'io de todos 0:5 Wl'po' collectivo', ou "i"r­
rem cm antagolli '1110, como, pelo c1d'ito da org:lnisa­
ç.iio conjuncta, acolltecia ~::- :lntigas côrte:; e e::-tados
garnc de POl'tugnl, Fl'allç.a c Ile5palllta. Colloc:1dui'\
competentemente 1~Jl1 duas ca 111:1 I'a;:;, exeree catla I1ln,
110 corpo politico, ua acção c mis:ão especial rom­
binando·,e amlJa no C1Lle é ele bem publico.

As ideia,' fixa", a mo\' i:; os illt 'I'esse pcrm:1nrn­
lps, o temporario::;, o .enlim nlo' oppo.'tos, () :ll11nr
rllI pr sente, as a piraç,~es do ruturo, as opiniõns dir·
rerente" pódem entrar em luta, mai..; 011 m n()~ n'­
Itltidfl c forte; ma,' esta, long le er ratai :i ~orieda­

tle e 01'(1 'm Pllblica, rar:i ao ontrario que n:\ vida,
cOlI'erração e Llil'ecção da m(,~ma sOf'jl'(!alle em srll
p('()gl'e5~o e liberdade, excl"cnd caela elem nlo ,lia­
acção pl'Opria, pl'cpol1l1er aqnelle qlle em mni~ al'­
('01'110 a 'he-se com o 'sl.flflo, cir'cnm:stancias c inlcrp,­
ses snciaes. Pela dllalidafle dns camar:\,; os erros, os
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C~ os. O' de lima a'1lam 'uITecti,·o na outra; e amba;;
I'C(rulalldl)- 'H e moL!eranclo-se, com feliz I'c,;ultado e~er­

rem uas funccões, respeit:.lI1do a independ mcia e har­
monia do mais poder·cs. As razões gcralmellte attri­
iJuitia' <Í dual!(\:Hle das camara posto que \"el'c1acleira,;,
não .âo, port.allto senão filiae e eon equentes da taus;],
lIl' rica rlila e lemon. tl'ada. Esta verdade na\"3 luz rt'o'­
111'/';" (la allal~'5r e comm ntario do capitulo. 3." fi "."

.\I'lo ·1 fi. I~ da atll'ibuição da As embléa Geral:

r. Tomar .loramento ao Imperador, ao Prineipe Im­

Il rial ao Rllg'ntc ou Regencia.

Ir. Eleg r a Regentia OLl o Regente, c marrar o~ li­

mitei> da sua auLlloridadc.

m. R eonhocer o Pl'in(~ipe Imperial, c,)mo ~ wrf'S­

SOl' rio 'I'hrono na primeira reunião logo depois do

Sllll Da 'cimen lo.

IV. IOm031' Tutor an Imperador men:)J', ('aso S"II

Pai o lião tellha nomeado em T"stamentn.

V. He.ol\'er a: (1IIvidas, que occorrel"m sohre' a

llCCC5~ã() ela COl'ôa.

VI. Na morte do ImpL'l'ador ou yacanria do '1'111'0110,

inslituil' cxam \ la admini,;tl'açã qUI' ncahnll. e rl:'for­

mar o: alJu:o.' n '1In inll'Odllzidns.

,rr. Escolhrr nO"n D.YI1aslia. no aso da exlinrção

da Illlperan.tL'.
'II
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VIIL Fazll' Leis" inlt'rpr( la\-n~, .1I~ppndel-:l:". r rt'-

I~. Vel:ll' na gual'da rln Cf"l~lillliç,~o. e promoveI' o

hem gel'al da la ão.

X. Fix:lr :lllnllalmellle as d '~pcza public'a..;. c 1'('1 ar­

lil' a eonll'il uição dil' ela.

XI. FixaI' 'annu:l11ll 'nle, obl'e a informaçã:l ]0 C;owr­

no, a forças rlo mar l' Ir'(Ta. onJinal'i:ls e xtl':lol'di­

naria' .

,'U. ConcedeI', ou nL'~'al' a cnll'adn d fOl'ç.as o:,ll'an­

gciras LI terra c mal' dontro rio ImlWl'io 011 dos por-'

lo c]'ellc.

\111. .\Lllllol'isal' ao (';0 V('I'I 10. para ('onll'ahir 111­

pr sUmo.:: .•

XI\. E-lab leeül' m 'ius conv 'lIirntes pal'n p:lgallll n­

to (la divida publica.

XV. Regular a adlllinisll'ar.~o elo. I cn:,; nacio'nacs. fi

rlecl"l:H' a sua ali '11(1(ão.

X\ l. Cl'ear, ou 'uPPl'illlil' I'mpl:pgos p"lilil'os c e5­

iabrlcter-Ihes ol'denarlos.

\Y/!. Detel'min:ll' o pCZI1, valor. in3CI'ipçTil , '.vpo. e

denomillação das moerl:1:'. assim ('omo n patll'f1o do.

pezos (' medidas.



\1) xall10 e tUI1l111entari/J (re~te artigo 'vreci 'U par­
IiI' de dua' 'olkid "rntões, dl~ dous ponto' di 'tilll'tos­
u que diz o arl. II, e o que diz o arl. 13. Como He­
presclIl:.lIIte LIa •'aç~o WOlP tem Ú .\ -embléa Geral
allrilJUi;ü>.;, qa nada leem com rilZ('J' I('i:,. Como Po­
der Legislnli\"o, d ,legado na iOl1al, é d' tiua at.ll'iIJui­
~f111 fazer I 'is illlerpl'elal-as, su 'pendel-a~ e I'evü(ral-a~,

~elll lluvida '~ll clla- lambem de nalureza reVI' 'senLa­
lira. A- lei sãu a' cxpr I,;sões da \'t)nLad' e net s,;i­
Llnde da Na ,ão; e :ú os r 'rl'c 'onL:lIIle' d'c 'la pod "1lJ

'er o' orrrãos, us iut qwClí': dl' :,lla \"oolade e IICWS­

idade:" Em raz 'I-as pOI'C'm não c II:,islp essl'l1cialmcn-
le a I'l~[ll'es('nlatãn nariol1al. {'elmo ;', rf'slwilo <II- OU­

lros a 'los nlontl~CI'.

Leis ha, qUI' t1lWCI11 llarlir do gl \"'1'1111, e oulras, nUl

que faz e Le mel iii r ollra qu' o::' Hell'!.S 'nlanLes da
ação' pelo qu' n primeiro caso ill1poz-lhc a ConsLí­

LuiC~o o dc\"CI' do :lprc -cnlal' {l' projectos, c no se­
'tunda li\T'lllcnLe lku-lIll" '"La allribui~'ão, Tac' são a,'
lei' lo urram nlo da r'CL\ila {' t1esp "Z(l IJlil.llic.a c as
da' ri.Jr~a.' de m(lr (' terra, -: 10 do pl'e:;enLt' (ll'l. '0111­

binado [;0111 o ;]1'1. 17'2. ~ II do IIlC.';lIltl al'l. \-crlCII­
LL", nl'l. ;'i:l, I' em (f(ll'al :I:; If'is f\lllllini~ll'aliyas, Ou­
ll'a' leis, alem d'c:,las, 111 '11101' púdl\ UI1l . Ú Itom~m fa­
zcl-a ,que todo o Corpo LClJi'lalim_ 05 codiao'-- 'i\"il

criminal, 'omlllel'cial, mililal', . "n' l'<'ll' a A"ell1iJléa
fazcl' cllliJora cm sell seiu colll' membl'us liaiJililadl.ls,
Ikarãll Ulllill) ~Iqll 'lU da ubra de jlll'is 'on:lIltos esp"-

_ Liae', pu 'lu que lião Lkpre~elllalJle~ da Nat30, O rnes-



mu .não dü-se colll as r't.lI1c~'ües t'ssen 'ialmcllte rC[1re­
sl'IJlalivilS, Zelar, promoyer, defender os direito' e iu­
lcresses naciomie', principalmente em rela 'ão ao go­
ycrno, seus agentes, e empregados publicas, ú °po­
dem satisfaGloria e uignilmente fner os illuividuos de
intima Gonfiança i'l quem por i tu e mais llilbilitaçõe',
tem a Nação eon'tituido seu Repre cutant 's. O Le­
gislador Brazileiro, distinguindo das legislaliya as at­
tribuições essencialmente representaliyas, e collocalldo
estas em primeiro Ingar na organisação da Assemltléa
Gt:ral, procedeu Gom abetloria e meL/Iodo, de que lIãu
te\'e exemplo lias melhore" consliluições alll.eriures,
Gom a de França, de Portugal e HespanlJa.

Por sua lIatureza indl'pcndelll e'Ia' aLLrilJuiljões dil
saucl)o imperial, [ilnto mais que dizem algumas I' 's­
peito ao Imperadur, ao Priucipe 111llJL\rial, ao Begell­
te, uu ü Hegenc.ia,

Pela niÜl1I'eZa do acto, c emillente posi~'ão das pes­
sóa', que o teelll de ]1I'aticar; Ol'l:U[li\ o Juraml'llto
do Imperador, do Príncipe Imperial, uu ~h'gellte 011

Hegcncia o J,o lugar na aUrilJuiçõl.'s represental.ira·
da Asc;cmlJléa Geral.

O ,Juramento, ado [lolo qual as 'egura-'q °cUllIpri­
m('lllo de um deve)', tomandu<e li Ueus por testelnulllia
d'este provu 'itu, é um dos luaiures.;Juxilios, qlllJ prl.' '-
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la a I\cligi~lu Ü SO(jicuaue,-~Yllllltlll cllilll L'iJlCll/lI'lIl CHl
aeli '/rillgclldlllll jllJ'ejul'oJl(/O lIIojores are/ill . I'~'e w(lIl'­

rUI/t.I Roma ue\' Ju-Iht:: admirav i' vantatrens, que MUII­

tesquieu 2 com .cu criteriu e sal!'r nprecia, Curn Illlli'
fUlldamellto qu os Homanos I'azem pois a' ia\.'õe'
Cliri 'lãe' rio juralllento cunuiçi:ío indispensa\'el para a
in\' sliduril, e exercidu elo poder, t1uLlloridade, ou silll­
pie' I'uncção publica.

Nu antigo regim n, qU311UO sUGceLlial11 os I' 'i' 110

tlironu c note: de :erem Ic\'alltados, pre 'lavam jura­
lIlelltu Lle rruardar m os privilegio' liberdauo' c I'rall­
quezas do reillo. O AlvarlÍ de 9 ue s tembro de 'IM7,
que a"im <Iispoz, nada I'ez mai', qu' con 'tituir lei e '­
erilJta um U50 e de" r coe\'Q com a !unarchin GomO
attesta o juramel1to e po. 'e lo D, Alfonsu Henriques,
O de\'er e ne 'cssidacle cl'e t, juramento no go\'emu ab­
sulutu era uma irr cusa\'cl prova rle qu acima LIa lei,
não só eslava Dem;, como a Coo-titllição do reino,
suas I'i' I'undamcntaes, [lrivilegio e t'ranqueza': en­
tretanto occultava-' i 'to negando-,c a sob..:rania lIa­
cional.

Nu llrazil, de 'Lle o lmp 'I'adol' at', 'a uiLiI11i1 :.luthorifla­
ele e cmIJl'cgado pulJli o, touu' ::ião obrigados a pre­
staI' juramento [Jara pocl 'rc'lll entrar na posse e uxer­
(kio ua' r'specti\'a' I'UI1'\.:ÕÜ', Em regra é () jura­
mento pre 'tado na~' mão:; dl1 superior, e não o IliJven-

J 'icrro tio Ullit'.
2 Ue I'Eopl'it li,.o luis, Lh', \'lU. Chap, Xl\',
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do, lia" nJãos de qu '111 at:lla-~e e taiJl;\e 'iJu [lor I >i uu
estylo: (IUlllltU à 1'01'0Ia, varia (;üIlI'Ul'lflU a lIatUl'eza Ju
cargo, I'unq;ão publica, ou lim. para que é pl'estadu.
Jesta wlIl'ol'midade é U [Jre "ident ' du sUllaLlo, l'eulJi­

elas as camal:as elll AS:iClllbléa Geral, W1l10 a mais 'lua­
lilkada pel'sollag 'lll,quell1 detel'tnilla a ClllI:titui<.:ãu qu I

tome jUl'amelltu au IDlperadul', Pl'illcilJU Imperial e
Hegeutc-artigus !03, IOti c °J~7.

~ II.

A Hegoncia trina, tlec.lar3J3 no art. ,I ~3, e SU;) elei·
ção oa coofol'midalJe elo presente ~, fOI';)m I"formadw
ela maneira seguinte, pela lei de '12 Je Agosto de "8J~·:

«Se o lmperaJor não ti ver par 'nte algum, qlle r '11ml
as qualidades exigidas no al't. o) 22 da Constituição
será o Imperio goveroado, durante a sua menoriciade
por um Hegeute electivo c tell1poral'io cujo cargo du·
rará quatro anpos, rOHoyando··e para este fim n elei­
~ão ele rlllatro cm C!1I(\tro (\nno:-\. I~ 'La clei~.ãf) SCI'Ü
feita pelos eleitores da rosr CCl.ivn Legislntlll'êl, os qUéws
reunido' nos seu' ollegins, vol.arão por esr..rutilli
s cl'eto cm dous cidaJãos IJrazilciros, dos qoaes um
não sel'ú naseido Dn Provincin, ú que pertencerem 1)'

(;()llegio~, c nellllum c1'elles será cidadflu nal.ul'alisadu .
.\[lul'ados os \'oto~, la \'1'(11" se-Ilãu 11'1:\: aGl.as do llW"

1110 tlllJOI', que contenham us Ilumes de lodos os \'1)-
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Lados e o ,umcro xa ~Lo de \'oto , que cada um oiJti­
ver'. A. 'ignada' estas ac.tas pelo uleitore' selladas.
erão en\'iallas uma ;'\ camara municipal à que perten­

cei' o collegio, outra ao governo Geral, por interme·
dil) do president -, da provincia e a terceira directa­
m('lIt~ ao prusidente do '('nado. O presidente do e­
nado tendu rcccl,ido a.' a la::; tle todos o collegios
aIJril-as-lta 'll1 .\ssL'IllIJll'a Geral, reunida amua a ca­
maras, u I'aril CIJ111ar ti \'oto: o 'idadão que obtiver
a maioria doesle , seni o Heneote. e houver empate.
por ter·'m oJ tido o me mo numero de \'oto:; dou" ou
mai' cidadãos, entre elle de idirá a arte. O go\'er­
no geral m:Jrcará UlU me -mo dia para esta eleição em
to(1a a' provincias do lmporio.-Art. 26 ;'1 29 lia lei
citada. ))

Ficou porlanto 'ú ulri ·tindo tio pre'ente ~ a par­
to-e marcar o limite da sua autlloridade.

Com a Hegencia cle tre membros, entendeu a Con­
sLituição que mais garanti]o ricava o depo ito da au­
tlinritlade imp rial, lue Ilas mão de um só indivirluo ..
Por e'ta preoccupa ão não I' [Jarou que semelhante Re­
gene ia ra imprupria para personiUcar e e.llectuar o
elemento de ac<.:ão e unillad', proprio e e encial do
govel'l1O mOllarchi(;l) 'ulI"titucional.

A experiencia fez entir . 'te il conveniente, como se
\'I'ti lla :lllalyse tio al't. '123; e não ó ti este re'peito
rili a Con:tituição melhorarla pelo acto aclc\icional, como
quanto fi eleiç.ão pela :\'sembléa Geral.

Neniluma ne es idade, nenhum inconveniente ha qur..



()Il~ja a N{lçi\o o Regenle, ela mesma sortI:,; que l'1t'­

ge eU:5 Bepre' 'ntanles. A u1eição pelo:; 01 itores da
:'{aç50, na forma do acto <HJdil'ionnl, ao contrario spn­
do maí' competente e nacion:Jl, IlUDea pód . I' fl'udo
du uma par~ialidaelu ou fa 'ção, como " po"h'cl 'en­
do feita pela AS':5emlléa Geral.

Embora porém recaia a eleíção no cidadão maí" di­
gno e. «ualílicado, ou s'ja o Hegente, como de írrnn n
Cnn lituição o pal'enle mai:5 chegado rio lmperndOl'.
segnndo a ordem da :5ucee:::são e maior de ..5 a11l10S,
cnmpr á A"emlJléa GUl'al, na conformidade do Y'r­
tcnte ~, marcar-lhe por Il'i os limite::; da sua authori·
dado.

Não " uma excepção <lo pl'in 'ipi /) coo"titucional, que
"cm as formalidade' elo art. 174 ~l 07 não c pód'
alterar o quc diz re,pcito ao limite& e aLlril;lni Õ" dn:
Poderes Politk.o'. Nenhuma limitação faz a lei na:;
al.l/'illlliçõc do:-; poderes-Executivo e 'JoderadrJr' r
st'J cm /'ola\.'ão Ú qualqucr lI'elle e prin i[Jalm nte nll

. Moderador, limita a authoriLlad ' do H'gentc visto 'omo
j:lmai:5 é-lhe possiyel plenamente substituir o'lm[Jura­
dOI', faltando-lhe o pro tiaio, garantias e consid 'rat~o

da CO/'Ô:l,

Bem diffic.il é entretanto cm époc.lla critica e infeliz.
romo geralmente a ela menoridade c imp 'dim '01.0 do~

I'l'i~ por cau:,tl [lll)'si '(\ 011 moral n~fl dar a lei ao Bt'­
frntc mais do qno {, necessario Íl rrarnnl.ia elo d('pogi­
lo d:l CnrlJa ím[Jül'ial, nem menos cio pre 'j:-;o pal'a di·
gn:lITll' Il-lt1 gc)\'erll::lr ,111 nome do TITI[wrador.
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A lei de '1'., ele JUllho de 0\831 foi (':.;ca':'3, e com
inconveniente cid paiz clilTI 'ultoo a mi ':;ão do Regem­
tc. A xp 'I'iencia alguma cOllsa .1 este respciLo ad\"cl'­
till, que praza ii Deu' não permill.il' ocea ião de apro­
veitaI'- e.

A falIa d' alll'illui<:~o d' di' olv~1' a eam:ll'a cios De­
pUI:ltlos põz o Podol' Ex cuLivo, e apropria Hegcncia
na uepelldenci3 (resla tamara. Por lima in 'ohel'enl:ia,
propria da éporha, ao COlltl'3rio augmcnlou a lei ao go­
"emo o lU ias de alJllsar, dando eUIllulati":lmenLe com
a Hcg /leia ao' pré 'idelltc' de proviueia a altrilJllição
tI·\ 'uspcllder os MagisLraulls. sla parte foi a lei
int;onslitucional reduzindo a' garantias ela indepenelen­
c1encia judicial.

A lei da H.g neia ollvol\"e dilli ·uluade. :Jnnexas á
emerfr neia qu \ a l) 'ca 'iolla, as qual.' Só muito el'i­
lel'in c aUençãn ii' cil't:umstancia' podem remover.
A limitação da auturidad elo Hegente póele enfraque­
ccr, não '<J a mula elo frl)VernO, como a acção moele­
rallora, que em algLlrI' ea'u' lhe será nec.es ario em­
[ll\;gar par:J manLer a harmonia e equilibrio elos Po­
deros.

COllsidera\iõ . d' "La ol'dem preval \cel':J1D lia lei fran­
ceZ:l de 30 de Ago'to ele '18W, fluC integralmente con­
feriu :lO I' gUllte a :JuLol'idade (\0 rei, durante ua m ­
noridade, illlpedimento. ,I 1~ da natureza lI'esta lei
morreI', finela a alamiullde, que a moLivou, e jamais

1 Yt\ja-sc a nota no art. 122.

~2
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pódo reviver, reproduzindo-se a mesma, ou sohrerin­
do outra c.alamiuade. Conforme a' circum 'Ian 'ias c1eye
a Assembl"a fazer nova lei, qu ,por sua especialidade,
índepende de ancç,~o.

Na maioriuatle cio 1'. D. Pedro li á '18 L1e Junho
de oJ 831 procedeu-'e cí eleição tia Regellcia permanen­
te, na conformidade tia CUIJ 'LiLuição ne't.e ~ .do al'I.
'123, e da lei d' .. 4 d I Junho de :183'1; e obtendo maio,
rin ahsolula ue votos os ciclaLlãos, Franci co d Lima
e Silya, José tia Co La Carralho, e João Br:llllio ~Juniz,

immediatamenle foi sla Regencia pl'Oclamada pela A -
embléa Geral.

a conl'ormiLlade du Ado Adui 'iollal teve lugar 3

nomeação do Regenle 110 '1,° de Outubro de '183j, e no
L° de OULubro dI' IR~8, 'omo e ,erá no 'ommenLa­
rill u(J art. '12~1.

~ HI.

O r~conhedmenLo do Príncipe Imperial pela Assem­
bléa Geral na primeira reunião, logo d'poi' do seu
na:\cimenLo, não é uma mera solemnidade, um obse­
quio, 11ma homenagem, quo a a.ão por meio de seus
R pre'enlante~ r)r~Sla ao recem-na 'cido 'ucce 01' do
Imperio, Mas antes uma garantia da ordem heredita­
ria, 11m élo, que com o Lll) j[lramento, de que traia o
al'L. '106, prende o fmperador I'uluro a;) presente, ue
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orle que ao pas. amenlo d'e'te, e:5leja a~lll:~lle re­
cunlJcGido e uabililado a ,ubir ao Il1rono, tendo Ó

ue pre lar o juramento do art. -103, e ser acclama­
elo pela AssemlJléa Geral' verificando-se a maxima con­
~litllcional-que o rei não morr(l e o dito-morreu o
rei, viva o rei.

Rellnitla' a- camara 110 -elladu, celebra-se o acto
'o\emne do rcconhecimento no dia e Ilora designada
por acconlo (ramba' na conformidade da lei de 26 de
\gosto dc 1826, IUC determina a furmula do mesmo
acto. eon luitlo cste man la o Imperador por decreto,
expedido pela l:retaria do Imperio publicar, e remellcr
o in-trumento elo reconllOcimento ~:; autoridade do
lTIUDicil io da côrte, e dil provincia'·.

Á Camaril do Deputados por analogia le ua pre­
rogaLi\'tls expl'e ,amente de 'larada' na on-tituição,
compete a iniciativa do convite para o reconllecimento.
:\ sim pl'ati 'ou-s cm 1826 para o recouhecimento do
enhor D. Pedro 11; em .. 36 para o da enhora D.

Januaria; em ,1843 para o do Senhor D. \.IJon o, de
'aulosa memOria: c em -1850 para o da cnbora D.
Izabel.

A tutella imperial rege-se pelo' me 'ruo pl'lnClplOS
da particular, com a dilJel'l~n(ia exigida pelo' altl)S in­
lere ses publicos, qu' Ilw s~o tll'peiJdentl)s. A parti-
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Glllar é de direito naLural e cle\'er sorial, pois Lem jll::;
á proLecção' de seu' semelhante o indirid'llo, que por
:i não pôde subsi Lir e proLeger- e; e de derer c in­
Lere~<;e ela ociedade " al\'ar os 01'[ hãos, e habilitai-os
a serem bon 'idadão. Era por isso enLre os Roma­
nos a Lutella--mUJ111S lJltblicll7n.-, sujeito porém às
regras do cocligo ciYiI.

A tutella do Imperador menor, reunindo ao fllllda­
menLo nntural o politico espccialm nte pert nce ao di­
reito Gon titncional. Pelo eminente lugar, trao ccn­
dente mi ,:ia da Corôa na Constituição do E-tado in­
tere:;sa à Nação CJllC o JrnpcrnL!or 'cja o mais allio
o mais virtuoso. o ~ais perfeito cidadão,

Da I gislaçflo romana ,obre a tutella, geralm nLe 'u­
l1uida pelas nações moclerna::<, Ó adopLou P rtugal a
tutclla testamentaria, legitima e dativa. Ol'll. L. '1,,° Til.
-102 ~ 5.° Sohr'" esta mesma clivi:::~() conveni ntelll'n­
Le modificada, clispoz a ConsLituiç~() à r(l~peiLo da tu­
tella elo Imperador menor.

Como na ordem civil tum pois na cOlIstito 'ional o
prim 'iro logar a totclla te, Lamentaria, "isto como o lm­
peradur pac ó o primeil'O intcrc'sado cm quc cu au­
gusto lilllO reGclJa a melhor e mais esmeraua ctlul:a­
çüo. Segue-,c-Ihe cm falta, e 0111 fnnclamcnLo no amor
materno, a tuLol'ia da Imperatriz "iura, emquanto IIÜO

tornar a casal', 1110diflcado nc ta parle o di -po 'Lo lia
Ord. supr3l:itada : 3,°

.PU!' ~sta Ord. era perl1liLLido Ú· riur"s a tutoria de
seus liIlJO~, rcquel'~odo'(I, C renulJl:iandu perante u juiz,
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o bClleficio d" lei do \ ellcano. Ao contrario preccillia
(l COllstiluição qu , na falla (1' tutor teslameutario,'eja
hllà!'a a Imperalriz mãi cmquanlo não lomar a ca ',II',

OGcupa o ultimo IlIrrar a tutella dativa, quc faz olJjc 'to du
prc~ente ' pela ll1e'111a razões de direito, com que
muito conforma- e o inter 's nacion,,] e razão obc­
rillla ii que p'Itence o a Ul1lpto, é a \sscrubléa Geral o
juiz 'omp tente para esla lulclla.

Em Frall~a di 'lingue-sc a tulell" r('al da p:lIticulal'
pelo Ilome d ' rrU:.1I'(Ia· c;í e:te r .p'ilO ob'er\'a Du­

pill: «A [Jala\'l'a tutella n~o indica mai' que os cuilla­
cio' nJlgare da' tult'llas (;ivis: a guarda,cxprcs 'ão con­
$ilgr3da em igu3 's irc.um'1311 'ia', exprime .,obr' lLlllo
a \'igilõJllCiil c pecial, a alta solicitude, de que du\'c er
ccr 'ad3 a pc soa do rei menor,»

No Brnzil não ha sla c1ifl'ercnça de xpr iisõe~, e
LoJa a sianilicnção cio \'ol'alJulo-llltl~lla--bt..m cxpre.iisa
c J sCllvolviuõJ ach3- lia lei ti' ,19 de Agoslo de 1831

qllC decl3r3 as fllne Õ '" c devel'l': (lo Tutor elD Impe­
rador menor.

A \.sscmlJlé3 Geral õJssim '01110 compele nomear
lutor impc/ inl, nn falIa di tesl311l 'lltario e IL'I'ilimo
as iste tamlJ m a 3ltribuição du rerno\'er o me mo, 'eja
le,lall1 'l1tario, lerritimo, OLl dati\'o, A te respeito c::,­
Lão aCI~ord 's o' pril1t:ipins de direito, c o' iJlto' jDle­
réS'c' naciul1aes, lJllü em semelhantes caso' mui seriiJ,
aLLenla e pl'llLleoternellle d '\'eD) ser cOl1sullaLlos. D'i 'lo
ulrer ce exemplo o (ro\'eI'l10 anli~)'o, A' 'ôrle' de Li:­

boa cm't /J.;)9 tiraram ü Bainha D, Leonor a tulella de
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seu filho D. Alfon'o V, e nomearam lutar o Infante D.
Pedro, DI1Cjue de Coimbra, tio do rei menor.

Pôde o Regente porém exercer ne'te assumpto sua
autoriLlade? Foi acto legitimo o dec. LIa Hegencia de
H. de Dezembro de 1833, que demiUiu o tutor no­
meado pelo SI'. D. Pedro I, no acto da abdicação, á
seus Augustos I1lhos?

A historia imparcial, apre'iando os motivos dados
pela Regencia em sua proclamação de oH> do dito mez

. e anno, decidirá se o ca o era de-salas populi; pois
que o acto parece ter contra si as razões da clansula
do al't. .'! 30. Mesmo não sendo o Regente parente do
Imperador menor, e tal que em sIJa falta possa suc­
ceder-Ibe na Corôa, imposjyel nã) é, que tentado de
possuil-a, ou de de.,trllil' a forma elo governo, por um
tutor ligado á seus intere's0s inist.ro·, proponha-se li
esse fim pelos mesmos meios, porque em Inglaterra
fez-se Hicardo, Duqlle (le Glol: 'stel', :1,0 rei do seu nome.

~ v.

. A mais providente e sabia ordem de sllcwssão, qual
a estabelecida do art. '116 ti '120, não IJasta para evi­
tar duvidas em todo o (;aso. Faltando o herdeiro pl'e­
'llmptivo, pôdem OCGOl'rer circum'tancias, qlle ponham
em duvida á quem constitucionalmente compete a suc­
(jessio. E só á Nação, de (jnem l:'ml1nam todos os po
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rler 'S, in lu iye o im[ erial-nrt. 12 compclindo a cl ­
cisão, tem clla leleaado este direito á A sembléa Ge­
raI 'na Repr ,enlante, merecedora de toda a confi­
ança.

o domillio úo abiloluti 'mo o mesmo acont cia em
igllaes circum:stancia'. Anece~sidade fazia por momen­
tos nrgir a 'ob\.rania da 1 ação, e e'ta por seu re­
pre cnlante::; dcl:idia tae' duriLlas.

Em França, flor mortc cle J010, liliJo po ·t.humo cip
Lniz tiu fui (.lel:l prim ~ira vcz di 'putada a II 'cessão
da Corôa endo [retendelltes, Clemencia filha de tin,
c seu lio paterno, Fulippo Longo conelo de Poiton;
I'eas:;umindo a n,lÇãu ti propria soberania, deeidiu pelo
orgão' do ])i:,pos, nobre:" o homens lJons cio povo
á faVal' de F 'lippe Lonuo, declarando que a lei 'alica
x(;\uia as mulhercs da sue 'e' ão ela Corôa rle França.

Outra que tão :linda mai' renllida teye lugar pqr
morte d \ Carla' Bello, ll~ixaoclo llma 'ú filha, e a Rai­
nha de e'peranças. Tratando-s ela nomeação cio Re­
gente, que segundo o co 'tume cio Heino, devia ser o
parente mais proximo, ú qu 111 competi se a Corôa,
l'a o a Hainha não dê' 'e êÍ luz "arão, Deste caso e ta­
ra Felippc, 'onue de \ aluis, irmão elo fallec.ielo rei.
Foi-lhe porém disputado o direito por Carlos III cle In­

glaterra, por er filho de lzabel, filha de Carlos Bello,
e 'onsrgliÍnt mente de'celldente ú'este em linha recta,
ali gando que a lei salica cx(;luia as mulheres da ue­
Ce ão da Corôa de lcranç.a, mas lião eus de cen­
dente. Hennindo- e por e'tu motivo os I<:stal1o G-
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I'ae , deeiclil'am <i ra\'ol' de Felippe,- p I'qne Jzahel n~o

podia lran::.mitlir á Eduardo direito::. que n~o tilillOl.
Em lfe::.panha, di putan]o o' parentes ele Martinlio.

rei ele Aragão, a successão da corôa á Fer"l1êJndo, a\"6
do outro, qll \ roi marido lle IzalJel, rainha de Ca I l­
Ia reuniram-'e a Côrte.:; e decidiram ú ramr de Fcl'­
nando. Em Portugal oCtOrl'el'am obre o me.mo a3­
sumpto grande' questões el1l '138:3 e Hí80: no pri­
m'il'o ca 'o por morto do D. Fernando; e no egundo,
tanto em vida, como depoi' da morl' uo Cardeal rei.

Por cau a da pl'imuil'a 4ue~tão I'eunil'am-' a' CÔI'­
tes em CaimlJra, e declararam rei a D. João, Me;;tl'c
ue A\"is, ii quem 110 anno <llJtecedente (1381.) lilJllam
cleito d ·ren::;or do Reino, excluindo os ma i: pre­
tendentes pela 'eguintcs razõe:: D. Beatriz, filha
de D. Fel'l1ando, casada com D. João I d Caslella­
por ser OIlia illegitima pela nolliLlade Llo casamento de
seu pai com D. Leonor; por .'er fillia incerta cio mes­
mo D. Fernando; por SCI' incestuosa, e scismati a, vi '­
tu se ter ca ada com 'eu tiu c primo D João com
di'pen'a do ante Papa Clemente VII; por er inimiga
cio Reino, eotranuo nellu com gente armaLla razenLlo­
lhe gu'rl'a: os Inrallte::;, filhos cle D. Igoez de Ca'tl'Cl
por .t~rem Olllos ilkgitirnos de D. [loc11'0 J, assim pela
duvida ~10 casamento Je seus paes, como no caso ele
ser certo, por sul 'istil' o primeiro asamenlo ele D.
Pedro com a Inranta D. Branca, e por tel'om os m02­
mos Inrante.:; entrado ·com armas no fieino: D. JoJu
rei oe Caslella por ser li "rege e ci. mati 'o; po I' ler
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Iplt'lll'arlo a.' rnnditlH'': do nllimn Il'aladu. rol' dl'~l'('I­

dl'l' dI' POl'lngnl pOI' rl'me;l: o 'lu :-:ú tinl,a 1II00nl' no.;
rilllos (relia.', I.) II~() flOS I1l'lÍOS m:lis a1'1'l:'c1nclos. I

1\:1 ;:;egunda 'lu ':;Iãn mandoll o Cal'deal 1\1 i I'l'llnil'
(:úI'IC's em AiJneil'im e para clla:, cilal' o=- [J1't'tell(lenle~,

qllC ('"nm: IJ, Callial'ill:1 Duqul:'za d Braa:lll<:a. '1Ieln dr
D, :'IlantJl'l: o fillltJ do fllrante D. Duarte: D. Filippr.
Il i de Caslclla. Ill'to do dil:) Hei, plll' sua mãe a 111­

ranta IL Izallel: fL .\lalllll'i, Duqul' de alloi", neto di'
1~I-nl·1 D, .\rflllOcl p I' ~ua mã \ 3 lllrallla D. Brite:'. J\

opinião da;:; rürtl';:; era á l'al'lJI' de D. Calhal'ina, por se­
I'cm D, Filipp' , D, ManDei (';:;lrangl'il'O~. IIln," tl Ir­
muI' do podeI' 11l~:,palJlilll não pel'miLLiu d c:lari'lç.ão po­
sitil'n; c flOml'3ndo o nl~i 11111:1 Hegencia c1) ('iIICO melll­
111'0:;, para por sua morte go\' mal' o Reino, fi elet:idil'
a qflPSlão, o rc~ull.ado fui II'Cl'alcI' I' o din'il ela rol'­
ca ;i ral'or dI.' D, Filippe.

acudindo o juO'o iJe:,panliol, d 'cidiu a natão alue=-­
lão 'egunclo o 110m dil'l'ilO dú D, C:ltiJarinn ncl'iam:lII­
do I' 'i eu nel.u O, Juão, Duque de Bragallça.

1~l'a o CJuo scnl[11' at:OlIle 'ia nu dl)minio do al)'olll­
Ihn l, qunndo apl'eSelll.a\'am-" Cil'wm'Lancias mais
fortl.s que ·lIú: cl'gut'l'-s a soberania IJaci( nal e 10­
mando o compelellle lugnl', dpcidir a, ITrnllrle. qu('~­

LIIP~ de ('~Iad(), Nas CIIIl, Lillliçõe' moderna:; e.I;'1 ()

mrsmo dil'rilo I'I'glrlarllWnll\ l'onliacil) nos rt'l)J'(':'I'n­
lante:, da II:1Cãll, I' SI 111 :lllnll) da :'Ilri 't1ntll~ l' ('xf'l'ridn.

J ]':loilmlm: f.;olJl'{l :.1 IIi~tnrin tlr P I'tllg'nl por U. Fl'nJ'I('j, ('O di' .'. Llllz..

13
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como no' a:o' ordinal'io:,. S'gnnf1n o' PublirLl:l.
f ull:l ,:. no ca:,1l lo du\"ida ,oiJl" :1 SUl: S. rto <1:1 <'0­

l'ô:t, d \I 'm os.protend ntcs :Jlllicra\"elmclltc eoncord:lr,
ou e'eolhel' ill'iJill'OS, pilr:l decidil'em a que \;Io, Oll
rocorrcr á SOl'te, c 'ó cm ulLimo caso ~I d' isTIo
la' armas. Se fl):,~~ ·'m as na('õcs I'ebanllos, as:im

d'via-~ pl'OC rll'l' 110 ca~o de illt:cI'Leza, ou flllcstilo ti'
tluminio. Reuoiões ror6111, como .ão, d Ilomclls li-

'\'I'CS r:Jl'il gal':llltia de L cus direitos, o ohL n('jío tia
maiol' omma de Imn gel':11 ~('l cllns por si IrIPSITI:1::'.
UII Jlor ml~in lle Sl'll.' l'l'pl'l'sClllnnLr~, :flo prnpl'ias e
curn;wll'lI\es para a rll'I'isTIIl 11:1.' qucSlõps socia s,

I.

03 goverou' It'gi ti 1110 , lião L m mais 1t1f' um fim
rro[Jl'io de cada um, e ('OITlmum d' todos: a <.lifre­
I'enp 6 d:1s fOl'ma:, e SYSLCITlfL, mn fOl'ma l'omplt'­
xa, a;-, ignnlflda [li;ln tli\"i 'ão do podores esscn 'ialmoll­
LI, (li 'Linguo o ~o\'orlln cOllsliLu 'ional n I'cpl'e cllli1lil'o
d'esL'LlI'Le di'posLo n (~\"ilar o nllu u que t.lc'l'il'lu:111l1o
Lodo os gO\'(jl'nos, al'rerla-os cio fim :'1 que sUo le.li­
nnL1o, A i '10 mais ou monos rlil' '('!n C imm dinLa­
mente Lend '1l1 a' flril1l'irac'.'; c1isposi:õe: Cl)nsliLU'ionilC~:

e li Iloa wmhil1:1çáo c ;]cerLo da' Il1ll'IllnS rJ 'YU o sys­
Lema a p rfei 'ão o o.I'l,gultadu, No"::! con:Lilui fio Lem.
(llem c]'c 'Las dispo. içõo:" outras pr: posta' n prevenir, c
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debellat' o niJu50 como as du jll'esenl' ~, do 9.°, e
rio nt't. 173.

Na alta rcoião du podeI', c administração puiJliLa,
LIas grilos aLlmilli 'tl'ativo inferil1l' ,cm toc1n a parte,
s~m c1ifJer'uç,<J excr'o o ahuso :wa fune,ta inl1ue'ncia; e
Vllt' i to contra ellu pl'l'mUllc ::l politica constitucional,
não ,,6 n furma, o.' pl'inLipio•. fl' concliç,õe' ossenciaes
do gorerno, com) :CllS aC('l'S lll'ins e [1 'l)Cntlenci::ls.

De ol'c1ilJ:1rio tom 'ça a ill"::lS::iO jlnl' e, te [Jantos mai'
(acois; c lJão scnd~' impedida '111 ~lIa marcha, dirige­
se ao ',entl'O,L) c~J1'ncãl) do gll\'CI'I10, Pl'cterilJcl a 1'01'­

mllla~ e gnrantill' prokctol'::l' dus dil'l~ilo5, falt::lllclo o
n':"peito o olJscrr:llll'ia das I ,is churra o abuso meno:
sun'irelment a c5talJI~lc '01' :,eu dominio, (ju com for­
te::. e imlll'diatos <ltnqucs Ú' in.::lituiçõ s flll1c1amel1tacs,
Em tudo 'stc sentido lhe plll'lanto o Il'gisl::ldur d'
Vl'OllJger a Constitn ição,

A di::;posiçãO \,'rLI'llte l' uma IJ 'lia imitação da CCJlJ­

slitlli ';]0 inolt'za: u wmIJl'c portanto cm fazel-::l apre­
Gial', limilal'-se a analyse :111 que oh' 'I'\'n DIa 'kslonú,
l.: o' mai' 'omm'ntnclorüs da mesma eon::;Lilui)íl, ~l

semelhante reslJeito, HeI' 'rindo-:::e ao exame, Cju por
oWlsião da mortu Llo rei, uu Hlcan 'ia do 1I1rulJO [11'0­

(;ede uparlamento para r .I'u rll1n r os ,lilllsos intl'Oduzido:
na adlllini:,ll'nção, diz () dilo eOlnmcntador, ccÉ tan­
to mais do 'o este meio de rel'urma quanto mIJos dire­
l'olal1lBlItc "ai GÍ seu fim:, niílJ 'e oppõ' ue I'rcute ao pu­
der lISUl'l ado: n~~u u aLac() no meiu de SlIil c:aIT'il'a: r a
UII'C()\-U em seu prin 'ipio d' vida: e o que llBis all"-
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me/lla a tlur:ura da upel'a~,~o é <lU' dia I'ecal!e subl'e a'
11:-lll'p;l(;Ue~, lião oll'PlldelJuu o ol'gulliu do' u~urpad()l'es,

Tllllu ~e [Ja~;:;a entre um r i, tlu até '1Ilão lião I '111

tidu parLe nu::; (Ieguriüs, e cujo alllor [ll'OlJl'io de IIU­

IIIiU/l1 illodo é compl'omellido; lião s' llie tira [l01' 1'01'­

~a u que ~c qu'l' que elle abl1ndollc,>l
LIa pratica e o tonll'(1rio que at:o(lll~ce IIOS i{U"CI'­

Iltl~ tit'spOI il:o:" rararlcl'i 'a belll lUIS c lJutl'OS, ;\l'sle~,

qu,lI)(lo '1il'~l'iJll1 ()' al'L150' Ú pOlllu insoll'ri"cl. r' '1.11'­

re-s' fi re"oltil, al[('llla- 'c contra a aUllloridadc l' a
pcssoa do~ reis: e Clll re~ulLadn rl'lla~l:CIl\ u' aIJlI'(I:"

c SUllsliluem-se os despotas,

Nos gO\'ÜI'IIOS CO[) 'Iitutiollacs, l'espeil,lIIdu-se, lião SI"

a lH:S 'oa dos reis CUJIlU ill"iolavcl 'sagrada, 11IaS lal1l­
!leul ~Uil:i sus 'Cl)LiIJilidadcs, t'Spl~ra-SI~ U pas ',1111'11(1)

d'clles para a rel'ollua de rcrtO:i aIJlI~Os, e 'Oll:eplll':­

~c u d,;sl~jado lilll 'OlllO pur 1II0I'Ie tll~ II '/lrifjuc Ylll
uble"e a JlIlJlatcrra,

_\ CalUara do~ lk,pulutll)s 'olllpetc a i/li 'i,;Ili\'a da 1'1:­
• ru l'Il Iii , tomu se "er~1 110 arL, J7 : l.u

~ VII.

.\ escullla da 110"(1 dY/la 'tia II" ta~li tia 'xlill TÜO da
i/lllll)l'alltL', [UI' 'lia Ull\'iil e idla illlpurluIH'i;l, reSL'J'\lJlhl

a COll .. titui~'ãu ii illirialiv;J da Cam"!,,, dll~ Deputados,

eSlabelecl\Jldo a IIlallei!'a ' clJlldi '~ll toll! que dÜ"l; a
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.h:, '1IIIlI"a (júr~d 'XI~I" 'I' usLa aLLriblli~;ãl)-arL. :36 ~

:1.'), arL. I ID. Faz '1\1 portanlu parLe do pru' jllLu WI\1­

Illl'lI[ario il allal.Y:ie dos cilado' :, e arLirro,
Pude um Prinri[le e. Lrang iro maxime nalllrali:5a­

dll, :ier no caso do rxtinccã da dyna 'Lia imperial

e:rulllido lmper;lLlur para fUrll1ilr nora dYlla 'lia?
:'iunllull1 Principe e: IrLl IIg('i 1'0 poderú 'ucceder lia Cu­

rúa du lmperio do Brazil, diz o al'I. II n, Embora poi'
sl'ja [ai Prillcip U Illai.' [lroximo [lar 'nL(\ do lmp raL\ur
lia urdem da :.-url'l'ssãu,:·;[la qualidfldc fie estrangeiro põe­
IIU lúr;) da mllsma, d 'ix::tllllo (] lugar ;Ia parcnL' illl[Jl':­
I'ial, que ils dila ['ollc1il:ões reuna a da IlilcionaliLlade,
U [lI' ligio pOrl'l1l das familias soboranas, as emin 'llles
lJuali lades Lle UII1 Pl'inc;i[ , eS[l'<lIJgeirü a o[lioião du
paiz ii 'u I'avor a II;1Lllr~za da atlrillui~'ão !lu,', 110 CêlSO
.'lIjeiLu, excl't'" a AS.emlJlea Geral acun elilam a e.:;(;O­
llia da nora dynastia na [l 'SSO a(I'ess' Princ.ipe, Lle [lI' '­

l"l'encia Ú um ['id;ldã brazilt'irn. sollr l QII('11l recallial1l
I'i\'alidad' I' in\ l'ja,

Ú 110 ca"u de xliII '~ão da d'ylJa~Lia imperial, pútlu
a .\s~ell1l)ll'a (;eral 'sl'olhcr IllJya, qu I ::l :iuh'tillla. Em

11J"laterl'il pelu (lrillCi[lio da soberania parlan\~nLar (lli­
lie o parlallll~nto lilllitar, alleral'. lrall'kl'ir, ou i.\Illllll­
lal' a urdem tia -1.1' 'CSS;lU, ~() Brazil oull'u lauLu não
caiJe lia aLlriiJlIiçfl() do CtlrpO L ui:;ialiYo, .\ Ilação lelll
I) dil'eitu de CUIIYilltlO-lill' mudar sua constiluiç,ãll U

acaiJal' a: iln CiJlll ii LlynasLia, ClJll 'en'aLlo, 'OIlIO dC\'u
e lia de (;[)11.:ien'al' u governil lllLJllan:lliclJ IwrediLal'iu
ClJllstjl.llciollal l\ rqJre 't'lJliüiyu. que é o pl'oprio e Ila-.
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tural d'oste paiz, S'11l \'iolaçãu du GOlltra ·tu pu\itit:O, e
dos elireitos adqlleridos pel~ elynastia .Iegitima du e­
nllor D. P'dro I n~lo pude substiluil-a por outra. O
contracto elas geraç,õos pa, sadas ohriga tamb 111 a- futll­
ras; ese por isto não nC'am e. t~s inhibida,:; de nltel'al-o,
ou annullal-o, exigindo a' circnm [iJllcia.', ,em tal ne­
cessidade fôra um sacl'ilcgio destruir afjuillu ú qllO deve
a actualidade os hcn:, qLlü goza, e pôde ou tem de
IransmiLtir ao futlll'O. Inju:;Lo, improprio Ô tle urna

. na_ão faltar ao., "oiJcl"anl S, que dignamelltc carregaram
o pezo do scc[Jtl'O, o direito, tjllC Ü S'lIS uc'O sares
contavam transmiLLir eI !1I'c,'Lal'cm no 11) ~mo eminen­
te lugar semelhant.es :el'viços ú.PaLria. Por faltar al­
gum á "eus ele\' I'es, não projllcliC'a o direitu de sous
ucscelldentes.-art. ,1 í9 ~ 20.

As \'antagl~lls elo s)'stelll::l hcreditariu dl'[J'IHlcm de
ser a Corôa in\'iulavel c L'ngradn; o 1I1rollO só accassi­
vul ú s'~u legitimo succes.ol'; c havol' lla Cl)nstitui~:Jú

meios do repressão do" al)llS05, sem a mOllor altera­
t;ãu da ordem elynastica, e da paz (lublica. A FI'allça,
á ue 'poito tle taos moio:, oppondo ao' abusus do "0­

\'01'00 de Cados X a altl}I'ação uYIJastica rlu -1830, tl:Vé
de solTl'el' a tioslllronisaçãu de '18H>, c lIceessiv;)nwn­
t\~ males, que a llzcram l'utru1rl'a lal' nas vias CIJIJStitLl­
ci.ollaes. Cum mai' motivu quall~o a Ja 'ques 11 lIão
deixou a Inglatorra (.Ie proc.etlcl' com toela a model'il­
Çill), aOm do Gonsel'var o prestigio tia cOl'ôa e a [JiJZ pu­
blica.

APUIJilS alteruu a ordem tia successão no que oxi-
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cri~m ai; eil'Cl1msl:Hlcia~ r, a necos irlade de clt::\Iu~r ao
1IlrOílf) o r~mo pl'nlr.st::ulle. Foi e;;lc o \'erebllrin mo­
linJ ria rc\'ôluçiio do a·to rlél.' cam~ra de ,16 8. Toda­
ria, como oh~ I'\'a 13lackslon , reconhecendo o. mem­
Iiroi; das !nesm:l él' "éllllag('ns ela ncre são heredi­
lari:l c a influencia, que 'lia antiguidade xerce no
C'Spil'il(l do poro, l' '. pritaram Opl'incipio da dyna lia,
lIãu ,c afastando dn alJlicra linh:l m:lis do ~lIe xigiam
~::; n (' ssiclal1l.' ria' ('ircnm"l:mtia e o intercs.c Ila­
cional.

t;ma mudanç:l d}nastira não pód "l'l' fl'llCtO de I' ­

roluçãn \'rrcladril'aIllL'nt' na 'ional. Para qll leYi1ntc­
~e em Ol'pO a na(ão com l(ldas as ' lias forças e Im~ios,

com \tHlo o,' s lIS lall.'nlos c ril'lllrl s, nece. ario P o
hrado de lima nre __ id:-lI1l' ~lIl' 'hegue ú UnIas os 011­

ridos e pa', e ;'J lodos os cor:lçõl~s. Tnl (, o brado ela
'ail'ação da Patria da liLJrl'(ladc, do nlimellto religio­
so: e d' 'te elfeiLo in 'ap:1Zes .iil) as falta;; e alJllsos de
UIll r i, para qlll! na con:liluição ha [lI' "entivo' e I'l'­

I1mlio' pl'oprios.

~ \ IlI.

A,' fll:ll'Ç,Õ s sob 'I'alla' mais importanle propriamen­
tl~ lOn:tilu m a I'l prl sl'nlaçào narional. Como [JI'imei­
1'0 Repr SClltallll' ('Ii·f· 1:;1I[1rcmo da nação, Poder i\10­
tlel'allllr char d' [Ilda a 01'0';11 i"açiit.> polilica, 'Pl'ce



o rmp:.'rnilur pri\"3l.inHI1 Ill.e n~ ri qlll~ Il'nln () nl'l. 101
~ 1.° ;'( n." :\ :\.~emlJll:'n (;(,I'al. jnnl.am 'fIte J ('pl'r'~I'II­

tanto da nação, lamiJem sú p I' si ex 'rc ei as ::tllriIJlli­
çij" declal'adas no, ~§ ll'eeeelenl.es. Dependl'lll P')­
l'I"m do volo imperial ílS 110 ~ pl'P. ente ~CgUilltl'S. O
~ 7.° e ::t linllil c1iyi'orin d'css::t:i funr 'ões cle mern ad­
miniSl.ratãtl sol ralla em qu' n~1O L'Ill parle o 1m­
per:Hlor, pois que Ille dizem re.peil.n, as qne.
eom sua sallGç-ãu 'un~lituem o Puder d-'Il.'gado Ú .\:'­

sembl"a Geral, puder ú que IIti lIum' a al.ll'ilJuiç~1I

de fazeI' lei.', illll'rpi'el.al-ilS, ::;uspelldcl-as, e I'eyognl-a~.

Pl'lo prillcipiu ua t:ulJlian~a 11,1 'iollal, (' pc:a nlLa im­
porlanci::t elas fUllc<;úc' J"('pI'CS' nl::tti\'ilS, são lodas in­
suStepliwi' (II) ~llbslabl.'ll:'timellll) ou c mmi ·são. A:
Icgi:;lillivas [lorém não são pM lIaLurl:'Zil tão illlimn e in­
'Cparilyelrn "nLe ligaua;; ii qualidade represenlnti":t,
como as privativ':llTlentLJ delegarias ao lloplratlol' e a'
que, inelepellll 'nlemelJLc (reSLt', xel't' a As-emiJl('n Ge­
raI. Só a Asscnlllléa (;eral púd 'l'I~colllletCI', ri '1m '11­

te intel'pl'etar a' (Ipilliül~:;, illl 1'1' 'sc~, e ne '('ssidntle.
publicas, tl'aduzilldo-as t:'rn h.~is com n \"01.0 imperial.
Toua\'ia lei' lia, que mclllol' pudem ::;er i'L'ila::; por um
homem habililadu; pOI' cxemlJlo, um codigo, tanto pr­
lo conilecimclllo, cspeciac' que demanda, tomo pelo.
sy'tema e ol'de.m, que de"!) 011:'01'\'31'. Tem além d'i:,ln.
o PodeI' Ex.eculivu dil'eilll ue illtel'vil' lia l'ul'maçàll d~~

\eis-arl.::I5 curnpl'c-lIw apl'e:>ental' os projertos
das lei' do Ol'ç.nmentn, o da fixnção d]::; fl)l'ça' II' mnl'

e lel'rn-\lrl. [ij ~~ -III e 'II, al'l.. ·172. Bnslnlll (':,I~~
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con~ideraçõ(:, para n;io ha\cl' duvida, que meno~ por
sua natLll'cza são as fun ções legislativa' illeltclinavei~

(Ia \:semblé:l Geral, Llo (lU pelo princi[liu ela confiallça
nacional, c por _ua alta im[lOrlancia.

Rl'[lrescnlante da nação fi I int'l'pl'cte LIa opinião·:,
ii tUl'l'S c' c nc 'essid~l(Il:'~ [lubli'a' . ella qnem púde,
com o voto qualificado (lo Imperador, aLi~fazel-as por
di. po.içõe, lue ii toelo' oUl'iguelll. Qu::mdo o . entido
d'eslas sorTl'u du\ida' Ila prntica, lião pcrrniltindo exe­
rur;jl) c 'Ita e in\Gll'iGl\'e\, é o mesmo PuLlel', qne a' fez,
o enmpetentl) pllra determillar () vcrd::Jeleil'o entitlo.
Quandu cOlltl'al'ictlaclus praticas al'gú 'nl ::JS lei' ele in­
li is.oll inoPl ( rtull;)' eX[Jrc~sõe' rIa' lIece ·sitlada. Pll­
IJlic::J~, ao Curpo Lcgi -latim compele suspend 'I-as.
cmelltantement I só clle póele I'e\ogal-as, quandu n::J

pr:ltica dl'smenlem •CII fim utililal'io, ou nO\'(I~ ne­
ces illar!l's intel'-s:c' apre entllm-sc, rc 'lamanl10 dil'­
fcrent medidas, [JI'O [l ria 'para atisfazcl-o.

É poi: intim3 in 'cpar3\elm nle ligado ao poder lle
fazel'lei:; o de illlcl'pr tal-as, su_penrlel-a' e I'Ovogal-as.
Qualqncr intclligclIcia alcança e't3 obvia \erdarle. Se­
ria uma vCI'l13L1eir:l an3l'LIlia, e pal'3 ada um do: di­
lO <I(;to hou\'c 'se um poder, ou authoridade especi:-tl.

O:; jUl'i -con~ulto di\'iLlem 3 interpl'etaç~l) das leis
cm-gr3rnmatiral, \ugIGl, IIlOl'al duut.rinal, e ilulhenti­
C<I. As pl'il1l'ira' ão propria' llo juiz, ou exe utUI',
a ultima exclusivamente rio legi:;latlor: ., Li int rpre­
tação aulhcnliea pois, que se r'd'r'e o pres~!nte~. O
juiz ou tribunal que cxe'uta a lei, apllicanLlo-a ao .

14
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caso sUJeito, tem direito e dever de dar-lhe a inlf'r­
prel.a~.ão pí>opria da leUra da me.ma-do sentido gram­
mati(;al- a que resulLa dos principias jurjdicos-·de
soas luzes-Lla doutrina 10 jurisconsultos, que mai~

cala em seu espirito. Assim o exigem aliberdade inlel­
le(;(ual e a l'esponsabilidaLle juc1i(;ial.

O mesmo dir"ito e dever assi-te ao Poder Admini~­

traLi\'o quanto á lei::; de sua particular compeLencia.
.-\. intel'preLaçao doutrinal, em qlle compl'eltendem-se
as outras, menos a autuBntica, estende-:c ao caso n­
jeito ú maLeria da lei, embora Il'io comprellendido ex­
pressamente em sua di:,posil)io. O .1oiz deve ap .zar
cl'isto, julgai-o, porCJUL', se a lei á respeito de tal aso
é omissa, el10 6 sempl:c-leJ.; loqueu . Cumpre-lhe em
stJrnelllaDtes omissões rl' 'uner aos priucipios de (lirei­
LO, á equidade, aos usos e wstUlTIe' 10l:3 's.

Se a'si III não fosse (J Li VI,E-:Se o Gaso de -cr subm 1.­

Lido iI illtL:l'preta:ão do PoL1el' Legislativo, além do in­
convelliente da mora, viria este Poder a ser legi ladar
e juiz na IIYPol.lte·e 'ujeita. A I'i de -J8 de Ago to de
'l769,pt'Ovidente á este,CIJl1lu á outrus respeitos, declara
no art. 9. o-·que SUll1ellte são aL1missivei' a:. interpre­
tações, que se deduzirem do e:.pirito das leis, toma­
das em seu genuino II lIatul'al clltido, e a- que por'
identidade de razão, c força ele compl'elJensão se acha­
rem e1entro no e"pirit') das Llisposir.ões das ditas leis.
Em taes casos omisso' manela a mesma lei que de­
cida o juiz pelas leis romanas, fundadas na boa razão,
devendo 31i~IS recorrer {Is leis elas naçQe- cilristães, illu-
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milJ'ldas e pulidas, prilll:ipalmcntc em matcria de com­
merciu.

Ião " pOltanto licito ao juit: cm matcria tirei dei­
xaI' tle julgar, ou por duvidar tio :entido da lei, ali
por não e ·tar o ra o cxpr ,amente 'omprehendido
na di 'po 'ição da mesma. O juiz ou tribunal lIperior
reformará o 131'1'0' qu houver. [mporla o conlrario
f(llla de exac('ão no cumprim nto do dovere ,-Cod.
Cr. OCad. iv. francez ar!.. 4·,0 pune e ta falta como
umi ão d jll ti('.a-déni de .iII. tic('. Em materia cri­
me porem a interpret:Jçiio só pudo ,01' littoral e re'­
tl'iela ao ea"o exprcssamenl'- dedarado na lei, pois
que fora d'e te ningllem pórle :ser condemnaclo. 1 o
Supremo Tribunal de jU.3tiça desfazem-se o diversos
modo de exe ntar a lei scgundo a interpretações
'ingulares dos juizcs, e a dos tribunaes reduzindo-so
todo à uniformi lade, como" Prol rio da mi"ão e con­
sllInmada juri 'prndenda elo me-mo Tribunal. Havendo
divergencia na' decisõe' da' Hela(',õe revisora', ou no
Tribunal lilTercnl s interpretaç,-e-, .. o ('a o de '131' (e­
rada ao conhecimento cio governo a neces idade de in­
terpretação aulilenli 'a, para s r 'olicitada ao Corpo
Legi'lati\'o, ])e ,Iaranla e,le o ~entilo da lei, jamais
é lit:ito a ju iz algnm ou trillllnal 'ntendei-a de ou­
tro modo.

Divergem 1)' Publi 'ista' e Juris on"ultos, 'e LI eirei­
to da lei inLerpl'>tati\'<1 vigora de sua data, ou rel'ere­
'e ii data da lei interpretaria.

Os d'esta ultima opinião' e:ilabelecem, LJue o princi-
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ripiu da não retroa ·tiviuade tem cX\:cpçJu ~l I' 'spcitu
uas leis intcrprelatiras. A boa l'azTIo t.lida que.. não
púde o erro, 01] faba intelligencia da Lci interpretada
prevalecer colltra a certeza e verdade para a validade
ele ado, fundados Il'aquclle vicias. « C uma lei ohs­
cura, uize.m Tuullier, c Duvcrgi 'r, I tem necessidatle tle
scr intcrprC'tada pelo lL'gislador, a lei intcrprclatira
tcrlÍ 'cu clTeito tio uia ua lui, que ellil expli a, porque
então o legislador nada eslatue de: novo; ma' dct;liJl'iJ
e lixa o sentit.lo da lei antiga. Jo é fazer uma lei
nora o tleclarar o sentido da lei jú xi 'telJte. É da
nalureza da' t;C)USilS que a iIJter[Jrctação, ljue il det;lél­
ral;flo, que Ilada mais é do que a lei explicada, rCIlIOIl­
te ilO tempo da me:rna lei.»

Elltre os que seguem a opillião contraria, ubs 'rra II

sellhor Pirnenla Bueno--«Ellll'egT';'I ii d('.L1araç~lI) da lei
lião obriga senão ela sua promulgação cm t.liantl~, • nãu
de 'tle o tempo ela lei interpl'Blada. exceplo se por di'­
posição excepr,ionaL c expressa m[, U cOlltrario deter­
minauo. " \ lei por 'er eleLlariltoria não d 'ixa de seI'
lei, não deixa ele e tabelecer uma rcerra que pelo me·
nu' lião foi elltendida, que por is'u rem il ,cr nura,
pois que não existia alltes de feita e wlJilet;ida, e ilS-

o sim u dar-lIlc uma dal:l coot 'mporalJea tom il lei ill­
terpretada, não se funda na realidiJde, senão sobre um
artiücio de palavras, Cjuaullo pelo t;Dntrario: OPOl'let,

IIt l/!x ?noneat, p/'iusquam /l'iat. " U iJlJlISO da Ifl;i

J 'fonJlicr-Du\·cl"g'icr. Lc Dl'oil ei\'iI 1·'I'Ull\'nh;-Yol. l.i' ~ soo
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intcllig 'n 'ia da lei nlllJ 'a 'erú tão prejudicial cumo abll'o
ria retroacti\'iuade, l'slu remedia erú peior que o mal.»

O principio da não rctroal:Lividatle '011're, como em
creral os mais prilH;ipios ela ortlem moral, uXl:epçãu,
'clJdo a das Ici' interpretativa:; a que por, CU' fun­
dam '1110' mai: dil1iljil "contestar,

O [JriIJl.:ipio UO llil'eito romano, que [lÜI' scr de razão
pura " ulli\'cr 'ai, traz em si mesmo a exwpção-Le­
ges ct eOIl ,tittttianes /'utllri' certam est dare (anua ln

ncga!i;!), nau acl (acta prcT3lel'ita rccocari, Ilisi l1alltinao­
till, rt ele ]Jr(pterito tC1nporc et ndltttc peuclenLi/;us ne­
goti;' catlllt1Jt 'it. Ia' alúm u'e'ta excepção outra­
mai:, ~olrr' o me Ino principio, comu mostram os au­
torcs ~llpra 'ita lo..

A' lci- interpretativa' transportam-se ú tlata das in­
terpretadas, em ter 0111 isto pro[lriam ntc efruito ré­
troaclivo, \'i 'to como apenas uccl(lram o vérdaueiro
sClltido d'c:,ta" LJanindn I) falso,econ: guintélTlentc nu\­
lo que 1'0 'ultava-lIlc3 da ObSClll'Í laue, ou defeito da
di:,posiçãll: o lúgi 'Iadol' o dcvc deLlarar, e o cxecutor
absorva I' ú I' spl~ito do' D godos pendente.

No' fa[jto - c nsumll1aelos, no' ta '0' julgado - cm vir­
tude da lui então vigente, eon' I'vam 110rem os indi­
viduo o' dir ito. adqucridl) I como authori 'a a boa fe,

1 )lC.:iIllO :l. llC8p ito do llifeil ~ uuqlliril1os,l'0<1c o I('Si'~I;\dor pela. grn,"idadc

das circlIl1Istalll'ias Ctt!'&, nda lia urdem puulica, ('~tabclcc~1' 11111a Irj C01l1 t'f·

fcito I'cll'onclh·o. Qnulldo n l'I':\n\':\ aholiu fi' !'cndas fCl1dn.cs , pl'ohiuiu quo fiO

cxigilol' 11l lHIIICIlIl!:l, tlU{' jú. C::ilnV;lll1 venci las antes da. promulgaçào la lri da

nlJolif:ão; porque não pCrlllitlia a odiosidade llcsCll\'oh'ida conta-a o pagnmrl1'
to da~ dil'\!j 1'f'Il<lns OUi; 'l'\'IU" o l)l'illcil)io lIe lIiio rCll'oncti\"idndc, !i('ll'l compro­

mcttimcnlo da ordclH c tl':lIHlltiliundC' }lubli{'u.
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e exige a (;erteza dos direitos em geral, e a infallibili·
daàe ~Ia .. 'l)[1teOljas' judiciae. Não milita porém esta
regra.á favor do Estado, pois e ·te por eJIeito do eITO,
ou obscuridade da lei-facto seu, não póde adquerir di­
reitos cm prejuizo, ou Li custa dos particulares. Se
pela obscuridade da lei tem·se cobrado um impo to in­
uebito, como o !la dedarado a lei interpretativa não
só são i entos de pagal-o n(juelles, que já o lleriam na
epoclli:l'da interpI'etação, e ainda o não pagaram, WIJlU

teem direito de reclamação os que em virtude da lei
interpretada o pagaram, antes da lei interpretativa. Se
em vez de impo to tem o Estado em conselluen(jia da
lei interpretada adquel'ido um direito por ca,o julgallo,
o.a contra elle lugar acção rescisoria.

Pur elll.Iidade natural tem tambem eITeito retruacti­
vo á respeito de um reo ainda não sentenciado a lei,
que impõe ao fa(jto, em que elle se achasse i!lCLWO, pena
mais leve, que aquella, que tinha o mesmo faotu na
evoc!w, em que foi praticado. Se porém antes de ser

. (;onhecida a lei interpretativa houve julgamentu deli­
nil.ivo, () que então resta é o recurso de gra~a a~ Po­
deI' Moderadur Da confol'luiclade cio arl. '!O1 ~ 8.° Ve­
ja-se a analyse e commel1tario do alt. 09 ~ 3.°

~ IX.

A ClJnstituÍl;ão terminou as altribuições administra-
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lir:!' da Assembléa Geral por orna juntamente de or­
dem legi lalinl, e começa 3. (resta ordem tambem por
uma ao mesmo tempo atlmini ·trativ3, e mais propria­
mente representativa. Ante de tratar da' garanlias
do direito illLlividuaes e polilitos dos cidadão -art.
.(7ü ~ L° ú~ 3~, Lrata de garanLir á 'i propl'ia; e com
razão, pai' que é ella o prin'ipio de toda a dilas g:J­
I'anlia .

qllmprc ao govcruo pel . meios l:OIlslitucionae im­
pellil' o E ·tadu lias "ias do bem geral; e á A .embléa
Geral ajutlal-o l:Om cu apoio e com o' Ilece,~al'ios

meio' l'gislat i\'o~: 'umprc-IIJ' :llem cristo \'clar na
guarda da con 'LiLui(~ão,

De tolo' o' tempos reGOIIII'l;eram o' povo' line
a nece sidadc de in 'Lituirem defún ores oOil:iae da
consLiLuiç,ão e da::i lei': Lacs foram em Roma os censo­
res. e em ALhcna::i o arcopago. Esta' magÍ'tratnras,
comquanto lon cl'\'i:o pre'ta' em, por eSLranha' ;í

politica, não deixaram dc causal' ao governo embara­
ços. em C::iLC inconvuuiente, reune a \. '::icmblea todas
as habiliLações para o descmpenho de tão grande
mi são. o eX-L\rL:iClio d'ella páde oomear commissües
de eo seio para cxaminarem como tem :ido a con­
stiLuiNo 01J ervada, c proporem ml:Jdidas contra osalJU-
o . Cada deputado, ou scuador tem o direito, na for­

ma do L'crimenlo da casa, de inLerpellar o governo c
perlir informações acerca dos negocias e serviços, sobre
qlle deseja er mai::. bem instruidu, afim de apoiai-II,
ou fazel'-lhc oppo ição, e me mo accu ar 0- ministros
na confOI'midarle dI) ai t. 39.
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A nação entretanto não dorme entregu ai) -z(~ltI de
seu R pl'e entante : vigia-o lambem, e t1espcrla-M
pela impren. a. A. A embl \as Legislativa' PI'ovill -ia"s
jlllltamente v:'lam na guarda da Constitlli(~ão, e das lei­
de suas provincias-Lei de -12 de AglUO ele '183~-. As
Camal'a' MUllicipaes tecrn o m mo dever-Lei lIa I."
de Outubro de '1828, art. 58. Todas a' authorirlarles ju­
diciaria ão ohrigada~ a fazer cffecLiva a re~poll_ tlbi­
lirlílcle d seu' subalLertlos pelas infraqiíe' da COII. Lilui­
ç'lo-·Cod. elo Proe.. Cr. art -I ~j6. 0-, promolore. 1111­
hli 'os toem por dev r el 'nunriarcm e aecusarem as
elilas infrtl('çõe~-Cod. ciLaclo-arl. 7't. ~ ~"O

Depois da lei ela orrrani-sn ão poliLi a em cujos nrli­
gos con~LiLlI'ionaes não I óel o Corpo Lpgi:;lativo I Ôl'

mão, é el'LamenLe n primeira lei aquella, qll .ao Es­
lauo pl'o[lon.:ionà os meios de manter- c nlcnllçar
seu fim. O element') es encial ela socierlad \ qu' é o
seu objeclo, a inOuencia,Cjuc 'lia exerce na liberdade,
nl S Illai direito., e inLel-e'ses publicas, dã -lhe a pri­
mazia na ordem elas aLLribuições legislativas ela A~­

.cmlJléa Geral.
Por Llm meio sim[le e faeil provinm as Ilações pri~

mitivas ri .oua sullsist neia e n ces ielíl(J' . Dividia-se o
lerritorio em tI' 's parte, uma para o dominio uos ri-
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daliãos, outra pal'a o do Estado. c a tC:'I'c.eira pal'a ii

su:;tpnlaciin do culto. Fizel'tlm a:~im ('m Homa Ro­
mulo e Numa, . eg'llllllo D)'onio;io de Alical'lla '50 e Tito
Lh'io; o ll1 'smo diz IJiouoro d l na\ões mni: anLi~as,

como o Eg'."pto,
i\ão [odeudo este ~.rstell1a sati 'fazer ús no 'e sidaclp.:,

tio de, 'l1\'ol\'imuJlo social, ti"eralTI u: Homanos de
~llh:tiLLlil-o p ,lo d' inlp(l~to~, Os 'enSOI'!:'5 faziam o
arl'olam 'nlo do: cidadão: a\'aliação II I seu' bens
para seI' 111 di~tl'ilJuidos [elas c 'utul'ias, e juntamentc
contl'illuil'elll (lal'a 'IS puiJli 'a~ t1c~peza;; na razão dn
qlle pos"uialll, PUI' id 'lltiLu Illoti\'() Ilaviam o' Egyp­
cilJS ad')pl,Hlo () ~'ystelJla cOlltl'il)uiti\'u :r.gnl1do refere
g~trilIJãú; 'o llleSllW outros povos lizcram. COllflJl'llle
a natureza, I a ol'll'm da' WU:,êl' rOlllCçara1TI o' im,
postos [Jelll::; I'l'udUl:tn: agrÍGola ',C l:U111 especial appli­
ração :lU t:ultu, cOll~eLLlli\'aI\lCI)te pa 'saram ao' da in­

dustl'ia e olJj 'rtlls 'obl'e lJue aLlu:JlmlJllte V'l'sarn,
alJplic;.1IIdo-~c <b lllai' ti 'sp 'ZllS du Estado. A 'sim foi
alé o dumilJiu do: bal'iJtll'l)s, Clll que, J'l.:lfl' 'S 'ando a ci­
\'i1isatãlJ,rc\'i\'eu, WIll pouca dill'ercllca,u pl'imili\'l) ,\':;­
Lema.

'as II\Ulllll' 'I tias, qu' entãu rUlldal'lIllJ-Sl' t1'elltl'e a'
tel'ra' dÍ\'ididas l'm relidos, mar 'Oll-'U lima pOl'tãO pêll'a
pall'imollill du: I'l'is, I Ll dl~spczas ul'dillilrias du Estildn.
A L1efL'za d'e6tu cl'a'li cal'go dus l:liefl' , ('cndac:, com
,uas pe' 'uas, ~I.'I'\'O~ tlrma:" cêl\'a\lIlS I vin'I'l':'. ;\ jn--

1 Em POI'IU~ul t,llflIlH\\'llIl\-IiC I'rgl.lt'lIg' ri.

Hi



liça :luminÍ'lrav:l1l1 os m SOlOS I fi cnsta das parle, I

mediante prê entes de que ão v 'I'g'OIdlo.os "e~tigitJs

o' emollll1l 'nto e preparações do juizo. Mesmo no
tlo dominio feudal com o pl'Ogres o da naç-es te"c
e te .y:l.ema de (;edel' lugar :lO contribuiti"o levando-o
tambem ;'1 isto o desfallju ljue no patrimonio ela co­
rôa faziam os ruis dando L l'I'as uo mesmo m l'enHI­
IIcraciín d 'CI vicos, uu por·mero favor a v:Jlidos.

Er:lul pOl'lJI11 a CôrLe' c E 'Lado '-Gc!'ae:::. por pro­
GUI'a~iíu naciollal, qU) \ 'Lalleleciam o' impn 'tos. O~

rei. como 'a,'al1l-1)05, fJlI:JlItlU LilllJalll Ill~' 'ssidau dI'
~1I11:,itlios, e faziam-Illcs o' pedidos, que ü' "cz 's Ú oh­
lildlilln ('om (;l!n 'uras dos alJusos,Oll s(l1I lJromess3 dr,
I'(J lI"Illal-os, Ba 'ta citar :l cClIsura, ljllC ;'1 D. \l'1'on, o V
fi) i felL:l p-'Ia prlldi(l'alidade, WI11 quu 1,Iavia di:,posto do
p:ltrilliollill da '01'63- l( Porque, dissl'l'am-lIle a' Côrtl's.
(lnd 's, ,'cullol', dadll e distl'ibuido qU:.lsi todo o pa­
ll'inloniu fis0al, c as relidas du vos o Estalo o jú 'não
pod ,is Y[,,('r ,"Ilão tirando ;'1 "OS o povo o SOU,))

Sen lo pllr"llJ a' IleL:e' 'idade' pulJli 'as I' aes, eram o
pedirlns f!'al] 3m 'lIte 'OIlL: didos: e nCltllUIlJ exemplo
mai diguu de L:itar-se, que apermi sillJ tÍ D..João lY dl'

e:iI.:JlJel~(;l:r dizima,.; e mais impostos para sU:itenlar a
guerra da 3l:L1amaçiín. FI')r:J ela:; o(;casiõcs cl'it.ica . pu­
c11~lldlj os l'l~i' evitllr a GOII\'oca(;ão da:; Col'l'g ou Es­
Lados-Geraes Ú' "ezcs p'J)' 'ua autltOri bd de TeLa\'31J1
i111 I osl.lJ='; lTIas de on!in:lrio os po,'os uppunlwm-.0,

1 Dl'poil'l assltllli,'uJ1I o~ I·ci~ C'~lc dil'C'ilfJ.
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Em l"rança imLJollllo Felipp' B'110 em 1:302 LOolri­
LuiçÍJes ao POYO e conlinuando-a' no ;:1I1ll0 ~cguilJle

ú prelexlo de f1L1r razia-o com 'on. enlimenl L10;; ba­
rõe prelarlo~ ,ll eon elllcirn. Iloll\' uma SL1bl ­
ração geral quc nl1rirrou-o a alJ. lcr-,('. pedindo P'rdão
a Deu. e ah!'olyicflo ao Papa (lo y xamc reilo ao POyo.
O Parlampnla lambem II gara-:e a regdrar o;; Llecrc­
lo ,o CJIIP rinh:l a cr IJm proll'SlO conlra ,lia ille rraliL1a­
de, e razão para ri ar m inl'Xrqlli\'llis. O: rei tinllam o
recurso de cm lil de jll.li('e fJrd 11:11' m o regislro: ma'
o Parlam nto m (:lI':' 1:::1:-\05 [lI'o\'oca\'a a rellnião du:;
Estados Cerae, para re501\'l'rom sobre os impostos.

Em P01'tu rral no [)I'im iro I'Lin:ldo dos F 'Iipp '5 lell­
do 0- govel'llador·' do r ino, por al\'aril dI' :10 c1u Ou­
tubro d 160 I, impo -~o II 'onlrilJlIi~;io d' oito 'Ollto .
mil 'I'C1Zados para as 11esl1Pzas dI) rpi oppohe a Ca­
mara de Li-húa por não 1I:'1\'E'1' p:lra i-,'o ('on'culi­
menlo n '1Il rl'Oclll'a~ã() ti,,;; ridadl's. ' IlIgares do rei­
no, qll tinham YOlU IWS Cúrlc:-:. Qu rentlo F 'Iippe II
augmenlar () imposll) da: si7.:ls, fllrrillgindu as plO­
messa . C/L1e ii eslH re peilo linha I'l'ito , 'li :mtec '5 '01',

oppoz-:e-Ihe a Camara de .-\ 1l'lllqtler, observandu fjuc­
sulJllcgal' izas n10 ra [ ('nlllo, porque 'm o l:DnseuLi­
III 'nlo rias Côrl s ha"iam 'onlll1u;:Hlu alénl til I prazo
por qUI ha\'iam ido 'ollccllitl:K ' se lião 'olJ"inham
na I'galitlatle tia' qllú C 'la"Llm pagalldo COlHU suria
]JOs 'j\'el (;0Il\'irul11 '[li S 'U ilulJl1Ielltu'? E cum c~tLl uh­
'erva 'ãu 'ollduiram-,(Não 113 l'·i ri 'o ti· "a:-:~all ,
pubre,;, nelll <1111'1(.10 de ya:-:sallus opprimidos.»
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Faltavam infelizmcute lias COIUitlliC.iJcs ,1l11hlS ga­
nlllLia' da reunião das Côrte:; para o estalJelecinlclltll
de impo to ,c rleliherações de outro: assumpto' gra­
vos. Declinado o poder reudal, e cOllsolidaelo o regia,

, jú 11m nãu modera\'a o outro em \'alilagcm ela liberda­
de. EI1 França fui lamb m indo ií menos 3 uppo:i­
ção elo Parlamento; c os reis de uma ez ui pell~a­

ram- e ela Côrtes Est.ado' Gera!':' par:! obtcrem
subsiJios, () r('solvcr m a5 gl andl's qneslõl's n int 1

­

resses I ubliws.
Em Porlugal, eli" 'olv 'I dc) () Hcgl)llte 3:~ Côrte de

'16Gü, por lumL1ILllosa" não 11011\'0 nli.lis cm diante I'eu,
nião; e j;l cm Franç:! não IH1Yia a (lus Estados Gr.l'élCS
desde 1027.

Passaram cnli.io :! trilllllar os pnyo,: i'l pl'in'ipiu 'UIU

promessa de se.relll os impostos snl)mellidos ú cleci­
são Lias Côrlcs: c\I'poi:'l com o titulo dl\ contl'il)ni 'Ôl'S
voll1n~ilrias: I por lim d(lclilradalllf'llln pOI' immediato
porler, c pl'Opria autlloridade rf'giíl. i'.lilda mais cril
preciso ao despotismo p~H'a segur:lr 5('11 dOlTlillio,

OlJritrado são to(\us i'IS dl'SP '7.:!S s()(:i:lCS segundu
sell~ tert's: :ie POI'l'I1I o, cidar\~o:; [lo!' meio dI) :,LUS !'u­
[ll'eSenl3nte. não rel'inc,:!m-na:" l' I'('gulrllll a rO!lll'iIJui-

J ];:111 tt18014 r1~ 1H"~'('~ jtlndr. real HZ.t"rlll Il, Inlllo JlQ\:O:-:, ('OlHO (lif-fOl'cnlrs

COl'POI'HI;ÕC:$, tonlriulliçõcs \'olulItal'ia::;; 1113:5 :i S01llUI'll C cOlll o nOll1e d'l'~jnh.

J'Ol':.lIl1, por llSlIl'J':l\'iio de l'CUt; c1ircílo:i, oiJrigndo:; ll. llf':iIH]OIi illl}10!'lto5. Tal foi

n conll'ilJuil;üo , tJlle l'Olll titulo tle (!ouali\'cr: l t:ofl'I'C't! O Hl'azil 110 reinadll de D,

Joào V IHlJ":t o UJ:oHlll t lHO d s l'lJ'hH il'('Sj ('al:C'lI<lo ii H:lllia, t]1l:lI'ClIta colltos

de I'eis por e:-:)'ill;o de tO 1111110"; ..10 Hio de J'IIll'iru 01111'01:11110; C ÚS llInir; pro­

yincil1!o1, lUCIlOI'('S CJUOllH': ao todo a ("()1I1I'iLlliç:io lle sete' lllilhõCb de t'l'ltzut!O!i,
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çflll: ,~e pó lu ::10 eOlltrariu alguem determinai-a', (\1mO
III " pareCI" sl:lhelercr o impo~tos, que jltlga ne­
cessario 3 Si'lli"r3Z 'I-as, rlÍngllP,m mais " senlior uo

'li IIcm Wo pou'o d,o :i; , tem 131 indi\'iduo quall-
tI) ü nec l~sario par:l :lUU, ar e dominar, LilJeruaue
lIãu lia sem g:lr:llltia cll propriedade, em e:-ta im­
possil' 'I lambem l' ii Ilação pro,.perar, ,atIr 'nda a ror­
tllll:! pllhli a ,3('.riricio' ale m do. qlle 'xicycm :l' nc- _
cessidadl' r uem geral di, Eslado,

1'Ins \'icissitudes dn:, consns IllImana3 'Ii CYOll em
li 9 a occa~ião da liberdade, (PIO, .empre em marcha,
se ;b \'eze' n'CYI' ':':3, " par3 dc'pois m3is largamente
;tl'allç;Jr, Com n I' '\'UIIIÇ,ã rr<ln 'eza ~llOU a Iiora ratai
do de,poli'mo cnm'plldo a :'ri] du' dircitos reas­
sumiram as Ilatõcs o de fixarem por s 'u? ler'itimos
I'cpre entante,; 3' dl'Sp 'za::- publica", para ellas tluo­
tisal't:11I os tidacWo: IIi] propor 'ão los .eu' h3\'cres.
Ul're a propriedadl' dos i]busos dos cyo\'crna', triH'illl'
tidl)' li 'al'anl os direitos" illteresslJs, que são-llie li­
gado '-i] lil)l~rd3dl', i] forr,a o el'menta \'Ital do Esta­
do o' meios d 'producrão ' riquezn, Proporciol1ilrilm­
se a \,allta r, 'n,; de reduzir as dl'spczas publica' ás Ile­
cus 'iJad'~ , I)l'm do E 'tado; d' alJ'CrYilr u prillcipiu
da I' 'Ia~ão dil:;; 'lllltrilJUições cum o' li;}\' res d ' GOIl­
triiluillt 's; ile "a\'t)rl'cer n 'SIe :e1ltidll as cl1ll'l'I~za', e
indu,tria', CJU' illtall1 cum dilliculdades; de ItTalisar ()
rl' '(lIJ" 'ceI' u emprL'go que I'az o gu\' '1'110 dus dillll 'i­
ru' publicos, S' lia pratica aillda IIJU :-.ão toda' est;1;;
villJtagelJ' c(Jnlpl'la~: de e;;perar ú adeseja\ 'I realitla-
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cle clus progressos cOIUilucionue' e economicos, Foi
pelo direito de decr 'Lar a lIa~ão por --eus immcdiaLus
r 'pre,cutallte o ~uusidiu' neccss;)rio üs dcspezél" pu­
IJlicas, lue a sifl'llalou-s> em lug'laLcrra o prugrc o da
liucrcladc c do go\'el'l1o cOllstituciou;)1. Em nossa Con­
stituição 'em toti;) , as constituiçãc' modernas, " elle
o primeiro a:sumpLu da aLl '1I~;:iO I) allriuui ';:io legis­
J:lli\'C1 das C::lI11a 1'i1:'; • só púde illiciar- 'e lia cio, ti 'pu­
tado", 'OIllO o uJai' il11lT1ediatus e habiliLados rcpre-
elltauLes dus direi tu , c inLcrc c::; uaciunae '-3rt. J(j

: /.0

A aerão LribuLaria exerce-se dirccta, e iuuirecLamen­
te, ú fim ele haver de cada individuo a quota em rula­
ção ú sous Ilaveres, '001 que cle\'elll todo' cOllLrihuir
para a' de 'pezas plilJlica", Como toelos 02 grande'
a'sumplos, dilJcrentement Lccm ido deriuido o im­
posto::; direcLo , e os indir eLos: carla UIU ceou mista
dú a sua deriII i(',ão; e uma collcc('iio d'ellas raz Coden,'
prefel'iudo a de Durour, li Gerando, de Parieu; a <:3­

uer-'imposLu uir 'du aquellc que peza OUro' o COI!­

LrilJuiuLO nominalrncuL de 'iguado, e é-lhe demandauu
em L'rmus [JBriudi 'o::; e regularcs--impo 'Lo ineliredo
aquellc qlle é <lIlLes a' '()IILe solll" um l'at;LI), que 'u­
bm um homem só f're o t,;olllrilJumlc de unJa ma­
Ilcir<l illdircda, e por occa::;i~ll dc um fa 'tu, "cm con­
tinuidadc· e periudi 'idalle regular, como o COII 'U!UO a
at,;quisiç~o, :\Jais concisamellle, 'l'l1l faltar ú clareza, e

J ~tlldc 1:i111' I ~ iU1l'otlj.
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com igual Udclitlade, diz /) s 'nhor 'i conde de ILaho­
I'aliy 1- «ContrilJlJiçõ ' dir tias TIo as que, e o\)ram
por 111l1a li:!a nominaLivn directamente do wntriblJinLe,
Cuot.l'iIJui.õe' indircGln são as que e exigem não do
individuo mns dn ITInLeria LrilJulavel.»

Os impo, Los 'uIJr' o, c1ilfol'entes ubjedos d can­
,1ImO-iIOpO 'Lo' illc)ircdo:" preeuchem a condição ele
wlltribuir UI todos lJ' il1di\'iduo pnra as dc 'peza, .do
E~taclo; pelu que '1l1 qua 'i Lodo' O' paize' l:onstiLllem
a Ul'anLllJ parle da renda publi 'a. cu proLlurLo dá a
t:lIl1lieccr o ulU\'im ntu romlTIcr 'ia I c il1dustrial, o pas­
sadio da [Jo[lulaç:tu lalJoritwl, o de 'cllvolrimenLo ela
fortuniJ pulJlira. (Junlitica-se Lnmb'111 a imposiçãO ill­
tiil'e 'lil pela igualdade relaLi\'a, p i.: que pagn·a carla
llln lta raZ~lJ du lJu' 1O11 'Ollll',

Nã atLendcl11 purl'm ;'1 igualdade [Jl'upon:ilJnal com
o' lia"I'r" uo:; 'uutl'iiJuillLe: O' impo 'to' , 'bre ohj ­
eto. u primeira ue 'e~"idadc, c geral Gon '111110 POI'­
que II' stes ga 'Lam os pUUI'l" todo' o' ::.cus re ursos.
despendendo II 111 'dia e alLa riLJu 'za só part mai' ou
mellO, diminuLa de seu' Iwvol'e·. O impJSLO :sobl" o
.al, por exemplu, S 'nL!() in~ 'n ivel para o l'iw, muito
péza ~obre o pobre prill 'ipalm 'nle PUI' serem as cu­
mida' :algadas S'L1 pl'int:ipal alimenLo. Por equidnde
e jll'ti(;a dev J U1 pois c 'rlo;; llrLiCTos ele primeira neces­
~ili:lIle ser is rlLos de impo'los, e oLlLro~ Lerem-no'

J SeJ;liUO ('10 17 (to )Inio uro 1 GO. Anuncs tIo 'cnado. 'l'(,l'ceil':l scssi'io em

I r.r.. r I. lH, pllg, US,
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:nmmamcnte morlko!" ~radualml)nte rltwando-~r :l im­
li siç.ão rlo~ oIlj ceto ' do 11:'0, e consnmo ela mrdia e
all.a riqu za.

A moui 'idnue do.' il1lpo, lo:; e ~empre a melhur rc­
gra I.nxaLiya, mas, como "ob\'io depcrllle de ,'crem a~

dc!'pcza' limilnda' Ü,.; nc 'e;;:;idild~ls c hem do 8:;ladl),
Nns :lnlign - g()\' 1'110", eram os impo 'lo' designar.',
porqne ret,;ahiam :obrú o pD\'O. muilo mai' que ,'oiJrc
o lero e nobrcza, quando não i5enlaYiI inleiralnellle
c.'la3 'la5:;es. Era lod:1\'ia grand \':lIlla rrem n~l) só para
o me;-;mo povo, ~omo para a riqueza geral, ser 011' ,ó
lriblllado para a' nCt,;e5 'illac1cs do 8 'lado, 1'0 'onll lci­
ua.' pelas CÔI'I~, O' impo 'los modicos leem m:Jis a
vanlagem de fazor iilllJir n renda inc1irct:la: a razão
comprellendc-sc bem' o lodnYia porque mni.' 'OII\'CII­

r. 'm rxemplo , molllor "ruferil-os, ~ Inglalerra 'om
:l ab, lição dos dir ilos prohibilivos, c a rnforma da;;
larifas, feila por Sir l10berl Peel, reduzindo O' direi­
to, do a5Sllcar e goncro' de difl"rellle proccrlúllcias.
viu ir empre cm :llIgmcnlo are. peCli\'a rcndil_ I

1 Em J ::!J oS cafés illllJOl'ttldoH UIIt lnglatcl'l'u. ))I'occtleutc.s th\. ltlllia, 1':1;:"­

"a1l1 1 sc.helling e G l1inh~il'oSi :! scl..1cHiug::l t sendo tle )JI'occdC'ntia olrtrung'(lil':l,

O consumo (,I'fi. de 8 rllilhü~s ue Iil)l'us, Em JSl·l fi impOI't:ll:~1O foi dC' !}I lni·

lhõcs elc Jibl':ui do caf;" As tarifa! uaixanul1 75 1'01' conto o os J'oditos nug"

111(1ut:u'um UO pOl' cento, )~m 18,;)1 foi o dia'cito lixado :i. 3 pOI' ('(lulo:; 10 Ilis·

tinct;ão de IlroccllcIH.:ia , C logo c.:lc\'ou·sc v consumo uo café il ;'J,j lIIi1hõl'~ L11'

li I..u'ns, Em 1 1:1 fi la11 rstTnngcil'a pagava de C'utl'ada 11111 diJ'l'ito fl(l íj IIi·

nhl'il'OSj c a i111)Jol'la\'~1O crIL de 10 milhõeR llc libras. l[l1skir3~on !'('(Iuziu O di·

rrilo :i.. 11m (linhC'il'o, (' (1111 l\;lG n importação lias 1:1II si I':tllgciI'ns I'n c.1{I foi

milllucs dr lfbl'us, DIII'ante o mC!'lflO prJ'io,to o )H'CÇO lIa lan inc1igC'r1l'l ('Ir·

\,OlH,C 11(' F. :\ 19 dinhcil'o~ )lOI' liiJJ'll. EUl ] .. :W, antcs da baixa lIas t:ll'ifas Oll\!
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n..; EsLadtl:,-Cllidü:" aI'IIandl)-:'(' Clllll falia dtl fll:IlIt1~

pal'<l a glll'l'I'a dll M':-;il:o, iJ:lixaram os ill1po::ito' de im­
p()rlaç~(l, moli\"alldn a:' l'ednrc:t)(J.' (1)111 a Ilcr ':,sidad '

dl~ allgllteillar a relllla.
ConcL'IJ -~(' j1lln'[I1 1I11e um p01l1 n, UlI1 limill' de\"('

1I:1I'l'I', L'ln fluI) p:1l'l' a I'I'dUr~~~lo do impnsLII lião !'fI­
dl'nlill ir adianll:', Sell] 11l"Jduzil' elleitu Góntral'io--a di­
Inilllli\:~o da rL'lIda, Uma Ilai\a ri imp ..;Lu, :l[)J'u:o..ima­

lil'a de Ú'I'1l ;1 e,.;t:' lilmiJ~11l '(lllduziria a renda. 0.­

1llI':,nlIJ~ ~:tad()::i-Cllidl):" 'aliilldo no erl'U, ;1 qlle allll­

dl'-.'e. I'il'alll c 111 a demasiada I'edllc\:iio <III:; dir'itu:,

ii' im[lr)l'l;l\:iill feita Illlr Ifll\\'el Col,I,. dt'l'l'e:.;rel' COlIsi­
d(:'l'a\" 'Imelltc a I'C11(1:I \'11\ 18ijO.

O: impu:,tu:i dil"dO:i, is!!) lO e:'l ..dJCIeI'idu.; dil'cl'la­

m nll} soill'e a,; II.:";SI);I-;, propriedade:" induslrias. IJ

1'(,1'11):i lrI1W.'. L'ndUIIl a 1't';t1i3:11' a prllp.)rçii() ll:J:; Ctli"

ll'ililli\:ô,':, ('1)111 o:' IIlIl'el'e" dil.'; 1IJlill'iilililll's..'las al0m

da dill1l:uld'HI ' (nJ1]lllllm. 'UIIl tI:i illdil'i.'ctll~. l\1l1ilas "1'­

1.1':' 1't~:,\';\lall1 du,S indi\"idlltl:'.;'1 lj1le :iio dil'igidu.', 'Y~1l

I'I'caliir 'nl 1t'1'l' I-' i I't 1.'; , :\:) '1111' cllamam Hil'fl1'l111. Sa,l' .
.\Iac-Cullnril, t~ oull' J' -«illcid 'Ill:ia, rt'I1I~:-;~ll riu ilH­

pll~lu.» O' dil'eitl)::i d·o patenles, O' impllsto' ::ioilre

,lojas e ca 'li:' de '1l1ll11l,:l'cio, S[1O de IJrtlillarilJ C:lI'l'l'­

"ailu:; ;]ll:, CUI Iprador': 11"1 1) l'alJl'il'allle, nll 11t·'gocialllt'.

"('d:l~, CI"[I a (lXpOrlll\':IO pam 111::1:111'1'1":\ \"('1',":\ flt' li mitlIÕ('Fl dr> fr:lll(-(l~. EUl

181.&: flapnis iln "C'llilt'\,iio 110 illlpnslo 1 fi iI111ItJl'I;I\,jlO (11':1 1·)1' J8 ll1ilh;jN~: C i"nll' ­

1:\1I1U II JolI'all{'a,. quI' f'XI'I)!'lil "11 "lU IXt 1 li prum: ~:I 1'1lilllUI'S IIf' Idlog'l'nl1llllaJ-l ti" li'·

l'illo.. (1t' :-('111\ )ltll":l :l I1l)?latfllT:l , (\Xpnt'Otl PllI HW-l iI:) IllillHlc:: fifi kilogTall,lIl~b.

1~"'lI':lhill:t ttll .J",fI',W/ 1/"11 R"(JII'II/liHIf'ft T. 1:1. t' IIi"' ('oh('Il-J~'/tl(1l-s $111' Ir:.'

imJJld ...

lo
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1!11 ga;-;lns d jl/'llillil'()O, (' usfo da;-; l'aZl-'nda::: e 11111'­

l'iHII)l'ias: (' () me::mo a{'UIIIr.{'r .i l'e:,l)Biln do:; dirriln:,

:,I)IIre 0.3 prerlin~ Ill'iJaJ10S,

A dt'cirna IlI'iJana addit:ional, imposta pela l'e.3oILJ­

1)0 de 2:3 di Oul.ulJro dr 183. aos predins das ('()J'­

pl)raçí)e,~ dl~ I11~O-1I1 1I'la I'OI)\'I'l'lell-Se illlmedial::1,lllenll\

ell1 ig'lI::11 aUg'1I1ellln dn alllgll(·'I. Si') nã,) aconl.ecc a 1'('­

11 xãl) ljllf1ndo, ;\Ilgml;J1I:lclo elTI GOnSecluencin dn im­

pn:,lo o pr'cco d;'] mrl'!'adol'ia, r1ecl'escc n '[1I'Ol:l1l'a, ('

,";11) p dt'l1dn o IJl'lJdlll'ltlr, ou nerrl){'inllte d::lr;1 ::;1'11

eajlilal Olll!'o l'lTl[1I'l'gO sujeita- e a 11)01101' IL1CI'O, nll S:'
,', pu,.;:i"I'1. ;1 ilil'idil' rllll'l! ,i c o:, (',ompradol'e, o nnll~

du illl!JI):,lo.

Srlll!O pCJi,; ell1 lrl'l'al selllelllal t.e· impo 'tos pagos

pt'la lI1aSS,1 do,; ('oU1j1I'a(lul'c" t'lIja maioria {, pouco

l'al'ol'I'l'id;1 da 1'1l1'11I!la, cumpr,' que modica e gl'adual­

I ilI'rI !l; S('j;llll cslallei('(',idO' em atteno~o aos l1al'('I'I'';

das ('1;1":":l','; slllll'e fjlll' B/liJcl/iva11lenle l'ec::1l1PIll, i\rs­

II.~S imposlos (.. a moclil'itlacle, da me ma :01'1.1', IlI"H
regra la:--ali";l, (',(11110 O Ú nos indir cto~, SI;ndn mn­

dÜI'illl<l,:;, nITl~l'erÜnl, Oll maiol' lu 'l'O ao Pl'o(lJll:lilr, 011

:illIJPl'inllJlIll) mais Ila!'ato a S cUI1)[1l'aillll":' I~ l~xpnl'la­

dllre:,: e p,'I'millinrlo mais larga pI'OtlllC\~I) (' l'xpol'la­
0Jo, tenilem a aogmclllal' a I' 'nda puiJlil':1. A ,"duc­
(:,;íl) Ik '2 [l01' cento, feita '11l 18~H '111 l~il,';":IJ:' c1il'l~ilo~

de u:'1),J~lar,illl cl 'VOll III mel' 'adl) .'l.l'illlgl~it'1) o PI't'­
01) dl)~ g'nüros a::i 'im I'a\'lll\~cido.;, ~illol'a1J11I'lllt\, ~('

il Itl'il ra7.à1) nTIo lIo11\'e, o olTere 'irnenl.o m;)i~ ravol',wc'l

alll'a!lill a procura: t~ I'l'esl:pn(\o 8:,lil, te"p ile ('I,'\'al'-sr li
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[Jre~lJ tlu:: "l'lleru', SI' lião L'11Lra111 'slas cOll,idera,

~õcs 110 calL:1I10 I' l'ul!llJinatão do,' illlplJ:-lo:, tlil't'L:lus

e illdil't'l'lO:,; " IIU:, primril'(),' II~I() tlislillrrllem-se I):'

qU) são 1I1;]i:,; sllsCl'[lli\'ei' di' inridclI'i'\ (' rl'flexão; tI(Js

lJue sãn Il1l'IIO' sll.ieiln~, ::. 111 efT!'ilo 1'0al lira lJ prin­
cipio da prnp(Jl'(:ãn d J impll:-11) rom (JS 11f1\' 'n'~ do COIl­

IrilJllilllL',
CUIIIII OII:iI'I'\'Oll-:,;e, (J:i tlin'ilú:, di' palL'lll I, u:' das lu­

jas e c.-Ialll'il' 'iUlClJlu:, CIlIIlIl1t'I'l'ial':', os iUlpU:-lo:, " ­
IlI'e u' [lI' 'ciius 1I1'lJõllI0:i, g'l'rallll '1Il(' sãú rL'IIlI)\'illt :,; ..u­

iJre [ere 'il'l),' pilr aqllelle:-, ;\ qUI'lll direclanPlllu quiz a

I'i lrilJlllal': {llda\'ia aITI~(lalll trraduailll '1Ile ::I" L1a::>sL',';

l'On'Ulllii\ul'as Sl'g'lIll1lll :ii'lIS iI;]\'I'I'I':" L' podem IIIC;;IIlO,

pur \'il'ludl' da (,lJlIl'lIIT('llria, ,L'r pago' [lur aquelle',

:i lIuelll a I ,i lc\'{' em \ j.;la, n ilupnslo da siza ":-lú

ainda UI~sLI' 'aso: I' illlPI)slllS lla sollr' a 1'I.'11IIa, lI"l' sãu
ill'lISCl'[lLi\'l.'i:' rle l'l'llcxãn, lima pl)l'celllag~11l dn divi­

dendo tia' rICC!) ',' dI): I aIlCO:::, da' L:Olllflallltias de ','o

lrada' de rerro, , lIH1i: elllpr 'za::: rnmm 'l'Ciae' e ill­

t1usll'iae:::, nãl) sull\en 'ionada:; [l'lu E~ladtl, jalllai,:; pt'i­

di rt'svõdal' da riljl1l'za, qlll' ('Ire 'Li\'ameIILI' SL' quer Lri­

bular, Tat',' illll n:lo: Ilál) SI') g'llClrdal1l a IlI'úlli11Tilil

(OUI os 11<.1\' '/'I'::; dll:i illdiYidllOS, pois quI.: pro[Jill'riOllal­

ll1ellLe paga U pl'lJi'rielarill dl' lOO, ':20U, 4.00, , ! ,OUO

a[Jolil'l~s uu a' :ões, () I) di: I, '::2. 'I" e lO, comu Lam­

\) 'm sãu o Illelllur e mais IJl'omplo meio de auglllell­

lal' a renda lias l'l'i::;es e 1J<l g'i'(\lIdes II ce:,;"idadcs do Es­

dll, Por -'sla l'allSa reslal1el '('I.'U a JII!-!lalel'l'a tI illcolI/('

flu' para su:::lclIlar il glll'l'I'a conlinenlal l'01l11'(\ li im-
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pel'io rl'(lntez: n;itl deixcllllit) PiU, IJlle [ll'lJll1l)\'l~U a dl:­

cl'l'la~ãu d' '~Ie iI1lPll~lu, ele, qualilil'ai-u-\'L'I't1adeil'a JII:I­

c!tilla ele gUCIT:l,

t:'ral'a~ e nalul'a'~ ~ilU :1S razões, lJ01' '1111' a lIloti L' I'a­

(:ão do~ iIllDo.'tus, ,t' esp 'cialrn 'nte a dos indil' 't'I(;~,

tende a augllll'lllal' a l'l~ndi1, Fos~cnl clssil1l c1ill'uS II,

Ullll'US IIleios de olJll:'1' a perreiçãu Llo s,\'slellla laxali­

\'1), el1l ~nmma, dep '1111 '1lle da propOl'rrto, ('III Ijlll: d('­

\ ' esl.al' fJ inl[lusLu '0111 (JS ha\'l~l'es dI) t'lJlIll'iIJllillll',

,'\. t:Unlhill(J~ãfJ du' irllposll)~ directos e indil' 'clus pa­

I'l'\'l' ser UIlI ,!'estes meio~, Ollll'n, Sl'trllntit) I eSlIlla da

ClIllslitlliç;ill, é a I'Ppal'li~ãn ria (,lJlIll'illlliçf\l rlil'l,t:l:1.

sellrlu e~le, IlllI dos lIllIli\'lIS pOI' que 1J1anda a III', Illa

C.,IIISlitlliçãLl !':tu'l·a <lnllllalmcnll',

.\ I'l'lação clill'e os imposlns rlil'l:C!os '..: u~ ilJdil'l'lll'~

JIluitu deve illl1uil' lia igualdadl' 1'l.:l;lliva da (',olil,l'illui­

1)0 eOlll os Il'lvel'l':s dos cOlltl'ilJuillLes. Pt ueo plJI'l'1I1

LI'I\l-se ii ella ii LLelillidu: e já au cOlIll'al'ín !'ui (J s,\'sli'­

lua laxaLivo !'I'anccz l:'logiado pela igualdade rhb dila,

(,ollsLituiçües, Ale 18'i8 3: despezil' '01' lill:Jl'ias iI:1

Fl'allt;a não '/Il'rravam Ü mil milllõp: tll~ rl'allt:u~. i\1I­

wc '11los IlIillliks d' rl'ancos, allSen'!)11 'rlli 'I'S ('ln 1'1;­

!'el'l:'llcia :'1 dita epoc:h:J, :'1 D(;l'rt'i~ã() dI) S)':leIlW laxa·

li\'o. L:uilslilul:'1l1 a Lolalidad' das c()Jlll'iIJui~õr.s, pi'lJce­

dt'lIdu 113 'lade d'esl.iI .'omma das ('onll'ilJui 'ões Jil'ecla~,

e metade das illtlil'cl;las, Ue 1828 ('111 diant' COIII ,­

taram a ir em 11I'(Jgl'C'sSü a' de~pez3s, () t) :,l1garislllo dtJ~

IJUdgl"ls, 'l:'I1lJll'e tom desilrualtladl' l'illl'U (I' Lluas eOIl­

tl'i"LJi~õl'~, :\~silll roi ('ln I 58 u 1'l'slIlladu dus ill1-



1'1l~I(lS illdil'crlu:- I :(J!l7.~;)O,()()() rl'allC()~ rom L'XCC::'SO dI.!

::l!): Illii.OOU rl',lIll'll' ::iulJl'c a l'ellLla do ;IIII1U allleredell­

I': t' () pl'uduct.o du::; impusto:; dil'crlu.:' •.I!fJ:(J (I. ,l-j(J()

I'l'alll'();i colllillUilildn sempre n progl'l!~SU da ri 'speza c

l'I'l'l:ila [luIJlica, rom dil1'cl' 'n~a CIIll'U uma c (Jull'a CUIl­

ll'iIJllir~il.

EIJl JlIglaleJ'l'a anlc::; da I"i'ol'ma i'eila por 'iI' Holll.TL

l'cl'l.llIui 1I1'ande era a dilrel'en~a de uma I: outra 1'1'11­

di!. '!ui ilTIrJl~l'r,:ilil dl'\'ia con::;(',ruiIlLl'1l1CIILc ser () sy:-­

l(,1l1a ill~!L'Z, S,trullllo o fll'ill 'ipi l ) ela igualdade de Ullla

, IIl1ll'a l:Ollll'iIHlil;.ãll, D,'poi' du imposto 'sp,:cial su­

111'1.' 'I 1'L'11LI3- iIlCOII/(' 10,1;I_::,Ú "te imposlo ll1olllou 110

Iludgt't de 18~;:) ;'1 I 00--CI11 lil)l';)s 1.,:fJaG,OOll. PIII'

IlI'rica cunseqlll'llciado IIJl'SITIO pl'illcipio uru gl'allde piJS~,U

para a pél'fei~ão dCIl l'OIl1 Uu o lilo sysll'll1iJ: clILl'elall­

III Ilãu rlli mais do que um lI1l'io \'iol 'lIlo dl~ aU fT ll1Clllal' ôI

/l'lllla pUI' e1l'eilll dagl'andeld '\'iJção do impo,'ln. Tal i'oi a

quI.! passou a ll'l' elL~ 3 P I' cenlu, C0l110 Il:l\'ia sido rI' 'ii'

dll ~oIJl" iJ relld,1 d ' f i>ü libra' li 7 e 8 pnl' l:f'lltu su­

I"'e i1 1'1:llda d' 100 lilll"\s; P 'lo 1J11' rvi L'm :Jll1lw' ;t~

1"llOal'(I::, c 'nsul'ado de 0p[ll't~', i\'1 reclamando na dus

LUl'd~ o Conde LiL' ])'1'11,\' s"a il1lmetlialô'l I"Ilucção.

1~$le i'ado, di..:p 'II ';tlldu l1Jai' razões, I);) 'Líll'ia para

dCSI.!Ilg3lJ31' quI.) ;l iUlIaldade lias dua: 'specie' ti'
cnllll'ilJuiC:~LJ lliíl) (.. 11111 clumenLo til: pel'i' ,i 'iío do $~;5­

LI.!II1a laxativo. COIl1I) jli ul)~el'''IlU- 'e a I' mia indi-

l o ill('unli' tlU, llàu ~', illllltll-lll BO'-" l'lIl JngIUIl'rrH. Tcudu Bc:tll'ril1o flitl"t'I'I'l1·

t~ti alJoli~õ r:, c a 1Iltilll:t rUI ISlti. roi ú xful'l:o:= dt' l:iir R'Jh<'l't} 'ri l' I:tn1Jril"

caIu l'1Il 13·J2. Plid~ \'('1":-(' IIU l'ohtlt~ll l\ hi:,lol'i:l ,1"rs1c illlp(n~I(,.
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recta e pela lIalureza de seu' elemclllos "eralnH~llle

IIlaiur que a direcla: ' 'OIlC(lIT lIdo os impo,;tú' (Ii 1'(;'

'to:' IJara obLer- e a propolTào da cOlllrillUiçiilJ com ()~

1ii.IYl.'rc::; dos 'onLrilJuiol 's: e este de.:,irler<llulll li1w se
dcyc ter cm vi 'La 110 caindo e l:OlIlilinaçJo de uns' 011­

(1'0:' imposlos. e 11:i1) a igllalrlade rias dll:1:' rOlllrilJlli­

~.íje' ,

a lnglalerra os illlpO 'lu.- indire 'lo::; ('UI1:,lilllenl duus

LL'ltoS da r~llIla g 'ral: CJn Frallça L'L'I'C;) de :,l'Ie de­
cimos: tlU Brazil tLl:li::; de 11'I~:i liU:lI'Lo:i d:l dila I'ell­
du, Serú i 'Lo Ulll dd'ilo l'tll fac!.' do prillcipiú da j'YlIal­
dade das cOIILriilllie:lJ ,~? SI'r;1 IlIlIa [lt·rfl.'iç;1o dI! nús~u

:'Y:iLema?
àu il:l neste paiz u illlJIU.'tú lL'I'I'iLorial, II 'III U pes­

'ual I c fal:a ê1U impu tn :oilre ii remia clemPlIlo:, lk

orgallí:i:lção e::;pe 'ial. O algarismo, q1lé l'lll ouLro::; 01'\,1­
IIl'ntos l'orneGe n:1 ,Ia 'se do: impusLo dil'l.:do:' tJ ilH­

pO:iLu tel'l'iturial GUITU 'p[lIlllu tiO I!r~i.Il1lenLLJ ImlZileil'll

o productu du:, direito' l~J e:q orli.li:iin, consumo do:'

"elll)rO' agriGolas, 01"1, S'ndo L'SlL':, direi lo;:, g'l'all1lvlI­
te pag,)" pelos GOIISIIIllid'lIl):i, UU, :,['lTundo í1S 'ii rU11l­

:'laI1Gia.': [lelu' prodll 'LIli' ''-; :Iillda IIc:.'te l'i:l:iO Ilfiu sITn

Lão igu:lt:s L:OIl1U (J impo51o LcrriLnri:l1. 1~5le gral1lla-:L'
LJ la qualidade da:; IL~IT:l'-;; Ll 110.' dito' dirl.'ilu5 lião :e

faz diO'l)ren:a dI)' gelleru5, com mai:5 (HI 111 '110S lri.lua­

1110 e dispellüio, pruduzidos [leias I IT:l:i Li" :J,", 2," L'

I ~Esh.. ~01l11I1en1;t .. in f()i fito :1111 /"I fia II i ti" un:all.clllo (1 l~li7 Ú 18UB. I'

jlllg-Oll Q autor qlle' lliif) li ~\'ia .1I"'I'HI·1) .'0111 uh1'll'l'\ :u:ilO al~II1IJ:\ 1"('I:tli\':\;i. 1Il(\'"

ma lf'i: :'3f'tll 0,.t:1I" fimll} ~('II 'X('ITil"i4.\, (' 1111I1lift'~f"do 'P\1S (,oIl'('illlJo".



I," '1113lidalk, \ de"igllaldadt' rL'e,lIlf' :,uiJre o:; la\T:1­

dol'l'~ polu'c:" ;', fllIl' di' llrdillal'io p. 1'1 'Iwem ll'l'ras de

inrl'I'ior qll:l1idarll'. UII 1111'. por m:1i' J'1~mola,~. oiJri­

gam ii maio)' dl':'p za til' ll'lll15pol'te au l11el'l.:atlo. ()

110m ;l:,~rlll:1111 '11tO do inlp :,tn :,l)lu'c :1 I'cnda. e do im­

Jlo~tl) lerrilllrial 1'111 IlIgar til):' dil/).' riil't'ilo:,. pl'Opor­

l'iOIJ:Jl'i\ ma i..; 11 ('tllltri!JlIi(,'fill 10111 o:' dill'el' nle:, Ila\'l'­

I'c'~, () illlpü:'ttl terrilurial nlOtlil"J, ('I)mo l'oll\'óm 1I1':,­

II' paiz, l'::~I'l1ciallnl'nlt' agl'icol:1. olllll' tfio alrl1za<i:1 r

Ihl'al'ol"rida I1rI13-:-\' a la\,our;), l'al'ü :,ailil' di) ocin.

l'lll quI' jazl'll1. tl~l'I'a:> oplillla" PI'llXilllél:' do:' pO\'IJa­

do:: :'lIpl 'I'allllndallll':' i'l :'1'11:: jll'll[ril'!:lI'il):'. olll'ig:1ll­

do-o:', 'l'II~1l ;1 la\'ral-a::, a ;11'I'(II)(lal,a:" (lU \'1'lIdel-a:,

;'1 ljUI'111 1'lIl1in':n l1a" .\:>:,ill1 tirill'i-II) u:' pl'qllello:; la,

\TarJOI'I':', Ilrilll'ipallll '1111' til' g'1'Ili'ril:, aliIllL'lllil'in:" li­

\T~:, d;1 III'l'c~:,idadl' di'. ir a IlIlIga:, di:>lalll'ia:, 11(\\'1'1'

11'1'1':1:' p:lr:1 1;IITal'('ll1. :'II,Hlll.' ;'1 perda 1!Lo UJl1, (' mai:,

d 11m dia 11:1 .'L'mana para Il'al1:,pOl'lal'l'l11 :,eu:, gt'lw­

1'0:' 31) 1l11'l'l'adll, I di oull'.) lalllO I :1l'a \'ollal'('111 ;', C:I.:1,

DI'pr.ndI'IHIIJ i:,ln d' ":1do,,; (",lalisLi('1)3, lallto mai:, ra­

zão 11:1 p:1ra CI'l':1I-u:" S{'11i111 Sl13 f'alltl lfil . clIsi\'el ;',

atlminLil'acão pllldic;1, (' lIallll'almenLe a ('illl:>a de se

nUI) ri\Zl'I':l repal'tirão da 1'Illllrillllicãn dil','I'la. ('omo

ol'd('II:1 a CllI1slillliCãn,

SÚill\l [lI' pu.'I:I d,) g,)\ 1'1'111 dllW li ,\:,seIl1IJI~'a (~Pl'tll

flXill' anll'laln1l'lIle;:l" de.~(wzas (lIIJiira:;, [l I'II'IL', .:e lima:'

,iio 1~1\I'la,1) I'IJII:,lallll','. \·']I'i:1111. e 1I11111al11-se olllra.' cum

no 'as IIcetls"idades :',)ja.J< Ida JnJ::illla razi,,) dI'\"

:ln m,mn lPmp1 n,ta~l;'b'cr a rPllda llal'a sali,{';w'!-a',
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E illnegavel ati "L) "!:'l'lln, rnnlo) 1;lll';1l'l'cgado da ll1allll­

ll'IIÇiiu, defl'zil e bem e::;lal' do I~sln,ln, rllmo ml"lliol'

I'UlilII' 'etlul' das cksp"zas pu!Jliras, apl' 'senla~;II) ila

JlI'OpO 'Ia da I 'i dI) ol'çamclI!.! lIa ('Q11I'urmi lafle illI

aI'\. 172, E::;l;,\ aLtl'illlli~',ãll, wjas I':lzii 's lllel\IOI' l'i1I';"

Vt I' :l illlal,\'sc t:Oll1ll1Clltill'iu cio aI'\. 5:3, 1I:ll'll1oni:,a­

se L:íJll1 o intel'l's~(~ llllbliro. c' () dil' 'ito. que tLPIll

os cicladiios du IIflO :'1'1' olll'igaclu' ~ ll1aiM :-:a Tifirio

Iwcllllial'io, du que exigell1 a:, cJesp 'za' e II 'ce::,iila­
cll~S I'I\;)L': dü Llailo. Senclu () gO\'I'I'III) auLul' dlJ~

OI'Ç::tmento~, cxeL:uliJl' da: I ,i.';, a IIÜU jlfll' qlil? l'aZ(;IIHI'

a" dl'spi-;zas [Jllblicas, illtcl'ussa-::;e Ilil L'x:lL:!iLiiio iI:I~

ljllantias pedidas, [' III)S [',i1l'uills da 1'L'l'ciLa: (' Ilãu

jJúrl(', ;'1 pl'dl'xln de illsllllirit'llria dL\ ll1eios, C:'C1ISíll'-S('

da l'e:,ponsalJilidallu ri' sua IlIis::;ãu, 1~-llIu licito ra~,"1'

cln ('PI'I:lS lJledida.:i e CU Ill'e:':'Õ0:' , 'lu stão de galJinell',

C~O'T'I1lIt)-I\IU I) dev!:'1' (Ii; I' 'Lil'::Il'-s:, SL'llIll -1110 nl'gildil~,

As C:ll1lilJ':l.'; silo os c.omp LCllte' ariJitros pal':l d,~­

rirlil'l'm tlu grilO II :ia 'I'ilici , qu' a sori 'dad' I'L'al­
mellL[) dt)manL!a de :; 'II'; ml~mlll'n,.;, e I) que jillg:l () gu·
\'1'1'111) nCL:I':,sal'i , e exi'" p:lra :l manlltelH)iu L' 1il'IIl

da llle.,Ill:l. 8JIll rall.ar 'm Ú L:ullfianra da Ilarilll, PI)­

di'llI todavia det:idil'-se p>la lJlIU 1111'S 1I1eI'I\CI)m (J P:l­
Il'illU"m , a capacidadu do g,)\-el'll c S'U cIlJlllerilTIl'lJ­

li) pratico d ' 1I1-~gl)-'il)s e 1IP,I~e,s"idad~.; pulllir:l3, Til'

do:> os dil'l\ito-, e illtun':,sl'$ ligado:, (II) impfll'l:llill'

(I ..;:-;umplu do.5 or~.am,mt'l.) aU"n!! 'm-'e n I;X:lI11:' I'

larga di:'l'II.;S~Il, iniriala lIa Caill:ll'a do-, Dnpul:trlo:" ('

lia 'pll' PI'llI'L't1e II SeJladu para l'lln\'t ,'II r-~l' t'm II'i :1

pl'Opllsl a.
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A::; condililll.lS e motim:; üi;'-;f\llciae::; dil It!i do orça­
mento sãl -fi\nção annoal tia:; despe:t.;)::; polllicas, c:;­

lnhelul'illlcnto alll1Llal da contrihui~~ões directas, ii ex­
ccprão ti;)..; que estivl.lI'em apDli~adas ao. juros ilmor­
\.isação ela e1ivida publica, repartição annLlal da con­
tl'ihuição ri il't3cU1-:l It. 15 ~ -10, ar!. 171. Jú esWo
expostas as ,:a:t.-es da pl'imeil'a; :l da segunda I'e, ul­
Iam ela movibilitlatll: tia r -nela, e da - vic.i:;~iLotle~, Ú

qu c.'tào sujeitos (iS mais ·11~men.Lo" do imrosloS
rJil'e~tl)s. \It~m d'i.-;tll são estes impo tos os que ma i:=;

de pl'ompto pr 's[alll·sc a saLisrazer ai; urgentes neGes­
. itlatlcs d3 siLl13Cão; e por ll1ai' este moti\'o derem
.el' allnualmento L',un 'id "I'ados. FLlnda-se IIcstas me.5­
m3' rnu ' a ter' 'ira collLlição: corno a eOlltl'ilJuir·i}n
dil'ec.la e I~l suj -'il,a ü.. crise' da renda _c ao pezo tia,
ul'gencias do Esl auo) justo ú que 1I0S ilnnos nOl'maes
spja alliviadiJ por me'io da l'eparLição,

O:i illlpo ·tos i'll!iI'IJcto', não l'ecahilluo em detel'mi­
nildas pes ôas, ,senelo em grande pal'te cobrado_' por
lal'iras pótlem por m:Ji' de i"lnno 'er ll:>tabeleciJo~; e
eOll\,1m mC~1TI1) qlle nãLl ejam ü miudo altl:l'adu::\ pelas
osrillilções, quc causnriam no ommel'l'io, o ner,ps~i­

t1<lCIi3 de rerol'lIlar as l:Jl'iras.
Ápezi"lr do prec.eito dn ConsLituiç.ão razões dI:' ~ell

rllndamtlrlLn, ainda :,ü não pratir'()ll n'este p:Jiz a I'P­
partiçJo d:J ('ontl'ilJlliçiio dil'erla. n Fl'ançi"l dividem­
,e o. imposto:> dil' 'dos em imposLo~ de 1't3pal'li~,ãn,

e impo~tos dlJ quotidade. O impo:;Ln le repartição ú
aflu·11 ,cujo algari'rno tolal "de ele logo fixarIA pelo Illl-

'ii



dgel, ri1parlido i1cpni~ pmpnl' 'ionalmelll' enll'P o:
Ilt~pal'l amenlo::, ('irr IJ los-o l'/'nJlrlissl'lneJlf.~ commllnas,
c ():-; cnnlribuinl ,~. O impo:-;lo de fjl1olidad' I" aql1ellc.

rlljo produ lo I'!:'ct'be- e em \'irlurle ele la ri fas nua sen
lotai. formado ela I' ullião elas quota' indiYic1l1a s, u al­
gari'mo," apmxiUlaliYo, o algal'i 'mo L1'ordem: cllc ó varia
\"l~I, e seu pl'OdllelO lolal \"al'ia s'gundu o ]lIaiOI' ou me­
no\' lIumem dos individuos. que póLle comprcllcnrli.1'
110 deWr~o do annll. ou. rom) diz Garnier, clle ,erTu

':1: vicis:,illllle:; dn ekrn nlu social. su!>I'c llLte Y'I'sa, aug­
Inelllnndo, UII 11iminuindo com seus progresso:' ou per­
da::, A Il~i anllua, lixallllo o mOlltallt das 'ollll'ibuições.
,l'Pprtl't \-a:\ iguallll 'nle Illl'O lodos os dc[)al'lrtmenlos,
Olll:On 'erva a l'üp::ll'li(:ãll PI'C(\Xistl\nlc. F 'ila csta 1'1 parti­
~~ão, o lJ1ini:,tl'o das lillallps faz :,rthcl' LI lodo:; D, prd 'ilo,
o 'olllingl'IIIC marrado p'la lei ü 'ada deparlamelllo. Os
CIJllselllos (; 'ra S d~ crlLla departamento I"pa\'ll~m em
sl:Wllida elllre cada il'culo a pOI'I,:ão ('olllriuuiliva. de­
mandaria pela' Camal'as ,'I 1I11idade departamelllal, di'
fJlIl-' ell ';'; :3~O ti ·1 'gado,,;, Fl'ila e.:ila ::. 'glllJtla cli\'jsão.
illlen'clI1 LI con:;elho ';';[Jl'l'ial dl~ 'ala 'irLUlo, ü I' 'prtr­
I' IItl'e Lada 'OmlJllllla, III" () 'on 'lilll', o CU II li n!1(' 11­

le alTeGlado ii IInitlatl' ril'l'lIlar. Cheaado o imposlo ;'1

cada e.ommlllld ll'ala-;.;' (Ii; fixar a parle ue"idrt por
('ada prupl'ielal'in, 011 por rada habitanle por ll1l.'Ío dI'
lima r,(lmmis:3ãu. ('~('olhirla nll'l I):' mp:'l11ns. ~()It o IIn­

me dt~ repal'lidlll'üS,1

I LJil'lilll\II':til'l"' dp 1;\ j'lln\'f' I'Salinll-t:Ollll'ibtltíOll. ('nh('ll--I·:tlldN: ':111' I(I~ im"

p(Jt~.



o [JellSiJllI '1Itu da CUllstituiç,ãu é qlie,' estalJcil:rendll
aAssellllJl;a lia lei ,lo ol'ramento, [101' um algal'i:>trIo lrOI'­
t1elll o produ 'tu do' impo:::tns illdil'edos, riJleulada ti

SOlllllla da r:OIlLl'iLJuição clil'ee.la, fJue 'om elle fUI'Ulil u
lulal da renda orcalla seja esta .omma pela me 'lI];l

.\ 'scmbléa lliridida pelas pl'(Irincia~, sal"o os imp "­
los applicaclos aU5 juro" (' amol'ti'a '~IO da di\'id~ pu­
iJlil:a, Ell1 gal'alllia da rI' c credito fltlblil:o i::;elJla a COII­
stiluiçãu p:;t 's impl)SlnS da' 'orllliç,õ's de eSlabeleci­
mento r I'cpaltiçiio anllllal; pelo Ijlll' dlWl'lll 51-'1' pal'il
i 'to c 'wlliidll$ o; d \ mais fixidadl',

A-I is ele 2H de OlltlliJl'lI d • IR':2H, , I~ de DeWlll­
iJl'o d' ISaO l'staiwlurpl'anl o modo pratico da apre­
sOlltaç~IU du:-i orçamentos: (', para ell1 Lodos os Illilli'­
torios lia"el' lill1 s,\':,tcma unifol'me, deL'l'minou o gu­

rerlJO PUI' Av, de ,17 c11\ NOVCllilll'j) de 18:3:3, que 'Cl'­

vis 'e d ' Inul1ein () ol'ç:HTIC'nLn da fazrnda, :JprC:-iCnLadu
lia se-são d 18:.1':2,

ALé I) dia 8 de :\Jaiu de\" ser apl" 'ulltaLiu na ,Ca­
mara dus L>l'puLaflos u ol'çalllell'Lo da fazenda e as in­
IOI'lIlaçõe' pal'a fi fixa~',ão da~ fUI ças de l1Ial' U Lel'l'a; e
aLé o dia 15 d"\' '111 o' Milli 'LI\)S e 'or;reLal'ios de Es­
Lauu tios N 'go 'ius elo Jmpel'i l ) .I11:;liça, Fazenda Guer­
ra, U; 'Lrangeiros Mal'illila Agl'i 'IJiLul'a Cummel'l:iu '
Obra' 'Pllblicil' 'lpl'l~SenLal' IliJ diLa Camal:'a l'elaLorius
impl'es 'OS, III):; qll'W::i II111i 'il'clllUsLallcialiamenLe ex­
pUIJliarn o eSLadu du' uel'ucio' Ü cal'gu de cada uma
I'epalti~,ão, as IIlUdida' Lumadas para o de l;IIIPOIIIIO (Ie

seus dev I'US, o a nec'~sidad' nu Illilidacl L10 augll1en-



to, 011 diminui~ã() 'Ie ~ua~ I' ~pecliva:, desp zas. Man­
r1<J a lei fazer i~l.() logo 110 principio da sessão para
pnllel'.-se e~labelecet· larga elisws:ão ~obre a cOlllpllJ­
xa e impol'lanle maleria dos orçamenlos, para IIIS­

truielu u Corpo Legislativo lia nalurl'za lias scrvi~us '
de~pez~s, liull pelas lIilTerentu: reparl i~ões se le~~ru de
fazer [Juller elltl'al' no exame da l'uspCdi\"tI 1;()1l\'l~fJi­

enc.ia, u lia I'ealidade elas vanlagen~, quo éspel'a, •JII'I)­

melte o gO\-ef'110 obler elos sélcl'ilkio::, que exige da
nação.

Podem os Minislros por impellime,nlo I'emellcl' olH­
cialmeole á Camara os relalol'ios, pois que não . a II~i

expl'essa Ú respeilo do compal'l.'timelltu pes.'oal. Em
,18'.·;.! assim fá (I Minisll'o dos egocio' E'll'illlgeil'us
na ~cssflo de ,I a do Maio; e su 'cilalldo-sc que 'tão, SlJ
devia a Camara receber o I'clalol'io, lIe 'icliu-se al1il'­
mali\'amentt', ficando eslilbeleciclu o protefiellle. Fez
O Ifl-'srno O Ministro da GUerl'a em ,I ü ele .IalleirtJ, I u
n.; lIe M:Jio ele '18"0, o elo Imperio em H; ue iaio cio
mesmo allno, o sou successol' c·m ·I'Z de Maio d -I R52.

li; elfl con 'Iusão a lei du orçamentn o mai-- fOl'le mo­
livu, e uma das garanlias da rüulJi'í{) allllual da .\:;selll­
bléa-o maiol' alimenlo e i.lllimatão do Guremo COII­
slitu 'ional e He[Jl'e ·enl.alivlJ, u a 'lo, qllü vüe palelltll Ú

naç,ãu a capacidade, fidelida I', II zelu de 'cus I'l'pre-

J JJOl1\'l': ('111 J ,jO thlnri ~('.@t::Õçs onlinnl'illS 1 ~Wlll1(} H ]II'ÍlllC'il'a aLJcl'la l'lIl .Ja·

:1C'iJ'u, para IHlPllril' a, falIa lIa du anuo lIutl'CCl1ClltC l'lU l'OlltiCqllC'lIcill tia clilj'

Folu\'âu da U"IlI:'lI'a rios DCl'ut:'Hlojo:.
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sC'nLalllc", u c1ul',lIlllentu que mo 'tl'a aos e'll':lII neiro"
u t'stado de ci\'ili~;H)io, illu:,Ll'açãu indll'tl'ia I'iljueza,
'I' 'dilu e rt'CUI'SO' UO {Jaiz, a capacidlldc e !llol'aliua­
dH de SllU governo, O~ I' 'Iiltol'ios, e ii di~tus:,ãú dos
IJI"~mllenLus oll'el'cccm a melitol' oc.casião de examina­
rem a' Camal'll' a politica ael'al ua governo, o (l'tado
do' IH'godos, c SCl'ri~u' I'clati\'ü' ao gl'allues illlel'es­
Sl'~ liublicos que correm [lelu' c1ilJel'ellt 's milliste­
rios, e \'81' m quI' apoio, . meio" devem con(~eder ou
Ilegal' ilO mini:tcl'io,

Ir 'ita a lei púd' na au' 'nria da' Camara OCljül'­
I' l' ne 'e .idade d" um:J, ou outra despez:J, lião pre­
I'ista c contemrlada p '\0 Corpo Legi 'Iatiyo, Uma ver­
ba clJn 'igllaua para cel'lo rviro, púde \'ir a 'CI' ilJ"ul'­
IidellLe: c 'cndo nCtC' 'al'io, em um caso, l'azel' a de '­
[luza, e em oull'O não deixar parali'ado o ,cr\'i 'o) con­
cedeu a lei n,O ::;89 ue 9 d' "tembrn 'de 1850 l'atul­
dad' ao Jrovemo ue a!lrir ao' mini:,tro' I' 'diLo' ex­
Il'alll'llinal'ius. e :upplelUental'c' .ülJ as clau 'ula '-ser
a n'ces.idade da d ,;p za deliberaria el11 conselllu dI)'
Illillitl'os' :i 'I' uuLitori"ada por decreto rel'el'endarlo pelo
l1Iinistl'u, por 'ujil I'e[ al'Li 'ão 'urreI': 'SCI' puulicadu o
dCGl'ctu na l'ulliil ol1kial. M>"1ll0 reunida' a' CaUla­
I'lI" pel'lllilliu LI lei ilO U'O\'OI'1I0 abril' crediLo' e~peciae~

lIuUlOri 'illIdu de~[Jeza em cil 'o' exlraordilJario~. CUlllu

'L'jam d' epid 'mia, ou outra calamidade pLlIJlica SI'­
di 'çãll ill'UITL'i~flu. l'elJellifto. e ouLru (I'esta lIatul'eza,
dandu ilOlTlcdialilllll~lIlt) tullLa ao CUl'pU Lcgi::;lati\'o .

•\[Jesal' dus ditil' clausula:: e lCllninallLe di~pusi(:5~



óas ~~ t. U e ;j," Óll arl. I, óa lei, allllSllu li gu\'(~l'I1o da
fa~ulóarlu' c 'cnóo preci:::o adoptar unlil medióa, que
tUl'I1a'se real a attribuição cxclu -íva do Curpo Le(Ji~la­

\"o, de decretar c fixar a- ql1antia -, que óevem -er a[l­
plil:ada ao, c1ifIerellte ramo da aclll1ini ·tração publi­
ca, foi pela lei n. o H U elo 27 t11~ Oulubro de ,1800.
I'Iwogatla a sobreelita lei, e loóa a'· mai~, que toom
autltorisaclo o govorno a abrir credito' ao ministros,'
E 'tabeleceu-se então qu> na pl'Opo:::la" de leis do UI'·

r:alllellto de\'e o go\'erno induir espa i:lll11cnte a SOIll­

mas, que for m prcc.i:;as para o correr aos erviçus,
wmo para parra r juro . rrarantido ,is companllias di}
estradas ele ferro c outr:l, em prezas indosLriaes e
quao,quer subvenrõe~, 'om qll13 ,c tenha nllrirratlo li

'UbVCIIl:ional·a,, 2

Falla aincla uma lei. d' que depende a l'Il"cti\'ida­
de da garalltia,que ao' direito nacionae,. nll'erece a Cu 11­

-tituição no presente:, o a prev 'IH;ão (lo alJu 'o:;, ai '111

dos que teve cm vi:::ta evitar a citada lei II. f) '1, I H·. É
[Jreciso ljuc a na 'ão tenlla certeza do fiel de tinu Li'
seus ~acrilicio~: e pódl~ o ('olltrario aconlr 'r;i de~-

I 1~111 França fCiHj' o 111f'51110 elll 1 Li1: Itclu S~I1UlUSi·có1U;ult(J llo ao de lIe·

Z IlIUI'O foi til'ada ao chefe lo ]::st.a lo a facllldado dc nbril' por de 'roto aoS mi­

uistcl'ioli cl'cditos cxll'uol'dinnrios, c ~Ilppl 111(1011I:1I'C8; c ficm'lun RtCij tendu lu,

g:tr :;ó por lei. No intcl'\'allo do Uorpo Lf'gislalivo pude o ",O\'CI'IIO, ClU ctHiO de

uecessidado, a)Jplic:u'~lhc a' "crlJa~ llcstiLul(las II ..:c.l'vh:o~, que poelCI11 dClllOl'nr­

cC ai" :l I'cuuião das CanHll'a..:, 1~81a medida cnh:nz! III tClnpo onlíual'io. c iII­

Sllllicicutc, filiando a ctcspcza iIll11l'C\'ista hn tOrllHeiO III'OIIOI'C:ÕCh ,t'OIl!o\itlcn\\"(~ih,

:! Vrja-:.:c u J'al'C'l'C'1" da UOlll1ni~:,ü"to tIt' Pazcnda rio . '('nado lia sr~!"1io <h, t; de

Junho (le 1,'(iO-Yrjn-s(\ Ol'OlllllH'lIl:I1'in rio :\1'1. lO:! § nL
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pl'il.lJ da dil.n ol'd ,'m de g-al'nntia:" IIRO sendo 0:1. Mini-­
tro:, pOI' lei IJbl'igados :1 d:1l' :1l1llu:1lm Illc fi A :\emblén
(;ol'al conLn pro"adn d ha,"Cr m erre ti\'ament ap[Jli
célllo a dilrel'ellLPs ,'urlJ<l;; d I'ec ila ao' crvi 'os, ü
qu' <l I 'i deslilloll-as. Todo - 'ompl'ehemlem o d ,~­

"io', o:; L1c:falqucs, U:i aIJu·us. as d 'Iapida:üe, dos di­
Illteil'o.' [Jul1liL:o , qlll' sr: porlem COllllnettl'l', não 11<l'
" lido Ulll'i IJ:1(iio de dar collla da I'e('Jila c de:pez<l .
.\ mUl'alitlatl' do IrO"l'r111I, tiS dll'eiLo:, (l ITl'andcs in­
tere -; s :--01J a t1l'pClldeIH:ia do ('I'l11clIl(l da manutl'n­
Cão lla '0 'iedaciL' ou lei do llrpln IILo cxilJcm fJue I)

paiz não colltillUl' a solrl' I' falta d' uma lei tãu IICCC.­

~al'Ín c e:-:.'; 'l1c;ial. .\. ulla liga-'o ti pcml'nl'mellte a
crea('ão de um tl'ibullal tiL! 'olltas, L:UIUlJ (J IlIle tem n
Fran\a, orrr;\I1isatlll 1'1)11\ Ioda' a' L:ollllirüe- d' bem
de emp 'Ilhal' "ua illlP, rtalll 'missão. .\ o L' lribunal
dão L:Ollta' todo' us I'esponsa"ei d dinlleiros pllhli­
CD" C li . olljecLo - d' 'onsull1o l' trall'furmação, qlle

ntralll C sall'lll du: lll'maZCII' do g 'Iaclo, Toma­
rias a: c ntas pelo LI'i1Jullal ao illlli\'itluo::: qn ,I pOl'

ordem do' Milli 'Ll'os lizcr3111 ::lO d "peza' na coufol'mi­
dnde do.' ToLlito:::, com l:lla' e cum os mai' doeu­
mellt.o da li --ll 'za 1'01'II1a-" a conta de cada ll1inis­
le·r1o. O 1\Jlillist.l'o da: liuança' apre cllta lima ronla
~ul':l1 de todll' os Inillistcrios, que \'a> ao trillunal
pal'n \'1'1' - rsLú onl'urme 'lU relação a 'Llas deei.tlr.

1!t'l'onla.', ocom elln pr la cllllta ao Corro Legisl;llim. I

1 H[ltlJif"-PI'{'('(s ,ln ('0111':: 11r 01'nit pnbliql1c 1"1 nl1mll1i~l1·fltif.
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:\ ('onlrihl1lç~O para a ;; 'l1ul'anra infAma (' exli'l'On.
deft:za da indepclI(Ic~II"ia inlegridaJe dd [mpel'ill, x·
clu:,i\'amente compete a .; Brazileiros, não cumprl'hell'
delldn, amo a cuntrilJlIiç~o P 'lIniaria, o e'trangeil'iH
r i'iclente.: 110 paiz. Em um ca 0, fYozanrlo c:tp' d3
ranlagens da sOl:i 'uadú, lião S{l p[)c\em eximir do qll~

exige oa manuten)o: c impo '~ivcl fôra eXC'eptual·M dn
contribuição inc1irectn. Em ooll'O .6 ue sellS nalllra"
deve a nação e~perar a guar la r. defeza de tão Sa rJ l'3'

do úhjcclos. Qunlll!o porém a ordem e segllrtlllCil
publica perianm, nenhum do. inter" 'sac\os ncllas póile
eximir-o e de defendei-a".

Os termos l10 art. 1/•. t)-«Todos os Brazil iro.» e
do 3rt. nD : Hi -((NinO"uem scni i~ 'nto» . ão Ill'm'r.'x·
pr -siros. de um e outro de\'er.

Ápezar da generalidade do citado art. 1P' não pó·
ue por sua natureza o impo'to tle 'arlfYue como o pc·
tuniario, comprellencler todos o' nr:Jzil iro., :('nã!)
em La o extremo de sah'ação puIJ\ica, I)ellamenl dI"
f1nidn pelo 1'. Pimenta llueno 'errindo-se da expl'cs,
. fio do art. LO do De . da onren fio frahcPz:J dr 2:)
ue Ago to de ·1793, I

No:- ca 'o ardinario', I eu uzindo- aos ind i\'iduo.
capaze. do el:viço militar com CHCr .ão (ln!' pmpl'e·
gntlos publico!', lavradl1l'c. cll'., por isto rem nser nino

1 Dir. Pu\). Jkaz. o Annl,"sc l1n Oonst. dn ]111»C'!,jQ rwg'. !ll.



d:! ll1ai;; pl~i'.adll. 'I'W (j impo,'lo Pl'Clllliario, Ta/lln. 1111

mai~ '1un (\::ll), :;u'('('plirel de abuso conlra a, lilprda­
dp, (' de pn'juiw ii larollra, ;1 [Jl'Oducção c riqut'i'.:1
plJlJlica pclll gT:llldl~ num 1'0 de IJr(lços vigorosos, qlll'
I'olllia-Ille;;. rilrno aqllullc impo.lo, e\clu'ivame/llc li('­

1'\' ~l'r lix,lIh) 11I'Ia .\;;~ 1111,ló,l (leral 01J a inicialir:1 da
C:tllma do' /) 'pulado;;. E 'SUll 'ial pUrl'lll ~ que seja a
h'i da fixa ~n da' rUn.:;l' reila sulJr a' illrOf mayõe~ do
~I)\'CI'IICI. \ i:: lI) COIlIO ,', S II r(ll'rro. e I' ~p II:-abilitladt'
1':lú a II 'r'i'.:l (' ::1'~'lI'r;lIl(a ilJll'rlla c cstrrna do E~­

lado,

Em IlIglalel'ra, Ui.! ItleSIna 'orle qUlJ no Brazil, PJ'()­
Jliil' U gorL'mo, [' lixa o parlam nto :1: rorças de lerra.
\~ de mal' porem ~ão lixada' pelo rei, por lue, all'nl
rir n~n s rem. conlO aquella' pcrirrosas ú lilJL'rdadl'.
~I'ndl) do poLi 'I' Inal'iLil1w que eocialrnenlu dl'pen­
til' a scc'uranCél d'e::;a narftu ill u!ar, u CO111 Illl'rrio.
I' pos e' õe' '111 lnd,l' a' parlo Lia a\oho, lia Li 1':'1 '

I'I'~peilO conliança illimitada no rei.
\n Arazil as Cam,\I'l' []xnITl na ['(lI'ma dila. :1 r')l'ça

Jli'ssoal marilimn. I' u go\'et'lJo d 'Lermina a malt:/'ial.

xu.

A nação 11l'opri 'laria cl' , u lerritorio. r se o" pólle
tlizPI'-llona dr ea,(l, l~ qnf'1ll l 111 Odireilo (\' L'ollcrdl:\I', .

UII Ilegal' a [,lllrada, Il'lIll ito lIospeLlage II ou asylo ás
18



I'M0:l::> eSll':lngril'a: di' 11'1'1':1. Illl m:1r. Comn·I)IIII'tJ:, ~jl­

nwlll:1nl(';-; din'illls dI' ,ollt'l'allia, i" (';-;11' n':,('rrat1l1;í

.\~:emltl(":l (;rl':1i. e lião 'OllliJ púde ;'1 :llguelll pari?I'I'r.
por Ilem da _eguran '\ > indep -ndellcia lIaciana!. POI'
~ta razãu :.-erí:l :lnte al.ll'ibuição do go\"(:>rno. poi, ql1r

;'1 sen (al'go e:l<'1 a si'gllranp e ddeza ilJtel'lla, l' cx­
terna dI) Estado, .\ I';jzão dr ob I'ani:l ae Tescem OL1·

lr:l~, dl\ ser esta al.ll'illuiçào proll'ia da \ 'scmlJlt"a (; '­
rai. A 'nlr:lLla de l'(lr~a5 r:ll'anllliras 110 tel'l'itol'in

,do rll1pel'iu. ou P()l'tu;-; d'ellc, iJl'ul li o, illter('s:;e~ d~

mis~ão do Uorl,1'I10, al1"'tla ulros gl'anrles iIlLfJI'C~­

Si':' ll:leiOllil 'S, occnsionandu os cguillLes in 'oll"clli­
uJll.e5-all. 'l'arITo li IWI"lLII:iJnçãl) ll:l poli 'ia dos porto"
('f)nf1inils com seus cnl'ill'l'('g:Jdo~, tl"sordens com fi

() poro, dera'tação dl)~ lug(lJ'es, por ollde pa::-snITI ~,

troJl:J", tlinJeuld;)lll:,,; CincomlTIl)L!os do re:[) ctivo aloja­
J11PIlLO, ahusos, filiO pod'O) CO!11!11I-;L1.er na pas, ,\O' 'm 011
r."t:lda l'edllcç50 c cal' 'lia dos meios de _uiJ"i;-;lellf'ia,
dl~ll'riol'ampnlo,qllc púdu rir ;'1 s:llulJ'rirlallc puldic:l, S{I

ao' I'epr :;elllantc.; e "erêll~ore~ nato' do,,; dil"iLfJ~. ('
grnn(\ ,,, inLeress '" II:lrioll:Il'S d J\'ia ,CI' 'orJfi:lda IImil

allriIHliç.ão, qu' tão gril\'i'lllellle al'fl)cl:J os referidos,
Sl'jnll1 pni' lwlligl'rank", Oll emigrada' a,; furças,

que re 'lam:l1l1 enlrad:J 110 tnlTiLoriu, ou porLo' elo 1111­

p ri , Ilá' e'lalldo reullida :1 :\:,::,enlhléa, 'di'\' seI' CX­
LraordinarialJlcnlr: COI1\'O 'ada para Li cs:;, r 'speito rc·
sol\' I' (,;onlO fez-:e lU 182.fJ.-(Falla 110 111'/'01/0 (/I':!

di' A/Jl'il dI) dilo anILo.) i~lIdo porém pequella a lorça
e Ilrgr.IILr (l :lSylfl, qne ret:lamiJ, lião dl-'\'l~ (I gOVPl'II1l



faltar-llie ('IJ II 1 I/S til'\'l'l'e: tia IilllTtalliLiad " g lialldu-se,
t'11l falia de disposições il'gislalivas pelos pl'illt:il'iu~ do

Jin:iLO nallll'al.

~III. '

CUllll'aliil' j'1l1PI"::'lil\\lJ. Ilada 1l1e1lO: "qu' u:,Lallele­
ter impo 'Lo::', pois tI'esL ':, do saaili 'ia do trabalho. e
pro[JI'i 'dade dos 'idadãn, I" .lju S'.11i U fWO';.lIrH'lltO 110
jlll'O P I'petllO. ou tempnral'io. cum a alUol'Li 'iJeão da
dil'itla, runl'lll'lIll) é o '~mlll'l':,limlJ ClIIILraliiclo. Se o "0­
1'1.:1'110 li\'cssr eJa ai Il'il)llit;io , Illllla:, 'I'ia a lJí.ll".lIILia ti '
'ú podl'l' a lIa;ão SUl' Ll'illulada llelll CUl'pO L 'rrjslatiyu.
e cada 11111 mini::'!PI'iu lhe Irgari:l 110\ a tli\'ida, emquiJll­
lu UcrediLo rublicn duras:!'.

A li rgl.' 11 Cia de UIW.I Il (' 'ssidad 'publica ti I'ecoullc­
dda utilidade de lima empreza, LUlltleuL' a de::;envol\'er
a agriculLura, o comm 'I'Cill, a in lu Ll'ia, ou aiJl'il' uma
nUl'a l'ullL' ti' I'iljueza. pod '111 Lrazer a que'l~1 tio aUI".
III I.: II Lo de ilnposLus, ou du clllpl'estill1o; C 'ú ao COI'[lu
Legislalil'() compele '111 sua 'aiJ 'doria lecidil-a.

Se estão feiLa' a' 'conúlllias, e não "pos:;íY'1 'u­
1J1"caITcgar OpI'O COIl1 imposLo' IIO\'OS, o remediu "

I' 'ljOITCI' ao '!Dr l'esLimo, que com sa 'I'irit:il mellUl',
ljUilllLo IJ:.1 'L' para paO'anlOuLo do juro C íllTIOI'Lisa<:ão
da di\'ida, "0nlla 'llI"lll '111.;11' fi tllassa cil'l:uiallle do paiz,
e Wllt:I1I'1'l.!r '0111 o augmellW da [lrodul:rão para u da
1"lIda,



1!.-0

.\0 gov'rllo compete propôr as cCJlllliq:õe - do 1'111'

JJI'l,~titnu, I' lia conf'ormidad' tlu arl. O.U ~ '•.. " da lei
tle 't· de OululJro cle 18:31, e du :lrt. :3.0 : 7.° do llec.
,n.o 736 de 20 de i\ovemLH'o tle 1850. Il-L' -la parle 11:111

alterado pelos Oec.; n.O; 870 c 'i :J'I.:..I, de 2'2 de 'iI'

vembro de I U I e ':W de janeil'lJ de 1 oU, :ão as pro·
postas apresentadas pelo milli~11'() da faz 'Ilda com yu·
to consulLi\'o tio lribunal uo tlie'ouru. .-\11l\IOI'i:,aild
Ll goycrno pl'ocede lia f'orrrw do e~tylu 1 pOI' illtl'l'Il1eilill

tio dilo ministeria,

~lV .

.\ ~aLledol'ia d:l Assemblca Cel':1l, 110 exel'l:iriu d'e~'

la :llll'i\)uiç~o, procede comI) as circum -tallcias dI) paiz
1H'l'lTIiLlelll. ou' ('I'('anuo novo ill1pOslOS, para paga·
ln '1110 dI) jllrJ r amol'tisação da (~iyid(\, Ul trall fe­

rillrlo pal'a e~lc lim outro' irlposlo ,estalJcll' 'ido COl11

e 'pecial tleslil:O, ou --uppri:llilldo, ou dilllilluilldl) l'l'I"

la' (!e pezas, e applicalldo o algari:mo d'clla: ao dilo I'a'
g;llnenlu. ou authol'i-alldo o gOVlll'1I0 a 'ulIlraliil' IIUI'II

L'llIpre 'timo 'OIU condit:çfl 's Illai' fa\ol':lYL'is, <iII' o lia·
liilite :1 p;lgar O de l11í.1inr jllro. ()ll (dlll'l' d()~ l'l't'd(lll'~

1'(' IllCção du inlel'esses.

I Alllhol'i.sullu li ,Cll\'CI'IHJ, 1'l'ol:cdc IIlL fOl'lllU lto f'btylu, 1I1allllnllt!fJ U l1iw ~h·

lli/'olJ'v :lUll11ntÍal' flll lJIIlR, OH IlIuis J ..~c;:u; das 1'I'illl'il'at.:::, que I'I'CI u(\t' LOlltl'll'

bir lllll CIIlIWC.sliltlU (Ir ... cOllt l~lUi l' fac:; rtJl\lli(:ür~i l' I n,r~'I'-' n Jo:lIrHI'I'('j!IH!n

I) BalHll Cil'O, qlle lllai~ se l'OI1I'Ol'llla l'OIIl 1'11,,:-,.



.\ I'li d' I ti de Outubro de J8'Zí, que recollhú' 'U

a divida pulli 'a, e divillilJdo-a en1 illt 'ITI:I e exterlla
I'ulldou fi prim ira 110 Gêlpital de doze mil contu::; e
ill~tituiu a raixa de amorLi:;ação para panêlmelJto do
capil:J1 e juro' de qualquer ui\'ida fundada por lei, re­
gulanuo a materia do presêull) :, colre outra::; pro\'i­
ti 'IIria~,':;talJeleceu c.le prinripio-Que se não de\"(:­
dt'l'ú l'ulJdar capital de di\'ida alnllma sem lju' lia [11'(;­

,JI'ia Il:'i du 'ua l'ul1duç,~(, 'l'jam con::;igll:'Hlos l'endil1lell­
tu~ C('l'tu::;, ljllantos lJai>t 'm para a despC'zêl du jul'u e
illlll Iti 'ação da divida.

'. r\"

Pl'uprio UO Pud!.'I' Exocutil'O eadmillistl'al' 'e dI) Lc­

"i~lali\'o e Labelecer Os principio' la I ublira adlllillis­
Ira~ãu, e I'l'gulal' ti di ::; diI1"'l'cnte. l'alllO' do scr\'i~o P"­
blÍl'o, Lfui portanlo a ('i>pecial dcrl:ll';)cão ~I'e~tú ~ 1111i­
Lamente rei!;) .com o lilll II IJi.mllltir a [1l'f)priedade lIa­
cillna!. A lia '~I) COIIlU [Jl'opri lal'ia, é ljuem lelll I) uir 'ilu
de admilli~trar, e alit:Ilt11' '('lls bens, e como Lal dei 'ga
ao guv '1'Il1) :l adlllillisll a~ãiJ dos II1C:1110S, c Ü 'ell::; 1'1:­
pro cnlalilt': o dirL'ilo til' alienai-o:;, ,~(, e:tl\ direitlJ
lamil '111 ton 'cde::i::ie :to admilli::ilrador, COrri;) li ri:,("o
de. \'I'I'-~e eml1l1l reduzida alJ;oi IJ 'IIS illaliella\'ei·.

SJo ilell' lIal'illOaeS tudos us 'lu ' 11~11l P 'It 'lItL'lI! ;til

dlllllillio particulill'. fllil:; I'::ila difilli~fl'l' \,(I"a, '01110 0.



preci~a pala clarcza, a declaraGi10 das dilJerl'ntljs 's­
pCLiL's dos ditu:, h('n~, srgllndn ii re:,p'JLiva natllreza,
qualidade ' liSO.

A ma is gel ai divisão dos 11l'1I5 nacionaes ú a me ma
lo direito l'ommUIl1, em moreis e immo\'eis, Os pri­

meiros ,ão de illlinita yariedacll'. 1 OS segundos, mais
ela ':ilic,1I" 'is: laes ~~o:-as praç,;l". Ib I'uas. sl.l'adas,
a'terras devnhltas, o:, l.nITl'11I1S dialnalllillos, as minas.
os Lerl'CIlDs ele marinila. a: ilha:,. os 11l:11:' pro'r 'd '1ILe'
de ilcqllisil,:(les, Oll cnllstITI\'r~O. 'omo o:' templus, os
pala 'ias, as fortalr'zas, fjuarlei:" arst'mws, laboraLorios,
fabricas, Lrilwuaes, repartições pllbli~as, al'l1];Jzens.
Ul1S c outros, segulldo são ou nflo empregados c lIe­
Gessario~ ao ser iço J miswres do E-tad ,di Linguem­
SI:; em inalienav(~is, como os templos, o' tl'iilunae~, os
palacios, os navios de gu()rra, os armam -ulas; () alie­
IJavl~i", como as telTas deyolutas. o;,; dilTerenl,es 1110­

vei:'i, 1I1le deixam de ser Ileress<ll'ius.
Subdiyidem-se ainda cm proprin' Ilaciunaes, e lJells

publicos, $~gundu empregam-se no ex 'Iu~ivo -erl'it;o
du Estatil), como us palaLiu~ furtaleza', ele., ou são
do uso e gozo geral tio' Lidadãos e hospede' du paiz,
WIHO as pl'iI 'as, l'ua S, estradas, jardins publicas, ,te.
São lambem bens naeionae" os Ilen." Yagus, que, lia

conforlllidade elas leis existellte:::, levolvem-sc ú fazcn­
da naGional.-Lei n. O 2'1·3 de 30 dú ~ol'ernbl'o de HH-I
arL. 17. l1úgulamento II. o (50 de fl de Maio de 18'12,
<ll't. :.l.v Taes :ãu os bell:> I11l)veis ,de raiz, Ú que Ilãu é
adl<Il.lu ,'ellllOr curtu' ilquelle~ cuju dOUll lUUITeU ~elll



dl'i\~1' pal'l nLI'S alI' o dl'l"imo gl':'lIl. l'Olllado srgllndo (I

dil'Pil1l ('il·il. 11;t0 Lpndn fHilo luslílmentn. (lU 1ll000rtlndn

('um Ir~lamcltlo on ,cm c.:lle, O' Itcl'deil'o::i I'epndial'alll

:l herança' os' tlenominatll)s elo cvento no municipio da

r.ôl'lc: o produdo de lod'll' o.' Irfluios c quaesquel'
h ns I'acros, ati hCl'ança' jacenles, ainda I ligio~n_, qUf'

por falla di, senhor, on h '1'l1eir05 erlos, se c1e"oll'elll

;'1 I'az'nda lIal'ional, lllda' n,' eml <ll'c:lc,ões e ual'io,., CplP

perderem-se I' rll ' l'em ~I 1'05I,a, • 'nda de inimigos. ou
I'nrsarios,

Em s nUdo lalu pt'lcl' euLenlkr-:e p I' IliH:iunaes os
"pn pl'ol'illcia 's n municipa , voi' as pl'Ol'illl'ia:, c 1):'

11l1lnicipitl:i ~ú Icem I) u,'c) (\ frC)zo r':,p'd,il'o :; 'm di­
reilo de 05 alirnêll', As ilss'l1Ihl"a legislillil'a5 1'1'0­

I'inrial's 51) t'nmp L' regular ::l ndlilinistração ,li' l;lI'5

IlPn~-Lei de II de Agosto de I,:H al'I. II, ~ '1"°:

\i'i dI) 1.0 t1n Oulltlli'o d 1828, al'b. L c 'd.

Dizem-. r1nalm nlc bens da COl'lla O:i ti 'slinadus ;'1
lialJiLa~ão, d"Leu'ia c I"l'l'cil) do Imperador tJ 'ua Fa­
milia não 1'01l1[Jr ' IIl' 11 l'lldo·se II'c,ila da:;:c os pala::in: c

LIlI'l'cno' na 'illll'W'::. po '5uidl)~. na 1'[Joeha da Cnn 'Iillli­

Çãú, [1 lo únllol' D. Pedn l.-AI't. H~.

[rnqllelk" pútl' :J Ila~ãl) [lU I' :cu' Hepl'esenlan­
LI" di: [J I) t;, qualldo melhor seja, (pie 'oll:il'l'\'al-o;;: (ln

m;J~lI1a Sill'l' que d 'I\' euidal' na' COllsLl'uc~,ijes c a ­

ql:i~ic:õ,", qUt:jll1gal' 'UIII'CIIÍ InLe' para a lIecen 'ia e rl)­

I'reio de' S. '[OlgCsLrllle e :lla Familia-.·\.rt. 115.

l\ilIJ compI'Jhelldl'nH;>' na elas'o do' ben' da Cn­
rôa. os InJII: pal'ticulal'c' adquiridos p lo Imp,II'adrll',
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P, ,'omo pl'opl'iedadl' :'11:1, r(~glll:1m-:, p 'lo dil'Piln rfllll­
mllm. ~el1l11m1 dir' 'ito. (' c IISI g-lIintemellle IIr,lIhllm~

ohrigação póde d' '1Iei' I' :'lIlt:ll' Ú nação. -'emelhantc­
mente não é :1 mesma obrigada pela' di.vida parlirll­

.1:1rc' de S. M:lgc.t:lc1<' ;ip'z<1r dl~ prccedentes di) :lllli­

go, e 11m do IIOVO gl)\"crno.
Em I r~8:i eslalwlCtt\rall1 :.13 Curles ti J Salilarem iln­

posiçi)c::: para paltall1elll da' dividas de n. l1'onso.
pnrqllc nesse tempo t) c 'ltldl) cra o I'ci. li:m 1827.
peb Resoluçãu 11e II de OutIlIJI'O pôz :1 AsscmlJl"a (;('­

I'al ii disposição do millistl'O da .iu~liça a qnanLia di'
R():0001~OOO de rl:'i' LJara paganlclltl) las diviilas dl~i­

x:ld:.ls pF:la Impul'atriz. Foi um a 'to d' l'ecnnlll'cill1f.'ll­
to ('. ron itleracão narional <Í~ virtud's da S(~nhnra n,
Lf'opoldina, e pio'S motim cI sua' divida. • :t'­

melhanle respeito Ilflo passa dú mor::tl a obrigação na­
cil)nal; como a que tt'cm os filhos ,Ie honr::tl'l'm a.'; di­

vidas e memoria de S IIS pal's, dr qllf\m o<lc!a herda­

ram.
Ao Tribunal du The::iúuru lta Cürtl', c lia' prorill­

l:ia ~IS Thesolll'aria Gerc:le~, cOll1pet·', na conful'mida­
de íla lei de 1. de Outubro de ,( . I. H Oecrelo n."
1736 de 20 de lu\'embro d '1850,::t adminisLraçiío rll1~

ben~ nacionac', com exccp~ão do que e'ti~'erell1 [101'

lei ú cargo de outro mini::iterio nu ·repartição pll]llil':1.
A ml1rdomia imperi<ll compete a ad01il1i:-;I.I'açiío dn~

hens da CorOa. As acções eOIl 'f.'l'nI111 tes Ú ,se" Ilpn~.

ri:,tn ('nmo não ,:lo da propl'ied::trle imp rial, ;iú podr'l11
:'1'1' tl'lJl<lila::; l1a Cill"l.t\ com o Pl'otul'atlnr ria CoriJa, FiI-
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zení1:J e SI)\) !rallin i1Cinnfll, e nas provincias r.om ()'
Pl'ílCllradMes Fiseacs fI;)~ Tlic ollral'in..

Com .oberana c propl'i 'lari:J da parle (lo LerriLo­
riu nãl) pos 'uiLl pios Citlfldão', c ellhora de Lnelas
[J~ bens, fln" não. ã:) de domínio p:JrLil:ulal', Lem a na­
~Jo Pl!\O P d0r (pt.} a I\:j))'e 'enL:J, rli 'P BLo tle CI)l'lfl.'
b~n:, c I' \(1Ulalll) ;) aclmini:Lrar,ão (l'ollLros, lTle:,mo rom

n racultlaele de :Jlicna\-os.
A atlminisLr:Jçi , e:Jlienaç::iu dos terreno;; 113 innaes

rui con"cridn á Hdpa!'lição glmll la: L' rra3 c1evuluL:ls,
cr ada pcl:J lei n. fiO I de 18 de Lembro de .( 850,
na cOlIl'i1rmid:Jd' da mesma, do Dec. n.O (::l18 d':W
L1e Jan>iro de 18~'l. (\ R,~gldamenLI) ele R d' Maio dn
m 'mo anilo.

Ao adminÍ'tl'addr g,lral du' t'IT'nns diamantino.',
crendo p 'In f\1}S Il1lÇJtJ 11.° :lH de ~H de S 'Lombro dr
HH:'>, t:i1mpeL \ a admini,;l.raçiio I o arrcndamt'!nLo tln~

mC';1110' L IT'no. sPll'lmLlo o Regld. n. o ,I '•.0;) fie
li de Ago'Lll d J ·18'J.G, 'om a' aILerações do Oer'.. 11.°

?j'~3 Lh: ü du DJzcmlJm do 18'I.j, lei n. o i) I '., elo.. ri \
OULubro rie 1 1. , nc,; "lIÇ;IU de ü de elembru de
18;;t, e H'gul. !l.o 1,0 1 ri,} I I ue D'zeml)/'( do 111':;·

mo anno.

As mill:ls ele m· Lau' pr'rio 'os c ouLro:; po lel1l SI'!'
cxplúrada:; pclo.' pal'Li 'ulal'üs,em '1IjOS Lerl' no:; aL:l1am­
.', pagando ellG~ á:, Int.cndenrias. r. raga,; de rllndirãn
na Ill'Ovin<;ia de NIi Ila.d'iL' I'ar.:::, c nas Olll.l'íl:'l I I'(l\'inri::ts
a' The';01lI'ilria3. r' ·1~()llcrl.ol'ia.,. os imposlil. r.:lallell'ri-
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dos p"\o. Dai:. Ile 2í de .T:lneil'O dn ,1829, e (Ii- ~R 111'
Novcmlll'o dl3 '18:1\.

as prorincia. de . Pedro do Sul Espirito-Sanlo
e outras, em qUll 'e ele cobrirem minas pI" 'il) as r(l-

. ge- e a repartição, mediç,ão contes ão t, administra·
ção doo:' t·'rr no:' fie -cobertus, pelos mesmu. HeO'lIla·
mento.:;, LJ ordens antifJ'a . e m demas, I ela' quaes 1'1'·

g 'm-s' as pro\'in 'ia' minr.ira.;; 'amo dispoz o !ler.
111' 1í de etem\)I'o ti' '182L I

03leITL\nOS d' marinl13 i:,lu l' todo' u que, sendo
banhado., pela.; aguêls du mal' ou rios na\' gareis rão
até a dislancia (lu quinze IH'aças Tav ,ira' pal'a a par­
tl~ di} tllrriJ, contada., d l:,de 1):' ponto. atô qne rhrga
o [lI'eamar media, COI11I) os d liniram as lnstrLl ções
de I'~ de ~,orembl'O (le 183'2, foram pela \>i d 1 .(;) dr
~o\'('mbro de I ;11 art. 51 : I'~ posto' ú adminislra­
(:iío (ln minisll'rio da marinha na côrte, C llo pre'idcn­
tes das (lrorilJcia.' cm conselho. Estes a lministrarlo­
r':; pod>111 113I-os ;1- ('amara~ muniljipae ,Cjuando I1rc·
ci'em c reclalllut'elll para IOf.(radouros publicas: porl 111

aforar ii parti 'ulures ilqulJlles de tae' tcrreno , qu
jnlgar m (;ollrcnil~ntú.;, segulldo o maiur illtert.s.~c ria
I'az'ncla, estipulalJilo tamlJcm, segundo fór ju:;Ln, o rô­
rn (\'aql1ellus mesmo' lerrenos, ond) jú se tenlla 'din­
('ado, na conFul'l1Iidade dI) di~Do5to na ki de ,I 'I. dr
NO\'l'mbl') de 18;,)2, e ela Pl'(lvi -ão d' .20 (1 :'Ifaio dr

1 rill~ If'j n. ll GOI , do 18 de SC'tClIlbl'U fi 1. ;tn. Ar!. H.tl §~ J,'l:\ 11.° p ~{'nS

T::<'g. (' o A"·tU':"l ,1(\ 13 III" ]\{'\io rIr ISO:1.
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18:.J:.i, Selldu u afuramento para aterrar 1l1ar, deve Ler­
sceUl I'isla o.-\I'i'on.o Hj3 delI c1eOutu'II'1) ue HH7;

c o Ue~, II. o 13 do 24. Je Janei 1'0 de '18í8, sendo o afu­
ramento LI' grande porç,ão de terreno' de marinha.

. ~ ilhas, fazendo parte (ln territorio nacional, rogem­
~e pela:; mesmas leis o di.pnsiC,(I. s rl)lativRs ao' ler­
r'nos tio (lomillio dn 1J<1}ío.

1\0 Illl'smn ra O','Li'ío os rio:" quo l nflU limitam
Ú lerrellos part.il'nlarl'~ I, ma. ort.êlm uma úu mais ~u­

marca~: uma ou IURi' pi'ovincias, Senclo limit.rophes,
iJanhando lel'l'l'1I0S de 0111.1'(1 naçi'ío tem cada uma o
dominio ela margem 011 parlB n~. p tLiI'n, l ambas em
commul11 alIavegflciío,

As I:slradas, como Os rios não p dem qualificar-se
de [lrOI'illciae' ou tnlllliGipac' qnanto ao d()minio, mas
'im 110' pI' cisas lermos da I 'i ue 12 cle ag'). to de
183'1 art.. II i I·," C da' lei' cle.W ue Agostu, e LU

de Outubro de 18'::!, Sua admiuistração pertcnGe lJa
Corle au govel'llu peitJ mini$terio da agri 'ultura GOITl­
mercio e obra' publi ':1 '; lia' provincias nus presidell­
lu' elas me-ma', nu' 1ll1lniGipios [I::: GilnHlrêlS l1lunici­
[Jae', Sendo o ditos rio' ou estradas pelLen(jl~lJles

ao mUl1iLipio lJellll'O~Oll Ü mais de lima provilJ 'ia :iãu
as rcspel:ti\'<ls obras l'uitas, no primeiro 'aSI). relu g'o-

1.\ I'CS1Jcilo dOM riu:) nãu Ilfl,v gU\'cis cxi:)lculc lU l~I'I' nos pnrt-iculul'es,

haveudo tlnetitõ s, '1110 lIào estC'janl rc;ol\'ida:j pc))" )f'i, veja!;{' o nicC'. <10 Oon·

VCI'!;, 10111. 1S, pago 2i al'tigo-Cow's (Fecf,n.t;. rcju-:m o 111-1)1110 lJic(', 10111. :!2,

tll·liH'Od-l~·ml.l: I,;Olt.1TCuI8, e CltU.l' (h'pcwlallt~ ela dOlllaiJlc puilliqICc, pag'o ·10li c
'JUi. .
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vemo na wnful'midadc das lei' (TenH.'::;: no segllnrlo,
pl'lu~ pre idl:'IJll'~, cOllfurlTlc as leis pro \'i L1Giac:-:. Limj·
L;lIIc1o-~e á um município, nesla meSllla conful'midadc,
-ão feiLas pela re.pl'CLi\'a camara mUllicillal. Ó as lel'­
ras c Ilcedida: á' pro\'incias e aos mUlliGipio. podem
fJll()li(icar-s(~ de pro\'incia • e ml1l1icipaes.

~ X, 1.

Esla atlribuiçãú lIo tul'pO h'gislali\'u liga-su illLillla­
l11elllc ,i dos ~§ 8.°, -lU, u 15. A cl'.eaçüo de l'lIiprc­
go' puLJlicos augl1JeL1Lalldu a de~lJeza, olJriga ~l m,tilll'
.a 'l'ilkiu dos fl'udo' do ll'allalilo e Vrllpl'il'dadu du'
cilladãos, o que exclu.:ii\':llrl 'llLu .Ú pode fazcr () pu­
der legi 'Iatjyo. .A 'uppl'c.'são du empl'cgo' 'xislcll­
te' por lei, impor la a rel'oga '50 (J'e 'la, o que Lambem

'6 cumpele ao dilo Poder. T 'ria o gl)\'(~rl1o "asla Illa·
leria para al'I ill'io, paLrnnalo, c .\"Jnll:lllta , poll 'lIdu
l'l'C,lI', uu upprimir emprcgo' publicu:" e 'stal eleccl'­
lI:e ordcnado.. CUIlJO gercllle do E 'ladu, e excculol'
das leis, i:lssi.;le-lile purênl o dire(LI) lIa cOflfol'midadc

cio art. 53, de apl'e.elllar pI'Opo.:ila: ü c~L' rcspeillt,e
de :iCI' alLendido nas qu [ill'lil' 'm da C:lmar:l.

Complica com a alLrilJuiçüo (I'esle S a que pelu ar\.
10 ~ 1.° do AcLo Addiciunal fui dada ~IS bscmiJlbl'
Ll'gislali\'as PI'O\'ilJciae::;; puis que t'1\1 ,irLude c1'ella nc·

alldu, e ".lp[1J'illlilJdu as me 'luas \s 'eIllLJlé·I~. Coll1al'l:as
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e PiJrlJGhias, çream e ,upprimem lugare' de Juizes de
LJireito e Paro '1lUS ~ ndo uns e ~utr()s Empregado:
Gcracs, Fui por i~tl) e pelo' abuso', que teem havido,
de I arocer a Cummi' '30 de Fazenda do enado na
:cssão dc 6 de Junhu de 1859, quo crcadas nova' co­
lIlarca' e Parodlia,:; o Governo lhe' lião nomêe er­
vcnLuario, cm que tenha o Corpo Lcgi 'Iativo com­
pr 'hcndido na lei do orçamento a I 'speza do ordena­
do, o wngrutJ; ma' nã foi e3ta parle do pareçer aLl­
millida na lei n,o 1,114 de 27 de ctembro de 1860.

~ X\ 11.

Cumo sab 'm tudos moeda e 1I1lltJ poça mt:lali 'a,
dc'tin:,lLla a • 'r\'ir de medida de valores c agente de
pCl'mula~; e por i 'to geralmente feita de ouro e pra­
Ia, 10 '1ae:; que pela,:; apret:ia\'eis qualidades, !]lle
dão-lhe alto valor pt cI ll1 facilmente circular, reduzi­
do' ;i [l'ljlJella' quantidade', tendo tanto valor como
outl'() , olJjeGlos e lTle I'l:ndo ria • de muito mai' pezo, •
,"ulume.

Pela IIntureztJ da mntúria, de LJlI' compõe-' I :. a
mo 'da UflltJ lJ1 'rcndoria, sujeita as lei' L]uo r 'geru tu­
das as outras. Pur sua dita missão:' um arrcllte pu­
blicu d 'pelldellte de Ll'cden 'itJl cio So!Jerano LJue at- '
teste-lhe LI car<Jt:ter, e gtJranttJ-lhe credito geral. É eOIl­

SClJlIilltetnCllte dirl'ito su!JL'rallo~cunIJar Ulocdn, im-
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pl'imilldo-lIle sellu, deLcnnin:lIldo-lhe u pew, \"(dul', in­
SCl'ipçüo, I,ypo, e dcnominaç~o, o "igor do l'eudali '!1JO

exerceram este direito os barões leigos, e e cle 'iasti­
G05, jú por usurpação, jú por concessão dos reis,

Organi 'adas a 11l0narcllias, ,'oltou o mesmo ú Co­
J'ôa Gom us mais e1ireito- usurpado"

Em Portugal por"m contoll-se ~cmpre, entre os di·
r 'itos reaes, o de cunhal' mncdn; II nãn <:ó assim era
pela razões j;'l dita', wmo pelo int()r~sse, que tira·
\'am ° reis da cllnlwgem, :Jccl'ü,>centalldo ~IS muedas
um valor de rei tio, ou imp sto de senhnreagem, com
que subiam ah~m do valnr irllrillseco.

No Brazil ao Porler Legi lati\'o, como Hepre5cntaIJtLl
da Nação compete peh ConstituiçãlJ d 'terminar o pc·
ZO, valul', ill'cripçãll, typo e tlenominaç,ão da5 moedas,
a'sim como o padrão dus PllZO:i u medid<l', O pezo,
e a fioura, ou quilate do (Juro c prata consLitu !TI o
valor intrinseco das mupda:i; () ne,~t;j conl'urmidade

toem o mesmo valur, tanto as mo 'd<l ' naciouaes, ~omo
e'trangeira da mesma e p"c,ie p"W e quilaLe. De 22
ljuilates é a maíor linul'a tio ouro; e ele II dinheiros
a da prata: um para lJllinze e a relação de vallJl', qlle
lia do primeiro ao ~egundo d'e tes ln tae:;.

De ill\;ariavel valor Llevia " r a moce1a, pa/'a GOlll mais
vanLagem, e exaGLa rideliclaclc rle 'empenllal" 'ua mis 'ão,
Sendu porelll como mel' 'acloria, qualidadc, quc consc/'­
ya apezar du caracter •missão omeial, sujeila ús os ,ii·
laçãe" e Grises,. ordinal'ia', e exll'aorclinal'ia:" erro dos
governos (:) viGiar-lIlc o valul' l1alural cum u <lccresd-
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mo di) nominal. razenilo-:l m:li:, v:lri~vel. C mai:, rlim­
eil :;ml mi' 'âo, I'esp it da moed" não párle o 0­
beran deixar ,le onrormar-se com urna soberania ain­
11:1 mai poderosa, c mo ,', a I i natnral por que I'e­
gl~m-se o' "alareI'.

A nece 'iJarle d pagar, e ,'1' pago, de e tahelecer
nm padrão' d, "alol' .' que naranta a fidelidade. e boa
C" das tl'an a('çõe~, 'cndo o motivo tia aUI ibuiç10 de
unhar moeda não a ('xinp tle conro/'lnal'- e com a di­

la lei, mas antes ü i 'to a oiJl'irra u mais Oelmenle pos­
,i\'(:1. O, \'"lul'e' I' m I 'is e ronLliç() s natura ?, que,
,em granrl' trallstorno, Ilãl pól1 o arbitrio humallo
infringir: 'quando o faz. r~aO'em a' miJsma: lei:" I'e:,­

labeleconrlo sua 01'11 'm, c punindo as tran:,gre sõe,~,

qu ofl'reram É o qu a .ontec , qllanLlü faz-~e al­
lel'a~ão no "al()J' da !TI aLIa: ma,.; inf 'Iizm 11l rel:~ht~"

pllllição ~obre o E 'ladu, e o: particulares, e não 50111'('

o gov I'IlO, qne 'ommelleu-a,
Com a elevação du valor n minai, lião utlixa ele con­

servaI' a moeda o ~ell "alo I' l'e31: ,ão as mel' 'aclorias,
que sobem diJ valor, pl'ü<:Ul'andll pôr-'e ao lIivel com
a moeda real, o salvar a le,'àn, que 'orrreriam regu­
lando-,e pela moeda nomillal. O Eslado 1:1(;l'a pa­
rrando seus cmpl' 'gados tom a moeda 'lu",](1a de va­
lul', c por velllura, k 'alldu ülll seu' wllll'atlo ': sofl'r'!'
porem (':.1 SII:l:, relldas fi 'ando e 'tas tambem eom um
\'alor nominal á baixu do real sal\'O e por lei ui '\'al11­
,e o' impustos, ponI10-so(,111 relação 'otn a moeda real'
no nwsml.l ni"I'I, em flll ('()\Iorarall1- e o:' gellerôs.
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mercadorias, e "alores. Rü 'laiJelú 'ielo tlim ilmenln o
equilibrio, duas cla.::;c ncam :;empre soffrcndn--os
L'mprcgarJu' poLilico5, quc, pilgOS em moeda nominal,
não podem elevar u preço de seos serviço --as clas­
:;es tral)alhauoras, qoe paI' numero a, c sempre ofTe­
recedoras Lle tra11:11110, lão pouco pudem fazer snhil'
seU5 salarios. SnlJl'e ainda o E5tailn em COr'1'(~qll'n­

'cia da Lliflkuldad', c Llesvanlngcrn, com que faz-se o
('.ommen.:io, sujeito, alem do cambio real, resultante
ele suas drcumstanl:ias c v3ri'H,'.ões ao L:ambiú nomi­
nal, por ('m~ito da dilTuren '11 tia fl'a~oeza da moeda,

Pelu AiI'3rú de 22 de Março du IG63 fui 'lera·
do :.\ 25 por c 'nto o "alar das moedas, ncalldo 2 ~/J

para os donos, c o mais parl1 a Fazenda. Com vi~­

tas de atlcnoar e encobrir a c,puliaçãn, determinOl1
a leiga Carln Regin ue 'to de Ago Lo, e Regimento de
'12 (113 Ootollro do 1)le'1I10 anno, qne 'e não eltlvasse
o prc:o elos generos, não ob 'tante o levantamento elo
valor (las moedn5. Não podeoLlo u despotismo fazer
cumprir SOI1 ol'dem, traLou de reuozil' o dito nogmen­
to ii 20 pur r.cnto, e tuc1a\'ia não obstou, como pela
ordem natural cle.\'in acootec.er, a cle"ação do preço
dos geDeros, e a baixa do cambio.

No Brazil havia a moeda .ele 001'0 de 4, ;000 1'5. com
o pezo de 2 oitava::; e Hl grãos, c \'alol' inll'ins 'co tie
3~GOO na razão de 'I .'600 a oitava, com o acc.re~l'imo

de 1.00 r::l. de "cnhorllagem; c as clll [lra!.n de GOO, 300,
. '150, e 75 f'S. com o:' pCZQs dü D oil.l1vils, 2 "/2, ·1 c
18 grãos, c Mi ditos valenclo a oitava 100 reis. ,lLlnta-



m nLe circula\'am a~ peça~ ri til)WO I e O~ dt)hrõe~. t'".

pccialmellLe mnnlln por"lngllCZtl, sendo rle 22 quililLe~ as
diLas moerias ele oum, e as ti praLa, do LOqll tle J I
dinheiro'--RegimenLo de 9 de ,0LemlJro d 1680.
P lo Alval'ú dcl8 de A.uril ue '1809 fill'am sLns mo ­
das,com () me 'mo Loque e pezo, elevadas ao va\ol'e: d
(jW :3iO, IGO, (\ I'~.; e pelo A"'a!'Ú de ~O U' Ou­
tulwo UO m'~ll1o anno creou·-e a lOoedn de 960 r , tom
i 1/2 oita\"as, na IJJ ~ma proporção de pezu 'um n' di­
la~, E:tn falta d' dndos, Ü tle pl'e;;ulIlil' qlle· esLn dif­
rel'en~a nada inl1ui:~e no pl'l'ÇO tios gel1l:'ro~ em 11m
paiz no\"o. e nl)llndallLl~ ramo e;-;Ll'. .\ :,ullirla, qUl',
(J CI'I'lO, Livel'anl .. g 'neJ'Os de exporLação, deveu-se ;'1

aoerLul'a do.,; pUI"lOS ao comm"1' 'io e~Lrallt1eil'o-AI\"a·

)';'1 de _8 ue .1allPil'o de 180 , e c.olIseO'uilll >rr.pnl~' ;',

~ranr]ú Pl'OCU I'a.

Cumo a nlLel'a 'CIo do valor, da mc~n13 'ol"le. ü dl'
lbra\"ol'a\" i: '1'[ 'iLn,,; a mutlança LIa ill'cl'ip 'ão, L.rlo,
r dunuminação da.,; ll1 da:" [elo que ('01111 reil'nlle-sn
lia atLl'ihui io g I'a\ da .\5sel1lul('fl, riu punilal' moedas.
O.'; pezo' culumiJinlllb ln xicanns, c p 'ruanu~ :,Jn. ])1:'1:\

mai')I' parte, rCCllt1ho tlllS ilespaniluus' cnLretallLll IIi"in
~I)zam o mesmo valor d'p~Les no lIlel'l'adn csll'ílngr"irn,
Em iUHnLÍl:a' ci I'Cll 111 'Lanci;1 - ouLro La nLo acuntece :)1)

dolar tio' I!: 'Ladu·· nid.) '. e acolILc 'ia ao nO:BO pala-

I o De(', flp J2l1c D('ZI~lIILJI'O flr 1liH:') lJ1'olliLliu (:i11l1 prlln 11<' C'OllfiHO n ,·ll'rl1):I·

~':io tia moeda lIRS f:1.1}1'Ít'as ilo 1C.(·inn n~ iJl':lzil; lll:'h C':,W (h'('j'dO ('ujo 11m ln·

IflUIr I'l'a fa7.(,I' tlllf' 00111'0 ti(-' VOI'11l~L11 uno \'if'~~p PUI':1 o Bl'nzil l I' ~Ú fo~:o: o

U'C'llti' )Il.\I',l :Illul'lIr. pOl' sua "iull"111' ia. (> l'i'J'l)1"t Jllal tl' \'(' ex l·llt:~.I.
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cão de 960 rii. E POiii aos abllsos, com que teem 05 gn­
yernos augmentado o valor da:; moedas, al~cre:ecm e~­

ta I'azõe" pal'a iie!" exclu:iyo da \.siiemlJlpa Grralllldo.
que Úii mesmaii re:,p 'ita.

Alem da' moeela' preciosa,; de ouro, e prata. e da
de eobre para troco e pequena' ompras, luas moe­

",das lia, não metalicas. e~n valor :llgllm inlrin"cco.
propriamente sianac' I' [resenlaLivo:; d \'alol': lalJ~

ão a moeda papel e o papel ban 'a!. eu de tino,
identico ao lIa:; moeda' II' 'cifras, e outras con:itlr­
rações á que ão .'ujl:itas, yirtualmente a' eomprt~liell­

dem nal isposição do [H' s ntc ,:.
A primeira--imple' tituln II' emprest.imo forçado

com vaga, e indeterminada promessa de pagamento:
seus effeiLOs, mai:; pCl'nicin 'OS, que o' üa augmento do
valor nominal ela - moeda:; preciosas geralment.e sa!)i­
do ,por infeliz experien 'ia conhc' '-os ciite paiz. r·
gunda-nota promi'sor'ia, liullcial'ia, gar311tida prum­
pt.amelJte pagavel à \'ontade do portador: fl'uGto d~

civilisaç,ão e dole el1\"o\vimullto cio commcl'l~io, [1I'eS­

ta- e ao pl'ogre '0' do me'mo,c da ocielarle, facilitan­
do a tl'an~acçõe", auxiliandu as indu trias, fazentln
COIJCOITer o credito com o tl'aballl . c '::J[litaes para n
formação cla riqueza.

Da orgalJisaçJo do prrmeiro IJanco na ~ceram o J '1'­
mens LIa existencia do papel moeda no Brazil. O fim
expre o e po 'itivo, que t "e, entre seu' rin - propl'ill.
e lJaturae , «de facilitar os meio' e l'eClIl"OS nec'. :n·
rios á despeza do Estado,» nJIl podia deixar di' dar



lugar <i auu'os de '1J1[Jr'"limo" lluIJlit:os: o turso ill­
c1iretlameote f()r~ado de 'eu bilhete -(C enelo I'lxebi­
dus Ila::; eslaçõ I publicas 'ela m ma forma di 'tri­
buiclo IJOS paam liI.os da - de 'pezas do E lado), lon­
ge du ser-lhe favorav 'I, de"ia anles cnfraqucl:cr a ton­
Liança c sential aos IJ31J '0, (le emi '~ão: a falla ele li­
milos (I'e 'la, :Pl1do-lh apena: recomlTIendaua ((a ne­
cc saria l:aulela para que jamai deixem o hilhete ue
'cr pa1l os no aLto da aprc~enlflrão» não era bastant[:l
a e"itar exees o cle mi são qu- 'olloeassem o ban­
1;0 cm difTIeuldnc1e-, mesmo na impossibilicla I ue
'alÍ'fn 'r 'ell' compromi'sos, \ conseqncncia mais pre­
dLlmin~lrItc (1'e tos def'iL.os organi 'o. foi o [rioeipio da
illsLII.ui 'ão do pap I moeda no paií-:, ão plJelenJo ()
guverno [agflr ao Banco a gran(\:C divida puJ)lira veio
a lei de 2:3 cio S t mi 1'0 de I 201i\Tal-o (1'e 'Ia obri­
Ilação, desenerando o Banco lo resgatar lHlS notas LO

prazo de ua 'xtillCç50, dan 10-0 por extin 'to 110 clia
·12 Lle D zembro d mcsm ann, em qUll finJa"a o
prazo estaiJol 'cido pelo A"'ará d sua creação-12 de
Outubro de 1808 omalldando que ontinua cm acil'­
'ular as dila. lJota', como mocela,

Critico cra o 'stado financeiro c mOIl tario do [Jaiz
em wn 'equencia d e'lJanjam nLo do the ouro no ul­
limos allllas lo go\' mo portlJcru z da quauticlaLlc cle­
moeda pl'ccio a que l:Om a Côrte pas 011-' I para Por­
t1l 1lal, c 'Ill maior estala 'cauiu 'om a cmigl'a:ão, ]ue
Iluu"e IJ 'Ia ilJdL'[J 'ud l1eia, Para rcsgate das nota do
BalJco havia-se l'ullllado graude l]uantidade cle moeda
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cle colm~, e maiol' ainda fa\sa01clIl' illll'ut\lIziu-se 110

nlCUO monl'lal'iu: e pal'a relirar e~la moeua ua circu­
lação e as (Il':anediladas -eclulas rio Banco crcou II

COl'pO Legi 'Ialivo o paprl moeda pOI' Dee. de '•. tle
Janeiro de ,1833.

Se e le era o melhor, ou o IIllico r 'media lião cabe
:i analyse e:-.alllinal': lião ,e cleye porem eximir de ob­
servar, que só paI' excepção do principias, devia-se es­
peraI' que, nas cil'~lIm:,lallcia' do [aiz, pl'cellche~~l'l\I

a' funcções monelaria' liras de papel, illu'L 'rminada·
menle pl'omellendo o pagamcllLú de ::,eu valor nomi­
nal. Foi, ao que par c ,lIllJ I aliativo para a applicil­
Cão de melllor remedia, como u faz crer a lei d' 8dlJ
OuLubl'o du mesmo anilo deLclTllillalldo, a CI' 'fI()U ti'
um III)VO Dan '0. Ficou porell1 Sil\lP\I'SlIleIlLe e'lanlpa­
du esLe projecto, e H'io dl's\'auc 'el-o a Il'i de l1 dú
OullllJl'o de 18:.15, propolldo-s" 011"1'\:,('1:'1' '1Jl gill'alllia
du papel moeda os imposLus d 'L:l'elarlu:i [ltll' aqllt'lla
lei para a Gr ação do novo Banco, f) produ 'Lo da Illlle·
da de cobre recolhida d .poi· de coitada, fUJldida,
a subra da renua aura \ 110 fim de '.ada anno linallc 'i­
m, .\. depreciação do papel moeda, e nlaiol' subida
du \'alol' llominal da llIoeda pl'eciosa, flli [1ÚI'L'1l\ o e1'.

kiLo, lue Le\'() essa vã pl'Ol1lc:i~a. \'ill-~e a:i~illl, de­
pois de regulado' O~ \'ulol'es olliriae- da- moedas lia·
Lionae:" e esLrangeiras [leia labella anlll:xa éÍs ill:;trll~­

~õe' dêlda:, .i lei ti·, :.:l de Oulubl'O de 183:3, Da' ',lIltill

a Deça de OUI'U a \'ulél' 10· 000 I'ei~, amoeda dL' 1(.!)()UO

u~'ZOO, () palac~o H~OO rei~, e L'1I1 [Jrl.l[lOI't;30 as nloe-
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ua~ menures de prata, sulJirem logo as mesma' mue­

das do' ditus ralores, olJrigando a dar-lhes 1I0HJS

a lei II.o fi-O I de 1J de eLembro de J8H5 mandando

I'ccl'!Jcr nas (:'sLações pulJlkas a mueua de ouro de '22
ljuilaLe' na razão de ~-~OOO rei' a oitaY<I, e a' d' prata

na razão, que o aurcrllll ' taueleces c, retirandu ua cil'­

culaçàlJ a mueda papel lIecessaria Ü con t'l'ração d' este
[)I'rço,

Em cum[Jl'imcnto d'e 'La lui elevou o JJec, n,O 4-87 de

';!~ ue Nu\"emlJl'u du me 'nHJ anno o véllor da peça li
16 "000 rei:; o da moeda de 4, 000 rei' <'I 9 000 u do

paLaLàll li I '02U e proporcionalmente o ralM da' d '­

mais lIloeda' de I1raL:1, Na me 'ma conformiLiade autlllJ­

IÜllU a lei 1].° 1-íó LI" '10 de, ctemlJro ele 18~-í u gorer­

III) a mandar <:Ullilar mo "da' d louro 11O' ralul'e' de

':m~'100U e 10 '000 reis: a IB praLfl nos valores de ~i'UOU,

1·>000, e 500 ruis, sl.\nds o ouro de '.22 CjuilaLos e a

prata d' II dinlll~il'O', JJando-lIlú cumprimento mal'cuu

o OCt:. 11.° 025 de 28 de Julho de 18W tí' moeda' le '20:
rei' 11 pum de c;in 'o oitara;;, <'I, de 10:000 reis o pezu

ele 2 1/2 oitar3S: <'I' de prata de 2;)000 rei' o p zu de
7 uiLava' e 8 grão:" li' de I/'}OOO reis o pezo de :\

oitavas ' '~U fTrào.', li' de tiDO o pezo de I oiLava e ~8

grãus, fieandl) as moeda:; du cunho anligo cum o \"<]­

lor qll dl~u-Ihe o DI:", d) 28 d' ove.mlJro de 18Hi.

Com esLes (IcLe 'nllo Leve a AS:I~I1lIJléa Geral ouLro lilll,

ljue It'"ali~al' o alto "aluI' lIomillal, Ü IUC COI wnse­

quellcia tio leseI' 'dilo do pap >\ IlIoed:l C 'ubicla do

pl'!:,'o dos yalores reae', tilJilalll cheirado as muedas



preciosa". Contra os prin 'iLJio:: raz-es, pur que l:un­
I'eriu-Ihe a Con::tiluiç~o a atlriuuido d'c Le ., tcria pl'D­

cedid . c :,cu propo~iLo 1'0 se auornenlar-Ihe. Ilominal­

m nte o' valore" Em vão porom tentou leaali 'ar
aquelle, ú qUl\ Linl13m l:hcClado, (' evitar que mai' 'e
el 'vasse, m luanLo n~o hou\" a pro\idl:llcia real da
lei de II de 'etcnluro de 1816. Melhor ado () c 'lado
LDunetario com a rodul'cãll do pap 'I, e o plllilÍl'o LOIU

o re:ilailel'cimenLu da nrdl'll pnIJlil:a, '()1J1 calluo a
dar ~ign,ae, de ~i o 'spirilo industrial, e a [l1'ocul'ar
mprego li 'ito li .'omma do' 'apiLae:i, que destinaram­

se ao trafie!) africano, viu uma illtelligellcia 'IILJ 'I'iora
occasi~{), que espreiLa\'a cl \ er :11' uma iILlituic,ão, que,
de'envolvendo o cr'uiLo, e auxilialldo o cummercio, c
a indll'tria, e en ':11'1' g~LSe juntamente (It~ m '!h 1'31' o

meio l'ir 'ulanL , al" eh 'gar ;', 'sLarl0 perf ito,
Segundo o sou piai o I'ez UI', \ i 'wnd ' de llalJul'aiJ .

pas 'ai' a lei n,O 083 de ~ de Julho ch' '1853, authol'isandu

a inGorporação ue um Banco ue dero 'ito" desconlo~

() l'missão com o fundo capital do trinla mil contlls, o
dir'iLu de emiLlir o du] lo de 'cu f'ul)(lo c1isponin-l, e
LI privilegio cxt:.lusi\'o d serem 'ua' noLa' récebida'
na' eslações puuli 'a~, devendo relirar annualmente da
til' 'ulacão, o o mais [arda r, UOllS <lIJlIOS deroi' do ~cu

e 'taiJulecimetllo, o papel mueda na razão de UOll' mil
l:.OlIlos de rei' t:.ada anilo :iüm pagaI' o gO\'Cf'lIU juru
algulll do' rrimoiros dez mil cuuto' empregarlos 110

re::;gale, duralJt' os 30 alllll s do 8(~U LJrivil-'gio, s~lti~·

f'azellllll-lIll" deLJui' d'esL' LJl'azo, a dita L]ualltia elfl di-



H>9

nlieil'O, ou ilpolir s eI(l elirirlíl p"liliC(l fi ~ (j lJOI' cento

~fJ [lal',
Com o Iemfkio da lei de 11 de S'l mllro. e sacri­

ncios, IUC fl'z o IJAnCO para PI' sutn 'icnl laslro 010­

nelal'io, nlrou o ouro níl rir ul(l()íO, e eh gou o cam­
ilio ii 27 (' mílis. Declinando :,líl siluação pur rir­

rUlTISlalll:iil', IUC lião compele ú allalysc referir, c á
que naluralmenl' lião foi exLranllo o c~lado moneta­
rio, longe ainda da necessílria 'ulidez viu-,c o lJall o

oll'Írrac1o a lilOitar a cOllversão da" sua' ,e lula' ao P3­
pcl moeda, as~im conrorl'cntlo [ara a U pré 'iar.üo du
um c oulro, Era o Cil o de cnlcnelcr-sc com o gor 'rno
para rC:ilabclcccr '111 o credito rll' ~L1;1:-; nulil':;, <:omo r'xi­

~ia o inlcr "'se, u dü\'I'I" ti aml os.
CnmllilJ:lIHlu-<;e qlle a retil'Ada do' 2000:00015000 elO

papel.lJUB cra o ballco obrigado annualm 'III (l fazer,. I'

ITecluils 'e em sedula' dü 1.:000, ';2'>000, t):OOO reis P,

mIJOl'il com sacrilkiu fos'elH 'sl:JS SUll'litllid:J' por moe­
das d OUI'U c pralil do mcsmo V'\lUI' c fuss' 'crIa pill'l
do' lil'eito' ua' AIl'anelerr(l'; p:lg:J elll ln ed:J pl'ecio.:l,

é de .,. 'r, qllt~ se consegui 'sc o r' tabelecim 'nl.o L10
\'al01' e cl'L'dilo do papel mocda L' do [lapl'l bancal, a
ellll'at.la ' 'Ullsel'\ açüo na cil'culacão tia' moeela' pr '­
do'a:;, e U cambio (iDm era d'alll.", Em \'1~Z [J rem
d'esta:;, ou lI1elhure:; medidas, clltrandu para oPoder
lima u[I::!iüo dilferenlL' t.la rJue (j1'L~OU IJal CD, illlgmcn­
luu-Ihe a' t.lilTi(jllluadl~s ue desempenhaI' SlIil emi':iio
l'elaliram,'jlLe a meil) I'ircldanlc, 'I' and,) [lUI' Di'c. do
PIJUL'I' 1':~(lcllLivt1 nO\'Il' I <lllcns d' . 'mi 'S~IO cunLrfl a
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doutrina con'Litu'ional rio v rtellt' ; ,-I í do art. I:i.
O papel lJí:lnLal, tentlo o mesmo de 'tino da rnO('d~,

:HIxiliilndo-a em IUb funr :üe~ Clllll mai;; fileilicladl' c
vantagem, ao que reune 'a de empre:;ta/'-se com lI1ai,
modico juro cm ,'i/'tudc da emi ':;ão, não póde eximir­
se ua' condiçue:, e prillcipio de suberania. que /'ege a
mo da metalica, e a con:;Lituc altribuiç?ío exclu'Í\'a d~

A:,:;émlJléa Geral com a san 'ção do Imperado/', Alem
de er a c/'eação do:; novo: Ilanco' incon:;lilut:iona1. c
fUllllada em rilZõ 'Cllllte--lild::ls impropria era r1 um
paiz, cuja grande mas:;a monelu/'iu e/'a papel, c não
podia deixar ele Se/' a."a:; pl'ejudiL:ial ii mi:; 'ão tlo han­
CO, tIe melhor:,H' o ;;ystema mOlletario, fazendo-o dlc­
gar ii perfeição, A' razões, que fazem permittir i) 11111

r:,labelet'imenlo cümm /'eial a cmi;-;<IO ele [Japel etlm
rarad /' de moeua, não mu Iam-lhe a naturcza e llIis­
. iio, razcn~o-() olljeclo' ele rOlllmercio, e'ilm l!irlJ ill1
,', liberdade d'e te,

~'[eno fundamento ha para (TU/, que podem o: han­
cos improvi;;ar 'apilae' em tiras de papel. Não l' ~()

ria abundan(~i;) de dinheiro que depende o de:cnl'ol,
,'irnento da riqD ~za e industria, e em ablllltlilnl'i~

chovo 'se moeda d'ouro e prata solJl'e esLc paiz, ontlr
tanto:;, e tão irnp~)rtantes elem 'nlos prodU'livo:.i lia a
de 'onvolver, c jlJnt~mente nos vie ':)em da' nllrvn~

lJraços at;tÍ\'o' e"tilUlIlú ao tralJalllO, e mai' lIenefi 'io;;
da eivili::ia:ão, :';CI11 du\'ida continuaria elle a pOrl11alltl

•

r,er no mesmo e:.itado, GOlnlJ ii Pu/'tugal, e IIIJ:.ipanlia
::H',llntecHLI, quando f' 1 'ehiam r1a3 I'espee.tiva' l'ulonias
galeiJ's rarl'egdaos t]'oLlro e prata.
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A qac"lã/} ri;] unidad,,, c plllraliLlade rle banco:; LI '
eml~ 'ilO f1'3Ul11r n·I..\:-;l.e Pê1iz mui sel'ia dimcil carn­
l:lcr por c1un: ~il"Um3lallcia' p culiare': () }"lema
mixLo d' 111 cela., pr 'Lio:;n com mai' dlJ vê1lor duplo,

tio qlle O'üralm· nle Lum a ouro. e 'l prata, e de l apel
em ITIllillr qualllidade. qUI' as mo ,ela:; meLaliL:as: o com­

prolTli :0 rio IJnn~o dn Bra!.il d~ I'esgatal' com suas
seuulas a moeda pap 'I, I' ril!.!'r ~Il gal' o mein rir 'ulan­

lI' iI (J.'Lillln perfl.'illl ..

O' dI 'iLo' da pluralidade '111 [Ilg'il.tlerra, Frê1nça E:;­
lado '-Unido::, rujo3 ~.y:;temil.: mJuctnl'ios são bem
dill'cl'cnle' do uo,;:o deviam pois merl3cel' muita allen­

çãn nu Brazil. Em Inglatllrra de BD!) lJaoGüs cxi 'len'
tC3lllll 1826, liavia a ril'rJ deere ·t:idu ii men s 1113 500.
Nu corlo espaçll de ~1 auno", ante' do hill da rerur­
ma baLll:nria, cllngOlJ li numero ela.:' quebras ii _1.0,
clldo 89 frauduleutas. No' E ·tado '-Unil!l)s 909 banco'

riram-se 'm i 8;Jt) na ilTIp035ibilidade de ati:fazcrem
,1)11' cnmpI'OmissD:. Em França, m 'nos elo qne em
IlIglaterra, ~ I1IIS dilo' ~sladlJs. ll1allif 'Sli!ralTI-Se [J là'
qUL'hr:l' 0.- elTeilll: ela pluralidade do: ban '( .. d •elllis­
,fio: ii p~l'ltll'ha\,ãl) da llrdelll mUllelal'Ía '111 cnn 'l'quen­
cia d" emis~QI~:' feila' p:lr IJnlldnçiin. ou Jppusição (\8
un' banGu ' áuull'iJ ' .~em aU 'llÇãll á' n 'GCS ·idade.'; rene;:;
do 'llmm ~I'cill :l J e"ladl) da moeda, e dI) 'ambi e',
trangeiro: a dilTIl:uldad8 das liquidações entre o' d "
purLamenLns, c.nr\a um cum '(}U pJpel iJan ai foram os
mui' de fa\'or"veis I' \ 'ulLarlo' dn ploralidaclr.

No Bl'azil, anel' ;'" au ;as g'l'ne' du inconvcni 'nte'
21
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accrf~'Gia o mríu e fl'aLO eslauo mOlwtl1rio, não pOlliam
o' noyo:; banclJs creado' por Do', do goyel'nCJ, pelo me­
no:" rlcixar de causal' gl':Wc\eS diLTIcultlael '5 ao Banco
uo Brazil re!;üiV<lmBnle à mi:s50 rle melhorar o meio
cirt:.lllant, 'e~le paiz a fraqueza ela mo 'da o alr3­
ZO, <lCallhamenll) da indu-Iria, a pouca di,po i ão au
tl'aballlo, jêi por mil inOuencia ela craviúãn jú pOI'
j)'eilo da fadlidade de suh:i:tcn -i:l, a pouquidade

da população relali"alllcnle ii xlen 'ão do tel'l'itoJ'il),
ne essariamenle deyiam :lrrgravaI' - os fI' ilo' LIa plu­
ralidade, p'or alia nãu púde () bal co jamai:, resta­
beleceI' o astaclu, ú qu,; tinha feito chegar a moeda
e o c<lmiJio' e [J'-'Ias 'il'l~llmslancia3 dita. aconleceu
que mai servisse o ('I"dito, ou facilirlaL!e rle obtel'
dinheiro, pal'a augmolltlll' gastu.:', e luxo que pnl'il
empl'egu' PI'Odllt:.livo:" Na [Jl'ovincia ciD Hil) de Ja­
n iro alguns melhoram 'nlos fizel'am-·. (;Q1l1 I) auxi­
lioclo Ililo' iJallco', Na'ciclade- commerciaes como i!

Càl'te, a 13ahia, Permunblll:o, POl'llll. a migl'<lcãu que
lt~mo,:; a\TIu ' :lI) eommol'ciJ, hou" \ é' t:.ol'lo, <luglllClltlJ
d', estalJele -iment s d'I~'la Ol'rlelll, pela maior parle em
miado, }luila' el1l:oml11Bnda~ de fazemhL da Europa
:lugmenlando a irnp_ I'laç~n a' I' .lIda.' ela' alfanul'ga;;,
illlllliram o' incauto:; CI)11) a idl'ia iI... [ll'o:;pt::ridadt', .\
pl'úducção, e vel'dad 'ira l'iqll 'za porell1 lIellllllln c1e3en­

"olvimenlo, ante' de T':cimo li"'l'am na' pro,'incias
UO ,norle, Não faltaram lavradol'e:i, que, illGil.aL!tl' pelu
alto preço d ' C:i 'l':l"O:i III) Hio de J:lneil'o '~, Paulo,
vendendo os que linham, abandona 'sem a 'ulluril de
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~1I3' terra' para irem viver na::; cirlacle~ do producto
da~ vencias no' lJ<lIJLUS. Os nuvo estalJclecimenlos
t:omme!' iae., sem f'undo p!'U[ rio., c em relação ('.OIlI

o consumo. a' n ce~.;'jclarles da popul:lção, 30' pri­
meiros clleitos das mci' coll1 ita:, e ua lTi'e fillancHira
fizeram loao lJan<:3-rôla ue flue r>Iizmcnte escaparam
os b::lIiw:, gra~as ú lei ri' ...2 ue go:tu de 1860.
QuallLu ao IJlln 'o J(l Brrlzil, na impo :5ilJilielacll', em que
e'tara ii I :5atisl'iIZ I' -eu cOlllprumbf:o de melhorar LI

moiu cir(;ulcllJLc. f'oram-Ihe appli ',l(la:- proviu >n 'ia, da
mesma -orte restrkliv3s. pela L i n.O I 3/~n de '12 cI
Ser '111111'0 U I '6G, O loilJbtcriu r1t: In ele Dez mlJro
prupoz-'e ii I'cm 'diar os mal' - du l's[:lllo moneL3rio e
ban 'ai: I,cve pUI'em ti' retirar-se ccu'r luaar Ú 0ppo­
-iÇão, e vêl-a adoptar 111 !lidas 'eUlelhantes lI'aquella
lei, que por final uiSLIO'ição auturi 'ou u 1TOn'1'I10 aslIh-
tituir a mu 'da d' 1.'( 1J1'l' pur oulra lk Ilova e'pc\:iu

pa!'a pa l1ameuLn até a quantia de 500 reis, d' '11Iooel(1­
li ando a inoeda de prala dü 200 I' 'i::.

É llilTua Je altelJ 'ãu a lllJil'ormidade geral da opiniãu,
qUCllJLO ü um só lJem 'o demissão, QUílnuo em 18'J.{I'
fez Sir BoherL Peel pa sal' o uill, estabclecenuo cer­
to prazo para a fusão do' banco' de emi' ão no ball­
co de Londres, jú e'lava a reforma prepal'au'j pelos
facto', e pela opinião ~üITlO sempr I aCül1lc~e n'aquelle
paiz. Em Fl'allça rui da III 'sma sorte o De~. de 27
de Abril de 18'1.8 que UlltcrmilJou a rusão elo bau­
co· deparlamentae' n Banco de Frallça LJre~'rlido

pelo lriumpho da ideia rle um só banco de emis ão.
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Tão accordes eram os intel'es e do' outros banco~l

que II~O foi [Jreciso ao Dec. c talwleccr prazo para
a f~l [io, como ft~z o elito Ilill em att"en 'ão ::Ias intere-­
se:. dos banco' que tinham ele s incorporal'. ~u

Brazil e~pollt:Jneamente incorporaram-;;e O' b311L:O"

rural c ilypotileral'io 110 banco do brazil, vcnd 'ndo­
lhe o direito de emis'ãn, cujo contrado apPJ'L)vnu o
Dec. 0.° 2,970 c11~ 9 de Selembro ]e 1862,

Um b:Jnco rio emi 'são faz serviço immen (l auxilian·
Lia, l' facililallllo a~ runctÕI)s ele moeda, n:duzinrlo pela
v[1l1taO' 'lU (l::l l'lllis:-:ãl1 a La:\a dos de::colJlOS (' jllros dos
l\nlpre~limos; \ pur IlJein d' 'stes :-:o\)rc \-(I1\)I'L'~, l'azel1l10
que nlpilal~~ ilrJprnL!uctivo:" junlall1l.'nl· 'Olle( rralll pal'iI

LI fOI mação da riqll 'za--qtlé lellr:Js, e tilulos ,'I [ll'3ZO.

~UbSliltlidús pcln moeda Ilnncal d'['<:t';1rl' tl'llllam im·
Ilwdialt, dr -itl). I~slag YíHil:lgcns scriam prl1prias da
COIIl'.llrrl'rJcia do;:; J!allco: dI' l-miss[io .e foss' a mocuiI
1I1Jjtl'IO cil' u:n (' rQIISUIllO llatul ai c pi ()Pl'i'lll1L'tlte de

commerLÍlJ.
(C \, Yant:Jgens, que::l socicd~HIc. collll~ ri" orrlil13rio da

concurrencia, rOIl. Uem na telldencia, qlle esta [em para
\stimulCll' os exrorço" a habilidade, o c. pirito rle in­
Yenç30 elos falJricante , c para garillitil' a::~i(]J Cl() pu­
!llico os mclll(tJ'('~ [Jro<!IIl:[OS dl'l:Jai:\o lo pallLa de "is­
La da Clualiclad> l/IJ::IIIlidacle, e 1n1)L!erilção do' [1reçO~.

ao pa::so Cltle todus 05 pl'L'juizos rC511I1aIlL-'5Ia culpa.
I)U el'los do - l'a!ll'iCalltes recilhem p'\c1115ivall1('lJll~ ~II'

brc 115 mtJ::;!UI):'. iI) Clu' diz l'c,[JL'ito ü mo 'da Iitlu­
c,ial'l(l I) inter 'S5 - pullico é bem lli\'er -o: o que ellr



exirre estabilidaue e regulal'iuade pel'f'eita., porqne a
culpa e el'l'o I'ecahem com maior f'ol'ça 'obm os pal'"
ticlllarc::, ua que obre os que emiLtil'am lJilllC.:tes uo
banco. ~

Por iuenliuarlc cle mi•• ão c razões com o a':mmpto
da" moeda' compete ao Poder L aUali\'o e'labelecer
o padl'ão do' p 'zo -, e meel idas, A um como á ou­
1.1'0 rospeito, communs .ão o:. intcl'e e- do commef'­
tio, da ordem c morrJlidaele publi'a, pela certeza e
lidelitlad' das vcnda:: e pL'I'ITlUt:"IS, A- \,ilnl,lgen' dI)

UllI -y 'tema grl'al de [lezo: rOr:1111 m iU<!lJS o:' lempo:,
c paizcs 1·(,(·,O~dIOl:i<!i\s. Pnl'l.llO'id do data anliJ'1 IJ quiz
("Lauel· 'ur,-Uni. milll wlilJa. 1iI', I,U liL. ()(j ~ 'H, L·i
de (5 cil:) .laLl 'il'u d' ,I G7,), Ol'li. Felil piml li\', 1,° IiI.
18 ~ 18, CUJrliJ a:' olllras Ila~;õu:, arIJOlI-;;' purem seUl­
pr' rOIlLl'flriado p 'los lI:,os pl'l'juiZü,~ 'I'al'o:: inll'­
I'e:i~e:i Uil' localidade",

I~m l~'r'aIlCél, P)I' (l1'1)[Josta Li ' Talle,rl'illlU (.IeGl'eLou a
A. 'seUlfJleiJ Cuu 'Liluiute que o Hci tollvidiJ' 'e u ue lu­
,glaterl'a a reunir á mp,rnbro ela acauemia f'l'ancl'za
jrrual numero d III mbro' U:1 o 'ieuaLiu I' a\ ue LOII­

(It'o~, qne '111 wmmum determina'sem a llnidaue (h~

pezo~ e m'uidas, que as llnçõe' ci\'ili 'nu:1" c pudero­
sas uevialll clJcílrl't'gar-::.: de 1,l'opngal'. Não se rCrJ­
li:andu il l'el.111ião pela: cOlll[Jlil'nçües II 't:a:::iolla la:' pela
l'evulUCITo, t.:Ullsegllill··' 'l'1l1[J1'0 r 'ullir ,'alJios ele 011­

ll'l) , paize:,. e auo[llal' li :::,\'~lell1a mell'il:ll,1

1 }~m Prtris !t'm ~'outilllll\f1o u 11;\\'(')' )' ~lntÜ{'~ l1c stl1Jioí:l 'lIamen:; 11ota\ l'is
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~a SlJ.5.:iàu de l::l ele Julho ti' '18tH apresenlou ()
'I'. Vi '(;o IId> de JequilinlJOnlJa 110 'cilada um pl'O­

jeclo para ser sub 'litllido em touo o lmperiú o actual
systerna de pezos e lU didas pelo syslcllla Inctrico fl'all­
tez, lia parle 'OllCel'llellLe Ú medidas dlJ l~xlelJ.:ião e pezo,
auctorisandú- -e o governo a IlJandal' "ir 113 Fr311ça os
neces-ario padrõe" dú\'idame:tt ~ aferido.:i, e n'c 'le sen­
liLiú [la -uu a lei 11.° 1.1 i:i7 d,' 26 d(' Junlio de
H3(-j2,

Arl. lo, Cada uma da' Camaras lerú o lralalllelllo

de-- \ugusl.os, 'Digni.5simos Senliores Heprcselll.anle'

da Naçãú,

De 'ue us HJHD3110S até o preselll.e c I're.:ipond' ii
'oberanú o I.l'alamcnl. de allgu'l.u' e 'úlldo a' Cama,
ra' 'repre~el1l.anl.e' Lia l1a 'ão 'por e 'ta exercendo a
souerania, que é-llJe [Jl'Opria e as' n 'ial, jU.:ilamelllt'
dú-Ihes a Cunstitui.ão tJ l.ratam~nlo de Augusto' e Dig­
ni' 'imos enltol'e' Repr(Jsenlanll~s da Nação,

de cUtt"crentcl:l ua~'õcs vara a IH'(JI)agauda de HIll ~ysl'ma g ~I"ill de )JCzo,:; me·

didas CIIl todos os pai7.cs ch"ilifol;nc1osj O tl'm·so lall11.H"lI'I ll'lltmlo n'cstud reuniões

do estabelecimento do urna moeda. nnivcl"sal.

Uma c1'c~sns I'cuniõclõ tovo lugul' em 18,-,,), o da discussão, ((li n'clta houve,

resulton que o lU 1hol' SystClUtL de pczos o 111 ~dida81 c mais f:ll'i1 de propagar·

:::lO, é. o Ú':lllCCZ moderno m lri '(lj e <]u as complicações financeiras das dUre­

rentes na~õcs não pCI'lnittiu1ll tl'~al'-Sc do introduzir cu'! todas 11111 )'stCIlll\

monetario Commum.
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Arl. 1í. Cada Ll'gi:;lalura dlll':lrtl ljuatro allnO', e

caLla ,es~ãll ilnnll:l\ qUi.1tro IllL'Z··.

O' quatro :lIlnn' é a duração da Camara du Depu­
lallo:; c no Um c1'elles rcno\'3nC!o-se, começa no\'a le­
oi'lrtlura, amo li 'nomin . e o lilo qu:1tl'iennio. Di:;­
,olvida aCamara anlp-, de seu l'rmo, 'nn:;idera- 'e fin­
lia a legi lalur'a, e comE' ',a ontra com a l:amarn nova·
mente eleil:l . ..-\ 1'1. 112 da lei de 19 de Ago~to de 18'~G.

Em cada leaj 'Iatura reunem-se por eon 'eguint' a:;
camara qualro ztl~. al\'a nlrruma reunião exlraor·
r1inilria. na l'ollfnrmidade do nrl. 101 : 2.°, e funccio­
nam luall'o m 'zes em ':ltla s':;são annLwl. Para :lb 1'­

lura da (,s"ão anl1ual e onlinnria mnl'l;ou i.1 COI] lituição
o uia 3 til' ~Iai), al1lli\'crsnri ii l de 'collrilJlCllll1 do Bra·
zil, e lambem o ('ülIJt'ço do quartel cio :lona mais pro­
pl'io ao' trabalho: du e.'[ irilo. () Imperador púde,
além dos f~ mr~Zü', pl'OI'O,r:!r, OU, <lentro d'elles aliar
3' Camaras. di sol\'l'r a dos nf'pulado,.--Arl. 101
l\ U o. n.

Fóra do: ';1 ·os cI ·larCldo.> pela CUlIstiluição não
podem a Camaril - xlraordillal'í'lmclIle reullir-'e, al­

vo u Senado nos ('asu:> dos ~: :3.°, ú f(•• O do al'L. o:
tJ l' illil:ila Ú Ilulln lotla oulra r'união da m>~ma Ca­
1I1a1'a-ÂrL. 60.

'[,11110 fi periotlu d' 'I. mcz 's I ara cada '6' ~o an·
Illlal, 'OlllU I] t1(~ 1(. alJIlOS para ii duração da legi latu­
ra. ~f1u e5labHIL: 'ido' s 'guntlo a l1:1lureza do govemo
e o intel'e'se plIlJliro: mai' ou meno longo, "riam
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inconvenii:\nte~, i\as democracias, x 'opto a" fuoc{'lJl' ,
jurlieiae-;. ~iío tle cUlta tlllra~~u lIS al'rIO"; C funcc()I':
pulJli a.;, A re:;p ito da rcpr ,;enta0~1) nacional e~r~­

ci:l!mellt' Cl'(~-Sc que .L1a ndclidad', e aOlluiniclarle de·
pendem ela freql1 .1 te l't'novíI\ãn; pelo qu só um, 011

dou::; êlnD03 d.~ vida cone 'de·,,' it C:Hnal'a dos rllpr '~('n­

lantús, tendo duração mai: lonrra l) .Cllflc1o, l' :rndo
píll'cialmcnle substituídus ~PII:; lIlemilro", como acon­
tece Ilns Estadus- ni los,

DizC'tn os Puulici:la' dumo Tata' que, :endo I) d,,·
pulados annllalm nlc 1:1 'itiJ.3. estão mai' na dt'.pl'lldt'll·
'ia do povo, mai' cm dia 'om o s u pensam III , l:J

"ontade, para fielmenle rl~[JI'(' untai-o; que, sendo ale­
gi'lallll':I qualri('nnal, no 2.°, :.l.o c í,o anno já ha mui­
la dilJeren~a no po 'sual tio paiz, lendo 003 cidadãos
morriuo, e oulros adquirido o I.nreitu eleitoral l1ecujo
exercicio n10 devem fi '(ll' por tanto lempo priVtlCln.·
que 'cmelhantemeote nií devem ficíll' iollibidos o' que
el 'gernm .eo' con:lituinles tle ri 'miltir aqllelle~. que
Lenhílm de:menticlo 'ua confiança. iío tiío t'la:ticil'

esta:; I'azõe. lue r.orn pOtlca riJl'ça \'5;) ai ln do:' limi·
te' mal"ado', ma C::Hnal'3 GOlll \'ida de UII1 annn 1)11

doos, nj itando n pa iz em etll'LOS espa :os ao' incon­
veniúnLI~s ria.> cleiçõ(~3, é, ao 'ontl'al'iu di) qlle suppõe·
se, m lIOS pl'opl'ia i1 Llesemp Ililar 'ua mi.'_ ão, qu ou·
tl'a [Jualriennal. O' inler''; es puuliGos, m 'mo de na·
lureza movei, nã s~o val'iavoi:, e á tal ponto incou·
stantes. qne 'ó po ':;am ser repl'e, entauos por ele·
put.ados annual, 011 biennalmente. oleito.; e qoe o fos-



~('m não era i::;to cond:rão necc_:'aria. Nem p.)r Ião
pnuro tempo c1ere () poro contar ctlm a f1dl~lidade de
seu' e.~l'ollliclo:' a :llllbi ão e fdoria de rcpr'esental-o.
Sendo qU::lll'ienna s o:, deput:ldos, não fi 'am estacio­
nario' nas ideia::; e opiniões da cpoc.!ta, cm flue fnram
('I 'ito:,. c estran!tos ús mudanç3~, c novidade. oe ur­
I' ntes. Tcem ao cnllll'aril) tcmp d in'trllircm-'
nos neguei l s, e ('f'rtifical' m-_ do: v rrladeil'us int '­
I'e:'~es. (' net:e~ ..;idatl·· puIJlinl:' dl' [11'( porem 'con­
'pgllil"1TI 3 pa 'SLJlrCm de medida', e reforma' uluis.
Sem ncl'l:' 'sid;Jde di' faltar m ;\ SU;JS tonvicçüu:, rlO­
dem- \ OppÔI' ÚS 'xaltaçul:'s pas:':1g~·ira.;, ;\ ITO' rlo­
min:1nl.es. contanrll) lJue, cOllllcc:endo a na 'ão o perigo,
011 falsidade d' 'lias, :lc3b pur fazer jusli<:a ii Ildelidll­
rir patriotismo dB quem lião du\'idun s;Jcrifi 'ar seu:
intf'1' s'o.:' el'itol';lCS ao . \'cniacleil'os illtel'esses publico:"' .

.\: funcções la.'; C;'lInara.'; não 'clIll de qllotidialla
necessidadc. {'um 3.'; eXét:tJti\'a-, podem no :P::l(:o de
,~ !TI ze:; 'onclllir-sl'. Ficando [01' acabar lei' utei' c
nece 'sHria', eLlI1l[1r , ;i CUJ'ôa prorogar a ses 'ão. Fúra
d·e.tu '::\";0, c du rClIl1i'lo cxtraonJinaria ela A's mllléa
Geral cOl1vi\m que pa 'sem 0- I' 'PI' '.;entnnte' da na-
:iu entre seu' constituinte: a:; dua terça' partes do

anno r'celJenlo illl'urll1a~.õe., e aVI'rigllantl0 de peJ'lo
a, nece:sidade. de ~llas pro\'in 'ias, preparnndo-:-e n3
cah11:1 du nalJinpt.e, e longe da se na politica para a
Iloa resolução da' qunstõe..; pJndtll1te", O,.; milli~tl'o:,

na au:en ia LIas ('am3ra' tratam dus rl:'lalOriu:,. ti(' prll'
pl)~la;;, regtilampl1lu:" . il1stl'llcç()e,.

~2
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Art. 18. A se5"~0 rmperial ele aherlura . flr;í tork

os anlJOs no dia Ir :' de Maio.

Art. H.I. Tambem será hnperial a Ses ão do en­

cerramento: e tanto e, ta, como 3 da ahcrtura .e fal'il

em As emhlra Geral, reunidas amhas (lg Camara~.

Para certeza da reulJiãu da' Camara e do periodo
de suas se.soes ordinaria' designou a COIUituição o
dia :~ lk Maio para li :' ssiío LI> :llJcrtur:.1 dando·lhc li

denomillação de Imperial. Da ln' ma orle denomi­
nlJu :.1 ~e5_ i10 do cn 'erramellto, porq uc SÓ o [mpel'a­
dor em 3mlJ:.1s tom (l raiana para 1t~I' eu discur:"o. não
permiltinLlo a dignidade da Cnrõa que ningu m mais
l'rua a "OZ, da me ma orte qne lião con\'f'm ;'t lihel'­
dade da5 dis 'l1. .(1(', que n'ella: profira-s o nome do
ImIPl':lUor.

Pudem circum 'lanLiia' extl'aordinal'ia' impedir a aber­
tura ela As.'(;mlJlé:.1 no di;] proprio; e infelizmente .em
c ':;;1 fUI'lia ele cirLium:"tanLiia~, vão-sc emelhanle ca­
sos repelilldo," Em Jnglatel'ra 31J1'e- e semprc o par­
lamento DO dia e hora prefixa, porque, tendo a Cama­
ra do:" Ct)mmnns 6~8 membro, lla5lam W para Iia­
"er se-são. Pa:"saria Il'aquelle 1aiz por falta de I'e -

I EUl J826 installalldo-·sc a Assembléa (;;01':11, só pôde ler lugar a. sessão 1111­

IH'l'i:ll no dia. G de Maio, e em 1 ..'j!) tantas \'cze:J jll se tin.ha vc.rificado fÓr/l de

M'n dia, qne ua sessào de G de JUl1ltO oft'cl"cceu o fnllecido senadOl' VMlcoll('el·

In~ umfi. indica~'ão, qu.c nuo passou, para a. reforma do ReghHPnto ~Oll1mUUl

rllW,l1tu ao numel'o lias IlIPmt.lo~ IlPcn ::Hu'io-"l IHU'tL a (litn s s~ào,
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[JeiLo au rei, LI por des 'I'eclito au' Ipelnuros da' Cama­
ra~ 'U sem motivo furtuilo ou impcrio o, li lião rl)­
rilica'sc a abertura no dia delerminado,

A falia do throno tem pOl' es'enciaes lopíco' o' S~­

guinle -a saudarão e l'OfJlTralulação do ImperaLlor aos
Heprcsentanles da 'ação por sua I' união,--o estado
illlerno do paiz, e Llil' relações exleriores,-o resumo
tios faelo' oCt:orridos lIepois da ullima rellnião, mais
digno lia atlenção da Camaras,-o. ii '~Llmplos, que
na opillião do gorerno mai' interessam ao paiz e re­
clamam S?ILlÇão do orpo legi 'Iali\'o,-:J enuncia ão d (l­

quclle~, obre que tem o me '1110 governo I :Jpre 'en­
lar proposta' para I) l11elllOr til} 'emp nho dI) ua mi'­
são, ou atisfaçúo do [frallrle' inl'l'e's's, \ nrce' ida­
lle' publ icas,

Cada uma da' Call1tll'a' I1UIII 'ia 'lia (jQllImi 'sãu es­
pecial ;j quem enl,;arrega o projecto d' respo"la ti ral­
la lIo lhrüIJ 1), uu roto de araças, como' 'o 'tuma
(jhamar; e apre-l.lnlatlo te, entra em di 'c.u 'são lJa for­
ma cio e'l,\'lo, Co 'Lllm::I\'(I- , sperilr que os Minislros
apre 'enlas em 'eu' relalorius para e.tabele 'er-se lar­
(Ia dis 'II são ,'olJr' o rotu li \ araças, 'hamando-se ti
e'l' terreno a plllitica do govel'llo, par:J ser examina­
t.1a, c no nlesmo roto i[]~c.ril'- e o de approvação, uu
de appl'ol'ação, O pl'oprio governo indo com e:;te ·'5­

lylo, não dllvidou declarar por 11m d \ 1:'1lS membro'
que o dh'ur8o da Corôa era lUIta eon 'Lllla, fJue elta
razia ü '\ sembléa Geral ti respeito da politica do go­
remo' u vuto de graças a rI:', posla da.: Cal1Jal'a.: Se li



<I [)pr0 V<lV<lIl1; uu IlãLl,-lJi~curso tio J'Jillislro da "'uer­
1'<1 lia se~são ua camara electiva de 21 ue Maio de
de IS'.·5, Foram-!'e f'azendo senti r os inconveni(~llte~

ue pôr-se, logo IJO principio ua :es,ão, CIlI lula o Le­
gislativo COIll o Excl:ULivo; gastando ambos f'or~as, e
temp'.! necússario ii .olJje '(os ue ill1[Jorlancia e ul.ili­
uaue real; e ra:' uu a upposiçãu a COlltel'-se mai.~ na
dis 'lIS 'i.íu UO \'ol.u de graças, rú 'ervandu II combaLe
ua [Jolitica do galJinete para a clisCIISS;IU rins 01' amell­
los e proposLas do governo,

VolLando depoi' ao antigo estylo, cOlll.ra, elle [lI'u­
IIUIJ(;iou-se o SI', EuselJio de Queiroz I,'esl.es Lermos:
- «Na minha ar iniãll um voto de grêlça' não e Illai~,

UU que a manifestação uns senLiUlentos de graLidão di!
Camara por octasião da aberlura da À 'sembléa Geral,

uma resposLa lli: agrad'~cimento ~l' palavras, com IJU'
U Throno co 'lllma saudar a primeira reunião uas He­
pre:enlantes da NilÇão, Este simples Cllnunl'iado bas­
ta para fazer solJresahir a impropriedade d'l~s"es e~L.I'­

los parlamenlar!:::;, que eon 'ignarn no \'oto ele grara'
um jllizu Cl'il.i(o sobre a adrnini tr;)ç~o, e qlle ê1SSilll

lJroduzem, lJão [ouc.as vezes, e 'sa esLranlJa mes 'Ia du'
[Jrimeiros protestos de lYraLidãu, e lealclauú de ullIa ca­
mara com censuras, tillvez acres, t:olllrêl a mardla da
auminisLl'açãú, I)}

Em ,181)6 eIlLranc/o-se na eliscus'ãu do ,'ato de gra­

ças, antes de ê1pl'eSenlarDm us Ministros 'eu~'r 'Iêlloriu~,

I
] , p~são tIo enaílo ue :t de Junho de lM5:.L



le\alltuu-'c cm 3mlJas as Cilmara' (I questão rio antigo
e 1\1)\,0 e,tylu alltgalJdo 'I~ Ü faval' do [lI'imeil'O que a
dila diswssão eril a o Tajão propl"ia ele [Jroceder-se
ao exame de que Irata o Art. '178.

O SI'. Ferraz observou que se u exame da admillis­
tração póde t'l' lugar na CUIDara telIlporrtria lia c1is­
l'lIS 'ão do voto ele gra(~a:i, no scnad0 sua discussãu é
prolJlematiLa e até ccrto pOlllo fl~l'lil em m{lOs resul­
tados; que est;) discussãu se resolvo sempre em ques­
Ião de gaiJioet ; e sobre o Illal de coaretal' a li\Te e'­
coliJa OUS miai tros .. c:,O'ota as força' du governo, ex­
pondo os Ministros ;', muitas concessões e ,acl"ifkios
;ilim cle alcunçarem lima fOJ'le maioria, que muitas re­
zes os privan~ da for 'a moral, que preGisam,aincla quan­
do obtenl1am loaioria' que, sClIllo o s 'nado juiz 'onl1e­
'edur cio delicto do' i\linistro', se DO voto do gra­
l:a' cOlilte louvol' ou Lensuril, pr'vine scu juizo futu­
ro no caso li> lhl'-se qualquer ac 'usação, e jamais pu­
derà LOIIl\el1Jnar aquillo, que lourou, ou rit:o-vel'sa:
que póde dar-se a hypot.IJe c de ljue a opinião da ou­
tra Camal'tl seja dil'fel'ento e oppu. ta ;', cio senado, e
que () mini 'teriu II'U 'te lião uhtelliJa a neces aria
maioria, lião estando o mesmo sE'nado de aecorc\u t:üJl)

li opinião I ulJlit:H: para a outra Camar:! lia (J corree.ti­
vo LIa r1i'.olução para u senado nenllllm lJa.--Sessflu
de 23 de !Vlaiu de 1~5G.

Na egsão de 28, subre u llIesmo aSSUll1ptll, :1ssilll
pronllndoll-se o SI'. Marquez de Almmte ':-«1'elliJu
'U 'tentado e sustellto qu ' e"ta dis(LI,'são deve seI' alJre-
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riada, que no derel1l1J' limitar ;i emendas d 1 rectac­
'ão, lJue O' uobres senadllres, adrel"Llrio' da lJoliLka
do gorcrno, podem indicar :ummariamenle O" ponLu~

de 'ua divergen ia, re crvando-se para desen"olvel-u'
largamelJle na di cu 'são das lei~ nnnllas, n

'a se~são de 2 ele .1unho, pon(lerou o Sr. i:;collde
de JequiLinhonha:- (qlle o \'oLu de araças não deve
ser semôre um cumprimelllo reiLo ü Canja um acLo
de civilidade e corlezi'l pr:llicado pela AssemlJléa para
'0111 aquelle, que a hOllra eom a sua prc 'ença: ha\'e­
l'êi circum.tancia nll paiz, cm que fi Camara por um
dever nato, por umn urgcnc:ia poliLica Lnham de ma­
nife tal' á Corôa qu' o ~eu \'oto relativamenLe ü admi­
ni:itração publica lião " d louror, mas de cen ura:
isso st'rú nc~cs,ari() c me'mn urgente em certa tir­
cnm 'Landas. Um pl'Ocedilllcnto cresla ord '11) em ocea­
sião opportuna superar~1 muita- ditnculdades 'aLi ·ra­
nl muito:; do' illlerc"'e' ·otiaes. O 'ystema diame­
tralmente oppo to enLorpeçarú a marcha do' negocios
publiGOs, e es a boa intelligencia, qu dere iJaver' 111­

pra elllre u governo e o potl 'I' le/ri 'laLiro. Dc\'e-:e
aguardar uma dbcussãu llIui' cvera da administraçãu
para quando S' tellha de aLLcnd 'I' Ú:, cifras. uepois de
lido:.;, e mediLado o' relatorio~.»

E:itas opiniões balJilitam a furmar juizo ~obr u lJlIt:

lJraLicamente é, c deve ser lia c1isw:i ão o volo de gra­
<:a:i, O' 'eguinle' exemplo' servem lambem para co­
nhecimento da garanlia, que cum cllc pótle cootar o
mini ·teriu.



Em 178:) na •e são lla 25 d ,Janeiro, di::: ntindo-sf'
em Inalalerra o \"oto de ara .a~ disse Fox éll1 tom de
ameara ii Pitt, que. e lembl'asse qne a duas ultimas
J'e. posla á falia du lhrono tinham sido ,"otada una­
nimemente e lIem pOI' is_o deixaram o, mini 'terios
de l'ailiJ'. Em Fl'an a triumphou o governo em '181~

em ambas a- camal'a' na disl:u 'são dI) \'oto de graças,
à re ultado ninguem ianora. ~o I3l'azil nãlJ fallam

x'mpln' de cabil' o lI1ini.~t('l'il), depois IIp fazeI' !1ilS­

~aJ' ii seu contento u "otl) de graças.
Enganam-se O' qU) pellS:1111 lillC adis 'us-ão do mto

ue rrra~as p a (J '('asião prnpl'ia para o exnmc d qUf'

trata o .-\1'1. 1n. Não " por ineid ',nlc, qu quer a COII­
slillliç.ão que sc trntc a:nlln[ltu d' l:1nla imp0l'lancia,qne
obl'iO'l)u-a a I' l:ommPllllal·o nu dito tlrtiao, depuis ue o
lpJ' on:::ignatlo 110 arL. Iti l' O: lugar c LlbclI. são prnpria
ti-lhe e." ~lIcial. lllra razãu ainda ha: púrle o crovemo.
olnr\"ando fielmente a Constilui 'ão, 'cguil' uma politi 'a
PITada, ou incon\" IIi 'nle au,' illter ';;ses c cir 'um lan­
eia. 11 paiz: e \"i 'e-versa em aluun:> l"s[wilOS false­
ando a Con 'titlli~ão, olJser\"ilr a [lolitÍLa qlle realm n­
le con\"êm. Em uma, c outra lIypolllc'c bem re:1lisa­
\'cl não é a on.:asião d' di:::culir< o \"oto de gl'::lça.,
a pJ'opria para entrar-se Illl exame da politica tio go­
yerllo c de eumpril'-'e a l!ispo-ição do Arl. ln.

A falia LIa encerramenlo mais simples e de melllll'

imporlancia, qlle a da alJcl'lura, reduz-se Ü -olunnida­
ti '. 0Dm qlle 'ncerra o fmperadol' os tl'al!alho- Irrrisla­
li\'o , aarade0endo ri' Camara:, ::l solli ilucl pelos in-
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tel'e:,< e:; na(;iona \~, dC~[1 dindt)-:e do:' Hepl'l.:'clll:1llle:
da Nação o l'ecommenclant!o-lIw:; a [11'01 agação das boa:
ideia clilre scn' con 'tílninlcs. DU:1' falias de encerra­
mcnto descommun::lCs e de mau rc~nlLado' tcem lia·
yido n'e,le paiz amlJa:, provocadas pelo pro cclimcnto.
das Camaras: a ele 1830 e a de 183G. A primeira se­
guiu-se o i de Abril: e li 'L'HUlllla :l ::lIxli 'ação do Be­
genle. e oulra~ razões não Ilou\'esso para serem ii.'

falia:;; do lbronu cOll~idorallas ppça' ministcriae" "a~­

tariam eSlo' dous cXI~mplos, flflt'. permilla (l Pl'Oyillcn· "
ia, sejam unil'ns II'p:::.lo paiz.

Art. 20. Seu eel'tl11onial, e o da participação ao

Imperador será feito n"a fôrma do l1egimento interino.

Vejam-se o Regimenlos intC'rno•. e o comml1m da:

Camaras.

..-\ rt. 21. A nomeação riu:' I' '~[1eCli "o:; Prpsid 'n \I)~.

\ ice-Presidenle:" e SÚCI'l:'tarius di:!' Camal'as, \wiriLa'

\,ã) dos podems dos seus Memlli'O., .lllramrntn. c ,lia

policia intt'I'il)l' se l'xc'ular;.'l lia fôrma di)' sellS Hpgi­

rnentn ,

A lib I'lladl" a e1ignidade, ü re:'[1eito ela:' Camal'a:;,
:l pur 'za da' rli~i:Tll': de seus n1[>mIlI'05, a efl'edil'idaill'
elo \'011) na 'ional. sãl) os fLlndamCllll)s da di"posiç~o

"'esl!' "l'ligo. ~:l C'llIiI'ill'miclade "'e.lIl\ as Lanlal'as,
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rnnlO jullTnm mnis 'olwcllil'nl ti 811a lillel'dade, c ao
I'xPl'cil'in di' ;o;úas I'unt:çõe" ell:g 'm a me!'a mensalmen­
te, nu plll' luda a 's.ào annual. i

la cXIJr' '$ãll ri I) COlide de rlonLalemhel'L é a elt~i-

ã rla Im.a o meio, por que fazem a Camal'iJ' até cer­
to ponto '(lItiH'cim IILl) cOlll'igll me ma$. A aulurida­
ele, CCI'Lo arbiLriu do' Prc'idl~nte' lia c1i:lribui.ão di­
recção uu;o; Lraballt ~, a influell 'ia, que podem 'xerl:er
na liIJerdaue diJ~ Ui$t.:us 'õe oxillc:n qne recaia a el 'i­
'ão 110 memlJl'o. qu à Irranue onfiança r~una quali­
dades propria;o; para l'Xt'I'l'C'1' tão iJllpol'LanL' lugar. O
go\'erno lnmlll'm inlel'e,,~a que :eja 1 rc:idenLe pes 'Ôél,

com quem e possa elle I) 'nl entl'lIc!l'r à I'espeilo da
mnrclta e L1il'cL~àu du' ll'abalho', Por i~to nem lnl'ias
3.' cunslillliçf)e~ ~ão n esta parle tão liberae', 'omo a
nO'$a. gIUII!O a Cllll::ililuiC.ãu fl'ant:eza de 1830 no­
meava a Cnn13r:1 dns D 'pulados Sl'U Pre~idenlc nl1
pl'in 'ipio de cadn e' ão annual: a pl"sideocia por'lll
da Camnra cios Pares pel'l'ncia ao Cltanceller de Fran­
ça. e em srus impedimento, à um Par nomcnrlo pelll
Rei. Em InrrlnLcl'l'a "01110 Lnl11bem a eamara do:' '0111­

l1111ns eu Pl'e:;identu mil::i por toda a Icgi::ilaturn ck
pendelldu a (' collln da appro\'ação do H'i, lue v'l'ili­
ca- c empr ' . O ol'adul', 'amo clle uenolllilln- 'e, lem
um sulridio '0 I'l'c,.;poIId 'lltu á [~H:OOO~OOO I' i::i da no,'-

1 o Prcsid ote da ~\11U\l'a los DoputMlos tem o tl'tlhl'lH'lltn do Bxcellcncia ,

que andn nnnc-xo i\ 8"1 cargo CIll 81t l1çào :, ch~":ula catcgol'in do 01'110 Lo­

gislnlh'Oj o 11ft COITcsl)Onrt~ncia affieial toem os 'e 'I'et:wios o mesmo tl'RtnmCn­

lo.-D •. d 2 de ~raio ,I I 26.
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;:;a moeda. c 11m pai;J('io paril .11:1 rl'. irlenciil. 'il. p­

gllilJlO legi::;I;)LUra. 11;\1) selldo /'( eleil.l), e l:'h.l\'adu 11 Ca­
lcara elo Lord' com urna pun ;10 corre,;polld nL ri

;3'i:OOO;"OOO rei~ por fluas vidas. O Pl'esidenle da Ca·
mara elos Lord (~O Lorcl Cllallcellel', guarda do rrrande
ello roal, ou ouLro Lord em \'irLude de nomeaçilolln Rei,

No exo:"i'io da,; re~peLlivas funcçõc:, lia entre (I"

dOLls presidenLe. ::ta dif1ürcn~a: 113 ('amara dos com·
\

mllll:, o orador lião VOli1 senão quando lia empall" e
I'fJl1:>l'guinlemenLe faz s 'II \'010 maioria: lia cama!':]
do: Lurd::; o pre,;id '1llr' "Ola jUlltamt' lll> 'OIn llutr'O"

memuros, e :,e ha iuualdacl \ de \'0 tos, pr '\'alecem o,;
lIegaLi\'o . O 01 ador ria pi'imeira Camar;! n:iu pócl ' Lo­
mal' parLo lla discu são: II;) scgulILliJ pudo Lo 111:1 1', :011­

do Lord do pal"iamelilo.-Blal'k:lolle. Tum. 1." cap.2. 0

P 'Iil COII'liLuiç;IO pllrtuglleza t:ülOpete ao Hei :l no­

mea0ão do presidelll' da l'am<Jra 1.10' Pare,;, ii UI)

president' da <.:am;)ra du,; UepuLado:" ~ohr - propo~la

de rillcl) mcrr:urus eleilo' pela camara.
A camara elos Deputado ('x rcc o direilo da \' ri Ii­

ração dos poderes de 'eus l1Iemhro:::, >xaminando se
a:5 eleiç,ões primaria' l'or:11ll r-ita' !'eIrUlarmBllte.: se da
Ine 'ma fórma fnralll l:OIl:'iLiLuido O' collegios eleiLo­
ral~s: se l'''Le jJl'oGed 1':.l1l1 ;'1 I'e 'PCL:tivil el i ãll rJ<1 I'ur­
ma da lei; se us eleiLrJl'tS reuncm as Ilec' 'sarias qua­
lilicar;ões. EsLe direiln, '01110 acnlll ·e:.i tl)c1o~, (:~ ~IIS­

('cpLivel ele abuso', , l) II iol' " que se Iii' lião púrl­
applicilr t.:o rrecl i\'0 , Sú da Illoralidade IJubli('fl dl'pen­
di' () seu IJom exer 'ieiu.



o Paizllão deve cOllselllil' abusos, que l'~alll1ente

'iíu (;l'ill1cS d' lesa·'uIJerallia naciollal. A' camal'as, â
de 'peilú le illlel'e "e' poliliws, pUI' 'eu alLo e1ever, dia­
lIidau' e ln ralidade dJ\'cm c\'ilill-os, faz ndo-se exeill­
piares pela I'C 'lidão ele sellS aclos, .\ call1al'a elecli\'êl
lem ú c 'Le respeito illrol'l'ido algllll1ils \'ezE" em pe­
Lha. eul])!) em 18 t5 ~xcluilldo_a depulação do Cear,'!.
~enilllllla porém LlIll escanrlalo 'all1enlt~ procedeu, 'omll
a ramal'a l'l'alll'e~,3 em 1850. exclllindo o' depulados
suciali'las Ik ad/II' 1:1 l..oil'l', sob (j [li' 'L 'xLo de Lerem
()QO volt):; illega 's, 11\\\'elJdl] os 1111'51111):; deputados ull­
li lo uma Imiol'ia de 17ÜO \'\ll s,

'em 'lIwlllern '111e li\'/' I de c1u\'idas, e iii 'oll1[Jal.iIJi­
lidide' II1IO 'I<, sid l1a pra IÍl'a a \'eriliLa~,ão do' poJel'e:
dos IllCll1lJl'l.J"; do 'ellarlo, por IJ~O ~Cl' 'IlI "te', 'amo
u' uepulad(Js de sim pi 's eleição lia 'i01l31, ma' jUllta­
menle d ' llol1lea(ão da LOl'ôa na l'fil'l1la do al't. ,~;~,

PUI' l' 'La :JLLl'iIJuiYílJ lJal'1' 'e qu' au Lmpcl'aclul' a'si 'L'
odireilo d \'~I'ilicar PUI' 'ClI' ~jilldl'Ll: e pelo COII'elllll
de I~ 'ladu a I 'galidade das 'lei\iõe.', para fazer él e'(filha
lIa I.olalidad I da lisla; e assil1l[l'ali 'OU-::ie 'em iuconve­
lIienLe aL" I 'IS. A natllrE'Za, a liberdade a lfl'uui­
Ilirlade ua clciçi) s, a aLtrillui ãn, que, IÚ 'ta Cüllfol'mi­

dade. compeLe ú: 'amaras de H ri liLar o pocl l'e' de
seu' lllembl')s wm maior for '(\ c nJzão pl'onullciam-se
pelll direil.u 'x hl'iVI) do ::iCn3t1ll, d' examinar 'e e'Ião
as ell~içõt\' legallllt'lIte feilas, para LeI' elll.ãu lugar a C::i­

r.ulllil imperial. Nu dilo ill1IIU, ft'iltl,'egulIllo ti pl'alica, a
e~(;()llia ti' dÚLI' selladúl'e' por Pel'l1aml.JLlw, no exame
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das 'I~ifi)es Yl.'IHlu a CaOlal'a nullidade~ rL'[J1' ';i\?lltUlI
á coràa, ueixanclo de dnr po ':e (lO, est:Oll1ido~; 'con­

formando-se o Imperador com ns oLJ<cn'açü S feita"
mandou proceucr ii nova' eleição' c (j[;al' ,em efrei­
to a nomea}io. 'Ieno consliLIIL'.iollal, '(Jnl0 lIãu é ra­
eil wnt.e 'lar, tem a dita pratica c:,te in 'onyeniclde. que
pôde ir ainda mais longe o ca:ionandn lIm ljll3si con­

IIi 'Lo entre o senarlo o o poder in"LlsceptiYl~1 cristo, por
~t:1' es 'f}ncialmente mant>nedol' da liarOlnnia ('nll" U'
Poderes Pulitico . Em dilTerentc sellLido pronllnciou-se
u SI'. Limpo de Ahr li, actual Vi~LOnde de Aba tc" na
se~são cio Senado de 7 de Agostu d' 1818, e jlls tem
a autoridade rio illu 'tre senador ú ser seriamente '011­

sidel aela, Com () c1eyidu I'c<'[)(Iitn porém cre a analy­
se pie, deriyanelo-se os poelel'es d()~ senadol'e' da
elei 'ão provin 'ial, l) da scoll1a ela COl'óa, lião pu(le
a Yel'iliet1ção dus D1eSITJUS poderes pr!.! 'cilldil' du 'xamll
eleilol'al começanelo por 'sLt' e tCl'loillailllu [l ,lo rl'CI)­
IIh 'cimclILo do esculhielo, logo que t1 IIOI11I.'al:;lo l' com­
ITlUllicada (I Camara, Esta pratica pt1l'e 'e qUJ Lem pre­
valecido,

:\r\', 'i':2. Na rellllião da.; c\lIa~ Call1ôll'<lS o Pr 'sid\'lI­

Le du enfldo dirigirei O lra[w\llo: O' l)!.!puLado~. '"c­

nadures tomarão lugt11' il1c1i~linctal11ent('.

I~nl eliff!.'I'CI1\'CS caso~, c cir 'ulU:;(,an 'ia' l'elll1 'lI1-se as
dut1s Camt1ras em asseml)I"a ger:Jl: os onlinarios :lia
o:' das scssLiRS il1l[l riaes de al)urtllra, e erlf.:crramelll~;
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o exll'aordillal'ios constam dos~: 1. 0
, _.°,3.° 1.. °,5.°

e 7.° do arl. I:', ü que I'Cfl'renl- -e O' :lrligos 10. , 106,
127, e (iI. ,ó 110 ar!. ultimam 'nLe ril:ldo fleclarJ a
con-liLuição que a I'euni~o e fal'lÍ nu Senadu; nla­
,com cxccptãO elas s 'ssuc' illlpel'iaC5, que pódo o im­

peradur abril' anLle quiwr (po 'Lo que scmrre () lenha
feilo no 'cnada) fóra k du\'ida, ílcrem n'e 'La rama­
I'a ler lugar tudas as demai' reuniõe da asscrn\Jléa
geral. ~ a l:Oll cqu neia natural ela decle1ração do pl'C­
scuLe ill'l.-«que na rculJião da- dua- t:amara' o Prc­
-itlenlc do -'l'nado dirigil'lÍ o trabalho.» A 'sim de\'
-er em rnão ria 1TI3ior \;ategoria da '3m31'3 pel;!'
qllalific3ções d' :::cU' lJ1embro', pela llollra cio <;el'CIfi
o Principes lia C3S:l imperial 'cnallores pai' direitu
COUl ass IltU 110 ~ellaC!o. loou qLlu cllcgarem ~i itlaLle tle
15 annos, por srl' emlim :l mesma o fàrü do: mCID­

IJI'u' di.! Familia rmpl~rial c do CL1l'[n Lcg-i ·Iali\'o--art.
H,j <i 1;·7. SClld,) [Jor'm n' ralnilr.IS iuualmcnLc re[lrcsen­
lallLe' da lIa~ãl), para aIT'c!ar a ideia de di:tillcção de
slIperiuridaue: fui dcrlal'atlo que uns raso" de I'L'lIl1ião 0­

deplIl:ldos • ornador : Lomilrãn lugar indislincl:lmente.

Ar!. '::la. Não se podcl'ü c 'Icurar S~"ãu '111 Gada

lima da' Cama!':!', sem til[' sLeja reunida a m'Lac! " e

mai~ um dos St II.' rC:f1cc,til'os MemlJl'lls.

S'ndo ill1[lns 'ivel a relllliãn l;oll:itaI\Le d' todo' o'
membro' de uma assemlJl \1, Lem·st.: 1)1\1 \'I:gr:l glmll
e lab 'Iacido que I asLa a maioria ab 'Olut3-111L'lilde e
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mais um dú 'eus membro: -para lecrilirna e 'on\'('ni­

elltemellle rUlleciulllll' qualquer a'sellllJléa ou CUl'pU
(l()llectivo, Se Ii'isto algum ilJeOllVeniellte IiOU\'C ':il', ra­

'ii e ellicaz era o remediu, HeconilecendlJ- 'e pur ex­
elllplo que cem deputados 'ãu preci 'os para ruprcscn·
tarem éI nação, mal"ando a cOII·tiluil;ãu o dobro, c ul)­
servanu() a reara uila eOllse~uiria s '1111 re a l'eullWo
onlinaria c constallte de (1'1:1llto;,; rl'prcsclltantes Mio
de ft'itll Iil cl\:.;:ario~,

AI'I. 2'1., As 'ü'sües ue cada lima das C;Hllilras se­

'rã/) publicada', li r.xl:cpçãu dos (la'o', pm que o bem

du Estaclo exigir qLl\~ sl'jão Sl~crcta ,

r\. publicidad0 :. COII li~~11) es'endal du gorêl'l1u da
IiClçãu [01' 'cu rt'[we'elJtantes. Por 'i StJ em qualquer
goremo duma II:lção 1l1lJrig J rada, s~ ria ella a maio!'
u Il1l~lhol' garantia du IJell1 publico, da justiça, uos rli­
I'eito' iIiJi\'idllae.s L10: 'iL1adãus: e 1':1 razão, porque o
segredo, \ () m,l'st 'rio são rio'Mu '3mentc gLl:1rclaclos. e

imposto: no' gl)\'eI'líÜ' vicio 'o', ,\ publicidacle de POI'­
tas abl~rtas, não [la "alldo de limitadis 'imo num 1'0 ue

ilJuividuos, lJ~U é Ú a que qu'r a l:onstiluiç?íu, como
tamu -'1l1 aquella, que i.i toua parte faz i1ecrar a illlpr'lI­
sa, e 'tampando as actas das se sões os discursos, o:
votos as proposta' de membros elas camaras, o pa­
receres Lias commi."ões, etc Por e::la [Jublici latle i'
IJU a Ilaçãu [Jôde :-:er infurma la, u COnilel:0r da capa­
cidade -' .lideliL1a·de de 'eu' relreslwlantes, reclilical'
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o:; pl'opl'ios riTOS c opinlot'::, fl pI'O 'el1el' com ju, lira

Iln," >itõt':3, I~ lam hem paI' eSote meio lue halJililam­

se os cidadãos para os empregos ' func~'ões PlllJlica',
para o cxel' ,i 'jo ue ' 'u' e1ireilos uolilico:::, adquirindo

a in:lrucção n ces:aria nos paizes Cowliluciooae , Ca­
.os pon"m ha L'I1I que o lJem do Est::ldo exig' qUI'
sejam toecrdas a' sr, SÕt:-o, uu para tl'alarem- e nego­

'ia illl rnacionaL's, \TI 'I"C ri ,y lJ::lvCI' toela a fran­

f!upza "cn'l.lcão fie familia I scO'rerJo para com os
e~tl'anhos; uu mC~l1ln para di::cutirel1l-, nt>gocio' do­

1Il'lIli~os, qu' !JOr!I'1\1 ('::lusar (l1:H'ma, ou 'onslcrnação
no poro, Para lLl' lugar a S 'S:;:1Q :ecrela Lo pl'eciso

indkat;ãn ou I' '~1l1 'rimento, fl'ilo c aprc:'l-lllilC!O'llil fôr­

ma cio Bl'"olam '1Ilu da casa, Pas 'ada porem ::l ncce~­

~itlad J do :3I'grcd , L' Ilãu lJa\'endl) iu'olJ\'enienlc, ti \'l'

o olJjl'('lll dn "ssão S~I' 1'111 lil'ado para conlJecim 'nlo
da i'\aç,~ll, qll" tem direi lu di' ser inl'ol'lmila dl' luelo,
qn ' 1111' 1'l':'[JL'ilil.

Arl. ':2;, O' lIt'gorios SI' rc:oIH'rãll pela ITIClioria

aln)llIla d·' ",IIIl: dos ~lpll1lll' s preselltes,

: /ldu lão inl[Jussi\'el a 1I11<111ilUidade du' \'olo, dl'
lima ti:" mlJI:'a para a I'i'''olutftu dnto lIel1ucio'. ('omo
," c()II:,lalllL'ml~lil' I'i'Llnir-:'I~ a tOlalidade c1o~ nw:,mo:;

pal'a iI,I\', I' g'ssão, lili-se CI1I amuos os easos adupta­

dL! ii l't.: tY ra da m::lioJ'ia aIJ:::olul3, pel<l bem fundada l'a­
Z~(), que IJ volo do <lUS 'lIt',' aUrl':,C ao 1111' prcsl'lI­
tb com a m'sITIa LI i,"(,I'gencia,



I~m lnglalcrrn aos Lort'l~ " I1PI'lllilt.ido "01;\1' pOl' PI'II'

(',lIração; (' por e;:;le mau lISO t('cm cnhido proposlas
11e granr1e itnp rtaw'ifl, (',orno 'm Hi31 o I iii da rlJ­
forma, e em ,18:33 o IJil1 llo3 lribllnnes lu ';]es ri' ju',
tiÇfl: ° LO rujeitndo na sessãu (le 7 de Ol1tuuro, em

'que, aclianc!()'2B presente,; 278 Lord, 70 votaram pur
pr')(jLH'ação; o 2,0 na ;:;c3são dI) 9 clc ,Tunllo, em que
só c, tiveram presentes lO ll1emlJros,

ArL. 26, O:; Membro' de carla uma cln::; Camaras, ~o

invioiaveis pela' ( pillilíLlS, qllC proforirem nn cxercieio

da;:; sua' fClnl:çôt's,

A liberdaJe do pt'11 amunto 'a segurança pessual
tem a Constituição g'3ranlído Ú todos; e leis particula·
r's tecm feito elTedi\'a essa garanlia, (;Qmo se wd na
analyse e commental'io do art. ,179 ,~ 't.. o e ~ 7, o ti '1,1, .\

constiencia eo pensamento, purem, t.cndu a',Vlo proprio,
que ninguem púde dera sal', só precisam d gar:lnlias,
tendehte a obstar que f:'ja Rlguem olJJ'igado ii verda·
deira, ou dilferente manifestação cio que sent>, e do qne
pensa. Seriam porém e ta:; faculdades inuteis nn soci I.

dade, se não poc1essc o individuo manifestai-as WDl ii

mesma liberdade de flue ~ dotado, Todavia, se com·
pete li todos e., te r1il'eil.o, ;.', ni,ngu m é licito, tom os a
manifestaçiío, eilc.an -lalis:J1' ou ofTend l' oul.rem, ou a
sociedade; e li esta a'sis\,e o c\ireito e c1c,fer de ga·
rantir-se, e garantir cada um (;Outra seme.lltanI.0:i ahu­
sos, Encarregando purém a Nação c~rtl) . indil'i-
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1\tIOS d' SPI'L\11\ lJrg%L do seu pensamento' e vonta !c',
defen Mes rle ~cu:, uir ii,!):' e illlerH ses mister é
deixar-lhe' inteiril liherdade na manife~tação de ells
pelumentos C oniniões; sem o que impossivel fõra­
lhes o desemnenilo ue 'emulilante mi;; 'iiu. t con 8­

g-uintemenl pri"ilcgio intima e e 'eocialmente ligado
Ú oatul'eza do cargo, por utilidade publica a in"iãla­
hilltlarle e irrespon::abilidad' do cnadore: c deputa­
do, pela' opiniijll~, que proferircm no xerciGio de suas
funrtões. ão permille alem rl'i~to, a solJerania d'es­
ta' qlle sob rrualqncr ITllJti"o possa juiz tribunal, ou
alltoric1a'dc alguma impedil-a.' ou emharaçal-a. em qual­
qner repre 'cnlante ela na ão.• e as im fosse, tcriilm
o' ministros 1 a'l ente' do purler meios de li\'I'arem­
.e dn' mere ida' a(;'u ações 1 cen'ul'as' > mera rle­
repçiiu .eria o go"erno COIEtitll ional fi reprp.. cnta­
tiro.

O direito individllal de cmitLil' o pensamento pela
pala"ra, imprensa, Oll meio em 'Ihant , pód . c deve a
lei vigiar que nHO pa~ 'e :1 om~ndel' direitos alheios nu
a nnlem e int l'ü:iSC pLlIJiiL:l). Com espeeialiclade o rt'z
a Ipj rlc 20 ti Setemhro ele ·1830 e em· lugar d'ella
pwou a dispôl' o 'otligo rriminal, em forma ITerai e
omlnl1m ao:> li mais alJu'o:. Nu:' I'epl'o. enlant =' da

nação endo a cmis:,ão das opinilies. no exel'l:i~io ele
suas fllnGçüe3, nec,c3s:1l'ia aI) de 'cmpenho ria mi:isão
sobrrana, não púde tld:'\al' d.~ S"I' li"l" (It~ toda e lJllal­
quer coacção emhal'aço. Sem inconvi!nieJ1ll~ nãn p de
certo c::;te pl'ivil 'gio. pai:, Indus por naLlII'Hza os I 't'm,

SH
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ma' evita maiol'e', e nE'e ':is:1l'io au C'aI'UI!. O Itpgi­
menLi) intemo, a autoridade e pruclelH:i:1 eil pr sidrll­
te ela camal'a pude pl'evellil' lJue um, ou oull'o I'IIcmiJl'O
vil alem do qne lhe " li 'ito, chamando-o ti ordem, (~

empregando os meios üonfel'ido' pelo meslDu Begi­
monto. Não permitte, porém, a lIatlll'eZa, caraC'tel' im­
port<lnt.;i:1 e digllidade do cargo qne algum Hepl' sen­
lante da l

1ação possa SUl' lra~.ido Ú llal'l'a da propl'ia

camal a, e muilo ml'IIO' elo qllalquel' outro triiJunal
ral'a res[londer por sens di.cnl'sos c opiniõe,;. Pl'o!','­
rido' da tl'iiJUlJa. ,Em garalltia d' 'sle privilegiu dl'cla­
1'::1 u art. 76 rio Cad. do Proc:Cl'im. (jue-s 1 niiõ arlmil­

lirão qu'ixas nem uenuncias 'ontra l11i:lmbl'o' d::1S dUa~

Camaras Legislal.ivas pl~los dis 'ursos u' >llas proferidos.

/ ,.\1'1. 27. NenlllllTl enador, ou Depuladl!, durantea

1
sua deputa ão, lJl'Jlle ser preso por Autlloridade algu·

ma, salvo por ordem ela sua respectivn Cnmnra. 1111'­

no,; l'lli flagrallte delicto dl~ pena capital.

Esle privilegio não é, como o [Jl'ecedenll, tão .aOl­
pio.: porque aquelle consistindo na liberdaile dos di~­

cur~os e opiniãe proferidos na' l'::1l11al':'1.:i, pou"o mal
póde protll1zir seu abll'o, nüo [lassando de pala,.,.a3.
que logo rêcelJem pl'Ompta resposta, c jamai' t11'ix~lIn

de il ter pela imprensa. A immunidaue pe "0(11, com­
quanto semelllantemelJLe ncccssaria ao d'semJpnho do
cargo, é ao contrario n ais perigosa: Sl.'US abusos são de
imm cliato elJeilo, mais funestos, e ele tlil'Dcil preyell-
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ç~l), que o' do outl'O privilegio. lJeixou-a por i:so a
Cun LiluiçTIo :olJ íl autoridade c "al\'aaual'l.la elas cama­
ra , melJos no casu c1' flagrallte deliclo ele pena capital.
Só nu Primeiro Rpprc~enl<lntc e Cltefe . llpremo ela
Xa\."ão UÚ-~l\ ahsoltlla imllllllliclílde. sendo sua pe soa
illl'iola\,pl e 'ílgral1a. 'e1l \ :i lIeldlUl11íl I'espon abili­

t1adf\ _lIjeitu. A jW;liçn, a moral. o intere' e publico.
não pl'rlllillem o mesmo pl'il'ilerrin ~lqll '1Iê", que li­
1',11108 tia I1IH:::tl g>l'al paril a rt pl'escntaçTIo nacional,
e II~O lieixtlllliu di' perlelll'er-1Ill'. participam úa' pai­
xões GUllllllllll:i. I' inlcl'e:i,'l':i :inbtl'Os. SatUeita' fi­
t:aUl H dirrniliadl' e impol'lilll 'ia do 'argo, lião po­
t1 J lllll) 11 nlllllll S 'lIador UII O putado, dl/rallLe ua tlu­
plltarãlJ. I' 'r 1)l'l:'II, sal\'u pur urdeni da I'CslJ't.:li\'a Cu­
mara. lU n S II(J caSt) de nilgl'êlllll~ delidu de IJella ca­
pilai. IIPm 'onlillllill' contra algum lU:i me. mos. ~el1l

êI dila relem, Iro 'e3;,0 al"um depois da prollullcia.
Outras ('onstitui 'Ül~:', como il illgll:'~;t1 ' a redel'al dos

IHados- 'Ilido. [Cl'miltrnl. selll ordem da I'>:,p di\'a
tamal'a. a prisão de qualqller ll1cmlJl'o 110' CllSO' ele
Iraição. rulonia • P'I tlll'lJaçiio dn paz publica. A no 'a
só excl'plll::J o ra.-;u acima dilu, '111 que \'il'l.ualroellte
rompl"lr 'nde-"e () d' allentado ll1anir·:to rontl'a aexi'­
l \llcia e Sl'gLll'allça do estado. I' ',Sta confol'miclad roi
l'lll 18'1·3 pl'o'o o " >nadur I' eijó. como alJ) ~a da I'C­
1Jl'lIiiio Li ' ~Jilla' , '. Paulo: c em Porlugal rÚl'amlam­
uem pr '50:' t)' deputados ea 'le1lo BI'a111'O ,'Beirão,
'Ii ·re:; da I' 'IJ '1lião di' TOI'('(·'-No\'HS.



) AI:!. 7:Z~. se, algulll '(m;)(1ur, uu Ue(lulatl~ fuI' pro-

I1l11H.:lado, o JUIZ, 'u:,pendelldo to.do ° ullcl'lor proce-

dimento, darti conta ti ,ua respectiva Camara, a qual

I del:idiri:Í, 5> o proce o LI ·'\'a conliuuar, c o i\lemIJl't,J

:.er, ou n~o, :,uspen.;n do exercicio da:' suas fUlJc~(je~,

Pa 'to o pri"ilegio da immuni.dade pc "oal '01) a autu­
l'itJad~ e salvaguanla da camara, fica a libenJade gal'<.lIlli­
da na pessoa de qualquer de 'cus ml'mbro:" e ri Illui pou­
co reduzem-se os inconveniente do m smo privilegiu,
Nl) juizo COl11mUlJ1 pude insliHlrar'-se pro es 'o li qual­
quer Depulado llU Sellal!or; e cOll'islillLlo o privill'gi'l
!'Jrn suspemler o juiz, depois ua prollullcia, o procl~di­

mentI) ulterior, e dar wula â Camal'a li que pertenceu
1'1'10, para esta deciuir se deve o processo l:OIJlif)uHI', e

'er, ou uãu suspenso o Ilwmbro do eXt'rcido d> sua'
funl:ções, pelo respeito ti ju. tiçil, por 'eu credito edig­
nidade, lião d('ixar~ il Camara de -cr i:Í e' 'e respeito l1lui
Gircum. pecta. Cumpre-lhe portanto examinar a realida­
de, o' molivos, a n()lureza c cin;um-laucias do aimH:
wofrLllllar o illPre' 'e e moralidade da execução da lei
l,Jcnal l:om os interesses [lolilÍt:O:-:, 'ollexo com a SlIa

t:lxislencia, liberdade e dignidade, e ordenar, ou não (I

prisão, ou a 'onlinuação do proce'so, segundo a' 1'(1­

ZÕ«=, , que mais pl'epondel'aJll. Qualldu decide pela ar·
fil'lfllltiva, rel1lelte u: ;lulu:" e papeis aJ SI~lIado, ullde
110 \)I'ocesso <iCGllsatul'iu ollser";J- 'I.) LI IIJlJSIlIlJ Ul'dl~lI1:

yuetêl11 lu~ar na Lll: 'us;:H:ãu dos MirlÍslrus ele ~slad(),
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(Um a diJl'ereuc,:a de que, em vez tle tumlJ1l:,s;w aCl:U­
,'adura, at'u'a u Pro 'urador da Corôa, Fazenda e So­
iJerauia NaciulJal, como em Illg~r wmpelentc ~c \'el <Í.

Dill'erent mente leem a' C;.IJnara::- [lrutedido qUéluto
ao rl' 'l'billll'lltO rio [ll'Oce '0. endo em 18,.:3 r('mel­
lido cx-ulJkio ao nado um proce o, orO'(lnisaL!n nu
Juizo ~Junit:illal d \ POll~O AIt'gI'lJ Provineia ele :\lilJa~­

Gerac:" cm qu era en\'olvido o ' nadctI' J. B. Leite
Ferreira de ~I '110, sem que o acompaulw:,sc a conlra
ou oJTiLiu do I' 'spe '(.iv(I Juiz, resolveu aCamara, sub
proposla ela: 'ommis \0' rennida' d \ cOIl:,tiluição e
l~gi:5lação, qu' emelhanle proces:,o 1'0 'se dt:"att 'ndi­
do, ' qu' se ulIicia se ao Goveruo, por illtennedio du
~Iini·tl'u da Justiça pi:lra que s" expedi"cm as com­
petenle' circular's i.Í lim de qutJ [Jrocl':;';1) algum sejê.l
I'emellidu ao elJado 'cuão por illterllledio do Miui'­
Iro da .Ju'li:a e preparadu com a competente pronun­
(ia e conta du Juiz. N'e ta tUnfo)'midad expediu u
Govel'llu a tirl'ular dl\ 9 de Març.o de 18',·3. A file '­
llla fU/'lnalidad ' não tem a Camara do' Deputados exi­
gido lia rem"'a du' proce.su' de "U: membro. Em
I 50 'euJu-lhe 1'l:ll1cLLidl,l pelo Juiz de Direito ua Co­
l1iarca uo Scrl't) um pl'oce 'so de r'spollsalJiliclacle con­
tra u f10pulado Pauta Fou:eca, sulJmcllido ii cOll1mi '­
,ão d' coustitui 'üo, 1l::c.ital'aIlH;C a. ennintes ques­
tõe'- L." se u privilegiu de deputado ent'nd '·se c1e~­

de quu 11 illlli\'iduo é eleito, <Ipunlda a eleição pela
camal'Cl nlLlllitipal, 'Oll depuis du \wilitados os puLlu­
I'e~ e recollltecirlo vela camal'a-~." se esta quandu
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eXllmilla ~e o proce' 'o eleve ou lião l.:onlinUllr pro '~de

conlo c I'I~ polilico, ou 1.:01110 lriuunal ele ju 'ti(:a -:.l.a
'o u proce ':ia fi 'a ::;USp0050 in per[ cLnutn, 011 clul'llllle
as l'uncçõ .S legislati\'a' uo drpulado. I

A ramara não emiLLiu como deria voLo :,oiJro e~la~

lJuu~tõe:,: e por i::-Lo reproduzil'am-::; em 18~(j por Ot:­
I.:a 'ião elo [H'Ot:CSso wntra () dl'putadl1 PilC,;] , Proe 'sa­
du c"L' pelo Juiz :\lulIÍL'ipal da 1.'1 raril da Càl'le, e
remcllidil á Camar:l com ol1iciu li trasl;](10 do pi'OCl'S­

:3U~, foi esl.e 'jl1lllallll'ntu com a 'xpllsição do mi:\. 1111)

deputado rcmellido i'l: col1lmissões lle Con -tiluiCão, e
.Ju'Li:a criminal, a' quae cm ses 50 tl(~ 28 de Maio
reullidaOle/lle apreselll.i'll':ltn eU pare 'Cl' 'Olll as seguiu­
Le:i con(~lu ões:-·1,a Que GUlIlillue o PI'U("Sso do de­
puladu Manoul ,h.laqllim PillLo Pan:a pur crime de I'al­
'idad o: 2," QII' c1e\E\ n mesmo depulado ,er 'u:pell­
:ia tio êxercil'io tle sua' f'Ulll'(()l;,';: ::.a Que :wja pr '30,

'alro (/ dir oito de l,ian 'i.I,

'obre esl' par 'cor e lê\IJel 'rcu·'e larga, c prol ,)l1~\:

da di - '11,:,[iO, em que igu;:li parle Leve a impren,a,
rer:iLllldo prill(;ipillrnelll.e sobre a:; fjuD"lÕes il 'ima dila3:
e a' opil1iür~s "onl 1l\'lliore~, c I1Jais solidas razões
j'l)l'(lIn--QUI~ (\ Camaril, quando Lem ele e1al' é1 t11:lt:i~ÍilJ

tle qu oIrala '::;10 artigo IIÜU ITllltla ti \ caracter politico
paril assumir' o d' 'l'ribun:J1 d' .Ju"Li a-Que a u'pell­
-[iI) til) pro 'o 'o o põem em perpetuo ~ilenciLl,

J JO)'Jj(L/ tio rOlllltllH;O II." HUi. l:Jt , 110 de 11'1 c .\Jaio llc IS.-,O.

:! O prl}('p:;,,:O foi por tl':udatlo pnrqllc l"'1I\"ol"ia Ollll'u:o ilH1i\"illl1u~ uito prh'i'

111~j;Htl)~.
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(;oni'criudll :t Cl)n~lilui(;ão, [lOI' utilidade puhlica, ;'n;

Cnlnal':H·-('llrpo~ eS:l'Il('inlm "nte politicos. uma allri­
hui('ãú judiciarül. loda eX(' I1lrir(l cio quI;' i' em sua 01'­

dl.'m natural por cerlu uiio i'oi, para qu acXCl'lic:::;e ln

romo Tl'iblll1aes de .Jusliç:fl, f1Ual'déllln 11 ordem, UI),f'I'­
\illln n rigfJl'. u, pl'iu('ipi()~ jllcliria I,. ''1' 'ndo u Dl'­

puladll. ou LI ,l'nadol' IH'I1lI11llciadu, (l I'PClll'~() li01l1­

Illum da [ll'OlllIucia-arl. 'l.a8 do Rl:'gul. 11.° 120 dr
:11 de Janeiro de Jl ',.2, Iliio "úde cnnt 'mplar-, e a rli,­
posiçãn \"121'1 'Ille c IlII) IIUl I'('CUI'SO mais ;'1 IJPI1I da
ju'liça (' do.' dil'eitll::, pOl'qll I rCllll'.US ou rral'anlia,
d"'la ordem :,fil) por natlll' 'za 'ommull" 'uão excep­
liional'::i, _Iãu SPIHIII pui:, Ulll 1'l'l'UI'~O ii IJ 'ln da jll'li­
ça, e do' dirl'ilu:; iudividuac:" C<J~() em ~I" u ria r
juditiallllenl' d 'cidido: Inas UUI pri\"ilegiu. rundauo em
I'azõl's ri' utilidade plllJlira, 1\ Ilcm ria liIJenltJllu. digni­
dade da' CnllJlll'as. ' Illllll dc::,cmpmdlo da' sua:: rUl1c­
ti'lcs não podpm i1::i ml:::,llla::i Camal'a ' ex I'cl~l-o ::ie l111n­
do ,1t> principil e I'nzüc' Judieiac!' lua' sim ('111 ali '!l­

Ção ao motivo:, I rnzô I' [l litira~, t'ulldanpnlar.s do
pri\'i1êu io. A ':)islc-llJc!' I direito de exal1linarem o pro­
L 'SO, " realidade d \ 'eu 1lloLi\"o, a pl'o"a a ('In,,:sili­
cação do Time; pui:, 'lIW Ilão para oulra 'ou.a mnuda
n COI1·titui~ão lJue o Juiz II II} • dé 'oula do pruL:'~ o:
na l!l~ 'iMio pu!'ém IJl'ot.:cd{~1l1 p()liticalll'IHI~ :11 Lcndl'lI­
L10 o' 1"1181' ~~C::i [Jroprios-- lia lib I'dade, e digltiuadl'.
nl1" \ 'Iarla' lia pC' ,oU;] do membro (roce' aL1o. A I i di'

I~ 111~ OutUUI'U de 18.2í 011''I'elj8 argumento' em rt~­

plica, Na conrormidade d'ella não converl'- 'e a Ca-
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mar3 do:: Deputados cm Trilllll1al de Justiça (pois ~lJ

;j re'peilo do Sellado 'bsirn o decl:Jra quando tem rll'
julgar O' crimes de sua comp tenci<l): manua sim por
uma ~()mmissão espe~ial examinar as c1eIlLlIl<.:ias, que
lhe sân apre:,elltada' cont.ra O~ Mini. tl'lL e Se 'I'elarill'

. de Esl:Jc1o c Cun'clheil'Os de Estallo, c proceder ás
Ililigenciêl_ judiciae:> qne juloa Il('('('s~arias, na confnr­
mic\ade do nr!. 10 e .l:'guint85. Jt o Sl'lHlllo ql1P

conyerle-se cm Trillunnl L1e JU51i 3 para jul a an1l'lll0
elo (Tim , c procl~de na confol'lnic1acle do ar!. 20. e
seguintes. Ianclanclu o I cc. 11.° 28'.- de I!~ ele Ju­
nho de 'I !H.:j (dJsenar e'La mesma ordem, s glln­
do () (I i:,postl) no ar!.. 00 do Cad. dl) Pru('. Cr.,
tanto ti respeitil dos crimes politicos, 'orno dos in­
cliviclnae: dos memllro elas Camaras claro 6 que não
póde a C<lIDara do~ Depulallo: proceder 'omo Tri­
Illlnal de .Justiça lIa deci 'ão, de qne trata o y rlen­
I artigo. Semelhantemenl procede o _enadn, cumo
corpo politiw, quan II! de -iue se o pro'e5:;0, feito a
membro _eu deve, ou não continuar, e ser, ou não o
mB:imO memhro u:,penso du cxercÍl'io de ua:; illllr.­
ç.õe.,. Pódo eonseguinLement> ré '01\'1:'1'-50 pur moti\,(l~

poliLit;oS, e as r<lziíes do pl'Í\'ilt giu' e só d 'p:)i' (\'esla
de~isã(), é qne se 'OIl\'l~l'te em Tribunnl ele .1ll'li -a, na
conful'mirlade da lei de 15 de OuLubl'o de 182i :lIt

20, nã0 lhe •endo enLão mais li 'ito afastal'- e da dis­
p.lsição ria lei p nal e LIas eleveres de .Juiz.

ACamara d l;irlindu n-esta conformidad \ a questão:
e quanLo á onll'a, Llecléll'ando que, quallllo tem· lug,1I' a
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sn~pçll'ãu do [)ro 'e.;~o é in perpetultJn, deixul1 em 'i­
I 'ncio a ll\l'(; 'ir3-s, o privilHgi{l do clepnl.adlJ 'onta­

~e dnle qu o individuo é eleito c apurada a eleição
pia Camilra 1Juni 'ipal, ou t.l 'pai' rll~ \'c,rifi atia os
pader,)' Ae 'La qlleslão, c toda' a' mai' re!ali",];; ao
a"LlI11[)II} IIIll só Inei!> lia (lo; re 'olvcrem-~ê-a' ra­

zõe' tio privilc'giu: I.utlo o quo com ell(l' conrorma­
se, e sal.i ,ral·as, 'olll[Jrellelllle-'B n' '1Ie: aquillo, Ú que
não sãll 33 m~,;ma:; I'nõ'" aplJlil:a\'I::í' "·llIe c'tranho,
Pur islo é que rit:a !TI perpetuo ~ilellci(j o pr()cr.~::o,

qllalido a C:lIlJal a dC'cidp LJue Ilao '1llilllll" pai:
111'111 il digllidade I mpria, II tn a da Nação tol'­

ram um melniJro UIll repr "enlalil.e 'eu, indiL:iado
em l:rii:,C', e, SOlido e~l' real () Ilãn coiJris 'LI um n30
semel 11:,111 l (lO da amllistia e,'la rle~igualtlatlc haveria en­
Ir fi Ikplltado. C' () ,L'narlnr-ficar. l'm itl nlil:o caso,
fi pme.; 'o :,u.'[ t)Il~() ia jJ('}'pellllllJ1. para c,:t, () nãu

para aLJu 'ile. Digna o liYl' 'ml~nlc não p, ri 'I'ia o ti '­
putado xereL'r, Llas rUI1l' 'fie', ,al1l'l1(lo que no ri m
d'ella: linha de rallir a ':;IHll!J da jU:,til,:C1 sobre sua
talJeça. Fal'ilJl1l:'IIll' re 'uI\' 'm- 'U luda' :l' qm 'tõe:; re-
latil'as a [1ril'ill'gio, p:lrlilldu- e do 111liw pontu em
que esle ,e :lpoia c "il'a: llulra IJ~Ll é a l:au~a da di­
vel'''cneia do [ :1re "rl~S da' l'ornmissõés, () decisões
da c.umar':l 110-: D"lp"lado:, lillanta :1' r1ilft'r '11I.es qnes­
tõ('~,

Em ,18:3'1., sendo o dU[lllladL) Manl) 'I Zcf'l'ino dus
antos pl'c::,sa lo p'lo SlIpl'emo TribLlnal ri' JU::,liça

na qualiilarll' (]p Pr 'idenlc ela Pl'Ol'in ia (], Pcrnam-
25



Imco, fui o eu pl'OC '~:';O rCU1elLido ;', l"e 'pectiv3 Cama­

ra; l:' :,ubmctlidtl em 1835 á ctll11rni' ão d' Con:Litui­
ç~o não sendo já () reo dl'pulado, porque lJão haria
'idu r0l:'leito par;) esta I'gülall1rfl em 27 d ' Ago tu
deu a commis ão . eu par Ll.'r-que não devin o pro-

. cesso contiuuelr. O 111 'muro tla Conlmi' 'ão, Ll1iz Ca-
valt;ant.i, em separado. \'oIIJU i]ue-não sendo mai' de·
putado (J pronuncia lo lililw ce "ado a juri'dic~ã Lia
CalHar;] que u'e,;ta ll1aLt'ria só tem lugar soiJrB os ~1'1I:,

respe 'tivo:-; nwnlllru5, e pnl' i:-;so devi:1 l) proLes:!) srr
dt'\'l11\'iuo 31) Trillullal d'U1llle "l'ill: foi porem lia se'·

ão de :30 Ik Sekmbl'O appl'o\'allu O parpccr li 'aflLiu
Pl'("jlldicado O voto SI'jHll'ndo. ,\ t;ommi 'são funduu­
:13 [Jl'illcipalmenl' uesla I'a'l.ãn--quc os cl'ime al'gui·
do' 'omenle podiam ser ('Iassifkadu:, llOS al'ls. '1:39, '
156 do ColI, do Prl)l'. Cr., cuja pena, sendlJ a suspen­
são ~II) emprego, j;', uãiJ ('ril 'x qnivel nu rco, que lião
'I'a mai.' Pr 'sident \ da l'I'()\'ill 'ia. f fio f\Ji portanlu o
pal'~r ,'1' da tommi' 'ào, IIl~m n ti 't:isãll lia Camara flUI­

tlarlfl 11:1, I'aiô ~s do pl'ivill'gi l ), em ~llnforll1idad' 'om
o lPl1s:Jmenlo e Il'tl':1 da CI)II.;lílui:ão 110' arl. s

...7, P
;'·7 , l.°-«dUralllü a ::illa 110[ ulnção»-«e cio' d'li~lü:

rios D~puladlls dur:1l1te li P'riodo da h'gislatur;1,l) ~

a Camara ti \ 'idisse que () proccs'o c1eria c-ontilluar, c
o l'I~olelles 'e ii \'italieia, poderia haver um conOirto

com 'sla p'Jis (JlIe :illgurarnonle na Gonfurmidacl' cio
LiLado S, Ille rt):ipond 'ri<l, que, estal\(lLl Hnclo lJ perio­
do da legislatura, de que era Manoel Zeferino del l1 ­

laclo nenhum:J allriiJllil,{ão para 'OIU 'lIe, tinha mai' o
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Sena lu. Tal fui UI>, fp.il.O I) parecer ua wmmi 'são

d'este em '185í Ú re~peitt) do ex-deputado Pacc:.t,

sobre requerimento do 'r. Barril) da Muritiba, ne te
t rmo -conycncido de qu' O ~enauü perdcu a coo1­

[Jelenci~ lJue linha :,obre o clito r" de 'llé qne

não foi rueI 'ito para a pr' 'ente legi:lalul'a requero
que a Cl1rnmis '[ir) fi C')I).;titui '[il) llmitta ü ~eu pare­

cei' á J'e'pt'itlJ eh) segniot :_/.O 'e não ~'n lo mai

deputado ü r' u 'Ianrlcl Joaquim Pillt) Pac 'a, dc\'l\ :er
o SeU PI'O -"'0 jnlgarll) pel;) llnnc!l): 2. 0 se () Senarlo

deve er 'onvt'l'tidn em Tribunal fie .Justiça para ~e

julgaI' ill'llm[ etelltL' 11't'.3[' l'a;o.

Em 18lH cI 'U-SI~ lJutr0 pnrocl'r dlvLJrgelJle da - "a­
zõe' dI) privilo'lio. du IM13amento o lL\tl'a da Consti­
tuiçãu_ O Dr. Felillto Henl'iqul' (It~ Almeida, Chefe cI
Polida tle Pel'llill11l1u -n [)roo~~b;:lIlu pronunciado pela

Relação pi l' fal;1 prnlkaulJ 'III <z6 u ' Abril cio dito

anno reclamnu o prh'ilcgio d l IJ 'putauu (que aliá' já
não era) para :i 'r I seu prlll~e~so r 'meltitl :'1 tamilra,

,'i 'lu ter tidu o ditlJ faLtu IU1rar ainda no periudo da U3 .

legi'latul'a. llldefcl'incll)-lIl1.~ o TrilJuo;)\, l1iricriu o I'ÓO Ü

Camal'a dos Deputado' uma r ' prJ:3 ntação, sllbl'cl fjue
deranl a- c')mmi '.'õ'· I' 'unidas rio Ju 'Li~a Cl'imilJal e
Poder '';, ú que ro i I'emetl ida, '$tu pl1l'enw: -1.o Que

pelo' canae3 'omp t -ntes sf'ja requisitado, 1 I'emetli­

do ii Camal'a o pl'Ot 's'o d 1 respon alJilidad ". instau-'

rado pela Relaçãu de PêrnamlJuw cOlltra u Cite/e de
Poli 'ia, DI'. I"elill!o Henrique dL\ Almeida no e:;tado

em que '11u se achar: 2. 0 Que vi 'lt) ~er-Ihc garantido
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o p,'irilegio de luro, (iL<'1I1do :;u,:;pJnsu LIdu u procedi­
menLo ulLeriur, alé que a CaiUili'a rE\sol\-a 'obre il LOII­
Linul\yão dI) prU\:esso na wnformida'l0 du arl. 28 da
Cun 'LiLuiçãn, tleve o accusauo enlrar no exen:icifJ dtJ
seu cargo, para o que L0l11ar~1 u (rl)"t'ITlU a' llrovid '11­

cia' lIecessaria~,

:\ Camaril apprlJyandu esLe pareccr GOIILl'a a dou,
trin3 lios arl. 27, 28, !~7, § 1,0 illvel'L '1.1 a IlôHure­
za do pririlt:git), p3S '311r10-0 da pe' oa do deI Ulildtl,
COIllO a Con~tiluição u c:-;talpleceu vi 'Lu Clmo lIel­

la pólio ser a~TeLladil a liberdad', t1ignirlaJe c inde­
penclenria da I11l3SlJta l~al11'H'a, para o crime do (Ii;­

puLado; de sorle que, proce sado e,'Le, j:i lju:.lIIdu o
deixou de ser, e cm sua pessoa nãu póde mai.' dal'­
se 3 dila all'eclação, tleva ainrin ler lugar o priril['gill
para U' l'ffei Los do al'I. 28, c tlu arl. 1.7, : I.o É
rGalm,~IJlc de admirar, que lião duridassc a Canwl'a
Gomprehcnrler o Chere rle Pnlicia de Pernambuco ('lU

uma disposição á respeito cio membro sell, ou do Se-
_natla, incxequiycl na ullima parle' du vigellle arlicro
«e o membro er uu não SUSi) nso (lu l.'xel"ÍLio de Slla~

func.çõe.',) POI' logica rnúío da t1onlrill3 da Camara
pótle-se, (L contrario san 11, ii 11111 ti '[luladu ali.ri iJuil'
crime, Lommeltitlu ante' da v rirktlção dos pod~rc",

ou antes ele apurôld3s as eleicãe' pela Camara MUlliri­
paI, e tramar·~e-Ihe um proee 'so parti arredai-o do
exercicio de uas rLlnC:Õ u '-porque () crime fui com­
meUiúo, qnandlJ não era o inLliriduo deputado. (\ c­
ja-sc o Parecer dil~ COlllmis~õt's rüunirl3' de Jnsliça Cri-
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lllin~l, c Podere' ela Camal'a dos Deputado', de 5 de
eLenJ!Jl'o de I 07,-Anna ' da mesma Camara do

ditu anilO, Pal'et:lll' da Cummi "ão de Constitllicão do
Senado. de ~30 de i\la io ue ,1857-Annae do Senauo
do dito alln ,-Anal,":: do 3rt. 4,7 .' 1,°)

:\1'1.. 29. O' SClIadul'o:J:, e Oe[t1Lado:j podel'ãu .el' no­

mearias para o t:lll'gO de ~lini 'Lro de E'Ladu, ou Cun­

'elheil'U ue Eslauo, 'um (\ dilTcl'ença de que os ena­

doI' ': contilluão a ler a' 'elJlo 110 :3enado e o Depu­

l~du deixa "llerO o 'eu logal' na C:lIllara, f} procede

ii nOl'a eleicão, lJa qllal [Júue sei' reeleito e a',cnmular

;\::; L1uas fUII '~õe:.-.

,\ hal'l1lonia tio:; puder ',~ é a I'azãu l'ulldnmenta\
rl'e:ta di'posiçiio, Snllilldn os (nilli 'tl'O:: un maioria ua:
Clllllaras, marcham em IlllrL11 Ilia o Legislati"o ' II

Exc 'II li:'(l, e CUI1l m:ti' facilida le e "antiJO'cm pó le
um e oull'u d~:,ell1pJllhlll' a rCspe(;Lil'a lili 's;'itJ, Os
,\linislrJ' llssi::tindu :empl'e :'Is di' LI 'ões, prestam
de pl'tlmpto as illrLJJ'll1il:Õ~S pI" 'i 'il' aecr '<.\ do' 'nego­
tios publico: Ile 'U '.~idadc:: L\ liIDellldad ~s da nLlminis­
lraçàu: a,' I' ':olut;õe' :-;ã() IOnis oxpedilas u acertadas.
" ) (j' mC1lJ1 m: uas Camara::, uliscn:l .I3elljamilJ Cans­
tant, nãu LJJL1e '~ell1 ter park no governo 'om mini:;­
tl'llS, St'l'iil de rewial' qlle enl:nra 'sem estl:::' '01)10 ini­
migos capital' '; elltretanto flue pudendo ~al1il' f)S mi­
nisll'Os d'ulIll'lJ o:; lügi:;i;.Ili-JI'l'S, a' flml)icõe' :-;ó dirigi-



198

rão s~u' 0xforços UJlJtra 05 homells, deixandu in 'olume
a iri 'titui:ão, Niogucm quered quebrar um ilHrumen­
tI) cujo uso pód auquerir UIll dia, \J lal indivilluo qu
faria por diminuil' a for.a do poder cxecutivo, ,e não
live se csperall.a· u' oblêl-o, ni,il) deixará ue o trata/'
com grito, sabendu 4llU 1'11> 1110 I óde ainda vil' aca­
bcr,»)

Chateauuriallu vai muito adiallle, opinall lo, ue eu­
contro Ú pI'erogativa esser 'ial da coroa de livremente
escolller e demittir us mini:,trns - lue esteS devem ex­
t:\usivaml'nle sahir da camara dos depulados por ol'/'
a dita camara o urgão immediato da opinião publica,

Nos-a Constituiç5n, Hei o!1senêlnte da divisão e Iw/'­
Inonia (los poderes, cnl ')ccordu com e-te radi 'ai p/'in·
cipio, L ° do arl. 101 :' G,o deixa ao prudente arbit/'io
ua Corôa cl1all1:lr da:.' c3I11arll~, uu ele fÓl'a dcllao, O~

individuo,~ mai' habilitado' e pro[Jrio - IfI' cil'cumstan·
cia' para o governo, Cun'ullada ua organisação dos
mini lerio: él utilidade pulJlic'a c o Ilem geral do E>
ta(!n; olJ~cr"ada a ordem c; n'titu 'ional; aLlendida a
opinião publica, mui clilTi 'ei' ser50 go"erno de 01)'­
garrllia parla1IJuOlal', e jnto "crifkar- c, ou -e ao cou­
traria cler-se desllarmtJllia entre ao eamal'a' c os mi­
ni tro', t '111 a Corôa c.nl :uas m~us o remet.lio, demit­
lindo o milli::tel'io, Oll dis::;uI"'llclu a Lama!'a tio' Dc,
pUlados,

Pelas mesmas razí'Jes podem -e!' tirado' ·das camal'as
. Conselheiros de Estado. Seudu estes representan­

les da Nação, mais hal)ilitaclu e <lutorisac1o Oca o Con-
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'eliJo cl' Estado ú aconselhar a CC1I6a êÍ bem dos
inl I'e's s n::tcionac,' polili 'o: e atlmini'lrali\'os: a'
ramara' de melhor gl':Jclo apoiarão o minislel'Ío em
fi '!1ocios li 'lIjO' I'esp ito s \ IlIe, n~ll) póde razer lo­
da' a re"cla~üL',' desej::tveis, \'I~ndl) que "CUS mem­
bm: COIl clh 'im' preslam inleiro apoio ao gover­
nu, A onslitlJiç,~o onll' 'tanlu estabelece a allllal' clau­
~llla dp pel'der o Depu lado, Ilome::tc!o I ar'a o Cal'nO de
~lini~lro til' Est::tt!o, (lU COlisel1l il'O d'" E~lad() o seu
lugal' na Camal'a, c de pl'ocedel'-' éi no"a eleição na
qual póde ' I' Iwleilll [' aWlmulal' ambas a' !'llIleções,
daLl'ula que nUI) pódiO com[JI'l'iI(~1 der (j~ ,'cn::tdores por
~el'em ritalirios,

AlgLlf)1ll r lido II'esla clau:ilIla o anligo pl't'jllizu de
~'l'em poderes I'í\'aes u Lcgi~laliro e o EXOCllli"Ll, la·
~Oll'a de alrasada c Incrl'eedllra ele 1'1'1'01'11)[\, IJ' r"an­
riu, Iue sendo u' I\lini~ll'us tirados da maioria das ca·
mara' (' ClJl1'C O Uill1 'mente da l<:l~ão cI ~necps al'io é
raZl:'1' pas,;al' por nora cleiç~o u deputado, que da m $­

ma maioria ' lirado pal'a ti ministE'l'io. Esla en-ura
~lIpcl'lkial não l "C . cho l1a 'am::tl'<:l,

O 1'1'1'0 da ·Iila Glau 'IIIa !'ili: 110111';1 ii Iodas as 'OI1'li­
luiçõe' liberal's. It p::tra selitir que a' ntl'(/zn.cia, idé<:l5
tio Ll'gisl::tl.1or êÍ ('sl \ re:'[lI'illl, não lenlJalll lidu 3p­
pliraçflo aos Dt'puladu" fjlW l'el'eiJem rnerC'ês e empre­
gll' IUl'ialil'o:; do govel'no; :ondo jii lempo de I'eali~ar­

'e o pensamento tacilo da Cnn lituição ü esle respeilo,
Ca:o' ha '111 tlu a maiuria das camara' lião é a ela

nal;;I!): a veze- lran;;r'Jrma-~C a minoria em maioria,
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'em que tio paiz leilh:l ' m 111:1IJL ITIel,am:)l'phLl,;l' pal'­
tido; e ba,'lal'iall1 e"te3 f'a 'tu" pal'a 'ITI todo o ra~o

con ultar-se a nação, se COl)til ua a merecDI' ~OI1 I'oto
de coo fiança u deputado nOlllcado mini 'tro, ou (;Un"e­
lheirn ele E'tado, A di!]' ,rença dos carallS, a attriblli­
ç.ão privativa dO',tleputadn', uc \'igiarnm a condue,ta rlo
governo em rola)o ti LOJI::-titnição ao: dircitos c !ta·
I'antia' cios cidaelfl(J~, ilO cmpr('go do: meio' (11)l'eI'O:l­
tivos, c e'pcciallllentc d,) c1inlleiro pulJlicos: o d Wl'

de ilCCll'arem os milJi~tl'ú.,; que falt::l11l ;\ seu.., tlul'er's,
são outras tanla~ rúf> ',; p:Jra fazl~r-~c a dita con 'lI1ta,

todo () homem ha t1'0' nwdlj' rle I'êr a.'; cousa ':-­
pelas ILlzes de 'Lla razão-polu pri,;ma ela,,; paixões­
segundo a pCl içjo cm qu 1 'stú cullu ado; ora a p:J3i­
ção c as funcçõe: (Ii.- um Mini,;tl'Ll diflúem muito da'
de 11m Dúputaclo, Em Inglaterl':J .ha'ta lJI10 fJ ITI mbro
da eamara rios 'ommun' :Jl:ceite emprEl"I) do gl)l' 'rllo
para perdeI' u lu,rar n:J can1:Jra, e prncedel'- 'e ii 110­

va eleição, em LJue p' ti ~ I' rJ"1 il.o e acwmlllal' amo
lJos os empregos. Nos E:taelo '- nido:i ilenhum mem­
bro das camara.'; púde .cr nom ado para emprL'go
cl"aclo d no\', ou cujo' emolumento' fort'l11 aug­
m3utado'. Pdo O,x, da as' m!Jlra t:on:;litlIiJltu tle 20
de Outubro ele 1823 nj[) podiam os dBpulados pedil' ou
aL:ceitar graça,;, eemprego algum p:Jra :;i. 011 pilra outra
pe "oa, salvo aquellc,.; empregos que lllú c lmpeti.,:om
por lei na sua re~pccti\'a calT 'ira. :\ Constituição não
de.;conheç I] a llLiliclade, senDIJ n 'ce~si(lade d\\sla di '.
posi ';)0, Deixou-a em sil~'I1Gio [l0l' falia de IlIJml~n~
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habilitado: p:ll'::l o" diffl'l'cnLes IlIgal' :' c eomml.';soc,'

do gO\'f)I'no. dl'duziJo. o.'; HCrrl':: nLanle5 fia Naç~o .

.IÚ e It'mpo de fle~ n\'ol\·('I·a na. te s~nLido. COOlO por

maioria de r:lZõc: lagitas ·rc:ullil ~a flisposição elo \"1:1"­

tenl' :1rLigo. () .-\rll) Alldicilmal Ú ClJn:lilni '~o [lOI'IIl­

glll:lZll fl'z-Ihn CS[I' tneliJOI'nmcnLo 110 art. 2.°-0 Depll­

tadoLjutJ, li 'l':)i,:; de l'iL'ilo an;cilal'mcl'(' ilonol'ili 'a em­
prego I'l'tl'illuido olll'ommissão sub:,idi::llla,:endo () uc;,;­

pariJo. dl'pclldl'1l1 ' tia li\TC escolha dI) GO\' 'I'nO' perde
() IlI iT::l I' di' Dcpntadil. I' lira pal'::l sua reeleição. com­

pl'L·iJ ndidn 11:1;; tli:,pn.'i~õl'S, que de\'l~m I'c lI ulal' a cl '­

g'ihilidadl' dl\:' (IJnpl'l'gndll~ [ltllJlil'l);-;, s gundo vai Wes­
('I'iptn nll al'I. ç).o di) PI'CSl'IILll .\. 'tll r\dLli~i()nal.

:\1'1. :m. Tantl,cm al'l'llllll"~I) ;1" tlll:1'; f'tIlH'\.'ÕUS :fI

jil ('xl'I'I'iiío '111::lI'lII"1' do.; IIwnrillnadt):, (·'II'!!')S. q1lrlndn

r'JI'~n ('It'illl:,

N'rsln t:aS(i ti 'slI('l'cs;-;al'ia Ó a co1l:,ulta pui:i.iil l'nl
a ~nç;jl) det:lill'atllJ slIa \'llIlLad,'. (, H 'onliança, qUI\ tem

no "ini~tl'lI.nll .dll';I'lheil'l) di' Estarlo [1,\I'a S')' "rll Bt'­
pI' sent::llll '.

,\1'1. :11. :,\~I) .'l' [ll'li\t' :'1'1' :)(l 1l1l'"mn t.l'mjlo .\lI'mh/'()

Ih' amha:i :lS Cõl1l1:lI':l:',

Pl~I::lS ml'~lna~ 1':lZIJl~' [)I))' que l'l1mpõe-se a J\::st'lll­

bléa Geral UI' dU:ls Cam:ll'a~, r1islinl'l'ls pOI' l'on::lilui­
<:ãl\. c1l1l':lç~n II :llll'iillJi(.'IIl'S 1':'I)I'ciars. não s, póde sei'

2(;
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(l') 111l:l:)1110 lt'mp,l D~pLlLad,) e SUlla(11)1'. Apez:J1' de ser
i:)lll 'ial'lJ pel;) impnl'La/lcia do êl~:)lIl1lpto, f·z ;) Canso
tituit;iÍll a pl"Sentl~ deL~I;lf'(lI:ãll .

.\rL. :3~. O ('xLlrei 'io l1l' Ijualqu I' I!:lI1prego, ii ex­

rep~ã() dos de CO/l:)ellleiro II' Estado, e :\linistro de

E~tal\l)_ 'es~a interillêHnentl. PI11 Ijuanto dl/rar('111 a~

rIlIlC\iÕ''- dI:' DL\[ ulado, ou de • enadl1r.

N~:I permitltl a il1l[loltilnria e \'ê1riedade da - lúll('­

ÇÕl'S de Representante da 'ação c Logi 'Iadur, que
nenlll/m Deputado ou Senadur, durante as ~es 'ües, poso

~;I I.'Xt.'ITcr qual4ueJ' uuLl'1l rargo, ,i cXGep:iio do do Mi·
ndro do E~tal1() 'Cu!lsellieiro de E~lado pel<lS razõe'
diLas nl) arl. 29, o i/llen'allo da~ :es 'õe nonliumêl
incolTI[Jatibilidad J lia de l'X 'rccrcm seu~ 'mprcgu,;: de·
rem, por "11\ os /llombro' da' camaras, qu rnrem Em­
prcgadt)s Pul)licos, l'nl tempo lkixar os l'espccliW)' lu­
gare.':, para irem oLl:upar li da Camara à que pcrLen­
GÚll1 ..\IIUSOS por i l11 lião raltam ú est" respeito: a' ca·

maras tcem·se e.;qucljido do que de\'l'l11 á COII'titlli·
ç.-w, a) Paiz e fi :)i me '/lIa" eu gorcrno men05 digno
de ccnsura lia direl"amcule pro' .dido, :cgulldll -eu
10m, Oll 1l1~IO ilUllll)1' t:on 'titll ion:'ll. Por .\ \ i 'o ile II

de Dezernll'u dll ! 8:30 derial'OLl que elevem os Pl'e~i­

ti 'ntes de Prorilll:ias ldll'igal' a ('Xl'eCel' cu elU[Jl'ego,
(j cll1IJrcgadll public.,), III/C IIÜO ruI' tom(\1' a SCllto na
Camal'a Legisl:lIira [Jal'a (1111~ f'i)j eleiLo: pois qu~ ii O'lêl,
e n;lo Ú 'lio' Pl'e,:;itl 'nt'~ clIlrllllJLe t')lTIal' eonllccímenlo.
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Por ~hiso ele ,18 d LJezeml)l') d' 18'J.U til' 'iarou ille­
(Jae:i o actll. do' cmpr('fJadn,', Deputados, pralicado'
em eu" cm[11' gO:1 durante a Cl:'~ão, Por Ari~o ele 26
Lle etemhro dc 18'.,0 decidiu o contrario, Consultacl
u Con::-clho de E~lacll) :sobl'l' amaleria. foi c~1 ' Oe pa­
recer-que ~ú df'rc Cl' '~al' I) exerci 'ia do clIJprego
parn o E'mprl'gaelo [lulJli 'o, '1ue l:'cllllo m(~mhro elo Cor­
po Ll'l1i"lal iro, não tolllar a:;~l'lllu lia ramara I'C, pec­
li\'a, quando, lendo Clll' a[ resentado :;lIa~ ('scu~:)s <i ca­
mara, l"ta nãl) as ti\'cr alll'uliillo: Il1a:, 110 OlSO contra­
rio, iMo (', :'l a C:lmara 1111 ' li 'I' ('Xj1l'U,:i:l licellça para
Dão ir tom:ll' il~:1Clllil, ou par:l rdir:1i'- , ,c jü o tiv'l'
tomado, ou ainda s' guardar. ilt'nrio sol)l'-' a nus n­
tia, lenll:l uu não II Il1cmlJro dndu parle do' motivo'
pnr que não ',um[ ar 'e '; em Ioda;; c,ta' 1I,\'lJolltc'cs po­
deni o cmprpcrarlo eulrar 110 exerci 'io de eu empre­
go ou 'onlinllal' 110 cm ([tiL' jú ~ \ a 'ha\'<I, ape:1:lr de
acharelll-se alJerta' a: t:amara.5, e em Alfccliru eXl'I't:i iu,

Na Lam:Jl'a tio' I)J[ll1laLlo.5 foi fortemente om 'ul'<llllJ
ú Avi 'o fUllelado Il'e:te pal"cel': 1l1:J~ a c:Jl11ar<l limitou­

li do, com cm s m Ihant . a';'12 tL'1n aennl'l'jdll,
'em cmillir "uto d rlpsappro":I(:ão,

Arl. :3:\. 1 LI illlerVillllJ tla~ Se'~l)es IIÜU !1lld 'rli IJ im­

peradlJl' 'mpr p-al' um Senadu!', ou DepuladL) rúr" do

llll[lcrio: n 'm mc~mo il'il- cxert: 'I' S 'LI' EmfJl'l'go~,

qLJand) j:; 'o ()' im po~sibilite \1<lI'(1 ~e I' 'UliÍl' 'ln no tem­

po da cOll"oc:J(;:fo ela Assl:'IlII)10a G~ral OI'c1inaria, on

cxll'aol'O inal'ia,



Seriam I'rustrada' a~ [Jru"id '1Ieia' tUllladu' p la C'ou­

~tiluirÜll [lara garêllltir au::; III 'mlJru: tia' LUJJlal'a' a li­

IJt'l'uatle de sua::; opilliõ(" lia tl'ilJUII<l, a s'gurallça IW'­
soai, a pi' 'rt~rell 'ia de ~ua' l'ulJeçõê~ Ü toda' a::; oull'a'

()J\I1 iIILt)lDp(llilJiliuadl~ ti' at: 'uUlulaç;\o, exceptl) li' de
ll1ilJiStl'Ll ,tieEsladu, e wll::>ellleiru d ' E:-;Illdu, se podes­

se u gu"el"l!u ell] IIUII1' du llUpel'<lrlul', Ú prelexlo

d' ul'o'elll'ia du :; 'I."'it;.() [luIJliClJ, empl'l'gal' Ulll Sell,HltJl'

DII Deputadu rÓl'rl di) impel'i,), A rUII~titlliç;IU IJllrllllllu

eX[Jres~aU1ente o [lI'UllilJl~ d 'lerrllillillIUI), alél1l d'i~tfl,

que lião "ão [Jaril as I' 'slw 'lira' [JI"O"illl'ias ex 'reeI' .;ells
elUjJrl'gllS. ljuandu i:-;::;u I)~ ill1[Jos:-;illilite pal'a :->e rellui­

rem IIU tempo da Gúli\'uca 'iíll ria A.;~ 'llll1l('a Geral fll'­

dlllal'ia, oU extraol't1'11aria, J

Arl. :.1 ... :::lu [lor alglllll Lasu illlpl'e' i~tll: de que ue­

peutla a seglll'allça [lullliLa, ou u helll du J~:;latlu: fúl'

ilJtlilll'll~a"t:I, lJlIe algull1 Sf.'lladul', UII 1l1'[Jlllado :aia

para ullll'(I eUllll1li.são, a l'e~lll'rli\'a CilJl1arn () [Jtlíll'l'ii

uelel"luillal'.

~ãl) uld'llItL' I) que lira dito. póde pur uni t:ibU illl:

pre"i 'lo c urgcnl' ,'el' indi.;p '1Isa\'l~1 qll' lllll ' '(Wiltl!'

011 Deputado ~~i~ p:Jr~ ulIlra c(Jrnmi~:-;~II: (I, por l'xr;e­

jJção d~ reg!';:} supra, ju,'lamL'nle pel'lllille a CUII.;lillliç~l)

que ü G()"el'110 o po::; a requi::>ilal' ~l I'c:,pct:li\'<l rama!'iI,

Quando Í=ilo LI 'unte'e IIÜO di:,pUII a-se illJppu::;i~ão de ill-



dagar, e verilkar a urcren 'ia da 'ailida (que pude 'er re­
~Crl'adil) c oppor·:')· Li dia 'e IILende ljue lião é re­
damacla pelo,; muLi\'u: de que lrala:) Con::liLuição, Em
1830 f'z a "~ilJl, cuIl'eguiulio, l UI' aGilal'-sc em maio­
ria impedir a ,;ailida do Dl'pulado Allr 'Iiano rcqLli~i­

~iladl) para Presid '1lte de " Panlo,
.\. maioria, pl)l'l~m, pel,r prillcipiu de l:onliallça e sem

l/IJal)J'il di) que deve ;i ~i e ao paiz. Ilãu I' 'Lu~a- 'e Li 'e·
1TIt::lilanLI' requi~ição. 'clldl) inúisp lI'a\'i.~I, ou lira nle a
'ahida, lião e 'lando () Cuqw Ll'llislalivo reunidu, pó­
de o Gun l'IlO cm virlude da sua immCILa rcspon~a­

iJilidade, empregar um 'oll1mi 'são o Depuladu ou '­
IJarlor que o ca 'o .cxigt', dandu pêlrl', C pcdillclo a
apprul'ação Lia medida ~l rCSpel:Lil'a Cilmal'a, lugu que
'e rcuna. ~ão I'tJsulLa d'i 'lo in(;(JllvelJicllLe algulI1, [lois,
li lião 'I~r em lal 'a'o, de cerlo não id o Governo em­

pr'gar um membro da ol1Posi 'ão para arredal-u d"cs­
la. pod 'ndo o 111 'SITIO e 'Gusar-,;' da nomeatâl).

CAPITL'l.ll Il.

Da Gallta ra do.' Deputa do.' .

.\1'1. :.W. ACamara dus lJt'puLilrlU' é ele 'Ii'",,- e tem­

POI aria.



A maleria do pre 'cnte e do ~t'guillle capitulo. mu­
tuamente relacionadas :-:50 con:: quencias dos princi­
pio e talJelecidas no arl.' II e '13, Só com a ana­
Iyse c comment<lrio de touu' fi 'ara purtanto a mate­
ria ele catla nm sLi::lrecitla em ordem a mostrar bem
a' razões-porque wnsla a B.elJrc clltaç~o do lmpera­
dor e da A '~mhléa Glral-porqlle 'ompõe-:e esta de
doa Cam<lra, ,- lJ0l'ljlle Ú llllla 'le ,tira, e tL~mporaria.

e a olltra d0 m '111IJro$ rilalici()" I'scollliclns pelo Im­
p raelar em listas Iriplices f'leitor<ll's.

Sl~ndo cOIHlição ela mis.50 relre elllnli\'a a II\Te c'·
culha e tlcmi 'são do I' ~pl'esent;)nIP, II~O 'cria ti repi'o,
elll.açrio llaGional composta ele llln R 'pra entante p '1'­

petuo e Ilereditario, c1L\ uma camara ele membros ri­
talicios organisnda [lur cl'ição provincial, e le outra
electira e L1uatl'ienal, ::e n~o rüra a natllral 1I'('('ssi la·
d (k ser a me~ll1a reprcselllaçiíl) rnrmad<l dos difT,)­

rente: clemento' 5(1 iaes, para roei I' cr g 'nuina e Oel.
Como homem, t~m a 'ociedadc 'I' mentos ele pro­

gresso e liberdade, de ord '111 c eOIl el'vaçiío, á qLllJ

reune o elemellto elo pel'pel.oicl'Hle pelfl CL1Il:lllnlo ue­
cessão e substituição dos membru' que a con::;tiloem,

É II rnzão lJorqu compõe-se li l1eprcs 'nli,lção Nacio­

lJal, do lmpcradul'- -ukmcntu Lle perpetuidade; do c­
naflo-elemellto de urdem e <.:011 err:lção; da Cnmar3
dos Deputados- alem nto de progre"o e liberdade.

Genuina e fiel não cria, e em sua campo "IÇftO não
elltra "em o' ditos elementos ol'gani<.:üs, essol1l;iae
do homem, e da existencia e deslinn da sociedade,
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LlisLincto:; comllilJiHlo~, 'OITIO exi;;te01 /la orel"m hu-
mana, 1 :o(;iill.

Tan lo ao 110m '01, Cu mo <'I 'oe i 'tlade "C ullam dos
Llilo clem '1I1os 5 nlimcnlns, icl ias c OptnlOe' pro­
pl'ia' de l'ada lIm, Como os farto nalurae: o plle­
nomcnos opiniõe' e interesses 'ociac,', UIIS ão per­
lTIallCnL :' c e'laveis, olllro' cin':lImslanLÍaes c lransito­
rio,'. Ora nã po (km l'~S:l,' ideias, opiniões (' illleres,e"
lielmcnte , 'I' "'prL'~rlJladas, 'Pilão por IlOmens tio pro­
gresso (' lilJl'l'llatll" r oulro: da ordem e conser\'ação.

A' ideias mo\' 'is, ul11a~ l'llndam<e lia \'erdade, na
razão nas 110\"(\' Iw(',es:;itlades ,mia s; outra" sem Lae'
fl1llclamunlUs, süo pt'ccipitada,' u 'xalLlldas, Da mesma
sorLe ,fiO as id 'ia" I opilliã I' est(\\,uÍ;:;, uma:;, reOetli­
rias rasoaveis, 1',riLima:;, fUlldada:; lia utilitlaf!e puuli­
ra, outra', r~LroO'radfls, t'sLrflllhas ri l'1'oella cegas ao
estado l:Írcumslallcias sociae~,

])0 nlOdo por que tl)t1~l.' (Osl:1S ideia" 'xi 'tem c agi­
la01--o na sOl'icdatil', 11 \ l' sem Ihalltl'lTIentc er na
lk'pl'e- nLação tI'clla: 1 lião, cm elfl'ito uLil, poi~ Oili
oPllo'içã ü~,' ntl'3rias, o\)rigam·na~ a I'nLl'al'cm em
di 'cu~ ão, c dal'em pro\':1 de sua razãl . 'I gitimidac1c,
para que d'c 't'arl tl'iumpllt'1l1 p domill m. Sem diITc­
1'l'Uça o bum (' o mal XCIl: 1m ;1 re 'pcl:tiva ficção na
urdelll pliysica (' mOl'al. Yc'la pal'a mat'l'ia e cxcl"i­
cio ri <I Iii) 'l't1aul! aproll\' ~'Infinita alJodol'ia pôl-os
em COUlra~Le 'oppo i~ão: c nada ti' mui' acerLado
[lúcle a politic:1 I'azor qu' "ubmottol'- c à dita Sabe­
doria. O erro, a opilliãe müs, o illl.Cres es sinistros,
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) mal mor31 '11\ sutnma, II~O tl'em direilo dl~ dal'em­
. 'e represcntante:,; mas uer' a repres ~ntaçiío niH'ional
ele lal sOI'le ser conslituída, qlle ~pja o nalllral c nel
tran llmplo da ~uci L1ade. .

As opiniões c inlül'c;;:;es do pj.I:'~[H"), do prt;selile e
do I'ulllrn, rasoareis, Irgílim3s, ou não (liSplltandll o

domínio, o não conseguem sem comllnlc fl ríGloria so­
bre iH'.'l1' contrario,. E lião senilu impos 'ivel que ai·
guma rez a~ lilLinla' a nkélnr'pm, jamais (kixal'i1 de m
l'p/lffiJlertl a rirlOllia. !Jnra 1(lgo cerler ii ria' "errladl'inl.'
e legitimas oJJillilJCS c illll'rc-"cs sociao',

Afó/'n ('sle ('[ISO, no dl)minil) orilill,ll'ill da ordem e

força das cousa~, as iueia~, opiniões ' ilJlercs:;l'~ mo­
veb, ('om, (III scm a[Jlliu Iln ,·crdêHle. lia razflo. nas
floras lIe('c:,~idade::; sacia 's: <Hill ,lias cuja rpoella jii
lem pa sado, e (IS CJIIL: l::,li'io m dia, ngil[lnilo-,e ' em
pcrigo lia r'prcselllariío lIa('inllal, e m smo eltlrando
em lula mais ou meno, I'orll" t.crãu sempre em I'c.ul·
lado () ll'iumpllfl da raziín, da vcrdade, do direilo, r111~

relle~ ) legitimo~ illlCf'e~~C, (la soei (It1t!f\- SlIa per­
manenl.ia. ('onsPI'\·atãn. lIf'lkm. pl'OlZrCSsu r lil)('rdi1d~ .

..\I'l. :iü. Ire Ilri\'~li"a tia Carnal'll dn,.; I)I'plltilflo~ n

IlIiriatirêl.

r. SI 111'1, Irnpo:lllJs,

n, '01)1' \ HC~l'lIlaIl1l'nl():,

m, \ Ill1re a '5rolha da nora LJ,mnslia, no caso dil

exlincçilo la Lmpcranle.
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8 da allril)lli 11) (ln [))d~l' legi~laLi\'() f;IZf'1' lei:', in­
lerpreLal-a:, :1I.'llclltlêl-a' u re\"Ogal-a~-;)rl. I" . 8.°:

II ri Lilda umn ela:' cllnara: ;'1 cada um d' :seu' mem­
bro:;, e an PiJdC'1' Exewliru a,;~i~Le o dil' 'ilO el ' apre­
SI'lllnr pl'opllsla' de lei~,-ArLos ti2 e u3, Pl'ujeelos po­
r"lll II;) que p,'lll ilflllll'l'Za, 1J1I impol'Lall 'ia dll' olljecLo'
:lIhl" que \'l~I'Salll, nu pnl' aml a3 juntamenle, LDnrem.

r riL'r'm primeiro ~er <:lpl'esent3do:'. cxamin3e103 li:­
LlIlidl)~, e YOlil(j"S 11:1 Call1ara fio: n'[>I1I<ulu5: La '5 S~O

O~ do illlpO~I() , I' ''I'IILamcflto, ' IH;m a,,::,im a es 'olha I

d' nora uynaslia no 1':130 ela exlillC'cãu ela imp ranl ' ,
O' pl'Ojel'los dll OI'~;llm'IlU), e ela:' fOl'ças ti' mar e

11~I'I'a, ol'tlilwl'ia.',e cXII'aol'llillólri;J:.i, (JOI' Ilecc 'sifiadc ela

mi:sãu flo gO\"l'rDJ Sl'IIt10-1I1 ' prinlliru '-al'L.172, arl.
15, : 1,( por fI) I'ça das rilzõe' 'x po las 110 commellla·
ril) do'~: 10, c li do III Sil1U ,111. 1", ';1) lia Call)(lra

do' U'putado' PUUL-Ill ~CI' illiciados: e plll' ITInilll'ia d'
razão o,' prlJjl' '(0:-; :,ol>r' rctTulalllelllo,

.\ I'i tio rc "IILal]1 'fllu, pal'le e'$cllcial da ol'galli:,a­
Çitll dü exercilo, ',01110 Lal Ó perrmllJclIle: l1Ias II gl)­

vemo n~o póde pl'ol'ed '" ,\ r I 'I'ulal1lbllln! SUII~l) all­
IÚl'isado pOI' lei, c pOI' l mpl lI'c'ta ~lelcrmin3clo, ~fJn­

do la ' aulOl'i 'il~,ões l.elll[lul'uria', \ annlla' as It:'is e11)
(ll'çan enlo e rixa~fi() da~ l't)l'ças. uJo SÓ pur isso, como

pl'la gra"iLlacle dos, 3crilil'ius, que impõe ao E 'latln.
p'Ia iIlOul'oeia, que pudem leI' lia lib 'f'tiauc e na' Cltl1­

di(ies cllllomiciI' t' prndu 'lira.: d paiz c1evl'ill ~l'l'

1 A este 1'("F1H!ito "('j:lm-:"" :I::' nli:::nl'\":l\'-(":, n'ilHS \lO :\t't. I:'"> *7.°

2i
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illiciaria:-: fia Ca. UI 1'::1 do' ul.:pllladns, PUI' 'er tempo­

lari:1, (' tk imü1edial<1 elt'içãn l1::1tional, é clla a c:p ­
(ia I rl'pre~entallte dos intere: 'e~ e ncce 'silac1e' mo­

Vt~is, a maÍ:; z('I()~a, l' em ll1ai' conta 'to com o' direi
to~, net 'ssillatle::: L\ fatuidades du I aiz amai' intere"
sada cm cuntinll(lr a mel'l'cer-llie a conOança.

Em Inglal'lra. lião :::ú exrlusi\'amenl' compete ti ta­
mal::ldo::: cormnuns a inicialir<1 elos bills (k ulJ iLlios
('ü!lln não conseuLe a mt~Sllla 'amara !lu a dos Lord'
raça nclle.' a mClIf\r alleratãll. 'ulllplindn lhe sOlllenlc
:Jppro,,'t1-n~, ou f'('g il:'i1-o' :::ill1[lI\~:::mentl', Temia li hill
por lim (lIHJ!ir ilnposlo:" n:i1J 11~11l nll.il1l::lmellte consellli­

do ~)(IUl'lla 'amara qll!' t'sta () regeile, I Na CamaL'3 do:'

J EIll 1\ GI rCg'cirn1"Hlo a 1':UI1:\I'a. tln}\ "IJOI'tln o IJill , quo aIJ.uliu Oli dil'eilOS 80

lJl' o papcl,oppm~'sc no cnmllrn <101; COInI1lIlIlR,n 1I011lC'Ül1do l.mn commissão pnrn

tlJlt' sClIlal" ú PI'cccll'.-'ntC's:.i s"'uv~lhnntc I'C pcit , Iimitou-s esta Ú. Ima mi~­

s:io, dcixnndo ao "'0\- 1"110 :l l:lI'C'fa de Pl'opc)t-'as nll}t1irluR,·qucjll!gu..:·c COt1\"("

llicllt('~ para. HS5cgllr:t1' a Iih(,l'tlncll' rln cnmal"H na fixação dos impostos, EIll

t'on,.:cqnell4.:ia II 'isto apl"esrnt ti Lorrl Palnu'rston ú c:un:\l':t as tiC'g'uiutc prOJlll'

i\'õ('s:-l_:l q:t(' o dil'cito(lc COll('Nl~I' snh8illios c ,'ctH.lns:i. 'oro:\. exi..,lc SQIIllII-

tE' na camal'o dos 'OmnI1lIlS, como p:tl'tc r~fwncial de sua ('onst-ilui\'âo; (' qne

(.I limite ,PcEsas concC', õC'l'=, qunuto :l n:lll1J'C'Z:lt ()1'gonisnc;no: fi. medida o o tem­

1'0 J'cside tall!1Jcm na ramar1\. ,-lo~ 'ommull::::-!?l1 quC', l'omqu:lnlo os J.ord8 te-.

nham C'x rcido ~ dircit~ (1<' I'cgritaJ' pl'ojrctos 11 uills De difrcr nt s ("spccics:

,-i'lati\-Oti :l impos.tos: rC('tlSll1"ll.1lJ- s rlll blla tolali4.1ad , comllHl0 o cxcrciciO(PC~­

sn poder ))clo~ Lonls não H'11l ~itlo frcqtu'Jttr, ncm hn fõido bem cncarado p(lla

<"ama!':\. dos CU11lmllI1S~ por Iltle nO' tt:l o direito, flUO t "Hl clites dr \'otUI' suh­

!otidios, C PI'O\-t:!1' fUi "ias c meIos IHu'a o ht'l'\'i\'o )'Ilbli 'o:_3.a IltlC pn1':t. gtu'nntir-gC'

no futul'o contrfl o ex.ercicio II' I;!-C pot\Pl' pelus Lorda. f' pal'a m:srgurnl' no.o:

'ollunnlls ~tla legitima :l.l'l,:iio 1;0111'('1 os illlpoStOS f' as I'CH lns, trlll :t cnmarl1 cm

suas 11lão~ o dil't'ito lo t ~talJclC'c('l' (' <.lcl'ogal' imllostO!O", r o de dirigi!' l.Ii1ls dr

l-llbfjtlios; que o dir ito uos COll1n1l11l~ so1,1'c a lnatel'il\, ol'gauisação, medida c

trmpo, }Jútl 8('1' mantido ill\'iol:v,p!mrntC',- A 0llposi\':i.o, nnil1-se n'Njt:tmntc,

ria :i Inalol'ia: e as 1))'01 osiç{jc~ fOl'nlll appl'o\ :Hlns ql1flsi unnnimE'lI1C'utt'l!\cilnn­

do·r;:c ))1'('8('11t('S 4.69 membros,
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DeputJt\u' um digllu ntell1iJro, o rall 'cidu .'luura Maga­
Ihã " reclamou ao a::.'umptu \' rtelltc a m>'ma extenção,

e:elllido áo pririlegio da Cflmal'a uos commun ; mas
pouco apoio tew. talvez por não :ercm b m appli­
tareis ao ellallo as razões, que, ~f'gulld() Blark5tone.
orpoem-sl, ~I que raça a 'amara dos L Ii'ds a menor al­
teração I}I):~ Pl'oj 'ctos d' .llb 'idios.

Nãu derc p r' m o mesmo Sellauu, comu observa
() r. Pimenta Bunno. mendilr o' [Jrojetto' sobr im­
postos e re 'I'utamentu 11 fim dI: augmcnlar por rorma
alguma u ::aailiLio d- ill1p~)SIO, ou r l:l'lllamenlo, ou
de slIhstituir a 'olltribuiç'"io por outra mais onerosa.
pai' quo 'cria 'x 'I' 'er uma illitialiva nesta parte.
Limilal!lJ u pririle rio da Camaril lelllpllr3ria :1 illiria·

Ii\'(1 , uu priuridade de apresélJlaçãu, exanw di 'W:­

~ã(l e \'oto nãu ueixa ue ~er importante: t1~1 au. de­
putatlo lima esph 'rêl superior dr arli\'iuade, uma 1'01'­
ça maiur l1a li '(ali 'açãu desses, > dos scniço puLJli,

cos, qu' estão 'om I)lle;; ligado: li \nallir 'staç.ão ele sua:;

opiniõ 's LI respeilu adúa, eomo a maniru ·tação da
il!eia5 immecliatas do [aiz e lia lo ·alidmles.

Art. 37. TamlJell1 prinripiarfill na Cami1r;) do D'­

gllLado: :

l. O Exame da .-\dlnillistraçflu pJs<:ada, e rerorma

do' ahu 'o' lúlla introduzido:-,

II. _-\ di: 'l1ssãn da' flro[Jilii!as rl>ila~ pelo PlJd('r Exe­

l'ullVlJ.
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lnG11I1JIJilluo a COII'litui 'fio li r\s~t'lUlJléa Geral d' na
mortc do Impcradúl', ou yaGtancia du Throno, in'lituir
exame da adlllini~trilçã(), lJue 3cal 1ou, e reformar o.
abo 'os Júlia iulroduzidos--arL. 15 . 6,o-cno.equclI-

ttl com as razões exposl;b IlU art. :l11t cl'clellte, <ltll~r­

miuolI que ::wjam, o dito eX3n1C I' rdorm3, Ifliriadn na
camara composta d' m 'm\)ros fJlllllril'llallll '1Ile ell'i­
tos, quu lião tl)ntOITcram, 11 '01 3(113m- '8 iII! 'res::adús
cm lluligú abusi!::>, e cuuseguilil, 'mente amai::> propria
a d 'IJcllal-u::\, para cOlllillLwr a lI11,'rCt'r a tOllfiança ria

nação.
Pela alldicaç;11 do Sr. U, P 'tiro 1 tOIllOl1 aramara

dos Deputado" 'umo culllpria-IIIl', a iliÍtial.jva d\'sle
exame (' reforma, nOIflCêJn(\11 pêJra is::\o uma 'ommis­
'ão especial tie 1.1'0::\ memur l" a qual 'oh forma de
parccl'r apre entou o resultado lil' ::\cu trallallil) na .C'­
sã'o !lu 1G rle etembro til' 183't.. Elltl'tllltiu porém a
GOlTlmi "ãu no exame ela uraaliÍsação d0:: Porlcre Po­

lilicos tio I!: ladu c nol.anrlo abusos e violêJções ton­
stituciollae~, fui alUDi d' 'ua mi:i::\ão, l11o::,ll'antiu nfio
compl'ell(~Jl(\e1'a ill'm, II '111 o' artigos da CUII:itiluiçflo.
cm que fundavil ::,CIJ poder üxlraortlinario, I D' íJl)L1'{I~

1 lncontcshlvel era o auu o IJOI' 011<1 pl'intipioll , (ln rSlolha tio i\I:lI'Ql1rz lIo

Jacarcl'lagná ptlrn Senador por Goynz, ll:iO acudo o dilo cidadii conlcmplntlo

na. lista lriplic Pt' '::a província: n1.H,eCJ (1111 \'cl'llad 11o~ (:ou!:iclhciJ'oô de l'~sla'

do, qne examinal'am as ('1('il;õc~J t:o. 'cn:Hl0 fllle IHl1l1itlin UIll illlli\"iduu nilo

conlcmplauo na li. ta Il'i[,,!il"f', (> ti 11l:\1Icira :dgllmn. prcr::llllli\'cl 110 Potlrl' !i­

l:icncia!mcnl imp c('!\.\"cl (' irrrspolIS:l\'c'l.



213

da adOlinisli açãu, e lião de alJUsos con~titul:ionae' é
qll devia ella cXljlu-ivarnt\nte oCl:upar- 'c. ~alJia e pre­
\'iclelllernente, não deixou a COl1 tituição o exam e re­
fUl'ma de u' abu'o -, pal'a fazel'-:>(} na ffiOrl' do IITI­

pCI':JLlur ou l"acl::Jl1cia UO Tlll'ono ma -im em todo o
CII1'50 d:J:) sessõe' annu.ll:' :', e espctialmenl no princi­
pio d' cada o01a-- :J1't. ,Iii : O. -nrL ln.

o-abuso:, da atllllini'lr:Jção em tod o tempo. t;lIT1­

I em UL,yem • r examinadn' 'ombatit!o:,: mas incle­
pelld 'Iltemente <l'do, pro\'it.lellte . c:Jotelo-a, deter­
mina a Con ·titlli~ã lue ti um exame e rcform:J geral
[Jl'uced:J a As'cmbl"a. na mOlte tlo lmpel'atlul' 00 yal;­
caDeia do 1'l1ronl)" como occa~ião mai' conveniente e
l'fTi 'az. Foi eumtudu o p:ll'l:cer n'e~ta pal'tl~ approl"a­
du, :JS -im wmo na que julgou abusiva a -rc:lção Lle ti­
tulu~, t c urdcn' mililar ':' le\1) Pllller Exccutil"o, em
quc ti As -emlJléa eral intervic -'0 'lll lal cl'l.:ação- dei-
xandu de ser appl'uyado na part que julgava null;):-
aliU'il"a:, o, l:OIllU lat:ls rl'[)I'ovada~, c'I'las dispo.:ições de
dill't'senl ' - Il'aladn:, f"ilOS ~ com as na 'ões e:;lrallgeira.,;.

~ 1.1.

:\ [ll'lIjlosiçfto da:; leis IIftO sendo direito nato do Po­
der I~xcr.uli\'(), lllilS rondição, ou exigencia du suu mis-

1 reja,.c o ado IO~ ~ J J.

2 Vt'jtl-lSC o :11'1. lO:? ~ S.n



ter til; execulol' Lla~ leis, c condu'tor do Estadu ao bem
aeral como se verá DO art, 53, juslamente é suj 'ita ii

wnclição d'esle al't., e;) que impõe-lhe o cilada art.
53. Podem as propo:;la' cio ,aoverno, na mente de
facilitarem a admini:traçãu, lIlai .. ou men de'vial'em-

. se da' garantias dos 'idêlLl~o;;; e hastaY<l esla COIl ide­
ração para lerem de ser prim 'íl'amente di '('ulida' eYo­
t<lda ,na Camara !lu, Deputados, A 'cre;;ce quP. YersalJ­
rio C'ITI I'l'gra subre irnporlallle' malel'ia~, já pnl' i.so,
já por amor pl'opriu, emp'n!la- e o governo em fa­
zei-as pa~sar, elevalldu-a' as vezes ;1 ljLle'lão de gabi­
nete. Seria pois incollyenitJriIC, ü alé 01'1'0 conslitucio­
nal come 'ar o exame e di::;cnssão ele (aes qne tões no
SelJaclo, á cuju l'espMo Ilã púde n Curôa, decidindo,
no 'aso de conOido, -á fa H1I' cio go\'ernu, cOI1~lIlLar a
Nação, como faz di'sulvendu a Carnara Llos Deputados,

AI't. 38, Ue da pl'ivaLi\'a altrilJuição ti:.! mesma Ca­

mal'a, clecrf'tal', que tem IUl!ar a al:('.us<lção do' Mini.­

tI'O , cle E '[ndo, e Conselheil'O,' II' E tado,

A re:pon~allilidad' do' Mini 'lros, condição Llo [Ju­
der que exerccm por delegac:ão da ação, na monal'­
cllÍa con~tilu 'ional, ainda mai:i importancia c gravida­
de reune, por er lamlJem condil:ão c vase, em quc de,'
ljança a il'rc, pOll'abilidnde c inviolalJilitlade da Coroa.

E 'tas razões, Il além (\'ella:>, a-inlluen 'ia, que podelll
us milli~lro~ cxercer nas ill'liluições, lias lillcrcla \C,; c
intere:;~es pulJlil:os faz que soja a I'csponsnlJilidadc mi-



ui'lcrial a "ul1lpl,) da al.tl'ihui)ÍiI da A~selllbléa Geral,
e cspeciahncllle da:; prcrogali\'(1;; da Cam ara do' De­
pulados. K'c~la cOllforll1illade é jllnl.31lll1te. não ~Ó de
utilidade c ju~tiça publica como á bem da pal'lieillal'
ju·tiça de taes cidadão.. qu seja o Senado fi grande jury
para u jul a nmpnll1 du Time' (los me mo, CJU 'I' intli\'i­
rluacs, CjlH:1' de rcspnllsal)ilidacle-al'l. /1.7 :: 11. 0 c 2. o E,
tanto [leIas r:lZÔC' gCl'ae:" das prel'Ogati\'tls da Camara
do' D 'pIl1adl)$ limo pl'ia:i l';;pe 'ines do pri\'ih'gio
dos lIliuisll'6s e Cull 'elll 'iJ'()':: d' Estarlf). d '\'0 a mesma
Camal'il S"I' a rurnladura da culpa, al1 qu ' rOIT ':,pond
a expre'são -decretar, que L III lugar a accIIsação do'
minislro:, d 1 ~.lad I' wnsclheiros de I~ ·lado. Ball1t)
til) 11m p'Jclél' [JoliliGlI, illll1ll'diata I' [Jl'e'culélllle ela
Naç:ão ., l"ln ',lmal'a 11 lII:Jis pl'opri . 'mai:, om[lC'lenlo
ilrl)ilro para a d "Uio d;l':' ardlla;; c delÍLaclas qllcslõ,"
rins illll'1' sSP- da jll<;Liça pulJlica, 011 la [Jal'liculal', c
dos l'ucargo - do Gu\'Cl'I10, c I'azõc' d Eslado. I~ ella a
competellte pUl'él, ·olloralll.lo em 11m" e oulra cOllcha
tia balança esses clifTel'entl.'5 intel'c::;(,s, decidir, se tem
1111 n~u IlIgal' a :)('Lllsaçiio rios minislr s l ClJn. rlheiro:.;
de E·tarJo.

Os 'ummelnill'io' dO:;:;J: i ," c 2. 0 dl! I'itarlo al't. /L o

lançal'flo luz '0111'" '~te asslIllIpt.tJ; p ..:em allte 'ipar I'a­
zõrs, ó caiJe nulal' qllc a C:llnal'él di:; Deput.ados 110

ex 'rciei ) da yurLenLl: pl"l'ogali\'a não cOIJ"erLt:-se. IIcm
prucedt, como Tl'illunal d' jlUiça. E'ta qualid::tde e ca­
rill'lCI' 1150 comhina-se com :ua e,lwcial nalureza ri'
corpo polilico, lião l'e~1I11a cla3 razões de uas prel'u-
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aal,i\'as, 11'111 das razões riu jJrivill'gio du' 11illllsll'l)S ()
cOlI'ell1pil'll;;; deduz-sr alltl.' () l'Olllrílrio tia lei dI' 15
de OL1lubro de 11827.

Derlaranu) e::la lei qUt: () Senado I ara julgar (JS cri­
mes (\os ditos fllnccionnl'ios cOI\\'ul'le- e em tribul\al (I

. jn;;l.iça, e nada dizendo, qllanlo ;i Camara tio' Dl'pula­
cios, I'elativarnel le íl de 'retação da íll'Cllsaç'iio, CI;ll'al11'(­
te denota que, para lal acto, lião muda a lU sllla cama·
ra sell caracter polilico. t-Ihe conseguintemente lici­
to attcnuer ;'t nalllrC'Z3 da aCêu,a.ã , a lualidaue rio
cl'il1le, ás cil'culUstanria' l'm que 110 se deu, a 'illlil'
ção do ministro, ~ falta lue 'II' pótlu fazer no minis­
teria; o detidindo-se pelos motivos mais pOndel'l)SIJS,
decretar que teru, OL1 lião lem lugar aa'cusaçâu. -\'1'­
ja-se o art. 11.7 ~: 1.0 e 2.° e o ;)1'1. 1:13.

Ad. 39, O Deputa los \'~nceJ'aõ, C!ul'allle as l'_

sõe', l1um . llb itlio pel'ulliario taxado 110 fim tia ~ll.i­

ma Sessão da Ll'gi 'Iatura allte[;edellt(~. AI"m t1i:,lO .~

\118' arbitraró 1IIIma indemni:::3\,ão p:1ra as dL'sp 'zas da

\'inda, ' volta,

É de justiça 'pulJli~a utilidath'. ljllll lL'lll1alll LI De­
putados um ulJsidio pe '1IIJiario -1~l\ãn ('III remunel'a­
ção de seus altos e implJi,tantc" tl':1halli()~, cm illdem­
/lisação ele lu[;l'o' ce ~a:lles, e de p"zas artr 'SlPlltl'~,

j ada soLTre com i'so a dibnitlad do cargo, por qlle
nenhum cl-'~al' resulta d.o 'lu' " jn"to. lllil. H'l'ilira-.c
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ii I' spi:litl) di' todo' os enl'gos, 'elll cx 'l'pt-50 rio ma i,

iJonl'o5o e lk mni: ldú\'adn categoria,

Puucu, defl'llsorc lelll o s)'sLemil gralllilo, I I!ritot

I' 'fula t:omplclam nlo a Belljalnin Con_lanl, qne o de­

fende; e lIada lia a accl'c:.' '(;lllal' ii:; ,'ua;; I'nzíJes, Sc­
C7l1l1do Bla 'j.;,tlllle, ()' ('omrnuns I'cc~hiam antigamcnt

.1IIJsiuilJ, (' ainda 1'01' ~bem ()' membros pela Irlanda c
E-lf)s~in, Reduzido êi pOU'05 . ot:tilrios, cahill por fim ()

sy,:temil gratnito I'ln 1"I'Cl I It,:ã , \\'Ia (;()\I:tillliçiio irnpel'ial
lie'1852 IS tlI'pulados \'l'nCl'ITI pOI' nll'Z, rm~lIanto dura
a .'l\· ...ão. lima inLl 'lDlli:a\,iio dI) fl'3nc05 ~ "00: o' Sc­

lIadl)!'l'S Ll'l'm a (\o['u;ão anllual dL' fl'3nco: :30 aoo,
:ltl'umulêl\'l'1 ('(l111 IjUill','qlll'l oull'tl' Yél1tim 1110" le­
flae~.~

. I) BI'3Zil impu 'sirel PI H () sy:tt'ula gratuito na epo­
riJa d3 Cnn'!itui 'âo. ~JI'SIllIl artl13\müllte com gl':lrissi­
IHns in ·ollrellÍl'llte.' 'l'l'ia pl'atinl\'i~I, pili' qnc mui ra·

ra: :ão a' I'iqlle~.as illdepl'ndrnlL's: l' 3S fUI'Lulla' IlJOdi­
I'a,: e ommuns 11l3is 011 fIIl'no, uhl'i 17am tudo' (l tra­

tai' pl1l' ,i :\ell:i negl)ci()~, lião 11$ ri '='lPn:illlldo tri,:lO

,em pl'ejllizo. .\' iII 'tl'IIL 'Õt'.' annex3: no Oec. de
3 lIl' Julho d' 1 '_2 que convol'OU uma As'emliléa
Leoislativa e Clln:;tiluinl.c, fOl'3nl o [)I'imeil'o 3Ctr) que

taxoll o :-iuiJsiLiio 3U:-i depuladus. OtJ[Joi.; m31'Cal'tlm 3S
in.ll'llcçÕC5 de 'lG c11~ :\lal'çn de IR2'~ a qllanli3 ri >

1 Veja-se! o llicc. d 1.:011\', 'l', 12 lIHg'. n~ 7, H c :-Jno.
2 A dotação (lo 'cnauo, f' ai; ind('Hluis1\~'õcs doa deputado 1'C'I.H'Cscntnlll nos

budj h~1 a primeira a t'irra lie fJ,IOO.OOO francos: a sC'gl1ucln., ilH'11I Í\'C fi<; des­

PCI:IS adl11il1islt'ntinu.. do corpo lrgislntÍ\'o, 2.i'D5.8HO fl'nllco~.

28
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~H"OO:OOO reis p:Jra eH J)epul:Jdos d:J 1rimeira Il'gk
lalura além da i!1 kmni~a~ãi dl,'ign:Jda pelos pr'siLi'II­
te de pr. rincia [J:Jra a' dC8j1ezas du ida e volla, no

principio e lirn da Irgislaluril. P:lI':J não ";1\'er rJl'ci 30

em eall'a pr [li" ia, fix:1 I1lna legislalur3 na olLima 's-
ão annual o ,'ullsidio ria spguinle: tem 'ntrelantu Io­

da' arlorliHlo a l11L'sma Il1t)llir:l quantia rle ... ,1.00:000
,'is. A in<1cl1lni 'i.1çâo filio estabelecirla '1ll I'elac,ãll ii
dislanl'i:J das llrO\'illci'lS pelo Der. II. 672 de 13 de c­
temlmJ Ik Hi5'2: () () gl)\'lrllll por lima tal clla anncxa
ar SI u De', rle '2 de .-\IJril de 18:':3 fi,ou a' qoalllia~

em I' 'Iação a diLils di::lillJci:Js. l"a camara dos depulado~

LI~m-:c manif 'sladn a opinião de e 'tahelee 'I'-SC por rlia
uma quanli'l rara il SUIISiliio, l'Onlando-se rio llia da
llllrarla ao da ~:Jhida, i\"l'sle -pntieln foi na se~sãn de
::?8 de .Julho de fRüO nlTcrl' 'ido um rrnjcl'lo pelo, I',

'I~rgi() du .\Ia 'edil. !ixélndil ;1 di:Jria dc 20,000 reis,
a-,'im lia,; ~I ssõc' [Inlinarias. l:omo na8 pxlraordina­
ri;),; C nil' prol' Craçõl'';. NillJ pre\'(1lercu la illeia, ma~

passClu () UI'C'. Il.° 1,008 de !~ ele Ag,)slo ele ·18GO,
O,,; de[ 11ladl)s l'mpr 'gadn: plllJlicos podenl prefl:l'il'

s>lIS lJl'll'nadus, s ndo maiores que () ,;uusidlo; pois
lue scria illjusto prival-us de 11111 ordollilllu mai,,; "ali­
[ajo,;o, cle\'iclu ü seu;:; merccimelltus e sl'r\'iços, fican­
tlu em peinr ('ondil.i;}o quI'. oulrns empr 'gaelus, não rha­
Inal!()s ;i I'l'pr 'st'llla:~1) Ilal'illllal, I)l'l:. de 17 Li' f '''en'i­
1'0 de ·1802:3.



CAPI'lTLO III.

Do ·(,/lado.

Ar\" W. O "enada Ile composto de Membro' \'ila­

Ikio", e ,el';'\ ol'ganisatlu por elciç~a Pl'Ovll1cial.

.\1'1. '. I. Cada Pl'o\'incia dará tantu ' Selladorc~, qualJ­

los, furem ml'lad' dl~ "us I'especti\'o' D'putados,

'0111 li dillur 'n 'a. qlli\ quandu o 11Ullleru .(los Depu­

lallos LIa PI'Il\'ilJria mI' impal', o lIumem do' SI'U' Sr­

lIaool' ': 'cl'ii l1IelaLll' do lIumel'O ill1ll1ediatamente me­

\101', de mall(~irll llu a PI' vincia. que 11l)1I\' 'I' c\' daI'

onze Deputados, dará Cill '() SenadlJres.

ArL VZ, A Pl'lwin ia que ti\'el' hum SI') DCplltad)

elegerá tool1\'ia o s 'U 'elladlll'. lião ol)'t::ll1te a regra

acima estai) 'Ieciua.

AI'I. ".:3, A:i EI 'il,;õcS sori\l) feita' pel:l mesma ma­

neira que a' uos D 'ptlLalll1s. Il1:.lS em li 'tas tl'ipli<:es.

'obro as qU;) s o lmprl'adnr cSl'ulhcrú o terço na tu­

taliLlaLl \ da lista.

, 11'1. v~, Os logare' de SCllauorb::. que vagarem. ,e­

1';10 preellchidus pela 111 'SI11(1 rórma da primeira 1~lei·

f:ão pela sua I' 'SpCGti\'3 Provin 'ia.



Se a Camara elo' DopLllado' [.)1" :SOl' el~cti\'a e Lem­
[Juraria, pela qualificaçãu de sous membros, geralmen­
te aqucllas sem as tjuaes se nãu diÍ estima e 'onOan­
ça publica; por sua pl'ero a aLiv3s ohre assnmpto,
moveis, e os lTIilis precioso:> e immcdiato, direito,', e
interes~es n:H:ionae' revela 'pl.:cial mi 'são ele repl'c­
sentar as opiniõe' a'tuBos o' intere.se' imm'eliato~,

os direitos Inai' tal'U$ da aNio: a lillurelade em sumo
ma, e o progr 'ssú, O cnado [J 'Ia' l.ju31 i fi 'a ·ücs c.·
pecia :.', pela \'italiciedade lle seus membro:, pela na­
tureza ele uas ilLLribtliçõll' pf'i\'ativa~, e [Iur lia cum­
pusiç.ãú mixta de eleiçãu provin 'ial, (; e' 'ulha da Co­
r ôa. claramenLe indiLa l1lis>:àlJ ele orei '111 e I'oll::lcrvação,
de direiLo::l g(;J aes, . interesse [JerlTl3nenlL's elo Eslar1lJ.

O l1um:::ro do.' S nadare I lia ri1úio media do:; depu­
tadus, e a ida I' de (\Ilarenta anl1U' para cima. nel:('-'
saria para er S nador-arL. H; : 't,o wrrespollll'
Ü lTIi~ 'ãlJ e:;pl.: 'ialmclIte menos compliLaua, m3is cal­
ma e reflectida de dil'eito~, e interes~e:; geracs e per­
m::Joenle~, em relação iÍ mis'ãu ilcli\'a • energica ria
outra Camara, de intel' s:;c' diverso:> e Cf)ll1plil:arl()~,

que fa ilIDente Lransf()l'mam-SL' e slIccedL'll-Se, :\ COIl­

tradi 'ào uos puIJlici 'tas ;ICOI'(;:) da' I'azõe:i da;; dila'
eamal'as, 'eLO aLLenclel'em ü faclo' cOIl~Lallle:.', Ü Ilalu­
reza e ol'gani 'ação de cadLl uma, ')mprl~ scmclltilnl',
lanto na mon3l'cltia, 'oml) na:> republicas, é ainda
uma prova 'egul'a de 'lll' ü.;sa dualidade inh(~I'I)nll,;'1

I rouco fUlldamrntQ talll :l l':lzão qllP (1;\ Ú ôeJ11C'lh\\ulc 1'(':-;I'í'ilO o Pt'tl('l'a!'I\

;J II p:1g. ;li.
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natureza tia repre 'l'ntação lI<1ciunal, propria dos diUe­

reutc.' elementos. 'XÍ'tenlf" no Ilumem e lia socielladc,
c ceJ!lseguintem 'nl.e n 'cessal'ia na representação nacio­

lIal para 'ua genuinidalh.: e fidelidadL1.
Em uma mOll<1I't:llia Ilcretiitarifl diz Belljamin Con,'­

talll illdispen 'arei e a herança de uma la', e. -ão

se pótl ' eonc: bl'r ruI110 cm um paiz, onde e não ael­
Jnille di:;lillcçiiu aluuma di Ilascimento s' cOllsagr

e,te [1ririlt'gio para a tranmlis~ãu mai' importante, para
aqu 'lia t'ullcçã , que mais jmml~diatalllellte illteres '3 o

replJu:\U c a rida dos cidiJdãos. O' lemento' do go"er­
no ele um só, ' 01 ela'~' II 'I' 'ditaria, são um Jl1 nar­

ella q te manda, soldado' que ex cutam, um PC)\'o que
olJl1dL'ce, Pal'a dar uulrli' apoius á monarclliiJ é nece'­
sariu llllll.:UrpU intermediaria, ~Iullt"qllieu o xige m-' ­
mo na mOlJal' 'Ilia I' ,tira.

Pela dirisão dI) '{)rpu leuislatiro em dou: ramo:"
diz au (;ulltrarin Alexis de To 'querille, não qnizl'ram

os All1ericallll~ Tear uma a'_ 'mbléa Ilcredital'ia. e
outra lecti\'a; lll'IH fazer de uma lIm corpo 3ristocra­

tico, u d' ulltra UITI rl'pl'I~:,clltallle la c1emol'racin. Sl~ll

lilll n~() tem ~idll uutro, :úlliill r13r I1n primeira um

a[Joio ao Illd 'I', dl\ix311dú á oul.r<l os inLer 'í':,U: Ú pai­
xue' do punJ. Di\'idir a furta du legi-Ialivo, enrrnqn ­

('('I' I) I11I)\'imrllto da' a" 'cmill"as politit';]s crl'ar um

tribullal d app '1I3\'ão para a revi:ão das leis, ãu a'
I'a II la g-l:' I IS, qlle rIO' ultalll da divisão da::; dU3S camaras
IlO' E:::tado:i- 'nido:i ..

COllsic1 rn55 'm c 'Ius pulJli 'i '[ns o fac\.o ela dua1i-
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dadu das c3maras fúra da impre~sJu da furma do
governo, alLendendo ao que em ca la uma ha de com­
mom e semelhanLe, (seja u governo monarel ico ou
demueratiGU) e dilriam de eerlo com a' vurLlacl'ira
caosas sCl'lmdaria' e COlTImUIlS LJill'a c1legal'em ii toll-

o clllsões clilTel'enL 's. n'pari1 'SUI1\ que, LalJlu na' mo­
Darchias, como Ilas republit;ils, a ul'gallisarão dü ullla
Camal'i1 é sempre L'sLarel, 'ons 1'\',1I1ul'a I:' rJl'isLucrali·
ca; ii de lJULl'il IlJowl, l.empol'31'ia } del11ocraLÍl:a, '
que d' '~La I11csnla natureza ~il() a' aLLrilllliçãc' Bspe­
ciacs de cada uma, c a~ tjllalificações d' cus mem­
bro'. ALLendesseITI LJue os fTeiLus da divi 'ão, ou e:.~a·

YanLagens, que, segundo diz Toeqlleville re:ulLaln tl'ella
no - Est3r1u '-Unido nãu :ãu e'peciae ' e exclu 'i \'a - (l'e .
Le paiz, mas 00mffiUlJS Ú lodos os e 'lados cOn'Lilurio­
UiW:;. Nãu olyidcl' em que II prOl}1 esso e a liherdade,
a Cúll'cl'\'açãu 'a urdem ~üt) lei' commun' do homelll
e ela 'uciedade, sendo-lhes da mesma UI'Lu nilLurae­
os senLimenLt)~ democl'aLicos c ari LocratiGOs. E, "011­

do pl'oeminenLI~ em uma camGll'a l) caril 'Ler r/cmoCl'a­
lico, e em ouLra ü al'istocraLico, IÚl luclla a c(Il'la dll­
raç50 ' l11ovillilidadc, lú~sLa a liel'~diLilrieel;)d', a \'ila­
liciedadc,e em ulLimo C(l:;O, dura 'ão l11ai: lonlr;) cm or­
dem a manLer a esLalJilidadc; I "endu emlhn 'empl'c
l'epl'e entar uma u progresso -e a lili rdad I, outra a

ordem LI a GOnsel'''ação, cOfJcluil'iam 'cm do"ida. qu'

1 Como nCOlltccc nOb E ·tndos·l nido:- , f:lZCllCO-S pal'c:iulmclIlc rl cl~if::llJ C

I'cfol'um dos 'cnadol'cs, ficando sempre cm uma leghilllul'fi 111Clt\JI dos nlllig~.



:I dila diri~ão, C'.eS filt:los '~(J o clJeito, fi influencia,
a rirtudc (ln:-: lei.,; da con t I'vari:io c da ol'dem. dI) pr ­
rrresso n da lilJ 'I'llnde, c1ns c\toml'T1tos democl'alicn' e
ari:to(;l'nli 'os pl'oprio~ rio hnmL'm, () de lodos 1~lIm:,

faz 'ndo um Ú eol'p , ou as 'ocia~ão politica,
numa, onde tão profunda foi n distincçãn de lJobres

c piei CO:, qu "Iil~ 'o nobre, heI' ditaria ou nãl) hcre­
ditíll'ia Iiarin fjUiln!lo fui in-tilllirio o enilr\o. Dns ele­
mL'lltos al'i 'tol'ratiw:; da na 'cC'ntc l'epulJlka fo/'mou-~e

aqucllc COl'iJo, que dC[lois nUo menos zeloso foi dI) ::oua

nobreza, qne dI' • u~ pl'i\'i1 aio C aLlrillulçJo p:lliti­
licilS, Jlenos lilhe7. por;; 'i 'Ileiil, qll' pi I' ilJstin 'LI) UU
inspiraçUu fl-'!iz, urganisnu Rllllllill) J gm'llITI de ilC­

cord com os elemenll S sOI'ii1e., fa7.'ndo o "ei I'epr('­
~entalltl ti' 11m, o senado ri nulro I' tio l 'rl'eiru o
puvo d'olld l Lirou (1S sL'lIadol'e: o'ellll'c os (;idadãu

ii ljlll'lll o ralar, a idadl'. a salJl't1o/'ia 'as "irLutles
dariJl1l :upel'illl'idildl' e autoridade nntnral snlll'r n;,; de-
mais: lal ~ a ari~to(,rilcia ú que allllllf',

O Brazil tem II '"feitamellle rl'.olvidu °prolJlcmi1 de
Iklljalllill CUllslfllll.

.\ meslIla Frnll~a l'I'COllilC('('lldn cm 1830 quc fl il ­
1'L't1ilal'Íl~dl1t1e d.) sl'gullt!a C.1Jl111I'a, lião era lima 11 "e:­

daLll' mOIl:.1rélliLa l'ollstilllciollal ma,:; uma instituição
"irinsa, ;';elll fllllllilll1l'lllO Ilallll'::11 ou ulilitario; c reli­
I'ando di' ~ua l'()n.';litlli~ãl1 L',;se 'nxel'to do" élntilTus gd­

\'1'1'1 I. IS, suil:tiluiu-o p(~I(J paria til :;im[Jlesmellle yitali­
('iII e h' I' 'colha da Canja r'ita sobre '('I'ln e dl'lel'­
millatla CI3S~ de nutl1l1ilidildl': otTi 'ial s, foi pOl''om um
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melhoramento incompleto, e ô';"ignaladl.l pelo crl':lIl1le
vicio de n~ar a camal':l do paret' sem ba:c natiflll:ll.
sem o caracter pl'opl'io de l'epi'C,,('nlalltl~ da n(l ão, sl'm
o senlimeuto, e am()J' lili(l\ I'esultanlc c\:l I'irr m na­
cional. D'est'arlc fi 'ou spm gel' .['epl'es nlallle fia 110­

Il'cz(I, nem cio povo, 1TIn' sim lTealul'a do I' 'i. I

Tãu imp 'si\'(~l t', ronceb 1'-: a tl'::lnsmi:;são da Cll­
I'ôa em um paiz, cujo governo não :ldmiUe nenhuma
outra tl'ansmi 'são Ilel'(lt\itari(l, ('orno 6 conceber-se o

privilegio da irl'espoll:,aIJilillad' e immunidacl da m'g­
ma Corôa no gorcmo, que por nallll'ez(I , principio
fundamenlal con~(lgra n regra ria 1'(', pon ahilirl(lde ge­

rai, sem ncnhuma outra ex "epeão,
..\. hprcrlital'iedade. da Corôa é conrliç50 da pel'pelui­

lladc da nação e do governo, wmo a il'l'espon 'ôiJili­
d:lIll) "dependcncia da pprpelllida(h~: c del'ivaJldo-'c elm­
h:l da natnr0Zel da ' ci dado e do gnverno, lima por
si mesmo ustenta-:ie, e olll,l'a com o a[loio d:l I'CgpOI1­
s:lhilirlarle ministerial. "o pl'ec:isa,s' a Ilel'údit:ll'icd:lde.
e a pflrp lllidaclc de algum apoin contra (l ('\ltJ IlJe ela,
mudança' P S'O:l S que p ,I'iol!itamelltc rC:lli5am-,e no
L:Ol'pO politico, ba t;)\';]-ll1e5 qlIe foss' e,"c apoio c:­
I(lvel, como' o S'nado, s m n'cc'sidar!c de ser tum­
bem IJel'edital'io,

J A. Constitnit;ã.o t1 j·l de Jaueiro de 1 fi:!, dOIlOminalluo 11 CalUal'3 dOa JlR~

t"(,s-S nado , conSCI'\'OI1 :.i. csto o lllCSInO c:trn.ctcr in{1('pcnu<.'ntc (1 (l$colhn !ln­

cional , componllo-o dt, dll:Hi sortes ele mcmul'os: 1.a os dignit~ ..ios. qne lJ'ellr.

lí:em :uiscnlo jm'e lUO]})'io, que süo os cunlc:\C's, o 11l:lI'CChn(,R, os almiranh'j.:

2. 3 o s nl\ô.OI·,)~ nomoados paI" doel'NO i n"l per'i ai, ('uj I1I1111ero não pôde f'xet'·

11 I' de Iii 1 nu conformidade do. 'cn:ttuE-·Consnl{lJ de 25 (te .(\rzcmul"o do dito

UDUQ.



Sendll e:,la Camal'a, sem difTlJr 'nç:l da olllra, I'opr '­

scnlnllllJ da Naçiío, faz- 'lJ a elei iío do' SlJnadnl'll,' pela
mesma millloil'a, qnc a dos Depulados, mas em li:!as
triplice: sfJllm ns flll:l : -' '('0111 o fml'l rador o terço
lia lolalidade da li",la: pela me~lUll furma :ão 'llh­

.lilllidns os IlIgnrr ,', q(1 rarram, e pro 'II 'Ilidos 0::- que

a'CI'e,CI'm em trllN'ql1 'lll:in do augnHJlltn dos O 'puln­
rios, N't'sla ronftll'midadl' fOl'nrn ullla 'olitrn. (l1L'i­

ÇÕL': l'C'glllarl;ls Iwla..; 1l1stl'urc;õ ,S rlp 2G d Mar~o de
Idí..arlrlilada: Iwln:, fhor, riu 2í de ./ulllo. C Gdi' NIl­

I"i mlJrn di' 1R.2Ç). (' Dpl'. cll' :31 de Outullro d\' I,,:ll.
() fll'(', 11.° Iflí de ,~ dlJ i\Jal'~o dI' IR't,~. alll-'ralldll-a:,.
l'olllinlloll todal'i;, ('OITlO d'aoll'''; n 1111':,mll IlItifül'll1ida­

rll', A LI i 11.° :l8í dn JO di' Aitll'lo de J8Hi. I'esla­
1H'lel'l'ndo a lilll'l'dad,' dll "Illll (OIISI'I'\'nda ;1 mesllla
Illalll'il'll di' l'II'i~iio do:, Illl'llIhl'OS ila ,\s';('11t11Iéa (. '1'(11)
mand 'u l'a7.1'1' l'iJ'ilITl'l" pl'il'ali\lls para a l'ieição do:' lk­

11 11 [;"Illo '. I' a d'IS SI'lladl1n's. ('"lall 1l'['(lfHIIl nssilll mais
IOllfnrmidadt' ('f)1ll iI I1nl,ul'llZa l' spl\C'ial mi,;siíu du umn.

[' IIlIIl'a (':1111:H':1. CIlIll a in,lilllir,iíl) du el 'i li Jl'l.:i e.'pi'­

l'illl\S 1 '1'(' jlllll;1I111'1l1I' ('III \'i,;l:1 'rilal' ii l'é[Jl'lirãn di)

ta.;u, 1/11(' SI' ji) lilll13 r1adll, til' 1"(01\111'1 ('I' uma rama­
1'3. na v,'rilkaçiío dI)" poLlI n!: dI' seus membros. I'IL'i­
lill"3 :1IlIIlJlladl):i P'II' uull';) () ri(; .,'1\1'';;1. Peln Il1L'SI1Hl

l'a7.ijll da e:illl'l'ial Illi,;,;iío, l' da dllrêl~~I') de uma 'oulra
('amara. sã!) Ll: Uepulados sumpl'e eleil S por IlO\'us

eil'iLlJre::, :ej;l :1 ('iL'içãl) Ilrdil1al'ia, ()II C'xll'anrdil\aria em

t!ln 'P'lu nçia d' di,;solllçiío da ramarn.
Ql1anln a r.lt'içãll r111S, ,\nnr\OI'I''; dl'l'larl)u o 1)"1',11.°

~9
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;')65 de '10 dt~ Julho ú '1850 qne o:, elcitore;; lJm~

vez norne::Jun , são competente.' p::Jr3 10(h15 a eleições,
qne se fizerem durante a Icrrj 'Ialm·a.

Art. q,r;, Para ser Senaúor reqLler- e:

I. Que seja Ciúadão Brazileiro que e leja nu go o

do:; ::;eus 'Direitos Puliti 'os.

,II. Que tenha de idade qnar nla arlOO para ima.

m, Qlle srja pe soa de sabor, capacidade e \'il'tL1l]e~,

tom prefvrenl:ia o' que ti\'I'rem feito :erviço' (1 Palria,

[\, Que tellha de rendimenlo anl ua! por ben., ill­

dustria, com'mereio, 011 Emprego:-, a somma de oito­

cenlo. mil reis.

A' qnalificaçõe' ne 'es 'arias para SOl' Sell:1flor reve­
lam claramente a e"pcc.i::Jiirlad) da mi 'são do Senado.,

A c]nalificaç~o tl'e te §, não ouslante 'I' condição
necessaria ri' todas as funcções pnlil.iL'as empregos
pLlblir.o" não eximiu,sl' a f':l)n litniç~o de declarai-a pela
impoJ'têlflci::J da funcçãn rio enador. Em somelhantf'~

aS'Llmptos costuma ella er explicita de modo LÍ nellhu­
m::J lluvil1a admittir.



~ 11.

A idade de quarenta anno' par<l cima ti qualilica­
ção mui :igni(jcalira, Quantlo dwga- e ii esle ponlo
IW estrada ela \'ida, 'ollwçam a I'orças a uedinllr e con­
celltr<lr- c pela lIece~sidac1() de consen'açüo; e pas am
logo o' '('nlim '1llo' , a: ieleias a 'el' emelllalllêmcnte
conserradoras, A raz~u em eu apogeo lIc'cOl'lina u
mais \'a 'lo IJfJl'i 'onte, e amE"tl'ada pela experien 'ia ins­
pira ideia' dê ~lIp 'ri )ridade autoridade e elignirlad ' ; é
realmenle n idnd> 'unsenêHlora I aristotl'atica.

11 J.

o 'aber eapacidade e virludes, cm regra, Il'u 'lo' da
idade madura, :;üo da mesma sorle qualidades ari 'lo­
cralicas, poi' illu lram o homem e de 'cn\'oh'em-Ihe
o' senlimento' la [lropria c:,Lima, digDirladc e supe­
(·iuritlade. E-lüo no mesmo ca 'o o: s 'l'riço: feilos á
palria, sendo cumulatiramellte Ilahilita 'õe: pal'<l empre­
go lãu impul'tanle, e garanlias ti conliança publica por
lodo o I'e to da vida.

lV.

Cer\n renda (w ('onso '8 não é fl'u 'lo da insll'ut.ção,



da~ S(ll'II(I<IS lIU arll's; ,(' a~ lIãu I'az (llll! cei lL'za pre­

sUllJir [lelos meill::', IIIIC ul1'ur('c 'ele iJdlJlIiril-:'l:', cm lodLI

U riJ:,o contl'ibue e l11alllcl11 a digllid<ldc e indl'[Jell­

delicia, ((Se I1~O /Ia cl.'rli1 proporção l'lIlre a di u llida(1e de
qllB II IIUIlJeIO arlla-su ,I'cvl.':,tidu, 'llS 1111.'ios dl,\ man-

, [(~I-a, rcsulla-lIlt\ UI\) (':ladu de ::i(lIl'ril1ll'lIlo ' pl'll'iJçDo

ljllC 1111' IITIO pl'l lIlil\t: ('IJ'Tl'~lJUllderau qlll' d'l'lIe se c:'[Je­

ra, Ilelll lll;lll!f'r-:,c al1 lIil'l'1 da rlassl' qll' i, (dJl'i~a­

du a I'rl''III(,lllar,» ,\ relida de 800:()()() 1'1: i:" l'a1clllatia,

ClllIJU (iL'lel'lllillil a iL'i d(' 18 dl\ l\go~LII dl~ IHHi se·

gUlldll () "alllr, Ijlll' lililla o 1I111'11, I' pi ala lia ('pllclta da
CUllslillli(Jiu IlTIu Ila:,la para 11I;llrl 'r a digllidadl' du cal'·

gu dI) Sellal/ur; 111;1" alllll'l)xillla·:,c ü i:;;;u (11111 U sul1­

sidiu-al L. :j I, e LUllI os ul'l"'lladus, Ijlll' dI' :,l'lIS all­

Li,ro::i t'1l1pl't'gU"; }.tl'l'alllll.'III.(' 1.("('111 I)S Sl'lladul'e,.;,

COIII'UI'Il1L' a 01'11"111 l' gl'ad:I~TIu ':,Iallloit'rida IlU:' lIl'l:

!l't, u g~;: " Ilola idl'lItidadl' di' l'aZ;III, l\ ri:1 nli5~;II'

C(JlllIlIUm dI) dl'pllladll I' dli :'L'lIadu", <lO :1'; 1'"rL'l'itla::i

ljllalifil'a~ões addirillll;\('s ;'1:' qun 110;11 I, !);i ('xigl' a CIlII'

sLillli(:50 p;1l'a seI' dl'llllladll, Da Ille:,lllil SIII'II\ lilll: 1'lIa

atldiriol!lI ,b qualiliraçijJs I \lo "O [alll.u <\s IIL'r(':;~;lI'ia~ pura

::il'1' 'kil.ul': e ;'1::; dLJ eleillll' il;; jJl'L'ci::-a: pal'a ~l'l' dL'pu­

laelo; a!'sil1l Ú' 1J1Iali(jra~ul's de l)(J[JuliJdll ti 'C1'L'~Ll;l1la a~

que (:xige lJ,lI'a SClladol',

i\50 p;Jdem pol'laliLo :-1.'1' ~l.'li:Jdul'l'~ o;; L'SII':Jllgt.:il'l)~

lI:Jlul'ali~atl()s, ' os L:idad~1 IS !Jrtlzill'il'o:, dLJ dill'el'L'lIle

l\eligi~o, .\:; razÕl.',';, qll' LLJ\'I~ a CIIIISlillli~~(J p;ll'<l e~­

'('plllal' llllS LJ oulrlls ti' ~CI'L'111 I) '/llll;ldu~, l.'xacla·

mentI' n'I'L"'l'llJ-SL' ali: :I'lIatiurL'S, HI':lillalL1 ('"las duas



eXl:!U:iõ ';' 11i:J():Ú das dilas l':lZêú.~::-. cUUJU d!)s I 'rm .
mui ~igllilil'ali\o: de que ,lia ~t..: SL'I'\'l'.ell1 que Ilã J'leem

del"idam '111' !'L'parado ilqu 'lIe~ que tlizelll que podem

Sl'r Sellar!ol'e,; I)~ I-3razileirtJ;:l Jlalllrali.'ados. A Col1sli­

lui~f1tl u:;;lIldu H'1l1 pre du~ lel'lllUS-- (C CidadãlJs Brazi leí­

Ill:)--(' «eslrallg(jil'o~ lIalurali::adosll, distíllgue us DI a­
zilL'il'os pOI' IlascilllellllJ dos qlll' () silO [lOI' lIalllrali:'3ção:

e l'lIllsl'''uill[I'I1H'111 ' l'xLiIlI' iI I'S[I'';, ljualldo diz qu' para

ser l'lt:ldnl' rt'lJuel"~(' qUL: sl'jn Cidadão J3l'azileil'o-,. rI.

/'0 ~ I.", .\1'1. !lI t:'- 1." I' 'Z,o..•\rl. f)li- .\rl. I;.jU.

Arl. Hi. Os Prill!'ipl'. da Casa Il1lperial ~flll \'llil­

Itll'l': [lUI' Dil'l'ilo. I IL'rãlJ a:~'llIu IlU SelladlJ, lagl)

qlll' l'/iecrarCIII ;'1 idadt' de rilll.' II cillCO aIIIIO:.

CUIIIU os dl'IJIUi:s Brazill'irus Ilalll:;, leelll II' l'rillri·

pt,; lia Ca:'a I111 pel'Íal ilil'i'ilu ti 1'1'lli·U.:' '1Ita~',ãu Ila(;iOllal;

ma: Ilãu ('clll\ illr!ll i" S('II prL':li"io. l' alta diuuidarle.

lIem :'t lilil'l'dadl' das ('\Ui(IIl'S qll' '1les l'JI\"llh3m-Sll
(1m lulas LI qu Isliíl';\ eleiLol'aL's. fl;l-u;, [lIl!' isto ii CUIl­

~tltuic;lO SCl1adol'u' pOI' t1il'l'iLo, d;llld()-IIJ('~ .;l;'~l'IlLn 1111

Senudo iluS 2;5 <lllIIUS d' i ladl' PUI' OXf'I'pçãu da qll '

ans mais Cidad'u:, para cl me~mll till'gl) 0 Iw'cssariil.

CUllllJ c ·ta di. pl)sição LeH! jUlllamelJtll l'nJ \ isla habili­

tai-os 110:' Ill' 'lIt'io~ [JuIJIÍl'u: para II rasu um ljue "L:­

III1UIIl ti :.'l,Ir 'erlúl' lia CurOa. PL'la IIUIJra que I' 'sullil
(ln SCIIiIlII) du t'ol1tal·o: l'l1tre seu: llIemllros,!ll'lI o Ver.
11.° ,. dl~ 18 de Julho d' 184,1 lJ tratamellLo de ex­

('l:'lIl'l1 'ia clU::1 Seoildorl's.
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MI. 4.7. Ue la allrilJuição exL\llsi\'a do Senado:

1. COlJlleter cios deli 'lus incliyj luacs, t:ommeUidos

pelus lVfelJJbl'OS da Familia Imperial, Ministros de Es­

lado, Conselheiros de Eslado, to Senadores; e elos de­

lict(): cios Depulados, duranll~ o periodo da Legi 'Ia­

tura,

II. CUIJIIl;c~r da re'~1JolJ~abilidade uus SecI'l1larios e

ConsellJL'iros de E·!ado .

. III. Expedir Cartas de CUIJ\,(jtaç~o da AssemiJléa,

caso l)' [mp~rador o uãu [enlla feilo dois mew.' depui' .
dI) lempo, que a Cun::;tituição udel'lnina; para o que

se reunirei o Sen.adu extraol'llilJariamente.

IV. Convocar' a As embléa na morte do Impel'3llul'

para a Eleição da Regencia, no' casos, em que tlla

telTl lugar, quando a Regenc,ia Provisional o não faça.

~ 1.

Convém que o Senildo sendo Corpo PolitiGO, c,on­
verta-se em Tribunal de Jusliça, para em unic.a ill'lall­
cia eunlJec,cl' da L:l'iminalidade das mai::; eminenles per­
sOIl~gl:n' do Paiz, e cio Empregado' da mais eleva­
da categoria, quacs os n'esl.e arlig) mencionados.
S' llill Tr'ibUl~al eminentemente qualilkado c indepen-



231

(kllte, omo o Slmado, pó!! l em cau a:; Lie tae' réos
olTer c r aaralilia. á ju:;Liça pnblit:il, c ~I pilrticlIlar (]il
partes. Tl'ibllnaes ordinarioii são sus eptiveis c1' extre­
mos opposto. - uccumbircm úinOuencia dos accusados,
Oll àdos al'cu -aLlor" il 'sol:i:lclos, e •u:tentaclo por par­
lidos··-I'all:lrcrn, em sl'oLil!o contrario ti jusliça por
amor e dcsl'jn J mo:lrarem-se rorte" e inclepelltJen­
teso Ha\'cria, além Li"isto, o incoll\'eoient ue perdurem
02 membro' ua F:Jmilia Impt'rial o prestigio concor­
rendo á IJarra dos dito,:; Tril)un:lc.' com rél)., crimi­
no '0- de toda a ordem. O,:; l\JiniMl'os, o:> Cun: 'Iilei­
I'[J' de Estado, os ~l °mbrus <Ia amara -, além da de:;­
I;on 'iLleração, 'stariam extJosto' a ser incomrnoLlaLio',
c arredado de sua runrçõe: pur vingança' e int're'­
-es politico .

É conseguintemente só dlll'iint' u p riodo LIa leoisla·
tura, que o 'naLlo LOIJllecc di)" rrim ' do"~ Deputa­
do, 'omo e ex pl'e' o lI'e te~, ' del:larado roi {leio
parecer ela Com mi: '30 de olBtituição do me 'mo ena­
lIa, de 30 de Maio clr ,I R!)7. I I"inda a legislatura. não.

1 P.\lowlm.-~A cOI1Hni:,t:;à II conSlitlli,:ão, tcn<.lo Xllltliltlldo ol'Cqllcl'ÍlHcn·

10, que Ih(' rni t'f'lIH'ltirlo, tlo kl', h:1l':\o til" ;\(Ul'ililJn, \'ui ~obl'ecll unI' o S('l1

pnl' c I',

tO SI', pr siu nt'" cio s mulo Ih~(.'I:lI'otl cm sessiio de 9 <lo COI'l' ntc que drsig­

Un"A o dia 1, para RP pl'nRI"g'uil' nos 1C'I'HlOS do pl'OCl'S!'lO UO 1"'0 x-l1c'IHltrtL!u

~rnnocl JO:\flllim Pinto Paccu, fi q:lC lH'st.:l conformidade.' se lhe in fazei' 3. com­

Ill'll'lIlC' r~u I icip:tç:io 1'31':\ compnrccC'l' pCI-antc o sruado.

-O 'I', Barão de l\flll'itib:1, cOlwC'ucido de que o Renado pCl'tlem a compctC'lll'i:t

411ft tinha Muro O-tlito I' ~o, II '!'ide que não foi I'f'(-'Ic!~lo pnl'a n )lI'C'AC'lIle l('g;~ln­

tUTa l [l'" o S guilltc l' qUC'I'inH'uto 1 ql\C foi apPl'o\':ulo:

t"!(cqu iro que a cOlllm'ssã .... 11(' rOIlc;titni{'iio IlJilta o SC'lt pnrC'crr:l l'C'spcito
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senllt) o clnptlt:1rlo r 'eleito. ('.r,~::;:1 :1 r<lz;i() dn pri"ill'gin, [)

pn '::,a o crime ao rôrÍ) '0111[>('1 'nlc. :e 'o/llinlla '.oe a

..do ~cgltillt 1 tirando cnll'elullt ~usprllsa. a. pI' posi~ão feita pelo. r. prC'l;ic1rnlr

.do s n:\.(lo:

e1.° 'e não sendo mais dC'p1l1udo o l'~O )fn110(l} Joaquim Pinto P:\ C' c..'1 , clerr

. !:CI" o SC'1.t ]>l'OCC'8S0 jltlgado pr10 li; lHH.l0 •

..2.0 Se O senado deve SOl' cOllvertido C"1Il ll"iunnal de jllsiiça para se jnlgll1'

inromp(lt nta nest caso.•

cEst~s duvic1ns l'pgoh~c11l' p lo rtl'l. ·1.7 § ]"l (Lt conslitni,:ào , O qnnl di?:

.]~ da. altribuição xt'lnsi\'ll do senado:

_1.n Conhc{'cl' dOR delidas ill(1i\·i,ll1n('~.:; comme:tlitlos 1>('10;; lU(\mbrot:: <ln r:uni·

.l.ia imprrial , millish'O!:i de estudo, cOllRelhriro!i dr rSf:trlo, c fl:<"llrlCtOl' Sj Ctios

cc1elictos dos deputado,!; dUJ'nntc o pCl'iodo eln Irgil'ilatul'a,.

Dl1ns il1tcllig{'llC'ins r1in'''I't:ns s:i.o dadas ~'l :?,:t pal'tr rlf'(;~(o :lI'li~t11 n snbrr:

• P"imril'lf illtcU i(/"ur;".

II]~ c\a 1\t1l'ihl1i~'ii. cxc:lmsÍ\':\ lIo BCl1l1Hlo:

.Coobe c.r dos d lictos dos clcput:l.tlf)~ tlul':mlc u p I'iodo <lu )C'gi!SlaIIl1'3,

.Collsidcl'adu 3 disposí\'à da constituição simplcslllrulc nCf:SC.co lcnn ., o Si!-

IHH.lo COllll(lCC (los d liclos 110 deputado, Sc'HIIClllc mqnnnto (. d<"J"l111ndo, !wm nt·

t<"l1C,'ão ti ép0í':l ("ln fll1(" o (lf'Ii(,to foi C'on'lmrtti(ln,

,-Uollhcc('l' «.lfI"; ,l('lieto:; rll1fol dC'pllt:l(t/l~ Cl)ll1ll1ctLicll)l; .ll1l'ltlll( fi }lC"I'iol!o f!l\ 1('­

~islatul'a,

.Note·se bem que se a pnlaYJ'3.-commc.ttido!S-cntl'Rl' cllilJticumC'nte na sr­

gnnda parte do ad.ig I sómonlc assim se p d I':\' construir. De outro 1110,10 !H"

!"ia c~La n. sua I'cclacção-Conhcccl' do, dclictos cll1lnllcflilZos ,1",-: dcputadm dll·

l'nnte fi legisln.tllnl-~ão ê pos~Í\'cl que os illl1 'trarI0s :\,l1tOl'C5 da ('onstitni~iiCl

li\'c\:lscm n,-\. 1TIC"nto uma.. I'cdnctIto ,c1llclhant.e, POl'lnnto n pala\Tn-colllm(>lti~

(los-f ria. de ('nU'fU' nft 2,3 part do ~rLigo imme-c1iatnlO olC' ant("$; c1:Ul Ollll':l~­

durante o parioela lIa }('gi IntUI':!..

"OOllstl'uit..lo o 3.l'tigo I1Clil('S tCI'I1\OS, não " csscnci:d II Cil'ClIInstnncill dC' RCI' 111'­

lualmrntC' deputado o 1'~IO. 1:; rs~rncial, porém , n (1(', I' cOmmí'tHllo o ddirlo

c.1Ill'nntí':l legislatul':l,

.S!'IHl0 assim, o })1'ivilcgio é dado mail; no drlicto dr) quI" 30 curgo.

O, elHulu n10 IlOdcl':l conllcccl' de c.lC'lktos ('ommcltidQF: nint1n lI1l,e;mO }louru.::

I.lius nntf:'S de COnWçlll' o p<"l'iodo (13 lf"g-islnt1l1'n,



,PI' (la c,ompdll'lH'ia 110 1\:lfHlo,:egnil'-sc·hia rrne o pri­
\'ilegio ra inh J'enl ao I'rime do d JpuLarln e nTIo fi

tA commissão :uloptn. a pl'illl ira intclli~:">n('i:L.

",Umll bl'c\'c annlyse 00 artigo rlcmonstrnrú quo " fi "cI'uac1 ira.

(O artigo cm questão ('ompl'C'!I(:md dOllspcriodos inteiramente dis1ill'tos e iII·

1!C'pr-udcntc ,dos '1ufles I'ÔUC 11111 E;uusistil', perfeito c completo l sem o outro 1

~rpn.r3.dos por um ponto vlI'gula fJ110 o. dh-idc; . igual qU(\ se torna nreer::'\­

rio lIuic.nm ntc pela UCI>cllllcncin C1I1 que está. o _.0 pC'l'iodo d:L palavl'a-co-­

nhcccr-ql1c se achn 110 pl'itllciI·o. B II1Ilto é flg~illl que o 2. I periodo fi":l, prl'­

feito c completo, RC'l')'C'SC ulnlldo·sc npr1HL<; a paln\·('.'t-conhcl1cr-, c lliz r-se;

elE dn :\ttríbuição cxc.-lusi\'R. <.10 sOllado: ('l)lIhCC~J' dos de.lict s indi"iuuncs com­

lIlNtidos p .los membros da. familia imperIal, minisll'oS de 0:;1:1(10, rOllsclh it:Q!'

110 c:-:tndo c sCllad rl"s.

•É da attl'iuui<;ão xclush'a tIo Ronatlo: 'ollIHh.'CI' do.; li lletos uos II plltadoc;,

durante o periodo dn legislai III':\.,

.A intC'nc:ão c o alcance dfL Iri <1mlltZOIU-E5C pl'int'ipnlm nt tlali SI1~S I nIM"I'<ts ,

fl R~ CJ;;tas 3~ cxprÍlIl(,11l 'l:ll'alltcnte t clr'-ClIl;)l; cinóir-n ;;; i~ cllas, sanl10 onUlo suf­

fiti !lIa fi interpretação gl'allltttulic'ul.

.05 dons porlodos Il~gisliio pal'a. ca os lli\"cr~os, C clh'cl"'-;:\S cil'cnmstnncias,

,0 1.0 I'Cstl'ing -se unicnrncnto :tOS d~licto;; indh'idttncs,

-O ~.n amplia-sr, c r mlll'chrlul(' to lOli os clo1icto.;;, qttn.lquCI' que Reja fi sna

lllltUl'C1.A.

·0 LU compl'chcndc um privilegio \"itnlicio, COTllO "o dos tttCtIlUI'OS da fnmilin

impc.rinl, {los senadores c cou:.clhC'iro.:i do C'stndo, c um pri\'i1C'gio ue (hU'llÇão in·

determinaua, C01l10 ~ o tios mlui II'0s lia ('sbclo , ((10 o pcrtl .... m f1uu:lllo l1cix:l.o

fi ,c;cr ministl'o.:i.

cO 2,fI COIUI)!' hCl1UC um pl'i\l ilcgio llu t lUpO {\rlennin:l.(\.:ll (' IimitarIo pC'ln (lX­

Illrl\~'~o tl0 pCl'iodo do. I gisllllltl·u,

d:1 preci' portanto n:i.o mistttl,:u' e C1ll1funtlir os lermos com C111 fi. constitui­

~ão enuncia disposições tão clil1"rcntC's,

.A int Ilig ncin contral'ia. áqaclhL qu fi cOUllnissii a,lloptn sô:nelltc I óJ

ustclltnr·sc UI'I'Unl'llluIo n pnln.'"I':l-r'1;n.ncttido..;-10 1.n )lorio 10 f (' Coustl':tU·

geudo-a u nh'il!" 110 i.''1

,1(as lima 1>:llu\'I'H quo (\.Ilm'urja as!!illl colttplet.am nl o sentido dn. disposi­

ção constlturional dl'\'ol'in !leu)' cinl':1.menlc f;ubcnlcndil1n 1 fiG o Ic.gislml l' n ti­

rrssc CIII viRta:

.. O 1.0 P riodo (H7.:-<1 li,'túh iudidlhll\{,R commcttidos pelos I1lrmbros Ui.l fn­

mllin illlPCri:i1 1 ctr.-O 2.': -deHdos dos dC',1utndo::, - 'cria mui facil c simplp~

IIi7.rf no 2,0 l)'tiriolll'), C' 1 h'11'.noui \ C..).l1l) J. :-'" tI.,::: <1f'1iC'tOt 1]11(' o fõl'('m prlo...

~O



qualirlad0 de I'l'preSl;nLanlt' da Na~ãn. por uliliua le cio
'argo, libel'uad' (\ dignidl1de da Camar:l, por renLIII'U
aff ctada na pes,'oa dp " 11 memll'O.

(] }lllt:ulus dlll'unte t\ 1C'g'islatl1l'3,,-tirundt) a vil"s'ltla para. mais ela!" zu. Então

:l )1!\.la\Tn- 01111UC'tlillos-fon:oo,::n1lC'lltc se s'lIppríl'ia do f"'ntido, tl'l\zidn 11,,'111'-:

. pala\'l'as-fol'{'ll1 -o-p<,los-quC' ;'\ ncnhmutL outra po,lcl'ião l"C~fCI·jl'·S(,.

·AJmiuiu·, f'.. s('S'llIHla inh'llil;cnl"ia 1 Rupponhn-!'f' quC' 1.1111 ÍlH.livhluo comuwt·

lO U1f1 tlclü,to mez(ls ou dia..'i antes que ('omccc o pcoriodo d lC'gislaturn, p dr··

pois (1(' o ha\'cl" conllurlthlo é ('1rilo drputatl .

.. Silo t01l1 PI'Í\'i1l'gio CJ deliclo Hà foi C01l1I1lClfiÇ1t.l.lltl"anl.n n Icg-islatl1l':l.

'1'C'Jno5 p01'130tO 11111 c1cpl1la1l0 no rx'cl'cil'io de 11111 C'(\l'g'o <111(" n rOll!'titnh:no

qW7. pl'i\'il<'giftr, (l'le não tl'lH pl"i\ ih·S'io.

,. ... "Es.:-c pri,-i1e-gio é dado ao cargo. a. -ua razào fuuda·sc nn. ulilidacl Jlubli­

("n ql1('l pro,- "111 da. indcpf'JHlcllc:ia das JI('~sons ql1 o CXCJ'('rlll. Itcronhrccu-s:,

que hnvia. ntilidml<, publi 'a cm Cltt nqucllrs I\l1e CXCl"crm - ij$C cargo llfio ro~­

srm sujeitos ao!) lribILll:'\CS ordin:wio:". B ent!" 't:lnto :1111<'110 !lt'pl1tntlo 110 rx 1"-

('i{'io do IS II rargo cl:'t:..i suj<'ito ii. ~~(.~ tribtllwC':':i!

.Pe!a primrira intclligl'Dc-ia, que não alt('uc1r ao t<'II1])O "1I1 fIl1{' foi ('0Il11111't­

lifl0 O llf'licto, esse (\rpnt:Hll) t('1lI 111'h-i1cgio.

(C)[llS, dil'·S ·1111, pOl' l'ss:t inLrlligrllcia 11111 drpnl:uto que COIIllIlC'tteW 11m d lil'­

ln llnr;tntc u !t'fÇi.sJntul':L lJbll-' (~C niio fôr .i111~ndo a. 101111JO), nii/l Rendo I'('clrilo.

fical' sujeit a 1'('~lJ01lll(ol' pCl'allL{' os lI'i1Jlln:t(l~onlinnl"ioli .

• :\::1. red:lc{'íio da ('oll:,titllintc tn.mbclIl :t pala\TR-romlll1'ttí.lo '-não podi:!. ser

tr:lzida para o bC'gancl0 p<'l'ioflo do Hl'ligo.

• ,A llH')tlitil'uçtlO feita PC111I'Cf!:lCc:ão (ln. nCllHll conslitnic:iio flcixn,j:.ubsistil"o

pSllíl"ilo ,la f0111\· c1n. Ijlud foi tirado.

O C'f'pirito uo art. 107 do Pl'vjcctn eh. "oIlHitnit;:io é cl:u'o, O s;'io aindll mais

ns dou:; lScguinlrs do 11.1(':::1110 projccto:

.Arl ....·lo Em can~alS l'J'ill1inuc::, n50 orâo 1lI'COOS dlll'a.nte ns s ~~ÕC:ol, ('xc pto

('1l1 nagl':lIll(', SCUI que n l' R})(Ilih-fl f':ll:\. .1N'i,11l fllU' f) 110\'('111 1)('1", plH'lL o qne

1111' S 'l'i1o 1'('l1lcttiLlos O:i prO('C'l'!!-o:,.

AI't. i .•...Yu "(C('dJo'U ria. cu/Jt:mlJié" lt{'gUi1"l7n Ct Rode dO$ ma;lI ei.tlwli1.os.•

.. .A COlO1l1iSlião crc flue não I'0c1{'111 ~fr ill\'ocadnH 1 al':\ I'cgl1l:\I' 1l ('xl ns5.or

111l1'ac;ão de um I'l'hilrgio 1I~f'I'n111('l1t polilit'o UI) doutrina do (ôro eh-ii c com·

mn1l1 ql\P. l'cgllI:lO 11('8S(', n. Jll'cnmc;:io a proI"oga~:io das .il1l'isdi('~õ ~,

,A constituição, no menos ('01110 :l. commissào a enlcnu<" tli~ que OAí'11fulo FÓ­

111C111' p6dc ('onh('ter dos (]<'litlos (1 s l1cpl1tado~ llnr:11l1 o pcriodo da Ipgi~I!l­

Tm'a, ii'to ú, 'mqunl1to são Llcpnt::u.l ~.

A npplit'~l\,ão 11ns l'Pgl'~lS C' dOlltt'ina~ da prc\"clIf}-RO C pl'ol'ogaçao diria que t)
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Á ClllJ(jnn~a naciollal reune o Sl:nndo alIa digniclarle,
ind pendencia, respeito c Zl'!U em .1Irnmo grüo da pro-

:-cnndo pMe I.'Onhl'l'("I' 1101' ll('liehls do!> d pUlnd('~ aiull:t n10:1110 de-roi' CJu o

não 'ào mais.

cá doutriJll\. :.l.JlTJlicadn pai a fi iutcq,rrt.ll" c1<'!"trniri.:l. fi. )t'i r;u • ~(. quer intel'­

pretar .

•n mni~J n.lJl'e\"cuç..l0 supp;,c Clu" 110. oull'o juiz que ú comIlOl nlc 110 prin.

cipio dn cfinsR, til' lllltstancill <}U não se d:i. no ('3S0 vertente.

•A jnristlkçiio qnc llasce do UUI priYi1 gio flUHlado ('111 utilidau • puhlica n;\o

6 proroga\cl, CCf'I:5:l11UO ESC IIrivilegio (' utilidn.d publica: c n5.o póde depen­

der da yontndc {lati pnrt<.'s, \ ont:u1c lU qti se funda :\ pl'orogação.

•Ha onttudo um pi'eI.: <1ent(' da C:tU'l[U'tL dos tlCllut:ulos t'}u IJÔUC. parecer cou-

trario â iJltclligenrin 3110l'huln pela' ('o1l1l1liggão, '

,0 c.idadüo ~lnn ri Zcfcriao dos S:lnIOR, SP1Hl() tlPI a1n410 1 foi l'I'Olllllll"1;ldo na.

qunlidaue do presidente ela provil1l:in tle Prl'nnmlm{.'o, p lo Sltllrcmo lriboual

llcjnstir:n, O Sl~lI jJl'O('('SWj fui l' IlIcttitln :i(·nmn.l':l,lo~ tlC'ptndoH ('111 ]5 de )laio

do 1 BI.

.D(\ixolt dr SOl' d (lutado nn scS'ltintf' If'lgislatul'u,

.}:m 27 II ..lgosto de 1 3õ d('ll fi eoulinissfio ue COl1btitlliC;ào tia ('í\1HaI'U llo:)

dl"pulado o !'i('U pare,,!', ('nja C'onclllsiiQ (,)j que o proce .=)0 llão devia c nLillllar.

}~:'~~ p3t'CtCl' 1imita~ e unit.'am nt(\ à :lrl'<"ri:~,:ão do 111'0 '(,~SO, nii.o s116cifn tl

'lU &150 ('onstilllcionn1.

.A csse l'ur('('C'I' ('s!.i.jnnto 11111 \010 t-('jJal':\llo ,lu i'nl1c<'ic1o Sr. Ilui", lavnlc:lU­

III <Ine ''o begllinlr:

eNfiO f:emlo llItli!:111 lJl1hulu O Ill'ull1.llIrialio no prOt e~so li. ql1~ /0;(' l' fel' ('etc pa­

"'('ccr, clllcndo que tOUl cp~nllo :l. jUl'i f1i('(;no desla angusttll.':UIHU't1, que uC':,ta

cumlprin St) tl'Jll 111~ar SOure os ~ us rcspccth'os 1llrmhr SI c por isso "olo que

,se li v h'Ro os antos no tl'jhunall1ondo "j<.'râ ,')

.Este pal'('l I' c \'oto cparado forãQ lidos cm lSc"'sào de 5 li' S('tcmbl'o ele

1 3.1, Xn de' 30 cio mesmo mez e' 011110 foi appl'o",:\(lo o mC!'lmQ p:ll'rc<"I', ticando

III' jnuil':ldo o "oto scparfldo,

tA l!ommi~ fio HOO rôtlC' flltconll'nr 'TEUg'iCljo; (ln rlil'<'llJols:io qn~ t('\'C' 111:!:lI',

anwiguul' lU- l'UZó(', quo forilO pJ'fldu7.hl'1!'l,

Cllmpl'O·Jhc 1101'\"m oh~(,l'\'a!':

I"· Que a \'oln~ao da camara dos li pntnllo.s l'(~"':lhjtl ~Ólllelltc sobro a conclu·

~io do pnICl:.Cl', i:;to c, sohl'f' a nno cOlltiul1U(:i'l do )1I'OtNliO.

,-\ JII'indp:l1 j'nzào tllll qne se fund:wn ;l COlllllli::~:io('foJl::-ielia cm que os eri­

m s al'guido~ ,.úl1\cntc potliâo ac!' cl:u;~itil't.ldrs 110!:!: al'ls, 1:10 1;jti <lo co<1igo pc­

lIal, 'uja Jl 1M-a suspf'nsào do mprC'go-jú nno cra C'x qni\,<,i 110 ('{'Of que

nào cm mais jJl'csitl ntc dfl pro\'inria,
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pria auturiciaLip: ás qualifical,.ões de corpo pulitico ne·
L'l's:iaria' Ú fiel apreciação Lios crillH's ollicia 's cios ~jilli:·

.. 2.'1 Que a questão portallto foi unicamente I' dll1.illn Ih.S t rmo~ do an. :!' tia

const"i1uiçi\o, C não "ersou sobr(' o [trt. .17 , § ].0,lI0 lual f:=(' tra.ta agora.

<3.0 Qu uma decisão da':l.111:tra dos !lei nt:HloR sobre o eXPl'l'ido de 1I1lla iii

lrilmjção, cxclu::i,-a qnanto, nos BOato; memuros, qne lhe dlt o ar!.:2 da consti·

tuição, não PÔUf' stnbcl CCI" IJl'{, 'cJ('nto para o cxcrdrio lia ntLl"ihnição l?xclu·

si\'3. que o nrt. ·17 § L ll da. IllClo'lllU con<;,titllil;f\.O ti:\' ao sCllnd I \'j ·c-\·crsól.

_4. 0 QUf' S ndo nc('eJ:'slll'io, para filie 11111 prpcC'flf'llll' proto,tn, qlle !:l:" relI" .

t:uzão o 111CJ:'mo ('n~o c alo; 11;('::111:15 l'iI'Cl m~t:Hlci:H'l 1-; ii o j:q l1:lndn it.lt'ntidndc nc:o

doul::i de <ln Fil' U :tIa, 11:10 pfÍtlr de n.oLIo alglllll a "otac;ão que' I' cahi sobre o

pal'cc(,1' cilado eonslitllÍl' rt'gl':t. Iltll':l. rt'Eol\' l' o L'81'O 1'1'<";:'(>111(1,

.De hAver a t311l:'1I'a dos d putt'H.los rr~oh'ido rll~C 1130 l'ontiun8l"::r o proces­

~l) de l ln drpl:ta o que o não cl'a mais, lião H" pólio contillir que o senado é
competente pnra. (.'otl1.1rc(l1' dC" riC'lictol; dC" 1:1l1 l1<.'plltnrlo qne a n50' ê l1l:üs,

d!:, ri. C C }ll'ocC'tlentC', qnanuo o fOfOSC', f;C" poderia oPPÔt' outro ma.is ecoelu­

dcnto.

.. Alguns cidndàos filie erno d l111ta<.los fodio CQ1111'I'OlLCttitloJS, (1111'3nlo a Irgh;·

latlll'4.\l BO u:ovimcnto ((no tcn~ iUg:ll' cm Pel'lltllllbnco CHll I . D b::111do cC Sl'r

d<':(Jlitados forào jnlgnr10s O proc('s~atlm' 110 foro comllllll11 1 tle:mtl('1I(lidlt a rx·

c p\'ào <le incoml'etencia á qnal I'ccorrcrilo,

.EFse pl'occclim uto nppõ a int lligcnl'Ítl lia. lOilblituic::;,o qnc a t,'oll:llliel:nn

adopta.

cEsscs cirtmlãos occupa\'âo lima r08i\'nO politita. imrol'l:lIll('. (,I'ão mui COIl.hO·

ridos c )" b.cionado~. Não },odia. sCl11rlhnnlc facto l'u\!oI~ar tiC"eupt'IToltidn,

cPólle 811IJI'ÔI'·~e que fiS C:llllí\I'nS Icgií'llltiv<ls JoiO tOll!:l(ll"\':.tf:S('1I1 ~ilcn("Íolin ,0

u:1o empresa8 cm os mias ú. EC'l1 llleanco pnra villdknl' I'm } J'i\'ilC'g'io liio im·

}' rtantC', ::(1 cntClld(,f~('11t lJUO l1ul':wa. ainda Jl~C~1110 depois de findn t1 legisla·

tI1l'n.? Aqucl1e I'l'occllin.C'nto constituiria a utitlrpa\-,llo d ttT1\<l nltriLlIi~ão r.o

'cnado, o a \'iolnç:1o palente do um privilegio dndo }leia cOllslilllÍl;il0 l.\ll depu·

lado.

• So a qu('~tiio \·Cl'tiUh.C S011lí'IlIC sobr a. 'lplJlicaçào c....pccial /la. quc~tão no

C;}t)O llol'éo Alanoo! JOilrtUilll1'linto l':\l'cu t l:icria fó1'1I cle duyid:t lJue U sí'lHlllo

não poderia delibcl'uL' C decidir 6cnfLO llepois l~C lOU\'Cl"lido C11I IrilJnllul de ju~'

liça,

.. Trata-tio porf11l rle fixai' l11Ui.l rcgl"il gorai, tl'alu-::-c (~C dc.lCJ'll1inal' lmUI Ri­

Il'ilHlir;ão que a. COI1Stillli~'Ão confore ao J;('llado.

cEs1a. dCl'isüo umail) rolitica do Cltlcjlldil'ial'in.

cComo tribunal de jl:StiÇa. o 5 ululo applil'a I'cgr:ll'l, 1Ila...: não I:ila1.>elccc rc­

gTati.
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Iro' e Cun~elllcil'o: de Estadu, accurnllla clJnh 'cimen­
to' juriJico , g 'I'almtnle inlll'renl··;; ao sal ('r, que li

.A'\'ifltn. do exposto, nl nd a c01l11nifl.lIo: 1.°1 que o I'l'ivilrgio c~tn1Jclctido

IIR 2.11 parte do § 1.0 do :lrt. 17 lia, constilUi('30, de serem julgallm: ]Iclo s;enndo

os drliclod dos d('pulat1o~t C('l":W, fillU:l a ICS'iHlallll':l, CJl:nndo o inui"iduo não ê
IlWid dCl'lltndo, portanto t1t1{'~ ha'"C1H!O ces:o:ndo O privilegio <lo 1"LO l\lauocl

Joaquim ]>ioto Pnrcn I dr\ c o ~Cll proc SEO !õl('1" rClOcltido por intermcdio elo go·

\('rnn :lOS tri1.Jul1:l.CS ol"(li1:aJ'Ío~.

:!.o U sla ti 1ibcl"aç~~o UC\'c (' plulc ser tomada llt:1o tcunllo, na fôrn~a OJ'·

dlnnri:l , ('m ((ne lrja nc('ct*nl'io (lhC' , pnrn isso, t.C (.'011\ cr1n CIll lrilmua.l do

jCetI\':I.

C.l'nl,o lia scoaoot CIII :;0 de ?!13io de t 57.- l"i.scOll(/e tio CJ'lI[J1IU!Jo- l'iM:ouclc

,lll aJJUcaftUI com a Ecgui11lc l'C'slJ'icção qU:lnlO ii. couclu.Eão rClalin\ ú. 20 ft pal°te

do r qncl'imcuto:

.};nlendo lue o sC"llado uO\-C 11Iooccc1(,1" como tri1Jllllal do jtl::ili~'a., s('ja q11al for

n formula de (In se usc , julS'tttHlo-f=e competente ou não,como 111 pUl'eter jUh­

to, conforme. fi intrqHoctação que der ao Clrl. 017 § joO da.. tOlu.;titui\'iio; o que lho

ó Hcllo fa..zcr , tomo a fjualquC!' juiz qntludo :llllica a l(>i; llU\S a f;U:l Gccil::iio

pôd \ RIlC1lfi e ·tabC'lc 0C'I' 31'(,'stO para (:3 08 ·cmellJ:l.utes , emqnanto pOlo lei não

mI" dedal-ado e fixado o ,-cnl:ulciro senlido do f\rligo_~

• 1-010 srpa)Ouc1()o

.Quanto ti primeira pnl'lc do 10equC'rimcnto llo. 'l'o uari'io 11' .\lul'itiltn , enten­

do que I SCUl mlmrgo d nno ser mais cloputado o réo ~Jnlloel Joaquim Pinto

J':u:.Cft, llc,·c o sou pro\.'rs!w SOl" jlllgntlo pelo sOllado. T nho ~ta ollíuiao 1J0r

fUlldnda no tuoL ·17 fi 1.t' da constitui~'ilo; pOrfll.unto, lI'\" nelo a srllndo, COIlJ r­

me o 'iltllloartigo, conhecer ~los delicias dos deputndos dUl'lllltc o período lIa le­

gislnturu; sendo ('(,1'10 quC' na phl'as 110 oll'rito u pnl:l'Tn-couhcc 1'-U:10 sigo­

lIitlco Hlllncule llar senh'n~:1 Hual, .lIlll:) tnml.)('1ll proferir quuce:qUl"1' dc,:)pachori

prrI111ratol'ios , n C ~~al'ios :i boa (Irei -ito de uma cntu:nj rccollh cOIlc1o-se' fjt!C

o EllllUdo 1J0r mai::! c 111l~a' z inlC'I"-cio ll('stc proce!." ·0, no (tllill x('rtCU :lctOb

como juiz; o acerc~ O{'urlo mil!' lSim a cil'cullIS1auci:l de uch:u tiO jil ofrf"l'cd<1o o

liholIo 1'01' paortc do com· lI11'il'tl procl1l'.u.:or lia cOl'ua, (' a contl'al'iC'dn<1e 1'01' 1':110

­

te do rea, IH1J'Ol'C1~III(' "'ilIt'ntc C'slal' lili(,l'allnclllc eaLi::frito c Ctlll'llI'ido o PI°C'_

cril do :ut. ..L7, ~ 1.(I,u:\, ct)ustiluiç.IO, i~lo o" C(lIC o f:;('uada (ollhccC'u t1l1l'nnlc tl

pcriado da ll'gi:'!I:llul'n do l!{')iCl0 flue::o diz l' IL11l lIill0 pelo X-tl }l11tnt!o :\fr_­

110('] ,Jt'HQ1:illt l"1illtu l'tHCll, c 3t: 'ill1 :ql 'IHIti lhe falta pr <gttil' nCl;I:\ t nhc<.i·

mCllto,CullillH\_lo: ,jUlg:lIHlo odito 1'I"Ol'\tt'O:l linnl 1 ;l·to stc que 1IrlO pôde t1ei·
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COlJsLiluiçãu exige para :('1'

3. 0 {

rnadol'. -Ar!. 4.tj

X~U' de competir-lhe não 80 comO compI meol elO& unteriorcs, maIS talllbl'IU

palo Jwillcipio (lo prevençüo ou lilispcudenein .

•Quanto ;'~ srg'unda parte do requerimento, entendo que o senado não póde

SOUl O concul"SO da c:amal'fL dos depntados interpretur leis, o menos ninr1a Ul'ti·

gos da 'Ol1bLitttição; porqu a attribuição de fazer leis, interprClil-las, Sl1Spl'U­

dê las e rO\'og-a-las pertence ;i a~s mblén grral p lo art. 1.), § 8. 1 lia constitui·

ção, e.assim UJl13 dccis~o lommln liomentc pl!10 5cn~l(lo, no caso (1 que se tI'ala,

uào sel'ln rcrfcit3mcnt conforme a este preceito constitucioU.ll.

.1\5.0 penso do mesDlo n-:.odo quanto ã. intcrpl'ct:u;i\o doutrinal, que é a (lue

~on i f 11:\ intclligcncia qu (h\:i. lei a fintorida 10, qu 1 cm rRZtlO <lo seu oOi­

eio l tem de npJJUcn·Ja ú. um fnelo ()ccorrCJllC suul1lctli<1o li sua llrcisão. ]~stnin­

t('I'Pl'cttu:li.o compote :\.0 8('nullo no caso C. flue se truta , COlDO ('ompctcrin n

HllllL nufol'i ladc judiciaria ou adnlinjj;tl'lllivfi (1m 'aso setrlelhante. Eston rOl'­

tnnlo cou,'cucido d que lhe lOlllllel.e como ll'iuunal de jUStiÇl\,C não c mo COI"

po politico , C O alcance L1:\ dccisno qne oscilado aJo)Jtnl' deve lil1litnl'·so ;,i CEi­

pede à que se referc , S(llll fJU ro~sa jillllais slnl01 c r regra gcn\l,

c.]~€ta '. n minha 0l>inião,

c Paço do sena.do: em 3 L1e J ul1110 de lH5i.- l'iHont/e cio niJacté.»

J Seria ollvcnirnte illlutoridad uo. cnt\(1o, COlllO Tribunal de JU:iti~a, que

fQESC C rto nUlllero d s. cnuc1ol'es tirado pelo IntTJCl'ad 1', a I,dtn('il'ft ,-C'z, dos

rrl'ibrmac::i ,Jl1diciacs npcl'iol"(,s, ag mais V('1.~S, SOlllente do. 'IIP;' mo 'l.'ribuoal

de Justi\ia: nIas faltando ~'l tacs 1I1rDluI'os o cal'acter L1e Reprcsentantcs dn Xn

ção, quo Soo as clciçõeli podem clnr , não (f:Z o Legislador isto, que ti nlC'ucm pôde

rarecer uma falta. Em lngln.tcl'I":l llHlila~ \'f:1.es I)I'Occdf' :.l lUlilnl'fl dos Lorils,

COntO 'I'!'ilmnnl; c paI'!\' n'cstnfJ.llnliuude fOl'litiN\I'·lhe O spil'ilO ju lidai, Icm

;\S8011to nn mesma corto Ilumero d membros dos nHlis nllo:- 'J'l'iblllln li tio Justi,

ça, ]~ al~m (Pista COSlll1l1 \ nos ca~os, CIlI qlle ('lIa pI' cCllc jucliriallllcl1t(\l nno

tomarem pal'te na dC'cisilo us LOI't.15 LeigoR.

Qt:a]1(~O t('\"e <.le s jlllgnl' o pl'oc('!:.so cle Ocone,lI , Lord 'Vhnl'll('liffc, PI' si<1l:'n­

le d:~ l'ulll:u'a , toman]o a I alav!':\.. p diu :lOS tlitos Lords , que se auslh'(lS6CUl

de "01301', alleg:l1ldo l11e os Lonls legistas constituiam de fn 'to o tJ'l'illtlOltl de

.AppolJn~'ãOj que ('I'a pratica constante os Jjords I('igos nüo inl r\'irem n'(f.illS

lIHuei'iasj e (jUO eUe n11lito I mia qne a inLCI'\'ClI\':lQ dos 111esmo:; no casO nrtllul

L lId('~ (' l'onsidcl':l\"clmrntc I ara rllfl'aql:ec I' n a,ntol'idade lia 'n1l1al'n cOll,1)

'fl'ibuual de .h1 ...tic;a, Com rtreito Oti Lonis leif!o~l CJIõC de f1I1'cilo J'fUl1 tl!en,]'

lnos (~O TriuulIlll (' l~Q(lirnn '·Olül'l u1Jstin'l'tun-so ile o fa7.('1' por drltHt elos cos-

tlim 8, C elo r speito 1 allt I'itlnd' dn Camortl, 'OlOr) Tl'illUunl de ,hll~liç:l.
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, n.

o ,,,enadn cOllhece. n'íll :iÚ cl(J~ 1~licLo, intli\'iduae~

cnmmellill115 pelo' ~Jembros (la l'<lmilia Imperial, ~Ji­

Iibtl'O' de E:,lallo, Con~elheiros ti -' ESLildo, e , enarl0·
rf'::: I' (11)' lIelirl(I, 110: Depulado, durante o pCl'iodo
da Leui:latlll'il: 'omo lilmlJem dus rll'lirV),- ti' I'c~[lon·

sahilidade ele lod()~ os lJIelll'iclIlatllls, :\ Consliluição
Ião sonlC'nll:' l' l'XIJI"SS:l li I'CSp ill) d'c: les dl'licl.o" quan­
to ao Se 'I' 'tal'io' CI)lISl'IIIf-'il'O:; de Eslildn, porque
só . les ~ão LOl!slil,lIciulIaiOlCllle Empl'cg<ldo' PulJlicos,
l\ comI) (<l S I' 'spons:Jl'f·is. Os i\JcJI1l1rus da F:lnlilia
IlIlp rial n:io Icem t.:<.IradL:r [Hlbliw ('!liGia\. Os Sena­
dlll' 's e \)1'puLatl0 s:io inl'iolal'l'i - p'las opilliões, que
proferirem 110 ex '/'t'ici d' sua' rUtlCçõp:- Arl. 26.
I~ POI'(:'111 da nalur('z:) di) pl'i\'il,'gio ('l1IISlilueioll:J1 (;001­

prl'llcnlll'1' os crimps de l'l~spol1,illJilidade, c o: crimes
communs; pois qno scm (',.;Ia ae 'umul<lção não satis­
faz ~I III~cr. sidilde, III ll,ilidarle publica em qu' funcl<l­
se. O' JI{'llIbrn~ da: Camal'a' ,cntlo como Laes i '('l!­
lo~ de l'e:pflI12a!Jilidad" podl'lTI alillnde incorrer em
crime (re.la ord '11l 110 I'X r 'icio de oulros EmprE'go.
Publico' qu I,pnlwm: e Lal crime tl "c$,'ilria e c 'encial­
Illi'!lle comprellcntll'-:'llJ no pri\'ill'gio ('onslilllciona\. Foi
n'l'~l" (;JIlrul'midadü que o Cod, elo PI'OC, Cr. 110 ari. ·170
tratt)u dos crimes de l'espon'alJiliclalle dos Membros
da: Cam:Jl'as, appli 'ando-lhes a mesma rorma elü pro­
(;e~~o eSlabelecida pela Lei cll~ 15 de Outubro ele 1827,
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Lei ul'dinaria como é o dito ,I)d i0'1) , eltl cer!.o não Pfl­
dia dar psLe privilegio aos l\I 'mlm)s da' Camar,,::, ~r

não esLires 'e o me mo comprohenrlido no [1ririll'gill
h" crime.s indíriduatl.' p la n ce :irlarlc que tf'!l1 o
pririlegin constitucional de g. r completo pal'a :PI' rf­
riC:lZ, e n31 ilillsorio. m membro da Família Impe­
rial Almil'nntr, por oxcmpl , nCCll ado de crime dr
I' .~pfJnsa\)ilida(le militar, cio\"' con:cguintcm nLe m
jldgaclo pelo. el1nc1fJ. embora com ce o 'processo, alp
a pronuncia, no Fôrn ~jilitar .

.\ neces:idadc cm qlle C'1tl 18'13 :lcilou-so o S nano
de jlllgar o pro 'esso feito li r10l!' Sennrlor'~ compre­
llenclic10s na I' 'iJolli50 (Ie ~jinils c S. Paulo, fez appli·
cal' :lOS crime' indi\"iduac' do: Mend)ro" das Call1aras
a mesma funDa de prote::>"ü estailelecida para os Ti­
me: de res[loflsahilieladc-Dec. n. o 2 ,~ de 'I!J· de .lu­
nilo de ·184<.1. De erLn n~1) p(mlliLLi:l a necessidade do
ca 'o saLdaz I' á cxig ncia ela ConsLiLuiCão no Al'I. ·170
" ,II: n;'io é p()('ém I'\'gular nem conveniente q" pela
mesma forma de proce 'so conLinllern a ('I' procc~s:ldos,

o jnlgado' crimes ele difI'e1"ntt3 nnturcza, como ()~ de
rC.';[Jonsabilid:.llIt', e I)S cOlllmun::. .

~ 11 r.

Por ser o SI'rHI Ir) U r:lmo p 'rmancnt.e da A. selll­
IJléa Gel'nl. fdi-IIH', em garantia ria repre.~cntação n"cio-



/1111 dada a altrihLli~'ã eh' rllllllir-se extl':tol'dinal'iamen­
ll"o expedir cal'la:i de '011'"0 ação da A scrnbléa. 'a~[)

o [illlWl'ador o nuo tenha ft'iLo llolls mo' :' clnpoi:i do
Icmpl qlll' ::l Con:lituição rll'll'min::l: taes são os ca­
sos de qlle trata a lI1c"ma II) al'Ligo IO~, 1,°, I a Ipi

dn ·18 de ilgO<:to tiL' IfH.G ill"/..; /(.0, O e·( 12.

" IV,

POI' id IIIÍl:a I'ltzãl) U !l1'lli,'o ftli-llie ta~lIiJ 'fll dada ::l
iltll'il1uiç.ão dI, 'OI1VOGlll' a Assemblea, quando pOI' !l1or­
ln di) lmp 'l'adul' fielll' cm millol'illad ' o SllCc.e ~Ol' do
Throno: faltando á C:o;l' parente que esteja no C11.'f) de
gOPl'l1ar o imrill'io rnmo Hr.g 'nte nil 'onfúl midarle dos
uI'Ligo.' ·1 z2, 12:~ e 12'(" () não telllia ftlito il R gl~nria

pl'ovigional pal'a a ()Ieiç,ão ria P I'mallcnte,
I~sla disposiCãn enl'nd '-SI' aclualmcnl ' na ('onflll'mi­

dade 110' l rmos dos al'l:' 20, 27 sGllint.' rio Al to
Addiciollal. T 'ndo oslu exlint;Lo a R 'gellci:l dI' 11't','
mI'I1IIiI'OS. s\lhsliloinclo-a [l r \1m Reg'nt el'ilu polo:
I'leillJl'c:; ria I'espl., 'Ii":l l'gislalUI'::l fica sol)CnLundirln
lJI\P. se ( ~linigLro do i!l1pl~ri() Ú qnem em Ing':ll' da
I'e~lmli:l prl)"isional, 'orup Le pl'llvi 'ol'iamenLe gO\'l'r­
nal' 1111 c/)nl"lI'Inid::lilt\ dI :l1'L. : Odo diLl el.o, não 'xpr·

dir '111 lempo d,)"ido n ll'lit'nl [larn a cleieãll dn nl'­
f1~IIL(' ('.lll11pell) êJl) ,ulI:ldn I' 'unil'-:O; ex 11':l11l'dill:II'i:l­

mpnll"e l'xpedil' a: 1Il'dnn~ neceSS:ll'i<l5-:lI't. IrJ § 2.°,
31



arl. 121 ,i I.W, al'l. 26 ;i :10 eh) a'tn ;Hldil'ional ii Con­
~I ii uiç:in.

Em lnfl\aterl'a [Mio e:;Laluto I () de Cal'los I, foi por

sc.mclllalll' razão determinado C/u', se o B 'i nTIo con­
\"O("l.-~e por espaço dc ll't'· anno o Parlamenlo, ro­
'dt'ss 'm ()~ pare- I'Cll!!il'-:c, eexpedil' "Tils pal'a (I me~­

loa eOllvorão. OIJsel'\'a plJr'lTI Blal:kLonC (por excpp­
ç~o da rectidão ordinill'ia de ~eus juizo.-) qu pareceu
o acLn de tal, orle illjuriuso ,i prcl'ogaliYa do rei, qlle
roi I'evog:)do pelo l':-LaluLo 16 de C<ll'lo n.

C!'rL<ltn 'nte é ex 'cpcinllal c impropria do illustre
mrnmcnlarllll' il olJ:;un'(l TIl! L~'ndo o e~t(ltuLu, Ú q(le 'lIu

refel'e-~e fundall1(~IJLo 1150 ~U em fa 'Lu' g-eraes, '01110

PrD parti ,dares !ln gOVCI'IlI) inglez, Eli 'alJcLiI, o mes­
mo Cal'lo~ li, deixaram, cada lIlll rlú COIi\'ocal' o par­
l:1m nto pOI' qOi-llro ;lIlnos: lIelll'ique \ IIl, e J~ que­
I, PUI' : 'i=,; Cal'll)~ L pOI' doze all110S, Se, aprzar ue
taLs l\x'~m[)los, 1I1l~1'C'" aql11'IIe cstatuLo :1 lualifieaçUo
de ul!cll 'j\,u ;'1 [lI'Crngali\'a I'eal, que qualific'lÇ,ào pódl'.
I' den) dal'-se ao ar!. (iI da magna carla'?

Anou:1cs el'am a:' antiga~ côrte de PorLuga1, ma5 o
rei:-i infrillginllo a cr)lI~tillliCão do reino, pa'saram ~

rl~llI1il·a:; '1Tl lIifTerenll~s pel'ioclos' ora cle dl'Z '111 dez
allnl)=', ()I'a quando tillliam neces.3idaLl de dillli('iro, ~II!

ljlle [lor fim dcix<lram dp (,;onvo(,;:1I-(I chamando:'l:i

a al.lril>!li 'ãf) lIB tributar o PO\'o: (Hltro tanto aeDntlJi'!'1I
em Fral1.a 'cm ITc:,panha. Com Lac~ exemplo, sem
llllen:,a da pI' \j'ogaliva (' dignidadtl impcri;ll, d 'II aCI)II­

=,Iillli~~f) a:l .' '1Iadu :l atlribuiçãn r ·ferida. no a50 de

lltlC traia.



o 1111peradur, [ll'illlÚil'o illlcl'e:i:,adu lia I11,HluLençàu
du sy tema politico, jamai' c1'ixar<i de conyocar a \",

'cmlléa na' D[ ol:has, c caso' <.!ctel'minado~ pela Con­

stituição, A I a~ão, lião mello intel' 'S alia lia me:H11a
l1lallul.ençãu 11 pal'licularnwlltLl na reulliãn de 'eus re­
pl'C5 IIlanl's, li 'y 'IHlu ;', "IL' I'l':'[leilo ler garantia, me­
111 I' liJ' lIãl) podia dar il COllstituição que a cio pre­
~elltLl artigo,

:\rl. L~8, l'Iu .IIIÍZO do:: rl'iUle,', cu,ja ilccu'açãl) Ilãu

pertenc' ú Camara du UcplIlado.:, aC'lI'ar:'t o ProGu­

radur da Cúràa, ' 'ulJeradia a ·ional.

,\IUIIl da an:1I ',1(;';10 du' ~lini;:;ll'o' que ii Camal'il dos
Depulados t:Olllpetl', e lI,l r sr ulI:,alJiliJade de que Lra·
la a lei de 'I ,. de Ollluhl'U de 1827' c'tão o' minislrus
e wn 'clheiro: <.!'E:;tado sujl'ilos ii Il'lcixas . llcflullcias
particlIlare , Ila conl'urmi<.!all' do ar!. 179 ~ 30 e do
Cod. do Proc, Cl'im. arl.°S 7'J, c 1"'0.

A clignidade do . enalln, a importau 'ja dus cargos
cio ditos 1'1I11C ',iol1~l'ios, a utilidade publi('a em SUlll­

11Ia, exigem porem que por 11Ieixas e dCl1ulI'ias t'avi­
lusas, m mOliYo I' 'ai, lião seja a Camal'il 110m o' di­
Los I'UI1C 'iooario' disll'ahido' cI' ('us trabalho. Tem
pOI' iSlo a COIl, lituição delcl'luill3do que no .Juizo

dus crime', cuja aCl'llsar;ão lião pertence ü camal'a dos
Depulados lião pus,:;a qualLJut'r individuo aC(l1sal'; I1la';

seja a ac 'usação rl'il~ pelu Pl'ol'l1I'adur da Coroa Fa­
zl'nda e 'oilerallia N;ll:iO[)(l1. M<lgisll'ado c1'alla c<lLe-



aOI'ia e digllidade á quem em razãu d' :;la I'ullcçãll, II

de semelhantl~ relativa ao:; membros da Familia Il1lpe­
rial, cornrete () titulu do COII ellJO, c () Irataruellto de
cxcelleo('ia, D(,(T, n,O 8ü ti' 18 de Julho de ·18'1.1. Da
mesma.ort' que, qlHlnclo a 'cu:,a a (;()mmi-~ão tia ca-

. mal'a do.' Dep"tados, :. olJrigada li fazcr uso tio' do­
cumentos e illstruc~ões allentli\'ei', que lhe furem
ulTere' idas pela parl ·-arL. 18 ria lei dl~ 15 Lle Oulu,
bro de '1827, PIJ!' maioria di) 1';17,ão· c d '\'ur cst,i 110

me '!l10 caso I' di::jJll:,ição I'lIl11prl'lll~llflid(J o PI'Ol'ura­

dor da COl'lJa,

Ar!. 4.9, As Se:,~(k:\ do Sellculo rUllw\ão, U ,11:"\)[111

aI) me mo tempo, que a' da Camara do: D'putado:,.

.\1'1. 50. \. excepção tios casus ordl'lIndos pela Cnn­

:;lituição, totla a rnllllião do 'enado, fÚl'a do I.ell1pl) da:'

Sessões da Camara do. Deputado.', h' illil'it;1 'nulla.

Compontlo-'" a As ell1bléa Geral (!Lo dll,IS c"llnaras.
:;l~ndo ua I'Clllliãu ordillai'ia IIn dia 3 rle Maio, (J nu
liln ue quatro meze' o cncel'rameJjtn de seus tl'aba·
lhos, nã viria a Can 'lituição declarar qu' as ses 'ões

, du seuarlu eomer;:lIn e aral.lanl ao 111 '''mo [CUlPO, que
ii' da tarnar3 dus deputados, se ta 'uS I1~U IIOllVL'~~IJ.

el1l llU' ueve u Sellar/o I'ellllir-:c exlr301'1Iillariam(;ul!'.
É i~to que li I'az declarar que, ;\ uxcl'pção cl'ec 'es ca­
~l)S expressl)~ 6 illicila, c II LI lia tucla a reulliãu ria
nle:irna camara, I'óra do 1('1111'11) lia' :'l'~:-f)e:; da ralOil­
1'<1 do:' rleputadll:\.



U1 casu lia, L'III qu' L1evia tJ 'cllado 'unLinu::lr 'ua'
'es 'ue::, depoi' du ellCt~rrall1 'nto da Assembléa Geral,
eeqLlilnLlo conv 'rlidu cm lrilJunal Llf-5 ju 'li a, tem pen­
t1ellte a\gllm [lI' 'e:;s() nini' d' sua CllII1[ etencia,
l:CJIOO prélLicél-" III)' E 'lndlJ:\-(Jl1id'I', A .iqsti 'a o o di­

reitu, l/L1' te 'lll O:-i accu;;atlo' de 'orem jul1rados :em
demul'íI, a'sim o cxirJ'e, Em 1 32 reconheceu a as­
'l'lTllJléa grral a nOr '''idatl . de reformélr n'c 'le 'ul1tiul)

tJ pre'clltc arli l1u dn C1JI1'lituiçãu com l:on 'la da lei
de I LI' Outllilro dl) dltu nnllo: não tevl~ porém lugar
a reforma,

Ai'L. til, U :'1I1J:idiu du:; Senadores serú de tUlltl), e

mui~ meLau(-' lo qUll tiverem o' Deputados,

.-\U::i SelJaoure' ::ião, 'cm dill' 'r 'nçil, CUIllIl1UIlS a' ra­
zue ',pur IJlIll ue\' '!TI o:' Deputados, dl1rilntc ilS se" 'ÕL'S

receber um sulJ 'iLlio peculliario, S nLlu-llies [orem
Ilcces 'ilriu resiLlencia na Côrte, como r'sulla do ar!.
!"i ~ 3," e k,O. e t 'r lralamellt urre [J01l lente ú 110n­
"a lu sl'lladu, de que jú ~c lia fl'itn menção, ju'tameo­
le delermilla ii CUlIslituiçâiJ I 'osto artigo quc .'jil o
subsidio de tallLo e ma i:; metade do ]ue tiverem os
dcpLJtadu~. Pare' pur l:UII 'L'guil1le que 'e 1111::' de\'e
d'ar iudL'llllJi~açãl) pill'a a' de 'peza' ele I11UdUllça [uf'a
a CÔrte: a Cu lU ilu içãu pu I él1l l1ão é ex pI' '~sa .i p:,le
1'l:~pL'illl,



CAPITL'LO 1\.

Da fJropo 'ição, ();sC/lS 'ão, S(/Jlc~;âu, e fJ'roll/ulga('àn
rias iA'i.' .

.-\1'1. 51 ..-\ tJrolJu'i<;ão, up[Jo::i~ã , 'ai [Jl'o\'a<;ão rios

Pl'Ojl~ctos de LE'i cOIl1[1et m i'l cada Illlma da~ Camaras,

..\. cada uma das Camara:, ~i cada um du I'c'pccli­
vos m 'JllIJro Gompetc pl'opur, discutir e votaI' pro­
jectus de lei e o direilo de oppôr- 'c aos [rojecto' da
uulra Camara, j~ a lJalural Gonscquclll,;ia da allriiJui­
'ão legislaliva ela AssernLJlé3 Geral, da 'ua GOI1l[Jusirüo
de dU3s Camaras, (j ela mi:,são legislativa () l'l'pres'llla­
li\'a do' Deputacllls e SenadorC",

\ importancia (j ljualid:,lIle de cerlos a'slllnlllO' exi­
gem, que li I' speitu u'elle;; primeiramente pl'onlll1'ic- c
a Camara de escollla immedial:J ua Na~ão, Ilalul'almcn­
l.e mais zelo~a Je seu,' direito,' [JI'Uprifllllcnlll I'eprc­
selJtant' UO' illlere-ses moveis, das opilJiüú'. ideias,
e nece 'siuaues aGlu;)e'. Ma' 'sia eXl,;cptão, limitad,l ii
apre enlação, primeirL) exam·' e votação; em um 5U

lel'lno--«êÍ iniciati\'a»-não illhilJe, nem limila o di­
I'l~ilu de exame, di'cu'sã , (j liuc volo d3 outra Ga­
mara. Cum u cu iii lorico ficur:.i ostc as 'umplu mais
l)ell1 tommenlaclo, que com I'azüe' uemonslrali\'l\s: e



'-}/l. i

cm p:)l'lil' c\:l I pocha, fllll qu o~ (~()mmlln' ri' Ingla­
Lpl'!'a iam ai) Pal'l:lmt'lllo {fel ((udiel/dl/III ('I COn,l'lIlil'lI­

dlllll. Ila,;la comer:lr tia insLiLlli '~O do Go\' 'I'110 Con ­
lilll'ion:ll ('m França.

PI.'I:l COIl.liLui(ío tia A:-,'embl('a Constilllintl', de -li9!.
:lI) 'IJr[J) I!'gislali\'o composto de lima só cam:lra, COO1­

pl'lin n pl'Clpo:-içãn t.IL~cus'ão,' \'ot:lção (\:lS leis, pn­
dt'ndo Ludavia o I' i cllnyidal-n a lomar cm consil1L'l'a­
(fio nlgull' as~nmplos. ,.\ Constilui ão da ConYl:>nçiío
nacinnal, d 1701, fez a mesma alll'ibui~ão excln, i\'a da
a~ 'cmbI6a, sL'meli lalllc01ente co.mposla lle um:J só C:l­
mal'a. r\ l;onslilui\:ão de 1795, elo anno ::l.o, in:litlJin­
do dilas Camal'a~, uma com o titulo de conselho do
Ijuiflh 'nlo: t, nuLra illLilularia con'elllO lIus anciües,
(1t~1I <i pl'imeil'a tl allrilJuiçãll de prnpô/' le'is e <i egun­
da o dil' 'iltl ii' 'xamillal', a[ pl'l1\'ar ou regeilal' os [JI'O­
.iI'rI s. Pela cnnsliLlliçiil) d' liOH. tio anno 8.°, com­
pelln ao COl'pO IL'gi 'Iativo til' 'l'Clal' leis :cm c1isl'uS ão,
L' paI' e:crul.inio SI'creLO. O' !lrojl:cLI)S 1'3m apre. cn­
ladus 1JL'lo gU\' 'I'no 'comnlllni 'ado ao Tl'iIHIl1.1t ,que
l'ulaY:l-us; mail 1<1lldl) III! ca-o de adopç~o Ire or:J(!I)­
ré:; de S('lI ~ 'iI) "11:,IL'lllal-o~ .fll) tl)rpo I 'gi~lal.i\o. I to
mt'~m;) ClllllillUL'U a pI'l'\'al(lt:t'r p 'los SPI1<lllI -Con:.-ul-
tu:; ill~ IS()2. 1 'I..

.\ ral'la 'onslilllri n:11 de 181 'I., propolldo-'''' evit;ll'
lJ I'Xt'L'.'';1I d!1 I'a ·,lidalli' it'gi3Iali\'a, e U ilhu:;1) , lil'an­

llia da 'rllll\\'llrflll, PI'i\'llll ;l.~ ralllal'aS da pl'op()~il,:iiiJ das
Iii', e faz 'I·a pri\'alira tio gm'ül'no. DI'ixOII-llll'S ((Ida­

"ia IJ dil't'ilo di' disell::1:,flrl I.' li\T' vllln. com a f<lCIII-



dade ele p diJ'l~m an rei il pruposlçi.lO c1L' nlgnl1l prtljl"
cio, flrIl, IlIes parece: e conveniente,

Pel) Acto AtlJil:ional de 1815 Ocnram ilS (:al11<11'3:

com o direilo cle prol ôr CI11 nrlns ao' projectos do g-n­
verno' e se 're a não nppl'o\'a\'n. eram obl'itradas a
volal' a lei, como hilvia sido Pl'opo,Ja, Fin.almenle a 1'1"

forma ele 1830 chegou no ponto de certeza elil Consli­
tllição llri.lsileir3, wnLillWlIJtl 3 rceonhe el' no corpo
legislativo o tlireila cle linc di,'cI!. ãa e vOlaçflo dn:
pmjeL:lo r1e lei, mas ri clarandú Ine;)o I' i, a cama­
ra elo pal'cs c ~l camara dos df'plllarlo" pertencia iI

proposi)io do: mesmos, I

I~ puis evidellte, mais ainda fica 'w presellça do,
racto xp(jslu~, que Li ('ada um do membro das mes'
Illas comp 'te o dirl'ito de propur, dis 'ulir, ap[lr()V3I',
Oll regeilar pl'Ojeclos de lei como direitu nalo, e e:·
senrial ii I.uis,ào de il'gi:dar e repre -olllar a nação,

Como Primeiro Repr"clllanlL' narilHI:Ji 'ramo tio
Poder Legi:,I,1li\'o tem I) Imperador na rormação das
\-ei' o valo qualificaria rle fine .i;'\ IraIOlH,(' no ar!. 1:1.

1 Pola 0011 titlli~'ão illlJ1C'l'iul tio 1852 1 a,lpi é fcill\ pelo Imperador, o om,olhu

dn ]~!,tal1o, o Corpo LC'gi lntin"l,i" o ,'emulo, O ImlJ(:'l'ndol' lJrO]_ü,., C,lllé o ultimo

momeuto vúdc-a r til'fi!"j o Cons<'lhodc E!'\tnclo cstabrlccr:l redacção oftlciat-cIT'

1'é/(' lu 1'CtlCll.:/iu/l. ~17icicllc partl :J01.)I'C cita auril"sc a rliSClIssào no 'orpo Il'gislllfi'

\'0; nCnhlllIH\ ('mcnda pód(O se fazrl' nu ti, s não dc accol'(lo C01l1 o ConsrlllU

tlC" E, taclo; o orpo L("gislnth'o vota 011 l'r,.f/fila a 1 i in t'ltuUl, 011 ~r'l a1(!'llIh

:ll'tig-osj o SClI::do, ilH' lllrlCtcniu para UrliUCl'íll' 50hl'0 o fll1Hl0, I" si IIIf1h'i"

mrnlc encnl'1"egado dr n x31nil1nl' no I OlHO de ,-iHtada.. Cnl1stilllic:ão,l"lluJHlil'rj·

IO~ gnl':mtitlos pOI' (Ol1a; fi gnlldo cUa ~, OH não ('011(0)-1111''', dcl'la1'(j mio ~r "p.

pÓ'1", Otl se (1)11(,1' :i pl'onltllgac;iio, O JlIl)JCl'f\llol' t\ a1"'111 c]'isto, il\n"'~liflf) do <.Ii·

rC'ilo ele JWllC'rinnal' C 1J1'0'I111flfjU1' as leis (c·itns, SC"lllldo as "Pg'I':lS :lC'iIlUL {boj­

bi(',-Pr'cci~ du COI1I'S dl1 DI'oil Pllb1if' pt Alllllinh::trnlif,
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I' Icm-:l~ ainda (\t) lralal' Iln~ ilr!.s :J!I.;', G8 e ·101 : 3.°
I~ um dil't'iLo 11;llo, Comi u. que pcrlcllt:(' ;', t:ada lima

da:; ('(lInar3: I! . IIS memhros I'e~p(,rlivo:,; lião " po­

I'PI11 da me:--ma naLul'l'za o qll(j ('ompeLo ::to piJdel' Exe­
('lIlirn, C ,mo p;ls::\a-~e a .'"el'.

\rL. ti:3. O Pod!'r Exet.:llliro ex r('c r()l' qllalC]lll'r do:'

\Iil1i~Lro,' de EsLallo a I I'Oposiçãn que lhe clJmpcl n3

fUl'lnaçãl) d::ts Jfi~: e ::-ó depiJis d' examinada por hu­

ma Commis.áo da Camara do~ O '[)uladlls. olldl! dCrl'

leI' prillcipio. li \dl.'r;'1 Ser rorl\l:'rlid:J em Pl'Ojl'l:LO de Lf'i.

Ar!. ti'/.. Ü.. Mtni.;ll'l) ..; p d!'m a:si.:il.ir e disl:ulir a

PlTipO.:ila depiJi' do r-'laLoriu da Commissãn: m:J~ nãn

poderão roLar, Ill'm '::\lar;1I) [Jr(':, 111[':' ií mIarão. sal\"()

.. 1 furem ena dures. IIU Dt'pllladus.

o Poder Exel;uLi'o lião sellflo repre 'elll3111 ' da na
çãn, compel '-lhe Lodaria a pr<lI)o 'i<.:ão rios projecLo:,

li' lei. l:mLo [11)la noce::i.:iidade du bem de.-;empcllhar ()

,eu misLer di' CX(' 'tltor da' m 'smas leis e cnndllcLor

do ESlado (Í ::\cu dCSlillU, como por nlili lad' [luhlira.
N'eda wllful'Illidade, 31'm do' proj '('.lO,,; di) orçamen­

lo,1' rlfl fixa:üo d::t' fl)rça' de Jl1::tr o Lerra qu' annllal­
menle de\'o apre' '11lar ;'IS ('alUiU a..;, sl~gulllln I art.
172, e u art. I ii ~ '11, a::\..;i::>1l'-Ili > pell) rerL 'lIl) ar!. II

dil'eito ele propôr IU:Je.~quer outro' pl'ü.il~dtJ:;, que Illl'

pnl'ecel' 'm uI 'is. ou em ~:Wl'al ao paiz, 011 '111 parliru-
:12
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lar :10 go\'emn r administra ,:in puhlit:.rl. Podl~r 11­

ral'l'l:fY<Jdo da ('XPCU '~n das It'i~. (\n dcfeza e gerenda
rio E 'lado, não 'e 1111.' púde Ilegal' o direito d propur
li reforma dos defeito::.', I" <J$ ru sma lei' :1prp' 11­

t3m lia pratica. os m ins de faz(\I-as superar os in ·on·

, \'enil~nle: ou ob tat:.ul 5, I". se lhes nppõ m: de in·
dicar as n1rdidas que III,) I :lI'PI'erem ne e~saria.· 3n
110m desempenho d sua mi 's~u. O' inlere, es, a llli­
lidade do pai?., t1 da missão legi:lali\'3 conciliam" e I)

salis!'azPIll-se com ('sLe din'iLo.
RiJg'ldallLll-lIle o 'XI'ITicill, jú delernlÍnou a Consli·

Luj~:HI) que a' prl)po 'Lo' riu Poc! I' Exet:.uli\'o sejalll ex­
I'lusiv31l11!I1IC a[ reselllad"$ lia C3mal'3 dos D·putadl1s­
:ll'l. 37 ~ '2." !\O'l)r<l di' 'Ial'a-I." que :ó depuj' de
examinada' pllr uma LlllIlll j,,::;iiu da ml1'ma l'.ol1lal'rl.

plldurao :,;er t;nf\\'ul'lida,,; ('III pruje 'tus de lei: 'Z.O qno
pllflem os milli:iLl'os .1ssi.;lil' <: di 'GlILil' sua' PI'OPO las,
depu is do I'eialoril) da Ctllllmissão, ma' não poderãll
\'lIl:1I', l1el11 ('slar pr '::>(-'11( s :" \'Olatão. sal\'o se flli'Plll
spnaclol'l':' 011 Deputado:" .\: pl'oposta" são ofTert'ci­
das p Ir) IIlillisll'o ;'t ('ujo cargo r::>lHO;]S malerias SIl'

IlI'1 quu (,lia::> \'()r~3m, cOllsullal!o () r,onsellto dr E~­

lado 11:1 l'ollfol'lYlidad,' do élrl. (l," ~ 7.° da \f'i de 2~

de ~u\'(~ml)l'() 111' HH I,
S,ndo at:.Ln· di' outl'O IHltlel'. ollel'ecidu:; '1Il IIOml'

dn Impel'ador, IIUO dt'\'ja :1 Cnn..;liLui~Iio deixal-:1.; 511'

.il'ila: au:, I'I'glllall1cOL,),,; da.'; I'amara:;, I'omo CI,'; pl'Opll'
:-:il.!IIi'S tia:; 11l<l.:'m:l':: sell1 1l1:lITar-lIlt's:1 l1l:lrl'll;) I orn (Pll'

devl:'m cometar', A 'ommi, :;~{) pr'>d 1 faz r 'rnüllrla~ n~



[lrupo La~: 11Ia' 'éllljJ" procede de a' 'urdo COIU o::'

lIlilli~lros, (!; 'L'~ podem a ':-i 'lir a di:5cu::.::;ão ' 'lUell­

lal-a:i por dirl'iLo c tle\'t:~1' ue paLernidade; ma - e uão

~1íu memlmr da ca~rt, reLir::lIl1-" Ila otca, ião da "0­

tação, por qUl-' lIi"io pndf'11l111 ler paltt' ll'esla, IJOIl1 "

que U~() pa:s III p.;la 'x 'IUS;IO, illrlllw'niclllc ao pru­

pl'io dl'ról'() (' ií (1tJIinlllt'z<1 da nln'JaI'a, Como mem­

hro:, tI'ella nfio pÓlkm pt'I'd r. [lor St'rC'1l1 milli '11'0", o
direilo dI' rotaI', ri:-:ln '()nUJ t:on:liUlrinnalll1Plll aCCll­

mulam amlJa, a~ rnlll:ç;(lP:,- ,al'I. ....9 e :lO, _50 podem

[lor('m votaI' :-:ell5u I a l'e:[Jedin 'aUlal'a, porque du

t:ulltrlll'iu :iel'iam lllClllUI'OS de atuba:: [) (Jue não per­

llliLle II <JI'L. ;j I, Na SC::';3~1 d' 28 do julho de 18':W
pretcllllt::u [) lnilli 'll'o tia mal'inha, \ i "OIIc\U de Pura­

nU l1uli, voLar 11:1 Camal'a uos U'jJUL'ltlO' el1l uma pro­

puJa uo g'1 "erllO 13m razão de 'er 'enauol', i'ulltlalldu­

:unos tUl'mos liIléH'::' tio ""l't0I1t' arlig )--salvo:e ('MeUl­
SCIWr!Ul'lJ::' ou Dt\pulaclos. RplirtlIHlu·,;n t'll1qllalltn '-' ui '­

culia a qlle:lao, tlet:itliu a CnlTJ(ll'a, qll' :i ~Iini:;tro:i:

éllailorcs, [louiam volal' 11;l Camrtl'a til) Deplllado '. Foi

uma deei 'ão illcoll:itiLu 'joll:lll\m ('C1l:' tia lelra e cspil'lto

dll r\:'l'leIJle arligo. 10gicamentel:01Jlraria ú di:ipo"i­

r~ll do t:ilatl'l al'I. " J, c lanlo mai' Iloli1 r eljwr ll'l' iuo

LI minisll'O, qll U [ll'umo\' 'li. lIO) tios alltlll'C~ da ClIlJ-

liluiçã , l eja-. e a Ilo!.a ;ln al'!. 61. Tal deci~ã( ClJIJ­

Irllria á Clln~lil.uiç,i:ío, comI) 'l'tI lJallll'al, lião pôde pI' '­
I'lIlt" 'I',

O.. quu cliwlll qlle :l I' 'til'ada dO:i mini 'lru' tem pUI'

Jim deixaI' a C;\l11<II'a cm libel'dadt:: para \'olal' dão-lhe



lllna intel'[Jl'eL<Jç~ú Illjlll'itl~a Ú digllid<Jde di:!: C,Ú1lC1I a~,

Nãu reparam que 'e i:!S illl rOg~', deviam o' rnini~ll'o~,

que fo:~em c1epuli:!dos ou 'enadlH'l's vollar logo de­
poi.' de encerraua a (li::; ussá , ou eh poi - ela votação
da casa; em nenhum dos ca 'O" a~:;islinrlo ú me ma,

Pela cunslilui:ão, illgl'za lião [lldem os minbll'os,
como lae:" olTere PI' á: call1ara.; pl'OpO 'la: cm nome
do go\'emo: só o fazem 'omu m"lllbl'O' UII pal'lnmen­
lo, OU por meiu de oulro, m mllros dil m,\snl'l: e ClIlll

a maiuria, jue sempl" teem, COOSL\lTUem a p;]sgagenl.

Se 'ão ckl'l'ulildos,reliram-_e do pod 1', ou obtem tia
corôa li llissulll:::iO da camal'a dos COIllUIUUg, 01.11':1­

zil, ;] 'dissolução da Gamara ele 'I.iva .. sempl'l.J medida
exll'lIúl'llini:!l'ia, Em ,'ewelhaute GilSO só lem IlIglll',
quaudo Il gO\"l:~rnl), apresenlalldlJ SUlJ prupo 'la, (;Uniu
ln 'dida I'cGlamadll p >Ia sah'(lçãu [Juhli '3 uu IJelll gL~l.'al

du ~ 'Lado, faz d'el\<J qu > 'Lão cle llabifleL', Enlão, se

i:! camal'a elos depu Lado , onde tem lugar a [Jl'opo::;i·

~ãu, IlPga-lhe a appro\'nção, c a corôa I'l'GLIsa- c il di"
'ollltão da Camal'il, nece sal'iamclIl' dcyem os minb·
11'l1~ n.:Lil'ar-:,c, Da de:-illLelligl'llria 011 desl1al'lTlollia CII­

lre a L1iL;) call1al'a e [l IUilli 'Icrio, oull'a 1l~1) pude :('1'

êI COll:l:LJlI '1Ieia, sell~u a dis'ulutãl) d'l'sll', 011 d'aqul'll;l,

segulldo o alto juizo da COI'Ô;1.

AI'L. 155, Se aCamara dus DepllllldllS aLlo[JLal' iJ PI'L1­

jlJeLll, tI rellleltel'il j{ do' SI'llêlllul'l's ('1)11\ êI Sl'guilllc

liJrmula,- A Call1()l'lI L10s J)l'puLado~ L'llvia ú Calnal ll



du' ~enatJ(Jre:-i a Propu 'i(~ão jUllta dI) Poder ExecuLi­

1'0 lGOffi emenda' ()lI sem lia.) e pellsa, que ella tem

100'ar.

Art. no. ~e lião pod'r ilLloptar a jJroposição, parti­

cipará ao ill1peradur por Iluma Depotaç'io ele 'el.l~

.\Iembro ria mallPira seguinte-A eamal'a do. Depu­

lado' t 'stelllunlla ao Jmperador u ' eu rl'wlIllecimelitú

peltl zelo, qo m ~tr(l. em riniar o' intere se' cio Im­

poria, c LII opplita rl':peilosamenlc c Diane Lomar

em ulterior t:UlI'ideração a Propostn do GOr !'no,

CUlllU as prupo,;ta' do g-()\'(~I'no 'ão ini~iada' na Ca·
milra du' DeplItado" e sendo ldta' em lIome do im­
perador I'azem 'llppor 'erLa a 'êlll' 'ão. rleu-Ih " a 80n­
stilui :ão I'urma Pêll'li 'ulilr ri' remes'a ao :cnadu; e nu

~i1S0 ti· nãu pa 'sarem 'emelhalltcmenle estabeleceu a
maneira rc,;peilusa rle s' faz I' 'c.i nte o Im[ eraclur,

cm alJllil'ar sua' wllvi 'ç,õ" lião pode m Lodu u
ra'l) a t:amaril aflfluir ;.i:; proposta: do tr(Jrcrno: COIl­

-riclldo 'a, l' WUl penelrada d seu' deveres c da ' \'l~r­

datlcira' nee' ';::idad " " ílJLercss ';:i pulJliws, a IlIaioria
quo u apoia t '111, li csll\ I' 'sp "ilo, lilJerdade de a 'Çi:ill,

illldlllldu divergir do l1leSllllJ truvcrlHJ em a 'sumplos
Iiãu t:apiLa 's da p'Jlilit:i1 e arllllilli:itral.~ãu,

'u III) ra'U ii P,)\Il'1J r1itl), de\'() plJi' ri gll\'l~I'III) ~o­

Iil'ilal' da l'UI'U" I) I' 'llwliilJ da di '''l)llI~ão, De\'n-u Lalll­
belll rall'r 110' :i 'glliIlLcs- qll:JlIdu adia-se a rilllléll'a



I'l'<ll;ciunada em l!arLidu:, e nãu é pU::> 'irei uiJLer IJlaiu­
ria-qllalldo rellllenH'l\ n:, ITIt'srnO:'l par~idn,' para L1ar­
IIle qlleda, ./

Al'I. 5í, EI1I genti a' propu 'Itues, lJue a Call131'<1

dus Deputado' admillir, e approval'. Ser~u I'cmeLLida'

<Í Camara cio' elladMe' tom a formula seguillL --A

Comar;] tlu' Deputadus '11VliJ au L'nadu a Pl'Oposiçào

junta, e pellS(l, qUI) Lt'lTI logal 1H't!il'-sl: ao Jmp rarlor

a slIa Sall('~ão.

ArL. 58. Se purélll a Calual'a dus Selladures II~I)

adoptar inLeiramente o Prnj '(;to da Cam ara dos Depu­

Ladus, 111(l' se o tiver alLI~rado, ou acldiciollado, () rc·

J .A. 2-J de .~'e\·cl·(.:il'o Llc 1 bi, lelldo LVI, ..I 1Jcrby a.prOe>ClllHllu nu 1'01,1' diyn

camartl l1Ula moç;:o li I'Clsp('ilo c1n China. ('l1jo )'psllltado foi á favol' elo governo.

apl'C'sclltou 111'. Cobden, :l 3 de Março, 0).111':'\ Da. c'amara dos COll11llUIlS sollro o

Ulcsn:o u!'lsumpto, importando um voto de CflllStlI"O, flue foi npprovudo por ~Ga

votos contra 2.,18; tendo·se para est resultndo )'cunil1o o Con cl'VadOrC5, Pacl·

listas, Rl1€1=el1ibta, Rndica.cB,

No dia fi apr sentou-se Lord Pfll1l1cl':iton 11.\ c.:.:tmnl'u aunlll1 'inudo logo no

llriucipio do seu discul'sO que o governo havia entendido devol' :\.consclhnl' li. co·

rôa a dissoll1Ç:iO da. camfll'a, Em circ:mstnucias ol'uil1nria::t: disso elIo, difficil·

mente se acharia uma alt rn:ui\':l J1Ul'tl. o ministcJ"io ferh.1o »01' allucIla "otação,

c a J1ltwcha. natural fÔl'fL qU(' o lIlinistcl'io Ofl'f'l"C'cflHl:le I:llla. lll"J1lhui:io, dcixfil1l1o

áquellcs, que ai an~al'am tal maioria, o lll'fil'gO do dil'igil' os negados do paiz;

mas lue o ca::o a 'tual parecia.·lhe scr ti nma natureza. tào parlil'ulal', (1110 cu­

tcnllia n:io elevol' l:mlimcltcl' li Raínhn n demissâo (lo governo, Ru. outro partido

(111011111 g-0"CI'1l0 , em cil' uostaneia laps, poderia :ulop1ul' coustillll'ionnlulclltt!,

o Ú o que jnlga"a. dever abl'uçnl': aconselha)' n. COI'Ôa. no lIInis bre"c prnzo, qllC

t:C poslin,concilini' com o clilntlo elos negocios da camnl":t dos C01l11l1I1nS, que elm­

JI1 ~ o Corpo elt)ilol'al c1n lnglnlpl'l'fl p:u'a C'Xfll'U"I' fi 11l'~UC.'l, rJ.1l(, lhe compele

p la con$tituiç:io,



Pllliarú p"liI Illalll'ira i':pgllinLe-o S Ilado enYia i.Í Ca­

mara do, Dl:'pIlLad()' a .'lIa Propu. ição (tal) com a~

emrnu;Js, 011 addiçí1c:s junlas, c pensa, qll rom ("lIa::;

1(,1Il lugar [J 'dir-.e au 1ml t:rador a alll.:ção Imperial.

ArL. ~9. c o Senado, dep i' (]e tl'r cI liberado, jlll­

g-a, que nIT póde admillir a Propo5iç~o Üll Projl'/;LO,

dirú no Lermos 'egllinte' -O nauu Lorna (\ remel­

1'1' ii Camara dos OepU[(ll.1o::; 3 Prupo"ição (tal) ti CJu:l1

não I m p dido dar o seu cons('J)limenlo.

Ar!.. 60. O me'mo pr3LiearLl a Camari\ do' Depula­

do' para cum a du Senado, quanllú Il'e~ll:' til"er o Pro­

jl'rto a sua nri l1elll.

Ahem da digllidade.l' wrLl:'zii1 das (·il1nal·a~. esI3h'­
Ipreu (\ COIJ5liLuirãu forlllul3' ~im[Jle::; L' l'IlI1lIllUnS para

I't'01'LL(lr uma ii IIlllr:! o~ respCclil'os proj clM, com­
pmliendcndo os ra:;os:-f. n quando uma c:amara 1'1:'­

IMLL' ;'\ outra um [1l'Oj 'ctll de :-Utl iniLiali\,il . appro­

càn: 2.° quandú esla 'amara ap[lroY:l pura e simples­
nH'nLe I) dilo pl'ujecto: :3." (pIando a mesma C3mara

I/l'I"OI\' I á primeiril o Jl'llj '1'11) com emenda', ou addi­
tCle..;: '1.,° <iuanul a IJ1l'Sllla camaril não admiLLe o pl'lI­
jl'l'IU da ilull':1, 1.' lurna li 1'L'll1cLl 1'-\1\('. Em liJdu~ p:;se,
ra:,lI, 111) ditu a:; ('illl1<1rilS r(lzõt!.'; dl1 .eu fJl'oc'flimen,

lo, [1ui~ ('(JIHLal11 11'1., di.'; 'l1:;sües' e 'e t'os"em darias,
11I'O\'(h':ll'ial1l di:,ru:,s5fJ entro <1.' nw:,ma:, <iIIC em la:;t)

alg-lIm Sl', admitle, POI' ~enwlhanle razãn em Ing\:lter-



1'(1, quando () bill de uma lamara ?, reg>itac1o por 1111­

Irn, fi 'a n'e la em p I'peto sil'ntio.
n discu são cio proj 'elo_. emenda,:; \ addi ()l'.'.

[H'oLeclem a' camara:; egundu seus recrulamenlo.-: P

por esl~'lo Cllmmllm o. pr j e.los de uma carnal'a. 1'(',

mel.l.idos ,1 Olllra, entram logo lústa cm di' li . ão,

spm irem á com01i. 'ão, "i:;to terem já 'illo examina­
do:; p ,Ia camara iniciante, e OIJliuo n'elh approl'ação.

T,1OtO r:les pl'()jcclo~, como os Li or.amenlo, eem
gl'ral as proposta' do go\'erno, (lep is cio pal'cl'cr tia
cúmmi5são, ~6 lem d lil' di: 'llssões correspondcllle~

;'IS. segunda c lcrl:eira.-Arl. ,I '1.2 nota ld) (ln neg,
da Gamara do' Deputados. Para a s(lncção, :;;10 os de,
'I'L!los da A'sembléa apre:entaclos ao LlOperadlll' pnl'
uma wmmissão ue ele membros; e a' l'e::;oluçfl ': ell­
"iilua' com olIhu rio I. o c 'l'etario por inl.cl'InPdio tio
minislerio ClllTIp lentc.- Tnta ,18 cio H . (\(1 Camara

rios Oepulados.

Arl. 61. Se a Gamara dos Deputados não ap[1l'o\'al'

3. pmenda" ou t1c1diçõ s do eoaL!o, ou vice-n"r~a, e

todavia a Gamara recu 'ante julgar, que o prujel'lll

lIe valllajo'o poderá requerer pOI' lIuma D '[1"lt1ç;\O di'

lres MellllJros a I' 'ullião da' dua' Camaras, qUI' ~e fal':"

na CalDara do Senado, e conforme o rc 'ulladü da tli~·

'u~sãl) .se seguirú, u que IÕI' deliberado.

Para nno Ikar o paiz pl'iyaLlIl ti' Llrnll lei hÔll, por



Ido i1drnilLil' n Call1al'a qll,~ 1111 'iou Opl'ojet'lo, é1~ emen­
r1a~, qllr fa-Ihe :l out/'a Lalllll/'é1 pe/'mil.liu n Consti­
tlliçãu ;'lqlll'lla conviuar esLa, pa/'a com!Jinal'em-:e .0­

hre ;]~ uir '/'g [leia:,. 'endo p r m menos explicita
lI'O:,tc aI'ti fT() , ('r(lr '.'; qUI';:;líl(';:; Ir'm Itarido sIJIl/" :,eu
v I'dadeil'o 5C'lllitln.

Em '18:'20 /'cqu \/'()lltlO a Call1ara dos Doputrlllo: a
I'eullião da;; dua' Camnl'as, I'c'pnnc\cu-Ilte o cnado, nn
5e 's1io dl' aI dI' .J1I1I11), qu' nUt) par ria pl'alicil\'el. por

ora, a /' 'união pl'/'Illl'llida 110 al'L 61 ua Con~tiluição.

p'Ia I'alta dil Regilnclltll COlllmum á :1m!Ja' êl Cnma­
I'a;;. 'i) :Sl'5$~O d ' H de .\gosto a Clllllmi;;são rio • (1­

natllJ, CIICi1I'l'I'giJt.la de fil/'lIJar O Banimentu LnlTImllm ás

dlla~ Call1al'as p::lI'a a' oe 'a::i-!:': ~1l1 que s' /' nnem.

apl'e~cnll)u () 5L'guinl' pa/'e 'L'/' :lcel'ca dn reunião de
qllu trata I me'::ll1O a/'tiITn: -cc \ r'Ulliã pCl'mittida pelo
ar!. (j I I' 11111 nl io l1Jais que a COllstituição facllltoll
parll cnns('guir-sl~ :1 :1ppl'tl\':1Cão UO I rujecto de It'i no
('a:o de . e julgar r ,llltajl1 0, consisti/' a r1ivel'gclll:i::l
dil' Cama/'a . elfl alguma' Clll 'mIa:" ou 'll.ltJiçÜéS, O:; ('­
Ilador!:'5, u DI~[)Ulado.' l'llll'::muo em ui~ 'u::-são PUrll'1l1

(' mplelarnellle r1eluciclal' a maLeri::l, ouvindll II pró. e
() 'olllra d' pal'Le Ú parle: ma Cinda a disGUss'iIJ le\'l'

a rolação 5 'I' nel' 'ss;\I'iamenle pUI' Cama 1';]:' nft) siJ.
pnl'ljlle a'sim su dodllz t1a~ pa la \'1'::1 , tio citado :11'1, GI,
mas pur ~el' (o!l['urlTIe ao spirilo la Constituição aos
pl'ill'ipios em qlJl' pila 'e fllllda. ';b dispusi ()es f'X­

pl'l'.~sa" 110' art. < 13 i ',., e 52,
.\ mpn 'ionada I'ellnião, {l o ajulltam .111.0. ()LI cOllgl'C­

:1~



50 spm () me·

p 'Ia pl'imeil'a
,I c 30. na cnn-

g:lÇJO ela: dua' Cam<ll'as no mesmo local para a di~­

CilsSJo e cOIlL'ili:lç~n, e l1;) mOdl) algum 'e p(JlleC'ollsid('­

I'al' :lll1alg::ll;ãll, (lU rllsão dl'. ;lInh:l' as Camal'as em UIll

~Ú C,OI'[ll, ou Cantal'a deliilL'I'alira; pol'que i, to I'PIlllg­
lia (lU ~, -lerna tull.,tilu·jonal, que havemos jurado oiJ­
sel'ral' (~ II1;lIltt-'I'.-SI) esta o[linião c1:l Cornrni: Jo m ­
re 'er :l approv:l~ão do , l'nado, c a Camar:l elo' Dl~pl1­

lado: cOllrier na \'ota~ã(j [1ela Illall ,il'a rX[1o 'la pótl
~1~1ll dllvida \' 'l'ifiC31'-$(!, quallto anles a reuniãu, inl1lL

rJClldl'lll' d' lião estaI' reito () Rl'girnento 'ommum: Sll

POI'('1ll róI' oull'a il opillião da Cam31';) (Io~ D llltado:.

indispcnsa\'el Ó [1I'Cl:,eilldil' (la pel'lllis -;lo Ullccdid;l pelo
al'I. GI, [1ol'quc (' II\PIIOI' Ill<ll dcix:ll' (lu a'eital' lima
pel'mi 'S~1ll of1'el'ecida por :lqllellu al'tiO'o, do que dl'lTi­

IJilr í1 CUflslitLlição Gon\'('l'lUlldn as duas Camal'as j'l!1

11m só COl'pO L1JliiJ'l'fllivo,lJ

Elltl'ando esle pal'ecel' cm di::: 'ussão, rui na Sl's::io

d(\ :3-1 do dilo rnL'Z n afIno <lppruvado [1(11' voto 11113­

Iii Ifle do enadu, l

i\"ãu púdc pOl'ém L1sl JlIl;lI'-SJ lal deci

no!' apoin nfl Ct)n:tituiç~o, l\eUJIÍ!I;]s

\'I'Z as C<Jmara' '111 ,17 de Ou[.ulll'o fi

J A excep\"ão ue Ll1ir. Jos.j do Cnn'alho c }\[cllo, depois Vi:oll' nd llCL Cllchocj·

1':\, CtllnO fntlcciJo: ('I"am llH'lIlbl'oS tio •'ennuo totloi; 0:-. aulOrpti da Qll~tihli\'ãfJ:

p todavi:l ('ntl'o 011tra8 (, nlNltlit;ões com n l1'l(lf:ma, ('orno 3. qllP fica notnd!\ tiO

ar!. rl.I, C':111i1':1111 n'cstn!!! Mft~ f'xpli(·;l·'" b m: A ProvidC1ll'in. a~si:)till·n~

l'O1l1 f:.lI:\S luzes 110 1l'uuallln (P('~ltL gTl\IHlc 01..11':\: fimln ella, I'I,tiron-,;" (11(\111':1,

(]pix:lndo-os ~11.iC'ituS fiOS I'I'OS da l'llúin hl1111f1Utl, unJo: paiXÕ(\i ~ intcl'pf:,P!ol Jloli­

fil'OS. (Veja R(I ::t UOllslltuint(l PCI':lllt(' n lIil';toría, pC'lo DI',!,', J. :\lnt'l:ond :dlu·

ll1Clll tIo 1[0110,)



1III'I1lidade do vel'll~nLl: éll'tigo, vulal'am pl'llll1i 'Guarnen­

lo, Da l1le·sma "OI'lO [11'01: 'deu- 'o á voLa:ão lia segun­
da l'euDiãl) du 2 í. ele Oulull'l) de 18:35, para a de­
risão de emenda;:; ('citas ;1 lei (lo orç3menlo. Em -184.1'>
o 18'1.7, l'eCllsantl - 'e o 'enaúo á I'euni~o r'Cju rida
pela Cill1lara dus O'PULi1du . agil u-::;' gravemenle a
questãu, ::e póde a Camal'a r 'qui;:;itilc1a n gar-se à fu­
~ãu, ou -, 'm lOdo f) caso de\' 1 li ella prc 'lal'-:>c; ~CD­

do esta opiuiãu susL 'nLada p ,ln Camara dos Deputa­

du" 'aquella I elo 'ena lu, P '\0 entender d'e 'le Gon­
'idcr3\'a a C;jmill'a lernpor:Jl'ia illuúido o uniGo reme­

diu, que a Con 'Lituiç.ão ulTol' rc LOlIlra lJuallJu 'I' fac­
':;10, LJUú lia outl'a Call1ill'a e pu ':ia formar, prl)[1ul1­
rIlJ-:e a impcdir a pa sagem de I 'i' uleis, fjUe lhe lIãu

tllll\'cnham. OScilada "ia lia l'úulli'1o obrigillOl'ia L:UlTI­

lll'ulllellida sua ind 'penden 'ia c aLé 'm [·l'i ITLJ sua
e'ii:t~1l 'ia, E,'aolada' fie. Lima c ullLl'a pal'te a' l'az(Jl'~,

fico II n questão illd 'd 'a, Os al'gumenlo' pnl'l~1ll elo S '.
lindo [lnr mai(ll' vigl)l' IUI1Íl:o, 'conslitucional, lel'am

l'lIllsidel'açüu de vi 'toria àO[ iniüo, que aCiJlllilra I' 'qll '­
I'ida, 'onJU 'sLe adj 'cLivo indi(;;),llüU Ú oll'igada a pI' 's­
till'-S' <'I I'eu/liüo.

Em "'l'diJLk /I~\lJ tULU a palantl l'equi:irãLI () me~flILJ

selltido de 'xig 'uria pal'a olJl'igal' o 'ellado ;i I' 'ullil'­
se. Selldo UI11 'u/lvile l'aeullaLi\'o à eull.}llLi'1' '111-:;' as
l'i1l1laras Solm) o' [Juntu' d' divcrgencia, uão deve o
Senado aceitar. cuull celiLlu que ouLI'ü, e routra si será
Il re~Ulladl), A I'azão prurlurl 'ia-s' por Ludo I) nlPill
leml '111u a (;l1Ill[lÔI' ljuesltes. u l'aze.r Lri1l1l1pltal' o di-



'i6ú

I'ciLu e a rel'dad '; UJa' i"LlJ so nãu pode c:,peral' ,I'a­
qllulle meio, cm que uma da parles aclia-:,e em (!lll­

dir:ües slIDJl'iurc' iJ outra, A jllslip nem a razão ii
lIin!l'Ul'1TI impflc lIm [ll'lJilramentn ú ql18 o com dali'
rulo' L:iJncorl'e, Lendo quall'O a outra Dal'l ,

Cumo oll'el'\'a o Sr. PimenLa Bucllo. L'1';'1 poi' u 'c­
Itado,IIII ca 'o ri e. l'eCj 1.1 i:,ição, de I'e:::ol\'cl' o seguiule di­
I 'lI1a:-O que mais L:onrém? a ado! ';ia do projl:cIO,
ainda me::mo em a' emellda~, Oll sua I' aelção, lIãu

vel'ili 'ando-se e~la:,? e julga lJlle tJ pl'cfl"'jrel a ::Jdll[J­
i;ão do projf~cto, 'mlJul'[l sem a' l'menrla~, dere (on­
r:1' na fu'üo: ,e jlllga o COIIII'Cll'iIJ, ont'u IlãlJ rle\'!' an­

fluir, pai" aliás, ou -cria inlDl'ud '11li' (lU Irallil'i:J :,l'U:'

dU\'lJI'U::> 'agl'adll para com (J Pai", suas ~in '('I'as 'tlll­
ricrõe', sem ra7.ãl) algflllla.

['ui ju'l:Jnwnt' I) que lá ii diLa Call1:Jra lIl'galldu-:u
li 1'L'lInião requerida por outra, CJu' pl'elendia rcfllr01al' ii

Dolili(:J, c a' It:.:is, que tillliam firmado a ol'dcm '11';111­

quillid3c1e plIlJlic<l. Sem motiro: lal" IiLlO 'e tem o Se­
11[lc!O rctu::ado ;1 reunião I' 'CJucrid:l pela Camal'a dos De·
pulado, Em 186(i reuniu-s' par<l êI di::cussão d,)l'I1ICII­
da, IJII~ a 1ll1l:,llla CamHl'a lIãu i-l[1pl'o\'ou, ulll'rl'l'id;l: :i
prl)[Jositão para qlte a lei II.°.j ,2't.ij 1it'.28 ,it; JlIIillIl di'
11:\05, dl1l'relacla para o l'xel'cirinde IHUõ Ü 180(j(11I1­

Lillua:,se 'm vigor IIU l'xelykio de '18Uú Ü 18li7, EII1
rl'sulladu rui a primeira parle da '11Il'lIda I' 'geilada por
7D \'d[.IIS cOlltl'a ü't :-e a 'l'gunda aduplada por 1'tO ro­
lll;; conLra ;L

1':1ll InolaLt'rra elll (asl.lS, GO!1llJ () di \'l:rl.ellle ill'Iic1o,
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IIUllleia cada uma da' Camaras sua Commi ';;ão para

wmbinarem- e ti I'e~p ito ela dirergencia; " o I'esulta­
du, sl'gllndo Blad:stone, é ordinariamente o que su
deseja, Á semelhante respeito (Ii~põe a no"a Con 'ti­
LlIição da Dinamarc:1 1 o st'truillle-Toelo (I projecto rle

lei adopladu (101' uma ela' Camal'as, ~erá apresentado
li outra na f()l'Ill:1 em qlte ti\'l~I'. ido rotado; se fêr mo­
dilirado 5'rá (Icrolrido ii primeira Camara: e se eSl:1
aillila lhe OZPI' :1ILC'l'arão, rollan\ de nO"11 ri -e U ul1(]a,

Finalment s' Ilã!) fêl' pus irei c.:hegar-~c ~I lIlll a(;­

WI'do, cada uma Camal'a, ii p 'dido d;) outra, nomeal'<1

LHO nUl11'l'O igual dtl seu' membros para COII:Hjtuirem
Ullla Cn 1l11l1 i 'sã, enc;H'I'l'gada d' fazer um I'elatariu
suhl'u os ponto' el11 lI11U IlOurel' direl'gen 'i:J; e de sul)­
lneLLel' ii' Camill'a' uma [Jl'oposil,;ão á respeito da qUill
rada lImil d'eli(l- -e pl'Qllllnciani de uma mal1'il'a de­
lillilira-AI'I. 5:3 da dila ConslilLliçãn,

1'1. Ui, S tjllalqu 'I' das duas Camal'ilS, cOllcluiela

a disl:U 'são, ;lt\optar illtl'il'amenle o Pr(ljl~cto, CJue a

1I11LI'(1 Camara lhe ('II\'iulI, (J l'eduzil'iÍ a Oe Tulo, e e1e­

pili' de lidu uni Sl):;sãu, () dil'irrini ao Lmp I'adol' em

dUlIs iluLllogriJpllo~, :l~~igllados pelu PI'1'5iLknte, 'os

dUlIs [Jl'ill1uiro~ .'ecl'clal'ius, Pedillllo-Lhc a 'ua Sanc­

~àll pci'l fUl'mula "e~rllillte- \ Asselllbléa Ceral diri­

"e ao Impera 101' o Decreto inclusu, que julga "anla-

J 'onstituictiio 110 28 elo J \Ilho de I 6ti.



JOso, e util ao l111periu e pede á SlIa &Ialleslade Im­

periêli, Se Digne Iiar a lia Sanl:çüo.

Arl. 63. Esta remes,a scni feita por ItLlllJa Deputa­

\.'ão de seto i\Jembro~, el1\'i~c1é1 pela Camara ultimamel1­

te delillerantt" a qual ao me~lI1u tempo illfoJ'll1ani á

outra Camara ollde o Pr,)j( Lt) k"e origem, que tem

adoptado a sua Prupo içãll, reluli"a á tal objecto e que

a dirigia ao Jmg radur pedindo-LlIe a Sua ancção.

o::; HegulamC'ntos das Camara' tl'eill eSLabelecido re­
gra::; dt\ pôr em pralil:a o modo e a furl1la determina­
da nos presentes altigo::-, para S 'rUl1 a[l'l!sentadu' ti
san(; 'ão do l111pl\radar os de Teta da jbsemblca Ge­
ra I.

Vindo Ll [lrojr.cto uu Camara em que·te\'e origem,
jõ'l reduzido ú c1ecrdo; .'endu tal c qual :l[lrro\'ado é
Gllviado á 'anLção, ~em ir á CulI1missão de redacção.
Su porém suO'f'C emcnda , e 5Las são appl'Ovadas, Ú

I'l:mutlido ;'1 dita COll1mi~são par:l o "cduzir ú devida
forma. Feito islo, 6 a rl'dacção submellida á ,llllll'uva­
\.ão da Camara; c se l)eUl que a disc.us<;üll d'L'lIa e1e"a
~lJillelltc \'ersar soiJr> C 'lar, ou lião c.ollfurme ao 1'('11­

cid; wmtllclo quando pelas r'llexoes da C()Ll1miss~u,

ou ele qualquer membru da l:a~a se rec.I)lJlll" ')' lJue li

\'eucido el1\'olve incolJCrcllcia, l'ontraditão, ou absur­
do IlILlllil'e 'lo, [ludcr·:e·lla elltrar ('111 di 'cU' 'ITo (\a l1Ia­

teria para desfazcr tal ernbaraço-Art. ,1;31, e nota;)1
llu Hegimulltll interno (lêl Canlara do' Deputadu:,.
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.-\1'1. 6'J.. nccII:;ando () Impcradol' pre:;UH' Ll S~ll Con­

sentimenlo, re:,polllIeI'Ú nil' Icrmo:, Sl'gllilltL'S'-O 11l1­

perafior qlll'r medilar sn!J1'1' () Projerlo de L('i, ['rira a

Sell lL'mpu e I' 'sol\'er,-Ao que aCamara r'sp"llderá

qne-Luu\'a a 'ua M;wL's!:'lde lmjwrial o inLcr~s' ,que

Irmlr1 lHa ação,

All. 65, /!;::;La denl'ga~iío LI'm c.:1l'eiLo suspcllsi\'o sú­

mellt'; LJt.'ll) qlll' Ioda' as vezes, (PIU as dua: Legi:da­

tlll'a~, ljUl' Se :l'guir m itqll 'lia, que ti\'or ;lppJ'I)\';lclo o

Pruj 'lo llJl'liPlll SU('Cl' 'Si\'aml'lll' a :lprL'solllal-o no'

me.'mo' termos, L'IlIL'lldl'r·~c-l"l, que () IroI radar t('m

~ado a anl'çãu,

ArL 6ü, O Imperador iI;wá 011 IIrgnrfl a Sancção

pm cada De .r 'II) dtlltril ii· hum mt'z. depuis qllL\ Lllc

fÓI' apre,; IItauo.

AI'L. 67, Stj o não fizer dL'lItl'U do mellciunado pra­

ZII lcrú o m('~rno crI' 'ilu, romo se 1'~'1 russamenle IlC­

ga,se a allcçã,), para Sel'Ull cuntada' as Lf'gislatura:;

l'm que poderú ainda I'e 'u:;ar u Seu consenlimellLo, ou

I'~plltar- u o De 'reLo ourigallll'iu, !lO!' ila\'cl' já Ilegatlo

a Sane: %, lias dUrl' anlcccdcllLe, LL'gi 'Iatora;-;,

,\1'1. U8, Se () lmp 'l'adl1l' adopl'll' () Pmjedo da As­

sl'mlilé:l (;1'l'al ::;e i:\xprimil':" :I:".;im--O Impera(loJ' Con­

Sel1lL'-COIl1 o I.pl-' li 'a sanrrilllladu, o IIUS termo: de



:' I' promulgado Gomo Lei do lmrH'rio: e l!Um do~ dou,

:1ulll()grnpho~, depoi' rnignndu5 pelo Impcrad'lr ~er;i

l'emeLlido par'} o Ardlivo da Camal'a que o ellviou, r

LI outro sl'l'\'irü p31'a paI' ell \ ~e fazeI' a P.rOI]l11l~l:t 'iio

da Lei, pela r 'Slwctiv(1 , e('I'e!:1ria de 1~~lnd,l, onde ,pr;í

gU31'cJaclo,

A Salll'('ão L~ [) \' 'lo ~ãl) 115 VlltOS ljllaliliLados wm
fllle CXCrClJ o [ITlpl~radol' a al.ll'ihuição, qu compele­
lhe na formaç;in (I;l.~ Lei:,. como Pl'imeirn H·'pr ~enlan­

te da Nação, \ O mais eminclltl~ l'al11l) do PodeI' L 'gi,­
laLivo, ~-llJe lambem illltere,'lIe o veto, ('orno Cher~dll

PodeI' Executivo: c e~"encialnwnll\ 'OlUpL'I"-lh. 'OlTlll

PodeI' Moderaclor-Al'l. s ,II. '1::1, ~8 62, U'•. , (iG. 68.
98 101," J, Q

Priml iro Ikpl"sentantL', ' Chefe, ulrcmo dn Naçãil,
ramo mais pl'OeminenlP do PocleI'Legi:;lali\·o. lião pli·
ele o [mperaclor, 113 fOl'l11nç:1o ria' Lei~, ter voto igl1nl
no (113 qualquel' outro Hepl'c';'lItanl> Naéil1nal ITIrmbrll
da:; Camal'a~: nem menol' qu o ele c3da llma d'e'la,;,
Tendo eac1a uma das ,3lnal'a' 11 dil' 'ito de impedil'M'
proj~ttos (la outl'a ilflpD:-::,i\'i.~1 \ que seja Cl voto im­
pel'Í31 LI' mcno:; ,vaiol'. :\ mais eminente 111 i:Jo rio
Imperador Iln E~laLl '110 Gt)verno, garantida pela
perpetnidaLle l~ nllrilllltos, qlle c llloeam-no acima de
tnd,l" as paixõ >. e intl~re~se:-;, e fazem-no a 1'3zãu mais
!sclarecirla, e de mais alt:an 'o, o acerto ú respeitn dos
intl'/'f':,se: plIlJlil'fI:', nlltra partici[ 3ç.iio lhe não pel'-
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millrnl na fnrm:HjãlJ das leis, que o voto finai rl ap­
pl'iJYilçãf. [) lIltimo reconhecimento da utilidade, em
que ellas rllndam-:-;e: u sancção em umma, de que 1'8­

,'ulta Ih', () ('al'aLl I' fürça obrig:lloria. Como Chef'
lIa PUller Ex 'nllin) tem taml)em o Imperador o rli­
I'eito de impedir a' lei~ C] li ' pareçam-lhe prejudi­
('iaes, para lJão \,(\I'-'e na nece~sil!acl dl', contra sua
roo 'cieol'ia, fazel-:l3 executaI'. a qualidade dn Podi'r
~JlJdl'rallor mai,,; illtima e naLuríJl ainda e-lhe osta at­
I.l'illlli~ãl1,-'Llnltl da' que llnstitLlem a partI:', essencial
(la ulJcl'allia, 'privaLi"amenLe pertence-lhe na divisno
L disLl'illli ',;lo dos Poderes.

Quandu (lor II 'legaJiu 113ciunal. Oll causa menu:, le­
gitima, 1'I'[1I'e 'fllIln um só individuo a Na:ão e por pila
exerce a Suherani3: sendo (\' lei actus ulJiLamellLe dl'
Seu 'pil'iLu I' lU 'dilaçãl1. lião dep '1ItI 'm de pl'Oposiç,ãn,
t1i~cus 'ão c san' ·ÜU, como 1I0S CO"LI'no' Constitu ia­
n3'$. S' e'te illlli,'idllo POIÚ11 ,i seus ~Iini$lros ou
\.00 'e/h iro' incumhe cle f3zel' tae' e lae' leis. jamai:
de 'i póde demiLlil' o dirl:'itu de apLJruval-a=" ou lIàn,

pur ~('r illhcl'('lIle, ' illsepararel c1' 'ua autoridadp, e
mi~$~ll $olJerau3. Outru tallto, 'por maioria dI.) r:lZã'l
al'ljntcce quando a aeiio, 'onsLiluind dilfer'nLe:, Re­
prl',cIILaol's ' c1i,'iLliudo o exercicio ua 'oIJeraniu,,;i
uni tI'elll's I'az s 'u Primeiro Representallt', e Chflfe
SllIlIl'1110. I'I:sl'rvandll-lhü a I 3rte I~ 'senl'ial dll Pod!'/'-
ollel'ano, em 1\111' lnuo pile I'l'SlIm '-SI'.

\ all:1I~':'l\ I.) rnmment:Jriu dlls al'L. R 98 e 'lI}l 1.1:'111 dI'
Ij muslrar sali:-;fadol'iam '111.,,: c1l"'e-s \ POl"\111 /,I'l'nllhc~

:H
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('('I' qllu :rnlio as It'i:; (Js mais si?,nificali\"n: iH'tO, ela
S"bl'l'allia Nal'iunal, I1cc('~~al'iamelit > dl'p('nlit'm da pl'­
Ililudn da mc:ma, 011 cunnll"o d 'lodn: n: Poderes,
IJlle <1 exercem.

N'I'llltllma obj '('tão s 'ria pl')dl' nfl i\It)fl:Jl'clti<1 COllsli­
I.IJ['ion;i1 opptll' se ;', atl.l'illlliçfio riu \"('1.0, filie l':snncial­

nl 'nte t:.ornp to Ú LOl'üa. Nos governos eDn lilu'i()­
na : " pila t;tl) 11 'cl'::,al'ia l nalul'al, fine o. m 'smos
f:(()\"CI'IIO: de forma 1'('pulJlicana a nno I' Cll:;;1111 ;w PI i­

Ilteim i\Jagistr;Hlo (Ii> l'oH). c'm o <lprcciar'111 uCl"i­
dall)('lIll', algllll' l'nlJlil'isla:, ('orn (l" 'mi:;.a:; faL'as, com·
llal.f'rn-nn, prtl'linclo do argumento achillp.;; -qun e aI!­
SJII'UO :;lIp[16I'-SI' em um indi\"idllO mai' capacidflun f'

dc'sl.'jo de acerlal', que em lima A's 'Illliléa da' i11t15­
Ll'ações do Paiz, para dar-sc-lIw pocl I' de all\lUllfll' lima
lei pl~la m 'sina .\:<clllbll'i] j1p[Jro\"atla, depois du longa
di';t.:us:'ào. e ('aul!'I;)' [Plidelll ' ;í c\'ilar a [Jrcl'ipitaçfln

l' n el'rn, :'1 a"S('O'Ul'ill' a ulilidade, (\ a(',('f'tn da mcdirlH,
[J ':; 'illlltl~(' '111 a nalurrz:l ' (j fUlldam IIlo elo \"olo, oll"i­
\'idam sua qnalilbdl' de p!)d 'I' n l13I.i\'o. c!('.linatlo:1
('ri la!' más 1c'is, t'!11\}\)l'a, ("omo J\i.lILlral é eh; oU.as 1111­

11l;1I1:l~, PO:::fI pri\'al' II Paiz (Ii; lima II~i I oa. ~lIppêlc

i.lll ('llnlral'ill :J~: _\~:; mlléas L gisiali"3s por illu:'ll'ada.',
i;;('nl.;b 11;11) S\'l til);; OI'l"Il:3, (' lJllO das paixõl's ' illl('I'C~'l"

jllllitil'US. '1" '. (;llncluZl'n ;'1 allllso'. 'I íl':lllllia::. T;IX:1ITI
1'111' fim dI' illl'll l1Vl'll i1.'11 li', I' illilll'l'al lias ml1l1:ll'l'ltias
l'llIl"lillll'illlllH:S aquilll), Ijlle 1"1' 'olillt:C('J\\ as J"('l'lilJii('i1~

nlil ' 11I'('I'ssaril).
A Clll'êJ~l clllillClIl'mt'J\k 'Illlucada no t:.l'fl!ru dos nc-
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()llLil)~, cercada dá' IUZI;s de 'eU' Mini5lro~, e Con::,e­
IlIeiro,' re 'pon 'avei:, garantiria pda perp 'lLlidade, e
privil'gio exlraordinarios, i~ nla ele ri~alidacle:-i, e
paixões politicas, á e'las condições de Illplhof' <:onlJe­
ter, o comprellendcr o bem do E 'larlo, I'CUl10 IJon' e
gralo' :enLim '1llos p;,)r;,) com <I ação, ú quem deve a
po:içüu ~l que lJingLlem pôde 'lH:'gar, Nenhum lel'lno
de cOlllparaçi.io lJa pi' entre cll<l, 1 um individuo
commllm,

Como e:dgi<l <I iUlporlancí:1 do' a:-i 'umplo:, lJ 'la1Jele­
l:eu a Con 'liLlIição o InI)tlO, a forma, c o lempo de
pre tal' o lmp ratlor :;ua o.<ancção, e inl8rpàr (j velo aos
decl'clus ela A "oUlIJI"a Gcr;,)l' de '1;,)I'Oll o ell'eilLl d'es­
le,-O Imperador 'onsenlo---O IlIlperadol' CJuer medi­
lilr solJre o [rojl cto d' lei [ara ti seu tl:'mpo so I'e:;ol­
vcr, sãu a' oxpr's ÕC' com que de\" a Curàa emit­
lir o \'olo alTirmali\'o uu Ilerrnli\'o, O oSlwço cio um
mez Ú lempo 'lIlliriellt . e pnl'il is 'o lixado, Por llJiÜ­

Lcmp lião dev licar Ila illcerl za o inler" 'e pulJIil:o
ou pal'liculllr Ü I'c:;peito tia lei, c lI'e 'te e:;paç,o lJãu
lem o Imperador dado a sua 'anl'çi.ío, C1llellLlcl'-:e.. l1a
que a tom dellcgado, Expl'e 'S(l, 011 ladlu, vclu ll~m

'úmelJle ,rreilo SUSIOIl::iil"o; [l 'it, quo lodas a' \'L'W:

que a' dua' lefl'i 'Ialura', que so segllil'em üqu 'lia qlll~

ltuU\'lJ1' ap[ ['orado LI [Jl'oje 'l tomarem a aprc~ 'IlLal-ll
l) I"ulal-o no' llle::,OlU l 'I'mo: ellleIJllcr-se-h;,) lI"e

IlIlp 'radol' li tem sallcciuliado,
QliesLflo dL: muilo uJai' I'Ul1dillJl '1Ilo, (lue a impu"na·

vãu do rolo, é 'e de\'ü o me 'mI) 'el' alJsolullJ, ou 'lIS~
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ren 'ivo. I~nteneh~m muitos publici;ta:;, io 'Iusivu lihc­
rau:" ljue ~Ó o [JI'imeiro ,atisfaz i:Í razõc:; (I'esta at­
tribuição tia Corôa. Em slla sah tloria reSOll'Cll o le­
gislado\' brasil'iro adoptar o segunelo,

A COI'ôa em posiÇãll mais prol'lria ú comprelielldt'r,
e \'l~1' ao longe o que 'ol1\'6m ao raiz, cercada de lu­
zes, J i -cnla de [lélixõcs ' intel'e ,e' politicos, que 'cm­
pre conduzem :l inconveniente- e f'l'ros [l01' 'ontliçiio
humana lambem pótl' el'rar; e () I'elo ,II. pcn:;il'u I'az
ver e é d'l'lla o (11'1'0 011 da \ssolnl)I"3,

ma lei 11I:l 011 iII (llll'eni('lItl', sl'ndo empl'c o el'­
!'l'ito do erro, ou das paixõe' , inlt'l'e;;sl's conll'al'ios
ao' publicos, impossível é CJIIO reg-eiliJda, rÜlllinllC a
Sl'1' succo si I'amente ar resentada e vO(;1(la nos l!lesmo'
tel'mo paI' dila.' It'ai 'Iatllras r n 'cclIliv:\s,

~e, i:;to acolIll'ce no 11m d' oilo 311110S, quandu j:'i
leem a' camáras Inaiol', ou me'nul' numero de mel1l­

bms 1I0VUS, 'm IlIgal' dos flll(' rll'im >irall1 'llle vularal1l
ii lei; qllando t1csvanecirlus .iii ri 'vem estaI' o: erro' e
ideia- 1'<115(1" (I COIIS 'fjlll>ncia mais Illgir:l e natural é

, que essa lei, real e liellOente expl'irn I o' inL I'esses c
lIecessidade: pulJlil'<.I'. Se o Imperado" elltrotalllo t:U­

Ilhece que em todo e:'lse espaço de tempo prevalec 'II U

1 A COll·til11i~?io fluiz qu u'ebtC c nos deli-ai:, C:l:-' 1-, <kcJl1raclos no RI't. lO!.

a ('xcel)~'ão <10 6.'\ 1'0:::;0 15cmpr lwic10 o Con!;~lho de R:-lac1oj lendo porólll

C'l:itc riido abolido pelo acto :uldil·ionalj l'C'l'Ilnhrlccidl.l p{'la lf'i n. tI 2iH el' :!3 ue

Xon_'111bl'o cle 1 .JJ, JkOll pelo art. G}I df'st"l facultativiL a ('Oll:mIHl cio UOIISC'

'olho; o JlI11'(,l"adol' porém se 1Il lH' o 011\'0 01110 qncl'ia, a. COlIslitlli~'iiol c rc·

S'Oh'c como lI1elhor entende na confol'midauc tln C'OIl8titlJi\'ão , c ditp. lei.
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wulrario, tem fJ r'wrso de dissol\'er a Camara dos
IJc[Jutadn' anle,:; de 'cr a lei votada.

Se o não fizer, e as:,im pas ai' a lei, razoayel, cõmo
é a Corôa e i 'enla de paixões. nJo deixará de attribuil'
ti si o erro. e ,:;anrcionar o proje to. Se ua' convie­
t;Õ 's prol'ullda: conservarem-se illalJalavei~, Ilenhum
ineollveniente ha alltes melhor :, qne con 'idere-se a
lei ,ancciona 1<1 aI; qu rOII" '11 a-se a nação elo ('1'1'0

da Assemhléa I~ t'xija a rc'·orma.'
A COl'ôa tenelo feito quanto cm ~i calJi<l para 'Yilar

a lei, não eleve ler mai: escrllpn\o' de fazei-a exeentar.

Art. U9. A l'ul'ulLlla da Promulgação d'l Lei seréÍ con­

cebida nos :egnilltes tCl'mus--Dom (N.) por Glaça ele

Deu:" e Ullallime ACl:lamaçãu elo' POYOS, Imperador

Constito'ional, e Oerell'llf' Perpetuo du Hrazil: Faze­

mo' 'ai er <I todos us ~u' 'os ubrlitu5 (PI' a As 'em­

bica Geral t1UGI' 'tau, e ós Qurelllo,~ a Lei 'eguillte

la integra da Lei nas -Da: di 'posi ões sómcnte): . Jan­

damo' portantl) a 1,IIda as AUl'tllridar.les, a qnem o '1)-

J Se O acto ncldicioual dell nl1Cl::o!c llc ~::\llc\,ào, C o InlpC'l'odOI", t 'ud "oto

nbt:alulo, o n50 snncciona~sc pOI' abolir o 'ollsclho (I Etitaclo, I'rova\' hncntc

leria o partil10 C'xaltado procedido <1e maneira, quo ourigas 'e! a maioria da na·

~ho l\ chRlllal,o :i 01'<1("111 a ti sla do nngu bJ':\zilcil'o, Tendo lJOl'ôm o 11ll)lcl'u·

dor o \'oto ~usp('nsi\'o c uno sancciolla{10 o dito nelo; 50 a Ilação Jlel'~iSlissc no

rl'I'U, pn' adas <lHa!) Icgislullll'us, 11:\ fúl'I11U da Gon'titlli\'âo se Jllcndc~s('

rlllc (l8lav:\ o ncto sanctiol1:ulo, n50 lunlal'ia a lIl(,&Jlli\ unS'ão, l'0r cxpcl'icocia

PI'°IJl'ia , l\ I'ccon!l<.'ccr (lU <'1'1'0, como lle feito o l'cctmhc('('lI , restauelecendo o,

1:01I"e11l0 cle E "lado pela lei cle 23 de Nov mll,.o d 18JI.
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nheGiment'J, e êxe-cuçãú da l'ufuriLla Lei p I'LeuGtll', qlll'

a c.umpl'üo, e fação ~umprir, c guardar lão inteil'ameo­

lú, como nella se conl "m. O Se Tctal'io d·l E~ladu do

Negocio Llê... o da Heparlição 'ompeL 'nl!:') a ra~a

illJ[lrimir, pullil'al', correr,

ArL. 70, A, signarla a LE'i pl'lo jl[lperaclor, I' 'feren­

clada pelo SecreLal'iu de E:;tadu compelollt' e S '11,Hla

GOIl1 o S~~llu du lmperiu. 'e gual'ual'~1 u original nu

Arcllivo Publko, ' se I' llleLLerão o:; Exemplare dulla

imprc:;so:i a Louas as Camal'a.:' do 111lperio, Tribunaus

e mais Lugares, ollue GIJnv'nlla fazer- publica,

Promulgação é o acLo do lm[lerach I' no caraGLcl' de
Chefe elo PuLler Execulivo, que rl'lalanLlo Ulll de TClu

ou resolução ela As'embl' il (Jer::t1, aLl.e 'La a sanc(.'ão,
que IlIe dú fúrça ele lei. i U alJligo .)" 'lemil 'endo o
rei o uni'o legisladúr, eram a' lei', para as~im dizer,
obra ele um jacto, em proposição di 'cu 'süo, Yola~ITo

(' sancç,ãO' GOlTI[lrellcn lenelo- e totlo~ estcs actos lia
aLt!'ibuiç.üQ 'ingular de fazC'1' leis, A promullfação cra
t<JJilbem aGlo real; e a publicaçãu fUllcçã mini 'I.urial,
feiLa pelo mí"nistro ;', cuja rU[ 3rlirãu pertelJ 'ia 11 a~'

SlIlllptO ela h~i. Não ob 'lanLe confundia-::w [1rol11ul­
'gação com publicação. Em falLa d' di::;'u-s~o pulJli­
ea que paLúllLcas::;c <J caL! ';) e razõú' da lei pl'ecedia­
IlIe um [lI'ulo'gll declaradur; s'guindo-se-III • a illlelJ'r:\

com a'signaLura du rei, c tl referenLla dI) mini 'tro,
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Anl 'S cio :,)'slcma COII, litucional confundiu-s , em Fl'an­
ça, da m 'ma '01'1 'promulgação, pulJliG1Ç~O. O dl~­

erelo da A:scmIMi'l COllsliluint' rle 2 de DezemlJro de
17nO, c a Cunstituirão d' 'I i9,( di. tinguiram uma cou­

sa tia ontra; ITIi'lS tnrnou i'l c,onrllndil-a' a lei de 4 de

r\'I'PI'L'il'o do anilo .:egllndn, A Constituição LI' 5 de
FrurlidOl', do (lIlIlO I r ('iro, no\,aml'Ilt.· di'lingnill-as. \

a rrl'orlni'l dr '1830.
A promulgação" aelo dtl Potlt'r EXCClltivlJ, tI mo fira

dilo, r a pulllicação faz-.L' p ,Ia <lutoridadl" que parti·

wlarmclIl' tem rl \ eXl."clllal' a lei, P::II a conlleciml'lltl) do

publico, Fazia-~e a pllhli 'açãu lia Cilan 'ellal'ia·mál' do

I'l'ino: (; ::: '1lada a lei 'um n sello f'l'gin e O signal di)

Cballceller. mal1L\a\'a e:ite tiraI' Ir<lslad05 \ I'Cl1wtler aos

Corregl!r1orcs dilS Comarcas.

PulJli 'ada. a- I 'i: na Cl1all(' 'lia ria. passados tI' ':, rlia~

na CPlte, c [1'1'. m!'zl':> fÓl'a «I'('lIa, come 'al'3m a [I'I'

rigur, poslo qu' Ilãu fossem publicada:; Il;)~ COlTlal'­

('as.-Ord. L. '1.°. Til. 2.° ~ I .
No Ilra-mar faziam o,; ,ol'ernadnre:; a puldicflÇão

na eonforlllida le dll Alv. de 2l d' ut13mbr de IG73.
Creada Ill) Brazil a C\lanlL'llal'ia-mór pelu Ah·. de 22

l\ll Jlflil) de 180 : 9.°, pa "OU a fazer-'C) n'ell'1 a Pll­

hlka~ão na confMI11idad la cilad::l ordenação, LJlW roi

dada Pi r l't'gu la !l1 '1110 ií dila C\lan' 'lia ·ia. A II 'i «I.: 20
di' O~lllI:i!'t), quC' e ·tahelet:eu a fllrm3 da pllulira:'ío do:
DeI': da Assumble'a ClJnsliluint(' foi ) pl'imf'iro a-lo,

lilll' II' 'sll' paiz «Ii"tingllill pl'Olllulaa:io mandando fa­
zeI' i'lljuclla 'om poura dill'l'rença cio;; ['rmos aLlllae:,
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n esla na Chanc 'llaria-múr dli fmp rio pelo Chancl'l­
ler-mór.

ExtinL'la a dila Chanrellal'ia p la Ipi ue ", de OrZI'I1l­

bro de '18::10, mandou esta faz I' a publi ',açTiIl da.., leis
n(lS respectiva' sccrct:lria:> dl~ ESl:ll'lo pios omeia!'s­
maiore:>, e remeller, por e·tes, exemplar ':, ao, pl'p.si­
dentes uas pro\"in'ia' e a:' camara:; muni 'ipacs, e mai:
antilridade. da P"Ovillcia elo Rio de Janeiro.

A 'lualm nlc faz- e :l publicação na Gonformidatl' do
nl~gul. 11.° 1 ele L° de Janeiro elo ,18:18 com as <lltera­
ções elo DeG. n.n 252 d' 28 de OululJro de 18~,2. Ue­
mctlelTI- e da Se 'I' 'ta ria de E 'larJo ii lypugr3phill nacio­
nal, para erem impressa' t:opias ali lran'Llmpto dos
actos, tanll) do Podor Legi:;lativo G 'ral, como do Exp·
cutivo, conferidas e ul)st:ripta' pelos o/TIeiae maio­
res' e os originacs ell\'iam-'e ao i11'l:llivo publico, de­
]Jllis de \"ista:> pelos mo'mo' olftLiae' i1S ulliOla3 pro­
vas cla impressão. A Lypugraphia dirige á Sc 'l"lal'i~

ele E 'tado do legocio dI) lmp 'rio conve/li nLe nume­
ro ele exemplare ; e ° oIIit:ial-maior os remeLl dire­
ctament, ,i' diversa autoridade' tI<l COite, o ao pre­
sidentes d(l3 pr'uvind(ls, que os c1isLribu 'm pcl<l:; res­
pecLiva- auLoridades.-Dec. /1.0 252.

As Secretaria' ele E 'Lado, o:; pre 'idente,:; da' prll­
\'int:ia:>, c os chefes ela - rcparLiçõe' na C, rLe :lCClIsam

immecliaLamente o recebimenLu; c os pre.~illenttls d~,

provin ,ias, não só faz'l1I a nwsllIa a 'l,;llSaçUO, limo a
de terem distribllído os exemplares pela respeclil'a:
autill'idades, e de terem sido r ('elJido. por (,lias, I u('"j-
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('m l':.Itla CUllJa 1'1'3,

O,; Juiz'~ dn Direito 10,';0 qUl\ recebem os (Ixempla­
I'I~';, tJ~ pulJlicam por eclilal~$ al'fixaclo, nos Illgal'es mais

publico']<] 'idades on \'illa' c::llJeça' f1:l" Comarcas
l'nl'iantlll c]'i:-; 'U certidão ao" pl'n,;idl'llle,,; ria,; proyin­
('ia' ii que pOl'lent:el11 ,

:\ lei lião pode l'xifrir o ill1possi\'el-dc : 'r olJsl'r­
I'ada elll ' " l.:oulll'rid:l: lião póde punir aqnillo qll!'
não linha feito lunslar Ser prohilJido fazl'l'-sr -- O ]J01'­

/('1 III /t'a.' 1/101/('(/1 ]Jriusf}/lo 11/ (eriol.

O rnlldll de publicação 'stalJuierirjll pelo Rt~gl1i. n,o
1.0 dtl 1,0 de' .Jalll~il'n d' 1 ~t38, :L'm O:' iIH,:oIlVe!liul1­

tl'S llas outras [Jratica,;, satisfaz ::l necessid3dl~ dI! sl'r
a lei cOllhecida d' todns, p3rêl poder ollrinar, Pro\'i­
liL'lIl1', I' eOil.:3Z Ú qu I. SI'1U d"1l1llra " s!'ja pulilira la. l)

sahida lias Cflnlarea:-;, Il'ãll pl'i\'a dus Ill~nl'lit.:ills qlH' !'lIa
IJIl'l'I'l)Ce os lugares Li que primei r c1wgtlu S('U LlJlllli'­
'inli)lItll offitial slIj 'italldu-os ;'1 ,)spera dll prazo IL'gai.
qu' n con 'idera plIlJliradil 1'111 todo I' p::liz, ,I

1 Em ]llghucl'rn , COlllO 11iz IHack "loIU', lll\ra Hill Csla.lllto t r 1'01','1\ de lf'i niítJ

I"~ 11rcciso que seja fonn:lhn~ntcplluliel.tllo , COII10 Cl':\. 'cgulHl0 II lei eh'iI :i 1'(':0;.

IJl'i10 do~(:ditos do 111lJ1{\l'adOl'csj I OI'fJ.t1C fi S lho::l da lei ('ada individno na 111­

gllH~l'I'u participa tln fOl'n:ac;iio (1~ ltln :'ll'lo llo p:ll'lnm('uto,110i:i qll€:' alli :\f;.c;L t •

1>01' sellS rOlu'C ·('l1tant(l~: entretanto illlJ1l'iulC'I1I-SC n:llypographb l'(,':d para fpf'

~l~nlll guralmcnto (,'onl)(' ,iiI Joi_ ]~J':la olJ~C'I'\·:H:~O d('stroc a l11-inlC'inl, ~ lllo:,tra a

11 ct'Millnllc fie :;01"('111 as Icj~ lluuliral1;Li da 11Iall~il"a l11ais capaz dr f:\zol-fll-'

l'hcsm' :\u conhl'cilllcuto d 10110s: as h'is oLl'ig:un I:UHU 111 os clitl':lIlg'C'lrnf', (' ('!'l­

H'RUiio :H;~i,tindo 110 11:lrla1l1C'llto pOJ' seus ,'oIJl'rsf!l1lnnt f.i, in,il1!'lti('f1 f.:f'I'i:l 41UI'i­

gnl,olol ))01' :HIUilll .tl' qn" !-i(1 1IH'9 l1~tl fIna ('ouhN:i1nC'utl'>, .

~.j



C.\PITI'LO V.

Dos Coml'lhns GI ra(?~ dI' P"fnr'i17ria., e suas off,rilntiçtirs.

mn Constitui)ío du Est::ldo, um só crovcmo, leis,
direito. C devcl"l's cnmmlln: Ü tndo~ os eid:ldão~ :;:111

condiç,ões np '(,ssflri(l~ da nnid:lrl c ig-unlclnrln social.
da lInid:ldl' n indiyi:;illilidadr da S(JI)('I':lnifl laci n~1.

[rif'krl'lll.n coll:itituiç.;}o lo nlais rk 11m goycrnn OIT '~­

pOlld' ,\ Estado no E,;lado como CI':l 'cle semellialill'
ordem (Ii~ rOII~a,; no tt·mpn,jil ido d::l nn:ll'tliia rl'lHlal.
Cnm es '11 tompo rlJi-sn Lambem (J do dosLJoLismo, () ~

~IiITt'1' 'nça do direitos r ti ('\"CJ'CS , It'is rxrr!lrionnes la­
\'Or:l\'l~i:; ;i I1n:" (' 011 'rosa:' ;\ outro..

Como porém nãn vivl'lIl lodo' os citl:ldãf)s em 11m
~i'l [llllILo :l;,!'glo111 'r:ltlns, soh ronrli ,(irs idcnticélS (11'

nxisLencia. I' os rn .. mos nwin:; rIr vida: ompondo-. ,'
;lil ('I) II tl':l rio :l (IS. oeiaçã() Pi lilic-a d(' renniões p(lrcial'~.

l11:lis on mnnos consiilcl'fl\'l'i:i, e di~l.aJltrJm 'nto collocn­
d:l;:, I'csult(lm d'('sll'S rilrllls .oei::l s que (II m rl0. rli­

reitos o intcress '8 ir 'I':lc~ rI(' 11leml>l'o~ tlfl nnç;}o, ll'cm
[)' it1::lrlãns tlir itns () inl..:rr.s:iCs [wr.l1liaros. lignrln.
011 pro cdentes dn fl:sociação local r.m qne yil'rm.
Impo~sÍ\'l'l t" <lO governo (' I ('pre~ent;l. ÜO Iincional, cm­
hor:l 'om proporçõl\:' all:lll g(\' ;'\ gl'nndrza cio Eslado.
, pl'f1[ll'ia:, a cI<ll'-lIll' ilOrlll ·itn (lO I 'm gl'I'<lI, junta-



1l1eIILe zelar, [JI'UIIIU\'l:I', U ~(lLi:,;r3zel' os dill'el'eIILe:i di­

reiLus, c inLcl'e:isc' IOt:'.le6. PUI' I\lai~ bem ol'gaoisado
que seja tal lJl)YeI'lIU, por llIai:i furte' e uxtun 'o' el ­
mentú' qlle tenha Illal podel'ú aninJaI' a at.:çào vital ele
ludas as part 's, e 'xtI'PllliLiadL': dn L:Ul'pO social, u sa­
ti'fazer iÍs IJU 'e~6i ladu:-i iml1l '(jiaI3' d' ('ada uma par­

le, ou hll:alidade.

() lJelJSalllBnlo, 1I1te ue 'upa-s ' dos "I'alldt's inLel'e '~t' .

Ilal;ionae~ nJo [Júd' seUl a[lOllCal"::il' e alJlesquinhal-o::i
iJaixal' a 1I1iudu da o:;[JllI'l'a 'IJI qu' lIil a, para tratar
ue peqllelJu~ '[Jewlial' ,::; ill!\'l'e::;ses lot.:aes. E 'La ill­

wlllpalilJili lade IIJU c:,p '('ial dos gUVl!l'Iw::; t.:Ollstitll­

dUlJliC::; [lUI' Lul' 'III l'úl'llla t.:OllJ[Jlexa: e 'ullJlllUID dus
11Ie 'I\lO:: u du: gU\ '1'1lU~ silllpli 'L'~, Gu--avam PUI' i:;to,
e t1u~al1l IJ', ·te' lJ()VeI'IIUS a::; lu 'alidadc' ou dil'eiLu,

lIwi' uu ll1ellUS laLu. de 1'L~'JIIii;!I'L'IJl ::;ell:, Ilegú 'io' [Je­
wlial'e6 'IJl'u\"relu Ú' sua' ltet:ussitladu;:i e illt 'I'e '::;es

illlupdiaLu::i. Di;! Il'ltlll'eZ;1 dus E 'tadus o dos gO"el'llo'
dill1alJalli "L' dil' 'ito I.J ranja '6 gúvel'11Lllivu'. mula.:> se­

l:llllllal'ias da ol'galli 'at.:Ju [Juliti 'a, [Jl'o[Jl'ia' aajudal'-Ille
o movimenLu o funt.: 'ionalisll1lJ 'lU relaçãu au IJCIlJ l'

ilitcl'es 'e, lantu "'ral, WIl1D pal'liGulal'. Tal 'ra IJ!) re­

rimen anLigu o prillGipiu l'undllll1é,lltal, e a iu 'tiLui~'ão du'
Con 'elhu:;, uu Call1al'll' das cidades e villas. Pelas [Ja­
la\'l'(l' illi'iae' dn Ol'll. L. I,U Til. GU púde-'ü 'alcular

a illJpurlal1cia, attriiJuições e missão LIas diLo::; CUIJ '0­

Ihu' «(.\0' Vereatlul'lJ' pl'l'tent:lJ Ler cargo de todu o

1'L'(Timcllto da terl'll u da' ulml:: do CUIlS '1111 e de

ludlJ u quu poderem saber, ü 'ntenc\el' I al'quú a Ler-
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ra U (JS moradore:, d'lJll;J P ~sflu IJ m "i\'cr c IIi 'lu
hão de lrabalhar.))

O gl'and~ e'paço desde;) dila Oril, i.llé a Ol'd. TiL.
n int.:lll'iv>,owlpa lu pda urgalli~ação, altl'illui õe~ l:

as,'lImplos perlen 'enles Ú· Camnra ': muilas lei' po '­
lerillres ú respeitu ll'e.lln' 'ompletam a id 'ia da im­
IlLJl'lancia uu COJlselhos, Gomo indi::tillt'lnmCllle as
mesma Camarn' denominavnm-.e. ' \ Con:,litllicão (UII­
servando-a:" '(lmu nãn podia deixar d ' o fazer-ÀI'I.°;
1(3D, , HiG, lTeou os COII:,elhos Gera', de Pruvillcia
UI1I (omplement.l) e conful'mid:lde dI) GOVl'1'I111 ClIl1sti·

1.IIGil)nal . n '[JI'e~el1lali"u, Cumo u L{~gisladur anlirro
deGl:lI'ou logo no principiu --.'\1'1.. 71 (j funrlamcnltl (J

a mis '5u dos lIll':mo, COllsclho:i, <:U1ll mai: metilado
e regularidade que clic, organis:lndl)'()~' c marcando,
lhes as respecliva' aLlrilllllçÜe:i da malleira .eguillle--

Al'I. 7'1. A CUI1Slituiç511 I'e '()lIhe!:l', l~ garante II di·

reilu de illlen'ir lodu u Cidad~1lJ IID,' II 'güciu' da ~ua

Pro"inl:ia, e qne são illllJ)cdiatamelll\) relativo' :l 'cus

illlcre~"e' pecllliarr~·.

:\1'1.. ii, E,'le dil't~ilu ser;i cxer 'iladu pela:; C,lIl1al'a~

dus Dislril:Lus, e pelu::, CUllsel/lu::: IJlle (OUl () Liluill

d ,-eon 'UI/lO Geral da Pl'uvilll'ia -su de"em e:::tah~le'

reI' elll Gada Pruvilll:ia, unde II~U e 'Iiver wlllJl:ada ii

Capilal du lmpl'l'iu,

1 V<'.ia-l:ic Pereira c Souza-Di '1.:. Jnl'id. palavl":l:-UnlU:lI':lS-UOnbolllo.:-.
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,\rL. n. Cada UII1 cios Con 'elhos Gerac::; L listará de

"illte I~ um Memuros na' Proyioeias mai' populo:sas,

como ,ejãn P3f'~I, ~lar<tlJhão, Ceará, Pernamuuco, Ba­

hia, ~Jina'-Gcrae" São Paulo, B Rio Grande do Sol' e

lias outra' tle treze Membros.

ÁrL. 74· •ua el 'jr;ão se far~1 lJa mesma occasiüu,

e da mc::;ma man 'ira qu l :se lizcl' :1 dos HeI reselltan­

te' da Nação, e velo tempo ti' cada LegisI31l1l':J.

Arl. 7D . .\ idad' de villte e cinco a11l10S, probida­

de, e dl~('.llltc sub'i 'Lellcia, são as qualiuild 's lJel: 'sa­

ria' pal'il ser Me!nlJru de 'te' Conselhos.

AI'L. 70. .\ sua rllulliãt) SL~ fará na Capital 11;\ i'm­

'ill'ia' e na primeira li' 'ão prep:1raturia Iluml~adl

Prc:;id >111' Vi 'e-Presid nte, eer 'tariu, U 'U[lplelltl':

que :c\'\'iI'Üõ por todo o t 'mpo da S>~:::ão: (:xaminar~lü,

e, 'rilit:al"iõ ii legitimidade da 01 >ição d • seu' Memhf'n~ .

.\rL. 7i, Tudo~ o' alllll)' ha\'crá 'ess;} , e dl'r<tr<Í

dou::; .ml~z 's, lllldulldu [I't)rúgar-:::e [lor mai~ hum mL'Z,

Se lIisso 'on\'il'r ti maioria do Cunselh(,

,\I'L. 78. Para haver Se '::;ão devcr<Í achar-se l'I'ulli­

da nlai~ til' Ilwlade tlu lIum '1'0 dos SOII' J\le1l11Irll::: .

.\1'1.. 79, \\0 [J,)dem ser eleitlls para Mcmllr 1S do

l:oll~ulht) GCl'al, () Presidente ela PI'()villeia lJ 'ccn:ta­

riu e u CI)[nmall lalllc t1ClS Arnla~.
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.\rL. 80. OPre 'iLlelJte da Pru\"illvia a:i 'istirü ü iII 'talla\ãu

du Cunselho Geral, qu' 'e fal'i:Í .nu primeiro lia de De­

zembro, e Lerá a"l'mto ilTllal ao do Presidellte do 011­

'ljllll), e t'1 'ua direita; , alti dirigirú u Pre 'idülIte da

Pruvincia ~url falia ao CUll'(~IIIU; in. truilldo-o do c 'la·

do dos negocio publiw', e das IJl'ovidcllGia', que ii

me-ma Pru\"il1l:ia mais prel:i:,a para 'eu melhoramelltll,

.\.r'l, 81, Estc:s Cl)nselllu~ L'rúi) pur [JrillGipal ulJje·

Gto propôr, dis(;utir, e delib 'rar sobre o' Il'gueiu'

lllai' interes~allte::i das 'ua' PrtJvinvia '; furlllalldu jJl'u·

jec.tus peculinres, . a 'culJllTIildarlo ' ;', ' ~uas loc.alidades,

e urCTCIJ 'ia'.

ArL. 82. U' lIeguelo:i, que l:Ulllt:(,al'lllll 1t:J ' Call1al'a',

ôeniõ rem '[lidus uf]kiallllcllte ao Se 'I'elarilJ do CUII­

selho, aOlldll :-;erão di' 'li tido ' ú porta' aberta' bem

como u' fIlie tiver 'I\) llri l1ew 1I1)' me 'mo' CUlIselllu',

.b sua' rC'olu\;ões serãil tomada' ú pluralidade alJsu·

ta de \'oto~ do ~Jcmbl'u' prcsullte',

.\I't, 8:3. Nãu 'e podem pl\JpÔr, nem (lelilJerar IIU::;'

te' Cun '(-JllIOS Projec.tus:

1. Subre iotere- es gera 's da açãu,

II. Sobre lJua 'squeI' ajustes ele Ilull1a~ l: 1m uutras

Pruvinda:->,

lU. ~()bre ilJ1pusições, VlIja illi 'iali\'a he ela '1)U1jle·
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Lcrwin parli"t'ular (1:1 Camara dos Depulaelo~. Al'I. 3G.

I\'. olJr' 'xccllção de L'i:; (h~vénrl\l pnr"m dirigir

a e se respeito repr', ntaç.\l : motinlf1as ú A" 'ml.Jléa

Geral, e ao Poder Execul.ivo conjunctamente.

,~rl. 8ft.. \. resolllçõ" do:' Cün:,elllo G'raes do

I'I'o\'ineia erão I' m !.tidas direclamente ao Podl'r

EXC'{,Ulil'O, pelo int(\l'Oledio rio Pr'sidenl.r. da PI'O\'in­

ria .

.\1'1. 8:>. r H A'semlll'(1 Geral e achara e:,l~ tem­

plJ rL'unitla, 111i) sprãll imm 'diatam nto clH'iatlas pela

I'C:;pr.cli\·n ' c 'I'ú t:1 ri a ri fi,slado. para ~ r !TI prupo:til.

como \'rlJjl'('l()~. do Lei. I' olJter m a appro\'(1ção ela

.\'sC'mlll('a plll' lima nnica di 'l1'são m caL1a Camara.

Ar!. HB. Não Se' :lchando a 1'5' tempo I' 'IInida a

.\s,l\lnlJl·'a, 1\ Imperador as Illandará provi oriamcnlC'

nXerutar. 'I, julgar que' i'llas süo digna' d' prompl:l

providollcia, Iwla nLidade, que rle sua oh. r\'nncia re­

:;ullarri ali II m gl~ral da Pnwincia .

.\rl. R7. ,'c pl)rCrn não occorrerem e a circum­

slHl1cias, fi Imperador declarar;'" (Iue-Su pend' o' sou

j1lizIl fl I' ='pCilO daCJucllr negocio.-o Cjue o Cons lho

I'I'SP"IHll)r;í, qne-rccoheo mui respeito amento a res­

posta. dl~ 113 ~Iagrstatle fmpcria!.- .

.\r\. 88. Lt)go qm' n r\ scmh~ra Geral se reunil', lhe sc-
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1';'IÜ enviada:; as illl eS::>fl:i R ~lJluçõL\s sU51wll:,a~, COIllI)

a,:; 11113 e~tirer('m em execução, I ara Sf'rl'm <lis('ulida~,

I' delillel'al];)', lia fÚl'ma do Al'l. R5.

Arl.. SO. O mutilado d - I1l'ost'guil" m o. COll~elltll:i

(:el'aes dI' Pnl\ inL'.ia em sel] trabalho :ua policia

inlOl'll3, e exlel'lJ:l, tlldo.1:' rcgulal'ú por um Rr.giml'llill.

lJue Ihp' serú dado pcla AS5emIJlt'<l (,era!.

A deciaraç.ão dI) ai'\.. 71 I):l':; disposiçõf.JS dM mais

al'tigos corl'l':-pondl'lltcs :ln PudeI' Lr.gislati\'o « Til.
IV L':lpil.ulo 11> mustram qll' o Lpai.lador na inslilui~ão

uus Cun-ellln' Geral" de Pl'o\'illcia leve em \'isla IJITe­
I'etel' om prcpnratiro, 11m ensaio de repl'eselllação e

admilli5ll'ação prorilll.:ial, limilada' ao' negocilJs dil~

[lrUvinl~ia', o ;'\ ,"lH int(-\r \ ':'\0;; pel:uliar(\s, para I'C­

L'clJl'r,'m categol'ia, e aulol'idadl'. l",gi'lalira, quando
os pl'ogl'e'sos da civili'açãu. LJ do governo cUI1'li­
tlleiOllal kvassem as mesmas Provin 'ias ú estadu dl'

podercm pOI' 'ua' l-is pal'til:olar 's tralal' dos .Cll~

Iwgocius C interesses peculiar s. O,:; Conselhu' GI'­
I':lt'. com o Hegimcnto dado pela A s 'mlJlúa Geral na
LHi ue 2í de \go 'to fie '18-z7, ma i' 011 mellos 1)1'111
fllncl.:ioo;Jnr!o, rcy -lavam rlnu inroll\'clJientl:':,: n~1J [JI)­

diam de [Jl'Ompto I ro\w' ii,:; Ill'('C'''sida(iL's, c illtl~rlJ~~e~

immcdiatus das proYineias c localidade:,: slIlJeal'/'l'g:J\'am
o COl'pO Legi 'laliYo com ) I.ralJalltí) ue discutir u \'Ola!'

na cOlIl'ul'mitlatle do al'l. 8?'l, projecto.' du ini('!'II~~I'~

IIIraes, de onlteLidol; ú maiol'i:l da.'; Camal'as.
Estas causas, c () prinr'ipio dU;;ll'nlr:llisaI!IJr. PII-
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I'pm lTIPl1il1' parte IiI' 'ram na I'prOl'lTlfl, qlle o '=,pll'llo
dI' lilH'l'ali:,llll) d()~ p,lItidu3, um m(1(1 rfldo, flui 1'0 l'xal­

lado qlll'J'I'lldl a rl~dl'raçaú logo e II)go, Pa;:;:nll as:,im
II Al'lo Addil'jollal da m;lIH'il'a sl'guint(\.

1,1« ~.n lU.

A RI'grnria PI·'!'lllalll'lllr. 1'llJ Nome uo Impel'adnr 11

,'I'I II IIJI' D. Pedl'o Ir, Faz ~alll'l':.l lodo:, ()~ I ulHlilo:, di)
Illllwl'iu qlll' a Call1iJl':.t du..; I) 'pulado:" rOlnlll'l 'nlt"

1n1'IILl' iJulilúl'i=':.tUa pal'a I' ,rUI'I11(11' a CfJn~liluiç:ao dollll­

IlI'riu 1105 lerll1ll~ da (;:.trLa dt; Lei LI' I ~ Ll j Oululll'l1
I] I 32. J) 'Cl'etOll a: :'legllin!L'::> I11Ut!fll1 'a..;. n aLi 11 i<;:()t ,;;

:'t ll1osm;) CIJII;;litlli~ãn.

Al'I. I." () Dil'l'itiJ I'L:Clllllll'cido, 'gal';)ntido pell' AI'­
ligll í I dfl CIIIl~lillliva(), sl'rú excl'riLadll pela:, Cama­

l'a3 do::> Di61l'ic'los, e pl1la~ .\ssemllléa=" que suh~litu­

indl) flS Con:,eliln:, GCl'al'S, se eslau·lec'er:111 ('m loda~

as PrlJrill('ia,; rlJm () liluln de A,'~emlJll'as Lt'gislilli\'a3
IJl'uriucia ':'.

A ;)lIlllol'iliadl' da .\sscntlJléa L gisialira ela PI'l)\'ill'

ria, em que c~ti\'el' a Cnrlc, não 'l)lllprl'lll"lldL'l';í ii nw:,­

I11H COltL', Ilrnl 11 s 'II .\Juniripio.
ArL 2." Cada illlma da.' A.':,emlJl·:ls Legi 'Ialiras Pru­

\'illl'iaes GOnsla"~1 rl\\ ;W Ml'ml)l'l)s lia:' Provincias di'

PI'l'namiJu I), R'lIlin, Biu dl\ Janeiro, Mina:" e S. IJ(llI­

ln: Ih·' 28 n:l.; til) Par:'" "al':lnll~lI, (:\':11';1. P:1rililylla,
:I(i



.-\Iagõa', e Hio Granele do Sul; B de ':20 em loda~ a~

onlras. E'l' 1111111('1'0 11.1 allel'a\el por Lei G'ral.
.-\rl. 3,° O Pou"r L<,gislati\'() Gpral poderü Ocerelal'

a ora:lnisaçi'io de 1111I1};) ~pgullda Camara Legi~lalil'a

para qualqner Pro\'incia, a pedido da lia AssemlJléa.
podendo esta serrunda Camara 1\'1' maior dnra(lo do
que a primeira.

Arl. !LO A elt~içã() desta' Assemllléas far-se-ila da
mesma maneira qLW se fizer a d? Depulado :i As­
:,cmbléa Geral Legislativa, e pelos m mos Eleilor(\:
mas caua Legislalura Pro\'incial durart'1 , ú dons annu"
poLlelluo I)' Memlll'os de lIuma 5('1' r('l'leilo, para a~

sHguinlei',

fmmediatamenl' lklJois d.l pnblicada Isla n~~forl1la,

proce ler, e-lia em cada Itllma da Província:; á cl'iç~1I

dtls ~Iemilros das sua: primeira:; As' 'mltléas Lpgisla­
liv;!:> PI'l!\'in 'iaes, as quae:; nlrarüo logo p.m 'Xl'r icill,
C dnr1lrão atl' c) fim dll anilo de ,1837.

Arl. 5.° A 'ua primeira rcunião far-s '·lIa na:; Capi·
l;ws tias Pl'n\'in 'ia., II a- sCf.!llillles nO' lugares, qlle

ftlrem designados por Aclos Legislativos Pro\'inciar.:
I) In a:11' porém ua primeira reunião da \i:semhlt'a LI'­
gi:;latira da PrlJvinria, em rllll~ 1'::li\' I' a (:ôrlp, i:PI':'i
d<,~iglladll pelo GU\'LlrnlJ,

.\rl. (i,o A nomeill..';II) dll:; r-'sue 'liro' Pl'e'idenll'~,

"il'll·Pr sid 'nlll:;, e ,ef'relarios. \'cl'ifiraçiíll dos poril'-
, rt'~' de SI)IIS .MI'l1lill'l).-, jlll'an1l'nlo c ::lla Illdil'ia, t\ ('1'0­

rl!lmia inl.erlla. 1':11'-. n-lifilJ na fl'lI'Ill:l do::; ~t-'ll:; Rt'gillll'lI­

ln:', (' inlel'ill:lIwnl' lia fúrlll:l d(l Rt'gimrnln riM Cnll­
selllo:; l~erae- de Provinf'i;l.



.\rl. 7.° Tudos u' LlIJlJO~ itaH'rá :essà I que dura­
I'Ú dou' m ..ZCS, [lodemlo ~er pl'Ol'Ogada, quando o jul­
",II' conH:nienle o PresidenLe da Pru\'incia,

.\.rl. ,0 O Pro 'idenLe da Pro\'ilH.:ia a':islirá á instal­

liI\:ão da r\ "cmbléa Pro\'illcial. que:,' fará, á excep­
çãu d'l primeir(l \'cz, !lO dia qlle ell,l marcar: Lerá a'­
senLu igual ao do Pre'idenLe della, e ti :ua direita; ..
alii dirigirú i'l III 'sITIa .\ semblúa a Rua Falia, instruin­
riu-a do sLa!lo dos NeO'ol:Íl)s Pul)li 'os, e c1a~ pro\'iclen­
das, que mai' [Jrcl'i:ar :1 Prl)\'in('ia I ara .eu melhora­
mento,

Al'l. !.l,o CUnl[lete Li' .b..: 'OliJléa' L 'gislaLivas Pro­
I'ill'iae' !Jr(J[Jôr, dis 'ulir e deliberar lia l'OllfOI"OIic1ade
dos .-\rL'> SI, 83, l' 85,86 87 e 88 da Con 'liLuição.

\I'L. 10. Compele ti' mesmas A 'sembl"as legi-dar:
: 1,0 Sobre a di\'isão 'i\'il, jLllii 'iaria, e 'cdesiasLi­

cri tia l'l::pecti\'a pro\'inl'ia, e lU' 'ITIO soilr' a mudan-
ça lia 't.1a Capital para o 11I0'ar que mai' con\'ier.

*2.° olJrc in..:Ll'ucç.ão publica. e e 'laiJelecimellLos
pru[1rius a pramo\' 'I-a lIão compr Ilcndenuo a' Fa­
t1lll1ade' de ~] dil:ina, os Cur o J lridi 'o : Academias
ilctllalmente exi:tclit 's, c nutros qlla' 'quer eslaiJell:'l'i­
lIlelllus lu ill~trucção qu' para o fuLuru I'llrclI1 en'a­
du: [lOI' Lei Gernl.

~ :3,0 Sobre os cas :3, u a rúrllli:l pur '1ue plld' ler
lugar li d' <1pi'OpricH:ãu PUI' utilidade MUllicipal uu
l'l'l)\'incilll.

~ 4,.0 80bre a Puli 'ia, '.l'cununlia .Mulli 'ipal, preee-.
t1cndl) Prupo~lê:I. das Canwras.



ij.O Sobre;) lixaçãu da' IJL':ipezLI,' l\lulJicipae~. e

jll'()\'ifll;iae~ e os imposto' para ella' lJece_5al'io~, (;0111

tanto que este::; nilu prejudiqu jlll iI' impnsi 'õe' gera"

tio E'lado. As Camal'a::, pod 'rTIo propOr I)S meiog til:

llt:l:OITJr ús des[Jt'zas dos seus ~Iullicipius.

~ G.O SolJl'e a l'l'parli<:TIu da I'IHill'il1ui<:ão dil'el'la
pelo ~lllniripill;; tl3 Pl'o\'illl'ia. I" SO/H" il Ibrali:-ilçãll

do elJ1prt'go da." 1'('11113,' pulJlirn,; PI'O\ illei3es. c ~JlIfli­

ripaes J dil'; ("onla,; dt' .ua IkCl;il~. (" ])P:'pI'Zil.

A'S llt~ -pezas Pro\'ilu'ia 's ,'IJI'~n fixada:; sldJl'e Ol'ça­

Illelllr do PI'l',itil'lIlt1 da PI'Il\'illl:i;), I' as wlullil:ipae~ ~(I­

IJI'e OI-canH'lllu tias n'spel'li\'a~ Call1al'il:.' .
. i. o SulJl'U '1 1'1'I:'a~TIú_ P sUllpl'e:;'S[iu dI)' 1~lnIJl'l'trll~

MUlli 'i[Jae::;, e Pr\)\ illciac:i, I' 1':ilaiH'it'rillll'IJlo rios ~l'L1~

Urdenado:.
:ào Emprl'gos MIllliri{laes. e Pn)\'illriaes, lodo:' II:'

que existirem 110: ~Jl1llili[Jit)s. (' PI'O\ illrias. Ü ':\( 'P­
1)0 do,' IUIJ dizelll rl'sp 'i to ü admilli:-ll'a<:TIu. arreei!­
dal,'ão, e 'olltalJilidatll~ tia F:lzt'llda lal:iIJlI;JI: Ü alhni­

ni 'll'llÇÜIl tia GUl'rra, e lal'ililJa, e du: C( I'l'eios Gel'ac~:

dos Cargo: cI' PI'c~itll'nle dl' PI' )\ilil'i~, flispo, CllJ)1­
1l1<1I1t1allle SII[ll'l'iuJ' da GUiJl'da Tacinnill, Ml'l11ill'lI;i tia~

11 'Iatel JS e Tl'ilJlllliJl" SU[ll'l'iul'c:" e EI11[lrl'gad'ls di"
I;aculdades de ~ledicillll. éul'::;()s JUI idil'o:'. e .\('atie·

IlJia~, l'ln cUlIl'ul'lIlidade d" dtlulJ'illél do : ':2,0 dl'~le .\1'­

ligo.
~ t;." SlIiln' (llll'a~ 11l,lIdil'a'S. l':,tl'adu:,. e IJa\eg;II)1I

III) illtl'l'illr da l'l's[Jl'l'liva p,·O\ illria, qlll\ UÜO peJ'[('llr~tJ

~ AtllIlilli~tl'il(;ão Urrai clu E:latlu.
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~ V." S(lbre colI:II ut.:çãu de Casa' de pri~TIo, 11'<11.1<1­

IlIu, c correcção 'rvgimell ti 'lias.

~ 10. SulJre C<I~a~ d' s )t'l~OITO' pulJli O~, Com'en­

tllS, e 4u;le~qller A"socia 'õc" polili 'as, ou religios(ls.
~ II. SoIJl't:} o' r(l~I)~. (' a rurma, pOI' que podrruo

o' Pl'e~id nle' das Pro\'il1rias nOml'(Ir, su~pelldl:'r, e
ailJda Illl,) mo ii 'mil IiI' ();, Elllpreg<lclu' Pl'ovin iaes.

Ál'l. II. Talllll('m ('oIDI'l'le :'1. ~\:-;sl:'mlil :'(1;' LClri.,lali­

1'3: PI'Ol'illl:iaes:

: /.0 01lt3nisiJr os Hl'oilJlelllus illlerno: :oIJl'l~ as Sl~­

'Iuinles bases: I." NCllillllTI Projecto de Lei,"Ou Re:olu­

~ão, poderü elltl'al' rm db 'II 'são, 'em que lenha sidll
Jado para ordem du di') pelo m ur):; 2'., 11l)l'as (llltes:

2." Cada Prujeclo de Lei ou Hesuluciíll; pass:1rü pelo
ntellO por Ire' di 'wS"Õ(~'::: :L il De urna a CHlll'a di;;­

~uc~ãl) II~() poderú i1fll'cr menor inl'l'\'flllo. do que ~H

IiOI'3~.

~ 2,° FixaI' sobn' illfill'llI:U;:io du Presidente da Pro­
I'incia a Fu:p polirial rpspeclíl'a.

~ :J,o .\lIlilorisar é1~ Call1<.tl'as Muni 'illCl ''', ' () UOl'er­
Ilu Prul'illdal, pari! (olllrallir cmpr '.::Iimus, COIll qUt' 0(­

1'11I'I'iíll ;Í::' Sll:l:, rC~lJl'di \'3S dvspl;za~.

~ 'J.." Hl'gnlar a ,\dlJJilli;;l.r:l\,'íu dos bellS PI'l)\ iIlLial:'~,

Iluma Lei (:pral marrilr;, (J ljUI,) ::;'ii) 13 'IIS Prul'ill'ia·'s,

,: ti.o Pr mU\I.'I' l'1lIlJulaliY<1l11 '1IIe rom (\. s:::t'rnlllecl.
l' LI (jUVl'I'IIl) Ucrae,;, a oroillli:ação da c~lali:lira da

iJl'll\ inria, a 'alvelicsl'. I' ril ilbac;:Jo du~ illdiW'II:1:;, I'

I) l'slalll'll'rilllcIIlo dr ('()ltJlli3~,

~ 0,° 1J1~l'idir, qllClllli(l li\'t'I' ~ido !lI'CJIIUII 'iad(l u Pr'-



sidenle da Pl'o"illt:ia, tlU quclll :,ua' \"l~ZGS Iize:;. se (J

pJ'(J~e~su deva COIIli nlléll', e ell' ser, ou lIãu. :;u:;penstI
do exen:icio do sua' fUllc 'õ '; no,' ~a ·os em que pe­
la' Lei lem lug:1r a llspensTIo.

~ 7.° DeGl'etar a suspen:;ão, 'aillda III 'SinO a ue­
mis:ão do ragi~tradu. cOlllr;] quem houver queixa de
re:;plJllsahilieladI1. ~elJdl) ell uuvido, e dandn-~c-Ilte lu­
gar ti cI 'feza.

~ 8.° !i;\en:er l'uLllulalivfHII '.lJle 'UIII u GUVC/'IIl) Ge­
rai, 110' ~a -os, e pela fUI'llIa, mal' 'adu' 00 ~ i:HS du Ar!.
179 ela O)l1'liluiç~o, o uir'ilo que c'ta ~on~eue ali
meS!TIO Go verno Geral .

.~ 9.° Velai' na Guar la da C{JlJslilui~50 lJ das Lci~

lia sua Provinda, lJ reprc' 'Illar ti Assembléa, e ao Go­
"'/'II!) Geraes conlra a' Lei' c1' oulra - Pru\'ill~ias que
ulJemlercm O' S 'U' Dil'eilOs.

Arl. 12. As A :i mbl "as ProvilJLÍacs lIãu pod 'rüu lu­
gi 'Iar subre impo~los ue imporIa 'ão, n 'ln 'oIJl'l) olij'­
'10' lião 'omprellellrJidos nos dUll pr ceL! 'Ille:; Ar­
licru .

Ar!. 1:3. As Lei:;, . ncsolu -(Js das Âssembléas Le­
gislativa,,; Prúvinciaes subre o ui jCClu' espc 'iliLados
110' Ar!." det:imu, l\ ulIllccil11o, 'l;rão 'IJviadll~ dil'l(;ltl­
mente ao Presid 'Ille da Pru"illcia, a 'Iuelll competo
:iall!: ·iollal-a'.

EXGeptuão-s(~ a' Lei~, 'BesuILII;.õ,:, que vur:i:tl'cl1l
subrc us (JiJjedl)s colll[fl'elll~lIdido:i 110 ,\rL. 10 : ,,"0:

~~ 5.° e 0. 0
, 113 parte r~~lflliva li Be 'L'ila, 'Ue~p 'za !Vlu­

Iliripal: e ~ 7.° lia parle I'e.lali,"a aos Emllr('glJ' MUlli-
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lIit'ipae:' no Art. 1,1,° :, '1,°, 6.°, 7.° n.o. a qlJaP
~I'r~o t1pl:retaclél::i pela:; me 'ma:; As:emllléas, s>rn t1P­
pentlull(',ia d3 iln<.::ãn do Presicluntt;.

,\1'1. l/L e o Présidl11lt' Plltenril'r (Iue deru sallccio-

Ilnl' a Lei, 011 Hesulnção, o fal'i\ pela segninle formula
a,.;~i~nada dp 'cu punho-San(' 'iullo. ( pulJlique-se
I'IlIl1 Lei.-

.\!'t. 15. e o Prcsident' julgar que dHe neaa!' a

,'ant' 'TIu por. 'nlencl r qlle a Lei, ou Resull.lJill, não

rUIl"cm ao' inLCrl's:t: ti;) Pr,)vinl:ia, o fará p)r e"la

Illl'mula,- nll ;'1 Assl:'mlJléa Legislatira Prorilltial ­
('xpnnllo c1elJaixo ri sua 3" ionalura as razê'Jes, em
qUl' SU l'unJol1. 1 >:;ll~ 'a::iO cri'l o Prujul'\1) 'lIb­
ll1ellido a IIUVU di:I:U::i 'ão: p :e fôl' adopl(Jrlo lal .fIual,
011 moclili 'ado no sl:'olic!o <ln,' razões pelo Prt:'sitlelll'
alll'gadas, por dou I Jr~os <los \'olo~ flo,' ML'mbru. da

.\~~I'mlllea cri'l l'I'l'IIVi'lIlú ao IrpsiLl >lIlr da Provinl'ia.
que (1 sancrionariL L', lIá róI' ndoptatlo, lião pnrlE.'rtl
S('I' 110"al11 III' proposto na m sma Sessão .

.\1'1. Hi. Omllll!o pnrrlll o Pre.idllnlc Iwgar a , ll[l('­

rHII, por l'lllel1dl'r qllc o Projel:tll oll'encl' os uireilll:i

de nlgumil nutra Pro"ill 'i'~, 1I0S co 'o:; de 'Ial'atlos 110 ~

H.n tio ,\ rl. 10: (iii o:' Tralatll s feito.' com ::l' ::H;:Õ.
E';l!'<lng,:ir<ls: i.1'\ ':'('lI1lJl('" Provill 'ial J'ulaar l) rllIl-. o

[I':Il'i,), pl)r dOlls 1l'l't(lS do" "utos. L'f11110 nu Al'I. (!'L'-

\'I'til'llll': ';l'r:l (I PJ'l)jlJclo Lflll1 a..; r<lZi'L'S allf'gadas pelo

!ln' 'idl'lllt~ tia PI'l)\'illl'ia I 'vatlo ao (oliht'l'ill1t:'lIl.n dll

(;1l\'('I'llll. e Ass 'llIlJll'a GI'ITlt s. Pill'(l ('SUl r1enllilinlll1t'n­

li: ii 'l'iilir, se l~III' tll!Vt' .ser. 011 lliio, 'anrriollarlll.



AI'l. 17. Não ~e nc,ltallllu 11l'.::~e lempo nUllida aAs·
~ 'mlJléa Grral 'julg;lIlllo o (;u\"el'lIu qlle () Pl'Oj el" lI)

d(wa ~el' ~ancrionadll, poderii mandar qlll' l'lle sl'ja
provi ·oriamenl.e ("xCrtlladl}. nll~ rlefillitiv:l d('l'i~~()' da
AssemlJ\éa Gel'al.

AI'l. 18. "allrrilll1ilda a Lri. nu H I~oluç~u, a mali­
dará o Pl'esidenle publicar pe'" fúrma ertuillle:-F.
Prl':idelll.e la Provincia ell:', .. Fa 'o :,alJPI' a ludos os
sells H(lbil3nle~, que a .\s::>embll'a L gi 'lilliv(l Prorin­
rin\ DCTctlU, l'll sallcriunei ri Lei. nu Resolllçã . ,1'­

guillle. (A inlcgl'n d;) Ll'i lias 'lias di~[H)siçõl" :oml'lI­
le). Mandl) [JOI' tallto n luda: a' .\lIlli'lridades. ;) ql/cm
U cOllhel'imelllo, e ex 'I.:u(.'iín da l'ef'l:'I'ida Lei, I li Reso­
luçãu. pl:'I'I,eIlCl'I', qu I a l'Ilmpl'ão, e raç~lo cumprir 1~1l

inteil'amclIlc, '01110 II 'lia S 'olltem, O 'el'l'el3rill des­
la l'/'()vinLin a fnç(l illll)('imil', plIhl ir(ll' c '01'1'('1'.

A 'signacla pl~lo Pl'esidcnl' da Pl'o\"incia a LI-i. (li I

R so\uç.ão, e ellada (;Um ° ('lIu cio Jmperio, guardar­
~e-l13 () oriO'illal 110 AI'rlii\'o plliJliCll. e ellvial'-se-Ii~ln

exemplar" della a lorla' a. CamaI'3:" e Tribllnn!:'s. ('
mai- lugarr' da Pr()vinL:in, ()nrl(' '(Invrnhn f'nzC'I'-Sl' pu­
iJl iC3.

ArL. ·1 n. O LJI'I\sirlelllu drll'<'1. 011 1ll'gal'i! n Sal1l'~;üu.

110 prazo ele lll:'z din~. c lIãil (I rilzrnt!, , fil',nl':'l entendidll
qlle a deu. l' c::le I.:a:;o, e quandu, lendn-Ilw sitio I't'.

enviada a Lei como delerminn tl .\1'1. 15. Q
, rI'Cl1~~1'

sane 'ionnl-a, a A~~eItlIJl '~a Legi~l;ltiva Provincial a m~lI­

fial';'l pul:iliL3r GOIll ,':;Ia det:lal'a~Jo: de\' ntil) ",liI~il a~'

~ig-1I31-n n Pl'e~idl)nt,\ da llle~m~l \~~ ,rnhlra.



Al'I. ~O, O PI'I".;idelll da Pl'o\'illci:l envial'ij ii A1'­

.;('mIJIi':l, c' l;o\'~l'l1o G'rae:" ropiao:' aUllienlieas ele lo­

dos o: ALlos Ll'g-islaLi\'o,' Pl'ovilll:iae!\, que li\'erl'm sidn

pl'OffiuI LT31]il";. illilll dH S' ('xamio:lr. ~e o/Tendem :l

ConsliLuiçiíO, O~ imp ,.;tos p-l'l'ae,.;, o,.; direitos ele ou­

1m3 Pl'o\'illl'Ía~. IIlI n..; Tralados; casos nni 'o~, pm qlle

II Poder LC'gi:,latil'u Geral os podel't1 l'e\'Ogal'.

ArL. '21, O.. MelJ1liros da.'; AS.ernllléas PI'O\'inl.'iaes

Sl'l'ão in\'iol:1\'ei" [leia,,; 0l1illiÕC'S, qlll I'll1illil'C'1ll no f'xer­
dl';1) fle SlIa$ I'tllll'Ç,ÕI'.' .

.\1'1. 22. O' ~I 'm!1ms das A,.;semlJIÜas Pl'Ovinciaps

1'I'Ilcel'ão di:lI'i:lm '1Itl', dUl'anLe U Ivmpo das '. essfn~,.;

1I1'llinilria', extl':lol'llill<ll'i<ls, l' das pl'fll'()gaç~ües, lillm

,'uiJ iLlio 1JI'('llllial'iIJ, mal' 'ado pela 'S 'emlJléa Pl'ovin­

r;al na pl'iln('il'a ~c,~,.;ão da Ll'gi 'lilt(ll'(1 anLecetltmte. Te­
rão t~mIJcl11, IjllillllllJ 1fI111'<I1'l'UJ fMa do IlIgal' da soa
1'l'1I II iftll 1I1I1lla indulllllisa:ãlJ allllllal paril a:; de peza,
til' ida e ,'ulla. marrada p 'lo mesmo modo, e prt)­
por iün,1(13 á 'xtell,.;ão ela \'iilg-cm.

la pl'imeil':l Ll'gisl<ltllra. lallto o $lIlJsidio, como a

inrlemnisarilll . S('I'~O ll1al'l:ados pelo Pl'l'sirl Ille da Pro­
\'ili 'ia,

AI't. z:3, O" .\It'nliJl'lIs da:' .\sselulJli~as l'l'ovindaes,

que furem Eln[ll'eg-:.Illo..: l'ullli 'U:, não podel'iío. dUl'an­
LI) fi: S ':õe:" l'xcn;('1' n Sl'lI [Jllpl'l\gO, nem ilc(',umn­

lal' OI'JI~lladus, Lenrlll l1ul'I'ln a opçJo I'(ttl'e o Ol'denil­

dli do Empre?,ll, e () 'ulJsidio (PII" llit'.s l'IIlIlpel.il'. l:llmll
~11'1ll1J1'i) da,.; dil.n' AssulllIJléas.

AI'L, ':H, ,\IPIll d,):> :lll.l'ilJui(:lII'~, qne por Lei 1.:0111­
:l;
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petil'em ::\lB Prúsiilent's das Pl'iJvin('ia.~, (~ompple·lhcs

tambem:

~ '1. 0 Convol'.ar alIO\"(I AssemlJléa Provincial, d ' ma·
neira qlle po '-a r('unil'-se III) praw marcado j1(ll'fl as
sua.'; essões.

Não :l lendo o Prt'sidenle convocado sois mezes an­

les deste prazo, ~Pl'a a cUI1\"nc:lç,ão fe.ila pel:l Cilmara

:Yfnnitipal ela Capital da Pl'ovincia.

~ ~.o Convl'll'::Ir :l Ass'mhléa Pl'orincial extl'aol'dilla­

riamente, pi'OI'ogal-a, ú addial-:l qnanilo a::;sim 11 exi­

gir °IJcm ria Pl'uvincia: 1:()ln l:lIIto porém (1'11' em nl:'ll­

hum dos annu: rlt'ixc de 113v'I' (' ..;srto.

~ ::}.o SUSlll'ndl~l' a [lublie:lç,ão fln' L -is Provinci:ws,

IIU:> t.:;)$()S e pela furma, marrados rl\)S Artigos deci­
mo quinto, fi decimo sexto.

~ ' •.• 0 Expedir' Ol't\úns, Instrucções, e R~gLlI;)n1f'nL()S

adeqll'lt\us :\ hO::l excl;uç,ãn rias f" 'i,:; Provinc,iaes.

Arl. 2;5. No G:lSO d rJu\"ida sulJre a il1t 'lIigencia de
algllm AI'Ligo de::;t" Refllrm::l, an POl1 I' Legisl:li,ivo Ge·
ral eompetr interpretai-o.

ArL. 26. Se () Impbl'nc1ol' nno tiver Parente algum,

que reuna as qualidades exigiria:; no ArL. ,122 da COII­

~l.ituiç,ã(), SOI'{1 () lmpl~I'io governado, l1l1r'anle ,1 sua 1ll1'­

r1l1l'itlarle, 1101' II1IlTI Regente elt.:eti,·o, c lempol':lrill,

cu.il) Cargo dUl'ar;'l qual.l'I1 allnos reno\anclo-se para

('S':-;B fim a cleiç,ão 11c fjll:ll.I'O em qllatro anno:-.

Al'I. 27. I':sl:l (~Icil~,:if) SI'I';) feita pelos Ekil.or!ls da

l'e:;pecl iva Lt'.gisliíl LIra, Ilii qnaes. I'ennidn~ no. sells

C'lilegilJ:, \illal'ão 101' t':;t'l'ul.iniu ii'CI'l'Lu em c1011S Ci-
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d~d[IOS Ura ileiro::, tio' quac: Itum lião será na:,ciclu
lilI Pl'Ovilll:ia, a lJue perlencerl'1ll os ColJegios, e uellllum
delle' ,eni Ci lauão oatoralis:ldo.

Apurados os \'oto:: la\Tar-se-lIão tre' A 'la:: du m s­
IlIO tlleol', que conleniJão o nome' ele todo o!'> \'ola­
dos, e o numero exacto de voto' que célda hum obli­
\tJl'. As ignada csla Acla. pelos Elpitores, e . e/la­
das, :l'rão elJviadas, IIlIma á Céllllara ~luni ipal, a que
pertencer (J Co/lt'gio, outra ;lU Go\'el'l1o Geral, por in­
lermedio do Pr",iu nle da Pro\'íllcia, e a lerceira dire­
ctamente ao Prl'.idenLo do 't'nado.

:\1'1. 28, O PresiiJellLI~ do Senado, .tendo recebido
(I' Ada' ele Louo' os Coll("gil)s, abril-a'-lla cm Assem­
bléa Geral, reuniria' ambas as C:Jmal'as, o fará cOlltal'
li' \'0 to ': o Cidadão, que obLiv 'I' a lnai I'ia ue 'tes, 'er<Í
o llegellLe. Se !louveI' empatl', por tCl'em ubLiuo O me '­
mo num 1'0 dú \'oto:, dou:" ou mai' Cidad;io:" entre
piles decidirá a ·urLe.

\.1'1. 2n. O Cu\' 'rIlu Geral mart.:i.lrÜ lIum mesmo dia
para e:la eleiçãu cm ludas ;l' Pro\,illci'}s du 1m-'
perio.

ArL :.lO. Em LjLlalllu L1 H'gl~nl ' nãu tonlal' pu 'se, e
/la sua f<llla, • impedinJenlOs go\'rl'IIarü () ~lillislf't) li '
I~slado do Jmpcl'íu: \ lia ('alia. CHI impedimentu deste.
ii da ,11I:;Lit:a.

.\ I'l. :11 ..\ a 'Lual I{ J'1encia gU\'UI'I1<ll'li aLe que Lenila
sido eleiLu, • tlllnadt) posse o fiegenLe, de qu • IraLa °
,\1'1. 'Zu.

:\1'1. :~'Z. Fica supprimielo o CunselllU tlu ESLi:ido,
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de que lrata u Titulo 1(IITeiro, Capitulo s 'tilllu da CUII­

stituição.
Malldo pOl'tallto a toda a' \uIIJOridadL':' a qUl'11I u

wnhevimeDto, e XCc.llÇÜO ilu:; rcr ridas muda liça:', tj

addiçõL' p'rtencer, que as cumprãu, c ra~üo C'ull1[Jril'
e guardar t~l) inteiramente, corno nellas s' l'onlúlIl. Ü

Secretario crEstado dos Nl'gOl:io' do 11l111;rio as ra~a

juntar ;'1 Cunstituição im[lrimir, prornulcrar c corrl'l'.
Palal'io cio Hio clt' .lan 'iro ao;;; .J zdia' do mc'l. d ' .\cros­
tu lk ·183'1 Dcl'imn ter 'eil'l) da IIIUI~IPllllen('ia, edil
lrnpcrio.

Fil ;\CI 'co III-; 1...1111.-\ I-; 5ILI',I. .

.I11;\O I3I1Al'L10 M NlZ.

ANTONIO PI.\'I'O CIIICI'h)IWO nA UA~I".

Carta de Ll:'i pela LJllal Vu 'sa ~Jag 'slad' lUIIlt'l'i;t!
.\I<llIda exewtar a: IIluuélllças c addiçõe' I"ila' ii CUII'
stillliç~o du Jmperio pela Camarél dos Deputado' COIII·

pelelltement' authorisada para rs,'e linl.

I'aré:l Vossa iagc lade Lmperial Ver .

.\rll[o;I.L\;\O DE SOLZA E ()!.1I EIII.\ COC'1'I~II(1.

Pela dilIicllldade da 1I1;Jlc'ria, IH'la illllul'llria d;l~ pai·
XÜ'S [lolilil'ilS, pela illcxpcriL'llcia, ' mais qlll: p:-.la, plll'

\l1D erro dus relürrnallurcs, liL:uu iqfLoljzl111'llte iI ol,,'a ClI!"



dduilu' 111allil'l'''[Il:-, e UlJ[I'O~ que se rOl'am desw1Jrill­

do na praliGl.

De todu' u' s,"slellJa' de gu\'el'lIo, e gnl'alllia polili­
r~, diz MI', Guizut O mais dillil:il de l'slnbeletel' e fa­

zeI' pre\'é11 rei l' (.J s.Y~tL'ma f 'd 'I'al, i 'lo Ê' dar ~ tada

liJl':Jlid:Jde ii raua :;utied:llle p:Jllituléll' lod(l a porção
de Otl\'L'1'I10 Ijlle l!tl\ P compálin'l: e liral'-lIlt'l a pnrção

~úmL'nl' indipclIsa\'l'l Ú Jl)ilIlUlellç~u da suciedade ge­
rai, para 1I'(IIISIHJI'(al-f1 ao scill d'esta me:'lna ,'ode-.
dadl' c a!ti I'()/lsliluil';j deiJaixl) du fUl'lna c1) crlll' '1'­

no geral. O S)'sl.t'lllil I'\'tleralil'o lugic.~lInellle lJ luais
~im[Jb\ .. de I"ilu () Illais 'Ilmplexo: para 'onciliar ()

uniu ue illLleplllldell'ia, ti' Iii) rdade local, que e1l0
ileixa sulJ'i:;lir, 'lllll Ugl'i.ill tle nrd 'IU geral de sllhmis­

'ito geral que elll~ xig', 'suPllõe em t:erl()s casus,
.. c\'idenlemellt ' IIL' '),~::iari:l um:J 'ivilisa 'àll mui a\,(IIl­

çada: "nl'CCs 'al'ilJ qll' :J \'lIIIl:lllt' do !toml'm, a lilll'l'­

dac\L' illdi\'idlltd rl)IICOI'l'a para () ('::;lallelc 'imento e ma­

1111lL'IIÇãll du ::;'ySllll1lf1 l1luito mais qlle em algum ou­

Il'n, plll'ljU US llH'ill,' CUI:1' 'ilivllS são ill'ompélravl'l­

m'nle 1l1D1IUS [)rlll I'u 'os, qu ('III qualquer oulro :,)'s'
IL'ma, li

~I) s~·sl '111;\ 'OIlIU li IIU::;SO lelll c::-la I'l'l'dade lodel ii

ap[llica\~u ljllilll[O ii dillirultI:1d' de \'el' o qu ' :,e del'l~

Ibl'elllrali:-êll' du puder e ,1l11lIul'idadl' ael'al do E::ladn,

pal'~, sem /ln'juizo dus direitos illtl'r "ses "('I'(les,

CIlII Til 'r-se ús prol illcias ' localidades.

,\ Crllllaru dll:' [)L'plllallos,dumillada 11L'ln 'spil'ilo rL'·

l'iJl'ltladur, elll p lUL'U tl)ll::idera,:ãu lu\" ii difTkuldatle



29'1,

lia uhra '111 IJUU ia multeI' mão,: U IDesmu ~ue i~enl(l

fusse elas paixões e o[ illiôes exaltada' da époclla, im­
po si\'el mra-Ihe sem u dúuo ela ex[ erient:ia, eparal'
o que: sendo de immerliatl) inter , 'e pro\'in ia I, inde­
pendente do intere::e geral e pulillco rio Estado, po­
dia c duria ser des 'cntrali:adu do guvl'rno ger::tl pal'a
conslituir allriuuiçãu diJ' a;;'cmIJléas legislalir:l' pm­
Yinciacs, 1 ã e'tudada nu fundo a mal ria. c -['m
II auxilio da f'xpcriLncia discutida nu sentidu das opi'
niõe::i, exaltada, e mod I'ada, Ocou sendo a reforma
um mixlo de pl'orlncial C federal em mulua appo­
'içãu elc conelições e resultados, Depoj CJuc pa',oll,
cada partido velldu lI'ella n,., feições cio adl'el':,o I' ce­
ueu-a com lanla frieza C(JlnO u pilrtido con:úrvadur em
minoria que nunhuma refurma requeria: e as 'im fe·
lizmelltc ce 'sou o perigo que 'olTia a unielade impe-
rial, a forma do goremo,

Foi I) maiol' mal e el'l'O di) A 'to Addi 'iunal, ii opi­
niflU-qllc cm lIossa soeiedacle c goyerno hnviam ele­
mentos fedel'ae:, que jú 'ra Il'mpo e conycniefJle dr ­
envolver.

Em nenhuma a'sociação humana, em nenhum gu­
vernu, qualqll I' que lia forma 'eja, lia elementos l'e­
del'ae' e cS:iell(;iaus, Oll componelltü' de sua 0rgallisil­
~,ão, O sYillema foderal, dilJer '1Ile l' pcUcriur ii' uu­
tra: funnas de au\, 1'110, por u'las clua' razões simpli­
ces, e pel'emptlll'ia,' de nenhuma da' mesma' púde ,'er
elementl), E::t,lS 'ão l'UI'ITIi1:i ele glJn~l'I1(J das ocierla­
des lJumanas, LI Ullll Ú a l'l)rllla de rl.lvúrllü da 'Deie-
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darle de ;:;nci (1acl\'g nu E 'ladog, Foi depuis ele le­
1'1)111 os llomC'n: em CMP!) ck na fio inglilllitio go\,pl'­

nns, monal'rhil'o:', alülorr3Iit:o,. lemorralicns, que
~i: p .qIJPlla~ n<1 õe:; ou estados veio a idei3 cJ' a:­
~nciaf'em-se, soh a fOI'ma f'cleralira, para defenrlerem­
s (~ontra:lS ntl õps mais l'ul'le, e POclE\I'o..;as,

Tão difrel'pnte' .110 os gorél'nOS-Ullilal'io, '--fe­
(]Pral, qu' 1'( almenl.c admira, como acredilal'am homens
dI' laleuto C' illustr3)ín lia exi 'telJ 'ia llu elemenlo' ferll~­

r:Je: '10 nos. n governo 1110n:l I' 'Ideo, O gorel'lIo fed ,­
1"11 é () l'e.lIll.aLlo elo a cOl'do. em que Est:lclos oh(l­
l'alJo I iudepend '1I1es el'delll pai te de- 'ua autonomia,
l'ol'ç<ls c mias p:lra fUl'ma 'flo da soh, rania, e gll\'l'l'­

no Ceueral, l'nm (J Um ii t'ulhel'em c]' 'SUl c':são as
\'anlagl'ns de gl "el'n:ll'-. ('a 13 um sobel'ananH'nle por
,i. salra a pal'l' ela mllOl1l mi3 ·üclida. ) furmarem 10­

ilos um gl'allde E:lado F('dl~r31.(' sel't-'m der 'nrli"()~ 1M
IIIll gorC'1'Il 1'01'1 ,

Nada c\,islo ha 110 p<1iz, e gO\'\'ITIO unitario: as pro­
\'inl'ias, I~ municipio, partI" integrante ela 'a 50.
com o:' m '~njOS direito:, e de\'lol'e~, em alll.onomia
propl'ia. c-on:lituinclo LOc1a~ um ~ó Estado sol Bl'ano.
nada' dl'll1 para a flllTnll ão elo governo g'ral. I~ esl'
que, reconll'(',endo í1 'xisl.encirJ de neaocios c inlel'~:'­

Sl)~ PI'o\'illciac::> c luca':" dislill ·tos e illelepcndentes dos
gl~l'thl:, g'aJ'lluLe ii: Pru\'iflci;l:" e localidades o diJ'eilo
de os Il'illrJl'l'lll , C \II'O!11lJ"'I:I'Cm por ~i, pOl'qne a,:;;:;im
mais Ill'l1l ronsullado:;. (' ;Jltl'ndidos ~ãn. T:ll': Ill'go­
cills.1' illler ':;:;l s é "lll' são -o~ l,I('llIenln. mOlliriplIl':',
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I~"senciae' de toda a na à,1 e1l".)\'eI'f)O, qualquer qUt' lia
forma seja,-o pl'inçipio continuação de todo (J E~ln·

rio .'ocia\, c fOl'ma d' goverllo.' O' elementtls fl'dt'·
raes ao cOlltrario são éxclusi\'I)S do 'yst'll1:1 a'sim d'.
nominad J. Sendtl este :'~'stull1a posterior aos-monar­
e1tÍi;o-al'istlltraLico-c1eml)(jl'atí 'o: f1 ('onsistindo em
urna .ociel!arJe de Eslafhls, impos:::i rei (, que d 'l'llg

I'lt.melltos ('ompouha- e o go\'\'rnlJ, da' a' 'ociacões dll~

indiYidulJs,f'úrmallllo corpo' [Jnlilic.os 011 Itaçõ \5. 1)'('~11'

gl'ande '1'1'0, I!' acredi!:ll' aralllaru rl'ful'llladul'a l1<1l'xis·
tencia em nO",,<1 'uciedadc I) 11IJ\"l~rlll) lIL: elellltltto: 1'1'­

I! 'raes, que recl:Jmavam dçsellYuirim 'nto, [Jl'llcel!eln a
maior part' dos erl'Os e inconwnientes do r\.çlo \ddi·
cional, 'us '1Ixerto;oi da: illstiluiçõe6 f 't1araes dus Esla·
do', uidu.~, 'em critt:rill intr(ltluzirlo .m no 5a CIJII:li·
tuiçiiú, em vez de dal'·se lhe () l!e..;enY(JlrilTIDltto natural
IIns elemento' pl'orillciaes. C mutlicip:ws. Erro::. me­
Ihanl> comrneltcria aCamara, s' hOl1\'c:se na refurma
imiUll.lo o governo da;; ('idade' livr 's da primitiv.1 cil'i­
lisa 50 uropea, ou vo 'asse o espil'ito mUlticipal da
idade Ul 'dia, qU<1ndo Gomeç.av:J a ele mOl'Onar- e n feu­
dalismo, e a ~lIl'gil' (;nm il Iii) 'I'dade no\'a i\'ili..;açãll

pal'a impl~imil-I) um súa obra. Cllm e ·I.a~ ouser\'a­
:õe:;, em orrlem a preparar n l'fTenn para a annl'y~e I'
comrnnntal'ill dn Artfl _\ddit'illllal. ('llInprt' cnll'nr j;',

n'e'la gra"e tarefa.

1 \"fljU-S (l pl"!'lilllinnl" lla :\11:"11.,·,,1"' t'~' tnmr'nt:ll'jo III) (bIJifnlo 11 (tn 1'illlll1

"li.
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ÂI'l. 1.° O Oil'E'ito I'l'l'onlte'j lo. e aal'í1lllido p lo .-\1'­

ligou i I da Con.'Lituiçãu, sel'ú pxcl'Giladtl p,!las Camal'as

l!ps Disll'il'los. _. pela. As emlJl i~IS., qU) .1lllsLituindn

o: Con,'('IIiIl,~ Gcn!es, ~E' e~Lallekc 'rã pm todas a.

Pru"inciíls com o Iitulo de A, semIJI!'as LprrislaLi\'as

PI'O"in 'iar:, .

.-\ r1I1Llilll'idad" da .-\ ':)"l11hl"a LeITi~ltlli\'a ela Pl'o\-in­

da, em llll e::;tivt'1' a CIH'Le. nã!) ~ompl')hiJndel'ú a mes­

ma \.oI'IP. ncl1l o sen \JLlnicil in.

Para LI I\lmuliÍ 'al' ln ;\.; Y'antagell' du s)'stema consti­
tucional ii vida illtill1a da.; PI'Ll\'ill 'ias c lo 'alidHdes, fa­

zrnl!1) real o dil'l'ito, '1110 tem Lodu o cidacl50 d' in­
Ipl'''il' no: nl'gori s d:' sua I /'l)"incia e que são im­
n1PlliatameIJlt\ 1't'latiros;1 SI'lIS inll\1' SSC$ peculiares, 1'1)­
I'am o: CI IIsl'lIltlS (~I'/'(l', ele Província cl'eado, co­
mo (' nsla do Capilull) Y, Tilulu IY da Conslituição.
\i:l'am um en.';<1ill dt~ illslitllição Iwuvill 'j,,1 em onfol'­
midad' CI ll1 Il s~';:-lel11a politico, t 'ndu pOI' pl'incipal
IIlijedll, pl'UpÔI'. di~Clllil', e delibel'ar sol1l" os neg'u­
I'io' Illai' inll~l'c 'S:I11 l(',:; de Lia pl'O"incias fl)l'trwndn
pl'lljeGlo:í pel:ulial'l':) ;)t'CollllTIotladu:> cl: suas localida­
ile: ' nrgencii1s [Jal'a ~rl'Cm ~lIl1ll1clLitlos :í appl'ov:H;lío
tia As: 'mbléa Gl~ral.

N'e 'le I11P-SII1I! selllido do"ia il reful'ma ti "un\'ol"el-o:,.
tlandil·lltes autoridade pmpria, elrwantlll-O$ Ü I;all'.g'nria

til' :\::\3emlW"as L'g-isli1lil':1~ PI'I)"inl'ii1I',. A,'"im o. an­
~,
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nunc.il)l1 () A~lO \ddi~ional no VCl'tellte artigo, pa '­
s31ll11J no:; Ar!.' W 1-1, u 12 a <Ietelminal' as nll,:i­
bui~ões rIa' ditas AssumlJléa " Dedal'l1L1 'onseguillte­
mente que ii autoridade da A'sombléa Legislativa da
pmvin~ia, em que esti,'ul' a Côrte, não 'omprehenduJ':'1
a mesma Côrte, nem () seu muni 'ipio,

ão sf'nrlo as [lroYincias E'tado in lep ndente" liga­
dus por laços fedel'aes nflu podia ir além de eus ne­
gocios e intere" 'es peculiar' a fatuidade Icgi'lntiva
d:lS I'e;;pc ,t.iyas as'::cmbll~:l', !TI [1oçlel' 1TI:li::; am[ lo,
dllplicando a :ub 'rania, prodllzil'ia incompatibilidade'
com a uniãll da:; musmus pl'lwindas llln um sÓ Cor­
po Puliti '(l, Por "I' lllJall 'l'I1a e limitaua a auto,
I'idat.le iLlgi 'Iatiya, provincial, não 'om[)I' hende na PI'O­
Yilll',iil cm que ostiy I' a CÔl'to, a mCSJnil Cl'1'1.e ) eu
muni 'ipil), pnl' s('rpm I'e,;irienria dos l upl'('m1L Parl!'l'c,

do Eslado.

Ar!. 2,° Cadil Illmia lias \sscmllléas LeO'i -latira

PrnVillc.ia 's '011 'ta r;; r1 ::lG iVll~mbl'o nas Provio 'ias de

PI'l'I1amllll\'o, Ballia, Hio d' Jil'leil'o, Minas c S, Paulo:

de 2H na" do Parii, Mal'allliTIn, CcariÍ, P;lrah~'lia Ala­

gO:!, 'Uil) Grandi dn , til; c dr 2Ó 'm toda. as 011­

t,';\', 1~:;l.e 111lm 1'0 11l' (liLl'rn\'I,'1 por Ll'i fiel':ll.

Eml>ul'(l lliiil lL'nlialll ,I.'; a.'sumlJléas legislativa.' PI'O­

vil\ 'i:les p,Hlur S(II)I'I';ll1l1, 11l~11l I' 'prlJSnl)[ê1~~~O polilil',ôI,
s:il) !'L'pl' 'S 'lItallll" di' SlIn" [ll'ovillf'ias qllalllo ti Ill'gn-



l'iu~, illl r 'S$" peCllli,lres d'et:la::. di 'Lifl(:Lo' do inle­
r'''e' geraes tia l ação e os li"ado' com eles. n
primeiro raso proc 'dem com autoridade pl'O[lria legi '­
latira: 110 séU'llndo diricrimln proje 'L{J~, e rcpre cola­
ções:i At: 'pmlJl"::l Geral lia t'ullrurOJidad' uu' Ârl. S 83.
,'lt. e !:l;) da COlIsLiLui~ão.-.\\', de 20 ue M,)J'çu de

IlH·O , Sãu [01' 'oll.'eqOl'n 'ia 'ie<:Liv<Js, e o numero de
~eus IUl'mlm)' 'IlJ proporção (;u1ll a pl)[Jul::lÇão: I elo
que marl'OU u A 'Lo ArJdicional ;', cada Iiuma da' \s­
sell1lll 'as LI'gislalir:lS [Jro\'inciacs U lJum ~r() d l 36 mcm­
1)1'0' 11<.1' Províncias de Prl'llamlJuco. Ballia l1io cle
JanL'iru, ~Iina~ u ,Paulo; de 28 lias Provincias do
Pal'ú Marallliãll, Ce~ra, Parallyh<J, AI::lgóas enio Gran­
de dI) . ui; , de 20 em Lodas :J.' nlllrU~, declarando
que u~Le numem é all'ravlJ [UI' ki geral.

. 'csLn cunrurmidarle elcvou a lei 11.° 8'1-2 ri' H) de 'e­
lemhro de 1855 o numero dos depuLados prll\'íllt'iaus
lIn Bahia :'t '12, de linas ii 'I, , C de Purnambuco ti
:3\)·- \rl. L° :' H3. Fallou porém á propOl'ção com :l

população, u '0111 n num 1'0 dos deputados C/IIC as di­
la, Pro\'inci::l: dão á A. s mbléa Ccr::l!. N'c'Le senli­
dI) rui (j prnje 'LI) L n urado no par L 'I' da Cummis,ão
ti ' Cl)nsliLui~'ão <.l[1I'e 'l'nlado 11::l Ca,mara e!<'cLiY<l na ~('s­

~ãu de 21 de Ago. Lo c1u ·181)5.

AI'L. 3.° O [Judel' LegislaLivo Geral puderá Decl'eLar

a ol'g'lIIisaç.ão de IlulTla sl'gunda Camill'il Legislaliva

para qualquer 1'I'o\'int:ia a pedidl) ua sua AssemlJ\(~<.I,
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podellLiu c~ta s('gullda C"1Tlaril ler maiur dllnl~'ão dll

que a primeira,

As as~emlJ10as I~'gi 'Ialiva' [I o\illciae:'llãu compõelll­
se, flual a ,..\ 'seml léa Geral, ele dUilS c3l11arils, porqul'.
não elido :lS Provincias l'Cirpo:, polili 'os solll'rano~,

ll(iO tendo a' mesma' a' 'emlJléas rcpr SCIlI,1l:50 puli,
tica, l'alla-llie~ a principill razüo ela dUéllidade dn' ra­
mara, Ollen'cendu pUI ém l'sta a \antagL'llI de evitar
a precipitação, OI'lOS ) alJu' :-i Ü qlll~ e::,tão sujeitos us

corpos legislati\'lJ , su!Jmettl'lldtl o' ill'los dll unia CH­

lI1ara Ü revisão, 'xanw, e aplJl'ovação da outra, reser­
vou o Acto Addidunal ti AssemiJl."<l Geral li 'cretar :1

Ol'gani,';<lç~o dB uma 2egunda 'alllara I '''i::-:iatil'a paril
qualquer provin'i:l a P flido da sua aS:'l'lIlhléa, poLiI'II­
do esta 'pgunda Camal'a ter maior dunH,::io til) que a
primeira. Nenhuma a' emlJll~a provill'ia\. porem, aluda
o requereu, por não Ila\'er llel'eS, idarll',

Arl. I,," A eiL'iCão d \ tas Asseml.lléas rar-~e-Iia tia

mesma ffiancir<l, que SL', fizl'r a r1u~ Depulados i" As­

semlJléa Geral Legislativa, 'púlo' mesll1o~ Eleit\ll'l's:

mas cada Leul 'Ialura Pruvincial dur(ll'ú só duu:; ,1I'"lJ~,

[Jouenuo os !\Jcrnl)J'(J' de IllIl1la er 1'1'1'11:1105 para ;1'

'I'guinle~,

[lIlJneelialalllellle de[loi~ de [HIIJIil'i1da '~la Hel'ul'llla,

proel'u 'r-~e-lliI l'llI cada 1I1I1IIil ela' Pl'O\'i/lcias ú 'l'iC:11I



dlJ~ ~JemIJr'u~ de ~ua' primei ra. A, :erlllJl0as Legi~laLi­

"a~ Pro\'in ·jae. il~ quaes eUlr;)130 logo em rxereieio,

e durarão aU' o fim do allllO dl' 18:17 .

.\ t'leiç~u dos melllbro. dCl~ A~~enJI.:Iéas Lpgi~lalil'as

Pru\'il)riaes faz- 'I.' da me~Jl1a manL'ira, ' pclos Jl1c~mo'

Ell'ilor S ljlll' a (lo' Depu!aflu (Í As.:emhléa Gcral.

wmu se \'crtl 110 capilulo :eguinll', flue é o Juaar pro­
priu da tlJaleria, .b tlJIHlil;(le~ dl~ elegibilidade 'ão­

it.lade d> \'illLe () cin 'o annos, prohidaf]e e clecenl' llU­
~islcnLia, A rcrl rnlil lião localH.lu IIU art. 75 ria Con­
Slilui(uo, lJue d 'lei ntinára l' 'Ias l'llndiç'lú:' para ser
111l'1lII lI\l dos COIl,'l'llios \il'r3l" de pr(J\'jnria deixou
fóra de du\'ida qLli! 'u!J:islcl1l para a L'lei(ãl l d(l~ mem­

hro: da' a::wmIJléa.' iL'gisl:lli\'as lJl'(J\'illt.:iae~. ~ub~lilu­

las dus uiLlis COII '1~\IlO~. r\ I('i 11.° :387 dl~ I!) ti' u­

I 'mliro de 17 ft.() expr('s~aJ) L'III' li dCl'13rO\l; Inas só
pn 'ilil'a rui qU:lIllu Ü idade fi' 2;) a11110S, de lJue ex­

ceplUlJu os r<l 'atllls, I' lIlTiri;ws mililarL'~ qll' pllllerflo

,pr l'leiIOS, ~1'I\ll0 Illaiorcs d' 21 :lIl1lll~ os l3;;tllarei:

l'orl1lados, l~ (JS Cll'l igns ue Ol'dclIS . arr3:'. A: duas

(JlIll'a~ rUllllil;ÕI'S dl'i~(lll' as ;'1 'ull_ri 'flria dl):, Elel!ll­
I'e' tOl1l0 .iú li l'e~Jl('ilil d,r; 'Ic;; lIa via liL'rlal'aLlu a Re­
~llltlr~(l di) 30 d' .fllllltll clu H:l30.

N~ll poLi 'III portêllltLl as "\~~emIJ10(\s Ilêl \ I'l'ifil';)­

~Hn dlls IHHiL'l'l'S de SI'lIS J1Il'I1II1I'PS 11:'1'(llIlal' (jlít'st~o

~llhl'e as LlII)(li\(k~~-Plllllidarle, e dCl'enl' suIJ:islefl­

ria. Pt'\H COII,litlliç;1O 11[10 pndiam ser Illcmbru' clus



CUII:; i1los GUl'llll de !Jl'u\'illria () PI'l'sident.' da me:·
ma, o eL:l'elal'io, e () Conunandanle ela: Armas; e
por não ter u Ado Alldi 'iullal alL I'ado esta.dispo·i­
Çál, como a pl'ceedellLe; 'uutinuou a pre\'alec'r mre­
laçãu aos membrus d" tlssenilJI"as legislativas pro·
\·int:iaes. A citada lei reu-ulam 'lIlal' das eleições ti· 'irn
o declaroll 110 Jinal do al'l. 8:3. A lei II. V 842 de 10
de SeLembl'o d' 18t.i~· Ú ~tas incom 11111 illil idade ae­
creSCl'IlLOIl outras L1i~pOllll(} 110 al'I. 1.° ~ 2."-0:; Pre­
sidente' da' Pl'ovilll:ia:i 'SI'IIS ctl'elari()s, (), Com­
lI1audanLe' do' Arma, e G 'II 'l'aL' cm h fe, os JII~plJ'

ct.flr . da FawlIda (;el'al, e Pro"inciaL o,' eh I'us dlJ
Poli 'ia, os Delegados, c 'ulHI 'I ('gados os Juillcs de
lJil'eiLo, U ()' NIunicipa ' nãll porlem ser vuLados para
a' a~ 'ombléa legislaLiva' IJl'ovinciac nos 'ollcgio'
el 'itol':!es dos disLri Lus, rm que exPl" 'I'.m auLorida­
de, ou jllrisdicç,;:jo. Os VIlLos LJLHl I'ecallil'em cm la"
empl'egêlllo' sel'Du reputados lIullos. N'e:,ta' incompa­
LilJiliLlade' omprehendeu a \>i n.O I082dc'18d'AO'o'·
to Lle I 60 o Juizes dos Ol'plliío--. c .'eu' ubstitlllo::
hem COlllO os funcritlnarin:> acima de 'Ial'atlo', qllu
ti"erem rsLado no exerckio dlls rê 'pccti\'DS cargo du­
rallLe quat.ro meze' anLeriores ti el'içào seGundaria.

Podem paI' cOll'equl~ncia St)r e1epuLado' pro"inria 's ()$

'idadãó' bra 'ileims de dif]'el'enLe Religião da do E'­
Lado, c o' L1HLurali:>::Hlo:, qualLJuel' íjlle sejH sua Huli­
gi'ío não c,lanc!u comprell IIClidos 'lll Il 'nliuma das
illGOlllpalilJiliLlade:; ·oVrcditas. a 'olll'ormitlade do
art.. j;j da Con 'ti ~ui ·'U. o ilrL. 8;-1 da lei I'co ulamulI-
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lar r1a~ 'Iei~,i}es .'ó exige iclade de vinte cinco anllOS,
!ll'ohidalle ü decente 'uhsi 'ten 'ia, para 'el' membro c1a:­
aS:I~lOllléêl' legi;,;lati\'il' pl'ovinl'iae:" As rlisposiçõcs rio
al'I. 95~. 2.° c 3.° da Con tiluição lIãu podem SCI' a[­
plicadas à 'Iei)jo cios membro dai> ;:u;embléa legisla­
(ir:l:; [)J'O\'iIH.:iac , porque não militam para com e tcs n'
razões politil.:ns o I'eligio_as, que inOuiram Da mente cio

L'gi~lador pal'<l x 'é[1LlIar fi' rem De[1uta los, e e­
natllll'l.'s o' e li'allfr iro' naLlII'<llisado. e u' que lião
prure' 'arcm a Religião do E 'Lado. Esla' exccpções
110 direiLo d' nJl'mlJl'o ela as'ociação poliLic:1 j[l não
tle."'11l 'nnLinuêlr d 'pois da "pocha, e cir llm,.tancia"
que as II ic.Lar(lIll: ~ pM 'ua n:1Lur 'za são dr , III id!l
rl~ 'LricLo.

A lei regulamelltar da;,; 'e\ 'il:,ües no <lrl. 1':.1 rell1o­
"eu as. du\'ida: quo resulLa\'ilm da' prila\T:1s eln vlrLentü
artign--c pelos lIle 'mn' leiLorc'. O. eleitorc" diz
('lla, que a;,;sim rf1I'(~1I1 jlilgadl s \'alicJos (pela Call1ilra
(ln~ Depulados), serão n cOIl1[leLenLos, dur:1nt a 10­
g-i$latul'a, [1:.II'a pme 'derem a qualqu 'I' 'leiçãn de dl'Pll­
lalius e membro:.; da:; (1:3 'l'mhléil' pl'O\'inciaus. Sr. a
C:ll11al'a dos De[utnuo:'\ allllullar a clroiçJn ]Jrimal'i(l dü
qllalqllur 1'1"~guezia, pro 'crlcr-:'\c-ha a I1I)\,a eleição clIja
OI'la sÜI';i iguallll'llLe I' 'm 'LLidn ;\ ml~:,m:l Camn!':l para
111 'lihel'al' :;o\lI'Ú :,\ua h'gilimidadl'. o

.\:; I'i:; 11. 0
; H'J't. ' 1,082 'lIpra~ilaL1a:i Lillllhem

liz '!'am dl'LlanlçÕC:i jUllaes, a primeira n) arl. I." ~

(:). (' a :'i'g'lIl1dn 1111 ar!. I.U : O." Na prnlil'il. l'lllre-



t311to, t 'em-se apreselltatlo dilnnilrl3dps inlrinsl' 'a,
laes, e t~l) gra'yc~, que se por um Ifldl re~(Jll'cl1l'

s' do modu mai' I';)soilvel l' COII" lIielltl', til' outl'O SI1I'·

gem dilTercntemente com iuual I1r3viu:ll]e, I' in(;IlIII'(',
nicncia, Pela Il>i pro"inl'inl de S, P:.1lJlo cI "ia aa:.elll·
IMa Il'gislaLi"a (i'l mesma provincia ser nlJerta no dia

15 de Fe"creiro; não r.~lallun porém aillda jnlgado'
valitlus pela Camara dus I 1![Julados os deilorc:, quu
nomearam os m 'mIJro.' ti' uma c outrn, rui I) (Jul'el"
no CUII.311ltaclo sobre esta tlimlaildatll', u por ,\\', ele 18
d' Jallf'iro li> I 1,8 d 'L:iarIlU ljlle SI' devia alJrir ii iI~­

s"I1lI>ICa nu di:.1 tle! rminad.) pela II'i jJrtlvillcial,
S' ti' '•. allllOS ' a dllra '5,) natural c conveliÍenleda

A'seOlliléa G 'ral, til' 2 nllllOS nitl) ti "'e 'xt'cder a da,
aS5emIJh~'ls prQ"illl'iaes, lendo altrillllil;fles h,nislalil'a,
limitadas, c 11;10 podl'r amplo, rOnl1) a dila A's 'lltlJií'il.

"elldo' além tI'isto 0'$ inter'ssus p,'u"in'ia s mais I'il·
ri:.1vl~is, e lTIü\'t!is, que o:; g '1';1('.', 'umpr lIul~ lllilis
lemporarios Sl'jalll seus rl'lJl' :->UlllrllltCS, Podem enlre­
tallLo eslcs ser I' '01 'ito:, pai,; IIlH' a confiança dos elei­
LuI'P' '1 qUL determina a I'llliç~o,

Longo vai ficar c:,te commelltaritl t.:um a COIF.lll1a (\1)

CunscllllJ til:: E:;lalio (h 21 dl~ F'Yel'cil'ü dn I fl'f.8, 11m
por isto IIi,iÜ Sl~ d 'Vê Pl'iV;lI,o tia gl'andl l

, Inz que ames­
ma 01'( 'l'eGe·lhe :.1(;JI'(;a da.' duvida.'. I' tlilriLultlr](le~, qUI'

I'é::,ultam du vCl'lentl' artigo.

(cA sccçitu, (kpnis LI' e 'LalJl~1 "er que a;o; :.1,.;~emLJléa:

pruvillrifll's lIãu podem ('onhet.:er da leg:.1litlad!' de "eu:
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('il:lítol't'. I I'Illclpio al'eitl por ella~, ((LI' I'c=,peitaram
:elTlpre a: de 'i:ü " da t'amal'a dos depntLlrlos annll!­
lalldo el 'iÇ(ICS de uma pl'ovill i:l inteira ou de collegins
partia" anTeS'Cllla: «E~ a 'on/li ão de ~lla exi'l n­
('ia nft,) é 11m imp dil11pnto para que (,lias se não I'ell­

niio ::Hilrs da dc'ri:-;\() ria dit" camara, Elias t'em esta­
dn 110 1107;0 dl'st dir"ilo; e com en'cito alguma: se
l '/'m I' 'IInirlo antes daqllellil epoca, sem qlle se lhe"
tl'nlla clllltest,ll]o a ralidntle do acto:; por ella- pal'li­
f11los, '1llrl' 01l11'a5, as de S, Paulo e Minas, as flual's
11'('m l'l,aLllarm 'Ille suas SCSSÕll:i anle de m:lio, , , , .

Qualquer que h~ja ~iuo o rUlldamento om q'ue se l'­
lI11ão jlllcrado ilulorisada' para a'sim uurar o cerlo é
quo :llr' aqui n;lo 'e lcm p:l::>tO em durrrla a legalida­
fIe da,; rcnniõe' d;)s nssemiJlé:)s .prorin 'iaes anLe: ria
l1rl'islin li;) l:3tnilra tio' CkPlltad05 sobre O' eleitores.
:\Iem o glJ\'erno tl'll1 impugnado I'SSC dirúito com qU('
ella' ti:' 'm enl'etado IIS 5 'IIS trabalho'. c lIem ninda
nas CillTI:lrilS legislativas ~, Il~\'antou uma só roz qne fl

('l)IILrariasso. A 'l:rl.'Sl:elll a sC'gnillte' razõ s.
cc01\ pf)dl~rc: da;; a" mlJl ias provincia S 'xpirãlJ nll

Ilm do anuo l:ivil. A prinwira que roi eleita dcpoi:i da
h'j 'on 'lituL:iollal di:l Izde a o Lo que il 'r Oll devia
al:aiJar no fim !lu <\11110 ri 1 '1837: i;;Lo Ó 'XPI'·IS:U. 1)11

prinl'ipio ele 1838 (' filie a immerliala dHia 1'lJmp~ê\1'

a ('onl;1I' u pel'iudll de t10\lS allnos acalJandu 'm dl'­
1.1'111111'0 de '18~19, e il$sim por diante, J'to pOSLll. SI'

pB~ado aqllellu prazo que termina em 11'wmlll'CI n~1

~I' plldl: j:'1 l'I'llIlir a qllt' al'alla. I' SI' t:lmilpl1I não sI:'
:19
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pode I'l~unil' a IUtl é nO\'<lU1cnte eleita alé que a cmna­
ra du úeputado !taja cI liheraclo ücer 'a elO' Lieitllres,
6 fi)rço:u que haja uma int rrupção de aLltorid~de le­
gi:lati\'a pnwin"ial eutre u tempo da que acaua, que I'
em dez ,mbru, e o da Clue começ.a que Ilão pôde seJ'

. en:iu em maio do al1no seguinte, ou ainda muito de­
I~ois, eaunelu a distancia em que esliv r a provin ia.
P~ra ILle e não yerif1cjue \ lil illl.ernipção, rôra n ce'·

s:Jrio Orl qDe a primeira :Jss 'mbléa provincial estendes­
.e sell' poderl~s além do tlnllO ele '18:37, ou que a que
se l!te seguin, que tlevia começar e!ll janeiro de 1838,
e a 'abar em dezembro de '16a9 aos 10u-> annos cle
SL1:l duração ajulltas'(:) mais, elo anno d ,I 't·0 o' me­
zes que v:io de janeiro a lI1aio, que é quando se rCII­

nl_ acamara Llos deputaLlos, ou os que vão du me:mo
mez de janeiro ao da abertura da' a 'emb! 'la' pro\'in­
ciae:" querendo-,c suppôr 'r este o começo do pc­
riodo dos duu annus' () que tudo ~ contrario ~o jil
citado ::lItigo 4.. 0 cria pois uma con'NjuC'llcia de ln
doutrina que todos o: quatro tlnnos houvesse uma in­
Ll~rrup~ãn constante (lu poder leg-i'lativo provincial: (l

CPIl) n~o parece sei' da mentI} da lei, qu n:in -e POell'
SUPllÔI' t 'I' duix:ldo lima interpolação 'rta periodi­
ca na nxi,;l.cll'ia dllS poderes poliLi '0.. QliI~ j,;ltl se
veriliqlh: uma ou LlLllril yez pela rtlr~,a dus Cil'Cllmslilll'
cias, o (~Ill C:J.O \xl.ral1l'tlini1l'ios, \nl.t'11I1L~-5C mniLlIlJl'l1l:
"Iii kll10s o ca '(J da dissulll)1l tia ralll:ll':l tios dt'pll'
Latlo,;, que 011tãn pOI' algllln l'mpu d 'ixa de 1i:J"cr rr­
[Jl'e:,f'lll:J ':io 11t1 'iollal. Ma:' i:,ln t' 'xl.l'allrdin:ll'io. IiIlIO
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da 11m;\: ':iidade 'élU LJUé po::; 'a 'en'ir de argumenta­
ção par;l a mardl;\ regular du: uegocios publico::;. A
ces ação dc authoridade legi 'laLi \'a ncs e caso'" lima
con'cquencia de um direito que 't,: não pód contestar
Illas que lambem não exercc eIJã(\ em hypotbese'
muito esp cine , A interpolacão porém de que e tra­
ta 'cri;l : ientem nte ai ularla e di 'posta em épochas
celta' e determínadas' e du em neces..;iclade que a
aron 'elhas 'e allte' com algum perigo por falta ele
jJrevideu 'ia: Lju' puderei c:\igir u bem ua prOVitll;ia; o
que não ~e pôde suppôr lia sabedoria tlo lerrislaclor.

« e a' as~cmLJléa' provinciaes estão sujeitas a e'ta
t;ulJdiç~1J para o 'xerá:iu de SUêlS funcções, egue-se
Ijue ella' não 'x 'I" 111, na roalitl;ldo, s seu' podores
por l'spa 'o de dous auno" Cumeliautlu o periotlo de
'ua duração cm janeirl) () Ilã) pod 'ntlo lia' reuuir-se
senão cm maio 'na mai r parte da' provincias mui­
lo depois, deve deduzir-se ()aquelle lemp toI! o que
decorre do mez de jalll'iro até o em qu ella' lenhão
Lonhe 'jmentl) tla cleliberaçã,) da camara do: deputa­
dos de\'endo (j 'ar impedid:l' enl,retanto de c:\erccr
'l'U' podere'. E ;ls'irn 'eria tlul:cs'ario suppôr-su o
au 'urdo ue pie a lei que lhes outórrrou dou' anno'
de exi 'ten 'ia seja a mesma lJue lhes impõe llrna cun­
dkçãu que ()' rc 'tringC',

((Ainda quando 'e queira adoptar a itl "a de que o
IJitmlliu e.oi'l~ide com a allnrtura da as 'cmbléa geral,
de motlu que ti urna legislatllra g 'ral currcsponuãu
nXa 'lamente duas, p,'u\'inciaes, nem por i' 'o deixão
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de ter lugar 0:1 inGOllvenientes apollladus em "alise·
qUlJlleia da di~laocia da' provinl:ias. E se vigol'as~c

u principio de qUlJ aquelle. pel'iudo começa nu dia
em que ella~ abrom suas primeira' se"ões, além du'
iUl:olJvlmientes apontados se veria mais o seguill­

·le: como L'lIas teem o dil'eito ,elc ll1:.lrc:.l1' a ('poca de
suas rlJlIniüe , poderia aconlecel' CJue, Oll houve se duas
'i:.\'sÕes orilinaria" cm 11m anilO, ou qu não Iiouvesse
nenliuma pOI' toill) e,,~ tempo. Se, pai' ex ,mplo, tra·
Ilallialldo ellas em mar~n, rorcm Il'ans~'l'idas suas se'·
sões para setemhro. lia de ;)ê~ollte('PI' que cm um anilo
dadu ou lia de !lavcl' luas sessões, amllil' ol'dinaria,'.
II:lquelks duus ml'zes ou que de m:.ll'çl ti' IIIl1 anllll
Ilãu lia de liavl~1' so'são ordinal'i:.l senão cm setl'mbro'
do allflO sl'gu"inte: isto é, paI' mais de um anno dei·
X:.lI'Ú de Iiaver ses.ão ol'Llin:ll'ia; o que tndo so oppõe

,lU art. 4. 0 QuallJuer pois que s 'ja a li ,\'[10 LI lese qlle '
ligul'l", sullsi .. tem tod:l;) :l" ,d.ilncultl<ldl'S apl)llt:ldas: II

que faz VI:'I' a nl~t:Cssiclad() du que alllll:'lla época seja
t:t'lta c conslante, e Ilãl) c-teja cJcpelltlelllu lU elo tlriJi·

trio CJuc teem ai> :l~semIJléás pl'o\'inciae' (le m,lIT,ar (I

tempo de sua' se::'sõe~. ou ue ril'GumSlancias fOl'tLlilil~,

quacs as du tcmpo LJue le\"ão fi' noti 'itls a l:11l'gar j'l'

[Jl'uvincias.
uSll ;j rculliGo das assemlJléas pl'ovill'iaes deve [ll'e·

ceder a appruv<l<;ão dus 11leiture::. pela 0alll<l!'tl dos de·
[1ut,ldus, IliI de aClIlJl.eCCI' Uluit,IS vezes qu' li' pl'uvill­
viilS ilãu de Ucal' [Jrivadas du I' '[Jre 'ellta<;àu pro\ illl'iClI
por e:o:pa\:o de UIl1 fi 11 [}.() , e tal\"ez nlilis sell1 que [los-
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sãu lralJalhar 'U<l' a:;5('D1bléa~, Telldo de llI'oceder-~e

II lIu\a' elei õe pur lerem .. ido annulIado' (} eleilu­

res, e lIt'ce:,sariu, pilra que ella possãn Lraualhal'

i1 l jlJelle anno, que CS'(I' lIovas elei 'ões cheguem ,i ca­

mara cio dl'plllado5 'm lempo que e'Leja reunida.
I:lll pOI'{~m Cu qu ' lIãu h;] de ilconl 'ceI' na maior par­

Le rias pro\'incias, Til'ilndo () Rio de Janeiro, E- pi ri­

LI)- antn, ,mia Cal.liarina () Lalvez S, Paulo, em LoJas

as outras n~1) liil d liaver Lempu de s \ conduir a

apllraçüu de modu lil" as eleiçãe' sejão remellida- ti
ealnara naquella me~lJla ,(;:,,:ÜtJ. O r"sulLado :'.er<i que

IIÜU ha t1n trabalhar :l as 'ell1lJ~a provincial no allllO
em que i 'lu a(;ulltecer, e talwz por Illuito mais templ).

(( 'u pür'm por UIl1 ladu se apre'enlüo esla,' dini­

euldad ", lamlJel1l IIÜO deixüo de ::'1:'1' graYl" cd' gran­
(Ie 1l10mlJIIlu o' inconveniClILe' qUl~ iJpresenta a que '­

lflu considerada por uulro lado: e llãl) sã ciestituida

de fllndnmenlo a' r:lzõe' que 'e olTI~l'ecem cm contrariu.
" os cleilOrt~' nãu forem approvadus, erá nullo tucio

ljlllllllO IIl)UVel'l:'1l1 pralit:ado 's.-as ass ml10as? E 'e
:t~a 'U nãll e [Jud 'r desfazcr () que ella:,; l\llIlV I' '111 dlJ­

l'relado9 Nãu serãu implicados grave' illtt'I't'S:'ll:', c
talvez CUlII dall1llO irr 'parav -1-, Tãu poderi', acolltecer

temlim :' Illi:-,l 'I' pr 'VUI' Ludas ti' lt,l'puLlle:;"s) que
uma assellllJI \1 eléita d Sl0 mul!J :'e. a[Jl'IJ\'ciLe Lia uc­
ea~i~lu pari.! subvul'tel' ti OI'dem [1uIJli,:a?

"A vi 'ta de toda' e:-itas poul! "t'i1fjõe' pal'l' 'e tlu IIlJ­

ee,.;~idadlJ que () COl'pO kgi:;lalivo Lili uma pru\'idel1l'i;l,

que I'cnltl\'ulldo llHlus u' iIlWII\'Ulliellte:-" u'tabelel,'a



uma urdem uo (;Ou "I.' que ~c t.:Uocilie l:.OUl a WII 'litlli­
çao, L.Om O' principio: de Ullla sUl:.ieuaue bem ortrll­
ni--ada, c cum a' 'irclIlTIslancias partiwlares do lmpc­
riu. E entretantu que ,e Ilãu toma e'::ia medida, não
parel:.l~ prudente que U l'OV 1'I1() aventure um arbitriu.
que póde trazer s"rio: embara~~os, o'taiJ lecendo uma
doutrina qne vei contrariar a [Jrati 'a rec bida: convin­
do por isso deixar as as 'erflL'I"a' [Jl'oviociac' 110 livl'c
exerciciu de seus direitos, de fJU" é de e,perar ai­
bão fazol' um uso arrazoadu,

«A.s Ilovas a semlJléas [lruvin 'iae' fUl'ál) 'Ieita' pelus
IW\'OS ele,itores, Além de ter 'idu e ::ia a pralka /Ias
outras legislatura', istu se vel'iriL.ou na que <li/luU ri­
gura, e lem de acabar em :3 de maio do allllo I:orl'on­
te, não havendu uutra' em eon: 'Cjuencia ua, dua' ui '­
Solllç,õe' da camara do: deputado', Ocwrrou rnai' li

publil:.ação ela nova lei, 'egulldo a qual t1evião UI' fei­
tas toda - as elei ões dahi por diante. E d' certo lião
serião a' nuvas assemblécl' eleita' na <:onrurmillaL!
ues:a lei, :e o ri)' em pelo' I itores ela a 'lual I'gi '­
latura, o' quaes ha\'iãu sido eleitos [lor outro sy'lc­
I11n. Não se púclo c1izur que ainua vigor a rcsllllil,ãu
de 9 cio alTo lo cle 1827 e de 12 cio me mo ll1ez de
f 831; porque além ue serem reslrida' 'Ui]' di 'pu, j­

t,'ões ellas acllrtu-se l'cvúgn la' pela mesma I j ljUm IO­

das as uulras di~pu~ições rehLivas às elei\,ões' e 0111

\'irluue uessa revogaçãu geral o.' ell'Ílor 's i] 'tuao' lião
podem illlL'n'ir lJa 111 \'a' el 'it,',õ ,- ~ellãú lias I:a~o' em
fll!' a mC~illa lei cxpl'essamcl!le us c11;.1111a, TamlJern
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nno podi:1 ter :1[ plie:H)o :1O.~ aClll:1e~ leitores a ui '­
po:içãu du arL. ,121 da lei flll ' Ilal)ilila os tle uma le­
gblatura para a: elei~õt" tia" assemllléa- pl'O\"intiaes
duranle a mesma legislatura' porque o que ella a'~im .
aulhori'a sãu () que são 'Ieito' na rórma que ella
mpRma pres 'rc\"e, c por i '50 não pudião ser o: actuaes,

qlle ° rorão por um lroc s o dill'erente, \ 'cr' c' ain­
da outra razão, e é qu' este- ,I 'itorrs já ha\"ião el 'i­
lI) dila' a:semblúas pl'o\"inciac , que são a.:' de Id. o
/j.;j c de "·6 c II,i; e púde entrar em duvid:l 'e elles

podem 'Ieger trc', corno acollt eria cC f:lege. 'em
asnUV3' assemlJléas pl'O\"il ciaes, Isto po,to 'o e en­
ll'lId' que as as emLJléa provinl'iaes cOlltillu ma "er
eleita' pelú' elei tu res nu\"os, 'orno enlãú a boa ordem
puulit:a 'xige que e:sa' eleições não se ração ~ellão

rlepois dI' o' el ,itore' ser '111 approvauu' pola tal113ra
dos d'put<ldo é ncl:eS ario que para ellas se marqu '
uma úp0l:ha em que pu 'a dpgar a todas a' provin­
rias a canil 'im nl,() tia <h-liberação la carnara uo ue­
[Julauos, 'u!)ordillanuo-. a es a l-poca o começo do
iJicnniü de 'ua dur:1çãú,

«Pal'L'co porém mais imples e dc:te modll se I'l'­

movem todos o:' inCOI1\'Cnientes, sem nec ' 'id:1dé
de lima illl'rpr tt\ç,~o rllI ado acldi 'inflal, rjlW ::t'jão
l'llas sem[ I'ü cl 'ila;; pelos lL'iLol' s j;'1 appl'lIvados: cIIIP
é o (lU:' j;i llelel'mifl:l () al't. UI da lei Il()vi '~iJlla. ~Ias

1111 momento :1l:,tual, e [l:Jrt\ fine aqu(.\l' ar[,ig,) plI;;sa
ll'I' IIlT1a t'>.tll'U 'ão l'eO'lllal' raz-::;' mister e (lflI'Pl'(J (1'1f'

com C'La "t') pl'lJvitlelll'ia licão con iliad:ls (.odas a~ di!'..
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OculLlade:, ljU os ,1::1 'itol' .' da qlle l:ornet,;a t'm mail)
de:Le anno spjão aulhrJl'i:;ado a eleger tn\s n':,eI11IJII'n,

pl'urinciaes; C assim Ikarú lima rl'gJ'n el'ln c ronslall­
te para o rl1turo, elegpndo os 1:.leitore~ dilas assemilll'a
pl'ovinLiaes, p . enc10 slas elrit;:L relo qne jf\ h011l'e­
rem sido i'lppl' vado.'.lt \'erdarln que d, t, modo H'Ill

os eleitore rle IImn ll'gislat.III'a a pll g I' uma a:semhléa
que km rle run '(ionar em outr:l legislatul'n. M:ls n~n

:e apresrnta LlIm razií pilra qu ililja eS:;:l ped'pita 1'0­
inridcneia de tempo ntl'e:l. :ls'('mhléas pl'Orinci:le.
e a geral: aclualmente não exist·, e o qu millS (',
nem t~ PI) sivel que a. :;im aeont '~a, SCglllltlO as niJsl'l"
vnções qll' e Ozel'ão quanto ii ('pocn dll ('ome n rio
IJiennio.

«Quanto ao 2.° punto, que VI~I"a sobre serem reila.'
a.; eleiçõe' da' a sembléas provineia s antes d serrO]
np[Jl'o\'ados o eleitore pela cnmar:l dos deputarlo"
pal'~Cb á 'ecção que .ão applit.::weis a e~le l::l~O a' oh­
serraçõps que aralJn ele razel' rplnnlo no 1.0: limitan·

do-se por isso a a el'e.ceoUlr que ainda no 'a. o dI:' ~r

jlJlgnr que a a semI léas pro\'incia 's não podem I'Cl!­
Ilil'-" ::mt" dl~ ser conheciLln a deei:ião da ('.::lm;Jl'a rio,

deputado." não ::ie seguem grnvcs incun\' niellLus di'
SI) antedpal"em as elei~ões posto que, l:U1110 a 'l'L~'~11

.iú o":,crvou, mai;; I'llg"ular serei quP. neS't' <.:a.';11 ella,

:,l' raç,ão dapoi:'.»
E::la,; quüstllL\S rurã.) dl'pnj:, :,ulmwlllda,; nn COII'I'­

1111l dl\ 1~,lnd(l pleno.
O:; Sl's. \'i,l'OllIle,; di' Olinda. di' Ahl'nllll". I' ~lollI'·



.-\If'gl'e, Lopes Gama, COl'deirn, Lima c Sil\'a c ~Jaia

I'olill'âo pela.' l:o!ll"illsõe", do Dal'l~ '1:'1', concordE'::' ~m

I' 'Lo/lile' 'I' a nec 'csidarle dl~ slllJmellE'1' a malel'i:.l ao
puder ll:'gi.;latiro para dar a: providenria::, e~labele '01'
CJ mouo pl'rllim de ex colar a lei, I'om()vidu.' os ill­

l'OIl\'llllj 'llles,

O r, Paula e Souza que nIiu cnncol'duu om alall­

lTIa~ dils I'azõo' eXflelldidas no pilreCel', 'du\'jrlon da
f'xilrljililO de aluuns do' rartos lemhrado:; pela .ec ão,

julgon que :;tJtnl'lIlt\ ~ pl'ecisu urna aulilenl ica int."l'pl'i'­
laç~l) do ar\. f~,O du ;1r\.O ;1dtlicion::J1.

n ,I', C(1l'lIcim Leão, fllll' taml,em nã ," 'OrrUr!lWn

110 todu com o 'xl),-'ndidu P la seCliãlJ, (kclarou tini'
julga\'(1 nCl:ü:isal'ia a il!\.t'l'pl'l'laçãll lliio du IIbrptlilll
artigo /.,,0 do a(~lO atldiciollal, ma:; do di:;pu:;lO no al'I.

121 dn ki d;1s elei 'ões: pui:; qu' rui da r1ispnsiçã'l

I\f'~ta lei, (' lIi1u da di) :IdO addic'iollal, qllu lIa.'t'I'l'iin

ii; duvidas c dillkllldadés a I't'mt)"lll': H pl'llpu!1ila pal':.l
i';:1I que csla illtel'pl'l't.açãl) se 'xigi,:sl',

O SI', Va.'; 'ont: 'lias CO!1\' 'iI) com a ClllICillSãll dI) pa­
I'rt:rr da s \cçiio t!u re 'll/'I'l'1' ti :I';:3omhlóa w'ral It-'gis­
Ialil'a, :; 'lido a.'sim concellida:

«Que (;01'[10 log-islati\'ll de um:l 11"I\'idlm 'ia, qlle,
1'1\lI1o\'elllln ludos o;; illcoll\"ui 'Ille:, ('slalléll'ça Ullla
ol'ill'l1I dn cu usas qu' sr cOIII'ilie c:om a l:{J1I5Iillli~,ãlJ.

1'1I1ll o:; pl'inripil):; d -, uma Slll;il-'dade 1lt'1Tl ol'g-alJisada,

,',11111 a: ril'Cllm-lanrias parti 'ulal'p.' do fmperio, fi: ('n­

11'('lalllll, que Sl~ ni)l) lum:l 'essa IIlt'dida. Iliiu parert'
Pl'llilpllle '11/1-' o gtl\',Jl'lltI 'I \'1'11 til 1'(-" 11111 arl~jll'iu, qlle

UI



póde trazer sírios cmbaraçQs, e~labelecendu llma dou­
trina Ilue vá conlrariar a pratica reGclJida: cOllvindo 1)lII'
i:,so deixar a a::isemlJléas proyineiaes no livre exerl'Í­
cio rio direito, que al.t'~ ao presente t \fi exel'(:ido,))

Art. ;;,0 A Slla primeira reunião far-se-ha nas Capi­

tacs rias Provincia., f' as seguinte nos lugares, que fu­

rem t1esignado. por Acto. Legislatim PrO\-illciac': o

hlgar porem da primeira reunião da AS.embléa LeITi:­

latira da Prnvinc.ía, em que estiver :l CfJrte, seri, d'.

_ign<ldo pelo Governo,

'esta conformiL1ade foi designada pelo Dee, dr, 23
de Agoslo de '1831. a villa da Praia Grande aGlllal ci·
darlo dl~ i(;tlteroy, capilal da provincia do Hio rll-' .Ia·
neiro para a primeira reunião da a sembléa ela me.·
ma provincia, Para as seguintes reuniões Orou li\Te
;'ts :l:i 'embléa' determinar por acto legi 'laUvo o lugal'
ria respeetiva reunião, atlril nição onforme com a rio
arl. W, ~ _1,°, e coo eguintemente, como e. la, slljeil~

fi inconvenientes, como mostrará a analyse do dilO ~,

A rennião da Assembléa fóra ria apitai da proyinria.
em Illgar mais ou menos di tanle obriga o PI'l~sid['n·

te a transportar-se á elle pal'a a in::itallação da :l~sem'

li\t'a, com detrimento e prejuizo do 'erviço fi nAgo­
<:iI). geraes, e provinciae :í 'eu argo, rliffi 1I11~ndfl

as relações immerliatas com a AssemlJlp.a, Felizmf'III'
111111 trf'm as Assembllías pl'Ovinciaes feito n';l drsl:t
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attribuiçãu, e l'eUllefil- 'c toelas nas tapitaes da' rl'S­
pectiva' pro vinci as.

OAclo não fixou dia para a reunião; e não o podia
lilzer, como rez a Constituição relal.ivamente á A 'em·
bléa Geral, por er uecessal'io alLt'nder á e~lação, e
circllm.tancias das provinria', a'sumpto proprio ela
allrilJuição legislativa da as. embléas.

ArL 6.° A nomeação elo r =,pedivos Pl'e::ideIJle',

"ke-Pl'esidentes, e ecrelal'io' verificação dos Pode­

re~ de seu i\lembros, jnl'amclllo, e 'ua policia, c eG!J­

IIUIIlia intel'lta, ('ar-so-lIão na f'6l'ma du:, ~CllS llogimeu­

to., e iiJtcl'inamonte na rÓl'ma do Hegimento duo Con­

'elho' Gel'ac de Pl'll\'in~ia.

A~ A' cmbl' as Provill 'iaes t:ulupet', da mcsma '01'­

le qlle aCamal'a do Oeputa lu ':Senadore', a nomea­
Ção cios I'CSpC 'Livos prcsidentes, vice-presidente' e :,e­
crelarios, vcriüca 'ão dos poderes de cus membros,
juramento e ,ua policia c economia interna-arl. 21
tia Constituição, ão direito c ':enciac' 'los 'orpu'
legislativo' l:DlJlJexos t:nm ua liherdade, () dignidaLle,
garalltes da genuidade e pureza da eleiç50 de eu"
IUÚlltl)l'o:" da realidade, e fiel comprimento ela I'espe­
rlira mis 'ãu, da r 'gl/Ial'idade IIU proce"so ela 1'0r111a­

~ão das leis da tli:'l'u'são tI"s matoria , LIa urdem re',
[leilo, e de 'Cllcia quc develll reillél!' Ila a 'sembl :'3,

Não putl 'UJ todavia esl.a' na veril.icação elo' pode-
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n':, de Sl'US HIl'II1IJI'U' pru 'elkr t;"ill alllplllrnl'nll', CUtrlu

a Canl<!l'a do' Deputados <Í SelTlelllallte re. [J itu, :e­
gUllllu o dispusto lia lJl'imLira [J3rle rio arl. 1..°

SUlIlJO :l el'ição das AS~L'mIJlé:l' pruvinci::ws reila
p 'Ia mcsmll maneira c pelos mesmos eleill I' . (jué
a du deputados ú a.s'wlJléa gelai - al'I. 'Lo-Lei
11.° 387 de 19 d' Ago.:'to lk H:HG, art. 1':21, " ;', Ca·

nJal'a dos dt'piltados, 1'0111 superiol' em autoridade
e c:Jlegoria qUl' cOl1lpele l) exame da' I'lriçõl':; prima­
ria:.', c o I' 'conlll'cimclltu rio Cll'itol'l's. A' (ls.l'miJlca
1eaislatins prlwintiaes, na \'('I'ifica~ão dos respcl'li\'os
poderl's II;"iU plId('m [Jullanlú ('1111 aI' Illais 1I'('sl' eXil­
nw. Den'll1 lilllil:ll'-s I a CüIlIJ 'COI' so us 'ieilu' lel'1ll
a idade legal, se o' collecritl: prucederam I' 'gularmell­
le lJa eleição, se os votos I'oraln lJl'm apurado': lJ;iu

podendo levantar questão solJI" (J 2. 0
I :J." qu'silO'.

dn arl. 7ij ria COII'LittliCãu, e al'I. S:; da Il'i d' ln de
Agosto lk '18Hj, por s'l'cm l)' llle:,lllUS que 'ilo: n'­
sl'l'\'ado: ;'t 'on.cicllcia di S eiL'ilol'üs por iliO'ita c na­
tllra\ COIIS qu 'llciJ do disposto na H :iul. llü :10 de
./UIlIIO dü 18:lO, SI') WIJl[ etH-llJes ülltrar 110 exame da
IJl'gallisal;ãu 'do' llJllegios tju<lIldo (110 m 'io da I "Ti::,I'I\.lII<l
gl'ral) l'eUIIL'Jll-~e estes ::-unlclllu para li el 'içTIu du::, de­
puladu: [11'0\ illl'iaes, Fúl';) d'e~l,e caSII, l)(Jdel'ia de 1;11

I'X;IIlI' I'C 'ull;)l', que rollL'gius a(lpl'()\'adlls pur -lima
a~~t:nd)lél1 [JruvilJcial, ru::, 't~111 illlllullados pt'l;] Céll)l"r;,
dI)::; UI'[Julad I::'; e \'i 'U-HI'Sa, E::;ll~ íllCUII\'L'lli'llte Ies­
i11'(lal'eCCl'i,l, in::-Ialla!ldu-s(' ilS i1s::;eIJJIJi "a' pI'UViIlCial "

lit'pui' dei a::;::-eullJllja gel',i1, da ,lppnl\(l 'àu da;, l'Il'i~üe~
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prilllarias e d{l~ CIJIIl:'gio' ell'ilorae::, pda Camétra
tlll~ IJI'[Juladu~; llla: além uc alreclar islo o direilu,
que Leem as 111 '~l1Ias as::-emlJléas ri' estabelecer por
lei o dia de c'ua rL:ulliJo, (Ilcrcre oulros illLOllvelli­
uIILe:" que IJClll pllJlderado:, foram na COllsulla do COIl­

S'"0 de I~sladu lrall cril!la nu Um do COO1meJllariu
UU :lrl. ~,o

Nu primeir anllo da It'gi:lalura lf '1':11 reLlllillllu- 'e

as IiIF:l:, :1:.'semlJréa' prOVillCi:1l'S, curno por lei prnpria
pIdem (loL<." da r 'ulli~1II drl as 'cmlJlbl geral, de apu­
I'adas a' cl'içõ ' prim,lI'ia~, c appro\'lIdus O rollegios
ellJilorrlcs pl'ia Cam:lra du' depulildu', ilopussi\'el é-lhes
11;1 \'1:'1 iii 'aç;j() d,)' pudem' de s'us mClI1bl'lJs [lI'cscin­
dir UU l:'xam' das eleições primarias, e da org:lnisa­
çüu d()' 'ulic"i(l:, Os ill 'llllV '1lÍclILes, a 'ulilradlção que
tI'isLo dú-se ('111 eDil 'cq~If.'llcia du ljue dispõe () al'I. fl'.O

sú a .Lsembl',:! Geral [Jor um acLo IIltcrllrCLaLivfJ pode
I'CJIlO\'CI',

Oulro 'aso de dilTjculdades semelltalJll's, e uão IUL:­
IIIIS gra\'cs " o de dissulu~'ão da Camara dos depu lados,
lIào lJor Jl101 i \'0'; necorridos durant.u a 'e ':;[10. ma' pn.'­
,jfilllelll' por lrazer em sua orjrrem l'ieite ral synlpluluas

C1ll1eacadilre' da lJl'llern publica. Na i.'rimeirél II) poLiI '­
~C lião Ita\'endu os dilos lI1oLi\'os da parle ua,' a ­
~ '1I1bleils pro\'illcia ':, lIem telldl) o Ado Addicilwal

~lIjl:'ilandu-a::- ~I dis~ulu~ão IICIJltuma dilliculdadu lia.
;\a sl'''ullda cUllsidel'açõus da parlu da Call1ara di:,snl­
"ida u da pu!'l ' das aSSI'llJbléas prütluzvlll lIUla ques­
/[lu dilliril, CilP;IZ de gra\'cs rL'sullados, As asselll-
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hlé<lS lJaluralmenLe deyem e 'Lal' eiv<lda: dos vicios e
p<lixõe do COl'pO leiLoral' e selldo al'm cri 'to, adis·
sulução da Camara do' depnLados um appello, iII ler­
poslo do dilo corpo para a Na ão, de que I'esulta fi·
cal', não ~Ú seu acLu 'It'iloral, t:OlnO elle propriu
annull<ldo, e Lpr a laçflo de I roferil' sua !Icei 'ão PUI'
IJOVOS eleitore', Ilãu porlem as assemlJléa eximir­
se do' efleiLo~ d;! me~ma nullidacle, Annullaclo O~

collegios em \'il'llIrle ela dis~olllçãu "1 do di'pO'LO no
arL. !~() da lei I'l'gulamelltar da el )içõe ' não lia­
\elldo eleiçul': primal'ia' U Ilem collegios compctcn­
t '11ICIILc applo\'adus, falLa a lIa 'e legal da \' 'rifi '()çáo
dos podul'cs dos membros das a'scmLJleas,

Pela dissoluçãu da Call1<ll'a do' DepuLado em 'Jtl4,~

cOII~idcral'am-se as as 'cmlJléa" provincia 's do Ceal'ii,
,~ ParaiJyba di 'solyiclas, O governo elltr 'tanto' nsul·
sullar\o sobre a queslãu de ell\'olyer ali não a (lis:u·
ção da Cantara dos Deputados a di soluçfio da' a' ·cm·
b"~a' kgislaLiva' provinciaes, declarou- • não :lLItori­
sado a rcsolyêl-a; c por Av, r11~ ~H de Agoslo elo di­
LI) anno observou 11.1' elevem as dila asscmlJléas, lião
o!lstante a c!is-solução da Camara dos dellUllldos, CUII­

Lillllal' em seu: LJ'(llJalho~, aL" qu a A' 'elObl \1 Geral
I'esoha a que 'L~u, Em HH:J a[l'escIJLou-a o lillistru
dI) Impúl'io eUI 'eu 1'>latul"io au COl"pO I'gi:lalivu mas
lIenhuma suluçãu Leve, limiIClIH\u·se a Camal'a cios 1)(:­
pUlac!u:, a l'ell1elLel' () assumpLo a' t:olllfni,sõe' ue CUII'­

lilui~~ão e Assell1lJl"as lJl'llyinciae', qlle 'CI11 ellLrarem
IJO fUlldo da lJue 'Làl) (;oll'iuiraru 110 I1H.'SIfIU 'l'-lJl.ido do



Al'i~o, \ssim fi 1:0 LI nllandonada fi prudencia, ou impru­
(kncia, ao 110m ou mêÍu 111111101' rI:t oecasiIio lima qut':­

Ião, qu' púd~ reprodllzir-~" agilandn furl 'm(~IlII' o.
p~piril()s l:om perigo ria ord'm pllldic.n,

Ar!. 7,1, Torlos os :tnnos h:t\"eni . e~:,'ío, qll' dura­

ni dl)u:; '111 'zes, po(lendo s .1' prorognrla, quanelo u jul­

gar l'onvrlli 'nle o Presidl'l1Lc ela Pro\"il1cia,

• fiu applicavci' ;'1 r(]lIni~u ;lIin1I:l I das A:sernilléa:; Pro­
villriae- as razõ" d:l nec ','sitiado de sempllli1llle reu­
nião ela \ss mlllt',;) Geral. ponth~raLl(ls nn al1alyse ecom­

menLario do ar!. n, e do' \1~ '10, e II rio arl. I i:i da
Con'liluiçflo,

OuanLo ao 'spaçn de dilllS mezes para n:; sua;" ses. lll':'

aIlIlI130., j:'1 rez-sn nA, I' IlIe I' o pl'Oprio e sllt1il'ipI1Lr,

Oecurrendo raso em que () lIão Sl'j(l, o rl'ml'dil í'
jlmrOO':lr n Pr sid 'nl' da Provincia a sl'.'s50, uS:lndo
lIa aLLrilJUiçüo, que compele-lhe pelu :lr!. 2'1 " 2,° Ciln­
~eg\linLemenle (~ Li1mlJ m :lppli 'a"el ;i C'sLe respeito o
I'umm 'I1Lario do nr!. ·17 c do :Ir!. 101 : 5,° da Con­
:;Iilui fio, ~o L'lido lJ ÂeLo \r1di 'junal fixadlJ tlia rer­
Lo para a iII Lal;lcãu da,' dilas a 'semult'a:" (!tovem :lS
111' 'mas por lei sua fixal·o, nllend 'ndu ü que nflll Vl'­

IIlia ralLar no annn Lernp:J :'lll1kidllLo pal'~ a pml'iI­
!-::tr;ão, 1111,' ;,;(;j:l 11t' 'ú55:lria, l'olllO roi-lhes l'llI'OI1IIl1I'llda­
dll pclo .\ y, (It~ 21 di) OIILIIIll'o do 18'•. :3 Ilfl ('ollrol'lni­
dadü tio tle 22 dl\ i\'1l\'l\llllll'o ri I" H~:J7.
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t:Jllação da As:\emhléa Provincinl, que se faril, ti HW'P'

~ii() da primeira \' z, no rlia qu \ ~1!a marcar; terá :J~­

:,enl,o igual ao do PI' \sidellte (lella, l' li sua rlirl'ila; r

alti dirigir;'1 li meilma :,semlJléa a :,oa Falia, insll'lI­

dO-:J do ::>ladu dos NeuociU' I ubli 'os, \ das pl'ol'i­

delIcias, que mai' preci ',li' il Pf'l)l'in 'ia par:J ~eo m'o

IIlol'amentl).

A cortezia, IJ uecul'o, I) respeil,I), :J COIl idera iÍlJ ii
Primeil':l r\lIl()l'irlaLlI~ da Prol'inrin 11;]11 permilt'll1, rl'll'

actos pn)\'illl;i'~es o' mai' im'p0I'lanlc:, e . olemne.' le­
nham IUg:H' independentementc da illt l'I'enção, 011 PI'('­
:,el ça tia mesma (Intoridade. Na illstilllação da' il5SCI11­
hlé:Js legi::latil'a3 prl1VinL:iae. at:aesce mais a (Trandl'
razão utililal'ia de dirigir o Pl'lJsicl .lltl) da Prol'in<;ia :lIa
falia ;'1 as:; mlJléil inslrllindo-il tio cstado do:- nego­

riu' [1uillit:Oil e das prul'idclltia' que lI1:lis prcci:flr a
Illt\SllJa [1ara ,cu llJelltor:llllellto. Não tl~ndo o dilll
Presidellte ii allrihuição fine pelo arl. ti;\ da COII:-:lio

luiçãu comp ·te ao Podl~r Executivo, 1'111 sUPPl'inwl1­
10 (I'esta I'alla pruporciollou-Ilte I) Ado Addiciunal l1a
Ol'Ca 'ião da falia fazer ;, aS5embl',;) insinuartlt'S it'.
gislativas ;'1 béll1 dilo nt1gocios [1uIJliw:, p, do ll1elhnl'~­

nwntu provincial. I~ por rOIl'cgllinlc a a-,si:itl~nl'iil dll
p,.csitlr~nl.e da pl'l)\·inl~ia fl~:,clll'i:1ll1 illtli.~pCll~í1l'l~1 Ú ill~o

lallílçãll da a5.:icmhllj a, e bem o mn 'tra o mndn l'-~pl'r.;­

SI) e positivo ponplll o pr!:'."; IIl13 al'tigu a delljrmil1~.

declal'lllldn () 11Iilar. L1"l' por ~lIa ~lItoridad e digni­
dade mmpl:lle-\II' nt:t',llpíll'.
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.\I'l. n.n Compele i'l~ Ass'.JnlbléiU Legislativa:, Pro­

I inriae:, propô/', cli~t:Ulir, deliberar, lia ronformida­

d' dI: MI! 81,8:3,8'1.,85,86,87, e 88 da Con:,li­

tlli~ãLJ.

O Àl'lO Addieional rla/ldú <1' assemlJléas IH'ol'inrial's
potl'l' It'O'i 'Irdi"ll IIU:; a'Sllmpto' ueclarados no ar!. 7·1
da COI1:,lillliçãú, iI e:-te pod "I' l'L'uoin a é1l1TilJuição <Jl\t!

ppla Oll'Sl1la lillh:J11l ü.' t:( II 'elho' geraes de pro\'in 'i::l na
conf(Jl'Illiriadt' do' citacios ai L. S 81. 8~3, fH, Stj, 8G 87.
, 88.

Dislillguiu, (ma:> Ilem sempre bem, como ü mostra­
ri! a allal)"u du ar\. seguinte), no uircilú ret:Unh~ciuo

tJ garal Lido [leia C'lIl:lituicãll tle illlenir lodo o ciua­
dão IJO' negocios du :,Utl PI'()\'illcia, U que é de pet:I:­
liar l' ~implt~s int're os' da llle 'ma, para tlar Ü:, assel1l­
iii 'as at:çãü I gi t.lti\'a propria l' capaz ue o satis­
fazeI" , o que " de illterusse pro\'illcial.e geraljullla­
I11HlltC para, lI'csl' caso, cUllfel'ir-lhe ° ;) é1LLrilJuiçã'l tk­
lilJl\rati\'a, que tinham os Con 'l'lhos.

A~ e'la aLLl'iIJlIi~ã() lillha a CutlsliluiçãtJ t:slalJ '1('I'ido
I'e:ilricçüe' it Imn cio' inll'l" 'se ° g 'rae' da ação, du:;
pal'liwlarcs ti;)' outra,:; pl'lJvitlcias, rio' pl'int:ipius do
~Lll'el'llo, da [lIIJli~a admilli:>lração, da ullicladt' lIa­
l'il)llai: I com tl~ mC'l11a;; pa' 'OU-;):> o .\do ús a~ 'em­
1)II~ilS pl'o\'inciat\:'. Nã( podem e:,I;}S pOI' r.oll~l'guilllt)

t1l'lilJel':lI' ::;IIIJ1'l~ illluroSSl';; gerat's da naç,ãiJ; sair' ljll(lI'S­
qllfll' ajll~le: dú uma" CII 11 1 ulrtl.; pl'O\'in 'ia" sullt'l, iln­
pl)~içlieo" l'lIja iniciativa é da cum[l'tellri:1 parliGulal tia

1,1
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Camara rh)s Deputado '; sobre execução de \ui.;, devendo
porém dirigir á e 'stJ rlspeito r(~pre:,elltaçõe:, rnoti\'ada;;
<\ Assembléa Geríll eao Poder Executivo conjtlnctamcn­
te, Não po ]em dirigir mensagens ao Gov 1'110, porque
estas só teém lugar entre poderes, ou autoridade igoae '
e a;; asseml;léa" provint:iae - são em categoria inferiores
ao' Poi.ler's Sopremo, do E,tado-Av. ele 24 de ~Ial'­

ço ue ·1835. Sua' representações á A'semlJléa Geral de­
vem ser motivadas, e respeitosas-A v. de 28 de _larço
de ·1 840,e 5 de Ferereiro de '18'.·'t. Os illlel'e', rln pl'O'
vincla dévem er o fundamenlo de tae' l'E'pre enlaçõe,.
Da mesma sorle as que versam sobre execução de l~i3

só podem ter lugar cm I'elaçüo Ú ,'ei'-peCli,·a provincia,
e não' á geral eXel:llçÜU tla' me 'mas leis. j Em todos
estes ca o o moJo de dirigir as represeolaçõe- é o
de 'Ial'ado no al't. 8'1. da Con 'tituição; pois que outra
collsa não L1ispoz () \.elo Addicional. Tão lhes :, li 'i to
estabelecer as ,formulaz;, com que '() d 'wm L1il'igir ii as­
semlJléa geral e ao goremo. Legi -Iando a' -im em re­
lação aos upl'emo Podere:, do E-lado os sulJmrl­
tp,rinm ii' slIa - formalidade' ou ao modll porqllil enten­
dem derer lratal-os.

A Constituição c1etel'loinon n modo c rlll'lllulas cI
mutuamente communil:arelTl- c a' camara:" c dil'igir-" a
A 'sembléa :10 Impcl'adnr-art.! ÜV fiG, 5í, fj~, 50 02.
e ü3: [lor logica \ Ilatllral ('.nnscqnprll:ia das rnz'ül]~,

1 }~ neste sentido qne (1111 PraJlça toem os on$'cJho~ munil'ipaes pC'ln lei do

18 de Julho de J 37 l1il'cilo de \olal'{'lI) I'rpl'cscntn,:õC's ao gon"ruo: o lllle:is

nossas camaras lãoucm " p rmiitido pela LC'i tlo J. II de Outubro de ]82 .



que a IS::;ll a uelerminaram, SÓ pur lei geral PÓUIJ ser
({labele 'ido o modo e I'ormaliclaue l;om que de"em
as a' embléas prorinciaes dirigir- e jonclamente ao
governo á As 'emlJléa geral. Algumas (lssembléas
provinciaes ., legi 'Iaram obre isto, lião atlenclendo,
ou lelldo em "isln razõe', como as que ficam ponde­
rada', nem mesmo, que lal atLribuição leaislativa se
não colJ1pr'henL1ia na' d 'Iarada' no art. s 10, e 'II
do \ct AddiGional. ubmettirla' a' lei á consulla
do Con 'elho de Eslado, foi • te de p(lrt.:cer negati­
\'0, com o lual confurmllu·se (I He'. imperial de 30
de Julho dl~ I 50 ;jlh;tanrlo () ;j:,sumpto á Camara
dos Oeplltac!lJs.

Arl. 10. Cumpete Ü:, mesma' .-\sscmbléa legi 'Iar:

~ 1.0 Sobro a divi'ão civil, juL1i 'iaria, c ecdesiasti­

ca ua 1'0 pe 'tira Provincia, e me mo obre a mudan­

ça da slIa Capital pilra o lugar, que mai' cOIH"ier.

. 2.° obre in 'lru 'ç,ãl publiea e estabelecimentu'

proprio' ti promurel-a, não 'omprehendenc\o as Facul­

dades ue iedicill'l, os Cursos Juridico", Academias ac­

lualmente existentes e outro' quae'l]uer e·tabeleei·

mentos de instrucção, que para u futuro forem crea·

cios por Lei Gera\.

: 3.° Sobr' os l;asos, e a fórma, porque póde ter

1 A~bam-se menciouadas no!; Estmlo:; Pl'alicos do Visconde de Uruguay T.

L' paI'. 102 e seguinte•.



IlIgal' a d' llprupl'i;J(,ão pur utilidade MllIlicipill, nu Pru­

yint:ia1.

4.° Soure a Pulit:iil, c cconomiil MUllicipal, [Irc 'e,

delJllo Prupo la' ela::> Camarils.

~ ;j.o uiJre a lhaçãu ela- Dc:pezil' i\lulli 'ipil'~, c

Provinciiles, c o~ impostos pilr3 ellil' nnt:es~ill'i()s, cnnl

lanto que ':;lcs não prejudiqucm a: imposil,'õc;-; geral"

tio Eslilc1o. \ ' Camaras podl~rão propôl' os 111 'io: dI)

OCWITl'r ú" dc.[)ezas do:, seU' MlIlliripi(l:' .

•' Ü,O uiJre reparliç~1O da conlril)lliçüo dil' da pl'lll:

~Iunit:i[)in~ dil Provinf'iil, l~ sollrl' a fiscali:::ilção do nm­

[)I'ego das renllils [)ulJlicilS Pl'Ovinciae:-, c i\lunil'irall~.

e rlns conlas da sua Hf'ceita lk:peza.

As de.pezas ProvinrinL's ,crão fix:lllas :,ulll'o Urça­

mcnto du Prcsidl'lIte da Provin 'ia. c as MUlli 'i JlilC'l so­

I)re Orçamenlo rias fl\Spe 'liva:; Camnl'a:"

~ 7,° SI 1)I'l~ a lTenção e sllp[JI'L".ão du:, EllI[ll'l~g')S

~lullicipae.', e PI'OViIlCi:ll's, () t'sl:lIll'll.'l'ilTll'lI!o do.' 'cus

Ordellado '.

São Eml)l'l."gu' MUlli(;i[1al~';, e Pl'ovillc.iac~, tudu::; us

IIULl existil'em IlClS 1\fUliÍl'ipius, e Prllvillcia.' ú exceprãu

di)' {Jue dizl'1l1 I'é:,peitu <'I adIlJilli~tl'at'ãu, aI'I'l'l' ,Hla l,'ãll ,

e clllllalJilid"de da Fazenda Naciollal; ;'1 at/miIJistI'3l;jo

da Guel'l'a, e ~Jarinila e dus CO/'I'ciu' () 'I'acs; t1(J~
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Cal'gos de PI' '- idl)llle de ProYincia, Bispo, Commall­

dallle upcl'ior ela Guarda Nacional, j\Jem)II'o elas Rela­

~ilc c TriiJunacs [IperilJl'es. c Empregado' das Fa­

tuidades de Iedicina, Cursos Jurídico" c \cadclI1ias,

cm conrorrniúaúc da doulrina do ~ 2.° de:'lte Artigo.

S 8,° Soure ol1ra' pulJlitn:3 esLrada" c IJaH'O"nçiío

110 inLerior da re, PJeti\'a PrLl\'ineia, que não pertenção

ti Aúmil1islraç~1l Gl'ral do E.larlu,

. ~ D,o Sobr' COI1 'lrucção de Ca 'as du prisão, lrabn-

111o, o l'ol'l'ecç,ãll e l'l'girncll dellas,

~ 10. 'olJrl' Casns de O COITOS pulJlicos, CUllvt'n­

los, c quacsqul'r A 'sociações politi 'as ou religiosa:"

: II. Dllbre us casos, ' a forma. porque 1'0 I 'rão U"

Pr'sidenLes das PI'tI\'illl'ia;; numear, !'u'pendcl', c:Jilllla

mo,mo demillir \)" EmprlJg:JIIIlS Prl)Vindar.-,

Não lli:l.::la\'a au Adu Addiciollal deGiarar 'UIl1U U

fez no art. '1.° 'm rdurenl~ia ai) arl. 71 da C'ln-lilui­
~ão que pas,êl\'a a ser L'XCI' 'ilaL!1l [das camara' du'
di 'll'iclos. () a 'selllld"a' Il'gi,'laliva' [Jrovil\l:iêlc' u di­
I'l~ilo, que km ludo u ciúaúflu de inlervir nos n 'go­
cio' liL\ sun [ll'i)\'ill 'iiI, (J que sãl) imlllcdí<JtamcnLe re­
lativos ti 'eu' inLcres 'c' peculiares. Cumpri3-II\I~ ex­
prl,)ssa L) POSili\'am nle dc:;igllar O' a'sumplu' d'e ':c
ciil'L:illl, que l'ulIstiLuem alll'ilJlli 'ãu \t:gi 'Ialiva das 111 ,'­

11Ia:; a:;semiJl \IS, puis que " da Cnn 'liLuição qUI' U ll1es-
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mo diman:J: tal é o objecto clu pre 'cutu e 'ugllillte ill'­

tigo.
_o regimen rederal 'ào us Estaelos, que razem te ­

são cle parte ele sua oberania e direitos para consti­
tuir o governo rederal, ricando com tudo que não é ex­
pre samente cedido. lO rcgimen unitario, ao illwr­
'0, o E lado é que declara quaes :L' aLLriblliçõc tia
pro\'incias e loc3Iitlade:;, qlle constituem o aorer­
no economico ela' me 'mas: c:>tas nacla cedem cl seu'
tlireilos, e menos tle soberania, que ralta-lIw', cê
ex<.;lu irameote da Ilação. Ao governo geral fi '3 tudu.
qU3ntu não é expres,a, e positivamente de '\ar3e10 10­
eal e pl'Orincial.

a conrormiclatle de 'eu art. '1.'\ e du al't. 71 da
Cunstituição devia ° Acto Addidnnal limitar a' altri­
buições legi 'Iativas elas a"sembl"as prorinciae' á ne­
gocio' e interes -e pewliarmente pro\'in 'iaes di 'lill­

elos cio - gerae' da nação, e com clle' incompliravci~;

licando o que rosse de direito e intere~ e mixto, pro­
vincial e geral, à attribuição deliberativa das mesmas
asseml)I' as na forma declarada na analyse precedente.
Infelizmente callÍu cm grave::: erros á e·tus I' 'spcito~'

e entre os tia' mais serias UJns quencias é a aUri­
blli~,ãu á que deu o pl'imeil'O lugar na orelem tia' le­
gislatiras,

A divisão elo l.erriLUl'io nac·jonal é indet:lil)íJvel ne·
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ce~:;idade dn nr~ani~nção politica, administraLiva, ci­
vil judicial e ecclesia ·tiea. Todos o~ ser\'iços d'e~las

ordens dependem (relia não ó em c.ircum 'i~ões de
cel'ta I1raod >za, 'omo .ão nas pr'imcira a' pro\'in­
ci;). na ulLim:J a' dio 'e s: m:lS tamhem de outras
ITIrllort's, Ill:leS a' 'Om::lrCilS, termos mnnicipios pa­
I'orlti::ls, m c::Ida umil da' qoae' mais ou rneno: jo­
(1;)01- e o,s ditos .erviços. A diYisão da 'omarea:, é

aS:l101pto de oroanisação jUllicial e IJoa ndministração da
ju. Liça, intimo com () interesse (Teral le Estado. A
I'eação da' Parol:hia , fundada cm razõe' c()nscquen­

tis rio e tabl~lecimentú da- dioceses faz pnrte da ur­
gani 'ação eC(jiesi:JsLicn as.umpto de inleresse relinio­
5n com qll' a 'ha-'c relacionado o poliLiro, pOI' ser
aReligião fundamento so 'ial, e in-Litui ,ão do E 'lado-­
AI'L. õ. n lI::l Cnn LiLuiç'ão.

A Parodlia, cir 'li l1I:,t:ri pção propriamente ceelesias­
Litn secundaria da dioce:::.r. corno esta, materia di~ci­

plinal', era pelo Con 'elllo dI) Trento ,I ela cr'ação dos
Uispos, ma' n'e sln parle não fu i o mc. mo observado
em PI rlugal. O Hei erea\'a a no\'a' parochia , visto a
lIatUreza L1n materia, sua ligação om o intere' e tem­
pOl'ae:\ u direito cle padroado da- dioceses, eXI~I'­

l'l'ntio-o p 'lo Triuunal da COIl, cien 'ia eOrdens. A Con­
,lil.lIição pa '011 ao Podrr Lcgi;;laLivo a cr'n ão da Dio­
Cl'se:; (' Parochias, as prilll 'ir::ls com appl'ovação da

1 Yej3-Sl) !'Oure n. origem das Parot'hias o Di('('. de rrheologi3 de Bcrgirr: o

Dirc. L1.e Couycrsação-PmoQjsse; c soure fi cl'(l'nçiio uaf; novas o Consilio de

Trento cap..1.11 8eSS. 21.
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allta 'é e illslituiç~o callonir:J, n:J furma tia;; rOllcor­
(latas; (IS scgullua' com illrlJ('milr:~u dos Hi~p()$, cOIII'IIr­
me il pralica ú a Il"'l: 's~idade tia Ilul'lnollia 1~lItru O~

Poderes. temporal e e~l'i('iLual. \0 Poder Exccuti\'o
'OIJ~ riu a noml'a ãn dos Bi~po~ 'o provimellto dos

Paroc!lu', l:UIllO c verei lia analyse du Arl. IO~ : 2. 0

Ao' alltigo' illlere 'SI'S tumpuraes ;l('cre'l:ellllo ;i pa­

ro '!li;1 illt I'esses politicos judiciae' em virtude da
COIl:,titui '~l), lei regulamentar das eleiçõlJs, e lui da
CI'lJ :l\:f1o tios juizes de paz, rui esquecido tle lodo' esles
intlJl'CSSes ger:lU", c só iJllelluúlltllJ iJO lúcaes. que tOI1­

reriu o AcllJ AudiLiull;~1 ~IS a'semlJléas pro\'in 'iac':J aI·
tribuiç.ão de kgi 'Ial' 'obre ti divisão ci\'il, ju~liLitlriil, c

ceciú'iastica da ruspecLi";l" provillcia, e onsL'gllintc­
mente ue crear novas Pari) 'h ia ' I' coman.:as, :uppri­
mir, ou annexar uma ú outra';,

A boa divi 'ãu interna ',,,em duvida de grande intu­

re: 'e provincial: para o desell\'ulvim 'I1Lo egr311ueza da~

localidades muito concorrom os rcCLI!"o' que 111 's rC:;III-
. lôlll1 da ri 'vaçãu Ü Lategori:l dc COlllarl:a:" vill'L, c pal'o­

<;ilias; e Ill:lis halJilitadas sJo a' aS"~ll1bl"a' pl'Ovin·
ciaos, qu' a assembléa geral a !'üali 'arem tao:> !TI"­

IhoramentllS. NIas a liga ão c jugo 'ro que nesta pal'­
t, c:tão u' illtcru 'ses gerae 'provincians, lelllpurôl6
(1 o 'riu"iaslicos exigem que consultadu' ,'jam todos,
o riqllllm om harmonia na divisãfJ, qllú ell~va as loca­
lidades üs dita:-i t:;lI.l'guria', Devia PI/!' con' Cjll)l1t:ia
pt\l'leneer o a_~ 'unlptil Ü :JllriblJil,:ão d 'lilJerali\'a da5 :JS­
sl'mlJl :·;I~. qlliJl tinh:llll ():, rUlIsl'lllO~ a r;)I.S dtO pl'lJ-



,illl'ia: rom allllipnda c]1I:' Prel::If!')S n 1,10. Péll'lH'III1:',

tralillldll-=,il dn dil'isiin f'lcll'siastil'a: tical'anl assim 111­

dos I)' illll'l' 's '(" lIarll1olli~a(\ns e satisfeitos. A im­
pr()rl'il~dadtl l' cXOl'hilan 'ia tia atll'iboição It'gislati\'a.
l'azl'ndo as assl.'mhll~a:' sallir de ,(lll 'il'culo de acção,
ao ('Olllral'io, ll'ro nl'ca:,iollado abllsos, deli imelllo
;\ lJrdl'l11 jlldirial e (11):' inLerl'. ~I'S ger'aes dilliclllclad(·'s
III) grJvel'no, (:ollfli 'lu:' conl a antoriúadl\ cedesiasli­
('a. Na l'l'ea(;rtn ele l'OIll:H'ras n parncltia' muilas I'l~­

ze' il:, as:; 'mlll'\ls pl'ucedem contra a olilillade Pll­
IJlira por illtt~l't'SScs f'leilnl'élCs, é paixõe: polilieas.
Para llllst:il' i\ este- males occorl'en nl) S na lo, I c no
(;1)11 'elllo dL\ I~:;tadn () expedientü c] lião pl'Ol'el' o go­
remo de 'en-t'lltllal'iu' as ornal'eas ' parütllias, rOI'
la!'s molil"L}s '!'L'adas, ,ell1 qlle l1a I\!i do Ol'çanlentn
lilsSem l:(.lI1Sirrlladas qllalltia' para o::; l'espl'L'l.ivos 01'­

Ih'llados L' l'ullgl'uas. PI",'a1 Ll'll lli 1"'111 a l'nnsidel'a­
(iii d 1 não illudil'-se. mC'tno pM I1pio liLito, lima al­
Irillllirão legilinlil dil,; as 'ell1lJléa, emhora mal runrp­
ditla. tl l'xl\l'l:ida: (' () que faz o gOl'erno para n~n

~an('l'illn(l1' n ;llll1~o i~ nom 'ar dilfer nle Juiz de Direi­
III para a IOlll:lf'{'é\ 1:1' 'ad;) (/fI !tOIlÚ/l(!/JI por inl 'm~scs
plllil.illJ~ .

Quanlo a lTC'a~';jo d' nOl'a" pal'oehia~ em conflll'mi­
11;1111:' 1:0111 (l ronslllta do Conselho ele Eslado de 2H dI'

.Inll 'iro, 1\ nesnlllç~() Impel'ial eI 10 ele Fe1'81'C'il'O d.'
IRV~. oxpndin il (;t}VPI'1l0 'o ,\ \'. de 2í do dito IIH:'Z r



~Illln, L1etcrminandn CpIL' fi:, [resitlelltl~S dtl Pl'Ol'in­
l'.i~ não :,anc 'illll'~1l1 I. i~ crcanrll) n()\'~:; fl'l)gu['zia~,

.'1,111 infol'll1açãl) di):' Prel~dns, It 'el'lo qll I nãn !Ia

Ipi, que xija a alldiunGia, f' infurlllação tios .I3i:'po,
p:lr~ cre:Jção, supl'r,' 'são 011 anil 'xação tle parochias,
ma;:; dft-sU a neeessidarll' rn 'llllante rla natureza ela in~­

tiluição propriamelltl~ r.cr;lesi~sti(;a I~ ria ligaçflo em
que com '1101 ach~lll-sl' n.; inll're:,s(ls I~.'pi/'illlap:- L' ll'l11'
pnraes.

Cr('~da ~ paruGllia sonl :J ud il'11Gia I ü a.;senlimen­
to do Bispil, póde de IH'nllul1l clTeil" lic:)r. neg:lIlrln·
lhe I.':k ~ jlU,itlli 'fio 'anollira; pois que Il Illilllll pa·
I'Ill'hn, aillda qllO I'l!g-Idar seja, pódl) servir ~ Slln Igrp­
j'), IIl'nl em C()LL'a algllma I'xnrcilar ~. fUIl(;ÇÕI~S paro­
f'iliacs, sem ~ instituição, e a[lprl)n~ã[l do Bi.po,
mmo Ú I'XPI'CSSO II~ lei di) ;30 ti ,1ulllo tle 171H. 11111

(',IlIlf1l'lnaçiio crusl!' direito ha m:lis a Consulta <1n , rI"
I:,ii l ) d,~ JII:,lit,:a dil Clln:dh, de E'taOn dI) 2 d ~lal"ll

dd IFtiô , l\ a tloulrin:l dI) Av. 11.° ;n dll () tio mt'~mn

II1f'Z dI' 1<: '1.8 SOh.l'l~ cnnslllta talllbem cio Consclho de
Esl.ntlll. COllcOI'dand,) illl,uil'al1ll'nl.e com () Conselheiro
Prl)l'lll'alinl' da f:tll'ôa, l'lllqllanl.n sl1'lenla que ns dil'i­
sn" d:l:, [lnrt)l'hin:, I1I'\'L'111 .'1'1' feitas (lo cnmmllm n('('ol'­
di) I' iJal'lllonia ('IiLJ'I' II~ dl)ll~ Podcl'es, Espil'illlal Iln
E:rll):,ia::til;o, (~ t~ml oral olJ:cl'\'a a Consuit:l-((Da di·
Vi:-:ifl da l'l'ngnnzia rpsullam con.'eqncncia:' dr, IImil 11;1­

1.11I'llí',a o::pil'illlal.. l:11 (, f) ,'illr',lIln !lli!./' ;i fi\'nllla {' fi

pastor, IIS ,1)l'I'Ii!Tfl:, 1'1'ligill:'o~, I' :1dmilli-:ll'at:in di'
S;)I'/,;l1l1l'nln.', 11'11' ::1' ('111111('1'(\111 dl'llaixlI do lIoml' dI'



Ifa~to L'Sl,il'itual; iI:'::'lIl1 (I duulrilla de ~L'I' '~la di' briu
1I111 a'to puralllelllc ci"il e 1~1IJ eslJ'êlllllU ú Heli?,ião, que
IIl'HI ao Jl1CIIO' de":J ser uu\'idu o Prelado I'e_pecli\'u,
parcr' ,i S 'crão 11m erro illadruissi\'el, cuja J'eruta~ãu

crê I 'I' 'ido lI'este pOlltu le",l(la ~l e\'iduIIGia lia ramusa

l'oll'llJi 'a entre o Mi '[)l) <lu PerllamlJuw c a A::emiJléa
Provincial I' 'specli\':J, 'u} dus filai' lIal> 'is e halJilila·

d,),; su:t 'Iiladur" d'éssa cxagl'l'ação, o Dr, .fel'Llllymo

\ ilella de Castru Ta",II' 'S call1Ol1 ltullrusalJ1'lll' a ple­
Iludia lia lIola ,117 iI< ~ ['1.8 do SL'lI COIlJpuIIlliu du

Uiruilo I~Lt:ll':iius[i(;U ulide 'I:.<illl sc L'xpriUlc:, -IIEslu­
d(lIll():i IIlcllliJr ti qllu.,l;'IU, C()IIS111[,1l1lO' 'ubro ella aulu­

I'l'S e pcssuas êlulul'isflda~, U lião \lUS 'II\' 'Il~ulillalllus
de huje 'uslcntal' a duuLl'iua up[lLlsta ~l(lUclla quc uu..

Ir'ul'a del'ulldl:JIOU' nu I'e 'illtu da as,' 'ml:.Jlúa pl'ovin­
rial, , ,li P' ele-se lIojr~ lIleSl1lU diwl' doutl'illa l'orJ'enl'

ii de que as divisa" das parncltia: sl'jam <leLJ'eLada,;

[leio Puder Legislativu [Jl'ec 'dcndo consulta du Uioce­
salllJ: a:~illl acalJou 11:1 Côrte dtl proceder () Pllc!l'!'
L'gi 'Iali\(), quandu, pelu De '('elo ue J() de S'I jLHlJru

d' IS;-"~ e formou a rrcgLlezia de Santu AllLullio

dl)S [luIJ!'e' de I'ra o'm 'ntos do outl'a",»
~tJsLa l:onl'ul'lllidfldc as'im exprimiu-,c () :\ \" l;iladu,

de (j de Março de Il 'I '-QuandlJ il Lei rL'O'ulamentar das
1'1 'ições as~im L'0ll10 tol1::lS as leis antiga', e rntldema

"l'sigll~u as paru '1Iias para êl L: '101 ração de IJuae 'quer
al'lo.' do scrvil:ll plllJliLLl. as consideram ~ '11l[1l'e 'al1O­
IIkaJ1)l'nll\ il1sliluida;: da 1l\L'.~1l1;1 sorte que ~Ó l'el'ulJlll:­

"1'111 Col1l0 l'aru('llu.', aquellcs S;)cl~I'd(lles, qllU excrWl1l



;]" fUllcç,ÕI!' parorlJiae~, \)11 juru pl'lJ[JI"iu, pur collaçno

I'cdesiastil'a pl~rpt'llla OU temporal'ia, OU PUI' tlelena­

l:ãu do re~pecliyu p<J I'()cJw, :cgundu a' lei: tia l"l'l·j~."

Teern por cOIJ:iequellcia O' Pr 'lados em ~ua - mflus

III 'io de fru:-larem a creação, 'uppl'essão ou (1OlleX(l­

I,'ão de pal'OclJias s '111 sua aut1iencia, e a' 'eulimeJltu,
() <J,:;sLllI1plu pur ::ua alia impurtilo 'ia dc\'ia 'Lel' me­
r'ddo a atLenção tio Corpo Legi~lati\'() [ara o illt')'­
preLar e I'cgular pOI' lei. ·I.':,la falta uL'clarQu u AI".
ele 2:j de uYi.'ml1ro dll HHH. qlll~ 1'l)ll1orn lelllla na '­

semlJléa proYil ria I nllerndll os limit(·~ ele uma pal'oclJia,

pa 'salJclo por bsu i\ ll'rll'lll'c)' ;'1 (Jlllra [ill'li~ de SL'U~

l:aiJiL<JiILe::, 1151) púde d,eixar (';o;la parlc~ de 'UI1COI'I"l'1' Ú

ekil,,'ã' daljuellél parorllia, l'mqll<Jlllo Ilflo 1'01' ap[Jl'Ol"(l­
dil pelu Dioee::;lIIo ():,sa 311 'I'al.'ão. \'i~lil qlln a (Iiyi~ãu

ceci 'sia:,tic3 Ó a lJa"c d:l, op('r;l~ões 01 ·itnraes.
l/icompell.nle I' in ·11/i\"l'nicIILemenl.L: roi tia Il1C~llla

surte c1ad:l ;'IS 3:,:,('mlll(';\" pl'Oyinciars a altribllicIlO dc
IllUdar a l'apil:ll lia Prll\"ineia I,rlra n Itlgar lJu' maio;
1:Il1)\'icl'. COtllO IJlJSCI'\'::l II SI'. Pimellla BlIeno·---Q (':;Ia·

IlelecimcllLn ou dl':;iglla~itIJ da localidade (la capit:ll de
1II11a Pro\'incia é COmlJI 'X<I CVIII a t1l'fL'Ztl d't'sta e com

ti ~ua sl'gm<lllça illLeriOl', IIlOI"llIl'III' L'1Jl r'lat,:fio as 1'1'1)­

\'ilicias marililllilS, 1.111 cullocadas ~/lhrú LLJI'I itllriu:" lJlIC
l'Ulllillfio COO] ouLros Estad"s. N~() c" poi - lIIWI '1111.'~­

1;10 sÓlllellLI.' dlJ :'(!I'\"il:O' I'I'lI\"ili 'iaes, ~itrl dL' cal'actel'

[HliiLicu • IIluilu ilJl[lUl"Lalill', qll ' ljUalll!1I ul,li:-; 1I~1l rora,

1l,"il.'I':"1 illulili;:;al' IIlUiLllS ' \"(tlillSU:> 1':,1:l11l'llxilJllJlllu~

gl'r,) 's da ';jpilal alJandUlltlda. 13clsla\"a que soiJl'(;l.<I/~~



,I '~lImplo' a: :ueml..I!ea::; (Jl'o\"inciae:, Li\'l's~t'rn a fawL­

daI!' de prúpôr (l lJue jul;'as~eJU l:Qllyelliellle formu­
lall<lu '('u:; pr(Jjedu~, e submellelldo·(j· Ú ~êlueduria da

a~:'lfIul'>a ger:ll.»

Felizmenle flUO Il'ero a' .\.~S mbl \15 ti c,'te respeito
collllnelLidu :lUII'U.· ma' incoll\'ellielll ':; e uillkuldadl's,

que Ilftu ha\"cf'iam, ~e parlis~e o a 'lo tia As,ernbléa

(;eral, leell1<ú dado U' lae. rnl1UanC;:'b I'I'ila~ por leí
- pl'O\'illcial. J\ da capital dn pro\'intia ua \Iagôa:, para

.'Jal'l'iú lutou CUIlJ opposição da maioria da a:,selllllléa
el,:ilii dl'LJois d:1 que de 'I'etou a l1lutlall~a. Em dous

:IIIIiO$ Iji\() r 'ulliu-se a a- 'emblea: por CLJlI\'OcaIJio ex­
Il'aol'dillaria ill~talluu-se;'t 7H, de Ft:l\' rl'iro tle IIH,~- .

Hl'lnluriu du Ministro riu IlIlpcl'iu cI 18/1,;\'

. "-> fI
'li -,

.\ atLrilJui<:iiu U' legislar $0111" a iii 'Iru 'ção publica

1'l'illwria, a prl'1 ara ta ria da ~lIp 'rior, c eSlaheledulClI­
lus pl'opriu a prorno\'L:I-a, para bl'tll " 'I' I'xl'l'citla pela.'

as' '1lilJlea' pro illciaes sOprõell1 11m L)lallo dl' ill:;lruc­
(fiu g 'I'al 'III cuja GUlJl'u/'Illidacl) (J:)~Sillll a~ 1l1l'SIlI<IS

bri::-Iar, CI'(';lIldl) "1I1i1~, I)'ceos ' lllllro' t'slalwlccilllL'll­
lus, dllllJlllln-()~, 'dillld(j-Ihl'~ reg-ulalllt.:lllos..\ ill:'l.rll'­

~ftil primal'ia s'lido 11ll1a divid'" de Estado garlJlIlirla
[I la CUIHitl/i~;IO-- \1'1. 179, ~ ;{:-l: cujo exadu paga­

1111:'11111 lalll.o illlere~~a ao IIII:'SmO, curnu ,is pro\'ill­

(ias c ICicalidad·~. II~O [Jude ~el' (riVnlivu a '~ump­

til da:; a' 'ellllJlea:; ]11'0 \'i IlciilC':: , Enl UID I~sl::ldu 111l)-



lIaJ'ciliro, gl'lillde CUUIU U Ul'asil, d '\'e a ill~l.rlll'çâll

1'1I1Jliea Ill'illJaria, de qll' "a educa~ã(J iW;l'pil ra­

\'eI, asselltar em um [llaniJ geral tIccurde CUIU U SY'­
lema [luliticu, que imprima 110 PU\'U caradcr -' pltysiu­

Ilulllia lIaeiulla!. Ora 'u dos Poderes Gl'raes pude :e­

lIwlllall! ' p\alliJ paltil' e ser, COlHO t1m'('. IÚlldadu IJ(I~

vt'rdadeiru' principio' da razãu hUI1IaIl<l e nwlllOr Ille­

L1wdu di} desen\'ul"el-il, 1l1ediante as illílXi1l1:1s di ~~vall­

Ir '1111), qlle ~cndu a I>asl: da l'dul'll(':üu IlllJl'al, furll1am

ao m['''I11O tempu ,I razün, e linalll-lla de cOITllmlwr­

S', O cUlll.l'tIrio d'isl.u-"a v:ll'iedadt:\ 6 (J ql!e IlllCe':;a­

riill.llelJl.e deve resultar de 'er (J IfIL'SIl1U assumpLu pl'U­

[lrio, e exl'lu 'i"u dI) lalltas as 'cl1lllil'as [II'! villciaes.

A ilJ 'll'IIC 'üu [Jriloaria elelltellLar cUl1lpr/:lwlJde 110 pri­

meiru gl'ÜlI (J 1'llsillO liUerario, !l1llral e religiosiJ essell­
cial ;'lludu u' IwmullI para \.1('11\ ü digllalUl'III.Ü \'ivcr na

soei dCldu; IIU -egulldo a" Ilurüus u:lIal):; das sciellcias

l1lalllemali 'as' pll)' 'icas applicada';'Is tIl'le:. '[illllo esla,

eomu a inslruc 'ã [Jrppar;ü'll'ia iI sUL eriur cunl[H'l.em
;',:, a::s"mIJié"ls [l1'!)Villl:iafj~,

Os pudercs gcr:lCs ~('aUlldu li cxcL'pçãu d'l'::l' ~, (,II'

I. '1Id 'ndu que de sua allrilJUiçüu só é a ill:,!ru '~ãu S~lp'­

riur. com illcalcula\el illCIJII\'clliellle nada l.eclll fcilo <i

favor da illsl.ruL'ÇÜO LIli [lu"o, A lei LIa I Gde OuLulJro tle

182i qll \ <.:reULl escola' dü primei ras lelLI'a' cm Lud(l~

as eiLlndcs, villas, ü lug:ll'c:i mais pupulo 'os, 'i" sl ~

res[Jeilu algumas [1'O"idellcias IUlI L'm C1l1flvril1llllllo til!
ill'L. Iia ~ :32 ~Ia C()IlSlitlli~ã(), d " IJCltlllIl11 l'IT('ito ficou

dl'[JLJi:i do Actu Addicillll;lI; Dda n1llSITla 'urLü u I)ec. tle



Ifl rll' Dez mllro (lo 182D,'I"0 na conformidade (relia no­

1111'1111 lima ('ommiss:io pal'a Mi.[a!li.ar 11m [ll'ojpclo <ll'
I'I'gulamt~lllll par::1 a' dila' 'sl:olaf:. Ellll'egno (J impol'­

lallti:;:imo a:slIlTlplO da in~ll'lIrc;iio puLJli 'a fí desrl'ipção

LI (1:; a::.g·'mlJlé:l~ legislativas pl'o\'in 'iao:;, lae, clispnsi­

<;ill's tt'm ,01l'I'ido qllC cumpilacl(ls formariam um ex­
Il'aragante rodiao (j'psla ('sperie, Á c.la altl'iblli.ão.

al'llnlcl:e n mesmo lJtH' ÚS outl'a " 'ohl'()rinc]o-Ihe (lirrl'­
rente.' qu ':lõ(~s: lião derem licar nmis 'a::. as que

1'1'('01'L1 o Vistfillrlc (\c. l'i1gUIlY com il de 'Ia ração do

:GII \'(.1l( .-PoJem as a:;semiJll'a:; [rnvint:i(1(" Ci'L';)1' ron­

sl'lhos p I'manelll's do in~ll'ucção puulic;) [nll'll fi:rali­
sarem ::1:' alllas da Pl'ovinl:i,r. Podem no;:; I,Y 'êos, c P,'­

1;~IlI'Ii'eiml'nlo.3 dil in:ll'urçào c 1IH.:edul' n griÍlI de Ba­

rhal'l',l m louras? Podem lias leis sohl'e a insl.rtlrç:ill
publica ljllalilirar d 'Iklns. nu ('onll'il\'(~n tios, (' [lllllir

administrali\'llment(' ('on jlL'lla" tli:ciplinal\: fal'.los. nn

IJlni:;;-;õl's. qUI' Il rl)digo crimillal niil) sujeita ;', rl'imi­

nalid:lt\' algnma? Compell-lIlt's Il'gislar . ohrr os :l'llli­

nnl'in~ Epi"COllil ,~?

EXPUlld,) psi a" rjlll':,liH:S rila () illllsll't' I\ultll' () :\ \".

t11~ 21 d,~ OllltJlll'O de 18'.,:1 ('m Gtlo("Il"midatlL' da COO­

:,ttlla da Sl'eçJo d'l Imp"!'it) :ln Con:('lIlil ria E:,ladn dI'

.U do 1111 :;mo mez. qUI' lI('g;lIi\"amf'llt(' 1'l':'/JlrClI a pl'i·

IIlnil'a oll:,el'\"ando ljllt' n dil' 'ito <'I Ijllll Cll!l 1'('~'I'I'-Sl'

li~1) al'It~'se pl'L1judil'<lih) Ilf~lt) '1111' compeli' ;'t;-; call1al'a,~

llltllli('ip~li':' pilo al'I.. 7 ) da Il'j dI) IOde nulul)!' I de 182H,
Qllanlll a :'I'gllllda PI'IlIlIIl11'i(HI-:B () r\ \", di' ,,. tll) .lan 'il'll

dI' Il'lVI. :0111'1' I'I1nslllla dn dila Sl'f'\:an. da meSllla



· I1rte nogaliY:lmlmll~, prJI' qUI" l'llmO dir. a r.nn, u113­
() gr~11 d~\ R,Il:harl:'l em Il1ltra,; \onl(c}ll] um lillllo. qtll'

r,onfl~rl~ ao,; titulado~ ('(ll'la enn,;idt'r:l~'ão nãn l'ornmlJlI1 ii
lodo:' n:, memhrn,; da ~()(ji 'dadl1 ('(1m inl'raeçiío do al'l.

102 : I ,I 11.'1 Constitlliçãll, qne enumera esta attriillJi~fH)

nlllre a,; dI! flori 'r Execulivo, Em rontrarin jlorí'll\
IJIl:crva o Autor - II que 11m diploma de Barharel
em 1"tlras apena' I:' lima cerl ilWO mai' ~olemne, que faz
c:erto, qne () indivirlllll de qne r\~za ,tudou lae. e lal's
mat rias. c lião ria' hOUl'ilS de qll ' falia a Constituiçiio,
Sómente púllc se~ habilitação para 'mprl'glJ5 geral'';
por aulorisaçãn do PO(\l'r compel '1Ilp c para empre­
gos dI} outr:! Pmvincia por r.Ii:,pnsi rto ela respllctil':l
as 'cmbl 'a.)) Em vertladl.\ I' o mesmo que resul!a d~l~

diplonla' c lilulo:, daull:, por -nivBI"idacles c A 'adt~­

mi;)::; e:,lrangl:'iras: a hOllra que dão l' a da $ciCJ)c'ia. [' 11;111

11a.. 1J1Ie falia o art. -102 : II ela Con-titlliçâo,
Fui a lerl:eira questão lanlllem Ilerrativamélll' dl'ri­

dida [wla Bc:,ol. de 28 de Maio ele ,ISo I. !iobre l'1l11­

:-.l1ltil da referida Se rão d~ ,12 do Març,1) tlc '18GO­
.h, rle ,19 ue Junho LI' 180 I: c 'orno ;'1 re~pl~ilo da.;
I1l1l.r(1S ~lle"lõBs Ó o dilo Alllor di) opiniãO dill'L'rl'lIlt',
C:lmo ~e pôde l'azor uma lei, diz 811 " para allingil' 11111

lim :,em impô/' pc'nas COI'l'éspnndenl.es ao~ ql/l~ c1el't'lll
l'llmprir. s,e n~o cllm[wirem-? O podeI' de Il'rri!ililr 1'()111­

prellünue impli ilamcnte o ele l:ommin(1/, e im[lilr pr­
1I<1=, ,em cl/ja I',OmminêHião I' imposiçJo a Ir'i srria 11111

mero I'f)l1s(~lhu.,

F'inalnli'nl.l' f'li mI/i lIem L1I'cididil a ,dlima qllH:,liin
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1ll'lf\ }te'o!. Jnlp. (1r. II dr SeLcmllrn tl(-~ '18~i;), sr"ll'l-'

l'on3ulla ti", pcçüü d JII:;ti a do Cnn~l'llio di' E:,lall0 (lr
:10 di' Jullio tio diLI) allno. li parrrl,r do Pl'OrUl'arlnr
tif\ Corr,a r. oohcrania ! ariolla!.

O:' ,'pnlillario. I~pis('()pap:; IIÜO p~lii() iSl'lllt)s 11-1 ins­

Pi ('Ç'ÜO dlJ [;o\'I'I'no Imperial, pOl' ser ti,: dirrilo magro.­

lalirlJ: (' l'iJlLando (\'LI' ;IS as 'Plnl"éas pl'll\'iIJt:ifleo, n('­
1IIIIIIIIa a!ll/lritlade ":,si::;1 '·III1's solm: "lIps Ill'm '1:.; Ca­
!llal'as MlIlliripa(':, (, lirilll l'Xl'I'Cpr ;, rp~p 'ito d i=. nll's­

InIIS a l'lII\rriio do cilado :lJ'l. 70 da il'i. ljllf' organi-,
.-nll-as. E~I( i=., ('Sla!lI'II'rilUl'lll.os de insLl'lICç;llI prupria-
Il1llnll~ cl'ril'siaslira, eslando ,(1):1 imn1l'diala jlJrisdll'­

tüo dos Bi-p03, lião p fiem ser ins[lPcriulladu:i por all­
II ridatlu illl'urillr. S('I ;'1 Assl'mhlea Gt','al em \'il'Lud

til) dil't~iLI) so!lerano, de qu se não ximcm as rnalel'ias
intiPIJt'lltl 'IILes dos t111gma..; da JUJ'(lj:l. compele It'gislal'
';1) li I'll l'iil's como I) l'L'Z Iwla lei )),0 G28 di' ,17 ue
SI'1 'mliro dL: 1851, ;'1 qllê l'olTespond j () DI~t:. 11.° 8:19
iiI' II de OULII!lI'O do m 's1110 allno, ~Iais IOIIg-f' de\'ifl

ililll!il ir ('sLI' l'olnnWIJléll'iil: pód '-, C porl'l11 I'l.'COJlCI'
illl \11(1)1' I'ilildo -- g:-:Llldos Pralil'o'> '1'.I,n [lag, H)9 ~

I i 'I.

: 3,"

.Illsla ' compeLenLemenLe dell O W) Adtlil',ional fi.
il','I'lIlldl":l.' pl'lI\'illl'iaes a aLlrihllil~:I() dI' Ipgislar snhl'l'

n~ 1'~ISIIS 1'111 qlll' pl'dt' Il~r 11Ig'11' :1 dl'i=.apl'npl'iar:ão pnr

Illililhdl\ 1l11Il1il'ip'l1 1111 Jll'o\'illl'ial: pal'tlr'e p;II'~1ll llul~



r',nm nwnns ;trerto I'cunill-Illr ;t dr II'gi~l:1r ~(Jhl'l' ::l 1'111'­

ma t1;t me:n a t1e,:;apJ'l)pl'i;tçiill. esl::lntlo jil dl-'lt'l'millad;1

pel;t it~i glJl'al dI' !) dI' . (·'It'lllul'o dr. 182fi. Arl.' :l.
~ ..
I. I' ,I.

A COII,;lil.ui ·~u g;tl'fllll.illtlll ('m Loda a sua plrmilllfll'

I r1il'Pil.n fll" pl'Opl'ierladt'- \rl. I i9 ~ l2.cx('(·plnOll os

l'-a";I)~. PIl1 qlle II !lt'm pllltli('[lleg;tlmPllln vrrifi(';tdo pxioil'

ii n:n I' I-'mpl'r.gn da propril'datll\ do l'idad~(), Em ,ell

(·llll1pl'ilnrnl.o marrOIl-Os fl dila Ipi rom di:lilll'çiíu rir ('a­

,os (it' IWCt'S, ida"!' ,'ra,;o dI' Ill.ilidadf', rompl'rlien­

dentlo na pl'imf'il'a rl:1:,:,e--a dpft'zfl rio E'Iado-a sr!!lI­

rall(:a plIIJlira-o SOI'CllIT 1 publico pm Ipmpo rll' I'nlllP.nll

nilll'a rx Ll'fll1l'd i1I<l l'i:1 ralamidilllp-a :'::llnhridadl' pllldi('3:

/lfl segllllt!,l-a,; ill"liluiçii 's rll! l'fll'id:1r1c--as fundi! i,e.'
(Ii~ t;a.';:lS dl~ in 'I rll('çãu d<l 1T1l)(',irlade-a cnmlllodirlarlf'

f!f'I'f1I-adct:t)l'f1·~tllllldi'·f1. '~Il fallflllclilllflllLilirladplI1l1'

Ili"ir);" tlll pmviOl;ial. por i 'lo niín deixeJll dr liral' r.sta

COIllPI"'il,'ntlida m SI1:l di:posiçiin. 1~1I11'~I:lnll) rlilTit'il. I'

mal Ptldl'llll:l;) A ':,I'IIlIIIt:';j Cpl'fll fll'{'IIP:lI'-'t' eom:l vl'l'iri­

eaç~ ) dllS ra"ns da dila uliiirlad,'. rOllf rill n ('ln Ad·

diriollf11 ;'Js a:::.emldéf1: pl'(J\'inl'illl'., m cOlll'ormidaill'

1:1)1n o fim pal'a IlIe l'úJ'('1Il in:::liLilit!::J:::, <l :llll'illlliJItI Iii'

Il'gislnl' .obl'e O' mc::mos,

.\ gl'<lnc]' illlpnrlf1nr'ia da pl'Opriecladc lia 1I1'r1f'11I :n­

('ial, a exll'n:::a gnranlin, fju deli-lhe a Conslil.lli(~o, II

[',Ido d,~ .iii ::Jdlal'-:ü rlel '1'I1lilla(1:1 pM lei g"I'}11 a I'urllla

da d":;lpI'Opri;l ·~n. P'II'l'I'I' não dt'ix::lI'l!111 lll:1i~ Iilgal' ii
[';ll'l1ld<1I1,' It'gisl;lli\'il df1" ::l"Sl'nlhl('n~ :nlll'l n"I(' nsstll11p­

III. pl'illl'ipallllPIlII' l'ln \'isla dll Ilt'r. 11." :Hí:l dI-' I':! di'



·Iullil) de IS'(.i.i, qu' p6z elll Iial'lullllia COU) a l'el'ul'IJla

ruO 'lituriollal, ne:la pal'le, a di~l'u~ição da lei de !J t1~

,'etembro de 1820, COll1quanlo Pfll'Liwlal' ao' t::J~U

I' fol'ma de de~apl'oLJria 'TIo pOI' utilidade geral ou mu­
nicipal ela crI 1'1 ' c.umo lei g 'I'al nTIo pá<.le e~te J) 'c.

dtix:lr de 'er applit:a\'l:1 Ü 3t1rilJuição \'ertente <.Ia' a '­
~eml)lé:l3 [Jl'ovinciac:.->, e 'ul'\'ir-llie' de I'egra, limitall­
dI) a III ''';Ola allriuui 'fio Ú vCl'iricaç.ão <.Io~ ca:;ús <.Ie

1iL'~apl'()pl'iação pr)1' utilidade muni 'ipal ou pl'llvillcial'

i~lll é ao quanelo tenlia aIO' '111a lugal', pOI' dal'-::-e

qualqll 'I' du' <.Iilos r:l:'->u~.

'l\'llllo as as ·elulJlóa:.-> PI'OVíl1c.ia· Jil' 'ilo tI~J legi lar

~(JIII" a l'orUla tia de,apl'o[.ll·ial,ião [.lUI' IItilidatle ll1ulli­
ripai ou [II'U\ ii) 'ial, nec.' 'Sal'ialUelJte das ti ilj"1''lIte '

liil'OlaS re 'u\l'il'f\lllimit.a~õe:;Ji\'t::rsa', 'ulltra a igualda­
dI-' dll:i direitos tlus dtlêH[ftu' bl'asileiro', j)l'iIH.:ipallll '11­

le eln 11Iatel'ia de tanta illJ[lul'tan 'ia C.OIOO é a [1I'U­

pl'il'datll',

• " IJ, ~,

FUI IJem dada ;'[:, a ':erubl: a' pro\'ill ·ial'l:.' a alll'l­

"lll~àlJ d' 11~(ri 'Ial' slJlll" a puli0ia l~ erlJllumía I1IUOI­

t'Ip~l, jll'l'l:l'delldu pl'opu;;ta da;; e<lIllara ' lWUJl)l'eli 'lIdl
da. lia pala\l';l-ul1llll1icipal)) a' antel'iol'es-upulil'iCl

B t\\'L1l1llllliaIJ, 1'11II1n illtel'pretou a I'i 11." lU~j ti" ln
d,' MClitl ti' IH'lU. al'I. 1,°) pahlvl'a pulicia ('UI S li

iiiaI , illllplll ,(,lltidll l'ulupl'elit:'ll(lu ii at.ll'ilJuição du.

jlodl'l' ':; E~l'lllli\'1 u Judicial, OHII '(andu pela 111;)11(1-



31,0

tl'llf:ão, e defeza da 'egurança i1lkrllil c 'xtel'lla dll
Eslado n em seguida a ob er\'ancia e dfectividade
das leis, que garantem a liberdade, :l honra, ii \ ida,
a prllpriellaLle dos ridadJn', " protegem a ~e(rur.ln(;J.

C,Ol11ll1odidade, nlullridaclt·· pllillin::i, () respeito ü Ik
liaiJu e á moral, b:;lende-sc aillLla a acçül; polirial ú
prevellir ;] 'cidcntes IlIlmano,', n allenuar, llU sulJtrõliJir
o illlli\'icluos dus 'lluilos dlls pillllllmellfls lIalul'ae,:
c lú'sies entidos diz-" poliria ,ldminijraliva, judi­
cinl 1Il'l)villC1al nlllnil'ipal, sanitaria, &, E ljlléllllo mab
providelll.e é a ol'gani 'açiio dll I';slado ;'1 talll.o;; mai~

olJjeLlos appli ';]."0 a lJu;)lilicaçãu poliria!. A [lulici:l
municipal, UIlJa das di\'isões d;l gencralidacle--«jJllli­
'ia»), ioc!ue-·se lIa di\'isãu geral LI '-adu inistrali\êl, t:

jurli ia!. Só pilr:'111 0 da nltrilJlliç;w das asslJUlWas
pro\'illciaes a plJlicin municipal admilli:l.ral.iv3, ' l'nl­
Ilomica, prel't~dendo pruposla' c1ns nrnaras. É pi'opri;l·
mente nquella, cujo olljecl~l ii Ord. L. 1.° T, 66 ~ 2H
à 30 COlTIprellCllllcll no \\Jcalml" plJsluras: [J :oil l)

mesmo \,I)cahulo explicil.<llTIl'ntll dl'UlIill a I 'i do I,"
tle Ouluuro de -1828, ar!.. 56 it 73, \. polici::l adlllilli~­

ll'ativa tio Estado, e tia' Prl)vinc,ia;;, a judicial tias III­
calidades i}o cxclu 'ivamenl.Ll la ill.l.rilluiçãlJ dus Pudl'­
res (;el'ae~,

A puliria e l'cullolIJia IllUllil'i[1al'~, 1IIIIilalIdo-:,l' ali 1'1'­

gilll 'II C go\'erllu illlerllo c particular dI).' IllUIJil'ipillS,
aLI e·!aIJelecillwlJl.u das IlIílis ::iilllplicl~S III 'didil.' d'lIr­
delll, Il'allll'lill~"ade :.'i1ll1li1'idildu pulllirils, de 11('111 p~­

lar, e IllOralidade, de culI'IlllC'rciu, 'illllu'l.riil, 11I<lIJlell-

./



dil a iJôa lú, (I:;~I\"'lIralltlo <I 'uf'li 'il."llci;1. e Ilua qual i­

d:ltlu tlus river "', l' du (iljedo:o; inciu5l.riae::: ruitlallt!u
da CUII:; 'ITI()O, C bum l'~l.adl) da' esl.rada:, (;allli­

lIi1ll:; pulJlicos do l1lulli 'ipio, da pi' '\'cllção é plllliçãu
de deliclu' ti peqllena 11l011l.a dl~ que :e não un:u­

par:lIl1 a:; leis a 'ral.''', e l) mai:: que con ta dos rila-'
dtl:> artigo' di.! ki le I.Q de OUlUUI'O, ju lamenle :;10

da allriiJuiçãlJ It gi:·:Ialinl da: a:,::e!11bléa' pruriIJtiae".

prl'l:cdl'lldu [JI'O[ sla' das l'amal'a', t~ LlJII::lituem (J

g1l1'U1'l1O c 'lJIIOllli 'o das I'illas. e cidad ,:;. Ca 'u: lia pu­

I'elll om ljlle ollj 'do: d l pulicia lllulJicipal callem IIU

dominiu da adlllilli::lralil'3 geral, li da [Jolicia judi 'ia!.

istu ê qU311du ILlIJWI11 maiol'c' [JI'upUrçüc5. It [lur
l!xCllJplu [ll'llprin da !JtJlkia Ulunil:ipal eritar rixa', (;

dissolver ajulllamelllos; mas a,"umiJ1l1o aqu'lIa' 'al'a­
ctl'l' lUll1ulluario 'e:,lc' rar<ltlcr ,,'dicio 'o intenTell1

ii policia jlldi",i::d, e (Ollla o luuar da l1lunicipal par:1
dis:<I)lv-d-llS e reprimil-05. Cumpelem ii [Julil:ia IlIUlli­

rí[JaI <1:> 11IL,tlida' dú silllliJridado lllllJliGa: :e PI)I'I"1I1 11111

l1a.~ellu ill\'illl j il localidad', UII part' da [lro\'illl:ia (lll

tuda "'Ia, cumpru Ü ildmilll.~l.l'a\~() gU1"l1 il~ dila:' 1111'­

ditl<l~, l' ll-tr as [lru\'idunciils 1t1l111:Jllam 'lIt' [)LI:5~i\'ci:,.

pari! I' '[Jl'illlir U 11)(l1, /lU ,\\I til '11/.1'; llllenll<1r-llte os 'f­
feitus.

;'\() <lllligl) regimell 'Sll'S 111 ':,l1l1IS a:5:ulllpll)S {'oll.li­
11I1,11l1 a: I'o:,llll'll:': o:' c III:,elllll:; II:' pruplIlIll:IUI. dl,­

l'tlli:1I11 l' \ ul(l\ :1111: (' I'edllzidu:, ,'1 PO:,lUl'll:', I'uIJlil'lId:l:
()~Iil:', jlólS:5il\'aI11 a :'l'r h'i:, pl'culial'l.'.' du:, 1Ill:'~IIlIl:,

'I tiL' ~I) [lelu Hei [ludiillll :'l'I' 1'I~\llgllda:'. Os CUI n'""-



lI"re~ ('I'ê:lll1 ul>rigado::- a l'l'spL'iLal-a~, 1':\l:l'lItal-ê:l~, ú la­
zel-a: e>"l:'L'utar: n5u Iiles era lJCrllliLLidu su '[Jl'lIdúl-,b,
, :0 dar L:ont<.l ao Rei das <jU ' eram ITraYUSll~ ou COII­

traria ao uem e intere:ses uu mUlIicípio,
.\111 '~ua rel'llrl11a :;elJlell1aIlLl'lllenL' 'lJm[J~Lia ti:; ta­

1J1lIr:lS mUDiLipaes fazL'r ~ua' [lU '[uras, ma~ dependl'lI­

du da ilppro\'êwãú dos 'ull'ellw,; gerae:; ue provinri(l,

qlle as podiam a1LU1'3r, UII reful'mar; c sem a dita a[l­

lll'o\'ação só lill1it1l11 vigor por um allllu-Lei dI) I."
de OUlllll'o r11~ ,1826 3rt. 72, S ITl flln lamelllu lia Cull­
Sliluiç,ão, i1esaLLelldelldo U l',;pil'iLO mUllicipal _ I'Udll­

ziu ti lui ti silIllles illiciati\'a U dil'eitu lle prupusiçãu, dis­
L:USS;IU, ú voto com l'ul'ça legislaliva quu \,illilalll as

(llJligas eallHu'as qllallLo i'i pusLuras, Tudavia, depois
dl; apPl'Ovadas e:ilas, lIãu podialll U' CUlIsulill)s aILL'l'lll-a.'

UII re\'ug'al-as 'elll [J1'(lpllsla:s das caUlal'a', 'OlllLl de 'Ia·

ruU a lei tle ';H de OllluUI'() d' 1831 al'I. :J,"
O A '\t) Adtliriullallllai' l'a\'ilravul ;i' pruvillGÍa' que

~,: luulliri[ ~liitlade', :Jdoplillldtl a dispo~içãu da I 'I dll
I," de Outubl'o [J<J' 'UlI Ú· <.l:st'll1lllé:l· pl'uvilll:iae: (1 LlJe6­

Lua a!Ll'iilllição, que ~lJlll'e a::: pu 'lul'a' Lillilam u:; rl)n:e-
IlJo~ g Jraes; pelo que t'1l1 L:l)lll'ul'llIidad' '0111 u al'l. :-1."

da lei de '25 de OuLull1'i1 dI' I~;II uãu [ludelu a~

(J::; 'mliluas selll prupostas da: L'alllaras rL',\ UgClI', nt'lI\
(IIL~r;lI' as pusturas Illllui ·ipaL's-A\'. de -:H L1~ Ja-

t II ii U d HH,4, eUl L:ollseqlll'lI 'ia da He:1I1. Impel'ial
de li d,,: r\uv(~1I11I'u de 18".;) ~ldJI'(\ rUllsulla riu

COllselbo d·' gsladll' ti 'i I li' ,JlIIIIU III IIJt'·::-IIj() ~l1lllll,

-Resul. lmp. de ':1.7 de lJezl'I1i1)I'(I de I tI;} I snlll'e LUII-



',illa da Ser~f1o do Impl'l'io do Cl1nspllll1 dr' Eglilelo dp
',. do II1L~mn 111l'Z n AfiliO,

IJ I1I' Ingic;l LIlIlsrqllelll'ia' da f'lalli;lIla- ccpl'eredt'ndn

pl'l)po;;:la:, dilS l'am,lI'a:,ll, t' inLfllllp:,lal'nl riolill'inil da Ipi
ril' ':!:) dH Olllllill'n dll It,t~ I, al'I. ;~.'" p. ritaria:, rOll:'ld­

t~,~ I' !'l':,olllçõl':'. lI~() dl'l'l'l1l 11('111 pr'ldl'm as :I:sl'lIlld,:'a.

nllpl'al' n, pl'opo5la,.;; da..: ('a Illa 1':1:': 'umpl'il1do-lhp.; ap·

pl'o\':lI·a:>. nu I'I'pl'l)\,al-:l'; simpl~rnl~l1te no lodo, ali

t'm pal'lP: c]o I:nnll'al'ill I'Rl'iall a CXI'I'I,f'1' \'f'l'rlarll'ira

inwialiva, P, illl1:,ol'i, sf-'I'ia n riil' ilo r1'p;;la ;', ql1P (j (1­

rilm a. ramal');; I'pdllzida:,.

\ Il'i rl'alll:I''l.a, dI 'Z I· dI' Agu:to dt\ I iDO qlll" lIlar­

ra A Allrihlliciin do;; 'ol1:'l'llIn:, mnl1il'ip:lI';;, menos dp­
talllarlA, qllP. a no:,:,;] til) 1," di' O'lllilll'fJ de 18~(j. llfio

~r'l a rxrt'dl' t'm liilel'alidadp, rl)mo ali Arln delirio­

IIAI, srnda ~':,Ie tnuilll lilJl~l'al :'t., pro\'inciA;;, o esra:,:,n

para ",/ln1 a" mLlf)iripnlitlatl~',.;;, Por arjlJ('lIil Ipj pntll'lll

II' Cllnst'lil/l:, I'l glllar :IS mall'ria;; ('oll(jaria:, ~ ;;na ar!­
mini"ll';) ,~(), I' p:,latuil' :oill'(' a;; inrl':I{:fH'.';, /-JOIbil',­

Plú'is ri/I Cnl/I'S ri" IJ}'nil fll/lililll/l> 1'1 :Id/II, ll(/!!, 7,4ri,

K .' o, ;),

:'Ia mi~~;t() d;];; ;]~Sl mlJli'a:" de IrAlal' c prom()YrI' o:,
nl'l{,)('itl~ (' illll'l ps:'!':' mlllljripal':' I' pl'l1\'inri:u';;, nrct':,­

.'al'iallli'lIll' inr!tll'-:'t' (I alll'ilJliÍC,~lI di: fixar a:' 1'I':'I)['rti­

. \'a" d"~p,'za,' I' (J:, nll'ílls Ilpr'n,,:,al'ins ;l ~fllisr[lzl'l-fl:',

:,\,p.'ta P:.lI'II',IIf'1ll lia lin:ll - cc a.; camal':l." pntlt'l'fif) 111'11­

PUI' ns III1'i,i;; til' lli'I'III'I'I'1' a:' :'II:lS t111speZ[l~)1 Ilada lia



qun 1IIII.al' lia ili~po:,i('ão rin \'('l'll"lIle ~, ~t'lIãl1 I'llllflll'­

midac\ ('1111) a l'\all~uICl dI) ~ anlt'(' drnle. O Ill['~nlfl

pOI'p.rI1 lião aconlcc,p fl rp~prilo (la r1all.'IIIi'l-I't 111 lall'

lo ljllP I sll: (impO~ll1s'l lIittl pJ't'judiqllrm i'lS ill1po~i

ÇCIBS rrenws til) Esti'ldo, "Iofio l;"io \'i'lgo fie P\llI'inlil',

improprill di' lllIla lei, I' Ipi rOIl~lilllrional. rllOJo ;1

tia reforma, não (, I'nll'('talll.o I) IlIliro dnl'I'il.lI fi II " 11:1

11'I'SI(1 i1i:posi iíll: 1l'['ra taml1l11l por ara, lar-SI' I' iII­

\'PI'lPI' o prinl'ipin dpsiglliltllll' dn, ilil'l'itos l' alll'iillli­

(i)(~: I1lllllil'ipal'" (~ inll'odllZil' 110 S,\,,.;l8I11a Il'ihlllal iiI

di:'linl~t:ío, dll\'idas (' ('omplil'ar.X) ':" ['1)111 a nniil;ltli, rla­

I','za (J ('Pl'tl'za, qlle lile são ('S:':PIlI'iat':",
~n sysl.ema fl!lli'l'al Ú da 311lol'idalip ilo:, (.; 'Iaillls

qlw emalla a aulol'idarJe g 'I'al: ludo que 11;111 I' JlI'III:

Illesmo' 'cdiilo, e cxpl'e'sam 'nle IIfll) ronslilllP 11 gll­

\'rl'no federal, ou não (' 11 'essiJl'ia l.:nn~L'fllJ IIl'ia di'

:'11(\:; al.lrilJUi 'ões perl.cl1l.: 1 <'I aulol'idilde d()" E~I:)(lllS,

l iJ sy lema Unilal'il) de dirrerPIIle pl'incipilJ 1'\11;111<1

:l Cllllol'idade municipal [', pro\'inc.ial: u I.Ulln fllll' 11;10 {,

expressam '[1 te L1cl:lal'ado pel'lencl'l'-lIll, ou necessal'ia­

menle n~o I'e~oll(l do I'C'pCClivlIs dil'eitus c :1l1l'iIJlliçÜI'~,

pertence ao podul' e aulori(larlt' li:1 Nar)'ío, Esle Il'ill'ipill

teve o A 'ln Acldiciollal r\rj . rguil': c C'nlretantu d'ell!'

:1fil;:;loo-se lia importante lIlal('l'ia dos imposll s: a I:lall­

:,Ilia não (j a coll;-;eclllncia d'ellc ma~ do opposln pl'ill­

t'ipio, -'c 1Tl1ndn clla a mal 'ria lrilJllla\'el pel'll'IICe l'm
!'Cura ;'l:; pl'o..-illcia" e mlll1icipaliLladcs l:OIlI ex(' 'pr~Il'

da pill'lr, ('m qll' II nham r('caliido a:; impll:,i(;lle:, gr­

1':1I'S dl\ E.'I;lllit. .\'; II~i~. 11," :lH til' :1 di' /l1l111i1l'1l di'



IS:JIt. c n.o ln di' :31 de OntulJl'O ele 183:;, priml ira:,
fllI!' dl'pai: I di) A(;lo \dtlicional fizl'ram di\'i:,~n cle
I'ccéiln u tll-'SPUZJ rr ~l'nl'S c pro\'inriaC's, n~n liHarnm-se
dll callil' n'I':,le d -dir '..\ st'gltnd:J, mai: explicila qUI'
n pl'imeiril, IlI) :.Ir!. f) r1ispoz--Os duis por cenlo dI'
exporlação tk j1rl)durcào Br::l:,ileir:.l, ficam elera lo. ;'1

sei' PUI' C1'1110. nlJnllidns O' 'inco adeliciolJa s n que
pngarl'1l1 di' di::.illll) aquclll's rrcncros que os paganm
lia t'xporlaciíl) para l'óra tio lmperio ces,ando qU:.II­
quer ollll'a impl1sir;lo sullf'o o ln' Lna 'xpol'lação; fi­
cantil) o roslo tia CjllOla tio.' disill1o' perlCIIt: 'iltlO ;'t

I'entla das rl'spe 'liras Pl'Ilrincias. I~sla di:,po, ição lião
t:nmpl'l~llelllllJ o' COIII'OS dn Hio Grallele tio 'ui lJue
conlillual'f1o a [Ja lr;)1' os r~llle por ceulo. o ar!. ,II

dusignall.llo Ú Il'l'uila geral f}S illll'O~içÕé:', tlet:\aroll
nu ai'!. 12 que liraram l' 'l'lL'11 'OlJtlo ii 1'(' 'uila pro\'il1­
l'ialll)d:.lS a,.; impusi '!lu; Ilãl) 'omprclwlldidas 110 al't. II.

Cumo \'(~-'" rui a II'i na tlivisãll da rl't:eila provillcial
Iillil mCllo' \'nga lJll ' a clausula til) rerlellle " ara 'Um­

dO-se, da IUI\Snla :301'1 que ella, tio principio regulador
dos tlil'cilo~ municipal':; l~ PI'Oyillciaes, 'da:; allriIJUi\.'I)(~:;

nílllll"ll~"; das as' 'mll'''a:; legi '\ali"lJ:, provinl iac:. O
illl~unv '1Iil~llle:; d-isln 1I1IIgli l'ôl'arererir, ma,; no ele '111'­

Sll da analys" 11~1l .~ pt)(\el'~ll oe 'ullar,
[llvertendo II principio úcima dilu, não deu a h-i Ü

I'I'nd:1 IJI'l)Yillrial qllllllLO neco' 'al'il) era ;b dlJspeza~

I A J...ri de 2·l (1(! Olllnul'o de 18~H foi:1. primeil'!\., que cm l'ela,Jo aos '011'

l'ClllOS o{'I'ar:. ele Provim'i:1 fez 11i~tinN.. :io lIt' rcrula (' IlcspC'za gf',J'iH':i t' pro\'ju'

ci:wi>.



propriamentc ela~ provlncla" e nem de ontra sorte
l~ra-llle pos 'irL'1 prllced r, ;'1 n~o (k-faicar n r-'nda gr­
ral, tornando-a in:ufTil'ientp :J' (\rspezas gernes do
Estado, r\ t:all:a e I'olpa (['est::l, r outras di(fjclllclades
calle ao Aeto Addi 'ionnl, concedendo ;is Pl'Ovintias di­
reilns, como se fossem I~:tarlo. fldcrado. 'ê\S 'IS­

semlJléas provinciac' alLriblliçües H,üI'IJilante' rio dis­
pusto no art. 7,1 da COllstituil,,'à( ,e do sell pl't)prio al'I.
",0 s"m aW~ndel' ;', pODen populaçi:io e riqul'zn rla~

mesmas prc,villcia .
Na <.;onl'ormitlade rio art. ,12 ela lei ficarnm pois pt'r­

tcnclJlldn ~I receila provineial a s guintes wnlri\lIIi·
çües--Dc Policia-·Decima orbann--Dita dos lel1adn$ l'

Ileran.a'-Direito de pore nlacrem--Dir 'itosd' agonl'­
dente-Imposto ri rei..; em Iii ra rll) carne-Pas:agem
de rio -- oms velhos rlimito. -Proprin prol'in·
cines-Disimo '--Quola do di imo do a llcnr-Quota
do disim() (lo <.;ar"'-Terças pnrtes ele Oml'ios--Oirrj·
I,)s lk Cllant.: ~llaria-[mpostos das r:a 'as de \'ililo f'

modas-Emolumentns rle pas. aporl.r. -Imposto snlll'f'

segAs-Bens ell) c\'l:~nto fMa cln municipio da enrlr.
SI\ni\o o pro IUt',lo rio todas estas 'ontrilllliçíics ill­

'I]flieil nte ú. despi Z;)S [)/'I1\'inciaes, I.ecm ns n:s('l1)­

hll:'n.~ (xorbitarln -tia aLtl'illuiçiío, ~l1C se 'undo 1'~11' ~

Cuml1tJIC-IIIl~s em matcria dI! impostos, .iii pOI' I)('t'l's,'i­
Llnde rir. all lT l11Cntnrl!m a I'l'nda, j;\ pOl' OH. :;::;0 dI' til'S­

[wza, I' ahuso da mesma atl./'il)JIiç:io. GLI'nlmenlc J(Wnl

estalwlecitio imposlo. c'-Inl"a a rlaLlsuln-«mmlalllo
qlll.l estes nfto I rejndiqlll'J)) a,; imposições gernes do



E~ladu. li Não ~ati~l'eila~ Culll as 11uuta . tio' direitos de
exporlaçãu, Goncedida' pelo art. !) ~ G. o da lei de 3J

ue OutulmJ de J83n teem accre teotado impostos
ii cxporta<;ãn para róra do J.mperi . A terminante dis­
posição do al'I. ·12 dll m '~II111 • cto Acldicional não
lhe. tem 'en'ido d 1 o\)~t<J(;LJI(J para tributar a importa­
tão c~lrang ir<l, e u" outras Prúvincias.

IJara e~labele(erem impu 'to' de exporlação [Jretex­
l<Jm que o art. 12 do A'lu Addiriunal ,ó veda-lhes trear
impostu' de importação: como ~u us dilO' imposto'
não prejudicas~ '111 <JS inlpo 'iç()(~s gerae' LIa E~lado: en­
tretanlo, :Jpc"ar da propria 'onli' 'ãu de erem-Ihes
vedadus os impuslus dI.' il11[lol'lação,nãn tpem duvidado
lL'gisl<Jr 'oiJ!'C elle~.

O' impo 'los de exporl<Jçi.io lIãu só [Jrejuc1icalll a
iUl\lO 'içüe- ger3 " do E'lado, (jOITIU tJrande inf1ul3l1cia
exercem na importação, e por amlJas as n.lzõcs lião pó­
dem LI' as 'emlJlea' povillciae' estabelecei-os.

Pela relação intima da exportação com a imporla­
çãu, e granLle inf1uell 'ia no col11m reio eXlel'llU, nãu
[iunniLLc a COIl,'l.itlli 'ão federal do' Estadus- lIidus
Ü IJUnltlll11 'Estado, em o GonsenLimenlo do COllgres­
so, e~lalJeleGer impo -lo ou direito algum ~obre as illl­
pOl'ta(~üe:; () u ex [la rLa -ões. ü ex 'epl,ião do ti ue 11113
róI' alJsululaulLlnle n'(1.' - 'al'io para a execução de sua'
I'i' de ill:;pec~ão: o protlutlu liquido de lodo' o' di­
rL'ilú~ (} impn 'lu: L'slalJeleGido' por qualquer E:tado
stJiJre as illlporlaGõu' e exportações fica á di 'pú'iç.ãu
du Tile 'ouro dus E:;tados- lIi'dus; c loda a lei Ll'e~ta



nalureza "sujeita ~ I'lll'i:::Ju e an cOlltraste du CUII­
gr~' -O---SI~tÇJU dl:cill1a ':P da CUIlSlituíção F 'dera!.

Ora, 'Cem E-tados que apena 'cedem partl~ ue :lIa au­
toridade 'ol)eralla p::lra a formarão dl) \'iIlClllo,c goreI'­
no feueral, a 'sim ::lcontece pUI' utilidnde du CüIllIllI.'I'­
cio geral, muito mni' der' til' Il'c'te ,raiz tis 1Jl'u­
I'io(;ias, que ,em autonomia con.-litl.lem unidade na­

cional. ma razãu cirnllllst'.lIIcial occor'l'e juntaml'lI­
te; c é o l':' tndo mOIPtario, qna:e exclll~i\'o de pap 'I
mo da: l~m lal (' 'lado, c falta dI! moeda pl'eL:iosa, é
Lwln exportaçJo que liquidam-:e as eonlas da importa­
I,JO e trangt'ira: e all'eUall\lu () imposto [Jl'ovillcial
üquella, pruduz rl'rf'rl'IISsil'ôlnwnl.e o I1ll.'SITIn offl'illl
n'esta. '

(;OITIU leHI pondel'adn o ConselllLJ de Estado, em ge­

rai é a import:lI:,ãu que rugula a expul'taç'Jo prin 'i pal­
IIH'llt \ nos raize: agriL:ola=,: e sendo fi pr 'ço lll' m'I'­
cadus da l~ul'Opa n I't'glil;)dor riu 1'(1101' !ll'l'mula\'ei dos
IlUSso:, pl'oducto: ri,' (:\llIIl'lariíll, illlitJ fju(1ntl) :ln'eela
a e'la reage na imp()rla~:ão, ' púrlt' pJ'('judll',lI' n I'f'n­
da qlle da, me ITI::l I'l'sulta: p ,lo qu' impli 'ilament 1L:­

l'i,ll11 as assellJbléas legi 'latiras prorill'iaes direilo de
I'l'gular a importaçi1u podelldo pnjurlictlr a relida
d'ella, ,'e tires 'em I'antlrlade ti' inlpor S()llI',~ a l':\pOI'­
la~ãu.--Consulla du 1:3 tlu Dezembru de IH;jil-A\i­
::iI)' de 7 du A-gu:ilu de 18W-:J e í de Ailril ti' 18:)7

suiJ 11.°' 172.9 e '(:JG-I:J d' Julho, e '1.'1 de ,\go:to de
18l)l),-- Veja-:'e a allalY::'0 e L:Ulllmelltario do arL.,l'Z:
e. 110 I. o \'ul, (iu' Estudos Pral iLOs, SUl.:tões V e \ I, as



dilr'rente, que 'We' e opiniões sobre a maLcria d'este
~, 'diLl) artigo,

O direito d, illit:iaLi\'a da' Caniara5 sobre os meios
de oc,GOrrcr ús d" pezas de 'eu' municipios é, como
a ini 'iati"j) sobr' as posturas, um v :,tioio (;ullser\'ado
cm r 'conlle 'ill1ento do antigo dirciLu do' cOllselhos,

'o I' aimrn passado I adiam e.te:' esLalJele 'er peque­
nos impnsLo'-<clilllas», Ijllandn Il~n 'hegnvam ~uas

rendas p:lr:l as de~pcza:'. ~ras não era cste direito
compleLo (01110 o dI' razer postura' poi,,; que primei­
ramcnte dal'am os CIlIl' 'lho: parl(1 da ne' ':,sidade da
I1nla ao Corregedor, (IIIP illdo a Illgal' cel'lincar-:,u
LI'cllil, se aGila\'a alLullllivel IOI':1'\'a ao CIJIJhL'cimentu
do Hei para prOVL'r ('Ilmu hou\'t'ssc por IJom ('om me­
IIUS 0pllrl's:i:io do povu. Se ti finta era para s ,guimclI­
lo de algulll reiLu do CIlllsellHl 'cl"\'iam os \ crca­
dures an ,Jllil do r'itn, (' "t, dava carta para fintar
wm :11110ridadl' dI) gl)\,el'llillIOl'. Oll rE'O' 'dor: nãu '\­
reLI '1ldu (Ii; '(, '000 I", podi:l n Corregedor da Cl)lDan;a
auturisal-a.-Ol'll. L. 1.°, T, OG. ~ ~ lO c 'ti. Limita\'a­
'U lI'e 'La mnlel'ia () pi 'IlU direitll das Call1ara.; Ü pe­

qlll~lla il1l/l ,.;iÇ~lU, 'liam ada bolsa pilra a dcspeza da
'ollllucçüu de pr 'su,.;.-Ord. l:ÍLada, : 'I',>.

U I' 'gilllun wllsliluálllal 11\)[1ll1lllalll a~ ralllaras
aos cullsclli(ls g 'ra 's de prul'ilJl:ia o: 111 'j()S de illIg­

IJICllLal' ,.;ua:, relidas e ii Ilel: ': 'idadu ou utilidade Lle
fazer algunla '\LraurdilJaria a[lplirLl<;üu-'L>j du 1.° do
Outubro de Itl~8, al'I. í7: I SL'IIt1u :Jp[lru\'adu..:, iieguia

u prujúl'lu os terlllO' de 'IBrados IIU i1rL. S'. u :cgllill-



te' da Cl1nstitui~ão, O \. 'I() Addiciollal dalldu ;b lI'­

·cllliJléa.:i pro\'iOljan' altriiluiçãu de e:::laiJcleccr illlPO"
to' para as dc:;peza' Illunicipaes e pfO\'illciae', lJ1

altençãu ao antigo direitu da~ 'amaras, ú ao' coulie­
cimcuto" mai' exado' que ella' Icem da lIeces ·ida·
de: c rccurso' dos mUllicipios, aulori 'uu-as a fazcrl'llI
as rcsp ,cti\'a' propo la', I1l1d<l <ldialltando-llics au ljUl:

liullllm pela dila Il'i.

: ti."

Ua attriblliçãu do i.llltúcúdelltú ~ I'l.l 'ulla a do actual
por CUI] 'olJuellcia iugica, raz~1) lItilitaria, c COlll'urmi­
dado com a' di 'posição" da Cun'tituição 'ulJre o m's­
mu assulllptO. N~u -(~ tem ?illda rcalisadu a rcpar­
tição da cOlltribuiçãl) directa pelu' municipio' da
pl'IJ\'incia, c Ilem de admirar \, aconte 'elldu o me 1110

lia alia região du E·tado COlnO nutou-se 11i.l ;\IIalyse lJ

cUlllmentario do ~ 10 du art. 15 da Cun~tituição. ~Ie'­

lIlu Ilão :0 tem determinado I 'galmolllo a di 'linc~ãu

clltre coull'lbuição dirccta, c indirccta, e so Lodus 1)'

ilJlposLus directos, ou su lao' o La s de\'em ser repar­
lidos.

Pur tllCsuural'ia' erca I;]s pelas a 'semiJléa' cm \'ir­
tude. de sua atl.l'ibuição tributaria faz- e a arTcLada­
çãu, culJtaiJilidade, distl'iiJlIiçãu da renda pruvincial, l:

tUlllam-se CUllta . ao' cull 'dures locaes, c a!)s re:pull­
s;\\'cis pelus"~lillhúiros da (lI'u\'illcia .

.-\Igumas assenllJléas CrCal't.llll LamlJClll Juizo priv3li-



3,.,

"O para a cflllran~:l elas c1i\'ida.', e arrecadação da::; ren­
d:l:; proYin<:iae:, quando nr('rs.'ario fosse rl'rOl'l'er al1 S
I11l'ios judi ·iaes. D 'cidill ]10I'l'm a Assron'llJlt'il Gorai qUE'

fi nHO podiam faz 1', )'('yogan!ln :l: Il:'i~ da as' 'mlJléa

pl'll\'inc'i31 da Paralt,\'ha, O dil ele Sergipe. qlle Ila\'iam
('rcalln o dilo .Iuizo.-Rc'td. n.o ~30 de {) de Novem­
111'0 ele H:lH, n.O :116 de _I do Out.ubro d' '18'.,:.!.
lIa opiniõc' resl eila\'t'is qu till allribllirão 'omI1l'P­
IH'ntle-, e na lo cr ar inlpl slos, \'is[1) como não pode
e. [a prc, 'inrlir, .em tomar-se illnsoria, d:l ue I('gisl:lr
,olll' 3 :lITec3d(lção dns m smas. De\'c-se 110l'rm :ll­
lcnd'r qll . 'melltanle altriltuição não eslanno eXI1)'('.­
.amente conl mplada no - arl. s W e II, tão pouco i,
UII1 nwio o)'(lill:lriu oss('n<:ial ao con-eguimonto !ln fim,
pal'a poder-se consid('l'al' rompI' Ilelldido n:l :lLlriiJuiçi1o
de crear impo::;l s, l\':ltla menf,: (, que estall 'lo '('r lIm
])I'i\'ilegio, ou exrepç:in tI:l Il'i gel':d, e legislar sollJ'l' :l
Ol'tllJlTljudiri:l1 o qlle Ópl'flpl'in l) rxclllsivo da snll('ra­
nia e pod 'r gcr:ll. por al1'l'rlal' dil'('il(J;'; r g:l I':l li Iias in­
tlivitlu:lcs,

,\ :llll'ilJuição d legislar sobr ill1po'tos sú rOlllprf'­
1I1'11IIr os Illeins de :l1'l'1'c.i1daG;il) :1clrninislr:lli\'a, r.l1llfl)r­
IW' a n:lLllI'l'l,:1 d:l;'; ílS:PITIIJI(';)s pl'flYinriacs, c :lIíl fa­
l'uldail,' kgis\a\.iva, c ,lc nrlilllllll:l sorte os di' :111"'(';)­
da~~1l jlldiri:ll, P 1'l'Spt ('li\':l ftll'lna ti· pr )r' 'SSI), tI"e S~()

de dil'l'illl so/ler:lllll, !III/, ulliro/'me ju/'i:;pl'llllenri~l tia
.\ssl'mhlt"a el'/'al. dll Go\'('/,ntJ, (' do Consllllln dn Esl:l­
dn, 1l~1') jll')dllll1 as :lssl'nl1JI":1,~ pl'o\'inci:l S e';\':ll) +r('1'
l)1'i\'ilt~ril)S: I' por nl'idllllna ('()llsl'qlll'llt'ia d'l. prinl'ipillS



qlle I'('gem as aLlrilluiçõ;:~ d:1~ mo"m::lS a:,~oml)ll~a~

pl')(le-11i 's ~nl' p'l'millidn () pl'iYikgil) de um Juizll pri­
valiyn para :1:; call~;'S ela F<lZrnda pl'Clvinri:11. Cnnlr;j
1':,la jlll'ispl'udencia cnll'elallln derlaJ'Ol1 o Dl'r, d' I',
dl~ .l1I11i de '18H,-« ]UO a" a:seml!léa' provinriacs
leeJn o dil'eito de l!ecrelilr que as call'as la Fazenda
pl'ovin 'ial SI, pl'OCOS 'em c 'nrl'ilm !lO fOrl! I~Omllllll11

I)U pcranLc os Jlliw:, privalivo' creadus LPla" leis ge­
raú' parn as cnu~a' ela Fazl'llda puiJli 'a nacional. ú dr
c:-:laiJcie(;L'r a' regra:' lJue Illais llio:, parcl'erem 'ondll­
'ente, pal'a a bna :lrrl~l'::lllaçüo ú lisrali~ação ela" ren­
das proYinciacs, poi:-: que cm ~ 'a I'nculdaile cria il­
·11I~llria a jUfl 1~lla" leulIl de real' n' mesmas n'!ld3~,ll

\. um tempo ('rl!ll l':-ln de 'Iaraçãll iluLllt.:nlic3 Í1ICOIT('ll

I) govul'I1o em, 'XCI: ':'0 lk Iudel', e Lran"gre:sün da
:;111 dnuLrina e jnri:,prudellt'ia auralmcn,Ll' srgtlida. O
privill~lTill, () Juizo espe 'ial ';ln excepção:, da lei COI11­

mUIll, o do principio de igualdade, que ó pod 'm lei'
. lugar por acLns Iln Poder LogislcHi\'ll na c()nf(~I'l1Iid;tdf)

(lns ;~ Hi e Ií dI) nrL. nD d<l Con. Lilllição, E:lão
!,1I1' i'lo, (' por alTI~ctarem direiLo, e garanlia~ indivi­
1111:1(''; mui I'óra da alçada d;]:, <lS,;emlJll'3s provinriars.

roi uma lei geral-de I!) d 1 IovcmiJl'O d' ,18'1 L

qllO cr ando o ,ll~izo dus Feilos da 1~3Z 'nela j a ·illnal.
(~xt'epLnoll os indi,'iduos, C/lI' nos mesmos f()s~em (111­

tor '$ ou 1" ()' da: aaranlia:; do fnro ('ommllm (J fllr­
111ldas orllin3rias. N~o podL:!ldo a' assembléa:, Irovin­
('iaL:s razer o 'mesmo por rre:l 'ão lia c'i l'ú'llI'ito 11'n­
ljlli'lles qll(\ rill'~m I'(~ns. 11I1 alllill'eS Ilns f 'iLo, da I'nzenda



11I'II\'illri(ll: t.~n I' 111('1'1 plidl'l11 applirílr-Ihr:-; (\ Ipi r1ilil,f'l1I

qllt:' Iláll I'~I~II rlll11rrellelldiílM, poi,~ 11111' ('I~sil11 dI" f"'i,
ln II~ slljP,ilariam :'1 11I'iv('lç~n r1n~ r1irf'ilo~ I" gar('lnlias

rlil11lllllns,
A ('llllsl'qlll'll('ia de :1f;.bl(\r-,~(' n gfl\'t'rnn III) dit.o Der,

dll' lil1lilP:, di' :'1111 :lut.llrid('ld,', (1 da \'l3hladf'ira dOlllri­

na f'li, t'nl t:tllllradi(ãll mm elit" Ikt'.iarar a He::nl.
Itllpl'rial d' I;~ de ~lal'J:() Ik. HH7,qLlt} l1em h('l\'ia 1"1I'nl'l'­

didn (J Pr ~idl'lll' d('l P"l}\'inria de ~Jat.t()-Gn);;50, 111'­
g-nJldn SillH.:rãu :'1 um projectu da l't):,peclinJ a5~ell1li1ea,

:ldnplandlJ (I Juizo d'IS F 'it.l):' da Faz lIr1fl I a 'inllal p:1r;l

n~ da Faz 'nda pro\'illcial. Tal c.<llilradi fln as dilli­

I'uldad,'s da inlellig-ellt.:ia dú \'erlelllL' ; leria a AS:I.'I11­

IJI{',] GL'r,,1 '\'it.adl.l, fazendo por Ado scu o lI11' incofTI­

pP\ nt.Cl1Icnle fez () I) \t. di' I '., de Julhu de 18Hi.
Púdl'll1 a:' :15' '11IIJIt'(1:, lia" rl'srl ('I i\'a~ provincia crpar

11111 lrilJullal di' LOllla:-:, Ill:1S :'1'1 pm sonho dl~ progrps­

;:0 nec-Ol'rerü ist.o :.\f'llIalnll'lIt.e,

Os imptrt.n, dirL'r\.o,' l'cccb 'll1-se, G0ll10 o' indirectus,
na litesouraria c 1'l'[J('Irliçõe:,; li:'l'('Ie~ da capit.al' e nas ('11­

mal' 'as u Illl;'l!it1atll" p~la::i l'ollec,loria~, quI' d~ll L'onla:

da :lI'I'('cadat;ãll :'t l'lJ::ipc(li\':l Illi~~our:lria, A renda fTIlIiJi·
I'ipal, seUlIlld() () di:'l'u:,tll 110 orç,all1Plllo. t> arre 'adada

11t'lll: PI'ol;llradLlI'I':i da:,; ram('lI'<I:i lia conformidade dll
al'I. RI da lei de I," tle OutuiJro li 18~8, C~lf'" d~(l

('I\llIa :'t (':1111('11'(1 da re('eilJ e de::ipüí'.a todos o" t.rime:,­
11'1':i lIU, prin'ipill da:' "e~::iõe,,;' t' as ('amara' annllal­

11\1'11\1\ a 1'1'I'"lalll ;'I:i a5~el11blt as lia ('()nfLlrmitladl' da
]k:ildll':io di' :ll til' OllllJill'll de f, :~1.



.\1) IJm:;idullte da ProvilJcin, p,'llI mnl1l'rimelltn fll'P

1'111 rias lleL: :;sirlade~ d'cllíl l'LlI'llll PII admini~triJ(]or,

r,ompl Ip flpre, nnLnr ;', a~.131111111:'n n or~arnentn dil:; r11'~'

Ilf'za:, proyinrial's: B ,is ,·alTlara.~.c.nmo arllnini~1 r:lrlMas.

I' m:li:, eonlll'rl'dor;l:' dI), mlllliripiM. /I Inpso!o ri 1'­

\'1'1' assis[I' tjllÚII,1l as dr,:,p: Z:lS Illllnir.ipllf'l:'. r,nm a rn·

"uldadt' .iiI dt'l'ial'ílfh no ~ anlerlldl'ntl' rll'-PI'l1Pt'lf' ll'

lIli-'io"s dl~ (JI'I'OITPI' ils 1I10Sl1líl:'.

Os ur(,nmrnLo,~ S~1l n mais impnrL:mLII Il'i. a Ipi rll'
prillil'il'a IIP(,f:':,~id:ld(' p/'Il\ ilH'ial I' nlllni"ipill II pplo ~ê1'

rrilit'ill dos moios, tjlll' {"II"tam nfl" rirladiill,'. (lt"\'illll

sr~r II olljerl') de toda a slJlirillll]l' I' zpln dils <1 •.;:'1'111,

1111":1.';, It prillripnlmnlll,\ ('m sI/a di 'ClISSHO r org<lllisn·

(;iill fllIll I'<'Yf-'la-s l o pall'illl.i3nlll d()~ mpl'e:'l'nl.:llltcs da

pl'llvinl'ia, o Cilnh 'cimento fllI" ('llrs I<'<'m dil mesma. I'

dI' S/Ii):; dill'ol' 'ntl~s illrlll:;ll'iílS (' I'erurs ~. a Ilahilidilfh'

I' sílll .doria no ilssenlamrllio di:' imposto:. (;aslillll PIl­

1I'I'IallLn 1'111 gl3ral as a:::,('111111<'<I:' o Ilwlllol' do ti mpol'111

olljlwlos do somellos illlpnl'l'lIll'iíl, (., inl.L'I'('sses parlil'lila­

I'l'S, 1)11 I'm qllcsl.uçs scml't'slIll::1I11),fI"antln nan \'L'1'~:1Il1

,;oIJl'i' rl'ea~~o d,' ·nln~I\:a:;. e p;]l'orhia::; por inl'I'f'~~I',

("Il'il.lll'an:, tll'ixandll as \'l'ZI''';. IllU:'olTln dl'poi,.; ti prol'l'­

g:H:fIL'';. a,~ pl'nYillcias ~nlll a Il'i ilnnllíl. A('olll.f'l'r Iam­

1)1:111 L'IIXt'rl:lI'PI\l-1I1fl tli.,;pl),;iç.(Il'.~ in('IlJl\'I'lIil\lIll''; ílO,; ill'

LI'rl~"SI''; da IJI'U\'il1ria. '1"e i,;oiada,; 1Ii1,) 1(!l'ialll :l ';;1111'­

I;:in dI) P/'l',;j"enlt'. Foi-lhe..; pi H' islo II'Col1\lIl1'lltladtl

pnr ,\\'. di.' !I ",l Nl)\I~lnlll'l) de '18'1·:1 <;oIlI'P' rnn:lll1il

'''11 C')Il";I'IIi11 di' !':,;Iatln dl':l de .1111110 "I) nll':,1ll0 ;]lIno.

qlll~ II:iO ílrCIlI11I1II'1I1 n:l lei tio I1r~ílnlPlllt) dispflsi(:ii,'~



liel 'I'ugellea::;, pOI' ','I' iI'I' 'glllal' e illJ[Jedil' llS Pl'('~i­

dl~IIl'.:; de 11 ,gal' ~ua :,all 't;ãu ás dispo::;ições que as II[lU

\llel'el;elll, aliol de lião prirar a prO\ incia do Ol'çamell­

to <\Ilnual,

Fallallllo a lei pUI' qualquel' Il1uliru, tOlllillúa li Yi­
"'elite \ll) s~Jguillle alJl111 fil1anceiro pal'(J (J al'l'eta()aç~o

da I'elida e des!ll~zrt lll'dill31'ia, Ilãu 'ellllo pel'Ulillidq

lawl' mais altrllma, akul da: decl'elada2: não ilavell­

tio I'e::;ulll:ão da a '':cUJlJlea '/11' o delenllillc, d 've u
Pl'e~idellll:} o onll~llal'--'\ \" de 28 dü Outubl'o de lHfi I

l'ln I'el'el'ell 'ia au de l:.i d' i\(jrelnIJI'l) de 18:lü-CUII­

:ulla d' '., de NU\'t.~Illl.Jru de I~52- Hc 'olilção lrllpe­
rial d' ii de .Ianoil'U de Ho\;jU sulire Con 'ulla de IOde
UeZI'IIlIJl'o de I ~;)8,

~ 7,"

,\ aLll'illlli<;ãu Il'esLe ~ "IJl'Opl'ia '1liJllll'al rOllst'qllt'lI­
ria dI) lilll !lul'ljlle I'oram ill'liLuida' a- a',' 'Iubli'(l' It'­

g-islaLil';\~ pI'uvin'iaes: assim tircsse o \eLo Addic,iollal

ruiU 'ial'eza c 'xaeLidão definido emprego muni 'ipêll's
e [Jl'uvillciac', DefinindD-os ragamenLe em I'ela~,ãl) ali

cinilo das I' 'sp 'c,liviJ' alll'ilJuiç')cs, eom eXl:epr~1O de
la 's u l;Il~S elnrl'egns, lical':llll na classe <.I J IIlullit:ipal~.'

e [J1'(l\'in 'iae~ eOl11pl'elIendido' muitu' elflpl' 'gu:, di'
1'1I1IC~Ul'S ~r 'l'al'S, 'OlHo Juizes tlú Oil'úilu, ,Iuizos ,"u­
Ililipa:" lo:' Ol'plI~1 IS, PI'Olllulol'l'.' Publit s Tailelli;ie~

l' E'l'I'i\'ãc:-. dll (;I'l'al, Pal'ur.lJlJs CII·'l'e' de Il'giãlJ J

IlIais ul'licia \' da (;ual'da 1 (leiolla!. Não se fiwl'alll e:,­

1'~l'al' us inc,oll\'eIJiclltes e alJu 'os tI'esta vaga ti Jlilli-



(J\CI lüu illl[ll'uLJl'ia de uma lei COII~tilllriullal. Funda·
da:; l1'ella e IIU direito de I 'gi:ilar slIlire a tli"i:;;\U ri­
vil judicial'ia, c ec 'Ir ia:ilica da r('~re('li"a [ll'ovil\cia.
julgaram- e <Jlguma (l':;cIllIJII:'as com amplu dil'eilo tle

legi'lal' sobl" os dilos 'll1pr go:,. A de Pernall1lJlJctJ

creOll .llIize:i de Direitu do rivt'l CIII IlIda: a' !:UllIar­

ca: contra a di. po:,itãll 1'1'()"i:,ol'ia ac '1'(':1 dn arilllilli:::tr3'
(io da jllsl iça rivel, l'ln l'Olll'llllllidadn mm u l:otligu dll

PI'OL;, Crim, AlglIIIS PI't'~idl'lIl('s di' pnwilleia l'11l1:'itll'I'a·
I'am-Sl\ alllori.';;lIlo:; a raZI'l' 111l1l11'ill:tIl','; de .Illizl's de Di·

I't'ito..\ :!:,~rllllili'a do Uio-(:I'andl' do lll'll~ L,assoll a

allel'al' a I'fll'll1n do prl)I'(-':'~o {':::lalll'll' 'ido p 'Ia' Ipi' gl'­
I'ae~ razelldu til' rllr II slllIllllnrill l'all'aS ()I'llinnrias. I'

vice-versa. Tal rui a collrll:iàu e nllal'l'llia qlle 'l('LHliralU.

gov I'IIU e [ll'Ol'l'io' aulol' ':, d~1 rrruI'IlJa, taxanuo dl'

allslIl'ua a illlelligl'lIl'ia dada:1U \dtJ Addil:iollal.
O Milli:11'll da .l11:::lÍça 'olllra t'lln 1'l'l'larnOII 111 seu

1'e.lalUl'io de, H'\:J~i. () (;OVI'rIlO lia:' lll..;!ru '~'(Ies d'

H de Dezem\)1'O do dito :1I11111 ddillindl) l'ml'1'l~gl)' ITIU­
Ili(;ipaes-:lqll(~IIí's, que sHocrp:! do' [lar;) s I levarem ti
cll'eilo c exeeuç5tJ lia lJralica a8 êilll'i1 Uil'fH~,' tia' cama·
l'a8 IOUlli(;ipêll:~, c ::ileIlCil)SII quanlo i'l nlOprl'gr" prll­

"incia '8, :,uslt'nIOIl 1'11'I 1'l'IiH:Jn (lU8 ,IlIizes rle JJireilll

I):' prillrlplllS da I' 'l'I'elllidad ' dos III 'S11I0:', ' tia IlIli·

rlJl'llIidadl' d" atimillislr;) 'fi" da ju:ti<)l. 1\1) AI'. d' I::!
de UewlIilml de IFtlG 1'" i L(~II::uradu (J Pl'e::idelll', du
Hill l;l'allde du Nor!I'. I'ur 11'1' ',IIIl'ciIJllado " lei pr'J'
\ illl'ial alkl'alldu a rOI'lIl:l do pl'ure:,,'o '::!alleh'idu

pelas leis "l'I'(ll'~. l!:1J1 'IKID lá u I\Jilli:,tl'lJ tia Ju'liça



,l'IIIJlllalll() 1,,'oll':,I\I !lI l'eI"l'ellcia (\\lS JlIize:, '" 11­
reilu, e 'fl)pr"l:wdos 'upr<ldilO', m 1JI'1Ijerlu de 111­

lerprelaçãu do .\do Acldi 'ional rui nu eguillle anilo

i1pr 'selilaC!u lia Cillll::lra dU:i D 'pulados pt'la C(Jmmi~­

~;iu das _\:,:selllhléilS Il'gi:-:lali\'Cl:' pl'O\'inciaes; e em '01\­

1l/l'Iuidade d'cll ' decrl'lull ii .\SSt:lIlhléõl Gl'ral a lei 11."

10:) de 1':2 ele ~r:lil) de I H'tO, il!lt'l'prl'landu o dilo :\ 'lu,

'~m I' 'Iarfto ai) assllnlplo \'erllHllu rui pela ln 'sma de·

declarado IjIIJ-ua rarllltladt' d' creal' e ~uppl'imir

l'IIJ[JI'L'gU:S II1l1lli 'ipa 'S ' pr0\'illrial~' cune 'dida Js <JS­
'e.lIlllléa.:: du pro\'illl'ia pt'lo ~ 7,° du ;:11'1. 10 dn .-\clu

.\liuiriullal, 'ult1t'lIle diz re:,pciLo ai) IIUllluru di): Ille:,­

1110' cmpl'l'gado:, Selll all ração de 'ua nator('za e al­

IrilJuiçõ", quandu rUI'l~m esLCllJel 'cidn: pur It:is ger;:\l's
relativa' ;i oiJjeclo' 'oll!" o quae' lião pódem legi:,­
lar a' n,rerilla' as:semlJli'ils,»

Nãu ,'endo O~ dd'uilus do Adu Atldiciullal d'aquclll's,

ql1 :SJ rell'lo\'I'1n cum illl 'rpl' 'La '~1O, 'ollLinu<lrem Cl' dll­
ridas e illCOII\'l~llil~nlt~s, dandu IlIgar J IUlllil1o:,a '(I Ii­

~lIlia da e 'ção do CUII' Jlhu dt: E:ilMlu tle l~ d' .1,1­
lIeil'lJ dr. 18ilo. OllVido ~ IlI" clla () CIlIl~I\III1) tle E..;­
ladl) [JleIlLl. iJaixl)u () .\ \'. Circular lk ;JU de .Ialwil'll di'
IHi)i I Ul'dull;lIl1lu iI()~ 1":t::,il1L'nle:-i til' I'ruvillri,l 11"' i!l­

I1UClIlI para 'i" \ ii ~lItI tllJllll'illa pl'tl'alt'~a 11(1~ tlplilll'­
I'a~i) '5 tia :l:i:-:eltliJl(lil pJ'(J\ illcial, qUlllltlO IIOU\'l'l' dl' 11'­
g-islal' 'olm' ti III II I 'xa(:~II) IIlI tll]:'lllllleXa~ãl) dll,' ullirilJ:-

1 Yt'ja'1'le t~tl' A\'" t' a ('Ilu:mlla dl' '(ue "{'III ulll' t!l'olllpUnhndlJ na \'\)111 ('ra"

dllh Ul'\'it-õf'to do (10\"11'110 dr I.,':jij f' '1Ut'. t:lC llilO fi-I'a. tijo longal :\t'(lllll':lllhnl"i;\

lnllll!t'IH c~tC' lUIUII'f'lIlal'ih ptlr~L ~l"1l ('Ullll.1J~·lllt'n11).



de jll~li(a poi' lJUI', ellJqualllu Ilãu 11(11l\'el' illlerpre­

laçãu I 'gilirna l1e\'c ser re~peilada a lw,;:;e, em que

e::lão 3S a"cmuléa de It'uislar ;'1 l'sle re::peilo ~emlll'c­

juim d3s regras e:;lallelccida: na m('~ma CUIl ·,IIla,

Tudo islO enlre.talllo PUIIl:fJ adiallliJu: [JI'u\'idcllcias

e aclu,; d'I~:;la ordelll Ilãu pudiam razer () que iIJl[lOs,~i ('I
rui á lei da illll'rprelaçãl1: de ('ura radical nL'cL's:;ilalll u~

([ereilos illlpt'rreiçÜt's e ilJl'ulil:I'l'llcia,; du Al'lo Addicit)- '

Ilal; e ulIlranãtl Il<l, que SIJa completa r'\'i';~lu, C rel'iJl'I1la

cOIlSliluGillal. ['um refut' II(:ia Ú illl 'r[JI'elação c li ma­

leria du presente ~ diz () 'I', Pimellta Bu 11l)-(IFlli

,;elll du\'ida um jU::ilo e \'alio 'is::,imo s>n i~o r'ilo li ulliãu

Ilrasileir3, mas l~I\'('z live.:-:.e idu ainda Illais ill"iro e

'onlpl >lo u inler[Jrdal' ':;la allriuui(ãu declarando qUl'

ulla ,;ú 'e ellLemlia, UU 'olllprellelldia o,; emprt'go:- qUl'

1.':\I~I'(;iall1, ou ":\lll'Ces,.;elrl allriulliç,õt's sul)r' que a' as­

,;elulll ~a' [Jru\'illGi,w' pudiam Il'gislar, c ('UIU'glliIlLI:­

IIlelllL', qlle em relaçãu aos lllllru,; Ilem 11l1'SI1l1) (J sell

1JIII1lerO poderia 'er por elli:!' aILerado,»)

.-\ allrilluili~lu d'est.e ~ " 11I1Ii.l tia,; 1I1ais IIlt'i~ e lJI'O­

IJria,; da::; a::isl'lrIiJléa~ pruvilll:iaes, [llIi: 'I li , IIS uI1jel'­

lus 'lu' a wust.iLuenl sãu CUII:-lallle' II 'cusjtiad 's tillllle·

11101',1111 '1llu, I~ IJl'ogr' '::u tias lJl'{J\'illcia: l' IOl';i1idad '~,

J esle re 'peillJ é ;\ desl t'lllréllisa()ll l~ll \ aIILaiu~(\ ;'t.'

1IIeSllla~, ClllILl i:!U E,;Ladu UIIl (,lIjl) 111'111 revertem 1).'

l1IelllUralllelllu:; Inllnit.;ipa(~,s e pruvinci(l 's.
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!1PII' imml'll:'o: lerifl IrnzidlJ an Pai7, () .\r1n .\Jrli­

I'innal, SI' Pnl \'I'Z ria lilll'ralil1MIl' arhitraria. inrnllrrE'n­

te, rnnl1'3l'ia;'1 Ipllra di) flr!. 71 d<t CIlIl:'lillli(IO. I ã
IlIlidildl' mUllar 'hira. rOI11 qlll' ;1:' fl:~pml1li"a:, prn\ in·

cial':, dl'll allrililli (I':' pnlilil';):'. r rfll'ltlrlarlH ll'gi:,lalh'a

'IJI)I'[' Itlljl'l'l.tl:' rilIIlW:\il~'rnlll (JS illlL'I'Ps::e:, geracs tia

1i:.l~f1l). limilfl:':'t' a IIIPsma ral'lildadl' ii rll'f{ilrill:, pPrll­

lirlll::' da:' r>1'I1\'iliri;l~ I' Illlllli('ipalid~lIlt,,-, comll I:' rll'

(I',r II'al:1 II pl'i':,E'nll' :'

() 1.1'1111'11. a :lll.l'n~~l), ::1:' rllrra', qll' por iIlICrf':,s(':,

1'11'ilill":1I':-> \l lIaixtlt':-i pllliliras. (: PUI' illll'r ':'SP:, I'l'ira­

dn:, 11'1'111 a~ a';$t'II1I,Il'oa.- ga:ll) ('III Ueal' l"llIl1al' ':1:'., pa­

I'iJrliia;;. I' I'l1lpr,'gll,'; IIl1hlil'II~, ;;O""tl l'lIja:, rlllll'ÇÔt"­

ali~:, 11;111 podl'l11 II'''i:-ilar. :-'I'ria l'ul11 incalculan.>1 r('~ltl­

(fldo apl'll\'cilailo ('111 ()lil'n~ pllhliL'n' pl'll\'inl'iaL':;, enl

(, ..;l.l'nda,;, lI::1wg::1çfl lli) illtL~l'il)1' da pl'o\·illcia. L' IIlljL:I'­

Itl'; u ul.ilidade 1I11111il'ipal. () Vi ..;rtlllt!L' de LruO lia.\' 1111:'

';I'U" E:-.llItllIsPraticl):', '1'. ':2,", pag, 77, ~~12 l'aLSI'Il­

Iii' a falta 1Il' rlas,;iliraçi\n da:' ohra,.; p p::ll':lda~ rrt'l':1l'S

l~ Illlllliripilc,; [llir nliltln 1/1II' ti\"-,sl.l essa di\'i:,ãu ill)­

plira~'~l) (' r 'sllllalin pralit'O. rl)lI-,iliel'andl) ;'\ e,;tn I'n,.;­

Ih'ill) I11lli delirit'lIlt' a Ii'i di' 20 iii' .\gosll) ilt' lHiH.

A:, ohl'a,.;, diz t'sla Il'i no ar\.. 1.°. 1/111' livel'l'lll ll"r (111­

jl'l'[ I pl'lllnO\'I'I' :1 na\'L'g;\I:ãil di)'; I'ill';. :llll'ir rall,lI'';. 1111

1'1111,ll'Ilir I',.;il'ada,;. III li II e,.;. ral(atl:l":, III1 aqlll\dllrltls.

[HIlIl'I';1 I :-;:'1' dl'Sl'lnlh'llliadas pill' t'mpl'l\:,al'io.' lIarill­

Ilill':, 1111 p:,lrang"irl):" n:,snrindll"; I~m LIlmpallliia..;, uL1

.'ldll'l' :,i, .\1'1.. '1."-'I'llda,- :1": 111",;1' e:'lwrilirada' illl

aI'\. allll'rl'''l'llIt\, qlll' 1'111'1'111 IJt'rll'III'I'III.I''';;'1 PI'I)\·illria.
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'~pil~1 dI) Imppl'ilJ, (lll á ll1ai.~ dI-' 111ll~ Pn)\'illl'ia ~l'r~1I

promovida.' p ,III Jfinisl.ro e SI'('I",'larin tle E~larlll dn,

, t'~n ,jo:; rio Imrerio: as quI" fl1l'pm pl'ivalivas rlp IIm~

'ilJ P('iJ "i 111'.ia, pelos ~rll~ Prt'~idt\nlr.::; rm Cnllsr,llill; r

;\' qlll' I"l)rpl11 do lermo dr algtllna rirladp., nll villa,

pelas n'SI1Prli\'a'i Cnmal'a' MlIni 'ipaes. '

Cl'l'lan1f~III.~ 'IOV;' e'\piil',:)l:,~n alll.lienlil;n, mais tlelallicl'

da fl'í'.-~I' 1II'rl)~Sill'ia d('poi~ d", dispo~i ~II d'p:,lt' ~, I'

gllrnlll1 '1111) Ikpoi,.; dll ,\clo Addirinllai; " ,'nl falln dI'
;\l'llI rln Pll(ltlr Lt~gi~lali\"I, :-iI') ila il Av, n.O 10i dl\ i
d,' Allril d' 18,'j'j dl~rlaralldn IpIP-allr~llgpndn a 1',­

Irada I) 1l'l'I'ilol'ill r11~ 1I1ais de lima pi'()\'il1cia d\"'\I' ;)

:1 sua r,()I\"ll'll~cfln :>1'1' rll'l',rül.ada SÚllII'ltll\ pr.ln (:o\'L'r­

IlO (;"I'al.
'vlllilas uIJl'iL', alem d'e:lil~, limil.ada' an l.l rrilllrio dI'

lIm~ provin~ia: Oll de um mUllit.:ipÍll são 'xclllj"a~ dll

(;lIverl1o GI'ral; c m falta de rla:>silicClçã( dC\'e rero­
Ililm;cl'- 'e quI' ~f11l geral" luda" a~ obras pl'rll'llcl'l1lt'S:'

pl'I)pl'ins n:1cinnal's, ri ()bjl~l'l();-; que rOI'l't'1ll W!IIl~ Llill'I'­
r('lllr:\ Illinislerios, ~ aqll >Iles soure 1111 não podl.'lIl a~

a,sl'lllbléa' provill 'iaes legi 'Ial'; pro\'inci(l~~. as '1111'
pt'l'll\IICelll aos hells pllllliws tias pl'ovinl'ii.l~, ('Olllll'ri­

lili"; lae:>,' I' illlel'es'am ri c<1da lima lulalllwllle: (' Inll­

lIiripHl's. as qllf\ I'esp ilam ú bens de propriedad(' indll'

iJil;l\'C'1. do 1I1lllliripio, " nlljuc!(lS Iii' P(l;-;III I'a.;.
Qllalll.o a n;l\'l'gaCão 110 illl."rilll' tia rr.;-;p ('lira 111'0-

I o qlll' lJ:.I!oV;:H:t~'~i l'~ti' l'(\~l'eil" PU\ 1"I':llH:1l \'t·ja.f.::(' B:Il\,jC'-PI',"I,jN ,lu {'III1I'·

lti' IJl'oil Pu!" Adlll. pago ~7X I' :'f'S'l1illlp~.
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rinl'ia II:I() admitLf' duvida; li ~ nlidn nalural d'I'"I""

palaITa,,-({ ;\rl':tl~ ,,1'lIlic!ll IJJI) cumpn~henile·: ' c\"idell'

1f'll1ellll~ ;1 lIa\"t'g;ll.iílJ rn'II'ira. I1lc:,mu 11ü 11m pOlllo rí

(lIIII'1l do L ITiLlIrill da [l1")I'i:lI:i:l, CD;])') () dl,wlarou a
COII:'lI\1a da Slll,,:ilo dI) 111I11'l'ifl do Cort:,-'Ilin de E:'La·

dll de ':aI de .\gO:L') d' IR'f,:\. n!ls"I'\'anrlo que e:la
dlll/Ll'ilia 1'111l'a cm :,i, .ia 1',.;1:', '''' 'olllit. 'id11 1I'Ia Ll'i 11.°

:-ii da As 'I:mlll('a Ceral. di' f) d!' OutlilJI'() dll 18:10,»
. ;1I1'gar:ilo ('o"lt'il';) llilu I" dI' ('('rio 1I;)I'I'gaçãll inl '­

!'illl' .

.\ altrilllli(:;io fjllP pnr '"II' : 11'1111 a:' ;l,,:'t'mlllé'ils

I"'lll'illl'iill-':' liga':'l' illlil1 illlli'IIII', II ('11I'I'l'~llol1dl'. comll

"l)rl't'.'llIllllll'lll II:' lú"ill:' ai) lim. '1 di' l'lllll'edl'l' Ill'il'i­

Il'gil)" par;) a l'OIl:,lrlll'ção di' ('.'Irada;.;. lIill'l'gat;\o llil

intpriur da prol'illl'i:1. e' oulr;;:, o!)ra,,; [lI' )I'illl'i:ll'~ , trlll'

lIil'ipae:,: pllis fllIl' SI'11 f'IIe': impo~"il'('1 frll'a rl'ali­

"ai-as.

lU 's pril'iit'gi(}:.' c;l1J 'lI1l'l11 sua a!çadi.l por II:lU s '1'1'111

1:\' 'Jl:iíe: da I,i l,;()mmllm. I' d·i.1ll'lellu:.' fllh' ;l Cnn:ti­

itlir;ãll lião pCll1litte, c.lll1ltllll~11l xpliraJu ~H'Ii;]-~e lwlll
,\1'. 11." 8 de '!. d\~ Jalleiru d' IRGO, N50 o\):tal1l pllrl'lll

;i o\)l'a' :;eI11l:'.llitllllL':i, qllt: haja () Gl)\'ÜI'OO .tlral de I'azel':

l\lIellliUI1l dircito résulLa, l'lll Lal C;l:'fl,;i indeI\JIli::a~~II.

O CI)n,;e1hll de E 'Iado a:isim o lem ellLendido 1'111 dil'­

fel'enLe::; '1IIIslIlIa::" rei'eridas nos E;.;llldo:' Priltil'n. 'I'.
:!.o. p;lg'. 80,: '101 $l. L' :-it'gllinIL'.';: e pa·rlil',ul;\I'llIlJlllt' dr'l'l'­

se 1'1'1' ;( tr;lll:il'l'ipla lia pago lO:i. l'ilm l'll.ia dnllll'ill:l li-·
(';]!';I e::,ll' romml!IlI:ll'ill ['ompklo.

'.li
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TlIni.o quanto I 1~~I:1dl) illi.el't'"sandl) :b pl'()\"lnClllS
cm i.(~r (':1S:1' dl~ pri:;~:), i.ra!l:lilll), c 'Ol'l'ccçiío COIl1 fi

reg-im:~11 Illaj", (k.'t'j;)\'I'1. para s:1li..;fawr-~e 11m f' nlltl'O

inlcr~:; 'c, dê mi"lcl' é qu,} xnrçal1l as as,wmiJl',;)s prll­

vineiac::i a :lllrilllliç,fIlJ de iL'gisl:H' :;nllrc a ('OIl:,lrtll'tfll)

da" ditas 'li 'a.;, StJ:I 11m S.\':'lulna, adoplfldt) [ll'ltI I':',
i.adn 'm e()nfnrmiL!;l(lú l'om () s. ':,lcma penal. :;lil'lI li

nlodilkaç.iío qne 'xige () r! iJl1i1 , c o l'si.lIdo d;1 pOllu­
laçiín loeal. '0:; Estados Lllitlos plJdt' ('ada um d'ell,,:, t'l1l

\"irludlJ di' sua pilrlil:lJlai' sllhrrani:1 ':;;laJIC'lerer ti s,\'s·
kma de pri '~() Ijlll} melhor 1111) pal'PI'C' 'da 11ll'Sl1la

;:;I)rle seu t~1 dig pellal e fllrl1l:1 d' [lrl)l;e,,:o, A:. im

uns :1dtlplam 11 s)'slema dI' .\lJllrlll1, Olll"I):' fi dI: Pllilll­
dclpllill: ma' IIcm ;'1' cidade:" lIem aos rl)(lIi'ldo:, (' IJI'I'­

mil.lido erIJar prisões olllra n ,.YSlt~!TI:l d('ll'rmill:ll!o
PCI;1 Illgi:JllIl.nrll..\llJiln m II li; () de\"I'!TI fazul' III) I1l'lI­
'ii li:' a.';...;cml;lúa.'; It g-i:,lali\'a;:; 1[;1' prn\"incj:l';, niín sl'ndo

OSI;1' '01; 'rlln;):"
fia no: dito;,; EsLadl)s Ire..; cla:;'cs du JlI'i:'~I):-pl'i,iírs

d;)' ('idal!t:::; ;', carg-o das I' ''';1' '(;Ii\'a::; 1TlI1IIi('ipalid;l/If'~

pill':1 o;:; ca 'o. di) pl'l'Vi~nç~) I) I'ondl'mnaçiíl''';, qlll' lliill

excerl 'm do dOIl:, lInnl):'-I'I"lsõe;:; do. cnndadlls Úl'al'go

do;:; chrl'ifT", com o nW:,!TIn d 'slinn l'l'ialil'alTIPltlf'
;10 s r\'il,io 'Ommll1Tl dI) rondaclo--rl'i.'õn.' cenl.rars
,dn E;:;{:liln ;:;oh :1 imlllndi:1la :IIITl1ini::;ll'a~~I) dn I'l'~'

pt'rlim Go\' 'I'no par:) n: Illdi\'idllOS dI' Indo li Es­
laLin, ('nllllemnadll: ;'\ mai" di' dílll __ :1l1nllS: lI'I'sla~'



IJI'ÚPI iaIJJ~III' c1Jalllodas-- [ll'nilellciaria::;, 6 Ijue mai~

clJll::;istc a c1ilh'ençn ele uni e oull'O s)"'lerna,

t:lllre IIÓ' ll~() ha ainda um .)". lema geral de pri­

'ãu COUI as colllliçõe~ do al'l. I 70 ~ i I da Con~litui­

ção, e conrormidade l'um () ~~':;tellla penal. Parece que

Il'e::;ta parle 'e telll querido ir de arcnrc!n com .eme­
lliallle falta <'lrespl'iL ria insLl'llCç;lO e 'ducação do puru,
de que jú f'íIl1,)u,~(' IllI : 2,° .\:; as:;cmhll":b prO\ inciacs

Icem livremcnle I jgi:,lado l:llllllatel ia de pri~õr:,: e justu

~ declarar scm in'lll1\"iJIlil'llt 's, Cun:;ultalllJ o CunscllJO

II' I~::;lado ::;ohl" u a::;sUll1lltd, declarou em G dI) OlltU­
IJI'u ue 18'1,:3, que l'llas podem dl'l'rctilr ea~a' de pri­

sãu, mas qlle I) plano da diri ':Jç~o deI" ser sujci­
III pelus l're::;idelllcs ail Govêrno Geral: porque, alem

de :llr ubjectu aeral e nfto prorill 'ial a 'egur<lIIça e

salubridade da' cadêas. não púd' ) gol' 'rno d'ixar de
eXl'r 'er sua 'uprema inspll 'çãu sobr' a rli;;ciplillê.l
CIIIlJ a qllal dere estar ,111 h::lI'Illollia a consllllcçÜO dI)

'r1ilicio, Em vil'lude do He'ulucün lll)p 'I'ial de 4, de
~I)I'elUiJl'() du mcsmo anilO, roi 11'0 'ta COlJfurmidi.lLle (~X­

pt' lidu U .\\', de I::; de .Janoi1'll li' 18H.

['01' esle. llIeio porem IIÜU ::;' suppre C1 folia du plà­
llil I 'gislati\'o, lãu con 'élJlI' a ilfllaldild~ da lei quer

pi'uLeja, qUl'1' castirfllé que illLli\'iduo' de lima prmin­

eh sulJrall! [I 'lu lU ':illlU \',I'ilue pl'isão mais dUl'il e I'i­
gl)I'I)Sa, (jU' o' de uuLl'a COIllO aGLJllleC '1';'1 legislalJ lu

catla [ll'oviucia illdl'pt:ulil'utemt:llle 'olll'!; CíJ~(\S de pri­

~f1u, ll'allalllu e c(Jrr~c~üu. Nu GllYl'llllJ mOllal'cllÍt:u é
lIlais qnt:, l'lll uutl'O Ill'Cl'~:::al'ia a ulJirullliidade lJêI:; iIJ~-



liIUi~tll'~ illlpllrl;IIlI~'~. lal" 1'(\0111 ;1 ill~Li lIl'i)1) dll PIl\11.

I' U :-)':ll'lI];\ 1'I'llI'l':,~i\'(],

~ ,10.

(J" :;OCClllTL\S pulllicos ~iiu du dil' 'illl :(I('i:d, L' de\'l'r

dI) Li: 'lado. qlle a cal'idad ' pal'li,~ul;)l', ' a 1'I'ligio~a prill'

ripal:nellle mllilu li ajuda a .Mi, raZll'. Gal'alltidos pela:,

Constiluição-al'!. IlO ~ ;11. lião liCU11 II (~I)\'f:rllo Ge­
ra! i:wnlu di' pl'l;slal·()s em virllldll da :Itll'ihlli~ã() do
\,(,l'lelllL' ~, pllis a'1lll'lllJ lião flli l'L'flll'ln:lllu.

Hi.lsoa\'I'1 é qUi; C;lI'll'glll'm as IllUllil'ipalidadl's.ollll

l) :'Ol'I'OI'I'O de sellS (~llrel'm()::; 'ill\'alidus seus IJUIJlTS.

SL'US l'XpOSLus em cu::ls lJar;} jslu :'1l1·opl'iada.', 1i:l\'l'II­

do ell1 t<lda pru\'ill(;ia l'aso,; l'L'lllral'S ;1 Car~1'j1 do Go \'1' 1"

1111 Gl'l'al LJara (J~ orpliãos, \l:, :lli 'Iladll: d, Lllda "lia,

e IJ' illllividulIs, '1IItJ 1>"1' verLa' mlJi'l.'lia' dnl\lll seI' SI"~

gl'l'g-ados (i'l comlTIullhão (' iI1C!tISllS enllio:,pil<lI'S e.,pl'·

Heguladll"; d·I~~Li.I. UU ~ luelliallll) 1IlI'IlJa II., ~orl'UI'­

I'O~ urdill:lrios (;ulll :i<llisl';lCiíl) dl)~ illll'r,'s~I's 'dl'\"'I'I'';

1!1)I·al.'S' PI'O\'illl'ia s. liC(l1I1 de 1I1ais :'i l'aq.('1I dI) (;'1\',,1'­

110 os l'xlr<lordill:lriu:" tOlllll acollLL' '1', I) prli\'idl'lIl'ia­

do Icnl a I..j II," ;j~!) dI' !) de ()ulullI'p de H-\~j(l, ;111­

ll)l'i~tlllll'HJ a aiJl'il' I'l'edilo:, (",;pl'ci:l 's P<lI'(I pll':-l:l1' :illl'­

Cl'ITU:' l'1I1 l'(ISUS f~xLl'aul'dill;ll'ius dI) ('l'itiL'lllia I' (':11,,·
llIid;lIk pull\ka.

1':111 ]'Ul'lllg,,1 ClJllle~<ll'illll as L:<l:-a:, di' :'OI'I'UI'I'lIt>­

«(;":-.<lS da ~Jisl::l'icl)l't1ill", PUI' 'ulll'l'arill~ I'L'ligiClS<I:. IIIS'
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liluida 1'111 I 'd)t; a [lI"ill1l'ira l'm Li~II()'1. I(\lru elll ::ell

1'i1"{Ir \'(~i" a (lulllridadc rl'gia, C a:,:im rui por diallle

1'11111 a~ demai~, que ::c furam ill'lilllindu em lodu (J

I\I!iIIO, l11l'iillll'alllilHI:', l' auxiliandLHls a nJ::lllll'1' 110'­

pilaes, 1'l\coiliilllt'lil(;' dl' ul'pllã {' exposlos. A Ol'd.

L. J.~ Til. ü:2 ~ '12 ..\h. d> () dI' OeZl:lnliru de \tlO::I.
lk<:. de I:' de :\[al'tn d',' 1800, Alv. de 18 de Olllu­

Iiru d' 180G de 'lal'lll11-aS d' real e imllll'dial::l jJl'(llec­

1)0: e OUII"I" mais lei:: [lUI' S('II' Iill:-i pio' ('1)11 'l'de­

l'am-IIi" [Jl'i"ilegi()s, de 'IIIU ail)(!'\ ern pal'l \ (J{J~ill)l, 's­

lCilLiI'llflo a dila [Jl'lJtl'l'Ç;I() ao:; IlOspila 's dll Heillo, .

dOll1illios d'elic.

I'udm I as as;;cJldJIL~êl' PI'O\'iIlCiac~ II'''i~lar ,'ul)J'c as

dita: l'a:,<l' illslil.uid;I:'. ' [ll'utq:ridils pL'ln Pud!'1' 'olw­

l'il llO, ' s '111 dll"ida cOlllpl'ellCllll ida.':' lia garalltia da

CllIlslilui\,'Jn. 011 :011 ll'll LL\ soill" lIo"as ca::a:'1 Selll

dal'-:" esta 'I"l'slltll, c Sl'lll l'1)('Ullll'êl1'l'JlI OppUSil)LI,

l'lltl'aram a: ass 'Illilléa: [1I'O\'illciiH" lia [lllsse di) Icgi..:.­

lar :,oilre as dilas l"Isas l' Ilu:,pilal'S, julgalld()-:p allll)­

risadas ;'1 dispôl' al1lplamL'lIl ' iÍL:l'I'Ca d'ella..:., IlIL'Slllll d'

l'IICUllll'll i'l Illlll'as IL'i:, geraL':;..\ êl:;sl'll1lJlea dI' SL'rgipl'

(I'l~'J11 1I111 .lllizo J)I'~valil'() pill'a a.; I'X 'cllçl1es da Sanla

Casa da ~liscrlc()l'dia da caLJllill, ::-t'1I liusLJital. ndll'gilJ

L' illIIlC:\(JS. UIIII as Ii'l.l '1',11 II app1icar;\U das leis t!1'rat':-.

I'l'il',llil'as da l'ill.l'llIla, l\ill'iullal. ;'1:- divida:, dilS 1'I':'lw\,­

LI\;:s l'(lSaS L' 1IIIspila 'I! . .\lglllllilS displ'IIScll"ll1l-1la:-- da·

I is da allll)l'lisilr~lIl. illllllrisalldu-a: a adqllirir IIl'IIS de

I'~iz, ali' ["I c lal qll;lIllia.

Hl'\UgillltlU a ASSL'lIi1Iit"il bl'1 ai 1)I'Ia Hl'~(ll II." ';!U;) de



~ I du FeYL'l'eiru dl' 18'1,:J (I iL'i IJI'()\ illeial ~el'gi[l 'IIS' de
':W de Jalleiro de IIH.I, que ilaYia CI'l'3do o dilo Juizo
[JI'iraliYo, /icou ti e,le I":,;p ilo decidida c róra de l11Vi­
da li illcorn pell':lll:ia das a~sellllll "3S pr Yilleia ,:,;,

POI' diITe('(':IIt.t'~ CJI15111la5 du COI1"e1IILl do E~13do, u

He:ultll"'õe' Imll riac:, I) lil1alm'llll' pela 11. 0 278, da
.-\..':l'llllJll'a GI'r:tI, de :j de .\lll'il de ItH,:l, foi declara­
do. dl'ciiliilo, qu \ n~\() ptlllem a" dil'as .\~selltlJI"ê1~

l'fJlllnl as lei: ila an1lJl'lisaçülJ ;1l1ll)l'i:'3r a' curpur31'1lc:,
de müc) mOl'ta a adquirir LJelJs de raiz, I~ 'Ill <:OlJlirlllil­
çãll da pl'OlJI'ia atll'il)t1i~ãl) ,I.' ypze:, alllori:,a-a~ (l Corpo
Letrislaliyo 3 adquil'il·o:"

I"Ma de durida elltn[1l'elwlJ(llH:e 11\) lJúdel' ile crear
'a 'as ile :0 'eOI'l'{l~ [luIJlic)s o d \ adlJuel'i I' os lerl'e­

110" lIe ·c.':'<1l'io' ti ediliea\,ãtl, ou a pl'o(ll'iedadl' ele ('di­
lirios para [1 meslllo dl'~lill(), N'r:stil c:lIlfurmiilatle
í1eria a .bscmillt'a, elll n'z de aulol'i:,aal' () (;O\'l'l'llU,
ellll10 fez [1 ,Ia Ll:i Il.° 1,2~;) do 20 d \ Agoslo de 180 I,

a 'olleedel' i:Í,; COI'[J1 raç()es di' müo Il ol'ta li 'enl~a pal'il
;llitjuil'il'elD. (lU pc)' 'II irl'l1l pOI' qualqucl' tilulu tel'l'enu:
ou [Jl'opriedatll\S [lal'a (l elidi 'açãu dl) IllJ~[1ilae~, ler, uu
l'ullcedit!o a ll1e:lila aulol'isêlÇ~u ,\!JS Pl'e:idellle~ t!a~

[II'UVill 'ia:" uu de<.:iaralil) que puliianl as a:,seuJiJiéa.;
pl'Orillci,ws collcedel-a, pur IllC'iea dedue~~tJ da allri­
ilui\,ã')--cl'eal' ce~as de SOCClJlTOS puiJliGOs

N~() !la lh:cisi\l do CIJrjH) Legi::lal,iro solll'u II PUdl'1'
de apldical' as leis Irl)rat.Js, I'elalira.' ;'1,' l':\c'lI((leS da I'a­
zellda l\";CiulI,~I, ,'" eau,;as e dll\'idas das (;)';;1" de ~Ii~l'­

ril'ul'dii1 I !Iu:,pilaes IJlêJS rui a i!lwlllpet~lIcia da' as-
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5p.mIJlt"n~ del'lal'ilda pela R .;;ul. [Olp. ele :1 ue .Julho dI'

IHi'it'l ~ollrl' COl1slIlI:1 do COII~,,11111 dI) ESladt de I!) dt'

DI'zr,mlll'l) di' IH:.i7.
Allles da:' ('il;ldas He;;olil((Il~S (i"r:Jc,:; l1. n; 'i(n. e 27c

:1I11l'lllulldidn l'slara :1 illl'(llllpl'll'llria de que 1'lla;; Ira­

lal1l. pM I')i!i a c Ilt'('cs:,aria rnll:c'qllcllria da;; He~/llu­

l:tll::' Il. n< 2:10, e ;: I (j d(' n de ,cll'mhl'lJ dl' I li! I.

'1'1'111111 POrei)) l:lJlllra "sla jlll'ispl'udentia l'xol'l,ilalil,I'­

Ifll'III, dcrlal'ado o (;(}\'l'rllíl p')r Ilt.:r, dr I 'I. di' .lulh(l

dI' !HHi--«quu as a::L'II1IlIt"3S [l1'lJ\,ill'iê1rs lel'lll Il di­

II'ill) di' (1l'('rclal' qUI' a:" 1ausa: da FazlJllda pl'lJrinrial

('III'1'am no rul'lJ I'lJlllllllIlll, 011 11.'l'illll ' os .Jllizl'S I'ri\'ati­

1'0:" (,I'('ado' p 'Ia:, luis geral':' pal':1 a: C:lIISllS da !",w'n­

da llal'iUllal. dI' Lal pl'il1ripio e SI~I111'lll:lIlle IIJgil'a 1'\,;1

jlal'a ri 'dllzir·se que a m:'~lI1a I'arllldadi) ilssislL' ;i;; ,IS­

$Pl1Ildt"n,.; I'l'lalirnll1l'l1tl' a.; di\'idns (' r:lII:,as dos hosri­

lar;; n Salll:l:; Ca:,a' d' i\-lisel'i('I)f'tiia: :1 cilada Hesol. dI'

:l di' JlIlIlO de 18:18 "t'io I' 'lll~llil' l':l'J li I'gll 1llt'l1lo,

,\ alll'illllição du '\'1'31' 'a,;as de s ('rorJ'l):, [ltlJliro:,

1'()I'I'('~pil1lde o n;11111'al der'l' dt' dlllill-a:" ::ll\'a íI di~plJ­

,i~~n da:' II'i:, da al11nrlis:1nn, I' :1:' !'Xl:I'IJi:I)l'S do ,: 11,°
u dn :lI'\. foz qllant.o ;', im[lD:,lns, Compele tia I1wsma

sOI'II' ;i;; aS::'t'lllhlt":1:, l'l'glll:11' fi ildl11illislrar~() das dila~

1'í1:a~, Ii(}~[lil.w,.;, L' til' :'1'U:, 1)('11:, I:JIilll jlelo ilirt'ilo

di' ITI'al-a;;, ('L1l1lo d" disp():,l.o I1Il <II'I. II ~ 'r_,n

I~ PiI; ('m illl'IlI1l'l'llivl'l , I'azãll, 011 solJl'l' qtH' 1'IIIItI;\­

1111'1111) !'lli-IIII':' dada :1 al!!'ihlli~,J!) de ll'gLlar :oil!'1' 1'(lIl­

\'1'1110:'. l' qll:Il':'l/III'1' :1:,~() 'ia\.'õn: [1lllilit':l' L' rl'li!!i'l:>a.;,

IIJo :-:1'11111l ;1 !\1'ligi~ll. I' li polilil';l 11I'g"lJl'ill', e ill!C'I'tS-



:,e~ 1I1111lll'IpaeS f'. prnvil,('i:li)~, Ilnil',d:, qllC\ IIn t'tlllflll'lni­

dado da Ct)f).Slillliç~ll, I; dI) 11l,)~ll1ll ,\LlIJ Addi 'ionai- ,

~ I,") ('oll.;liluem allrillllil'i-Hl II'gi:,lnli\,iI da' n~:wIllIJli';I';

pro\ illl'iaes, A Rl"ligiflll é II':Wll'ill df' ~lln\llln illlel"'$­

$' dI) IUat\o-<.11'1. J," d:1 COlISlillliçào)), p da Irlr'~ma

.;"rte e a plllllil:a gL'l'al. 1'lIm qlll' sãl) illi'iJmpalil'l"i,~ PI 1­

lilil:a' pl'ol'illcial's, \h' f111,riblli 'flu SOIII'U ri la II~() pódl'

pOI'I:\IIll1 I'e:';lillal' :euflo iIICIJIlII'lJi,'ull':', L' dimruld;lr!I'S

illtOn 'iliil\'pis: I' dI' I'pilo n,,;,..;jlll :lCOIIII'('I'11 3111'11<.15 algu­

ma.; nS';I'InIJII"a,,; a l'uI'I'I:1l'i1111. "IJIHI'I 1;lmll('11I l'lllão que

jlL'IISllll-:'" 1l0Illal,L' jll'llrlll'llll-SI'-Ilie I'l'lll 'rlio, E>:liognin·

di) a':1: '1'lIlhli'a PI'I'I'inci:i1 di' St'I'gipl' a nS,';lll'iH()o dll';

Rl'iigil):';Il:, Cal'l1wlilils liL'seal~,lls da PI'Ol'illl'in, (' dispilll­

do dos SI'II: IH'IIS, allllllllll!1 i1 AS';l'lnIJli'il (;I'I'al 1l'(Jsla

. jlnrl \ a II'i, I' '1'1l1l1it'I't'lll\1l lia alll'illlliçãll dl' IL'gi:lal'

:ollJ'l' 1'0111"'111.0:' n poder dl~ f':\l.illguil-n:-:, Illn~ II~n di'

t1i,~jJi)1' dos' 'II:' Ilen:-Lci n.') 'II dI"' I'., di' 011111'

bl'll dl~ 11H.:i, >l ,\ nxlillcl:,:il) dns ililos cnll\','lll,)s rn·

I'l)lria a da Orr!")IIl: a ,\~.; 'lI1bli':1 IH J'ém omilLilllln

e~L;\ tjllesLUu" Ú I'allllll ue):' L:llIIVenlO::l: (\ jJJ'eocl'llpad:1 ('111

razeJ' [J:lI'lll' il lI1al, lIãu J'J.:illlvllll-<.1, CtJl'llllldl)-o P 'Iil J'aiz,

.\:-; nnltlll:' rf'ligli)':l5 nã,) fUl'am e,.;labell'l'id:l~, OIlI'm

l"em alglllna' 'id,l sUPPl'imidas :'1') p la 5 Il'l'illlia lem­

pural inde[JJlllknt.e da GLiLile.:iiasl.ic,l, Fui p Iii iJl1ll:1 dll

SUl11m:) Pllntili 'H Clem Ille Xl\ tjll' 'xtingllill-sn l'lll

POI'lllgal a OJ'dôm do' ,lt::illil.a~: ' lamb \/.1 pOJ' li II 11:1

dl) ,";anlo Padr' Pio \'J que flli 1'.>:lilll'llJ 1111 !':ll':"

II CIllll'l'llill dus .\leIT('llario:', pll I'tj III' selldo 111111'0 na

Prnl'illl'ia 'onslilllia Ortll'nl.
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Na eonrol'midnL1e ela C,)n:,lilllição em fl~tl~ r,':,II':'
~llli,'il;l o Poder Exceuliro a hnllll, " benppl:lcilada :l

mesma, [J1'l1('etk-~e <Í insLiluiçãu ou ~uppl'e'~ão da Or­
dem. Au diln Poder exclll::iiramente wITIpele () bf'I1P­

plal'ill) a:' bulia' PUlJlificias-al'l. 102 ~ I 'I· da Cnll­
slillliç~illl: e Ililu l{'lIdn sido l) 'lt~ ~ l'eful'mado, e tl'an~­

rerido o direilo ;i~ as:en IJléa' pl'o\'inciacs, impn.'si·

l't'l é compl'e1l"ndl'r-~l) lia atlriiJlIiçã(l vertellte. em
I) a.:selllimelllu du UOltl\O POlllilic' lião lhe' [lod 'ria

'el' f'lita i.I ll'alJ:l'L'l'l'IIl'i:l, l1em e1le I daria 1't'l>aixal1du a
,'anLa 'é ~l I' 'Ia(uc' COlU as a:-:sellilJI\as, 1111 ('um o:,
Prl' 'iLlen Ie::> das Pl'u\'illl;ia~.

O:, cunvellLo' puLl '111 ,'CI' (;1' 'adu' Ll supPl'imidll:;

pela olJcl'nnill l'l11[ 01':11' 'l:Umtuuo l1ãu é con:;cqll('ll­
('ia necc:ssaria ria altl'ihuiçãu de iL'ui '\aI' sobre elles,
qlll' lenha sido 'slc poJeI' lransfel'ido ~l::i aS::iembl"as,

O r 'colliJecilllelJtu J'elle I ela As 'ernbléa Geral lia LI'i
de I!I. de OutUlll'l) dú 18/I.U não tem fundamenlo cnn­

:,lillll:iol1al nem razão suiTicienle; pois ~lIe pela Ole~llla

Ingil'll seguil'-se-lIa qll' pôdú'lIa supLJl'imil' as Dion'­
:'lJ5, :1nniquillar. li propl'iedadú e mais direitus \'isln

('Illnl);'t (J~te,'úspeilo'col11peté-lltelegi'lal'. E " lal ill­

ll'I'[Jl'etação lião admitlú uma atlrilJuição eonsl.iLucil)ll:lI­
1111'III.C Il:'lrilima muilo llWlIlk' é possivel II;] eX('IJlllril'il

illll'ihnil.~ãll da' ass('mLdL"IS, de legi 'lar enllllat'l'ia dú He­

ligiãll (' politica, Ill'gociu' e inll'/'t'sS 'S de slIllida implIl'­
tilnt:ia llal',il)nal, muilll acima (it; sua ,ll~arla ti' nl'g-nr'ins

r inl 'I'('S5 S pel'lIlial'P~ da~ pl'O\'inl'ia~, c IUl'aliclatlps, 1-1Il

gl'ande belll prndllzill Iodaria a dila Il"i: Ju'galld() ,'I:' i:J=;-

4i
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;::cmlJlt~a:; pl'ovinriae~ tlil'rilfl til' 11isp(I/' dll~ Ilells dns
l',onvl'lllns. apagou ii rOg'II. qlll~ os ia dl'\'i1I'al'. () Ilwin

porem dn oXlingllil-11 illll'il'amcnlC'. ,'\ a I'prl1l'll1a do Pl'/"

.;rnle ~. pllis Cjlll' 01111'0 II~() lia rli' I vilar a.; anomalias

rllll~ l'xisl.'l11;'1 I);:l(\ I'l.sp'-'il.n f'nll'e ns Pod/'I'!:'s (;I'I'<Ií'S r

o Pnl\'inrial, os rt111f1irln, qlJ(' pndl'l1I'sl' ainda I'l'p[')'

dilzir rom o Pll(]ef' E.:pil'il.llal, i' os ll1alC'5 :\1) I':slado,
" SI\ til' \ iril) j'l)llslil.lll'jnllill PÚdtl pl'or'ntil'f' ii allflrnalia

tia .\s:'l'mlilioil (il'l'al(' dll (i(j\'('l'nll: esl.e I'XI'I'I'('ntln auln­

I'itladu solll'!" t;Illl\' UI.I)S. pPl'lllitlilltil. I' pl'llliillilltlll a

:ldllli~s~o tle I\ll"it,:os Slglllldll l'1111'11l1i~ l'On\'I'llif'IIII',

i' alll.dl'is:lntln 11111 Iln..;pirill til> \Ii~sjllllal'ills Caplll'llililllls

110 .\I:tI'~IIi1liin: :l 1\s:,('I11III("" (;l'l'al IJI'la 1\1!:-Ifll. II." ':lH:i

dn '11 til' .1111110 til' 18'~:1 ;llJllIl'isallr!o I) (il)"t'J'IIO ii IlIall'

dar \'il' tia Ilalia os t1itl):i i\lissil)lIal'io:-\ para liisll'illllil-n~

pl'la~ Pl'<lvinrias l '1](lu seu c IIll'/) na CUl'tt'. e pplll Lpi

tli' I'•. de Oululim tie IH't-G l'ec',nnllccl'lltlo a pli'lIa allei­

1'lli<Jio das a~scmIJlt'as pl'(Jvillri:1e-s ~1)111'l' COI1\'l'IIII1~,

IlWnll' qllilltlO ;i di;o;pll_iç~1l d!" ,l'U:, IIL'I1:'.

Em \'il'llltll! do mesmll ~ cst~o ii. iI:i~cmiJlúas l1a pos­

se dll dil'eito dll appl'O"ill' os l'lllnpl'Olllissos da" COllfra­

ria;:; I! II'Il1ilntlalil"S, 110 (11m tli\'el'grm as 01 illiilrs. 1I~1l

SI" tia se:;s;IIJ ti' .Iu:'lit:t dI) CIlIlsellll) tio Est.ado, comil

do mCSIIlo CllIlSl'lllo plt'lIo. I Cllll1lwlia allligRmrl1lr a

dila :lPll1)VilÇ~O ao Tl'illllnal tia Ml'SiI da (;llIlSt:inl1t'ia I'

Ol'l]l)ll~: extillrlo este 1)Pla Lt'i lltl ~~ tIP Sl'I('11l11I'1l di'
1828. passou :', pH1'II'III't'1' illI (ill\'I'I'IHJ ('Ilm a Pi'l)\,i:l :'11-



prol a~i"lo tios PI' 'lad(J;> lia parLe I' 'ligiu:;a. COIlW d'all­

[es cl'a. Pelo.\ 'LI) .\dlliciunal entenderam a: a 'selll­

iJlêa' pl'ovill 'iaes pertencer-lhes este direilo em vil'tu­

du do [Jl'esellle ~. l\a opillino ti' algllIJ Con 'elll 'il'us.
[HIl' ·cl' dil' iLo de [Jildruatlu a approl'aç~u do' tUlII­
i'rllmi~ "JS não pudi'! 'ci' tl'all ,r'rida Js a' 'cmlJléas
selll (l a:senlimelllu da Sallta ", - 'umo 1'0 i nece-sal'iu

na ~lIa urig-em. e para a :'U<1 primeira a~qllisirãu,

!\ allaly,;\} l:Pllcul'daria lillllltem com a Iwtcssidadc

d' "lu assenlimenlo, II~U (leia I'az~o que lica nOlada,

ma' cm eOIl eqll '1Icia tia' cullcordala: 'UJl1 que rui pela

Sanla Se I' 'conhecidu ser de 'oherallia lempnral o di­
reilu de l':lIll'O'llllJ, cumo da m Sllla ti 'fillição dos Ca­
lIunista' resulla-IJ(/II'OIll/1n fácil/IIi c/ns, [/J(li/iracio (1111­
rll{,~, I Salva a dila cirl'lIm~lallcia, nãu duvida, col1l a

lh~I'ida vellia, det:laral' L1111,) da alLriltlliçi10 d') vel't"lllc ~

,', a aPIJrl)\'a('ão tlu' COI11[lI'umisso: d::L' lrmallll:ltles a

parte III 'IIU' pl'l:'judirial c'xcenll'ica tI:lS alll'iilllit(H:S
naLuraes da' as:el1lilléas pruvinciacs, Pouco, uunellllllJlI
IlIal púd' d'clla resultar. dL'[J IIdendu, lia parle rL'li­

~lusa, da (ll'e\'ia a(l[Jl'u\'c\l:ã11 dus Preladu' rulllO e dI' lei

gl'ral \' t1il't'iLtI tia Igl't'ja. I~ as:,illl CUIIIU ;, e:ile: "UI'

t11~I'gal:,ülJ da ~Ull'I'(lltia I~~pil'illlal l:ulI1pet· a dila tlp­
pl'OlalJlu. da IlIeSlua 'ul'l' [lUI' delega(i"HJ da sulJel'aliia
ll'mpul'al [lI'lde a a(Jpl'u\açi"\IJ l'1\ ii :iel' t1dL'gatla ;'1' a:,­

semIJI"a' [lI't) \ iII 'ia 's. l~ jUllt,llueuLe 1111.',110'; e:-.cellll'ica,

puis que L'IIlIJUl'a 'ejalll a' Cuurl'al'ias e Il'ut<lIlliades a~-



soc.iações ck IwLul"za I'l'ligiosa, podenuo, por serem
locaes, alreclar illtere e' d'e'la ordem, IITIO .. flJla

le razão e dil'eiLo, que pel Lença ;'IS assellll1l0as [ll'o\in­

eiiles a ap[)l'oração de eu comproll1is,os,

." I I .

.-\ altl'iIJLIil;~o de legislar slJllI'e o: (a::.o:, 1',1'111'01:1 PlJl'­

quú puuerão os IJl'e idenLe' d' PI'IJ\'illl:i" 110m 'ar, SlI:'­

penuel' ú aillda me mo dOllliltil' os l~mpl'l'g:\(lus 1'1'11­

\ incial's Ú llllla da,,; que justamellte cumpelelll ;b as­

semIJIL':Js pl'ovillciacs, clIlcnuclltlo-se pur la 's ElllpI'C­
({ados aquelles cuja I'unctões ~5o rl.'llllirl1s ;', uiljerllls

so!)re (I.' Cjt:ae- podem as m 'Sl1la - a \'ClllllIl'as If'rrislal',
GOIlIO roi dl'clill'ado pdo al'I. :l, o da Lei de 12 de Mal'­

C,I) de -18'1.0; e pOI' nenlllllllil maueira aqu ,II '.' qllú S~I)

creaJo.' pUI' leis gerile relativas Ü olljl'!'lOS da 'om[J '.

Len 'ia uo Poder Gorai, Som pr 'juizo dos inlel't'sses
plllJlicos. da.iu 'tiça o do:' dil'ciloS [lêlI'Li '1IIar" não pude
lirar ao al'lJitl'io do Pre i lellll' as nOITICllçõe. , SIl:'[1ell­

siies, I: dlllTIissõe' dlls dito:; Empregados. _\ (':,ll' I'es­

p 'ito olTL'reeell1 os Hcgulamenlos da;:; Secr 'Ial'ias de
I~sladu tlisposi 'ües di"lJas de S'I' illlilaria', emhlJra

lielllJE'lIte não lellham sido olJ 'ürrada' [leio: -Jillislru~.

O dir ilo de el'rar empregos puliliclJs pro\'incial"

e mlllli 'ipaef', c. esLabeleccl' a- Cillldi\ul'~ ti' exe'''icill.
l'.llrolvl~ lIaturalmentc o de il.'gislar s IiJl'e a ;lpO~l'llladu·

ria dus Empregados, 1,\1110 lll)r lig,lI)1J illlilua, colllO

por diclallle tia jusril;a l! ulilitlatl' lluiJlira, U <:idad:iu
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fi II' tem ga,..;tl ~CII telllpn ~alldl', e fur~11s nu ccrviço
da Pru\'illcia, uu da ~Iulliril alidade, <lcllnndo-:e inc11paz

ti' cnnlinlJal-u Wlll I' 'gularidaul' e cxpediellte, por bem
do mesmo .'erviço deve er ui:;pensat!o deli', 1\Ia'

acto de Glalllol'o:';;-t inju'lil;a ~('I'ia allaouon111' ó mi 'eria

u EIllLJrl'g<tdo qu' IIlJ lito ser"i:o cnvellleG 'U, ou por
I'au~a d' '11, illkllJilitoll'-' I ::Il'a qU:llquel' outro Illeio de

\ida. PUdl'l11 c k\'('m (;()n~ecruinteln '1ItC:1:3 as'cllllJlúas

li 'clarar pUI' lei o' '11 'os e GO!Hliçi")es qun "cri ficado:
dãu direilu ::10 l'lI1pl'eo adl) de requerer 3pí,:entadoria

1111 Ijuandn a lião reqlleira, :lLItorisarn () Prc::;idcnte da

('I'IlVill 'ia a LUII '('dl'l-a pelas L1ila' I'azões á I eUI do ser­
\'içu plIl,licu, 'ó U II;\() pódem fazer 1'!I1 Gasos parlicula- _

I'eS, 1\' ra ria::; condi ;ões gel al'::; por Cjui"aler isto Ó COII­

l'l'dcr I1Pl'cês [lecuniaria::;, atlriiJlIiçftu du Poder I~xel:ll­

ti\'o lia ('( IJfol'll1idatl du :1r!. 102 ~ II da COl1stituição .

.\ CUlllmissiin d<' assl'1l1IJI('3S [)1'I)"inriaes ela CamariJ uns

Ill'pulados poz 'Ill '\'idellcia '::;tL\ r1ircilu no cL'gllillle
parecer-que 110 art. I U~ ,,( dI) do Adclicinl1êlll~tópu­

~ili\'aml'lIlc il1l'llIidu LI din~ill) ql/e leelll \;:tes aS6ul1llJll'tl:;;
du e:'ililllelccl'r a~ rl'gril' I' '(Jlldiçc)l':; II 'ce~~;)riilS para

I' 'rilkarelll-" a~ il[lIJ~ '1llhdoria' uu~ 'lIlprl'gado:; 111'1)­

I'ill\:iae:;. I!l'iillidlls II 'Ia Ll'i de 12 Ik Maio d' 18'10.
() .\clu ,\ddi 'iul1al l.'~p 'ci/icrllldll 11IL' arls, 10. l' li
II;; lliJjer\o:, soiJre 1)' ljllal" podiam legislar as a:;SI~III­

liI('a~ [lro"illcial~~, :I',illl'III(~ ~olll'll os dou" dL':-i~lljlllll'

no : ::.i." do ar!. 10 II '1'Illilliu i" \,sell1l" "iI Gl'ral le­

!{i~lar rUllllJlal i"il/llt'llle. E ';";[;l/IIII) ll1al'l'aJlIj~ 1I11~ ~~

7." j II I) dir 'iLI) du lugi~la,. 'Jr1 (lllas :;o.hre (IS 'III [JI'l'-



;.{aLlu~ [ll'tJ\'illl:ial.", n'iu u pútl' leI' a ,\:::;0ull ii "a Gel'al:

e euWu serl'uil'-se-Ilia (a lião e'tal' 110 citauo ~ II I:.UIl1­

[ll'elllJll liuo o t1il'eitu de legi lal' 'ulll'e npo$elltadol'ia:-)

Ilue o:; empregl]do.> dl~ qlle su trata, 11~1O poderinlTI S 'I'

aposeutado' em casu algum, pnr mai' longu::; I'l]liu­

$0' que l'o::uIl1 'ou::; 'ervi:lls, [lar mai' nutlll'ia qlle

1'0 'se n impo 'sil)ilidacle tlü os '1IIIlinllar a pl'eslar.

'e p01"'1I1 nl] opiuiiio tia CIJllllllissiio Ü 1J1'1l1 dl'le/'llli·
nado () dil'eilo que tl'L'llI as :IssellJlJlt"as ILvl'islali\'as PI'(l-

villcial1' de estaliekc 'rem o' rasu~, e a: l'OI\(Jitões

COIll que su de\'u apu' 'ntal' cm geral o' l'nl[Jl'egadlJs
prlJvindacs, untJlltle ella. pelo colltl'ari a respcilo da

segullua qlPsl~IO, istu I' ~'POdCIlI apos 'Iilar os ('111­

[II' 'gado::; lJl'uvinciaes que III'::; "('qu '1'l:l'elll. Pur 'L'III '­
IIlnlllll modo sailelll a' t1ita~ a" '11111\("" da sua 'splll'­
l'iI de l'Ol'pu: I 'gi$lalivlJs, (' ellvolvelll-sl', I' al'l'(Ig;lIu

altl'ilJ lirIH,:::; dLl Pllder Executivu, olfelllklll u al'I. lO;!

~ II da Cun:lilllitàu,»
Ap[Jl'o\ adu este pal'e '1,,:1' roi alJ!'es('1I la ti o, 'pa::-slJlI

Ulll [lI'ojecto t1~clarandu que -IlU al't. I (I ~ II tio AdI!

.\dtliciullal ~I CUI] 'li li I il;iill estú rUll1lJl'l'lil'lIdidu IJ di­

rcitll, que teelU a' a 'sellllJ''oi:ls Iugi~lativi.l' [lI'u\'ill'iae~

LI' le'l'islal' ~(Jlll'e o:' Iji:l 'IIS. ',I l'ol'lIla pl)l'qUI~ pod 'III

ser apl)selltadl)' II::; elll[Jl'egado:, pl'u,villcia 's, E:-l' 1'i'1I'

jeclu caliiu lia 'L'gulltla discu'siiLl III) Selli:ldu: lIIa~

sua dispu3i\:;\O 1'I'cndewu pela l'ul'r(l da vertladL', (,tI"­

liIIU;\IIt111 a,' as~ellJlléa,' a Ii)IJislal' :iOIIl'l\ apu::- '1llaill)­

"ias c jul il(lç-.e..;, jú lia ClJIIl'lJl'Illidatle dI) I'l'ujerlll e

do [JaI'L'I:ul' dil 'UlllIUissüo, WIIlU 1'0, de dil'i:itu I'é '0-



IIl1rrirlo lwlo Cnn.fllllo rlr. 1~~tHd'L P fi r.'1I'I'1'1I0, j<i
de mOllll ('tinil'tllplIl,' (\ m ITI'.'; pl'rl.lllial'ia~, ti qlle lião

dl'l'l-'l1I o:: PI'I'"idpII1I'" ::anl'l:iollal' por inrnllslilllcional,

:rgllndo II al'I. IU~: II da COII.'lilllirií'l. ('01110 Ihl mf'~­

Illa "Ol'll' I" I't'I'OIIIII'ridll,

Por IIlailll' I; II'f.'a dt' I'(IZ~Il. 1'01110 d..rllIZill a t'IIlllllli:,­

siín do:: 1'1111r1allli'II!;W:: d(' S,III pal'erl'l', n;'io podem :-IS

dila" a:,st'mhl('a~ 1t'<ri~lal' SIlIII't' 11I'1ISIII':: plll'qll,l, PUI­

hora pussaJ11 tlprl'l'lal' as dl':'llI'za" pl'ul'inl'iHl'.": disp,'ll'

d;] I'",'('iln w'la 1l1:.lIIPíl'a. (IIW 1l1ais Illil p<ln' ("t'1' 11M ill­

11'!'l''':'('.'; da pl'f)\ iJli'ia. (':':'1' rlil'l'ill) (a:,:-:illl 1'111110 qual­

qlll'l' 111111'1)) IIUllca (1.-\'1' ::~'I' ('XI'ITido rlllll :'111,\'1'1 ::flil

d,)" Pl'ill('ipill:' dil :',' :,I,'ma l'IIII~lill/t'ioll't1, I illl':ttlindll

d,' Ijllalqlli'l' 111111111 11:' allrillllilJlt'S d(' 111111'11:' 1111111'1'1-':'.

Al'I. i I. Tal11ll1'lIl I'lIl11pl'll' ;'1:' \:,sl'I11\lII"a~ Lt'gi.,IHli­

'a~ Pl'ol'illriaes:

* I." ()rgallisal' os HI'gillWII!US illl,'l'llIl:' :'01 II 'L' a:' SI"

gllillLI'S Ila"I':: I." \"III1UI11 IIrnj,'rlo til' Ll'i. IIlI III'SII­

1111)0. podl'l';'1 1'lIll'al' em disclIssiín. :,('m qll(' (1'1111:1 :,i·

do darl'l para IIl'dl'll1 do rlia. pl'lu 1I1l~111):, ~II 11,)1':1:' all­

t",,: ~," Cada Pl'oj('r!.1l de Ll'i, 1111 1\ 'sllllI(iirl. p:l"s:1rit

11i'ln menl1s pnl' "'I':' tii:1'l1. :'1) 's: :1." Ill! 1111111:1 :I 01111':1

di~('II":-:11I 11:111 pud"I';'1 11;11"/'1' 1I11'llur illl"l'l'allll, dI) 'I"f'

~II, ItIJI'<l:'.

~ '2." Fi,:II' :'11111'\' illl'ilrlll:ll)n do IJ1'I'sitlplllf' da Pro­

I'illl'ja a Ftln.':' lJolirial 1','spi~f'(i";I,
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~ :l.O .-\utlll)l'i:'ar a' Call1nras 'llInil"ipar~ r () GO\"I'I"

no Pro\'illl:inl, [lnl';) 'Illltrallil' 'l1lpre:;tilllll~, '0111 '1111'

occol'riío ;', .. tia' I'e~pp.rti\';):: tle~peza~.

~ /•. 0 H(~gul;)r a Atlmilli 'lr:Jç:ío tio' Ben PI'C)\'inciar~.

11111ll;) Ll:'i Geral ma1'C31'(1 () 1111 ~ãl) Brns PI'()\"inri:w:.

~ ~;.o Promover eLllllulntivamenLc com a Ass('mlilt"i1.

{J o Goyel'llo Gcrae", (l organi ';1('ãn da cstatislira da

Provin 'ia. ;l rateclte:,e, c ci\'ilisar::io d,l:, indigl nas. ('

I) l'sta!Jelet:iml~nl.lI (lc colonia"

~ n. O necidir, qualldo livel' sido pl'onunGiadll o PI'I"

::;iclt:'lllü da Provin'ía, 011 qtlt>1ll sua~ \"C'Z(',' fizt'r. SI' ()

prj)('L's50 tleva cOlltinual', 'C\lll ser ou lião. sll"pi'nso

dI) nXf'l'cicio ile suas rUlll'('ÓP" nos l'ílSn" C'm 'III 11I'In5

LI'is tem lugnl' a :-uspensiío.

~ i. o O'cl'elal' a su, pen fio, e aioda mp.::mo il dl'­

missão tlu ~lagi:;ll'ntl(J, conll'a qtlt~m 111111\' I' qlll'ixa de'

l'cspons::lIJilida(le, :('ndo 0111' ouvidn. (} dandil-sr-Iltt' III­

g-ar ,.í defL'sa.

,: 8. 0 Exercer cumul3livam Illl.\ 'llm o GII\'t'rno (~I'­

ral, no,' casos, [J '1.1 fol'l1l'1, l11arl'adn:, no ~ ;1;; cid

\rt. 179 ela Con, tiluiçãu o dil'f'illl. 'Ilte l~sla ('0111'('1\1'

ao mesmo Governn Gera\.

~ H.o \'rlnl' ,na Gn:ll'da da Clln:'l.illlil.'iill. (' das Lpi;;

na Slla Provincia, e repl'c:'Plllill' ;'1 ,\ ':'f'lllldi';l. P [II) h/l-



\"'1'11 r. 11',11'''; l'nlllr:l :l' Lei:, Ik 01111':1' PI'I)\'inl'ia:,. qllf'

oll'L'IIfIcI'\'ln n,.; SI'IIS I)il'f'ilos.

Cllllltll'lll .'rguida ~e vel',i l'on( ~1Jl c.le al'ligt :lUl'ill\li­

rll '~, que nüu silo It*islali\'3s, e dllras qllü :wndn, 011

a:: ,'x"l'rem a:, ;)::::I'm"""rI' :ob 11l1lli,Çl1l S p,lalll'Il'l'ida::.
1111 1'llllluialivanll'lIl' ClIIll a :\:;:-('11)1111\1 oI'ral: I" :l l'íl'

z~o da dilTerrllç:l 1'1111'" sua f'xpl'c:<io :I do :lrt. 10.

~ I."

Fallalldo ;]0:; GOII·el.llOs de Pl'uviuci:l al.lrilllli~'::i() 1('­
gi..;lali\'rI. "lIrarl"gn:1 a C IIl:\lillliç~o a .\s:\l'miJi·'a (;('ral

dI' dar-IIII'.' rL'glilanlL'llltl. 1':,lalleleGendu o lIlf'lllorln dn

pl'osegllircm f'1ll scu,,; (I'ahalllo,.;. (~ tll'terminar m SII:I

poliria illl, '1'11:1. ,() ,\rlo Atltlil'jullal conferindo ,i. A,'­

';I'mlll{';):, !ll't)villri;\t,s :l di I;) faCilidade, deo-III s :llll'i­

IlIliç.::i1 d' Ol'n:lIIisal' os I' 'spe('livos I'poimt'lllns inlel'­

IIU":, ('ol'l'e,.;p nd '11Ie (I qlll~ l-'(Im as Camaras da A, elll­

1111\1 Cel'a!. \!;:;lallelcrr.' 1·lill~· Ilol'~m col1Lliçõe' pl'opri:l

<i I'\'ilal' 03 in 'III1\' 'lIiellk.: ii que e'lil!) ujllilo::> O' COI'­

pn:: Lrgi:;lali\'u,;, prill :ipaIIllL'II1' os que não eon 'lam de
dUrl" Camara::: lae' siil) as dt'clal'atla' 110 pl":\ Inle :.

E"las cO!ltllçi)' - ~uIJt'nlt'ndidal1l nle addicion;1cs ;'IS lln~

al'!."; '2:1, 2"-. 2;) I 7\l da Gon:'l.illli~ãll Irem por fim

I'vilal' II~U sú IlS dilo.' in 'OIIVl'lIiclill's, como O' que pú­
dl'l11rL'slIllal' dn :,PI'! ll1 os aell):' 1t'g-i~lali\'o=, PI'll\'iIlCi:ll's,
1111:' IJllllt'll. e (lull'l):' nada, dl'ppnr1l'lIlps da Sfln(·~·,;"jo t111S

Pl'l'sid '1111's.
\8
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Solll'e a l'1)I'Ca policial lliío 11',( 111 as assembll";]s pm­

\'i11l'ip,:; plen:1 all.riIJuiçiín Il'gislal.i\'a p"is 1I'('~la lião
(',omprl:'llI'lIde-sl' a policia pl',\\'incial, rolllO \'ill·~t' 1111

:1rL. alll. 'l'C(ielll(·' "v ft"n; clJlll[Wle-lhcs :ú fixai-a soilre :1

ild'uI'111aç~ll) dI) PrL'sidellt· da P/'()\'iI1Gia. E Illelhol' e

IlIai' aLcrl.adu l'úl'a, qlle s' wmpcl.isse-1I1cs o proj '('10
da lixação p:Jra ser • lIilllJell i II) il final élppl'll\';)C~llJ do
CorpCJ 1...L'gislativo, \'isl.o r(IlHO LêllltlJ (~ do illlcl'e~. > [Iro·
\'ill('ial. c()mo rio ger:J! do ESlado a missão da tlila

I'lIrça, lJor Ião 'ill1ples :1ll.riIJui('ií() (<lI'I'l:'galll 1:'1111'"

l.;llltn as pro\ illcia' ('(1Il1 a tI('s[wza; e a' :Js:,l'll1ill":Js f'1ll
\'I'Z de limitarem-se ü ('11:1. jlI'l1(,lIrando iselllal-as tlf'
um II 11 LI,' tão prl'jllllicial ;i S!'llS nll'l[1Oram(lllll\s.l(~el1l ali

('OI1Lrélriolri1ladli ti' t Xl'l'rI'!-a ('ln Il)d(\ a rll'lIillld(·j('gi,­
lal.i\'a,

'lua 'i l.odas lL'elll-SI~ julgauo auLlJri 'ada' ell1 \'irlLlllt'
tI'ella a legislar sol)J'(~ a organisaçflf e di::it:iplilla tia rUl'ça,

l'eCl'lIlamellLu, rL'l'unna da' pra ':1S c olliciap::;, meios sul­
dos, o disLrilluição da mesma l'ol'(:a P la [J1'O\'ill 'ia, Con­
sulLada ci esLe re:'[Jeito a S('('Ç~11l dI" ,lu;;li\:a doCalls 'lhu til'
I~'lau() a'silJ1 prUIJlIII'ioIH'l'.-l!:nl \"I'dad tll':;dn ljlll'
a I'ilrça plJlicial é paga pelos corro.' [lrll\'illriac::, u pos­

La 'm .or\'i~o IjIIU iI1Lt.'I'es~a Ill<lis dirc 'Lallwltle :1 pru­
\'incia, parece jU:;l.li, que a lixaçãll d(\ me ma seja da
:1:;st'mIJléa pl'I)\,in 'ial, ;'1 Ijlll'J1l compel.e iLogi:Jar :.'(Jill't'

a lixaçiítl das .despez:ls, Porém nelJilullla I'(\Z;ld Ililli:l

para que d\·lIa' dependess(' ,lia orgalli~a~~1lJ l' dlt'l'



plllllJ (alllll [lullal GUllIU de pruL:e::u, Pelu L:Olllrario o

direito d' II \"lIllar Furça, orl~;]nis;]l-:J e di 'L:iplinal-ll

é d' 'ert um dir'il.a maga l:Jtico, que regularmente

lião pó le d 'ixar le IPrtel1 cr ao Govcrno rio Estado:

unI o Brasil não é uma Confedpracâo, ou agur 'gadu

de I~stild()' como a 'niãu Amcricana, t' lima agareaa­

I~ão dl~ Prol'in 'ia:' formalldo um sú IlIlperia. Lugu

longe de ila\'('1' na intclligelll.:ia litLcral tio Aclo Acldi­

dOllal alJsurdn, (1'1' IIOS o1Jl'igue a dJsvial', ila a con­

SillTl'aCãO do' IIl1iws pl'iliripio:, rlJsoavei' e conforme:'

r ,!lI 'I illtlo\e da l\()~sa OI'~rallis:Jcão pnlilica.»

O' ma i;; a:,sumplo::; tivel'am d 'risües 'meliJallle' ás

da' apl)sl~nladnl'ia:" .ildlil:1(~(jcs c pensões do:; Emprc­

gados [lulJliros pru\'inl'i:Jes qLl' d 'sncressario "referil',

~'iu o!l:lante, eOlllinuilram as assemlJléas a legi 'lar na

maLeria, UIll:JS, qLlalllo ,í r 'LTulam 'nlo, filZ nela leis p<1r­

Licular 'S, olltras aulorishllt!O os Pl'csidenll~s :J faz 'I' ap­

plit:açã,) do' I 'is g 'I'aes ao r 'el'lIlamelltl da I.' orça po­

li(;ial da pl'llvillL:ia: u CUliselllo de Estadu e o Goremo

plll'em [Jl'tlllUlll'iêll'am-Se sempre 'onll'a,--A I'i 'os de n
lk l'IJal'<;o dI) 18't.l), de 7 Lie .lilIlCil'u, 21, c J I de ~Iaiu

de 18'~2, de 1:J de Olllld)l'o dC'181~!), Con 'lIlla lk ~. de

ikzel1ll)/'(J de 18;,)1, IW~ol. Imperial d 27 do lTIeSllIu
III '~, ' anllll,

.\ l\S:'l'lllllléa UUl'al Ilt~I;1 Ll~i lI. u 7 i de G dt.\ .1111110

de 18~"I. illltol'i:'flllliu () t;u\'eITlO a eUll'edel' ÚS [JI'O­

I'iu'ias I) nUlll"I'U surnei 'Ille de I'CGl'ulas para U PI'!)l'll­
dlim 'utu dus Wl'p.ll· puli 'jae,', L;0111i1'1ll01l a duutrill;t.

lJU!! UEHl pudem ilS ilS 'cllllJléas 11l'uvinGiae' I '"i:,lar ~II-
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IJre recl'utamento, por nãu l'l)ln[JrclluJl(lL'r-~e úsla atlri­
buição na de üxal' 1)IJre illl'orl1laç,~lo do [1'l~5itlelltu da
Provil1l:,ia ;l rurça pt licial rt':3[1f'CI ira-por lião c~lllr

aquella aLLrillui 'ao declarada nos arL. Q' 10 c II tiL'

Acto Acldicional-por ser l11anil'u~ta ' dirl'l:!alli '1lte
llJnlraria Ü Con~litlli~ã() 110 ar!. :Hj ~ 2."

Não só [JOI'l~I1l, enl 'olltr(lrio, ~e nãu d!'\" 1I11lillir

COIllO digna .. de toda a aLLen<.~ãu a sL'guintu parle til)
parccer da COl1lll1i;;::;ãu uu a;;;;ulnlJlúas pro\'illt'ialJs tllI

Senado. du 19 tle ~Jail) de I "'l.:-«(J:;::;illl Jlorlalllll

COII1I) col1lpele pri\'ali\'nmeIJlt~:' ('amara di)'; lJeplltadus

illirial' a: lei' :I)IJre ru Tlltamnnlll. l.alniJulT\ 1~()lJ1pdl' Ú

.\ ':;enilJiéa Geral c a' \ssemlJléas Iegi:dativa;; 111'1)\ ill­

ciaes tleaelar que S [Jl'oce la Ú rc 'l'lItamcnLo, segulldo
('s 'as leis 'um[ d nLl'mel1lL' l',;laheleritla", iJli;b lião III 's
seria [10 sivel ex 'ITer, COIllO con\'em <i sociedade. aSila
atlrilluicão tle f1x'lr nllllllallllcnLe a f'ur('(1 II Jces::;(Iria para

a 'L'gllrançn tio fmp rio e das Pro\'incia,';.IJ Ora tle pa·
recer semelllallle Linlia ido o Con '(;1110 dl! Estado lia

(;011:11113 de 21 de Nuvembro de HH~.

'~u 'e póde negar qlle e le podeI' l'e:lIlla dR allri­

IJlIir~l) de lixaI' ti l'til'ça policial da proYio 'ia [Jui' que
sel'ia i.lIllI'.mH illll:oria sem ell'. M;)' não lia l'azãuju'·
Lilirali\'H I1nl';) u pod I' de I'egulfll' ' ()I'galli~acão ~ di~,

l'i[i1ina da meSlJla rurca estab'l 'ceI' Jl'lIa~. e dl'lL:l'lIli­
lIal' a 1'0 !TU a do [lru 'IS u: Ludo isLu 'L'I pertcllce ;', ~II'

ill'rilllia ~u('i:i1: ' a.' PI'U"illl'ias II~(I ('IJI!:qlllCllI :uril'ti:l­

de [lal'a lL'l'L'lJI L'ste podeI',
Se u :aiJill .\lI\nl' dos \<:::;111I11I'; P":llil'lls ~usLL:II1 li U
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llJlllrélrin, rui I'ur L'sqllt'l'inwlI!u tia: dilas razül's, e lião

lI'!' IJem allellllitlu ii di:pl)_it;~1O do verlellle " limilMla

it :eu: lermos, 'au: do rlJ:ip 'cli\'o arli"u-'!'aIIlIJcm
cumpelo ... »dilrerellle~do arligo alll 'l'etlcIILc -CompeLe

ft' nleS1Tlas a~Sl'IIt1Ji"as Il'gi:;\ar», É possi\'el jllslilil'ar o

prol' 'tlimenLo tia:; a:~emIJléa' (;DIU J lIetessidatle que
liulia a rorp pulicial ti orgauisaçflO, di~ciplina e f'urnla

ti' 1'1'0 'e: 'o, com () dll\'er de uüo a1Ji.1I1dollar <Í miseria

~lIa: praça' e otnciae inulilisallu. pur longo ser"içu,

11ll'I1US glorioso, lanlu, 011 mai" periaos J. qu' o mili­

lar; II luda a rc::ponsabilidê:ld' du llxce'su de allriIJLIi\.'~o

deve rl'callir ~lJIJI'(~ () Corpo LI'gislatinJ, pur lião ler
lll'wrriuo CUIl1 a" iui, l'Ol1lp 'lent::, ller'ilimidade im­
pl):si\'l~1 " 1I11a l\ dil\'l;lanwnle 'uslelllal' l'om os prin­

cipios f) conuiçüe: elo 110S::;O :yslcma pulitil'o,

:ó tendo as asscmllléas a allriltuição de ti~3r u

'1"((/1111111 tia r~1I'ça polidal excedem-se 'om uSllrp3rãu
tia auloridade 'xeruliv3 pro"incial. II'gislandl' sobl eal'l'::;·
perli\'Cl di~Lrihlli(i'J. I:; ao Pr '~idelll(' da PJ't)villl:ia ]lIe

( I1lpl'IL' r1i~pôl' da f'lIrça i'l IIL'11l da 'C'gllr:1llça e tran­
qllillid,l(lú da lTle;o;ma-Lei 11.° HJ dr. a til.' ()1I11l1ll'lJ de

18;3'1" ,\p '~:11' tI'c::;la rlar;) dispusi(:ão, (\ ~llê:I rUllrllr­

nlidatle rlllll a llli ':iill l.''\ú 'uLi\':I, pelo \ll'ocedi!IIl'lIl l j

l'lIl COlIll'3rio das ils:'llmllléas, ::;clldtl () asslllllplll slIh­
1I11!llidrJ ;'1 delil) \l'açãlJ til) Con~elllu de I~::ladll. ::;ollre

l'11I1::lllla::; d' 'slc llai;olrall1 u~ .\ \ i:u:, de I (j de Jallei­

"1\ lk IH<ia, Uti de ~Iilio de IHüO, dCrliJl'illlllu ;1 illculll­
Pl'll'lIria da dita di 'll'illllir:[iU.

CIIII\'(~ria lalvez IIUl; li FUl'ca pulirial lilJlL'~ rlls:;lJ 1110-
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niGip~l, ljue. PI'Uril1 'i~l, I1I(\S "Ó (\ A: 'embléa Geral u
pócle estabelecer 'um (I1'cul'ada apl'e 'iaç,~u da I1lillPI'ia,
e das ('lJlI~a:i du Paiz,

A attl'il.lui~;fíu de iluturi 'ai' as camal'a' 111UIII'III:Jl\' e
u g1JVI~1'I10 pl'D\'illcial para con1.l'ailil' el11pl'l'~lillll)S, 1'1"

l;li:il)lIada GOIII a de It~g::ilar sol)l'(·) impo'tus, e de:p '­
zas ll1ullil:ipae' e [11'11\'inciac~, é tambem pUI' Ileee.'­

sidade ligaria ~I do ai'!. oJO ~ 8° Sem ell(\ In;ll poli,"
I'iam as ;l:i'embléas pÔI' cm Gl(j~;ÜO os meios de lIlellio­
l'amclIlo, I'i~ueza, l' engralllleGilllBllto d;l:i Prorin('i;l~,

lIavendo uma obra ue ne 'e-sidade, (III rJlle [lrornelle
\'ant,lglJIIS cerLas ,i pl'ovillljia ou ln 'alidnd(', '8 pala
iL'ral-a ;i elToiLú l1ão ba~Lam imposto c reuucçülJ de
desllczas 11101105 nec('ssal'ias, O recul'su qlll~ ila l' de
elllpi'cstiI1IUS, ;'t cujo I'e~p()ito miliLam as me 'mas ClJlISi­
del'açües reilils 110 commellLal'io du :ll't. Hj : 'I:Jda CUII­

~;liLui~:fílJ, SI') rlentl'o rio Imporio póclem en:fJlJll'alli­

dtls os BlIlprestimus pl'orili(;iaes, UII l1lullil'ipaL's, pOI'

1I11l', 115u S 'lIdu a:i [Jl'uvin 'i'IS I<:stauos illd ~pelldeIILe~

Ilãu pudelll Ll'atal' ('ulfl a' pl'ac:a:i esLl'allguil'''s 11"gll('il)~

l;ll~~_ qlli~ licaudu 'ulJ (1- pl'uLu Tão tlus I'Ll 'P 'cti"tls gu­
\'('I'lltI~_ :;'ul ~lIsceplivl'is dI" dil'linild"d('~ illtl~I'II;Il'ili­

!Iaes,



pro\'inl'iilf\s (' pl'Opri:l 11:1'; (IS, ernhl{'ils, I' analnga:í

quc pdo :11'1, I:;: I:; da Cunsl.itlliç~ol'()Jllpt't(' ;'1 As­

sl'mllle'a Ceral: ('omo (':'1(1 l'0r('1ll II;ill C'omprplll'l.­

di' :t II!: ducretar a aliL'lIa~'i11) do~, ditos hL'IIS, Para

iS\ll IH'ressario ~ ;'1:> a 'scmhlt"a: dirigir repre:::clltiltIH):'

IIlltti\'ada::: jllllttlllll'llll' ao GO\'L'r:1U C As -emlll ~a ,eraps

;'\1'1)1'1':1 Lla Ill'C '::::idade, OllllliliLlade da ali"naç'ão, t: mil

:ucce :ur:Js Llus CUlIselllUs gL'raes d) PI'ovinciêl, leem

ellêls enlr.llaulo poder de :1ull)rbar il \'emla d.l UL'lI::: mo­

\'(~is, ' inllnu\"l~i' IUllllicipa 's lia tUld'ulilliLlade do ar!. 'I,i

da Lei Llo 1" de OllllilJro de 1828..\laIJ4ueja P())'l'lll ·'sla

a\lrilluição p 'Ia falla, mais de lima. \'L'Z lIotada. Lle II i

til'C'iaral.llria dos 111'IIS pro\'illl'ial ' ';, dlJ IIlll) 1IlllitllS illrllll­

\'I'lIil'lIll'S (' [Jrl'jlliws r. :::1111;1111 a S illt('r!::::sl'S. I' 1111'11111­

r:lI1JL'IIIIlS [lrl1vin 'i,ll's,

I~ tallliJ 'III attrilluiçüu da' assemhll\\.· pru\'inciar:::. lião

II'gi:lilli\'a [Jrllprialll 'lItl' a '1l1e ralll'-IIIl's I'UI' l'sll) :' di'

prlllllllvl'I' '1IIIIIdalivam '11Ie 'UIlI a A:::SI'I.ll'dú:l, e II (;1)­

"I'I'IIU C 'raes:l ()rgalli ':lÇ;IO da 'MaLi 'lira dêl prúvinl'i:l. a

catet:ltese 'l'i\'ili:::aç~lo dosilldigenas, e o e~lalplecimL'lIl11

de 'ululljas, De f 'itll sãu L':;1. '.., uiJjectus d I t:uIl1I1IlIIH ill­

li'l'esse glJral, e pru\'inci:1l; 'OIWilldu portalltu que $1'­

,i~1l1 jll'llI1Ji)\'iôu' pelu,:-i l'l'pl'\':--:elJlalltcs de UIIl, I lILllro,

CUlllO indicam os lí'rmo: do ;, 'l'l':'L1lta da lIX[lI'l':'s~o

dOI'l.l:'[It'i:lim artigo, l' 111I1i1 alli'ihlli~J(l r-:::la dl~ nallll'l'ZõI

ildlllilli~lrati\ a, que sú P(')(.I) estollUI}r-SI' ri I 'gisl<Jr Sl)-



Il/'C o: lTIf-lios do prtllTI (':10. I' j;lmai~ so!ll'/' a organi­

sa,-:~o dns ditos oI1j P l'lllS. l1arCl'ia do <.:onlral'io dil'l'i·

L,) de pl'c\'ellç~ o Il'lC 1130 l' po,~ir I, 011 o dl li 1'1'1"

IlWnLll legislaI' a A.sl'lTIllléa Geral e as assamli1éas pro­
\'illciac::;, c1eixíll1c1o 11e sl'r Il'esta p:ll'lu l'lImulíllir:l a
alll'illlliçiíll do CI)\"l'1'1l0 por ('alIa de poLlel' legislalim.

It PUI' rllllSLJqul'llria l'xcll1sirll da .\.sellJlJléa Gel'al­

I,'gislal' 'uIJI'LJ a ul'gallis;)çãl) da (\:;laLi::;lit:a pl'o\'illl'ial, ('

11,;la1.lelec,cl' ns sysLema' de ralerlJesc e eh'ili 'ação dos
indi"LJllas e du 'olulli 'ação pl'illril ~lilll '1Ile esLl'ang ,ira:

I; :is a,sL'mhl0as pl'Orilll'ia"s WIl1 n GlJ\'PI'110 G'I'al COIll­

pele;) alll'illllil:ã'l C)lll1llialir:1 de pi'tlmo\' 1'('.11'5 nlljl'l'Ifls

11 COll1l11llm iIlLel'I';';s,'. Esla illlelligl'!Il'ia. lIl:li' naLural,'

('OII('OI'I1lP. com n: 11'1'11111'; dn al'ligo e , \'L'I'LI.IlLe, lIã"

1~II\'ol\'rlllln a illrolt '1'I'IIl'i:1 dl' SI'I' l'llIl1ulr11in com o

Go\'el'llo a aLll'i!Jllil:ão dI' Il'gislal'. ('limO do "(,lIliilo

el)nll'Cll'io rl':,lilla, é lambemalllaisc()II(.IlI.l1W Co1ll a
ullidade e l'1)lIdir;.iíe:, do ,;yslull1a 1ll01l:lrclJi('1l a mais

c;lpaz de t:olltiliar as dilTinildadl's. qlW podl'l1l I'l~slll­

Lar <la exprL:l:;::,ãll ngn rio ~.

:\ ('illla de c1al'lJza ' [lreci 'iil) aVlIlla mai' Ú 1'(' '[leiL/)

di) I. Q
, qun du ~.o, e :.l.o 1IIljl~('.1l). \ l' 'lali,'Li 'a lião SI'!

gl'l'al, COIllO a Il1LJ::'1I1Ll pl'll\'illrial. Ú mat'ria mlli \'a~l.:t

e tOlllplexa: tlltil) !III' é oiJjl'cllJ til' legislação u admilli,;·

tra~;ltl, rle iIlLI!rcs," plllllil',11 n parti IIlar, peI'LI:IICI'-IIIP

l\ conslitue-a. EIIlnlln em sua I)I'~ralll açfio todos os

plt~mr.llIlls pidilil'oS e :';lll.:iae3--:) terrlllll'i'l, a p0I1I1I;1­

ç:àl1, a i{l'\igiiin, ;l, in~l.illli~(I1!'; di' dill'I'l'úllll': e:pl'l'.ip",

:l agril'lillllI'a. a intlll:,ll'ia, o l'OI11IllI'l'l'io. as flrll", a



~(·il'IlI'ia5. L11dll: os f':'la!l,,!,'rinwIILo. pulllicos r I arli­

rlJiarll:', I.ndo:' o:' mrin' UI~ govel'llo. Lu(lo qUí' Ipl1de

;lO Ill'ln () I'rilal' () mal. A r1e5(:ripr:~() nel rir lurlo i:,lo

l'oll:,Lil,ue a 1l:,lflLi:,lira, o rol.eiro da:' "ia:, dtl impnl­

.âll :-;I)rial, o illdinlllor da" uh'dilla: de uLilidatll' pu­

hlk:l, E:;13 ..~ d('I'laril~Õt':' gt'f'at~~ d~n iJ 'ia da imporlan­

ria da E':,laLislil':l, dll :'U'l.' difli 'uldadcs, r. ria III~ce5~ida­

dI' dos dil1'I'renle:, ('()nllf'('iml'uLo c. p '('iae:, rio qnl' slIa

fJl'gallis:lç;:l1l tll'PL'lldl', T tlu:, os diLo. assumplus fa­

zem parto ti" 1~:'lali.'lir:l de l'aLla provincia. l'"lnndn

rlll . PU 1l'l'J'ilorio, 1'11111111''' s"j"lll ri allrilluição g I'al

r. n~o prllvinci,ll: L' Pl1l' isl.n fi t-':,Iolislil'a pl'()\'inci:l1 cit'
1'(1 ln IIlU 111 illll'r('~:'I) t' faz parI' tI:1 'slali ..;liril gl'ral. E:,la

porém lfIai: anlpla t-' dtllil'il. reune ,'IS dila' parll's com­

ponl J' fH 1'1'1"ç(jp:, tliplnm:1lil'fl";, n rommcn'io exterinr,

as fllr, 3:' Iit' mal' I' II'ITH. (' 111111'03 a:':'lIl11plos til' alto

inl"I'I'S:'t' gllrill. SI'rrilll!'I-:'I' 1'111 sua rOl11pl si 'âo. das
1'~lali'LiI':l: 11I'IIVillCiill':, [,-1111' I'n'ri"u dar tlp:,fun\n <i txa­

grnl ';:ln qlll':\ 'l't'ln:, ol,jcl'\ns d~n O amor proll'io e 0,

illt.l'l'CS~I'·: pI't1\'int'i:1l's. ou fI(\ VI1I[I) '11.1' ellps apl'e,;enlarn

\'i:\lll-; ti" I "I'LII. I' pa,,:,am :l p,'I'der 1'm 1'1~la~i1n 1I1l:, di

outrA" j1ruvilll:iil:', 1111 vi:,I!): de 11111 l11f1is Jlp"illln pOIlLO

I{él'al. PllIll'il nll 1lt'1I1111111:1 allL'nç~11 pn;'"lantln :IS A:"Clll­

1i:1'>;1.~-(; ral (! Pro\'il t'i,w:" ;'\ implll'lanlissim:l 1I1aleria

da ('slilt.i.~Li(':l. 1Ii11) ~\' \em dadl) eomplicaçlll's ii p,,11 I'l'';­

rpili), Olmn n:lllll'almellln (1l'lllIt.l'I'('l'ia.
-'

Pal'a a Pllet:llrlSI" L ('ivilisaç,~il dil:' indigenas auln-
!'islll1 a Rewlll~ií(\ n.o 'iR:i Ik 21 de .Julho (lp I R/~::l

(I (;ovt'rllo :l 1l1f1llll:lr vil' tia Ilalia "i"sinJHlI'j I'; Capll­
1,9



'hiniJO~ para cli:ilrihuil-o" pela:'> pf'()vinr:ia;;, p r,;;U' rlP11

o Rel-{liI. n. q.2H eln 2'1. ele JU\lIO do IR'f.i'i.

Falta ainda um sy:,ll'IlHI, um plano de oloni"a 'ão
em cuja (',ouflll"midadl\ "em cliorar m-, r. po~sall1 as
A semhll'a' provinr.ia ;:; pmmo\' l-a rUlTlulati\'alTll'nlp
com a A:u.mIJléa e o (~ovel'llo GCl'ars: ~:xisle sr'! a ba­
,e--Lei n.O 601 de 18 rle Seleml ro clp '(850. e sru
Lardio Recrul. n.o .J.~IR di' 30 de Janeiro de 18iH.

Dos eslor!o:s e lraballio. n'e;;la ma leria de Ilrgente ne­
ce "idade ainda n~o olh l'l-SP o melhor' P l11ai:, !",a­
Lico para, ervil' rle regra, Ante:' cl'aquplla linha a Lpi

n.o -II•. di' 2H de OUlubro de 18'~R rOl1l'edidn ;'1 carla
Ilma das Pl'ovinrins r]o rmpcrin li If:'glla~ PIl1 qlladl'lJ

(113 Lerras (10\'01lIL<l5 eOI11 xl'lusi,·o d '"Iillo fi rolonisa·
ção .oh a c!<lIl.llln de n:io poderem, rI' mIradas por
hraços esc,rávos. ':ula mais flJ,ilo, ('olllinl'la aindil n
lue pm ,1846 oh.erva\'a a I'onsulla do Conselllo rlp
Esla/lo rle '12 (ln Nu"emllr'o-qllr mal !I'ia L;jo dilntil.
liío arl'.i:cada, cd' lanto r dI" liío geral inlrrl':-;:;r pnra
10(10 I) Im[Pl'io, Iliío púde P()I' ol'a er . em incoll\'f'ni­

Blllt;, lralarla "elas a:-i. Anbléas 1)I'(I\'iuciaes, 0111 "Ol'il ri!'
sua aLLl'ibuição eja promovcl' c.ul11olati\'ament~ 1'0m':1

As. emlllt:'a Geral o eslalJelccinwnlo c1' colonia;:;.»)

Não é só ela rolllnisaçiín (I. lrangeirn filie falia Ir
~: compete com mai:, razão ÚS :1:-iS mlJll':l. (,I'cal' 1'0111

nias ni1l:innal_". I)'e.l:l~, t1uas especies Iln l11ilis pra·
lir.avl'is no Brasil: as CplP ll'l.l11 por fim dar l'mp" .
g'n agril',oln õ't int1igcnll':' r o(:(:in..;os, (11\ 11Ii~ I('m í­
rado n Hnllanda p a B('lgita g'l'rllllll\S "anlagpns: (' ;:Jg



wlullia,' IJlililare: e~[Je 'ialmclIle !Jralicacla' lia HLI'~i,l.

Esta 'u [JUl!lllll ser ilJ 'liluida' pelo Goverl1o <.Jeral,
wmu o rez, flllldando-as 110 Pal'ú, c dando-llJe' Heglll.
pur Do Tetu !l,O ()ü2, de 22 de DezemlJI'O de '(f:)lj,9:

aquella' demalldalll um regimoll rOl'te, o reprc sivo
para que ill1:'110' 'olllpetenl' :~o as a' embl 'li pr,o­
rilll~iae::,

.\. 'atedies', e cirili:açãu do,' llldigclI(I' é a ver­
dadeira a nlai' IIl~cossaria, e ulil l:olonisação Ilaciu­
lia\. Bem inllTICIJ'U farão a As 'cmblea c o Goremll G ­
nli, I' ,ulllando·tl colll slIlJedoria, c cm ordem li ser (;11­

lllulalinllllclIle [Jromovida p la' lIsscmhleas p"()\'inciae.,
li Ilegu\. d' ~'l, de Julllo pc 'ca pur conrundir CDU 'as
pur lJall1reza di (,jlJclas, '01110 a cateclJese, c a cirili,'a­
r[1O 'I"' n~o pllcl'lTl Ulal'c1lar, sellIíI) prl" 'dendo uma à
llulra, Teodu IIlais ap[ arato li"e rellliclade, é IJalLln em
Illeius de allralJir da::: m:Jla' au grúmio da H ligi50 e
da I'ouciedad' as Ilurdas i!ldigenlls; , da parle do Go­
r>rnu, e menos da' assemlJléa' tem lJaridu ° zelo e
força de ac )iu Ile 'es 'aria para consl:'gllir-se e::lo (im
rellgiusu, 1IlIIn,"Jilal'iu~, ti' SUmll1il IItilidade geral e
pl'ovincial.

n qu parece ralãll IItll,tal'la na dl~po~1 ão de.te ~

ele appal'ecL: elll pr"::ell~a tios \'Ílio. latellles qU" um
eXHIl1l1 atll~lJtü de8 'úiJl'{>Iii ", ' Fui pur lião 1"1' pl'oce­
dido li l'11t1 qlllJ di~:,e o 'I', Pinll:'lItl:l HUPllu-O ALIo
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,\ddiciollal pre\'iu que púd' dar'sl~ 31gull1 ('aso elll qlle

IIflU ulrlanle 'cr o pre 'idellle uu o \'ice-prcsidente da

pl'l)vill'ia pronunciado, nãu conH'lIli1l ao ser\'iço d'c'La

que o proce '50 GOolinue, c que (di' "ja SIlSpl~1l 'U du

eXL~rci 'ia de sua' fun 'çõcs; c consequentcmclll conre­

rio Ü' a 'selllbléa::; [Jr1lvincia - ' esLa atlrilJlIir:ão que. pútlc

ser ui iI. ü pcrigu dl~ qoalquL'r ahuso a respcilo lem

GOITccli\'o lia' attribui 'fJes do gU\'L'rllo central, , ,)I

Telldo os [lI'e::;idl'IILe' e vi 'c-pre--id 'fites Iuda a ga­

ralllia -Ue IdJerdatl' L' illdepl'lHlellcia 110 SlIpl'l:J1lü Tri­

bUllal de Ju<;lir:a, ollde por pri\'ilegiu cOfJ:,liluriullal ex­

clusi\'amente são pme 'S":l<!U$ [lelos tkliclus 'crros de
ollieio que Cul111lletLerClll-ilrl. ltH ~ ':Z,o da COllstitlli­

f;f1U11 'l'IU razitü sullit:iellle deu u Aclo \ddicilJllal t~;,Lfl

al.trilJuiçãu ~,; as,'embl ~as prlJ\ illeial's, CUlltraria ~l tli,,­

são tlu' Puder 's, 'ü IlaLul ai ill(lepcllcit'llcia du [IodeI'

JudiL:ial, lalllo Illai' 6 agnl'al'allte plll' ::iulJmelter 1I111il

deci~ãn LI illplt:lle Pudt'I' Supremo dn I~sladu iÍ das 1I::i­

'c01ll!ea' l /'O\'ílll'iat''; selldo-I'Ii> eslas '1'11 call'glJria iII­

feriores: u S(~guilJle alJUsu displ'lIsa nl~lis l'nllll11t'lllal ill,

Em 18HS IJII\'(:\II lo U Sllprel1lU Trillllllal de Justi~~ prC)­

ll11nriadu IIn al'I. l;j!) do Cutl, Cr, o PrL'sidellLll ti' ,',
lJalrlu por Iiaver ,uspclIllido UIIl illaril) tio ex 'rl'll'iu

da~ rlllllTi">l's P:lI'ut'liiae:i Cülll i II li illiC,;i\l de ex 'rl'l'I-:ls

quaL'squBr que fu':sl'm, L:U11\'LIl'Oll () 1I11\'lI Pr 'sitiellll'

de partido lI[l[Jo::iln) L':\lraordillari'lIl1elll(~ ii ilssl'llIllll'i1

[JI'O\ illl:ial para d ,t.:idir, se tlL'\ ia rUlllillllilr ti [JrllLl's:lI:

I' rl'::illi\,elldu csta-que () ['I' ':,idl'IIIL' da PrlJ\'illcia I'lll':I
mal Pl'l)lIl1lll'iadu pelu SII[JI't'lIlU Trillllll:d de ,Ju~Li\.'a, t'



'lU· IJ~U de\ ia ruulillual' o processo Ill'1I1 leI' elTt~it() al­
guOl, fui illlll1 'dialanll:'llle elll't'l'l'ada, Esta I'l'soluçno

Illlllllem u~u jll'ecisa ue rUl1llTIelllal'iu,

Na 111· 'ma 'l'nSUl'a illl'U''''' a atLrilui~~u de te ~,

Ct)1l1 U PITO d~ fazer-se a I'd'ul'lna da C()lIslillliç~o pelo
molde federal uus E::-ladu" lIiuos LOIlLUII't'lJ lambem

para elle II desejo ele rl:'pl'irnil' c I'ebaixar li l\l:wisl,.atu­

1'<1 pUI' luimiga 'uppo::ila da mesma,

,\ demi 'süu dI!' llJagisll'adu' gel':Jes, c parLiculal'e:o­

du' I!:slado' :. em \'il'luLle LIa COIl::ilillli~'íu fede,.al, l~ as

du' nl ·smos E 'ladus, dada pelu I' 's[iI'l'liru S 'nadu subI'
aGclIsaç5u da Camilra do' L-telJl'l· 'clItallll'S, Sl'udu o ' ma­

gi 'tl'aliu' l:il~cli\'o.' ' leIllIIOra,.io.', coilen'lJtl·rnellle cCIU

de, Liluidu' p('la,; Cnll"ll',t' que I'ep,.eseutam e eocal'

lIalll O prillcipiu del1luc,.ati 'U [)I' 'dutnilJalllc ua" Cllll­

'lituiçõ' " O 1'1 uce 'su :. SiU1lJleslllellle aUluilli 'I,.atl.

\'1), perlellcelHlo aI) .lu"Y I) jl1lganwnlo l~ puuição do

crillle, vm lJlIl~ pUI' "eutul';] teulla o l11ilgisll'ado ill(ur­

I'idu WllIu [)al't~(.l'U au S '/lado I al'a desliluil-u,

Pela /Io~~a l:lJ11~litlli~l!U i;, luuu (J LOlIll'ariu: os ~l:l­

gisll'aJIl '-,lllizc' d' IJil'l'itl1, SilU !leI'( l'lUIJ:i cm f!éll':IIJ­

lia da illdepelide/lcia essellLial It: 'lia missão; e pelu

1111' 'mo IllUli\'o, su por :e/ltl'II~(l IllJ Juizo de Sl'U' pa­

I'e' pudelu ser deslituídos l'llJ roll~equl'llcia d' Cl'illle

qUI' illlpol'te " pl'rd:' dI) Itlgar-:III.'J< lfi:!. 'J5'.-, IG'I-,
~ 2," da COIlHilllil;fIO,)J 'ão lelllio '~[('S '1IIign:-: siclu
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dlx:laradu' n:l'oITlJaveis pela L·i de ~::l de OululJru de
'1832, e eslando em vigor, nãu podia u Adu Addicio·
nal dar ás assembléas prorinciaes a allriluiyão .cio
verLenLe~, IJbverLendo . primipios da divisão clus
Pocleres, e da essencial independencia do Poder Judi­
ciai, em que I'Llllda'~e o nus 'o sYSLellla poliLiw. Em
di 'I'al'ce da vingança, e justifi 'açãu J'e~le excessu e
Lranstornu allegou-se, que pelos TrilJullaes de JusLiça i~

lusuria era (l respllllsaiJilidade dos magi 'tradus, não
duridallLtu-se enLreLaDLo priral·os da garalltia du Juizu
de St;U' pares e lJ1ai' garallLi'\s cummull·.

Em verJacle dlmeil é em Tril)unae~. qlll; juluall1 .se­
cU/ululU avla et pro/Jalcb lião sú a respullsalJilidadc du'
Juizes COlHU dos mais Elllpreg(ldus [JuiJliGUs, 1'01'

adu' uãu m'ILeriaes. Dilli 'ii e rari:, 'ima L(1111)elll l'
a l'espullsaiJilidnc!e dos MillisLrus llll [Jaiws CUIJ~lilLl­

ciol.laes, CUOllJU<llllu u TriLJullal que us julga L;tO rigo·
rus3menLe Ilão seja adsLriclu á [JI'CJra do' autus; e l!Cm

pur issu permiLle a jll:iLiyCl e () iJ '111 [JuiJlicu que em
()uLI'U juizo sej<1t11 julgadus. O sim pie I'actu de [Jas­
sal' U IllagisLI'Cldo da cad 'ira de Juiz ao IJal1cú du 1'~1I

é lima [lena mOl'al, iJem grare. ~l~ndu a Magi 'll'aLuI'a

um Sacerc!uciu, sãu-llle as"penas morlle' (I' mais pru­
pl'ias. cumo Usàu as espil'iLuae' do sacardociu pl'opria­
menle diluo Os Homano' curllpl'elJendellClu lJelll e'la
verdade, e~ILl'e ouLrus ca~us,pl'aLi 'al'am-na lia lei "(lleria.
Pl'uliilJilldo esla lei a ILJI~11UI' ria de raeLo CUlILra l) ciJa­

dãu LJLl"e alJpellllSse l al"l u [Ju\'u. uulJ'a pell(l IIDU im­
lJllllha (ll) llJagisll'adu LJU". a ilJ!'rillgi;l, senDu u ~Lygnla



r1~ 'opini50 pu1lliea, íl rt plltaç,ão do lIavLI' procecJidn

mal-nihil 1/111'f1 1/1/01/; il/llJI'nhc li/tI/I:III arljf'(;il. como

diz Tito Lirin. I

:' ass'mlllt a5 provin(',j;lll:' irnmediíltíll1lellll\ entran­

do na po'sc d'esle dirl'itu. dado contra a COILlituição,

xerl'eram-nn lamhem (;l)ull'<1. t' ai 'm dos termos (lo

rcrtt'nle ~. P<l!'a atalhar (I pl'ngres'u rio m~1 derlíll'Oll

a Lei n.o Imi r11~ 12 de Mai .. dI' 18W. que--lIapalavra

-:\Jacrislr:Hlos-(1t qllc nsa o ar!. I t ~ i.O lo Aclo (1­
dkioníll, II~O se comprpllendPm o;; memlwos das Relíl-
lll:\:' P 1'rl1lunac. supel'iorl's, que -Na dt'c,r 'lação la su.­

Iwn:,iíl) nu c1emis:iío dI):' mílgisll'arlos pro edem a a:,­

srlllbléas provinri;w:-:, romn Irillllníll dr jll.'liça, '001 ntr

podem pnl'lanlo implJr lal'.'; pr'líl" 1'11) rirludr de qllei­

X~ PI)(' ('rime di} I'I':'POII. allilidade ;1 €III - ella:, I'stão

impo:'la;.; por IHis (Timinar:, anlpriore . nilSI'l'rallrlo a

1'1l1'111;1 di' p,'nr'esSI) para !iII':' (';lS0S antrl'inl'l1lpnlr csl(l­

Iwlpl'idn, quI' -O derl'l~to dn sllspl:'nsãn (,II dpmi .ão

rln magisll'ado d ,ri' 1';\ eonlel':-I.o. o rel(1lOl'io (ln far­

I,): 2.°, a rilílçfio da I"i f'1l1 que o nHIg-i:,ll'ado eslá in­

"UI':,O: :1.0. lima SlI Tinta exposil.~fio do:' fUlldamento,

capilar:' tia de 'i:,ão lOlT1íldil.l\

Apl'. ar d'I':,la dHrlíll'(I '.~il, C de 1.1'1' antp~ íl A. ;;emlJlpa

r.l'l'ill :lnlllilladn, pOI' ahll:'os r jnl'nn~l.il,lIrion(llitlades.

II:is Pl'lIVill 'iíll':' ~L1sprnden"il l' d'-'Illillinilll magi:,lra­

1\11:'. nnlinllill'(lIll :1~ ;I:'iSl,IllIIII"<lS a allll:':1I' tia aLLl'il)lli-

1 \'t·jn."(l'" :l at1~\I.\·"C' r C'01111l1f'l1t3.ritlllo (3)l. do 11UlI " .1ll1liC'i:t1 , al'tigo.fl Sil·

1'I'!\t'ilitllns.



ç:io indo"iclalllBnte daria, SÚ rtlfill'l11:l olllpl 'Ia podia
,,;ln(1r () mal, r j;',mais interpretação. Ta roulinllilt)n

elo allusn apro:'l~ntoll-. e (1 ~llcsLão, se podem a" a. "rlll­
IIli'a" II'gislar sollre a forma dI) proce. so ele ::'llspen:,ãn
e dl'missi:io, 0\1 e dev m re abel-a da AS::'I~mlJl(':l (;1)­

ral. Pa 's:lndo logo a de idil-:l, e~tabl~leceram lima:
rOI' suas luis particulares a dila farmn, oulras adllj)­
taram o pme 'sso e lnbele 'ido p ,Ia Lei de 15 de 011­
lullrll do '1827, alaumél: enlenderélm ser propria a
Illill 'ria de •eu- 'Hegimeulo. internl)s, Levarlo o as­
Slllllplo :i rlelill>raçãll rio Conselllo ele E'lar]n, di\'PI'­

giurlo ria mesma sorlr. as opiniões: enlre as mais
Ilem funrladas suslenlando fi iurompelpnc.ia das asspn"
Illéa" c rrcial J'Tlenç~1I merece n do Conselheiro Lr)­
pe. GalTlél- I,o porqlli" na enuJ'Tlpração dos olJjel'l o,
,01)1'1' os quaes pódpm as nssrmlil('fls 11'g-i:,I;l1' não \'l'm
('omprf'hrndirla ii fonna do' prnrr:n rio::' marrUra­
C!us :ujeiLtlS ii srll julganwlllo: ~,o pnrqllf' a It;i da.;
rpformas no nl'l. 10 ~ ,II :'o(J IwrrniLLP ;:IS aS.'·'I1II1I{-3,
pl'O\'inciaes lf'gi.'lar'm Sllill'l' a rnrl11:l ria sl1:,pnns;to, 011

dtUli:slíu aclmiuistralivamcntl\ Il<lrlíl aos mPl't'iUli II IS

pro\'il1l'i;H~s, o fine I,nsl;) para ('OI1\'()I1I~I'1' qn ella nãll

Iro) e:"a alll'iiJuiç,;I() Irgislati\'n, ql131ldo :'or. Iraln da SIIS­

pt'l1sfio 011 demissão do mpl'eg::ldos ge'rar" como os
'fflgisll'ad()s Ijlle ll'l11 de snl' jldgado: 1)('I<ls I11l'Sl11nS ;l:,­
sel11illéfls cnmo T,.ihunaes de Justiça: :l,o, rinnlmellll'.
porqne qunlldo algoma 'obscuridade 1l0lJv('ssr l1'e,le
ponto dl~ dil~eitn ron:liLllcil)nal, elle dt'\'ia "PI' enlen­
dido II() sPlltidl) (ll'illl::l dN'ial'ac\n pi I' srr mais ('ou 1'11 1'-
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Inl~ I'nm nIl3:'a.'; in:,lilllir.ííl',' 'ol'iae., ,'fglln II) a.' (1'131~:'

n Ill:li~ inl'I'I'inr r1()~ rmpr gado, (f('l'ae~ Icm por ga­

I'anti;), ('m Indn fl ImpPl'in. Ilma flll'míl de pl'lll' :-sn
d LTt'Larln PUI' Ipi geral: II~O .;(>nrln possiv,'1 dar-se ra,

zão :llgllm:l de dirf'ilo pnllliro pílra llm<l excepção cnn­

Ira o': ~JaO'i~tradn,~, l::llllo mais nilio;;a, qllanl.n pórlp
d:ll' IlIg:lr ao,., aIHl~()' dp que j'í I.f'mn" rwmplo f'm
~lalLl)- ~I'o, SO,)I

E~lap. rílZi)ps il1l'tJlile:la\'l'is LNlITl 'n I'irJ o, \ m falLa r1t~

dl('larílç~n dtl CLlI'JlI1 Lrgi, latim, pal:~ niío prnsf'gllirem

a.; :l3$emllll':l:' o'e"l:l mal'l'lla de allllsos. Mal :,nl)l'p mal

sl'ri:l qUI'. O1llll11 da allrihlliçãn (I'e 'te: -exr,l'nl.l'íra rio
al'l. /-1 I1a CllIl:-iliLlliç.iío, r. du ;)I'L. _1. 0 rio pl'llprin Acttl
Addiciollnl-t:olltl':ll'iíl :lOS al'l.°~ Hj/~ e I i1,j díl mp~IIl[l

Cnllslillliçiío, ain la ('ollIJe~. -llles esLahpll~l'el' a for'lHíl

do pro' ':,Sl) soul'edito. podendo mesmo detel'lllinal-a

(lm seu:' I'f'gim nloR illt rnos. O Senado não jU1irl)ll,

~I ,.;rll I'cs[leil.o. sen1l'lllflllLe nrgorio tão simplr.:, qUflndn

le\'(~ di' 'OIFl'l'ler-. e (,Ill Tl'illlloal de .Iusli\fI I ara o jul­
gamnlilo dt\ SOII:; I1lcmlll'll:', ell\'l1lvidus n:l secliçiio d(~

\Iin:ls ' S. Paulo, <.:l1mlJ "iii-se l1a annl.Y (' (' ('flll1lllrlll:l­
I'in dn ill'l. 'r7 ~ '1. 0 fl::l Cnn,liLl1içiio,

~ H."

~l'n lo t'stp ~ lilial cio "ILimo dI) 3rt. 17Ç) (la r.on"li­

11Iir:,~(). rl'1I1()-::,~-III' applilal' a O1nal,Ysc C (',omIllPnlaril1
dfl ml'smn. Sua 111f1l.el'ia rrlal.ivn ;.'1 nhjp(·.j() dl\ illlrrrss('

gl'l'al. l' ;'1 g:lI"lIllia d:l lillt'l'd:ldl' indi\ idllal, p.xcpde ii

:iO



illtl'ihuiçiiO lIall1ral rla:; a.ssem!llúa::i, limilada ii nlg-ocin~o

n iIlLllI'CS.sfl' pel'lilial't's da:; PI'O\'illl~ia:; e II'IlIlliroiptllida·

fleso POI' oel'·lilp5 mpl10s pl'nfll'ia lião l'-Ihes possin'l

o ,'pspeclivn rlil'f'iln ('llmulati\'flmcnte com n GO\'l'l'II1l

;1:l'al suh as me.'IU:!: l'JJIluiçiíes com ClUl. ;i '.sle o ('011­

flH'il1 a GO[lslituiç~IU no t.:.ilado art. '179 & :350 As as:; 111­
111 \a o ..ó det.:.l'elallllu, e lião executando a ~u 'lwlIs;1o da~

gar:H1lias II~IJ póLlcm rr'lrtoll 'I' Ü A o:, 'llill1éa (lrral, !l)gll

tlllr reunida fôl'. fl rel:l\~ão motivada (las pl'isiíps I' dl'
oulras III lIidi!o ue prt'vl'nrão III III ,111 aso \'00111 dl'l 1'1'1 Ll i­

lia ti Clll1slitlliçãn 11111' o faça II (;0\01'1'1111 0

~ 9"

Esla allrilJllir:áo rOlllpl'IB ;'I~ :!ss'nill1l";ls pnr dil'piltJ

llatlll'i11 (' pl'lIpl'in fie oua lIli:,s;Ii). I' t:'1ll S"II c'xl'l'I'irin PI'"
(km I'llas dirigir 11I('II.~;Igr:IIS ;10 PI'('siill!IJle da III'CJ,ill­

('ia S(""'!" a IIIN'I'\'éllll'ia da COlIsliluiç°;j11 (' das Il'is na
IlIl'Sl11a, I' l'I'lJrf'Srlll.tlfjill'" it :\s,';I'l1IiJII"a I' ;)(1 I;OVI'I'III)

(jeraes contl'i.l as II"i ... da:' 01111':1:' jJl'llviIH:ia.s. que ol'l"n

rll'I'PIl1 srll' lIirf'il,lls.

ÀI'I. 12. Às A~.'rlllll1úa:; PI'(i\'ilJ('i"I'~ II~O pndpl'ã(J li·'

gi-;Ioll' SIlIIl'I' inll)l)~l()S di' ii11jllll'la 'ijo. 111'111 SIIIII'I' nlljPt'­

ln" 11;11) (,llml"'I'IiI'lltiitills IlI)S tillll~ jJl'I'(,IHit'llll'!' Artigo',

;"lo S,\"Sl.l'I1l:l rl'd 'I'al, "c'ntiu () gl)\"el'lJo da Lllifill COIl1'

p"slu dI) qlle dl~ sua slliJf'I'<lllia ('(-'dem IIS E"lar!lls pal"1
(un.llluil·o, é rrgl'a qlll~ ;'1 I'::-It'$ pel'lent.:.c 11It!() quantu
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lIãu I! .\pl'!:'::-311lt'IJll1 fedend, lJU I;tlllstquellcia lIel'f~R­

"aria Ll'i~su, 11) 110SS0 ,i':-lel1l<l ullilariu di/ferenle I' '­

gra tlel 'l'IuilJa () qUI~ 'ulLlpete ao gu\'el'llo do E'laciu
I: o qu' púrl'llcú ,II) pro\ illl:ial, rislo seI' aqll '11c que
dI-' ,'ua ~ob('l'allia red' ;'1:' 1'1'()\ illrias ús alll'iIIUirõ'~

rplalÍ\a:'i ;'1 lIeguciu:-i e ilJlnre:-ses peculiar!:" da' llJe:,­

Illa:, di 'tillL:ltis dus gerae', A COllslitui~:ãu federal

du' Esladu' lIidus, dec!aramlu as attribui~'ões Gu­
IcrllU la ClJiãu, arL;l'e 'Cl:'lltUU Ila seL: 'ãu d!:'cim<l­

"~eIlLJulll E 'tadl) pudorll 'ulllralar Iralado, allian:a,

cunfedt:'I'ac:ão, lIelll run 'ed 'I' carl'IS de '61' 'U, uu de I'e­
[J1'l:'SÜlliJ', l1el11 wnllal' mueda, Ile!l1 emil,lil' bilIJ'le' (\t

l'I'editl 1101n declarar que uulra 'UU5a, qu' mueda L1

ouru e IJrata, seja 'lL:ceita em pau iJl1lelJlu. IJ lU pa~ ':lI'
IJill al"ul1l (faltai/Ii")" I)U lei 1',I'jJ111j1 /i/CIO, llll que I' ­

!lllUa as ubl'i!!a<;ües du:'i l'iJlltl'actos, 11'111 L:lJllced r titu­
lo algulll de l1uIJI'L'za,»)

NelJilul1l E 'laelu puderü ,'CllI Ll L:OII 'cutimúutu do COII­

gl'esso esLallele 'er algum imposlo ou direito 5ulJl'e a:

imp11rLatlJe' ou exporlações, ii excepç;'io du quú 1'01'­
Ih' <lIJ:'iolulamellte neceSSal'ill para a exe(;uc:ão ue uas

II'is de ilJ:'lJ~c<;ã(); e o pl'udu(;lO liquiuo de tudo' os
dil'eilUS u impu 'tu:; c.::laIJúkc.ido$ pOI' qualquer I~sladu

;(iJ!lru as illlporlações e cxporlal,'ões liCéll';" Ú c1islltlsi­

~flo da III ':;olll'al'ia dos Eslados-Ullidos.,.))
() Ado .\ddicinllal, seglJlldll a /'('''1'(\ elo s~'Slellj~1 ulli­

lariu, 'ilull1t'rtllJdo II0S duu:'i arligo' ulliruu' a' alll'ibui­
~ilús da' (\ssellll,léas prLlyill 'iaes cln seuuida d rl:lrOll

lI"estú, \I11U ellas lIãu ruderüu legislar subre impb:lo,'



fie iWjJortaci1u, IWll1 ~uiJl'e ulljectus lião L:OmpJ'(~hL:udidus

fiOS úuus artigos pn.:cedt'ntes . 'l\~IHlo·llie' dadu IIU .:

G.O do art. H) allrilJllição úe iL'oislar sulll'" impllSIl)~

Ilel:t' sê)f·icr' ;L' de:"pc7.as muni('ipar: I' provinciaes, nu­

I:'~S '''I'io rui-lhe dl"I~l'al', qlH' n' 'stl'S não 'omprehcn­

l\enJ-sc us de imporlal:ão. c jUlllamt'IIII' que ellas II~()

l)t)úerão IcgL lar sobrc objecto. lião ('ompl'eli 'ndidos IJlI~

dous artigos prt'ceL!('lIles. Não rnll!l'lIlou-sc ('11m a clau­

sula LIa dito; -Cl'mtalltu lI"l' t'sles (imp )::;los) lIf10 pl't~­

jllclilJuüm as il1llJusiçã 's gl'raes»), elll que COl\llll'dlCndi­

do' estão O' impostos de impul'laçãn, risto serem os

que mai C0nWI'relll para li rt'IH!a gl'l'al do Estadú.

...\ matéria pOI' sua I' 'lilC:lO l'llm I) al'I. IOz : !::I. o da

CUllstiluiç~IO, por sua grave impurl:lllcia illlerlléH;iollal

l~ pulitica convilllla qU" Ú II "fJIIIIIIl<l durida li(jê!ss" sujei­

la. Fui porlallto li legislador nu \'lJrltlllt' arligo 1I:l0

só a:,s<ís expresso CUlfll) ilnperalin llxprimindo-se­

1/(to pu denio. »

Arredando os dilus illllJu 'los () C111I1I11 'I'eio t'strall­

'Jcil'O, c U clllllllle,l'l:io ) inclllstria lIat:ioll;ti, ~(II)J'() quu

~Ú a AssellllJléa (;('ral póLl' lt'gi~lal', 1.' (l (;o\'el'llu ra­

Z 'I' tratadil '--al'I. lU~ ~ tL") cUII\'illha illlt'iralll '1lle

pfll'lIs róra do ;t1nlllce da..; a '~t'lJtI)It"a::; prU\ illcial!~.

i\ada de e::;lav'l pud(', ialll U~ Puderl',' g 'rae' ;'1 ,','­

m lhalllt' n"::;pl'ito razer, 1It'llliullla garallll<1 Ila\'I"lla

para li que ~e i\t~llasse leitu, Clllll]Jelillilll ;'t,.; as~('IIt1Ma~

[iru\ll1l'iae:- lt'gisl,lr sIJIJI'l' U IJJ('::;IJlIl uIJjct'lll. 0" Irala­

do, de CIJIIIlllt'r 'iI) CUIIJ as 11;I~ill:S (':-II';"lg('ira~. ,IS Ull'lfa"

l'-.Ial'i(llll sujeilu=, <" alter,\I:lll's ,: 1'IJIIIplil';II:i'J !s, ro.ullalI-
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lc' da~ dillel' III!:' lei pro\'incial'~ l'01l1 gr()\'t' pn...,1UISU
dll l'ummerciu, lais [)J'o\'itlente dl'ri:lrou léllllll(:'Ul (l

dila Consliluição fetl 'ral, que nenhum Estatlo pode­
1'<'1 :'slalwlecer imposlo algum ~ubre a cxrol'laçào .. 3('­

l'l'eSI:Clllandu olllra prllllilJições Ú favor úa liberúal!c.

L' Ic ' I rinciJlio repulJlicano,' poi' que exerct'11l10 os
E~l;ldu' grande pane de ~ua ,0bl'l'allia, não cOllyilllw

qlle membro algum da-llião, por i '~(l, 'f:' araslas~e di);;
I1ICSlll )' principiou.

Tão ampla declal'a;âo não 'ra de 'erlu necc:saria ali
,\do Addicional \'i'lo não l 'rem a' Pro illl'ia' <lullJ­
lIulIIia, C só voder legi -ialiYlJ reslrirl(l :i Seus Ileuucius

l' illleres es peculiares. Foi porém lJl1li:so 11;10 [Jruili­

lJilldo os impo los de xporlllçijo 'xpre ::lmenll\ COIJlO

<'I re~peilo do' úe importação dcclaruu-sl' \ i~lo CllUJO

Ll'llJ a exporlaç~1O illlima n.:lacâu t:lJ1l1 :1 imllort<.lção e
gl'aude inl1l1clI 'ia exer'e 110 COIl1I11el'('io esll':Jlllfeil'u, :-p­

glludo e j;', di:'c no tol1Jmelllal'in du 'ilado ~ ;).U do
ar\. 10.

\ expul'laçãu, "ndo ulJj 'clu da relida geral. I:UUI'
jJl'eileu lida e 'lá lia C!all'ula dl) dilu ~: JII"~, pllis '1"1'
IlIlIilwllJ t}::ilaudu a illlpIJrla(;;1l1 rUlIlludu I,uu\l' ii ::-l'lI

J J"pl'ilu ;1 c\IJI'I'~:-a dt'C!<l('a~~llI d'c~l' arLigu, IIJellUS P\­

1'1':':' 'u 11;10 de\ ia ,,,. ::il'1' qll(llltl} ;'1 e·\lltll'lac;'lu. '\1'1':-:11'

d'isLu 11"'111 as a::i,'I'I\llJléa::- L'~laIJl!II'ridl) ilDl'" -1(lS ~ullI'l'

illllha::-, 1j1l1:'1' por disPlI, iÇ;11I aI} allll::-IJ, qu!:'1' ppla II\:'­

rI" 'idade dI' 1'1'1111" par li a dl'~pl'za I'I'U\ illl'ial.
O (J1,jl' 'lu rllpll:t! e dlllllillalill' di:! CIIIISliluiJILJ, dll,

,Il!Il'I'I'l:-lIl1, 11:'111 sidu II:ld" IiI ar i'l a\llul'ld<ld:, d(l:, li:~I<l-



dos /IU ljut' 1't:1'pl'ila ,'I :l'US pl'opriu~ L:iJatlàu~ e;..c1u~l­

\aillC'llle: e Il'an~fL'l'il' au "O\I:'rl1O gel ai loclo' us po­

deres L:uju exen:iLio pude applical'-se ao' e~ll'allgeiro.,

uu ~s I'elat;ões dl~ LÍdatl~us IWl'tell'ellles ;.\ JiJl"Cl'eult's

Esladus: tle uu' d 'ixal', enl uma palavra, disliII clu.'
t'lItl'l' IIU;o;, e ullidu' ;', I' 'speilu d> tudos L1S PU\ US, A',illl

em ludu que se /"t:fl-'I'e Ú e:la ullima urdem de rarlu~,

devem a' illlel'l'l'el,ar;lll" 'l'1' fa\ llra\'e' {t jUl'i 'dit:(ão ge­
1'(11, uma \'ez que a: pala\ I'as Ü i 'lo "prestem,)J Ora

esla ~alli:l obsc'l'\'at;~u " 1l1uilO mais appli a\'el entre

11(" 'obre us ilOpo:los de 'xpol'ta'5u, Sem dilJel'cnça

lu' de impul'laçãu, Mas, se á I'esp>ilu du primei­
ros LlJII\'em aCL:l'esL:cllt'lI-a (lI) que se já clisse no ~ D,o
du arl. 'lU, desne~e "al'iu fÓl'il ,'\ I'espeilu cios 'egun­
tios enJ pl'e 'euça da l,el'llJillallle e ilUp>l'ali\'a dispu. içflu
ti LI \'el'lellLe al'l. se apesar d ella II~U t.i\' >sserIl a (1::-'

. emlJl"a;; legislado 'uhl' I a illlpnl'la(j~(I eslailelt'L:endo·

lhe imp~slo" J<i u lo AddiLiolla\ esla\'a IJ<Jplisadu­
(J cudigu ua aual'L!:ia: as as 't'lIllJléa' 'um este a 'lu dI'
reli llião uel'am-Ihe sOlellllle '1lIlIjr'll1ar:~I), hal>ililandu­

~e <J \'iulal-u 110 ~lIe Lelll de IlIai' 'lal'O I~ pusili"li,
,'elll uisl'.I'l)p<'lIIGia ua pl'ill1eil'a i" ultillla G(II\'ulla, pru­

IIUIIGiull-~e o Conselho d'Estadu mutl'a luda;-; a' lei~

pl'llVil1 'iae' de ilupusto: de iIIlLJLlrta~:ãlj eStl'all 1l 'iril,
e IJa::;la 'u Gitar a consulta de 1~ d' Mal'çll de IH;jU,
IIlais uio'lltl d'i 'to pela' ~l-'guil\les ob"el'vaçue '-Pela

CUlIsliluiçãu' é U Puder t; '1',11 ('11l;al'l' 'gadlJ til,) dirigir (I'

l'l'i,H:IIL'::; l'xlel:iOI'l~S du 11lI[!l'l'ilJ tias lJei;t)ciat;ül'~, e dI),

ll'atauLl:'. EU! pl'esl'l\l;a da;;' Na\;ue' 'sll'allg-eiras Ú wc-



ris!'l que elle e,.;lcja nnie:lmunl.e ligado [1el::1 r.un:':liluiçãn,

II'i:, I' illlL~I'CSSP' frCI'::1n~, () lião pei:ldo [101' me lid::1í' es­

I",.'i:w: e lo('a '3. II'Il\ PI ',;::11ll :l11" 'lar n Ludo do, Ilego­

rio:. I' a: nda~IJe::; inLol'n:l'iltllJ .s. Para (on~ 'gnir plll'

11':11:1110.'; 1'1'1'1.(\' valltag-ens é ne 'e:, '::1l'io a" mai ria:, "('ZI'';

d:ll' ouLl'as C/I1li lmpellsa:ão, Pal'a ~OIlS guir parJ os ri­

dadHlls tiL! Paiz um Il'atallllloln ., pl'Ctiso assignal' iJ

nll'sll1O ao: uaqu 'II' '011\ que se Lr::1l.a. l~ porLilllln lli'­

n~:,s::1l'io qu as 'ond içõps () n mOlln d' ex isLelllii::1 do

I'sll'allg' il") no Paiz (110 Lo(allt' a I' laço" oIII 1111:'1' ·.i:li's)

sfJlTIt'lllc [111 'S::1 seI' e:talJe\ 'tid , e modifit:ado p,'lo 1:,)­

\'1'1'11' CI'l'al e Iliio fiqll" :'t mel'Lie tIe 20 assenlbll\l:, pl'lI­

I'illriacs, fi que . I'ia iocol1lpalil'el 'I)ln um E'slado di'

1'I'\:II,:ões exLeriol' n,gular. 11

,\ I'M::l (1'esL::1' e olltl'as predica.' ('111':1111 as ;l,-;::oem­

111('::1-: alJéll1rl ll1ando fi tllrl' '110 ria im[101'laçãn (~~lr:lI\f1l'i­

,·a. pal'a eslal) Ipl'r rPIll 1l0S tia impMLação das tllllras

pl'l)"inrins Sl.11 rlil'~'iLI) til-' Il'g-islal' ,,(\111'1\ illlpo'lns..

~~sla disl.inc~ão i'llIll.1"l n n'gi'<l rio dirpilo. \'idl'lli'ia

I' ."IIPI'alid::1dn do:' l\'1'11I0:; -11;\1) podel'ãl) 1t 'g'i,lal' '0­

hrr imposlos di' illlpl)lla~;il)lI 111'111 aI) 1111'nos alguma

I'azão ul.ilil'lI'i:l 11'111 a 1':11'01'. O:, il1ljln~lo:, pl'Ol'inciaps

'OUI'I-' a ill1pl I'La~ãu da:-; rlllll'a~ pI'o\'illrias. S"llãll 1<'1'111

il in 'nmpalillilidadl' 1'1)111 IJ nl'\. .J(li ~ H." da r.nnslilui­

Illi :i,). e as I'OIllpi il',açill's illll'l'lIn(;ifJlI~Ii':, inllpl'\'IIII 'S::10,.;

da iI1lI1i1I'\;It;;IIJ (~Sll'<lngl'il'a .. ';\11 'stlj I' iIII:' ;', IlIlll'l)S il\('on­

I'l:\lIil'lltrs pnl' \'1'111111';\ mai:, gora"(':" lans i'OJl)O ril'illitla­

d!':, f)rlil~nlas ellll'P as [ll'o\'inriil.·, oll'lal'lillls ;b ~Ilas

I'elaçõe' l:ommerci::J I,', all'<lZil e esl,wnaçãn LIli COll1mel'-



do, I~ illllu"lria pm ('on:, \fjllrlH'i::1 d,):, InulIIO. direito'

jlJ'Ot.e illre:" I" [)rnhihitivns. O:, impllsl.os ,("11'1 il im­
port.a ão da,; 0111.1'::1::' pl'()vin(~ia.' por f()J'~::1 fio art. H lião
podem SI,)r e:-\I.::1lJelrl'ido Iwla,.; ,\. !;emhlé::1s provin[,'I,ll-\~,

'e (- 'la' pod', cm enl rar rm 1'1.,1::1 Õl\:', Vil m gllerr'(l

ti\' ('OIl1I11 reio e indll'lri::1, defen:,i\'a 011 llfiL'n'i"a 11M
nlPiu de diruit.o:-< pl'lJlrrl.orps e pl'0liiIJil.i"oi', corr :;pon·
II~nl{'lI1pnlp ri B;:;l.e r!ir('ilo Leriam II rlp pn, (lju5!anrln p

I'p.glllalido HlilS rela TIo:' P. ilJl.l~res"f)s r,nmrncn'i:1e. l~ in·
dll.'ll'irle,; pl)r l:nnvpnçlll~:' I t.rf\l:1dns, no qnp ningllrm

dt',ixar~1 dn \'f'l' 11111 ailsllI'dn. UJlanimrmenlC' 1('111 poi:-\ (I

Con 't'111O dl\ Esl.adn, () (-}nn~rno I' II CIII'pO Legi:';\:1lil'o

Ih\l'larlldn inc,on:,liLuriOIif1L'S ::1:-\ II'i,.; pl'l1vin('iac:, lk inl­

po;:;I.l)S sDill'e ri il1'lpl.ll'laç~o di:L' nulr:):, pro\'inr.iil:'. Pr.la
Ik';l)l. 11,° :H7 de 'i'•. ele r(lin dI" 'IH d'j :lllnullnll fi .-\:'­

snmllil\a (;el'al, como (;Qnl rari:1 ao Vêl'l.f'ntl' arligo a Il'i
pr,"'in 'ia I min ir:1 nO 27'1. n:l parll' em qlle imp z, ('nn­
lril'n \'I'['telll.o artigo, ciireiLn,; ,nlJl'ü gtinCrll.. imporla­

dl):, de Ollll'a:; província'. Da,; consulla' rio COllselho dt'
E'ladillJasLa ciLiJr éI de 27 de ovemlJl'O ue IH1H. onr\P
r"ISC/'I'011-S0 que os males inrlLl:,Lriap' e c()ml1l('r('ia('~

do.' L"es rlir -ilo' :~o in 'akni:]I' 'i" r ainrl:111 SPl'ão m"i"
11"1':1 () fuLuro os 111 aI '$ po!iLiGns,

Ha porem um p IIto li lIil'el'gellcia, "quan(lo .ãfl

n, imposLos e~l.ahelecido$ mllnicipalmente :;obr' ollj 'l'­

LtlS tlo proL1uel,,'iio (\alllesma pl'ovill 'ia. \ Con~lIlla de;j
de No\'(:,mlll'f) de ,I H::.i:l nbSCI'viJ qllc- «Sentlo l'sl('~

irnpnsIO,' deuüLa!ll):; 'omo lI1unieipae', pod 'Ill srm
IIITI'i'.':1 da Cnllslillli~~() I'('t'ahil' rn nlljel'lfJs quI' 1'11,



Ir~nl ('111 IIIn 1I11111li'I/ ;i, I'Xpfl:'l.atlu" dr Olllrf1S da n1t'~;

III~ pi'urillria, e /lãu ,('llIlu riam filie afllll'lla di:,pu:,i­

~ão :'[, 1'l-IiUl ;'1 (':-;Il'~ 1111 allS rxpOrladl);; Lalllltcl11 da:-;

lJulr:ls pl'fll'illri'l', afile:, WIII[Wellrndl' a I,odl}:' em :-;ua

PIIl.'ralidade, tllrna-,;e illdi:,pellsarel uma metiida I'gi:,­

lati\'a, quI.' Iirl11t n tiil'l'itll sobre a materia,)

Al'I. I;L :\~ Leis, ú R-':'0111 ões das A.':'f'nlill"a$ L[~­

ni 'Ialira: Pl'Ol'i 111' ia,,;, so!lrl' n: nlljeclos -,peeili 'adn,;

110'; ;\r\:.;, d"rill1l1, P lllldt'ciIYIO, sl~rã() lI\'iada,,; directa­

lll'nLe ao Prl'"itielill ' da Prn\'incia, a quem compele

~a Iler in lia 1-'1:',

EXI'I'plllflu'sC as Ipis, I: BIJsltiu(iíes, que \l'r:arÚIII

.11""e IlS nlljIJ('I:)s COI11 pl'l-lll'uti ido,; no A1'1. I .' 4.":

~; ti,o I' G,o, lia parll} rlJI~lira ;'t BCI'I'ila, I' I)l~,;peza ~JII­

IIjl.'ipal: ' : 7,° ll~ pal'll: relalir:\ aus El11pregados MII­

lIil;ipal:s; e /III Arl, II, ~~ 1,°, B,o, 7," il Ç),o: a:' qlla',;

,1:"%' dl'í'l'l'latias 1)('la,; nlt'smas AS;;E'l11ll1{o~,;. ;'1'111 rll'­

pnlltil'llcia dn Presidenle,

Al'I. I 'I-. Se Il Pr ':-;iiJl'nl ' ('I 1t(-nI1l"r filie dl'\'I~ ,'ancrionar

a Lei, IlII n 'sulução fJ rarü 11I'Ia sl'gllillle rmnllla, a,,:,ig,

Ilêlda tle seu pl11111n -Salll'riulln, epIJl)liquo-:-;e comll LE'i,

ArL. W, I (J 1'1' "iii '1111' jlJigar qtll' illJ"e 1Ir.g-ar a

sanrção, por rnll'lldef' fllll' a Ll~i, flll Rl':fll II (;iI 11 , II;!II

1'(IIl\'l'1I1 (ln:, inlt:'r(',,~(-':, da Prol'ill ',ia, II raril IJllr (J:I:1
j I
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fnI'I11Ulil,-Ynllp;'1 :-;spmillra Lpgislalil'il PI'(l\'illrial--.

PX prJllrln df'hilixn dl~ ~11:l (1~ ..;igllalll r:l ;lS 1'(\7.lles. t'm qllf'

Sr. flllldol/. NI'sln rnsn sr" 1';'1 O Pl'lljPI'lO SII/1Il1rILirlIJ a

110\"'\ disrllssitil: (' sn for arlnplarln lal fl'lal. (\\1 míldi·

fil'adu I/fI senLido das razõl'~ prlo Pn ;;idclll" :l\lpgadn:.

por dlm.; !.I'r ',I)S dllS "fI!.I)S dllS 1\f~'l11hrn:, da AssPI1l'

~'liia. sprú l'p('"\"ia~ln ao Prl'sidl'lIll' da P/'II\'illl'i(l. qUI'

II "allr,ciOIl~lI';'1. Sc 1l~0 fúl' adrlplad', II~il pi III l' 1';" 51'1'

Iln\,flmeIILI: pl'f1j111sLo lia ml~,'ma SpssilO.

Al'I. ICi. (jllôllldo POl'f'll1 o I'I'(\sidl'IlLr Il<'gnl' :1 Sall'"

()ifl, por rnll:lldl'l' qlll~ o jlrfljl'cln IJIl'CIlt!I' fI~ dil'('iln:

de nlgom:l (HILra Pro\'incia. lliJ~ 'aso: decl:lradns Iln ~

H." rio Art. ,(O; ou O:' Tl'aL:ldos feiLos ('(1m :1:i !\ilÇIIPS

E:,lriln(fcirn~; e a A~sclJIl)l(iil Pl'Ovinei;J1 julgar n ('on­

li'fll io, por f!lnls Lel'çn, dl)$ \"fltlJ~, como 1111 Al'I. pr!'·

redenLü; será () Pl'ojedn. com :1,~ razões :llll"gilda: pl'l,

Pre id r'ILI~ da ProvinciCl. levildo ;lI) 'onile 'illl'lllll dI)

(;ovel'no r Ass mhlli;l Geracs, p:lr:l ('sla d 'nlliLi\'anll'n­

Le dt'cidir. se elle rlt~\'l' SI'I'. ilU n~o. s:lnCeinnil(\u.

r\l'l. ,17. !\ào se ;ll:ilillldo Ill'sse tempo f'('llllida a

Ass '1l11llúa (;ef"31, u julgallJo o (~ovl'rnll (JlI[' o Pl'ojt>­

e!./J dHye SI~1' s:lneciollildlJ. J)or!el'ii ll1anrlHI' '1UI' ['III' . f'j;l

provisnriall1l'ntc t'xl'rlll:ldll. ali" dl~lillili\'fI 1/l"'isií'I da

r\ssl~I1\IJléa Geral.
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.\rl. lo. ~alll:l:iollada a Lei, ou UIte 'ulução, UIlIall­

dar;', u Presi lellle [JuIJIil:ar pela I'orma seguinle:-F.

Presidenl' da Provin ia de.,. Faco'aber a lodo' (JS

:ieu.:' I [alJilallles que U A~;-;elllhléa LegislaLi\'3 Pru\'ill­

ria I DeereLoII, ' eu :ialj~ciullei a Lei, ou He'oluçãll

'eguilile. IA inlegra d::l Lei lias suas disposi\.'ões sú­

IIll'ule) ~lalld por lall[o a loda as AuL!lOridade'. ,I

quem () l:ollhet.:illlelllo, (' eXI' '.lIção da referida Lei, UII

He 'o lução [J(~rlellt.:er lJ ue a l:U IlJ [J rã I), to) façãu CUlTI pri r

lãu illl'iralllp.llle COIllI) II 'lia se L:Olllem. O SccrelariLl

lIe.;la Pruvinria a I'a\,',a imprimir, [JlilJlicar e t.:OITer,

.-\ssigllada pelo Presidl:~lIll~ ela PruYillt.:ia a Lei, uu

~\esulu\àll, e 'ellada WIn (J 'ello do Imperiu guar­

dar-se-ha o urigillal IIU .\rchi\'o publiw, e clI\'iul'-se­

lião eXl~lllplare:; della ii loda' as CaInaras, e TrilJllnaes,

, Illai:; IlIgare' da Provillria, ollde wnvenlJa I'azer-se

pulJli '0 .

.\1'1. ID. O Pr'sidelll' darú uu lIegani a 'alll:r:;IU.

1111 prazo du dez dias, e lIãu () I'awllliu, linll'<i ellll'lIdi­

dll qu' a deu. Ne 'le O\S(I, u quallllu, lelldu-Ihe ,'idl)

rPI'li\ iada :l Lei, ('UllllJ ddl~I"llilla LI \.I'l. 15.u I' 'l:usar

;-;;lIl\:ciLlllal-a U As,:; 'IIi1Jléa Leu'islali":l Pnnillcial a IlIall-

darú publicar ('UIII esla de 'lar;":f111: d ,,,elidi) elll~l() <1:,­

,Ig-ual-a u I n~~ideIILe d" me '111:1 .\:~elT1lli '0;1.



I~sl." arligu'l.elldo omesnlO ullj'c[o, m·'lIlul' '~qlli­

caln-~e jUlIlamvlIle que de per si. .\ S:1IH':ÇÜU dll IJrü·

sidellle da Proyinci:1 c;:.lü em analngia c equilibrio com
II poder, e a lIalureza elos a los I gi 'Ialivo' d,ls :1"
sem!Jl\a: l1r'n\'in('.ial~~, Temia e,;[il por cil"ulo de ai·
lrilluiçüe' os <11'1.0. ·10 e II, ll'onde 'aliind , '51) re­

wnLluzidas pela As 'cml IIúa Geral, fiLaria seu jll)dl'I'
leuislaLiyo mui reduzidu, r1ep 'Illklldo ela ~:1I1CÇ~U dlJS

fJr('sidellle~, como da -allc~ão imp'rial depelldelfl IIS

ado:; da dila AssellJiJI \a, 1~:;La com allllJl1) puder I,·
gi~lilli\'lI, '~em ess' meio d l rL'I1I'im ir-II 11.\ o allllsu ill­

yadiria o dlllllillio dos oulro: fJod 'I'es Plllilico~, .\s as·
sl'.IfII)leil: pr()"illl'iaes pOI'ern II~O u;-;!ão II() III '~II1(l '41:;11:

lI~lIla padl'lll I'ner conlr<.l a aUluridade dos Prl'~ldl'll­

l!'~; lJ esles :,elldu delegadu:, dI) Puder l~xel'lIlivo, e II~II

l'êllliações da COI'ÔêI, lião e~lã,) 110 caSll de exerceI' 1111111

,'(lII('(:5u seml~lliê:llllt',

Legislando ii' as:,cmbleas 1111 cil'l':lIio dH 'ua' atll'l­
IJuiç,ues, clllllprem 'ua 11 issão l:Ollslilueilll1al, dedara­
rlfl pelo Ado ddicillnal I1U al'I. 1,° 'llllIrtIUllil'llllll') ii
,eus aelo' a YirLude ria mesllla, 'sla l'1)llftlrlllida·
de indl'pelldell1 de salll'çflu as it'i:, t' I'('S i1llç,ile:, sulJl'l'

Ill'gudu:, e illlel'es 'es pe(liliarlllvlIle Illlllli 'ipae:" \I'lo:,
qlll' ati ruiu das (;alllaras, rCl'dadeir<ls I'Ulilll'I'l'du­

['as das Ileee sidaLle:, ' ill!er ';-;~e' IlIl'a ~, ('t:IIIIl'11l a ap·
pt'O\'ill;;1U elas il,'S 'mil ~(IS lll'orilll',iaes, 1I:t1) de\ III til'

l'l'rll) eslar :,u,kilus i'l 'allcl:,;\I) dlls Presidell!es da:
IJrtlrill 'ias, Se.1l1 uull'o IJlft'illl, que wal'l'lill' ib ~llIlJi('i­

palllhldes u dir 'ilu ret.:ullltlxidll t.) g:ll'illllido pela Cull-
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sliLuiritu l'elaLi\'(1lI1~llle :i 'eu:; lIé,ruLi():, e 111\.el'e:-:;t's pe­

l:uliares.

.\:' I'is c re':illll :õe3 pUI' '111 sobre lIegocius, e illle­

rcssps provin 'iaés, lião Ll'ndo, (;OIIIO aquella', p'l:' 'ado

por u' duus cadinhos, cumpre que vão á an('~ão du"
IJl'csidellLes, JusLo Ú que apl'OvuiLem a' luzes eexpcl'i '11_

l'ia do alimilli:Lrador da [Jrovil1l:ia, e exc(;uLor das lei:,:

pl'ocedem toll:' gllinl 'mellLe á esLe re:,peilo a tollsi­
tleraçõe:, eX[J l'Las em I' '1:I(:ão an Pud I' J~xel;uli\'u. :,al­

I'a a dill'er"IH:a que vai du [mp'~radur ao' PresidellLe'
da' Provin 'ia', E '13 não pel'lIliLLindo-lhcs S<1I1CÇ:il) iuunl

a ela ClJrr' a, (l n:.10 'elldo razoavel que IJf'('pnndel'l}
l) voLo do Pre:irlellLe :,oiJl'e () di)!' HCpI'e'elilallt~,; pt'o­

\ inl'iae:, limil,l-sC a IIl~ga(:ã() a prol'ocar a l'eculI:,irlel'a­

r,a l) da a 'scrnblf)a sol)ru a utilidade dr) pl'Ojeclll.
A maneira ue presl;]1' a salJl'ção é a 'eguiIlL'-- 'all(;­

CIOIIll e puhlique-se fomo Lei" ' a de rccusaI-a-­

volte á "emiJl \1 L 'gislaLil'J Pl'u\'inGÍaln expouclu o
PresidenLt', deiJaixo üa sua assigllaLura a: razõ ': cm Cjue
'0 fundou, TI~lIdo iSLo [l( I' fim sU\)l1lelLér (1 pI' Ijet:Lu á
rctOusid 'ração tia a'semldea, se e 'La por duu' t('rçlL
do' voLo' lJ apprlll iiI', 1'l~llleltid I ao Pr'siut'nLe. del'I'
1:',,1,' anc'ionai-u, comu resulLa da ('xpl'e-são-qu (l

::ln' 'íollarlÍ.»
ll1ueplllllkm puis. tia S:IIIl'C,;'1tI as lui' slJlJI'(~ a po'

Iit:ia e 1\Cl)UIlIllia 1Il1l1lÍl'il,al -slillI') a li~ilrftu das despe­
/.iIS I' il11[1llstlls para '11a:i III-'C 'ssaríos--.suhrl:' a lis!":!­
li.';H:flll iii l'IIIIJI'C;.('1l d:l,'; rI'11"a:i 1IIIIUi 'ipa!;::. (l da.; t:1)1I~

1:1' t1u sua reI; 'iLa (J des'p"za-s IJl'é ii 1'l'[Jal'lif;:lr) da
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WlILl'iuui\iãu dil'eda U1UlIicipal-,- 'olJre ii Greaçflo e sUJl­
pl'e -são LIa' em[ regos muni 'i[laes e e'Labelecill1cllLo de
, us ol'denéldos. {nu pendem da me"ma sorte os regi­
mentos internos das élssemhlóa:;-éls I'esuluções e devú
wnLinnar o proce'so feiLo élO Pre-itkl1tl\ 011 i 'e-Pre­
sidente da Provincia, L) ,'er elle nu nau su 'p 'n o do exel'­
Giria de suas fl"IL(~ÕeS, nos La '(J~ '111 qne [leias lei - Lem
Itlgal' a :IISp 'U 'ão-os dccreto' so!Jl'(, li slIspen ao ou
demissão do ~'Iagistl'ado cunll'a quelll houver queixa dú
1'" '[lonsabilidadú-~s mof'ê)e' Sldll'" a guarda LIa eUIl­

'Lilui(lo e das I i' na I' spediva 111'0\ in 'ia, I as I'é­
presenLaçõe ii A:;;;omIJlca e o GOVf'I'IHl Gel'ae;; conLl'a
a' lei' das outras [ll'ovillcias, qlle ofl'tlnrlem (s direi­
tus da I'epl" ellLank, l os pl'imil'os t'a 'os, que 'ão
ll' de que trata o al'L. 'lO ~ (,,0, L o'~: 0. 11 e Ü,o lia

parLtl relativa ii receiLa e deS[lHZa muni 'ipal, e o ~ 7,"
na parLe l'elaLh'a ao' elllpl\gus municipaú:,. a I efJu '­
lia, e Incal illlpol'tanria d" 1 'is, f\:iLa' sobl' pl'OpO"
Las das Cam;ll'as l1lulliGipae' exime-as da 'ali '~,'i() dI)
Pl'ú:iidenLe, que naLul'almenLe ii Lal l'e-peiLo nwlllol' cu­
lliJeGimenLo não pód" ter.

Nu regi IlJeI I alltigo gozavaUl us IHUlli(;ipius cel'la ;11I­

tUII'JllIia, poi: podialll razel' a' lei:; de que trata a Onl.
L,II 1,° Til,. OU, ~ ~'t.'--pusLllra' e leis ú <lu' rerere-sl.'
u <l1'L. 10 do \ 'Lo AddiLiollal 110,: ciLadus ~~.

Nll regimell cull:tiLm:jlJllal. de(;ailillilo d' 's~e direi­
LI), IW.lllZido', ú propostas. primeil'alllellLe r dLil: all~

cUllsellll)' gel:a \' de provillcia, e dl'puis Ú' f1ssellilJII~:I~

lt'gi~lilliva:s pl'oviIlGiae:s, rUl'a extillgllil'-llJes us ullill1u~
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rE'sLo'i ele. 'a alllonomia. p illnelir a garanlia c()ll'tilll-
. cional rlf\ quP trata o arl, 71 da LOII:,litlli ',iin,sujeilal-as.

rl pois da appr(l \'açiio da:' a:,5('mhl~~a~ PI'OVillC',i:w, ,ú, an­

\ão do PI'I~sidr.nlL. I~ todavia de nnlal' qne p-:las l:flll­
sidrrações prcvalp.cPrD n1('lIo:, quanto an:, impil~lns 11111­

ni ,ipaes, J1)iltrl'ia ,('ml)l't' gl':lVI' l' credOl'a das garan­
lias r1pvidas ;'1 lil"l'dadp. (ll'lIj1l'iedarlr (! intNf':u': da

riqueza (' dil pl'odlll'l)itl. Nn ~ntigo govel'lIo linlliHJ1 o:'
I'llludllos ;, C:,tIJ 1'I~;;p.>iLII 11l:1is lilllilarl:l allrillllitão qllt'

a di'> fazerem, 113;; (lo::llll'a.; CII1 geral.
Lm impo, to rnodir() lia capital, 011 na;; cirladl';; l'

l'ill:1:, rica:, da Prul'illl',ia, púde' .'1'1' mlli pó:,ndn no;;

1l11111iripins polJrl';; (' entraes: c posto que dt-'\'am ;;a­

iJrl' d'i ..;tu ;1;; Camal';]::, rl'J1II~m todavia 1)f'(\IH'll' lal inl'

posto, pelo dú:,ejll dn augmelltal' Slla rl'lIt1a, ' ('11111

lnenfJS I'enexão :er o ml!:,mll appro\'aclu pela a5:,PII1­

Illl!a provin 'ial. AjH!zal' d'i"lo cllll~ndell () Ado Addi­
\:iolJ:l1 a '('rLado rOlllial' mais na:' IlIzt'S e pall'ioLi~mo dn'
camaras da' as 'ell1llli'a' [11'0 illl,;iae::. que nas infol'­

llIn\.'õe: qn' ;'1 sem '1I1311le 1'(';;pL'ilO !ln,::::alll ler (l:,

Prn~idenLI':;, 31vill'U t'm vCl'llnd ' confllrlllc an Pl'illl'ipill
I! regr:l tle intt'rpl'lJtal,iflll. l'avl)l'i1vel aI) tlu.cnl'llivimell­
lo ti go\' rno lllllllicipal I' pro\'in 'ia!, C'1ll (lido qlll'
\I~ll enmpli(':1 ('0111 n gnl'l'l'n I r ;,IIPI'(':,:,(':, g11':11':' do

E~larlo .

Nos I':1SO. d(~ !I"e lriJta (l al'l. 11 :: 1.°, ü. o, -.0 I'
n,u :;1~melitanlell1e,llll~ I:' dl):me eS.aria ii :-;:lIlf'Ç~il: 11:\

organi:;a\.',ão r1(\ .I'IIS 1't'g'ilflt'IlII)S internos (~xe''I'l'1ll :1:'

a, semhléilS 11m din'iLI) nato. illiJ('rl'llll' ;', slIa lihl'I't\:ldp
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(> indtJpelldl'1I 'in. ;'1 ~rll gnrnl'l1() e p"liria: III) !'L'glllldo

1';]':'11 I" o I'l'e,:.idl~lltl. dn Pmrinrin p<lI'Li" e c.omn Lal nilll

11Iidü :,;)llrriollal' a Hi~:,uluç~o: 110 Lerceil'o procedem a.';
a.,;~el1lhl,~a: rOlTlil Trihullill d' .I11~tica, equiralelldo seu

dp'~I't'l.u;i ::;elll.'~II(;a SO!l1 I'OGIII':,O: IHJ qual'Lo llii-~e Lam­

1"'111 11m dil'l'itll nal.o illilf'l't'nLc no tal'acLcl' r',pl'l'senla­

li\'il das ;l:':'tJl1lltléas, (p.ll~ púde Ler e/feito !'>olll'c o:'

IlIr\~m()S Pl'esidl~III.I·':' 'I II;] II Ln ;] malleil'::J pol'qnc lia: res­

Ip'rl.il';]s Pl'orinl'ia.:; oilsel'v(lm fi Cnn,':'l.ill1içãl) e as Iris,

Pela I':lZ~I) j;', dil.:: 1I;lfl dislwlI"all1-Se da S;1I1CÇ~O a'
lI1::li~ Ipi" SUIIl'I' 1I('f.(I)I.:ios u inl.l'I''-':'s I,'; pm\·iIWiatl • d,'

qlle ll'::lI.:l111 os arl.'" 10 I~ II.

DIl:ls 'IU1'.3I.iJe:' te '\11 I,al'ido 'lll)/'l' n CilSO 1'11 qu'

fll'Uanr!l) () PI'I'sidl-'nlu ii um prllj(~elo sua :ln 'C;io. PPI ­

\'iandl -o ii assl'mlillJa rum <l" raZl1 's negativas, o,:.la 101'­

11;l él appror;ll·n por tlnn,:. Ill'ço:, tlns rol.o:, dos, II:

nwmlJl'ns. C<l"n em que, sl'gl1n(\o a 1"X[wpsSiIO do art.
,I ô, O PI·c:;itll~nl.e til-ln' ':'<llll'l".illnal-o, e Sfl,l as ,:.eguillll'::

prirn,'ir~l. "e n~ di\.o,' 11')11"; 18rç,o_~ '~ll dll~ memhl'o·

prl~SI\lIles, (li I da I.olalidadl' da as:;vmhll\l: sngunlla '"
o jlJ'l',,:.idnllll' I" nll Ilão nlJrigadn a sanc,cÍolHll' n pl'O­

j rl'ln,

SiJIJrt~ ilUlha; Lem-, ' n GUVL"I'I1t) r,lllIll'atiitMiaII\Pllk

pl'nllllll~ii1dll; l. no CiJn:dltu dH E"latin da ml~~m:1 SM·

Le !L'I-~m a:' opillil)'s divl-'rgido, O A\', di' '::!R til' hlal'­

ço d' I 8VI. tlt'GI<ll'ou, que o Prt':iidenle Il~n ,', ohriga­

tlu a sallt'rional' o pl'l)jerl.o, adupL;:1I10 IIllVn nll>1 I\.1 por
tluu:> lerç\):, ,hl:' \'1)Lo."; tia a:,;úmlJlúa: 'II r\ \-. de ;; rI/'

-'lar'.:1l ti" IR:)!) Plllillill () conl.l'al'io, P,'I<l nw:;mn ai·
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Ll'l'lliltira II'nl pa ;,~;Idll a ql\t':,l50 dos dnll~ 1I'I'ÇO'; dll.~

volo.. Su!Jm: lLi"il ao (~orern" [l!'la .\ ,;sl'mlll;n do Cl'a­

d, por enL n"el-(Js () Pr sidelll.t·) da Provincia em refe­

rencia Ú LI!lalidade dl)8 memlJl'llS da assnmblt'a, e

n~ ) ilO. mOllllll'I)S pl'pselllt'~. roi d (;lill'ado por \ v, de
li de Marco de 1l:{W qU1' n ti ilo al'I igo l'eI'pre-:e ao' nW[l\­

bl'lJS pl""eIlLe:" (' nJIl ;1 lolalidillk dos nwmbros da

Assc'mIJIL'il. N:J 1'l'lilll1l'io d·1's..;(' annn, levando tl Mi­

IIi '1I'Il dr) Imp ri,) a quesliio. I' n A r. do Covemo ilO

cOlillrcim 'nlo da,,; Camaras. (;lJn 1'1)1'1110 lI-;::r' a CI)mmis­

s~o das \:SI'l11llll'as PI'(wil1l'iacs d(l (amal'il electiva

'onl a dUl\tl'illa d A v. 1'IIIIIlando Séll pare 'el' de 22
de .fllllill di\ di II) allllll:-pl'iml'im nn granue illcon­

\'l'nil'llle e a1J:lll'dll, qlW Si' dl'V(-, seauil' do [l'inci[)iLl

COnll'aril), pois 1I"1l admilli"o ('11(', poder;', lima. peqllr­

lia IlIillOl'ia mllaraçal' Iodas a: dl'c.isClPs da As:,emliléa

L!'gi:lalira Pl'Ilrinrial. alll'l1l:1 a di lliGll Ida" ' do oblel'

a l't'uni50 qllasi 1'(lIl1pll'la de UJll l:orpa l'olleLli\'o, ain­

da ql\r não mlliln II1lll1erO 'o: selTllnclo nfJ ar\.. 78 lia

CO!1'tiluiçiitJ,l'.ilil"') III) dill1 Ar" pl)i:, I(u II'LJSSL' arligl1

'c dl'll'l'll1i niF;) , '1:1' para Ilal'er :'e,.;~51) dI); C'II1.:ielllll~

~1'f1n..; dl\ Pl'ill'illl'ia I)aslal'ia aGllal'-se pl't'sellLe mais

ti' meLade dI) Illlm"l'l) 1iL' :'I'U:' 111 ell1111'1):': :LO no ,II'I.

8':2 da llli'Sma Clll1,;litllir:iill, /llIdl' l\Xpl'es:,allll'nLI' se de­
clarava, II'W :H I' \,.;:)\tIlJIS d'a'lIIl'IlL'~ I:'JII;l'll1o:: ri)'; 'elll

10ll1ada' a 1'IIII'alidadt-'. allsolUla di' rolo.'; dn:, lIlem·

IJt'lI:> pre:-;entl':',

H'l)I'odllZitlil ii 1I1Il':,lillI L'III ItH:J CUIIL:lIl'lloll il maiu­

ria ria ,':ll'l:iiu di) LIIIJ.l.'l'il) di) CIIlI:iI>IIIO dl' E 'Lado, ~I qllL'
52



foi ,l1ll1TIellilla, com a llolllrilla ~lIpra, Ilandl) o COll~C­

Iheiro Va~mnrellns 'm ,f'pflr:lrlc o \'010 sl'gllinh':­
(_ s pal;l\TcH dOl/' terço, tio, 1'0108 tlus mplI1lms lia

as. em'" "a comlJrtll 'lidem lod()~ os IlIcm"ms d~ qllf'
nlla ~c dJ~Vf\ cornpÔl',--u qlll~ m:li~ se acl:lrfl romlii­
nlHla:, ('om (I;; dI) flrl. 7H da rOll.;liluiç~lJ. que e I x­
prime assill1:-·(Para lia \'(1 I' S('S,;~tl drvcr~1 flcll:lr-Sl' rPlI­
nilln mais rio mcl:lfiP do llllmpro cll\ ~ '!JS membl'()s,):
IlIlIguem cll'-coilrir;'1 clilfl'rl liça ellln' n){r),_' rios ?i1ell1ln'II,~

tIa flssemlil(}fI r 'olos O/I JiIlI)1('/'O tios R('1{, iI/(')lIbrns: ('

nl) arl. 78 cla 'IHISlillli\)1) ,;iío desigll:ulus os memlll'll';
de qll' Sl) de\'u GIlll1llôr a assl'IlIIJit":l, '111' II~() :f111 ,;,'1

O' membro;:; [lrescIIP';. r\l'l.Tl'Sl'e que' a cun'liIIIÍl)(1
quando cxial} us VOlllS do_, mt'll1hrllS preselll ':; o ex­
WC;:;';:l GOmo n arl. 21). «({)s IlCgOl'iIlS •H re~O"'I'­

r;:'iO pela maiori:l ab:,oltlla dI' VI los dns mC1l11 J'l)~ pr ­
~ent(~s.» O principiu lemlwadll pela maioria dfl sc('ç~tl

dc que os allscntns ria a,'sl:'I11IJI{'(1 não r()rm~o cas;)
nem IIcliIH~rã(J, pela regr:l de dil'l~ilu-- i oln absenlilllll

{)('ae:;C!lJil jJ)'{J)srnlibu, ,-r I'on de qllando não It:l Il'i
expr->;3 a, ClJI110 o eilalio ;)1'1. 15, que expl'c, am nll'
mantla contar n~ dou:, lel'to~ dos valo' do~ 111 mhr(1~

tia a ',emiJléa Il~O os lilflitclndil ao' pre Cllt ,s.....
N~o é em l'iglJr IlIna reg:lli(l n direito dn . Anc 'iOl1fll':

,'\ uma al'll1:l deren~iva, um;) i'gic1e com que o poJeI'
I;'xecut.i,'o defende suas prerogat.ivéls CODlra o~ ex cs­
~n~ do legislat.ivo; e a não ser ella ef1icflz em lll'eve SI'

clll1fllllclirTII) ambos 0, podere::>. enllllnla effica ia lel';'1
II 11'111. qne, all;m de limitado. póde annullfll'-. por
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ullla :ó camara -' pell d U' k/'l.'O Ue \loto' d05 mem­
brus pre;;eut 's, , . ,

« !TI doi'. maiures male ' do' guvl~1'I10S representa ti-
I'U: prOl' rle da ill~I.})lJiliU(lde das II~is: l\ relevando quall­

tu pussa legitinlamelltl) evita-Ia, Ilcnhulll 'xpedi 'ute .(~

aprt.'St'llla ulai,; regular ' apropriado do que o de uma

. allrr~'J \ ig-ul'U.'a; e é d' 'spel'ar que e 'ta o 'I~.ia I1lt~­

110' qll:llldu para a :.iua anllullarão se lJxigolll duus tl'l'­
(:os de I'utu:; do locrnbl'O' presente:; e não do:; de to­
da ti a 'semIJléa.l)

LI'valla a qlll':.iWU ai) CllIl:.ielllU dH I!:sl.adu pleno, WIl­

I'lIrlllalltlu-se li maiuri<l CI LJl o \'0[11 upra roi em vil'­

IlIdn da Buso!. Inll l'l'ial ue 18 de Março de ·J8V.· de­
l'larado por AI', d' 28 do mesmo mez e auno qut.'­

us duu' t'rços uos vuln' 'e dlJ\'em contar !TI rel(lr~u

ao:' 1I1PmIJI'os, que [)r'l'azem l) UUf1lero dos membl'us
da a:; - '1OIJléa em SL'U eslauo cllInpleto.

Nu lI1inist(~l'io Paula lJ Slluza rlli o dito As. rcvogiHlu

por olltro d' 18 de JlIIillU de 18'~8, de 'Iarando que Ú

.\ssemlll('a L:omp 'Ie a inll~rprela(\ã() do arl.. 15 do Autu

.\ddicional na' solll'editas palanas,

EUl 18;)7, leV<1I11:1111Iu-:;e de IIUVO a qlll~ 'I~u um ar­

ligll da ilrtlH't:lII:'<l :1;' 'illl [Jl'iJlJlIll 'iou-se eUI I'el'el' '1Ieia au
Av. lk 28 d' Jan.:u de 18'd·:-«Veja-se ~I que alrul'­
tI"s cullduz ::ell1t'llI,l1Jle illlt'rprel.aç~(}! A r\ 'sel1llJléa PI'O­
\ i/\l:ial til) Hill du .Ialleil'l) ti 'I'e. I'IlI II [1CJI'-S > de ao I1Jelll­

Ilrl)~: 1'1'111' ti (I 1'-:'1' [) ra::n (1'1111111 jú tl-'nl SIII:(; 'didu) de

I'altarl'nl IUlJitus d' SI'llS Illelldll'us, I' I'UIJ' 'iUlltll' ella
"')111 '2'1, SLJIIl '1I1e. ~uilllUlIll(\-:.i' que Ullla lei II~IU "III '-
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["iollada l' de III)\"U auuplada IlJlt.lllillll'llI('//ir': istl) epUI'

2:j lJ1l'mIJI'O', [lUI' qu' u [JI'esidUllle da ,\ 'semld(Ja IIÜ I

\'ula, seguil'-se-llia, pela dila illtcl'[JI' 'La\.',Tio, que .1 lei
l'slü l'evogi1l1a!»

lJigllas lillallllt'lltu da Il'an 'l'l'ipçilU '~o a..; ()pilliõl'~

llppu'ta' de dou' illu'll'es Publicislas, LI III bl'a 'ilt'il'll, .,

I!ull'u Ilorte-alll 'I'irallo, O SI', PiIU(~llta I.lUI'IHJ di~: ­

«CUII '1IIil'elllu' eslL! pal'íll1l'i:J[lIIU I1Ul<lIldo qu' () ado ad­

diciolJal exige dO/ls f(,1'('08 du.s rufo' tio' III 'III/JI'US du
i\,'-:elll/Jléa, ' lião dOllS tel'l:os do,' ml~mIJl'l): pl'eselllcs,

() que impol!al'ia lima gal'illlliíl por rculul'a ainda mui·

II) menor, l/llalldll i:l lIlalt'l'ia PI)I' :oua illllJOl'lalici;l fl'Z

formular, I) d(~llJallda loda aquellrl c<lutella: :l'l'ii\ 11m

COIJll ílsell'O millul'al' 'S:;I; ulJiw t:U1'I'ecli\o l:{)lIll'aSE'IISIl

IJflo il'l'el1ecliul , sim illtell 'ioll<ll. .J!()/"I uesl' rOI'!' :l'll­

\1O, 1151) I'esta au Prl'sidenlL Sl.'lIiil) o adtli'IIIlt'II(.(I, que ~u

em algulI 'ras() pod 'I'ei ~l'l' ulil. l)

(::::\e o. dou: turç,02 ele toilos os ~elladlll' 'S, OIJSl',I'­

ra llamilLoll, fuss III irlllispeIlSilrl'is, ii illllxaclidão d"
II1lJiloS dell!.'s em ellmpal',~ 'l.'1' Ll'ílria Cllll1si trll llldo' )S

iIlCOn\'(~llielltl'ls, e \'ag-,JI'(:';, qlll~ a IIl'l;L::-\::;idílde da una·

nimiuade cu '[ulIla tl'ilZl.'1' 'oJllsigu, .\ histul'ia do::; go­

\,el'no:; ell1 lU' esle sy:,tellla lJrerall't:l', " a ilislol'ia da

iIl1PI)tl~llcia, da lli:l'[Jkxidadu, I,! da lkslJrdelll: IJ ll'illll­

lIadu de BUIII(I, as lJil:'l(l:; da jlulollia. L: II:; E,;lad/l:i Ir(­

1'01," da lIullillld(\ sel'ialll 1IIlII' (l1'g'UlIll'lIlo;o. para lJI'U­

\ al-u, :ie a IIll:iSa prlllJl'ia fli,;I,lJria 11I1:i llii/J di:iIJl'II­

:;íl~:;l~ d' ir [)I1ICIII'(\1' ('XI'lllpllJS' r~l'a de ('(1';,\.))

O 'Iue ;1 allaljse resulla dl) !ll'lI::;allll'lllU du ,\ 'Lu \.d-
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di 'ililJal e du c'x~nll~ d,I' razu .. ..-; du lIlTIa e oulra opi­
Illâu, j qllc o' dOIl:; krçus du~ rlllos de que falia o

dilu ill'tigo e o ~I'glliJJle, ~fío cio: membro,,; [l1'i~.5enle:;,

e lião da lolalirlad> da r\~:bln"léil, Os 'UJ'[JO' wlle 'li­
vu, 'UUI a maioria alJ;:;uiula du:, 'cu: memhl'o: ml1 i·
deram"~e ellllll',l'l'cit:J orgalli ',U:;)I), • Gapacidade de (~xel'­

ljl.:rl'l!l ~lIa mi ':,Cil): ii rl'lIoi'1u da lulalidade, ou lJllaj
lUlillidade dll' indil idulJ' de que I'OII'[ilUJ 'endu em
I' gra ilTIP'I,'sil'el. IICiI) Clllra na 'ulluiç.lle' d·' ~Uí1 l'xis­
tCllcíil. > ex >I'ci,'il) di: :511;)' I'lInc~Õe:5,

A sanc~ãlJ UlJ' Pr":,i"l'llle,~ da' Prorincia' lião tem,
lIem PÓd0 ler n me '1111) ait';lIIc) qlll ii tln lrnperadol'.
dl~ quem di:-lallcia ill1lTl 'II 'ii os separa; e tI!:'\' > por 11'­

e>.:',;idad" pl'OPUI' 'iunar·:e :Hl potl"r limil~HII) da' A.-·
l'ellJillt":Js (11 urillcia ':" ,St.'llllu U lilll tI'e 'la,; 1't:' ..lIisar I)

direilo qUt) lell1 todu U l'itlad;iu dt' illten'il' nu: fle lr ­

t'iu,' de :ua [lI'UI illCiíl, 'LjIIU ~ã, irnllHJdialamellle rela"
lirus ;'1 Sl'll., illll'ressuS p~clJliar ':', Ile"1 e fi l'sltl I'l':-­
peitu adllli '~il"l'l ilil"r[lI"-'i:lÇ,õl limilatira: a.;sill1 Wm')
n~l) e j1u:,:,ir"1 inll;rprdaçãu all1l'lialil'a no qUf' .\l't'de
a: atlriblliç() >. pr0l'rj'l' 'l'ntll:'llle:3" ;iquelle lim,

A inlerpretaçãu dlls dlHl' 11:'1'\(1)$ do' \"I)lu' tia tola·
lidade du::: lIJefll!Jl'(l:' da as:;ulI1iJl"(j I' ':5lrillge li aUrj­
bui~,àl) ti· r:lZclr kis dl.' inLel'i $se pi'!.! I illcial, e II~II :l lll'il­
I' 'ila cOlllr:l 11:5 t:-:r '::-:'0:5 ti' que lralu U al'I. lU, U'
[l1'ujerlll:5 de lei 110:; caslI:, d' 'I!t', (111 :5Pj,;j II I IIOl'ilfll '11­

l' adnlllado~ I'ur os dilo,'; "011' lerçm: de I'ulo:'. 011

II 'Ia Illlalidade dus IlHllUIJr():; tia .\ss 'lillJll'a Ilào dt-'\l:'1I1
~l:'r ~alll'('iIJlJilCll)~ e Silll le\'(l(lu:3 alI COlllie 'illl 'lIlu d
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GoverUlJ e As~emlJléa Geral.:::> para e'la dr.linitivamell­
Le de~iuir e o uevelll ~el' uu lião.

N'é ,[o' 'asas tem "HlsegllilltJlllen[' a re~ll'a da ~ane·

ção ell' 'itu rCrll: Il'ellc;' prnc,~dem os PI'IJ,,;idente' 'OIllO
1I0S ('a~I)' elo al't. L), a Li{)lIrl)l'Inidadl~ prJl,jlll du A",

de 7 de Uutuuro de ,185'1, IIJO est:l'é"elll a' razões nt>·
gativas deiJaixo de sua a,;signaLllra 1I0S prul rio:; allto­
gr<lpho'; mas elO 'cpm'éluo suLI rOmlél UJ U'lilJeraçllt's
1I10Ii\'adas, c assim são I' 'lll ,tLidu' WITI ollkio do 'c'
'I'eLêll'iu (la Pre~idenL:ia á s'cmillêiJ Provincial. .Illigall­
do esLa o contl'a rio cio Pre:-id nlp por lous terços dlJ'
"O tos do. seus ll1('m\)ro:::, faz elle rrn1l'ssa do projcc­
Lu com a' dilas rn'õ', do Go\'PI'IlO c s::emlJlé<l Gt.~,

r<les, cumo já se di' 'e,
NflO é 'ú IlI)S dous Lia 'I)' eX[Jl'es 'U' III) al'l. I (j qlllJ

ue e tl~r i -Lo lugar. Pur sua dde 'liva c mti reuac~ãl)

parece est' artigo limilal' au,' 'a '()' de que falia a II "
gali\'<l lla sallc(ío, li '(llldu a !L' i SlIs[Jt'IISa aLú que decio
da a A" JmlJlé'\ GI'l'al Sj dHll 011 lião er san 'cíonada,

A. Lei dl1 '12 de Maio do '18W intcrprJtalll!I)-u. d '­
clal'uu 110 arL. 7,o.qllc elle ~oJ1lpreilellu{: implirilalllJII­
lc t.l caslJ elll que 'o PrcsiJellLe ela Provillcia Ilea ll(' a

'<llll'çãu á UIII IJl'oje 'lu IJUI' '1Itelldcr que ol1'ellde a COII·

:,;titllicãu do lmperiu, Foi [Jl)rell1 da mesma 'Ol'll~ d ,­
rl~cliva, limilando-su Ú lista declara 'â(l, e ulIliltinliu ou­
lras mais lIeccssaritls.ellllJOI'H lIatlll'alw Ilte 'uIJelll'lIt1i­

das, e só slISl:epLi\'t'i:: d' t111\'itl" l'IH cOlI'equellGia da
III<i t1i'pu::.içJlI e redaq:ãiJ do <Irli:'o,

Por cUlJsequcllcia IUg'it.:a e lIeress<lria du, al'I. u, I li e
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II, altamente d 1~lal'arlí)::; poli) al'I. 12, eslão implil'i­

la,mente cnmpl'ellcndidos na disposiçãu do vNlellll" ar!.
I li tOllo~ o: projectos sohre assumplo' oulrt):, dn,;

qlle tratam o: ditos arl..°' 10 e II: o:> [)l'ojpdM ~alll'l"

impo 'to' de importação: u:; qlle prejudicam as impll­
SiÇllC: geral.s do 1(5lar!o: 0- qlle oflenoem não SÓ a
Con 'litnicão, rumo as lei: grraes dI) Impcl'ia, 1~1l1 qual·

quer d'c,;!', 'a :' lião IIPgan(\o o Pl'e 'idelltt' da Pro­
villcia sua san 'ção ao projl'dll, (' ,ubm tlendo na fol'­

Illa di) arl" I(j fi d"Lí~ãl) da \s:emiJléa Gera\. pódl'
o CO\'l'rI10, 'ndu-Illu ii Ir'i 1'l1\'iada na formil ol'dilla­

ria dI) a1'1., 20, PI)I' "lllIl'lud 'nLia de razão, uspl~ndcl-a

II 11'\"~I-a. com o,.; I'lIlldamClllu' da :'lI~[Jensão, <lI) 1'11·

Ilhecim"nto da \.ssemlllii:l (;1'1':11 pnra dl'riniti amentC"

dl'cidil' solll'e :l S,IIIl'C;III,
O'e 'te dil'l~i!ll tcm :-I'I11IlI'C II:adl) fi (lU\'l'rlll) por' ser

mui regular, e "Ollfol'nll' t'1)1ll fi:' prilll'ipins L' dis[JO. i­
CIIU"; referida', LI)Il!t) o dl'clilrou nll A\', di> ;) <1e No­
\'llI111J/'lJ dll 1 ':38, e fui rewnilccilio no par 'ceI' cl:lcom­
missão das As 'emhléa' LI~gislali\';1.' Pro\'inciae , apre­
:'t'IItado II;) s's 'ão du 20 d' ~Iaill dc 1850, P'Ide lam­
bem o (;O\'CI'IICl, pula nH'';IlI:l I'Ullscqllcllcia logica como

ti ~ I' 'ito tem praticado, ordeuar ao Prcsident da Pro­
vincia que nãu 'ancl'ione 'el'll) [1l'Ojecto,lentlo tI'elle Pl'f'­
\'il) 'onhecimentb, ) vendo ser sobre a umpto de in­

1.fII'CSSC g ral em que não podem I"gi lar as A, em­
1J11"as Plo\'in iaes,

p'ina!menle por coJlreqllencia tio mesmo principio::,
e I" o caso do arl, -17, pódt' o (;0\ mo ll1andar pro-
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\'isorinmllnll~ [lI')1' rm rxrl'lIç~n 11m prnjl\l'lll 11~1I ~nnl'·

j'ionatlo,lp\';lr!n ;\ ~('II ('onilrl'inwnln,,' ;'1 .\sSPl1llilpil (;I'~

I'nl se 1'. (ando a e. 'e lempo rt'cilada a Sl'.';SÜO. \'ir qllr

ila engano no Pl'e~idenle, u qllL' sem illCOIBlilllCiollfl'

lidade, :. a lei ao 'olJll'ariu do illLcl'e-se [Jl'o\'incial.

fleulIida porém a Às '1~lu/)I"a, devo l'olatal'·lh. I.'SII'

procedimento, expondll as raZI) s de slIn con\ ieção a

I'PSpL'iLO ria 'onslillll'ionnlidatle l' Illilidndl~ do I'l'ojl"l' I II.

;í fim de decidir i1efiniLivam 'IlLe a me..;ma "'\ssum!llt"<l.

se elle de\'c ou n~IJ SI'I' snn~'il)lIadn.

\1'1. 18. ,'an 'ciullnt.!a a Lei, uu Hl ""oll1 '~l), a manda·

1'1\ I] Pl'csitlcllLe pulJlicnl' pela rÓl'lil:l $IJgllillle:--F, PI'l"

.. id -nl' ria PI'II\'illr-in dl\ .. , I<'a~o salJlw :l tadns o: seus

HalJilalltcs, Ljl18 ii AssemlJlúiI Lq~islal.ivH Pl'llvinl'ial Lh'·

(:I'eloll, e 1'11 -an 'cinlll~i a Lpi, nll Hesoll/(,;.:in S·'gUillll'.

(A illlegl'n da Lei lIas SIIlH disl10siçJies súnllllllp.) ~I:lll'

do pur tanlll a todas as Allliluridades. ii qllem n cu·

nlJecimcnlLl, e PX"I;II '~I) d,1 rer,'rida L i, ou Resldll ·ãu.

pel'LenCl'I', que a l'umpl'i.in, e ra~:iio ('.umjJril' lãu intei·

ramenLe, ('OOlO nella se L'nllll'n1. O Se 'I'elal'in d,':,la

J->roviucia <l ra '(1 impl'ill1il', plllJlil'al', P C!)I'1'l'I'.

Assignada pr,ltl Prt":,idelill' da Pruvilll'iil a Lei. IlIl

He'oln 'ITo, I' sellada t:OIl1 () Sl'llo di) 11111 el'ifl, guaro

dal'·:;"·llêl o ul'igilltll nu Arcliil'u puiJli 'U, (ê eu\'iar-:;e-Ilãu

expmplal'e -. dl'lla ti lqda' a' Cilll1al'fI:i, p Trihunae:" e
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.\ boa inl Iligclll'ia d'u:;Le :1rtigo rxigp alglll11fl:' oh·

:,f'fI'flciilJ:", flinlia nlili" IIc(',l',~ari(ls pllr qlll} II'nlil'l1l ii

lil'rrarnar Ilo"a luz ~(dl/'I' II \'\'rdalil~il'O :'IIILido da:' pa­
la\'l'as dr) arligo I~--dllll:" ll!rço..; do.' \'ulo" do:' I1wm­

liI'():; ela A-s emlllt"':l.

O..; PrlJ:,idenll'.- ::111(' 'illll:1111 as I i:; pro"il1ciM''', '01110

l'xeCIILol' s c1\'lla.; (\ alimillisll':ILiorc,; dil.' P/'O"incia:" I~

1If11l t;()l11iJ Poli 'I' ~11)derad()r, pui:; qlle (~em rmh:1I'gll

d:1 l"l~pl'lil;il0) disLal1 'ia il11l1WIlSa os sepa!':1 da C,llri):1,

A Slllll'('ãd pl',~~idl'IIl',ial, não é qwd a flllperíill n "lI­
lo qualificadiJ Cll1l1 'Itll~ ('lllll'OITB n lmp 'rador para a
rlJrmil ão ela' L(~i', CnlUl) ram() liu Puder L'gi:lalim.

Primeiro Rt'pr 'SI'llli:lllle e Cher, Supremo da Naçiír,:

lião e LamlJell1 uma ar1l1a derell~i"a, 111I1a egirl> com

qtle II Plldt:'r Ex(~ 'IILi\'u defendi' ~lIa:, prürug:llil"as rnn­

II'a o !'X A~-S 'o do Legi,;lali"d: ' :1 l1ão ser (~lle rfTIl'az

rll1 hrel"lJ se cdlll't1lldiri:lIl1 :lInl.lo' (j' POlii'I")',

Os Prl':-iLlelll ','; 1I:t1l .'flo primeiros I'l:'pi' 'S 'ltI:1nLi's I'

I'liefe:, suprlJml):; da" l'l'i)\'illcias não sãLl ramos dll PII­

tI!'I' Lcgl~lflli\'o PriJ"illl:ial. A 'ant.:ção lião (, uma ill'l11a

tlI'I'L'II~i"a, IllIIa I'gitll' COlll 'IIW dei' 'nrlem 'lia allloridat!I',

l1la~ ullla 11I'U\'UCíll:flll rlllll!ada lia lJx[l'l"il'lIcia dll~ 111'­

glldll;-; , p,l::i')o, que 1h.'I'lllillu l1lai~ flitanrl' di' \,i,;la,;,

~l nO\'fl nxallli' n al.ll~II(:~1l tia .\;-;::emltlt\a :;(Jlir,~ a IIlili·

dad!' do pru,krlll, e a;-; ra~.I)1';-;, 'III II n 'gilm,

I:: lamhrlll 11m flPlwllll :lfl (;11\'1'( 1111 r:', \";!'I'mIiIL';j l'l'­

:í:t



r:ws r,onlr::l ::IS h~i' pro\'inriacs, que oll"ndem a Con~li­

Llli(;~u, os imp sl.o:'; gcral~s. 1):' diJ'l:il.os das (HILras Pro­

villrias (iii lIS '1'I'::Ilados, Para esli lil1l, 1111 1"(1:;lp S(~II­

lidl), tem a SiUI('(;~I), a pr 'Gi::i;1 em 'aGia. :';11:'PClldl'llllll a

lei ::IIi' fi det:i::;~o do appclln, i\;io é lima [Jr'rof!alil'a
dI)' Pre:,ideutes, nl ' ll1 mesmo 11111 direito. qu I lhes 1'01'­

Ileee arma:'. qUI' os Ilal dilam a imp,'uir e oh\'iar o:,

male::i, que pudem re 'ulLar de medidas [r e.ipiladas,

ou apaixuuaua:'-.:h. de G de Novemhro de I '38,»
I~ lIatllralm 'Ille [leia raz~o supra qll(\ I) A 'L Addi­

cilln::ll 11\'sle al'I. ..ó ralla da :,:llleç:io ' publicaç:io d;H

lei provill(.;ia?,":,omitlinc1o a promld(1aç~o; s'lILlo "rtn:,
hcm dlrTI~rl~llte:'. ('limO Ino:,lra n l'ommenlario fi!) da
C()II:,liIUiç~(I,

A Sllll(',Ç~() do Poder MIIlI '/'(Idor .iti pstü deliniua, Pro­

mlllga.~o Ú () ado dI) PUdL'1' Exenllivo, ql1e em IHII1lI'

do Jmperador relatalldl) 11111 decreto ou rcs()III~,:io d;)

Assl'mhlúa G'rai, alle:l:1 :l Silll '1::iO imperial, qlll' dil­

lho rl)rçil de ki, PIJliliLaç~ü Ú o aelo mini::;LPI'iaI, qlll'

I'az chl~gar a I('i au GOlllle 'illllCllln d'aquelles ii qlllJm 1'()l1l­

prtc ex 'lutai-a, de lodo,": qll(~ d 'vcm ollser"al, a, CUflli1

1::11 IJlíde :,PI' r"iliJ, :-:l'gllllllo o HCl-tulamenlu til) P'ltll'l'

EXl:\('lIli\'ll, pela allLuritlatl" IlJai:-: idnnefl. I' pl~l() IlIlltill

mai~ pI'O 111 pl.l I de rlll'gar ü n"lil'ia di' IOt!II:" VI'.i,1 a
anal,r:,p ,~ ro01melll::ll'it) do ('iltldll :11'1. (HI,

Oa O1I',;lI1a :'01'1.1' qllO (llltigamentl,tr,onl'ulldia-sl~ ii PI'II­

1l111lgflG~tJ ,',)111 ;) 11IIillir;)I)II. :I:;,..:im pal'l'rl' II Arlo Au­
di,.;iünal roul'l1lltlil-j\:" dalldll ii ,'..;Ia a mesma f01'lJ1111a,

Ll"e '\quplla li;', ;) COf)"lilllitã , Nada l1izencln a re,;pei-



lo da' leis, que IlItiepelltil'm da ~anc~Eio, daro é qlle
ii fUl'ma de as fazer puhlical' I:' a Inesma uas lei sanc­
l;iunadai'. omittida ilS palilvl'as--e p.u,sallcciollei,

'ü porem vil' u Pl'esidellle que em algumas tl'esta .

lei' ha di~p~i\üLl (jue lJl1elJt!e a ClJlJslillliçàlJ, os im­
!Jwlus lJél'ae~ II' direito' th~ oull'as Pl'ol'illcias, ou o­
Tl'aUltius, PUI' qualquer dOe ·te' IlJULi\'u~ t1e\'e Ilegal' a

pul)lil:a~ão da Lei e sll:'\pelldendo-a lev(ll-a au conltG­

rim 'ntu du (;urCl'IJlJ ' Asst'mbll'(l l;erae~, lia confor­

midade du aI'L. /li.

J~ iJ (UIJ 'ellllt~uria IIt~ce,,-sal'ia du,' prillcipiu: que r'­
gt'lll a :ll:,pen'~I() tias Ll'is Pl'ovillci,ll.':s: assim ti telJl
elJl'ndiclo I) COII:->elllu de E::itatllJ UI11 mais de uma COII­
sulla. 1.' declal'lIu II UlJrel'ulI 110 Av, 11,° f(,üG de I" c1~.:

Dezl'lulll'u d I 57. I:; Iíllalll1ellle a cnns 'quelll'ia 111­
~ica du Ar!.. 'i8 ~ ;3,0 do [Jl'upl'io Actu .\.dtlicillllal. lIll '

II~II) rn Ill:'sle ril 'U di:'\tincção ti' leis, que t1upcllde11l,
e d' Il'i: que illtiepelldum tia :ancçãn,

O se 'j'l'lario ela PI'lJ\'illcia ' quem el1'eclivalllelltu raz
a pllblicaçãu das lei' pl'Ovillciaes, egLludu us lel'lI1os
d'l'ste al't.-o sl-:el'etal'id a raça illl[ I'imil' puúlice,.,. e
1'111'1' 'r,»

IJuL!IJlII CUIIS('VlIilJtelll '11tU (JS [Jl'esiL! 'lItes tla:; PI'I)Yill­

cias fazer I'l'glllalJlt'lltu:, para ':;Ie lillJ, ' I) Goremu
L;el'al ttllll-llJe' ill:,illuatio as rUl'lnalidatle: que denml

s ')' (ldll[Jtatla:; para a [lul licação tias I'i' [Jl'uvilJciaes,
IlfIU~alJc(;iunatla'-Cil'(.ulal'du 1.°tieAgo'llJ de 18"-8.))



42'"

IIU praZtJ de dez dia:.', e lião o fazendu, liGara entell­

dido lJue a dt:'u, II.'~le 1'3sn,' (!il(lIlllo. lendo-lhe :.'ido

r 't'IJviada a Lei, comu dell.'rmilla I) rl. 115,°, ret:usar

:;aoGl'iunal',I, a A ':;L'ol1Jiéa Legislaliva PruvilJcial a mall­

dará pulJIit:ar LUIIl "la deLlaraçãu: d 'v '111\11 l'nlãll a:-­

signal-a I) Pre;;idelll\~ da mesma Assemhl('a,

Para, u:.' dous <:a 'II' de:,le arl. '1,°: qll'lIlllll (j PI'I'.i­

d1.'11 I. ' !IU pr:lZU de 10 dia" não pre;;lL' SlI:l sano)iJ

a Lei: 2,° qunodo rccnviando-a <:0111 :1:.' razõe de :,lIa

I'l: 'lI:,a, e :.'elldo a m ':;111 a La I qllal ad'Jplada IIlWatll '11­

II.' por dl)IIS l'I'(;IIS dus \'ulos dos 1ll'lnhl'O' da AS:'L'nl­

lilúê:I, I"L'GU '(l-:.'e ainda snllcri<JIIal ..a, L'IIGilln'gilll (l (;U­

V'I'I10 a :.'1.' 'ç;jo do Impcrin do 'ClJn'eiho (n.:'lado de

urganisar uni prnjl'rlll (k plll1li(';l(;.JI) f'ila pela ,\SSL'nl­

IJléa, Apre 'cnlado () pl'lljecltl !"'Z () (;llvprllf) d'L'11 ' o

:\ v, de 1.° rl' Ag[):,lo dI' IfHK

O' inlerc 'ses provin(~iac;;, a f'('glllaridad' l~ t.:erlL'za

dt~ a 'lo Ião impl)rlanlé, ('illllO a sanr~~I(). a boa 1131'11111­

lIia 1.'1111" oS Prt'íii<!I.'lllcs, ' as ;\::;sL'mIJI0a:.', t~xigilldo :l

dt'lL'I'lllilla~'JlJ d' 11m [lraZll I'm que 'II ,- lJI'esl.l'l1I lIll

IIL'gUL'Ill sua Sill 1L'l;ão , para isso nIClI'<:'JlI-IIIL'S Ll Adll

,\ddiLiullal U pi':lZLJ Iii: d·z dias. sulTiLi 'III' para a 1'1:­

Ik.xi\ll 1'1)111 '1!l' deve/li tJl'ali«lr lal aclo,

Se il COlIsliluiçiio, p 'Ia:, razüe' Cxpl)sl.a~ III) CI)III­

III '1llariu til) ilrl. tiu. julgllu ~ 'III -1113nl.e pro\'id(~IIt:jti II!:­

l'l's~;lriil Ü rl.'~peilll da ~alll'~'~1) lm[J 'ri;li, [0111 IDaiul'

l'aLiio tlL'via-u !'azer u AdI) paril CUIII il Silll<:ÇJú do,-



PI'l,'~idl'ute" E pur'lu de lIul,lr (J dill'erellça, (Un 'equen­

Le da que lia de Ullla á outra saucl,;iiu-Ijlle lião dando

UlI lIê ly,lndo o Prt'sidl'IJLC da Província ::l sêlnl:c.:i'iu IIU

pr,lzu dilo, l'ntellu '-~e qu' ::l deu; e f'azl'IIJu o Impe­

rador t) me 'Illo dellLi'o de um mez, depuj' que 1IlL' róI'
apre:ielltado cada de(;n~Lo da Asscliíbléa te.rú dIeitu

cuUlo 'e é:ipr \"~::lml'llt' nega '~c a ,~,IIICçiio, No dito

caso cm que o Pre:iidelll \ nãu dê, uu m'gue sua S::lll(;­

1,:50 no prêJ,'o d I dl'z dias (;U quando IIlt', liver ~ido reeu­

viada a LI'i, WIl1I) dell~rmina o ::lI'!. [D, a Ass '1DlJléa

(J mauJl3rc'l [Jul!lirar ('oill eslêJ del:lar::lção devendo en­

lão a~~igllêJl-a II Pre::id 'III' da me~ma A:;semltléa,,­

,\\', de 5 de ~Iar:o de '18?:iU,
Só u'esL"s 'asus púdcl\1 ii' ,-\s:il'lI1IJI \1' Provin 'iae:,

publicar sua' I"is indep"lIilellll'llJ Ilto dêJ sal] 'ção, GOmo

logira c IIL'rl'Ssariall ellt' rp~lilla da di:;posição (reste

al'li)!o e () d' 'Iarliu o \1', il,o 117 LI \ ;) d' :'lol'emlJl'lJ

de 1838, Se por aiJll:ill lllJUL:O possível. manelar tUlla

,\ 'semlJlea publicar I'i ;'1 qu' teulia II Prcl'idellLe 1)(:­

gadu, plll' :er illwlI:,liluriunal, :-lU;) 'ane:;ill, appellall­

do lia l'ul'llla du arl. 1U, p:lr.1 o GO\'CI'I1 e ,\~::emlJli'a

Gera 's, deI" li Prl':iidl'IIL I razer publico e uolurill LI

uCl'orrido ;10S "abil;lIll'~ tia Pro\'ill 'ia, 'de -Iarar LIli'
Ilúrll as illlLllridade.-, Ill'ill l)' l)(ll'líclllarc~ r1U\elll ('(1111­

!,rir ' I Ibel'l'ar a li'l ~{JII pt'lla li' Sl'I"!1l cOIl::ideratllJ::­

i!XecuLill'ÚS dl~ Ul'dl'lI:: ilktrae~--,\ 1', de 10 de [)('Zt:'III­

111'0 d' 1t:l't·5 :illllre ClllI'lIlla dll COII:ulllll d'~sl.ad(J,))

I~ Iju 'Sl;lll se lJ prazu de duz dia' lilllita- ',e a pri­

IIJl'il'<1 IiypoJlliesi' 011 I'l1IlJI)('cllellll j l.allllJl::lJl a ~ 'gullliCl,



~, ()

~ esle .:ellli lu prolJundl)u'~e U Governo no Av. D,O

118 de () tle No\' IJllJrLl ti l I as: e tli\ 'rsllmenle a fa­
\'01' til) primeiro. nll Av. 11.° :H de, 1'> de Iarço de

l81'>H, rujél doulrillél , 'ulIl'l)rl1le Guru a Ilua razão, e lJ

e..;piritu tio .\du Atltlkiullal, llIL1lJil'e 'ladu no lillal rllI
art. Iv. Sel11 tluvi( a prevale '() sohre a d'3flllelle.

1'1. ':lO. U I're:iídelllé da I'rlJ\"Illcifl 11n .iara á r\. '.

ssmblea. e u GO\'t:~/'II'1 (~ef'(le', 'I)pia: authenticfl' de

tut!ll' o' .\ 'tus LelTisl ati VI) . Pl'(winGiae::-. que tiverem

sitlu IJI'()Jllulgadu:;. LI lilll tl.' :: ' l),\illJlillar, -e ulfendem

a Cun~lilllil.~ãu, II' ilupo:lo:; w~/'a ':;, 1);-; dirl'iLu,' de ou

Lra' Pru\'iIlLÍas, ou o:; Tralado:;: (;(l:io:; ulliclIs, e. II I 'lllP

() Puder Legislalivo Geral os put1l'/,j'l /'e\'oga/'.

(J Guverllll () II A.;seluIJll'a l~pr:ll:.:i de\' '111 11'1' l'ulllie­

Gillll'lltn de toelas as lei:; pru\'illt:íal~' para Verelll .:i' 01'·
relldeUI LI CUIl:tituição O' impostos g Irae~, II' dir'itu.

das outra' províllcia: UlI o' tralado:, pelo que GUIII'

pre aos Pre~id('llte~ elas Prll\'iI1Giil~ enviar ~IS dil'!' 'n'll­
te' secr 'laria' de K;tadu. l' i, 'eGretaria da \. 'elllLJIé<l

l;eral wpias L1utlJelltil'as de tudu' ú: aGtos I 'gislati\'ll~

provinciae.-, que tiverem 'idu prulJlulgadl)·. MeslI10 r!ClS

I li:, e resoluções, que pur falta da sua sancçi.ío li '(\1'13111

selll elrl~ito. devem Ill:-lntlar ;\:; ditas cópias ú lilll de
elltrar o Go\'t'rIlO, e ti Asselllldéa Ij() l.:Ulillec.illlelltu, se

[Ji'ul:ederam um regra UII se illl:llrial e illde\'idamellle
deixaram de sallCciollal' leis lIteis Ú [lI·U\'íIH,:ia-.\v. ti,·



lj dI' .1aneiJ'() ele 18"6, D \'em talnhem I'em It~'r rXC'I11­

pl,,1' .' da;; Ipis c I";;nlllcõe sal1l'l'iOllada;; ao arl'lii\'(l

da :'1;) 'I'f~lal'i(\ d" .Il1sti~,a, ao PrlJcul'ador ela Corôa. Fa­

zl'llIla P. SnllLrilllia Na'iollill, aiJ uprell1r) Trihunal ele

.Iusti a, c í\ Helaçuo do Disll'icto --Cil'l:ular de 20 ele

.11/111111 de 183G. () l\ll'smo entende-se a I'espeito da:'

Il'is e 1'11sulu\:ões [lulilil'ada' p 'Ia a:;sembl ~a nos CilSI1.'

de que tl'ata () al't. <lnfeGetlenll', \ pala\'l'a CIJf):;lilui 'Uo

I'l1mprelif~llIle () AtlO .'.ddirional, e leis gel'il's; l~ f'sla

mesma obsel'vaçuo l11i:ila ;'1 respeilo do 31't. 16, cnnlll

rlL'rlal'a I) al'!. 7." da L'i d' 1'2 de ~Iaio IIL' 18'1.0.

;"ol'l'ã'l in"ill\a"l.'is pdla.; npillille.;. 1/lle 1'l1lilli,'tlll 1I111'XI'I'­

l'Íl'io dI' sua;; rlll1l'ÇIIl':'.

PI'la \11,';;ma I'azão plJr'lUI' gozallJ (JS I1H'mlll'Os dI' ra­

da 11111(\ dil,'; ramaras dll ill\'il)I:lllilidacll' 11I'1a:, Opilliol':'

'1UI' jJl'lIl"l'ril'l m Iii) l'xI'rt:il;iu dI' :'lIa:.; 1"11I)('(IJi·':-:l1'1. '2(j

f1" (:ulIslituição I) l'lJllJl'l'tl' 1\,;1,' pri\'ilt~gitJ eh);; membros

das assl'mllil>as pr(J\'illl:iill~';. 1';11'<1 fjlll' elles possam rll-'­

lIulll'ial' da IriiJullil a:' il1l"ral'l:lil~S da C(lIlSlilllição l:' das

Il-'i~ 'lia l"';"oji,'rlinl jil'll\'illl:i;l. jll'f)lHnvelidn 11 ,h'I'IIS;lÇUIl

I:' pUllirã,) dlls illl"l'a'·liJl'I's. 'Illal':,qul'l' '1111' sl'janl: para

;í 1'"lr I't':,p"iIJ' III'opr)l'l'llll' \,,)lal'I'111 Illl'n:,agnns ,III PI'P­

'id"ni>' tia 1'1'I1Villl'ia, " I' 'pl'I':,elll,aç.tll's I1lllli"ad;l~ a(\
0'1)"1:'1'111) (' .\.:;:'~mlilp:1 CI'l'a,'s :,oll['l' il1fl'ac~õ('.; com­

Inl'll.idas peln dilo PI'I'.;id"IIII'. nu f'outra lei:; dI' uu­

tl'a' pr )';inria;;, 1I11' ull','nd m u: dir'ito' Ja :::ua, 111-



di.~pell~::lVl'1 é-Ihc.~ que n~d~ Irllhl1l11 ::l lrnwl'. Ilem pn'­

:,aru ,k rl~il() sld1'l't'l' pc'la.; opilliõí'=' emi'ILitln:, d:l Il'i­

IlIlnl1. I':,ll~ llnieo pri\'il,'gil), não pl')(II\rt1 n~ af;:ell1­

1111~as pl'n\'illl'iaL':' ~l'rl'l\SI'I'111al' oulro, Iwnl fazer I1ppli­

I'a:ão Ú SI II:' mcml1l'l):, tios 111::li, pl'ivill'gio:,. qUI' a

Clln:,!illli('~() rOllcedl' (lOS nlt'mIJI'(I tlu c;lda llma r1a~

r~m;}I':l";; e de IIl'r s:al'io l" l'L'p 'IiI' ;:1$ razões jü di!:ls

t"m Oul.rtl lug:ll'. Por i"unldadl~ til' I'a~,õe:, l.~mbl'1l1 11~11

púdl"1I1 Ll)lIrl~tll'r lralilln '1111), lillilos, l\ 1I01lr3s ;'1 Seu:,

1111'mlll'(I:, por :;;1'1' alLl'illlliçãl) l"-;rluf;i\'a cio PodeI' E-;e­

1'lllivo, al'I. 'I::W : ,II da Cl)lIslil.uiç~(l. 1~,.;I:llldil :l a:,­

s"IIt1)II~a pro\'inrial incorporada. tel1l as III)nra:; mili­

lares marnl(la~ 1111 : 19 tia la 111' lia ,11111 -;fl;'1 1'1'11\', 11."

8 til' 15 til' J.to\'l I'Pil'o til' 18',,::1.

Arl. 2':2. O,.; M ml1ro:l tI:lS As 'cmiJléas Pr()"incia ':,

\'I'nf:I'l'ã;) ili:ll'iaml'nll~, dlll':lnlc (l lempo tias "'e";:';IH'~

Ill'tlinal'ia~, c-;[.rHurdill.lrias, l' tI:l.'; I 1'0 f'() !!aeiJe.' , IIIll ";lIh­

:itliu pel'ullial'iú m;lI'catll) pl11a As 'embléa Pl'u"inr,ial

11:1 prirnt'ira :-,c ',.;nlJ da L 'gislalul'il anlce '1iL'lllc. '1\'l'nll

l;1I11IH~IO, qlland) m()/'al'l~1Il rÓl'il du IlIgal' tia SIIH 1'1'11­

ni~l), uma illtlellJlli,.;ação ;1nllual p::1I'a a' lIl\:;pez;\:'l til'

itla, (\ "Dila. mal'cada [leio m(\~mo 1I10tll), e pl'llport'in-.

lIatlA ;'\ exll:'lbãü ela viagem.

Na primril':l Leg-i~lallll'il, 1.311lo I) 'ul1"idio, rlllllll a

iIlLll\l1llli,.;aç,iiLl, ::;1'I'ã~1 mal'cado,; 1)1'11) PI'I'<:idl'lIll' tia Prll­

\'illl'ia.



I<:..:LI' ;11'1., COIT,'sporld tiL,' ;lO .,n da Con~lillliç~'). I~'­

"il-lIl1' vnlJ!;lg"ITI na l1\illlril'a f'inl'a f' explkita-- \"('n­

f"l!l'iill lIial'ial1ll'IIIP, IIlIranLf~ II lempn das .'rs,III'S /11'­

dillnriils, f'xll alll'dinnl'in:, II a:; pl'Ol'oga~ilr, IIln .'ull:;i­

din pl'('llI1ial'iu ... ») As pal;)\Ta:-; do Olltl'O -dllrallte fi:

:'0 SõPS» r.nrnp!'f'Ilf'1 I!prll n:, IIl'dinal'ia:; P f'xlral1rdiflfl­

rias. 111:1" lião ;l'; pl'lll'llga ·III'S. Iwlll fllIP. 11111';11111' 1':'101",

Iliil) "(-'Ili'el11 os 1), pillado.~ (;"I'ile:, ,IIIJ. illiu. (ln1 :;"11­

dI) 1':'1.,' a:;:ignnlhJ pal'a 1';]/'1'1' I'an' ris drspl-'í'.a~ filra 1111

domicilio. l' nll prrjniw. IlIlr l'I'slIll;) da intl'ITllpl:~n

dns ll1L'in:, li I'dIIlnl'ios dI-' ·,-ida. 1'1l1ljllfllllO f!lIrnl1l os Ira­

iJlllhnsd 'gi"lalivlls. jllsla ,~ wlll~rrIlLI)mp.nlf:' deve 1,'1' 111­
gnl' dlll'(11111-' a.~ 11I·/Jl'ligfl~llL'S. I'nl11n ~, I'xprt:'ssn nll me:·
mo al'tigo.

AI'\. 'i:L (h Mt':lI1ll1"I: d:H r\'isl~Il1I1II·'a.; Pl'lwim'iap".

rpm rl)l'I~m EIII11I'1 gad'ls PlIllli ·()s. nfin p(ldl'l'~o, dUl'alllp

a- SI-'. sIH's. P\I'I'LI'I' l) SI'U 1~l1lprPlJ'Il, l1'm al'l'l1l1lllial'

nrdellados, tl'wln pOI'I'11l a 01' iio 1'1l11't: () Ordenado rio

El11 pl'l:'WI , I-' I, sn!l,;idil) 11111' 1111": I;lllTlpelil'. l'lJmo Mem­

hm: da" dita.; .\ssl'l1lidl:'a:;.

São ;', psi I' aI'\. aplliir'il"('is as 1\1),,1-',1' 'iJlJ('S I'eilas 1'0'

Ill'r II ::11'1. :12 c1~ Cn!) ..;lilllil:ãl). t[n(' I'MI'l-'::\jJ
'
lI1t1e·lIlt....

nwnn~ na I'XI'I.PÇflll. plll' ~f 1'l~IÍI [J'; Pll1pl'ego: UI> qUI'"

pila traia il'l'I.l:lIi~r1I'Hi:, 11tH rrlt'I11I1J'1).~ da:; as:-:emlJlpa:; 11"­
~i~laliva-" jll'O\'illl'irw:,. ElnlHll'<l Ilãn Ilaja inl'ol11patillili··

,lati I'(~al 'nll'l il' "IIIICÇIH~:' tle DepUlado pl'll\'in ial. ('

I)ulro II1pl'l'gll PUlllil'/l, pela illlpOl'lanria H diollidade
M



il'pllas, dl'''(' I~()ml.lldn, rm'llHllIl.n dlll':lll1, rCssal' o

I'X( I'Gil;in do 1~ll1pl';'gf) Jlulllil'l), qll:1lrl'lI\I' qllt~ sf'ja: não

senil I rI:l nwsm:l sOI'Lc p rmilLida an:llmllla~,;lo di' 1'­

"I'n:lllos, O Bi po, ~ (IS Parol'hllS pOl'úm, .. rndll 1~111­

pl'egndos I'Bligi(lso~, p nflo pr,)pl'iamcnte I':mpl'rgndlls

puhlicos no sOlllirlo 0'01'al. arcUllllllam as l'llllc\tle:, pu­

l':1menll~ espil'iluncs 0111 a' 1t'[ri:ilnli":1:>, lião Jlutll'nl1o
plll'f"m p I'ecl) I' a I'cspel'livn mngrIJa, se oplam n sIIII­

sidio,-A\', dtl :3 r1lJ AliI'il de 18'f.!) sobre Cnn:'I"'n do
Cnllselh() de E~tatln, (jU3I1LtI ao:; I'cnrlimenLos dn ~Ii­

Ira ('I)nlinúa o Bispo a pel'ccllel-o=" e ria m ','ma SOI'II'
ll~nm o:; P,lI'I)I'IIílS rlircill) :'t.- nllerla:i c ii 'fln:iSI\~, !1lll'­

'1l1e :;ão rl'lItll),~ di iJ nelit;io, I~ cn/TII) taus, nãn pt'ldt'l11
,'o/TIprIJIl n",'I'-s(J IIn l'xJlI'f's~iill- n,',('uJl)ldan"n ()I'IIL'­
nildo ,))

Opllil1dll 11 dl~plllad() I) I)l'denadq di) empn'gl) pullli­

ri) jllnl:l/TII'lIle [loITI'11l ilS gratifit::lçõ 'S B m"i" "t'nei,

/TI 'lIlns annexos CU/TIn s' l'IreL:Li"al11l~nl,l~ () L'sti"L'SSl'
l':\cl'celldo, pois que do cOII!l'fll'in vil'ia :l sorTr('1' pt'I'­
juizn por o Ttl:ii:11l dl' 11m ser\'iço ali:'!:; de mail r 1'::111'­

gnria e illl[lIJrlanl'in. I) qll' IIf~m jWln nem 1'3ZllilWl
1'(lI'a, S011du gl'ral () empl'egl) dl\l'lal'lll1 o A", de 21 dI'
F~"el'eiro de H~:Jt>, ljlll.l dl.'''ia :l I'l'ndn gel':ll ~Cl' indern,­
ni:-infla pelo 'lIl)sidil), dc"ixadl) (k receilel': mas em ('DIl­

I.r:1J'il) expediu o TltesOIlJ'l) PlIllliíjo NariollJI a OJ'dLlfl

n," 9'2 ue 7 de ~IaJ'ç.o de I~;jl. iJaixoII (I A", 11,° 01,·
'11e () de Fe\'ureil'o de '18fj:3,

Comqllanltl lIã!) lenll:l u A 'Lr.l AddiL:i'III:l1 di:;pi)siçã'l
st'melllanle ~ do al'l. :j:{ da ClJlIslilllil,'.ãn, lIãl) dl'Vl.\lTI os



p, e idelJle::, enlprl'uilr fUlll'CiulJ(lrius puIJlico~: mernlJros

da 35,l:;n1lJll'<1 elll 'Ullllllissües di 'Lallles do lugar da
reulJi~o, que os inllilJ<1m ti 1 Lomar asscll[O lia Carnara .

.~elll por i~lo fiC;IlTI porell! inliilJidns de o fazL'r l'l11 l'a­

'U urgellLe, tallLo mais ~clJdo () sen'iço gera\. porlJue
l'slll prefere ao provincial: cc mo ell1re o ela' pro­

I illrias lião lia preferen 'ia, só pôde o em[lregado til'
LJlllil, JI18mlJrIJ da assemldéa tle olltra Lomar ass 'Illo

lI'esLa, olJLcnuo a cumpelCIILe licL'llça. Pela nlz~u 'u­
pra II~\IJ pôd ~ lia l1Iesma prOl'illCi:lllll1 emp('(!f1,"lu geral:

ruIl10 ,Iuiz de Direito, ser IIIJrigado ii ir exercer as rUlle­
(ue' tiL: depllla(\o provinda\.

.\rL. 2'1. AIt.:IIJ das aLLrilJUiçõ 1" que por Lei COI11­

pl'lir"IlI aos Prt'sidcllL 's LIa' Prol'illeias, LOlllpete,llll'S

talllbem;

~ 1,° CUIII'UL:<lI' a 11111'(\ .b 'e 111 11 I('a Prol'incial, d 'ma­

Ileil a Ijlll~ [llJs:a rellllir,stJ 110 IWi:lZO marcado para as

~lIas 'e,: 'UL's.

ãu (( I.l'lldo o Prusidelll.ú clJllvocado seis mezes ,111­

It's dllSlll [/ral.U serc't a rOIll o 'aç,ãll feita pela Call1ara

Jlllllicipal da Capital da Provincia,

~ 2.(0 CUIII'()Cill' li .-\ssernll! "a Provillcial l'-xLr;]urtliIl3­

rial11PlJle. (Jr()/'()g;l!-a, e allial-a, lJUlIlldu a~silu o exigir

II IJ ·'111 da Prol illl:ia: rlllll [;1I1Lu pl)rl'lIl Iju ' elll IlUIIIIIIIII

du, a11110:; dL'i\u dL' liavL' I SL'S,-:~Ll,



~ a.o ~11~l'L'IIllL'r a liltldir,liJIl~ da~ Leis Plm illriae.",

1I11~ ra~lIs. U peln I"Ul"1lla, Ill(lrrados 11U Arligu:- decilll')

'1Ililllu, e d l 'inlfl :::exlu.

: L" E:qll~dir Urdells, JII:.-il.rurcile~. I: Hl!glllalllelil,,~

adequadu' 'i IJua eX't:u\,~lI Ila~ Leis Pruvilll:iae:.

o AGLu Addidullal LrulI:-.e au' PI'I~ ·ide.IlIf'~ de Prll­
I·illl.:ia aLtrilJlliçüe:. em r 'Ia '(tu ~s assemlJI \1' prul'ill­
l:iap~. :ell1elhaute:, tis qUl~ relaLiI'allJellLe Ü :' 'ellJhléa
Lit'ral t:ümpl:lulll ao' Pudere '-~I(Jdl'radllr, e Exerull­
I'U. Telldu uuLru arligu' jú Iraladu de ::ligullla~, tJL­

cupa-~e u pl'L'~I:lIll~ l:OllI a' ljl1i1 Cllrrl' 'plllldl~IU :w: ai L. 0
'

W':a, ; .(,0, lUl ~~ ~,u t.: 0.", e 102 ~ 12: I:' p(JI'l;uILl!
II l.:olumelllari() dus diLu' <lrti~lJ~. e *~ da (;ufI:,Lilui 'fllI,

(pplil::ll'el ao vertellte artigu, L' 'eu' ~~.

Heullilldu-'e a as 'elltlJlea d' dllus l!nt duu' Itrlilll '-­
al'l.O 4.°» <lU Pre-idellte da PruI illCi:1 Çllll'lIL'I.I~ GOIII'lI­

rar ;1 lIuva assellllJ\ea elll L'11I1'1I 11111' ill)s"a 1'l'lllIir-~I'

IIU dia I\lar 'adu pela lL'i pl'()l'illrial, aLlrililliçilu 'lIITe~­

pUlldellte Ü dI) ar!. 102 ~ ·I. U

Não fazelldu a CUIIVU(;i:lÇ~II) ;-;L'i~ III '~.e~ alll ,;-; tllI 1"'<1­
/.LI IIlarcadu JJ<l dila Lei. deI e-a fazer a Lallll'ra ,'lfllli­
ripai da Capilal da PnJlilwi<l, 'III g'ar<lillia tia ("111I\1l(";I­

ÇfltJ :lIl1JlI<lI- illlil' tio 1I1I1~ 1':-.[;tI) 'b:u II ar!. 17 ~ :{."

da CUII:'l.illliIJIU ;', beul da n'lllIi~IU ailllllal da A~ ..eln·
1,li'a Geral.
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A semelliallça das ati I'IlJuiçõl:':- Illuderaduras do 3rt.
I 0,1 ~~ 'i,o H 5,° wU1pele ao IfltlSITIO Pl'esidenLe· - cuu­
\'lH:ar eX!.1 aOl'llillariamellLe a a::: 'l:'IIlIJJ ~a. quandu o exi­

lje.1l1 neg()(:io' de L11'"'erllt~ gra\'idadt~-pJ'(JI'\)g:ll-a, Iia­
\elldu LralJ:Jlhu' de gralld' Illilitlade, que 'e lião pú­

delll t:llnt:!llir c1L1ralllt~ a se sãl)-adial-3 cm l'a u tle 11'­

é!:::.': idade-A\ _II, o 197 de 27 de AIJril de 1~G I,) ou !Juao­
du dllluiuada pur paixões [Jolitiéa::, ou iIILer'::;::e :;1­

Ilbtro', G'JI1Venlla ria t:alnla e aU:i~nda do LllL'alru ria'
luLa' chamai-a ó, rellexão ' eumprimellLu ele -eu' ele­
\'el\'S: nflU dure pur-em 'er lal D iJdliiamul1lo que dei­
xe dllitav"J' Sê' ãu el1l UlU allllU,

l!:1I1l]Uallll) dura ü IJiellllin d S 1)(ldt'I't~:- da a ':HmllJlea,

l'ullliH,ln do 1,0 d' .l:uleirn, (UllIU re,lrlla do art. 1. ,
Ijl1l1JlJra e"L\~.ia WII\ lJ(ada l: j;'1 'leiLa a lIU\';) a' 'prulJlêa,

!la\ 'Ilda ul'gt"llcia d ~ (1)11\'Uca\-.'~u l'xtralll'llillal'Ía, Li 'H"

ólLJuella I: rlflU e~La 'er '011 vDetlda, !"illdo:: os duu:­
allllu::, dU\'ll a (;OnVOé<1 'ão exLraordillêlria :'l~r fL'ila ii
lIu\'êI óI:, 'êllll)1 "éJ, embora' 'e l1ál) lel1lla aillda ill:-lalltldll
(l1't1illllriaI1IL'I1L ',--Av,O; de 'iI) de Nu\'eIIlIJI'ü dI' 18:37,
, II." '. HJ d' I() ti ' Dez '1llilro de IH::i7 :-IjIJl'L' CI lJ:sul­

La" til) CUIIScllll) de l!: 'Ladu, Selldu lallLII a diLa l'1I1I\'1I­

l'a~;IU, COIIIIl o atltlialll 'flLu da asselllbbl <lurihuiIJ1l':'

para ~erL'1I1 'xercida - -ú pur forLe,' ll1lJli\'u~, L' Ilrgt"ll­

II' IIL'l:L':-,siLiadl:, eUI UIlI e uulru ca::u ti ,\'(' I) I're:-ldl:ll­

Lp dar [léJrte au L;u\,eI'lIU Geral do seu [lrllcedIlIJelilu,

1-' I'azlll::' lJue (I deterlllillaram-Av, 1I',u HlH d' '::!~ d'
SeLeOllll'u de 1t:ltiU,



o ::>l'IJlllll' Plllll'lila BUt'IIU cl)lI~idl"l'a IlIlla d~L Il1lpl~l'­

I'el~õu' dll .\ 'LI) ,\ddiriullõd IIJI) rdlle\.'d('1' au Pl'u~id'll­

Lu da Pl'llvillcia :l alll'iIJuil:;1I) dt' dissolve" a _-\~selll­

Iiléa. Em "el'dad0 !!elTl s('lrq1l'e :::el';:1 () addialllt'lllo '(I.

paz d' acalmar-lhe a irriLaçãu, l~ pode u mal, [lur :-1.: I'

IJl'g,IIJiCU e pI'O\'l:llil'IILe du \'iriu d,l;; el 'i~õl's, 1':\11 olw­

deCl.'1' ã e:Le l'emL'diq: mas ú Laml em ('"1'11) que IlI'la

lIalul'{'za da' a,-:; 'mlléa,; IliI J e ellu ca[J:JZ dus ('ITL~iLll:::,

que su il i1is:>olllç'iílJ póil' '\'iL;1I'. EII:l' I!JO l. 'cm pod(~1'

Il:"i:laLi\'(J 'OlllpleLo, 11Ia;:: lilllilal1n ;', um circul , de

qlle sailillllll. ficam :'1'11' a 'In~ :::IISpl'nso:, :llé d('l'iS~lll

da \s 'l'mlJléa Geral: ilHO púd 111 invadir 1'1 m limiL;]1'

ii'; iJLlriIJui~Õl~S dn PI'I.'sidellle: IIJu l'eUIIl.'1TI a' l'azõl.':-i

pulili<:;]', II('nl pódem dar u caso de salv;lçJo publica

'1l1e CluLul'isalll a aLll'iiJuiçãu do ar!.. 10J *;'>.0 da CUII­
sliLuição lia [Jilrle relaLi\'a a dissulll(:,~o ria Camal''' du:::

UqJulado,;, Ao Irnpcl'at\tll', ' niiú (lU::: Pl'e,;idcIILcs.

CUIHO :IS ;1'scmliléa L,lInlJelll sujriln:> Ü l aiXllt'::: poliLi­

ras, [llldl\l'ia C;]iJ 'I' e:La aLlrilluiç~lo, :-;0 lião ros~e ,I gl'illl­

ti' [1;)1'10 da,; PI'O I'i II 'ias IIlai:; ii mais disl'llill's da CÔI'­

[l', O a lião :::ol'elO as diLa' 1';lZ()I~S.

~ :1."

.\ :,allctân l', qlln 1'._1:111 slIj 'i[u:, I):' arlo:, lt'gi:,Ií1lilll~

das as:;elllld(:~as pru\'illrial's di' 111.:1l1t1l1l1 dfl'ito lira, ,I'.

(IrIU l)II;:.Lall~e a;; l':Izl-)es 1)III''!"I! i: dl'lll'gada, fúl' u aclo

IIUI';lI11I'lll' apprlJl'adu JlIl!' dou:, it'n;us da a "1:.'1111111'>;1.

lia cUliI'tJl'lllidade di) ill'!.. I :i; puis II' este I aso" u l'I'l.'~+



d('liI rdll"ig'{lllll a ,'ill,1\ riollal il cllmo l'l'slillil da l'XI1I'C's­

:~II'-Ijllll o sfl!wrioll;\r;'l.ll () jui:,o da grandf' illaioria

d,l.~ I'('PI'('';(,lllalltl's da pro\'illria sldlre a Illilidach t!n

lJ!'0jt-lrlo. pn"'all're ao dn Ill'l'siLiellLll solll'c a il1t'on\'p­

Ili('Ilt'ia di) IIIP;:;1I10, S"llllo por\ln tlellegada a s;lnc~ão

lia Glllli'ol'lnidad,' do ai L. 16, II' 'sle raSII, aillda 1111\'a­

111('lIle appro\'arln o projectu lia funlla dila, liril ::\11';­

P('II'O ay' de 'i~~ll da AS';'illllle'a GL'r<1\. A nrgali";J da

:allr~:l() CHI n H'Lo Lel1l ('nião ('fTeitu rea\. \'i,;ln (;Ollll,l

pl'lde o prujel'lo ofll~lIr1el' rJil'l;'it(js rle (llltrCl prcl\'illria,

O" ';l~r illl'OIl:;titllGiollal l'XCüt!L'IIfI,) II" limiks U,\ allri­

1IIIi~~1I II'gi,;lali\"a ria :'I:,:eml)I('a, Por argulI1ellLo da fa­

1'"ldailn qUI' alI (; )\'erlln Gaal dri n arl, :I í l.t'lO ('sll~ II

din'itll ri,' slI,;pt'lld 'I' Ih)r illclIll.;Litlll:illllal Ill11a I'-'i Sal1l'­

I'iollada pnlll PrL\..;idlllllt ' , al{' IHilliliva c/"l'i:ii'l da ,\,;­

';'_'1111 ",\a, ,',llI1il j;'1 IIrll'\lI-:.'t ' .

ClIl1lil l'Xl'GIILor da..; leis tl'lll II Pn',;idl'lllt' (l dil'l'illl

dl~ t'xp('dir IIrdt'll.';, illstrULI;!It' '; , l'I'~rlilall1l'llllI'; rllll'ljllil­

dos ;', Iloa t'X"':II':~') das Il'is jlro\"illriat's, I~ Ilmil allri­

.Illlil.'~') rllmo <1 do al'I. (o'Z : I ~ ria COIl:,Lillli~ilo: u 1'1111­

dada lia,.; lI1esma' rilZÕt ':" ma.'; II ii I) l'XICIl~i\"fl ;'1 t1I'I'J'P-

III:'. pllr'l'll' :->1') () Imp(,J'adol', 1~')ll1n CIIt'f',' dI) Plldl'r

E"I'l'lIli"II, II:' pl'ld,' ('''IH'dil' :'1)11 :,,,a :l:,,;igllalllr:t, I~ 1"1111

:t r,'i'I'rl~lId:l til) ~lilli:-;11'Il ;', 1',llj:l I'I'p;lI'li~~1I 1)1'1'1"111'(' II

'1,,';11111 plll,



Ar\" 2:), No ea~o di' dl1\'idn :,rd)I'I' a inll'llig'I'llci;l di'

algl1m ,\I'tigll de"ta Rt'ftlI'tn:l, :1:1 I'ndt'l' Lcgi:,lnliHI LI'­

1';11 1'lImpele interprelal-o,

A,; :\:,:>emllléa' pl'Ovin(:iac,; plíd m illterprr.lnr ~lIa~;

II'i,;, :'11:'pl~I\lII'I-a5 e re"lIgal-n~, dil'l>ill) inlilllll ('om II

dI-' 1,:gi,;lal' ti, c,tll'I'e 'P )f\l!t;ntü nn dfl ,\';';['lnlll(';I C['l'nl ­

:11'1, 10) 8,°,) SI') esla [)I)rt'm pl')(lu illltll'pl'l'lal" n A{'III

,\rldir~inn:ll. COlllO j;i pi~la Lei n,o ,105 di' ,12 d ~Iaill

de IRHl f) lá. r'mhol'n rnm pOLlCII 1'['';lill.:ldo pOI' nfil) , 1'­

l'I'm fi" dl'f"itil'; di) 1111\';1110 Ado -··dr~ algllm nl'ligo, I',omn

d('I'I;]I';) n prl~';Plltf'. rnfl;'; dr, qna,.;i lol1o~, \0 r. II \'l'1'I11 I

rm rllllrl)I'llIic!'al1e ria allrillllicãn tio ::II'\. IO':il : h! (',nm­

pPIr' larnlll>111 c.,r\flrt'LI'I'::I:' tllI\'itla:> qlll\ ,;n apl'I'';I'lllam

na pl'alil'::I. 1'111111) () tem feito pOl' mllilll:- ,\ vi, n.' r Cnll­

,"l1lla,; dn Cnn, plho til' K'lnllll.

·,}.I'I. 2G, SI' o Il11pll'atlnl' 11;10 livel' l>al'f>III[' alglllll.

qlP relJna :I.' fjlwlidntl,.,; rxigitln: nl) ,\rlign I_~ dil

Cnn. 1iI,IJ iç::i°, .;er:'t n Impprin gil\'r'I'nn ln, r1nl'arlli' a Slia

mr.norid;lr!p, por IIl1m I\(~g('\nl p elfltl.í\'o, t' IPIT) pnl'al'in,

CIIjn Cargl) dl1ral'~ qllall'o nnlll1~, rPllo \'andn-~I' para

e~~e 11m ~ piei ;10 (1(' qllall'n em ([ualrn anllO,-,

Al'I. 27, E51a ,·Iei '10 'e,l';i i'('ila pHlo;,; EII>llo/'p~ tia

I'e, pecli\'a Lpg'i:-dalul'a, I.' qllar:" 1'1-'111 idlls no, ~t'II:,

Collegios. \'Olal'~o JlM (',';I'I'llliflin ;';1'1.:1'1-'10 rm dOlls Ci­

Jadãos Bra 'ileil'u~, di)' quae' hllm nãu ,eni nas 'jr\11
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na Provinda, a qllo [J2rteneorem os Cúllegios, c nenhllITI

ilL'lIt';i cr;', Cidadão nalllrali 'at!().

Apurado" o \"01.003, lavral'- 'c-lião Ires Acta' do me.'­

mo IlIcor, que contenhão os nomes de tot!os o' "ota·

do' c o nom",ro eX(lcto tlu vol05 qou cada hum outi­

V 'I', A "ignada' e:las A las pelo' Eleitor " e solla­

das, serão n\"iéldél~, um(l á Camara Municipal, a qoe

p rlen 'er o Collt'gin, outra (Ia Governo Geral, por in·

lermcdio do Pre~idl'lIl' t!(I PI'lJYinri(l, e a terceira di­

rcctamlJnte ao Prcsid 'lJlI~ do enat!o.

Ar!.. 28, O PI'lJ:;idunll~ (1') Senado, tcndo /0 ebido

a' Acta' d' todo' O.i CI)II"gins, abril-a ··lIa cm Assum­

bléa Geral, rcunidas amIJa" l'b Camaras, e fal'êi ontar

os "ola: o Cidadão, qrll nbli"cr a maioria de:;tcs. se 1';"

iJ Ih~gelltr. Sl, hn:l\'l'l' Cmpnl( , pl1l' ll:rl~m obtido n ml~;::­

mi) num rn dll "lltll'; dou::. on Ill:lis Cid(ltlã.-,s, entre

cdl!'s d 'rielir;', a ,ortc.

Ar!. 2fl. O Governo Gl'f'al 111(1 1'1' a1':'\ hum me,-m:) di:'!

pari! (':ita (deiçãn ('111 toda:; a,; Pf'()"inria.' do Impcl'in.

'\1'1.. :10, Em qllanln II Hugenl ' não lt1l1'ltlr pos'c o

na sua ralla, " im[Jt' dil11cnl l lS, g'llv('l'Ilar:i n ;\'Iini 11'0

r1'E:;Lil11n dn Illlprrin: [' na r:l\la. 1111 il11p'~diml'nln des­

t,'. o da Justiça.

Art. ~~I. :\ al'.lual It.lgl'nl'ia gowrn(lr{1 até CII)(' tl'nllll
:i:i



i lo eleito, P lomado pos;o;c o Hi'grnle, (1 quI' Iral:l o

Arl. 2G.

Com a di~po 'ição (rc~le' arligos m IIIMOIl o Ai'lo

AtldicioJ1al a Con::;tilui\.'~o nos arligo:-; 'lu' ('orre~pon­

delli·lhr.~. limo jêi note II-se lia analyse c cOmml'lll(1rio

rio ar\. 15, ~ 2.° e h'l de rlrinal \'('r-s(' lia do arl. ,122.

r\ Regen ia de lres 111 em 11'0 rra imprllpria para

representar o 01 menlo lTlonan'liiw na menorirlad'

ou impedinwIIlo (lo Tmperadnr: eleila pela As~wtrl"lefl

aa\ lião era ele l;:to pru"ima deiLgaçiill nflcion:ll, corno

sl'nrlo a escolha reita p los 1~leilore~ da N<lç;:tu: o ITll'io

eleitoral da rdlll'nia é o l'IJIlIIJill<ldo com rllai rdiz
;lcerlo a "ó1J."lar cêlllala', e pl'oduzir o resuilarlo mai'
livre c consciCllrioso tio \'010 pu/lli('o .

.\I'l. 32. \' i '(1 'UPPl'imidf) o COl1selho d'E~l.a(lo. d'l'

qne Irala () TilullJ lerl'eiro, Capitulo selimo tia CI)IISli­

l.ili)n.

IJcPl)j" du ml1 melhlll'al1wI111 Ião a~. i[Tn:llado, 0111

a a/lnliçiill do Cnrlsc\ho de Esl:lrln LOI'f)OII :l Camara

rcl'llrm;:\Ilor;l os dcreilos (ln Ac.lo ArlrlirifJl1al, dando a

IJilima pro\'l\ dI) 111:l\ Ú qne luva a ce,?"ueirn lla~ p::lixü(J~

plllitieas. Dfl5 IllZCS e c"pr.riHncia rios alio. rUIHTion:l­

rins rio EsLfldo, n(,clImula!las nn longo urso (ln "ida

pulilif:a rl)l'lT:fln fl Con~lil.uiçã(). sohl'c :1. IllclhOJ'cs c'un­
lil;Õ 5, um ['fll'l) para I'Si'lal"ll'('/' a Corôa nn f\"cl'l'icio
de SII:1:, rllll('\ÕI~: l',,:pncialmrnll' pri\'flli\':l~, •cm in('.on-



reuiellte da pl'opl'ia il'respunsabilidade-ul1l valio::iu
auxili3r e consultol' cio Puder Ex 'uti\'(l-UI11 elemen­
tu de e::il.abilidad' 110 meiu da" mudanças clu' gabine­
te', e das puliLi 'as--ulIl dCll ilario e lllanLclledor c1u~

principiu' c tradições gorernaes, Ba.;tava-lIle ()[1't~I'el'er

garalltia Lk I'C:ipollsalJilirlade aos momentosos actos de
Ulll Puder e~senciall11enL I il're~[lOllSa\'el para .el' I'es­
peiLadu na ConstiLuiçãu, UJmo UIll monumentll d' sa-
iJeduI'ia um manallcial rit' helJl,

Como O' indirirluu: (em a SLl'j 'dade dia~ de mau
itUll1ur, e allucinaçãn tanLu mais l1cI'igo'a pelu clh:itu
das paixões guvL'rllallll'~ e do rabo zelu, com que lin­
gidus amigo' a exalt,ún, iii 'uilallu -se mais all1allLes e
ue!' 'lIs(Jre: de 'Ui! liherdade que tudus os outros cida­
c1ãll:, Em laes dias. I'einalldtl as m~l' paixões oCClII­
lam· 'I a- rirLude:" o amul' c conliallça IIOS itomen' e
nas in ·tituil,'õ"s e:pavol'id(l' cedem lugar an de:ejo al'­
ciente de inllu\'açõ()~, c ú ré nu::; fal'us apustolos, ou
1'1Inalico' inno\'adiJl'es. EUI 'emellJante e::ilado da o 'ie­
dade Bra~il il'a fui refurlllada a CUI1~LiLlli ãn, e abolido
o Consl~l"u de E:Ladn,

~;l allaly:;e e l'uIDmt~lllario Llo Cap. i.o Til.. V.O tia
Cl)lJsLillJiç~u a ·itar~ lJ leilllr I) qu' lia mais a Llizer ~o­

Ilre t,:le Llltirnl) artigo du At~to Adui~ional.

FI M 00 10 '·OLC:\t [.
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